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PUEFACIO
Gonstitue a presente memória a primeira de

uma série que pretendo publicar sobre os arthro-

podos peçonhentos do Brasil.

Na ordem dos Araneidos, como, entre os ver-

tebrados, na dos Opbidios, ha, ao lado de especies

inteiramente innócuas, outras altamente peçonhen-
tas

;
apenas, nessa ordem de Arachnideos, muito

menos se conhece dos effeitos da peçonha sobre o

homem e ha ainda, de mistura com observações

criteriosps, muito de abusão e phanlasia, bastando

citar a bem conhecida lenda da larentola.

Apparece cm nossa fauna uma especie muito
peçonhenta, commum em toda região andina dos
paizes neotropicos, especie responsável por mais de
um accidente letbal, a Latrodecles mactans ( Fabr),
pequena theridiida, sobre a qual ainda receniemente
recebeu o Instituto Oswaldo Cruz uma consulta e
pedido de soro antipeçonbento. Parecem igualmen-
te possuidoras de peçonha, capazes de produzir acci-
dentes mais ou menos graves, as lycosidas e as
cténidas, havendo no Instituto de Butantan a re-
producçãò em cêra de accidentes causados muito
provavelmente por estas ultimas. O mallogrado João
Florencio Gomes teve opportunidade de ensaiar a
peçonha de uma aranha caçadora, comneum nos
arredores de. Butantan, verificando-a cerca de dez
vezes mais activa para o pombo que a peçonha bo-
Ihropica. (

‘

)

't) Infelizmeute La nos arredores de Butantan duas
especies muito communs, de fácies muito semelhante para o
leigo, a Ctenus rufiharlis (Perty) e a Lycosa thorelli (Keys.)
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Quanto á peçonha das caranguejeiras é ainda

questão aberta, havendo experiencias íavoraveis á

presença de um veneno activo nas glandulas ce-

phalicas desias aranhas, e outras inteiramente ne-

gativas, desaccordo principalmente devido ao pouco
conhecimento systematico dos pesquisadores, que
certamente trabalharam com especies muito diffe-

rentes. O escopo deste meu trabalho é facilitar a

determinação segura de nossas caranguejeiras e

permittir assim aos meus collegas médicos o estu-

do da peçonha de nossas especies mais communs.

Sendo embora um trabalho de systeraatica pura, ô

igualmente um trabalho de zoologia medica, que
dedico á memória do grande herpetologo brasileiro

Dr. João Florencio Gomes, a quem devo grande
numero de aranhas de minha collecção particular.

20 —6 —20 .

uâo me sabendo esse illiistre e pranteado amigo dizer, ao
me mostrar o vidro em que colleccionara o material, qual a
especie ensaiada. .Minha curta permanência em S. Paulo e,

depois, seu prematuro passamento, não permittiram a repeti-

ção da esperiencia e a determinação segura de nossa ospe-

oie peçouhenta.
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I

IMRODUCÇÀO
Os araneidos se dividem muito naturalmente em

duas sub ordens : Enloraogastros, com os generos
exoticos Liphistius, Scliiodte, 1849 e Anadiastothele,

Simon, 1903 e IIologastros, com as demais ara-

nhas. Todos os araneidcs brasileiros pertencem á
segunda sub-ordem, que se separa em duas tribus —
Parallelodontes e Antiodontes, comprehendendo
as primeiras duas superfamilias, as exóticas Aty-
PoiDEAs com tres familias

(
Atypidae, Brachi/bo-

thridae e Ilexuridae
)

e as Therapiiosoideas, ob-
jecto da presente memória, com as sete familias

Paratrcpididae, Aclinopodidae, Migidae, Ctenizi-
dae, Dipluridae, Bnrgchelidae e Aviculariidae,
sendo as Migidae exóticas. Destas familias as Mi-
gidae, Ctenizidae, Dipluridae, Bargchelidae e
Tlieraphosidae {Aviculariidae) já tinham sido iso-

ladas em 1897 per Pocock, correspondendo as ou-
tras ás subfamilias de Simon. A subfamilia Pi/cno-
telinae, creada por Gbamberlin

( 1917) é aqui con-
servada como subfamilia das Paratropididae.

As Theraphosoidâas correspondem aos generos
Mggale, Sphodi-os e Mhsulena de Walckenaer.
Para a revisão das Therapiiosoideas brasileiras tive
em rnãos, além dos exemplares de minha collecção
particular, o abundante material do Museu Paulista
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e algum do Museu Nacional, pelo que aqui deixamcs
registados nossos sinceros agradecimentos ao illustre

director do Museu Paulista, Dr. Affonso d’E. Taunaj,
e ao Dr. Bruno Lobo, digno director do Museu
Nacional.



II

Cai*acléi'cs qeraes

As theraphosoidéas são todas aranhas de ip^o *

ou grande pórte
(

rai amente de menos de u^óÃi-
timetro ), sendo algumas aviculariidae os tnçíbi^.7.'

arachnideos einbolobranchios. As pequenas

phosoidéas
(

quasi todas as trionychias e

chelidae
)

têm a fácies geral da grandes dipneu-

mones caçadoras ( Lycosidae, Gtenidae ), sendo, ao

contrario, muito caracteristica a fácies das avicula-

riidae, objectú de tantas lendas (5 versõas entre o

povo, que se deixou impressionar por seu aspecto

verdadeiramente terrífico. Quasi todas as thera-

phosoidéas são conhecidas pela designação vulgar de

caranguejeiras, designação esta que o povo estende

a toda aranha de mais de 2 centimetros de pórte,

e certamente de muitos, senão de todos os casos de
envenenamento, attribuidos á picada de carangue-

jeiras, são responsáveis as grandes especies de ctenos.

O cephalothorax das theraphosoidéas ora é baixo,

largamente truncado adiante, de contorno subpen-
tagonal, ora é um pouco mais elevado adiante, sendo
a região cephalica fortemente convexa, sempre bem
distincta da thoracica. Umpouco atraz do meio ha
uma depressão transversal mais ou menos proíunda,
a chamada íovea thoracica, ora quasi circular, ora
formando uma estria que póde ser direita, procurva
( de concavidade anterior

)
ou recurva ( de con-

cavidade posterior ). Da fovea thoracica partem
as estrias ihoracicas, geralmente bem accentua-
das, sendo as mais profundas as que limitam a
região cephalica. Os olhos são, nas especies bra-
sileiras, sempre em numero de oito e ora occupam
toda a largura da fronte {Aclinopodldae), dis-
postos em duas filas quasi parallelas

;
ora se reunem
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a certa distancia da borda do clypeo, em uma ele-

vação ellyptica, de grande eixo perpendicular ao
eixo do corpo, a rima ocular. Nesse agrupamento
os olhos se dispõem mais commummente era duas-

filas cpie se oppõem por sua convexidade, a ante-

rior procurva e a posterior recurva
(

Aviculariidaí\

llarichelidae ). Ás Idiopinae tèm os olhos dis-

postos de modo muito caracteristico, os dois médios
anteriores situados junto á borda do clypeo, e os

outros seis aggrupados na rima ocular, á distancia

relativamente grande dos primeiros ( sempre mais
de tres vezes um diâmetro ocular ). Os olhos mé-
dios ant-riores s3c sempre do typo diurno, e os

outros do typo nocturno.

O tegumento do cephalolhorax ora é inteira-

mente glabro, coriaceo, luzidio ( Pavairopididae e

Aclinopodidae, certas Clenizidae

)

ora é mais ou
menos densamente revestido de pellos deitados, po-

dendo haver, o u algumas especies, abundantes pellos

mais longos, erectos, esparsos. 0 colorido geral do
cephalolhorax varia do amarello testaceo ao negro,

sendo o mais comrnum, nas especies glabras, o tom
de mogno escuro e nas especies villosas o pardo,

cõr de pello de rato.

As cheliceras tem o plano de articulação per-

pendicular ao ei.xo do corpo, de modo que seu

maior diâmetro continua o eixo do corpo ou fórraa

com Cite um angulo muito obtuso. Elias s5o re-

gularmente convexas em sua face supero externa,

sendo a face interna plana e a face inferior e.xca-

vada. em gotleira, para receber a garra, que se

dobra no sentido dorso-ventral da chelicera. ao con-

trario do que succede em todas as dipneuraones.

Sobre esse caracter da flexão da earra creou Thorell

em 189.’» as designações Parullclodonles e Anlio-

dontes, para as suas Telra —e ÍJipneumones. As
cheliceras das 'lherapliosoidéas

( Parallelodontes de

Thorell
) .são sempre um pouco curvas, de conve-

xidade dorsal
( geralmente direi nas Antiodon-

tes
) e ora süo glabras

(
nas especies de cephalo-

lhorax glabro ), ora sào pillosas, mas este re-
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ve?timento pilloso nunca ê boraogeneo, havendo
sempre linhas glabras longituclinaes, que dividem o
dorso da chelicera em um certo numero de campos.
Nunca tem as cheliceras a mancha basal, caracte-

rística de muitas dipneutnones. Em Aviculariidiv
ex .ticas ha, na face externa das cheliceras, cerdas

modificadas, constituindo o apparelho estridulante

do primeiro tvpo, de Pocock. Em Dipluridae
nossas, da sub-íamilia 1 rechoninar, ha tarnbem uma
parte do apparelho estridulante ( os bacillos que
iazem vibrar a lyra da coxa dos palpus

) localisada

na face externa das cheliceras.

Na extremidade apical das cheliceras ha, nas

Barpchelidae, Actinopodidae e Ctenlzidae, espi-

nhos negros, curtos, bacillares, seriados, dispostos

em duas ou mais filas, formando o rastello Esse
rastello ora ô íorte, bem apreciável, havendo para
sua inserção uma apophjse saliente ( BarifChelidae
e Actinopodidae

), ora é constituído por espinhos
íracos, pouco numerosos e de apreciação, ás vezes
difticil

1 Gtenizidae ). Na face inferior das chelice-
ras ha uma gotteira, limitada na borda interna
por uma fila de dentes quasi do mesmo tamanho,
e na borda externa por uma como crista, provida
de densos pellns curvos para a base das cheliceras,
seriados, geralmente de colorido vermelho-brasileo,
mais claros na ponta. A garra das cheliceras é
espessa na base, regularmente arqueada, do super-
ticie, ás vezes, rugosa, e tendo, ao menos em nossas
grandes caranguejeiras, um pequeno tubérculo junto
á plagula articular.

O labio póde ser soldado ao esterno e immo-
vel, tendo apenas uma simples estria suturai

( Pa-
ratropididae, Actinopodidae

) ou livre e movei de
sutura nitida

( Ctenlzidae, Dipluridae, BnrycheÚdae
e Aviculariidae ). Elle póde ser arredondado ou
leveinente chanfrado no apice e raramente

( Acli-
nopo lidae

)

muito mais longo que largo. Elle é
pilloso em todas as especies, com urna escópula
apical. Junto ao apice ha, na maioria das e.species
pequeninos espinhos bacillares, ora reduzidos a dois

cm i SciELO 10 11 12 13
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( Aclinopus, etc.
) ora numerosos e seriados

( Avi-
culariidae ).

As ancas dos palpos s3o parallelas e sempre
desprovidas de laminas maxillares, que se encontram
em todas as Antiodontes : Estas ancas s3o muito
semelhantes ás gnathobases dos Escorpiões e Pedi-

palpos, pouco differindo das ancas das pernas. A
borda interna é sempre angulosa, prolongando-se,

ás vezes, em uma saliência apical. A borda interna

é provida de uma densa escopula de longos pellos

de colorido brilhante e ha. quasi sempre, junto á

apophyse saliente apical interna, uma area provida

de espinulas iguaes ás da peça labial. Em alguns

generos taes espinulas são regularmente esparsas

em toda extensão do segmento.

O esterno é largo e quasi sempre mais estreito

adianta que atraz, quasi nunca ( excepto Anisaspis)

se extendendo entre as ancas do ultimo par de
pernas, que são contiguas. Elle ô sempre mais ou
menos pilloso, apresentando 4 pares de depressões

glabras, as sigillas externaes, correspondendo ás

ancas das pernas, as duas primeiras sigillas são, ás

vezes conlluentes, formando uma gottelra arqueada,

abaixo do labio
;

as outras sigillas ora são margl-
naes, ora mais ou menos remotas, especialmente as

posteriores, ura pouco maiores. As do segundo ou
terceiro pares podem ser obsoletas.

O palpo é sempre muito desenvolvido e muito
mais semelhante ás pernas ambulatórias que nas

dipneumones, approxiraando-se das pernas anteriores

por sua armadura de espinhos e pelas escopulas
(

quan-
do presentes ). As dimensões do palpo são mais ou
menos as das pernas do terceiro par. Os orgãos co-

puladorcs são simples e mu’to homogêneos nas diver-

sas faniilías, de modo que não podem ser aproveitados,

como nas entelegynas, para caractensação especifica.

As pernas são geralraente proporcionaes ao
porte da aranha, nunca excedendo de cinco vezes o
comprimento do corpo e raro sendo menores que este.

Em alguns generos os machos são providos de per-

nas relativamente longas, delgadas, inermes ou quasi.
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emquanlo as íemeas as possuem robustas, curtas,

muito espinhosas
(

Actinopus, etc. ).

Os tarsos ora terminam por duas unhas, ge-

ralmente providas de densos tufos de pellos de sus-

tentação que se continuam, sem demarcação, com as

escopulas que forram a face inferior dos tarsos e

parte dos metatarsos, ora são armados de tres

unhas, das quaes a média, muito menor, é, ás ve-

zes, obsoleta ou de apreciação muito difficil. Nas
Aviculariidas jovens a escopula subtarsal é sempre
dividida longitudinalmente por uma faixa mais ou

menos ampla de pellos maiores
;

taes pellos são

ora caducos, ora persistentes de modo que em mui-

tos generos conservam os adultos as escópulas divi-

didas, emqnanto nos outros as escópulas se tornam
integras. Este caracter, aproveitado por Ausserer

e seus successores pode dar logar, especialmente

no estudo das femeas, á determinação generica er-

rônea de muitas formas jovens, como succedeu a

Keyserling. Ao tratarmos das Aviculariidas volta-

remos a este caracter. extremidade apical das ti-

bias do primeiro par apresenta, no macho de al-

guns generos
( Magulla, Tmesiphantes, Hapalopus,

Calopelma, Grammostola, Ãcanthoscurria, etc.

)

uma apophyse simples ou bifida, de ramos iguaes
ou não. Quando simples pode apresentar um forte

rastello apical
(

Ãcanthoscurria ).

Em Acanthodon ha, no apice das tibias e pa-
tellas do terceiro par, uma fila transversal de espi-
nhos curtos, formando uma armação semelhante ao
rastello das cheliceras. Sirnon assignalou, na borda
apical interna dos metatarsos posteriores, uma ou
ma;s filas de cerdas achatadas, dilatadas e contí-
guas na base, adelgaçadas e urn pouco divergentes
no apice, formando o que elle chamou o ^pente.
A face posterior dos femures posteriores é, e,n cer-
tas Amculariidae, provida de uma densa escopula
velludosa. As pernas ora são glabras, ora mais ou
menos densamente pillosas, havendo então, geral-
mente, faixas longitudinaes glabras que percorrem
os femutes, patellas, tibias e terço basal dos pro-
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tarsos
;

taes faixas são, ás vezes, de colorido bri-

lhante E" nas coxas dos dois primeiros pares de

pernas, como na dos palpos, que estão situados os

apparelbos estridulautes da« Therapbosoidéas, bera

estudados nas DipUiridae e Aviculariidae, podendo
ser aproveitados em ambas para distincção de sé-

ries ou de subfainilias. Nas Terapbosoidéas brasi-

leiras 0 apparelho estndnlante pode ser de tres ly-

pos, um dos quaes limitado ás Divlurhlas e os dois

outros ás Aviculariidas. Nas IHpluridas a lyra es-

tridulante está situada na face anterior (ou interna)

da anca dos palpos, abaixo da sutura longitudinal

e é formada por pellos curvos, dilatados no apice e

augmentardo regidarmenie de dimensões na direcção

apical
;

estes pellos bacillifermes são em nu nero

de cinco yHaynnonicon), sete a dez {Tfialei othele,

Eudiphira), quinze {Euharmonicou), ou dezesete,

CO II pequenas cerdas intcrcalladas {Trechona).

Nas ArÀcidariidn!^ 0 orgão estridulante ora está

situado na face interna (ou anterior) da anca do

primeiro par de pernas, acima da sutura ou tGram-
mostrla) acima e abaixo, formado por uma ou duas

filas longitudinaes de espinlios bacilliformcs
;

ora

çccupa os trochanleres do palpo e do primeiro par

de pernas. Occupa a coxa em Lasiodom e Grarn-
mcatola, e o troclianter em Ar.anthnscuvría.

O abdómen é sempre molle em todas as Tbe-
raphosoidéas, e ovoide. Ora seu diâmetro transverso

é igual ao do cepbalothorax, ora menor, e sempre

0 diâmetro longitudinal é mais de ve/ e meia maior

que 0 transversal, p dendo mesmo ir de duas a tres

vezes nas trionycbias. O dorso pódo ser mais ou
menos achatado ou bem convexo. Os tegumentos
pódem ser lisos, com raras cerdas esparsas, como
nas Earatropididae e Actinopodidae, ou apresentar

uma densít camada de pellos protectores vellutinos,

com cerdas erectas abundantes, esparsas ou em tufos,

e ás vezes, de colorido diverso do dos pellos de re-

vestimento. O colorido geral do abdómen é tes-

taceo, briíneo, còr de mogno cu negro, ás vezes com
cerdas avermelhadas ou róseas; nas Diplduridae é
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commumo abdômen negro com laixas ferrugineas

ou brancas transversaes, parallelas.

O tubérculo anal é sempre bem desenvolvido,

não existindo nunca nem vostigios de cólulo.

As fiandeiras são em numero de duas
(

Neotli-

pholhele, Ani&af>poides e Anísaspis ), ou de quatro (
’

).

Quando ha duas apenas, estas são curtas, espessas,

triarticuladas. Havendo quatro, duas são ura pouco

anteriores, approxiinadas, uniariiculadas e cjliadricas,

correspondendo, ponanto, ãs fiandeiras mòdias das

aranhas dipneumones
;

as duas outras, posteriores,

irisègmentadas, de comprimento e relativa proporção

muito variaveis ; o segmento apical ora e curto.

subglobuloso, como encravado no segundo segmento

{ Pijenotelino;, Actínopodidee e Bart/chelidce) ora

õ mais longo e delgado que 0 seg undo. e asmais
dimensões destas fiandeiros pódem ser medias ou
longas

;
quando medias ellas são geralmente curvas

para o dorso, dando á extremidade anal do abdômen
aspecto muito caracteristico. Nas Dipluridce as

fiandeiras posteriores podem alcançar ou exceder o
comprimento do abdômen e são muito afastadas

uma da outra.

Os estigmas dos saccos pulmonares são prece-

didos de placas semicirculares, de tom mais pallido

que os tegumentos visinhos, estando situados os an-
teriores ao nivel da dobra epigastrica, e os dois
ouircs hem para traz, sempre muito afastados.

Macho e femea são proximamente do mesmo
porte, mas as pernas do macho são sempre muito
mais longas e mais delgadas, dando ao animal um
porte bem mais elegante

;
suas tibias anteriores são,

não raro, mais espessas que as dos outros pares de
pernas, ou curvas.

Simon divide as Theraphosoidéas, sogudo seus
costumes, em tres typos :

l-" —Especies terricolas, cavando uma cóva
de fórma variavel fechada ou não por um opérculo
( todas as far.iilias providas de rastello nas cheliceras ).

( * ) Nos generos
ha seis fiaudeiras.

exoticos llexathele e ScotiiKCCuSf
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° —Especies que fiara uraa teia de tecido

condensado, era fórraa de toalha e terminada ein um
reíugio tubiforme

(
Dipluridce

)

3.

° —Especies que se abrigam era ura retiro

qualquer, junto ao tronco das arvores, eiii baixo das

pedras, sob bromeliaceas, etc., ou cavando uma cova
rasa, muito simples, forrada por uma teia rudimentar

(
Aviculariida: ).

A cova das especies terricolas é assim descripta

por SimoD : « La demeure typique des Aviculariides

rnaçonnes consiste en un trou cylindrique plus ou
moins proíond dont les parvis, très lisses son for-

inées d’un raortier composé de terre fine niélée de

salive, assez dur pour s’opposer à toute infiltration et

pour s'isoler de la masse qui 1’entoure
;

ces parvis

sont, de plus, tapissées d’une toile blanche et fine,

íormant quelquefois un fourreau indépendant, mais

le plus souvent adhérant à la terre. Sa partie

supérieure qui s’évase légèreinent et regulióre-

ment, est ferrnée par Topercule. Get opercule est

toujours formé de toile et de terre, il est très va-

riable danssa forme et sa consistanoe, il est toujours

au moins du diamòlre du terrier et est attadió par

une charnière sur Tiin des côtés de son orifice,

presqne toujours du côté le plus élevé pour qu’il

retornbe et se referme par son propre poids, ce qui

est facilité par rinclinai.son du terrain clioisi. La
face interne de Topercule est poli avec. aiilant de

soin que les parvis du terrier et garnie d'ime toile

semblable, tandis que sa face extérieure est grossière

et raboteuse
;

dans le but de dissimuler sa demeure
le constructeur imite sur sa porte toutes les inòga-

lités du terrain voisin
;

chez les espèces qui iravail-

lent dans les endroits herbus, Topercnle est mòme
surmontô de mousses et de petites plantes en jdeine

végétation qui. n'y viennent pas acc dentelleinent,

mais qui y son apportóes souvent de très loin ».

Nossas observações sobre rastelliferas brasileiras

confirmam, em suas linhas geraes, a descripção supra.

lla no Brasil 177 Theraphoisodéas disribuidas

por 61 generos. Simon, em 1892, calculou em 487,
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as especies de Theraphoisodéas do f?lobo
;

juntando

a estas mais de novecentas especies descriptas de

então para cá, podemos calcular ein cerca de 1.400

0 numero de especies conhecidas, o que dá para a

fauna brasileira cerca de 13 por cento do cômputo
universal.

Actualmente o numero de generos de xbera-

phoisodéas è de 30 J dos quaes 53 descriptos depois

da publicação da Ilist. Nat. des Araignées de Simon

(
2.*= edition ).

As seis familias brasileiras se separam facil-

mente pelos caractéres da chave abaixo.

CHAVE
A —Tarsos desprovidos de tufos subungueaes de pellos de

sustentação
; os tarsos geralmente providos de tres

unhas

.

B —Labio immovel, soldado ao esterno.

C —Cheliceras armadas dc rastello. (
Olhos dispos-

tos em duas filas occupando toda a largura da

fronte
)
—Actinopodidce

.

CC—Cheliceras desprovidas de rastello. (
Olhos agru-

]>aJos em um tubérculo frontal conico )

—

Pc-

ratropididíe

,

BB —Labio movei, separado do esterno por uma sutura.

C —Cheliceras armadas de rastello. (
Fiandeiras ge-

ralmente curtas ou mediocres) —Ctenizidie.

CC—Cheliceras desprovidas de rastello.
( Fiandeiras

sempre muito lougas
)
—Diplurid<e.

Ák —Tarsos providos de densos tufos subungueaes de pel-

los de sustentação. Todos os tarsos com duas unhas.

Labio sempre livre, separado do esterno por uma su-

tura.

B —Cheliceras armadas de um rastello.
( Fiandeiras

posteriores curtas, de segmento apical muito menor
que o intermedie subglobnso

;
ás vezes só duas

fiandeiras
)
—Barychelidce

.

BB —Cheliceras desprovidas de rastello. (Fiandeiras pos-

teriores mediocres, de segmento apical igual ao in-

termedie ou pouco menor, afilado
)
—Ãviculariühe.
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Acliiio|MMli<Ia«* —Nov,

Actinopodniae —Simon —Ilist. Nat. Ar. 2'" éditiou,

1892, vol. I, p. 78, e vol. II, p. 877, 1903.

PachiilanceUiiae —Simon —Ann. Soc. -Eut. France,
'

1889, p. 174.

As Actinopoclidae são aranhas de medio pórte,

de tegumentos subglabros, terricolas.

O cephalothorax é pouco mais longo que largo,

muito elevado adiante, na região cephalica, que se

não estreita no clypeo. A região thoracica é baixa,

plana, estreitada para traz. e com uma profunda

ibsseta muito procurva.

Os olhos occupam toda largura da frojite e

estão dispostos em duas tilas, a anterior direita c a

posterior mais ou menos recurva.

As cheliceras são armadas de um poderoso
.

rastello, ás vezes sustentado por uma apophyse api-

cal interna, ibtusa.

O labio é soldado ao esterno, mais longo que

largo, com poucos espinulos apicaes. As ancas dos

palpos são curtas e largas, quasi quadradas, de an-

gulo supero-interno sempre saliente. Esterno allon-

gado, tendo de cada lado tres sulcos.

Pernas da femea curtas e robustas, havendo na

face inferior dos tarsos espinhos seriados
;

a tibia e

a patella do terceiro par de pernas têm o dorso

armado de fortes espinhos dispostos em rastello

;

os tarsos nunca têm escópula. O macho tem as

pernas relativaraente longas e delgadas, havendo
sob os tarsos ralas escópulas. Os palpos do macho
são muito longos, de tibia allongada e fusiforme e
tarso pequeno, quasi arredondado, excavado ein cupula



para inserçSo ilo bjlbo. Sflo todos terricolas, Dos
quatro generos de que é lorniada esta sub-familia :

Actmt)j)tia —Perty. 1838; Missulena, Walckenaer,
1805, Pocock, e Stasimopus> Sirnon,

'• 1808 só 0 primeiro é representado no Brasil, por

1 1 especies.

Gen. Actinopüs —Perty —188:-5

Typo. A. tarsalis —Perty

Actin(j])iis —Perty —L)el. Aiib. 1833, p. 198.

Parhjloscelin —1 ucas —Aun. Soc. Eut. Erauce, 1834,

p. 361.

CratoKcelis —Lucas —Aun. Soc. Eut. Frauee, 1834,

p. 36-2.

f!/<h>dros —Walckeuaer —liis. Apt. 1837, Vol. I, p.

Acihiopiis —C. Koch —Die Arachindeu, 1842, Vol.

X, p. 105.

Par.liyloHcehx —Ausserer —Verh. z. b. Ges. Wieu,
Vol. XX

, 1871, p. 138.

AcUiiopus —Ansserer —Verh. z. b. Ges. Wie
,

Vol.

XXI, 1871, n. 138.

A «íserería —Ilolmberg —Aun. Soc. .\rgent. 1881, ji. 170.

Pachi/loscelis —E. Sirnon —Auu. Soc. Ent. Frante,

1889, p. 174.

Pachyloscel/H —Keyserling —Sp. .\iner. ürasil Sp. 1891

p. 3.

Actinopüs - E. Simou - Ilist. Xat. Ar. (2.“ ed.), 1893,p.80.

Actinopüs —!•. Latnbridge —Proc. Zool. Soc. Londou,

1896 p. 730.

Ccplialotliorax curto, de região cepbalica muito
^acclive, não altenuada adiante

;
região tboracica baixa,

truncada atraz.

Olhos anteriores ern fila subrecta (
A. tarsalis

),

•ou procurva
{

A. paranensis), os médios iguaes .aos

lateraes {a. fraclus), um pouco menores [A. tar-

salis
) ou um pouco maiores (

A. paranemis
), ap-

proximados utn do outro e bein afastados dos late-

Taes, que são levemente proeminentes. Fila de olhos

posteriores um pouco mais estreita que a anterior,

tendo, de cada lado,, dois olhos subcontiguos
;

os

olhos médios muito menores que os lateraes.

Giieliceras pouco mais curtas que a região cepha-
3ica, de angulo apical interno muito saliente, armadas
•de ura forte rastello de dentes pequenos

;
garra ro-

•busta, com um tubérculo basal mais ou menos nitido.



18 —

Labio muito mais longo que largo, soldado ao

esterno, estreitado para o apice, que é obtuso, ar-

mado, nas femeas, de pequenas cúspides e inerme

nos machos.

Ancas dos palpos subquadradas, de angulo api-

cal interno saliente e de borda interna com úma
densa escópula

;
nas femeas a area basal interna é,

como a zona apical do labio, armada de numerosas
cúspides pequeninas

;
nos machos os rna-xillares são

inermes.

Esterno mais longo que largo, multo estreitado

adiante, formando uma como gotteira atraz do labio,

apresentando mais para traz tre.*! depressões allon-

gadas e convergentes.

Nas femeas as pernas são curtas e robustas (
IV,

III, I, II ), de tarsos e metatarsos armados de nu-

merosos espinhos
;

femures do terceiro par mais es-

pessos que, os posteriores. Tibias do segundo par

levemente conve.xas, armadas de numerosos espinhos.

Patellas e tibias do terceiro par com um grande
numero de espinhos curtos e robustos, dispostos em
s^^ries transversas e formando rastellos apicaes. Pa-

tella do terceiro par mais longa que a tibia.

Nos machos as pernas (IV, I, II 111, ou IV, I,

III, II ), são muito mais longas, de tarsos muito leve-

mente escopulados. Tibias do terceiro par ignaes

ou mais longas que as patellas. Metatarsos armados
de numerosos espinhos

;
t'bias muticas. Patellas do

terceiro par com filas longiiudinaes de curtos espi-

nhos na face dorsal e com um rastello. Palpos

muito longos.

Area geogr. : America tropical.

O genero Actinopus é representado no Brasil

por 1 1 especies.

1 —Actinopus crassipes ( Keyserling )

Pachiloseelia crassipes —Keyserlip —Spiunen Ameri-
kas, Sp. 1891, p. 3, pr. 1, f. 1.

Actinopus crassipes —F. Cambridge —Proc. Zool. Soc.

London. 1896, p. 732.
Acthiopus crassipes —Siioon —Boll. Museu Torino,

1897, Vol. Xri, n. 270, p. 2.
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9 19,6 mm. sem as cheliceras
;

com as che-
liceras 24 mm.

Gephalothorax e cheliceras côr de mogno escu-
ro, sendo a parle media da região thoracica leve-

mente mais clara e ha, em alguns exemplares, na
lace superior das cheliceras, estreita linha longitudi-

nal um pouco mais clara. O labio, a gotteira

esternal, os raaxillares, os trochantéres e femures
das pernas são de um mogno mais claro. Os outros

segmentos das pernas e os palpos são pardos ou
pardo avermelhados. O abdômen tem o dorso pardo
escuro e o ventre mais claro.

Gephalothorax com algumas cerdas esparsas,

erectas, um pouco mais numerosas adiante da fila

de olhos anteriores.

Gheliceras com uma fila longituclinal de cerdas

erectas, vermelho-escuras, mais abundantes junto ao
apice.

Olhos anteriores em fila mui levemente pro-
curva, os médios um pouco menores, separados entre

si pouco mais de um diâmetro e distantes dos la-

teraes cerca de 4 diâmetros. Olhos posteriores em
fila bem recurva, os médios muito menores, sepa-

rados dos lateraes mais de um diâmetro destes

últimos, e a igual distância dos médios e lateraes

anteriores.

Kastello das cheliceras negro, com í dentes

rorabo.s. Garra espessa, quasi ne^ra, com um pe-

quenino tubérculo sub-basal. Margem inferior do
sulco ungueal com 4 fortes dentes negros, sub-
iguaes

;
margem superior com tres.

Ancas dos palpos de angulo interno bem pro-
nunciado, tendo na borda interna uma franja de
longos pellos vermelhos incurvos

;
face inferior com

cuspidas muito numerosas, dispostas quasi regular-

mente em series. Labio com alguns pellos verme-
Iho-cervinos, tendo no apice on^e a treze cuspulas.

Face inferior dos tarsos e metatarsos de todas
as pernas muito espinhosa, os espinhos mais robus-
tos nas pernas anteriores. Tibia dos dois pares
anteriores com espinhos numerosos

;
as dos dois

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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últimos pares muticas. l’atellas anteriores com tres

espinhos apicaes externos
;

patellas do segundo par

cora duas cerdas espiniíbrines
;

as dos dois últimos

pares de face inferior mutica. A face superior dos

segmentos dos dois pares anteriores de pernas é

mutica
;

no terceiro par as patellas e tibias tèm um
grande numero de espinhos curtos e robustos, for-

mando um rasíello apical, havendo nas tibias ura

espinho basal
;

nos metatarsos ha duas íilas longi-

tudinaes de espinhos semelhantes. Tnlias superiores

com um forte dente basal.

Palpos com espinhos numerosos na face infe-

rior dos tarscs e dos dois lados das tibias
;

patellas

com tres longos espinhos na metade basal e tres

menores na metade apical, todos na face interna, e

u:n apical na fSce externa.

O typo foi descripto sobre exemplares de Ta-

quara do Mundo Novo —Rio Grande do Sul, onde

foram colhidos por Ilermann von lhering. Sirnon

examinou exemplares de Asuncion —Raraguay. A
presente redescripçao ô feita sobre um exemplar do

.Museu Paulista (
n. 70 ), apanliado em Ypiranga

—

S. Paulo.

2 —.VCTl.s:OPUS DCmOMACULATUS,sp. n.

cf —8,õ mm., cora as cheliceras.

Cephalothorax e cheliceras castanho-escuros,

sendo a regiíto cephalica um pouco mais escura

;

abdômen negro-azulado, com uns reflexos flavos
;

esterno, kbio e maxillares bruneos, as coxas das

j)ernas posteriores e a zona media dos metatarsos

dos dois primeiros pares pardo-amarellados
;

tarsos

e metatarsos posteriores flavos
;

ventre bruneo-negro;

as í fiandeiras e o tubérculo anal pardos, bera como
a area epigastrica, entre os saccos pulmonares an-

teriores.

Cephalotliorax glabro. Cheliceras cora uma
linha longitudinal de pellos curtos e com pellos seti-

formes apicaes
;

garra das cheliceras avermelhada.

.\bdomen pouco pilloso.
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Olhos anteriores em fila levernente procurva, os

médios menores qiie os lateraes, separados entre si

um diâmetro e menos de tres dos lateraes. Olhos poste-

riores em fila mais levemente recurva, os médios duas

vezes menores que os lateraes e conliguos a estes.

Labio e ancas dos palpos inermes, estas com
uma fimbria de pellos pardos.

Tarsos dos dois últimos pares de pernas com
uma densa escópula e quasi inermes, sendo os do
ultimo par armados de um espinho inferior subme-
diano. Todos os metatarsos e libias, e bem assim

os tarsos anteriores, muito espinhosos. Patellas e

tibias do terceiro par com um rastello apical de

curtos espinhos
;

patellas posteriores com alguns

espinhos graouliformes
;

as tibias posteriores de

dorso mutico.

Palpos muito semelhantes aos de Actmnpm
tarsalis Pertp.

Tjpo —No Museu Paulista, em cuja collecc3o

tem 0 n. 140. Golligido em Franca (
E. de SSo

Paulo
)

pelo Sr. E. Garbe.

3 —AcTINOPtíS FRACTDS Sp. n.

cf —14 mm. -sem as cheliceras.

Cephalolhorax e cheliceras negro-brdhantes. Ab-

dómen negro- fusco, opaco, pubescente. Pernas, pal-

pos, esterno, labio e maxilares fulvo-negros. C*

ventre apresenta na base, entre os saccos pulmonaes

anteriores, uma bella mancha fulvo-amarellada-clara.

Olhos anteriores grandes, iguaes, em fila mui
levemente procurva, os inôdios separados entbe si

menos de um diâmetro e urn pouco mais de tres

diâmetros dos lateraes. Olhos -posteriores em fila

recurva, os médios muito menores (
menos de um

terço dos lateraes ), situados na base dos lateraes, a

que süo quasi conliguos.

Cephalolhorax glabro.

Cheliceras de dorso glabro más com uma fila

transversal de longas cerdas, ao nivel dos dois ter-

ços externos do apice, sendo a zona do rastello pil-

em 1 SciELO 10 11 12 13
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losa. Labio e ancas dos palpos inermes, estes com
nma fímbria de pellos avermelhados.

Tarsos dos dois últimos pares de pernas com
densas escópulas de pellos llavos e com espinhos

curtos apenas na borda anterior. Metatarsos e ti-

bias de todas as pernas muito espinhosos. Patellas

dos dois primeiros pares muticas
;

patellas do ter-

ceiro par com ura tufo de espinhos na face anterior

e fórte rastello apical uniseriado
;

as tibias desse

raesrao par cora forte rastello apical, alguns espi-

nhos sub-apicaes e ura pequeno espinho apical dor-

sal. Patellas posteriores com uma area longitudinal

de curtos espinhos, e sera fila apical transver.sa, for-

mando rastello
;

dorso das tibias posteriores mutico.

Palpo menos longo e mais espesso que nas

outras especies
;

patella curva, cylindrica
;

tibia

fusiforrae, mais dilatada no terço basal, levemente

attenuada para o apice; tarso muito cerdoso
;

forma
e inserção do bulbo como nas outras especies.

Hab. Franca, E. de S. Paulo. Goll. E. Garbe.

Tjjpo. Ura macho, com rupturas no cephalo-

thora.v e nas cheliceras
;

da collecção do Museu
Paulista.

4 —Actinopcs luteipes ( Keys.

)

Pachyloscelis luteipes —Keyserling —Spinneii, Am. —
Brasil. Spinneii, 1891, p. 5.

Actinopus luteipes —F. Cambridçe —Proc. Zool. Soc.
London, 1896, p. 730.

$ —9,2 mm. com as cheliceras.

Gephalothora.x: e cheliceras vermelhos e o abdô-
men cinzento amarellado.

Gheliceras cora uma fila longitudinal de fortes

cerdas na face anterior, e no apice, junto á inser-

são da garra, com o rastello de espinhos curtos.

Olhos anteriores, em fila procurva, os médios
mais de duas vezes menores que os lateraes, sepa-
rados entro si pouco mais de um diâmetro e dis-

tantes dos lateraes tres diâmetros. Olhos posteriores
em fila recurva, os médios do mesmo tamanho que
os rnedios anteriores, e separados dos lateraes me-
nos de um diâmetro.
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Labio, ancas dos palpos e esterno como em
Actinopus crassipes Keys.

Pernas curtas; os femures, patellas e tibias

dos dois pares posteriores de pernas mais espessos

que os das pernas anteriores. Todos os femures e

patellas dos dois pares anteriores muticos
;

patellas

dos dois últimos pares com um forte rastello apical

de espinhos curtos. Tibias anteriores cora alguns

espinhos na face inferior
;

tibias do segundo par
com espinhos curtos, numerosos, na face e.xterna

;

tibias do terceiro par com espinhos numerosos na
face externa e no apice.

Metatarsos e tarsos dos dois primeiros pares com
espinhos curtos, numerosos, na face inferior; rae-

tatar.sos do terceiro par com um espinho; tarsos

dos dois últimos pares corr. espinhos numerosos,
mais curtos que os dos tarsos anteriores.

llab. Rio de Janeiro.

Esta especie me è desconhecida em natureza.

A presente redescripção é resumida da descripção ori-

ginal de Keyserling {Joc. cit. pags. õ e 6). Gam-
bridge, aliás, considera esta especie como a forma
joven de Actinopus crassipes.

õ —Actinopus nattereri
(

Auss.

)

Actinopus nattereri —Doleschall —in Manuscr.

Pachyloscelis nattereri —Ausserer —Verh. Zool. Bot.

Gesels. AYien —1871 —V. ‘21, p. 139.

Actinopus nattereri —F. Cambridgd —Proc. Zool.

Soc. Londou —1896, p. 830.

$ —12 ram.

Gephalothorax, cheliceras, labio, ancas dos pal-

pos, esterno e pernas avermelhados
;

abdômen fusco.

Gephalothorax glabro.

Olhos anteriores era tila procurva, os médios
cerca de duas vezes menores que os lateraes. Os
olhos médios anteriores separados entre si cerca de
diâmetro e meio, e distantes dos lateraes cerca de
tres diâmetros. Olhos lateraes posteriores a cerca
de um diâmetro dos lateraes anteriores.

Gheliceras muito convexas.



Esta especie me é desconhecida em naturezav

sendo a presente descripção iranscripta' de Ausserer.

llab. Rio Negro
(

Estado do Amazonas ).

G—AcTINOPUS PARANEXSrs—sp. n.

—12,2 min. sem as cheliceras.

Cephalothorax e cheliceras negro-fulvos;, face-

superior das coxas das pernas e trochanteres e femu-

res das pernas e palpos e patellas dos palpos pouco-

rnais claros
;

os outros segmentos pardo-fuscos. Ancas
dos palpos, lahio, esterno e coxas das pernas

( face

esternal
)

pardo-fuscos
;

tibias dos palpos pardo-tes-

taceas, escuras na base
;

tarsos escuros. Abdômen
pardo-acinzeniado. Garra das cheliceras fulvo-escura,

Cephalothorax glabro.

Olhos anteriores em fila nitidamente proeurvay

os olhos médios levemente maiores, separados entre

si cerca de meio diâmetro e cerca de tres diâmetros

dos lateraes. Olhos posteriores em fila recurva, um
pouco mais estreita que a anterior, os médios muito

menores e contiguos aos lateraes.

Cheliceras pouco pillosas, de pellos um pouco
mais abundantes adiant . Rastello de dentes muito

pequenos e aproximados. Garra das cheliceras com
um pequenino tubérculo basal. Margem inferior do
sulco ungiieal com cinco dentes, occultos por uma-

franja de pellos pardos.

Ancas dos palpos muticas, com uma longa tim-

hria de pellos pardos, incurvos. Lahio rnutico.

rernas dos dois primeiros pares com as tibias-

e patellas muticas, metatarsos e tarsos armados late-

ralmente de numerosos espinhos. Pernas do terceiro-

par com as patellas providas, na face dorsal, de al-

gumas tilas longitudinaes de espinhos curtos, do
lado anterior, e, no apice, co n uma fila transversal,

formando um rastello
;

as tibias com uma fila apicaL
formando um rastello dorsal. Pernas posteriores de
tibias muticas e patellas providas de uma area cus-
pulosa longitudinal anterior. Cubas superiores dos
tarsos com um fórte dente basal

;
unha inferior

quasi obsoleta.



Abdômen apresentando no dorso uma longa

faixa curtas cerdas espiniformes
;

o resto villoso.

Palpos muito allougados, de íemures levemenle

incurvos e delicados; palella delgada na base, dila-

tando-se para o apice, cerca de tres vezes mais lon-

ga que larga
;

libia cerca de duas vezes mais longa

que a patella, fusiforme, de base parda e com um
estreito annél avermelhado apical

;
tarso subglobu-

loso, bifido e excavado no apice, para inserção do

bulbo. Ilab : Paraná. Typo : em minha collecção.

Goll. - Hermes Lima.

7 —AcTiNoers picecs (
Auss )

Pachy'oscel>s piceux —Ausserer —̂ erh. zool. bot. Ge-
sells. Wim—1S71--21-P. 139-pr- —í " í- T-

Actinopus piceus —F. Canibridge —Proc. zool. Soc.

Louduii —1896 —p. T30.

5 —S, 1 mm. Thorax e cbeliceras fusco-ne-

gros
;

pernas, palpos, labio e rnaxillares e esterno

bruneos
;

abdômen bruneo-negro.

Cepbalothorax glabio, a região cephalica mui-
to lisa e brilhante

;
a região ihoracica baça. rugosa.

Olhos anteriores muito grandes, em tila pouco

procurva, os médios em uma pequena elevação, pou-
co menoros que os lateraes. separados entre si cer-

ca de um diâmetro, e distantes tres diâmetros dos

lateraes. Olbos posteriores em tila recurva, os mé-
dios muito menóres e contiguos aos latereraes, que
são bom menores que os lateraes anteriores, e se-

parados destes cerca de dois diâmetros.

Gl eliceras lisas, de pèllos pouco abundantes. Ras-
tello de dentes pequenos, pouco numerosos, em uma
apopbvse forte; e com longas ccrdas. Margem in-

ferior do sulco ungueal com dentes.

Labio, ancas dos palpos e esterno como em
àclmopus crassipes Kei/s.

Pernas
( í, .‘-5, 1, 2) espessas. Face inferior de

todos os tarsos e metatarsos muito e&pinho^a, sen-

do os dás pernas anteriores mais robustos. Tibias

dos dois primeiros pares de pernas muito espinhosas,

e as posteriores muticas. I’atellas dos dois pares
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anteriores com algumas cerdas espiniforraes
;

as dos

pares posteriores com rastello apical de espinhos

curtos. Metatarsos do terceiro par de pernas com
duas filas longitadinaes de espinhos curtos, na face

dorsal.

O typo, descripto por Ausserer, tinha apenas

a indicação —Brasil. A presente redescripção é

feita sobre um exemplar de Campina-Grande, Para-

hyba do Norte.

8 —Actisopus princei^s Ghamberlin

Actinopus princeps. Ghamberlin —Buli. Mus. Comp.
Zool. Ilarward Coll. 1917 —Vol. 61, p.

Ç —16 mm.
Gephalothorax castanho-escuro ou um pouco

chocolate averineliiado. Gheliceras quasi negras, com
orlas de cerdas vermelhas. Pernas castanho-escuras.

Esterno e ancas das pernas castanhos, mais claros.

Labio e ancas 'dos palpos mais escuros que o ester-

no. Abdómen bruneo, de ventre um pouco mais claro.

Fovea thoracica profunda, fortemente procurva;

regiSo thoracica com uma itnpressão punctiforme,

logo adiante da borda posterior.

Olhos médios anteriores separados entre si me-
nos de um diâmetro e quasi dois diâmetros des

lateraes. Olhos laleraes anteriores duas vezes maio-

res que os médios anteriores, e estes um pouco me-
nores que os lateraes posteriores.

Esterno mais largo atraz e estreitado para di-

ante, a sigilla anterior média muito profunda e ni-

tidamente deprimida
;

sigillas pares allongadas.

Labio longo, convexo, de borda anterior con-

vexa, semicircular
;

o apice com cúspides numero-
sas, em filas transversaes.

Palpos com vários espinhos curvos e irregula-

res dos lados, dirigidos para baixo, dispostos em
mais de duas séries nas tibias, patellas e tarsos;

femures com fortes cerdas mas sem verdadeiros es-

pinhos.

Unhas dos tarsos com dois dentes muito pe-

quenos, proximos.



Todos os metatarsos e tarsos com uma fila de
fortes espinhos de cada lado

;
patellas dos dois, pri-

meiros pares de pernas rauticas
;

as dos dois pares

posteriores com espinhos numerosos, curtos, fortes,

em duas filas transversaes.

Ilab. —Rio de Janeiro.

Esta especie me é desconhecida era natureza.

9 —Actinopüs rufipes ( Lucas )

Paehyloscelis rufipes —Lucas —Ann. Soc. entom. —
Frauce —1834 —p. 361.

Cratoscelis rufipes —Lacas —Anu. Soc. entom. •—
France —1834 —p. 362 —per. 7 —f. D 2.

Actinopus rufipes —Lucas —Anu. Soc. entom. —Frau-

ce —1837 —p. 376.

Sph'iãros lucasi —Walckeuaer ~ Ins. apt. 1837 —Vol.

I —p. 251
;

vol. II, p. 437.

Actinopus rufipes —Lucas —Expéd. Castelnau —1857

—p. 15.

Actiiwpiis rufipes —F. Cambridge —Proc. Zool. Soc.

London —1896 —p. 730.

i —2i mm.
Toda aranha bruneo-escura, de colorido unifor-

me, 0 cephalothora.Y revestido de pèllos fulvos
;

ester-

no de tons avermelhados.

Olhos anteriores em fila levemente procurva, os

médios separados entre si um diâmetro e á cerca
de tres dos lateraes.

Hastello das cheliceras formado por 5 fileiras

de pequenos espinhos negros.

Ancas dos palpos e labio muticos.

Latellas anteriores muticas, as do terceiro par
com urn rastello apical e algumas filas anteriores

de curtos espinhos
;

patellas posteriores com 2 filas

apicaes de curtos espinhos. Tibias do terceiro par
com um rastello apical e tibias posteriores muticas.

Ilab. —Minas Geraes.

10 —Actinopus tarsalis, Perty

1. Actinopus tarsalis —Peity —Delectus Animaliuin
—Coll. Spix et Martius —1833 —p. 197, pr.

XXXIX. f. 6.



4 . ÃcUn pus tarsnlis —C. Koch. Die Arachuideu —
3 842, vol. IX, p. 101, ].r. CCCXXIII. f. 753.

5. Actfnopus tarsalts —Aufst-rer —Vb.Ii. Zoo.l bot

G<s in Wien —1871 —Vi.I. 21 —p. 141.

2. Pachylotcehs tarsalis —Luchs —)Iagazin de Zoo-
lojrie —1836 - Cl. VII, pr. 1.

3. Sphudros tarsalis —VValekeiiaer —Ins. Apt. 1842
—Vol. 2 —p. 437.

6. Actinopiis tarsalis — F. Caiubridge, —Proc. Zcol.

Soc. Loudou —1896 —p. 730.

Sendo esta es|)ecie o typo tio genero. aqui

transcrevemos a clescripç3o original de 1’erty:

« Totus nifp-o /'hscus, g(aher, vix nitidiiUia, occuli

/lavicantes, pellucidi. Patpi fasco nigr^ arlicido

uUhíto branneo. Pnhs ornves fusco-nigri, larsis

rufts, sublus cnslanem, nilidnlus. »

cT. —U,ü min.

Gephalolliorax, cheliceras e dorso do abdômen
negro-fiiscos ; o ceplialothora.x glabro e o abdômen
um pouco pilloso. Pernas e palpos fulvo-escuros,

côr de mogno, bem como o esterno, o labio e os

ma.xillares.

Olhos anteriores em tila levemente procurva, os

médios separados entre si um diâmetro e pouco mais

de tres diâmetros dos lateraes. Olhos posteriores

em linha levemente recurva, os médios menores
( cerca de 3 5 dos lateraes ), separados dos lateraes

menos de um diâmetro.

Hastello das cheliceras forniado de pequenos

dentes granuliformes.

Ancas dos palpos com uma timbria de péllos

llavescentes, muticas, labio nuitico.

Patellas anteriores muticas; as do segundo par

com um espii ho inferior apical
;

as do terceiro par

com duas tilas longiludinaes de curtos espinhos e

uma fita pouco abundante, apical, formando o ras-

tello
;

as posteriores com as filas longitudinaes mas
sem rastello apical. Todas as tibias, metatarsos e

tarsos armados, em baixo, de espinhos fortes, ere-

ctos, numerosos; no apice das tibias do terceiro

par ha, no dorso, um rastello de curtos espinhos

dispostos em duas filas transversaes obliquas.
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Palpos longos, de patellas claviforrnes
;

tibias

cerca de duas vezes maiores que as patellas, fusi-

íonnes
;

tarso sub globuloso, bifido, bulbo muito vo-

lumoso, de estylete espiralado, e tendo sob o esty-

lete uma pequena apophyse.

Hah. —O typo íbi descripto do Piauhy. Na
collecção do Museu Paulista ha um exemplar, sob

n. IGõ, colhido em S. Paulo sobre o qual é calcada

a presente redescripção.

li —

A

ctinopüs Wallacei F. Cambr.

AcUwjp ‘S ícallacei —P. Carabr. —Proe.
^

Zoul. Soc.

Loiidon —1896 —p. 728 —pr. 35, t. 18.

V —2Õ mm. com as cheliceras.

Ceplialoihorax bruneo-teslaceo claro, a região

cephalica mais escura
;

bsse e centro da região

thoracica lestaceo-pallido. Base das cheliceras muito

escura, revestida, no dorso e no apice, de longas

cerdas róseas.

Abdômen amarello-ocre pardo, quasi mi, apre-

sentando apenas finas cerdas esparsas.' Esterno tes-

tac' o-pallido
;

labio, coxas das pernas e maxillares,

e face superior dos outros segmentos das pernas

mais escuros : face inferior dos segmentos das per-

nas testaceo-pallidos.

Begião thoracica bilobada atraz, com uma im-

pressão de cada latlo. para os ângulos basaes.

Olhos anteriores em fda levemente procurva,

os me<lios muito pequenos, afastados entre si cerca

de dois diâmetros e tres vezes inais distantes dos

lateraes. Olhos médios posteriores reniformes, de

graníle ei.xo nitidamente maior que o diâmetro dos

lateraes posteriores.

Rastello das cheliceras formado por numerosos

espinulos
;

o sulco ungueal armado de quatro fortes

dentes na margem externa, seis na interna e com
cuspidas intermediarias entro as duas ordens.

Esterno cora cinco pares de sigillas claramente

assignaladas : o primeiro par na base do labio, de

cada lado
;

o segundo par na base do labio, coale-

scentes, formando um sulco longitudinal profundo;
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os tres últimos pares loii"ituclinaes, o central coale-

scente, formando uma depressSu central profunda.

Labio armado de algumas cuspulas granuliformes

;

ancas dos palpos com cuspulas muito numerosas.
Palpos com a patella armada de dois pequenos

espinhos apicaes externos e com 5 ou 6 longos es

pinhos na face interna
;

tibia e tarso armados do
ambos os lados com espinhos irregulares, nume-
rosos.

Tarsos e metatarsos dos dois pritneiros pares

de pernas cora espinhos numerosos era sua face

posterior
;

os do terceiro par de pernas cora pe-

quenos espinhos numerosos, dos dois lados, bem como
os tarsos posteriores

;
os metatarsos posteriores com

um ou dois espinhos apicaes. Tibias do primeiro

par com alguns espinhos na face posterior, e um
ou dois na face anterior

;
as do segundo par com

espinhos posteriores numerosos e de face anterior

rautica
;

as do terceiro par com espinhos nume-
rosos dos dois lados e no apice, formando um ras-

tello. Patellas dos dois primeiros pares rauticas

;

as do terceiro par com espinhos numerosos, for-

mando um rastello apical
;

as posteriores com es-

pinhos externos numerosos e cinco ou seis apicaes

infernos. Pernas 4, 3, 2-1.

//nl). Santarém —Pará.

*

As onze especies de Aclinopus áciraa descriptas

podem ser separadas pela seguinte chave :

A —Patellas anteriores muticas :

B —Labio cuspuloso :

C—Patellas do segundo par com um espinho apical

interno ; olhos médios posteriores reniforraes, de
maior diâmetro maior que o dos olhos latcraes

posteriores —wallacei.

CC—Patellas do segundo par muticas ; olhos médios
posteriores eiiculares, muito menores que cs

lateraes :

D—Abdômen fusco —nattereri

;

DD—Abdômen pardo:
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E —CLeliceras avermelhadas
;

abdômen cla-

ro —luteipes.

EE—Cheliceras quasi negras
;

abdômen es-

curo —princeps.

—Labio mutico ;

C —Olhos médios anteriores iguaes ou um pouco
maiores que os lateraes anteriores

:

D—Abdômen fusco-negro, opaco, pubescente—fractus.

ED—Abdômen pardo acinzentado —paranensis.

CC—Olhos médios anteriores bem menores que os

lateraes :

D —Cephalothorax revestido de pellos fulvos
;

abdômen pardo-escuro —rujipes.

DD—Cephalothorax glabro
;

abdômen fusco-

negro :

E —Tarsos do ultimo par de pernas com
um espinho inferior, submediano —
dubiomàculafiis.

EE—Tarsos do ultimo par de pernas de

face inferior mutica —tarsalis.

~ Patellas anteriores espinhosas :

D—Olhos médios anteriores quasi iguaes aos lateraes,

postos em uma pequena elevação —piceus.

BB —Olhos médios anteiiores bem menores que os late-
raes, e não elevados —crasxipes.



I

I*aralro|)iíli<!;i‘ —Fam. nova

As Paratropidkhe, s3o, corno as da familia

precedente, aranhas de médio porte. O cephalo-

thorax é pouco mais longo que largo, n3o t3o ele-

vado adiante, quanto nas Aclmopodidce.

Os cllios s3o muito proximos, reunidos em
uma pequena elevaç3o frontal proeminente,, e con-

vexa. As cheliceras s3o desprovidas de rastello

apical.

O labio é, como na familia precedente, soldado

ao esterno, quadi’ado, de ai'ea apical armada ou ii3o

de íiumero.«as cuspulas : as coxas dos palpos
(

ma-
xillares

)
ora s3o semelhantes ás das Àctinopodida;

(
Pycnothelimd') ora s3o providas de uma longa

apophjse-angular. dirigida para diante. O esterno

é mais largo que longo, e sem impressões.

Tarsos desprovidos de fasciculos subungueaes,

rnas a terceira unha é, ás vezes, obsoleta.

Quatro tiandeiras, sendo as superiores ás vezes

allongadas, lembrando as das Aviculariida*, 0 "tras

vezes curtas, de segmento terminal subglobuloso ,
ou

apenas duas.

Dividem-se as Paratropididjo em duas sub-fa-

milias ;

-V —Fiandeiras posteriores allongadas, de se-

gmento apical sempre longo e terete, mais longo

que o basal
;

terceira unha presente nos tarsos dos

dois primeiros pares
;

maxillares sempre providos

de longa apophyse angular —F^AKATRorrDiNVK.

.V A —Fiandeiras posteriores curtas, de se-

gmento apical globuloso, muito curto
;

terceira unha
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ausente em todos os tarsos
;

maxillares, ás vezes
desprovidos de apophyse saliente —Pycnothelix.k.

Paratropidinve —Simon —1893

As Paratropidiiue têm o labio armado de im-
Tnerosas cuspulas. As coxas dos palpos de angulo
niuito saliente

;
os tarsos dos dois primeiros pares

de pernas providos de uma pequena unha entre as
unhas superiores, q\ie são longas e delgadas. Fian-
deiras posteriores de tres segmentos, os dois basaes
iguaes, 0 apical mais delgado e mais longo. Tem
dois generos : Puratropis, Simon —1889, e Ani-
^aspoides, F. Gambridge —1896, que se distinguem
pelos caractéres seguintes

:

—Quatro fiandeiras
;

cephalothorax convexo
—Paraíropis.

—Duas fiandeiras: cephalothorax baixo —
Anisaspoides.

Paratropis —Simon —1889

Tvpo : P. scriipea —Simoti

Paratropis —Simon —Auu. Soc. entom. Fr. —1889
—p. -211.

Paratropis —F. Gambridge —Proc. Zool. Soc. Londou
—1896 —723.

Paratropis —Simon —1892 —Ilist. Xat. Ar. —Vol.

I —pag. 78.

Gephalothorax de região cephalica moderada-
íuente convexa

;
a fovea thoracica profunda, pro-

•curva, muito próxima da borda posterior.

Olhos proximos, elevados em um tubérculo
cominum ( rima ocular

) ;
os anteriores em linha

quasi recta, pouco separados e equidistantes, os mé-
dios maiores que os lateraes. Olhos posteriores em
hnha recurva, os médios menores.

Labio quadrado, de apice cortadx) em linha di-
reita e com filas transversaes de numerosas granu-
lações.
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Pernas allongadas
( 4, i, 2, 3 ), as anteriores-

uin pouco mais robustas. Tarsos anteriores arma-
dos de espinhos e posteriores muticos as unhas-

superiores longas e delicadas, com um dente junto

da base
;

nos tarsos anteriores ha uma pequenina

unha inferior, ausente nos dos dois pares posterio-

res
;

no apice dos tarsos ba de quatro a seis cer-

das papilliformes.

Quatro fiandeiras
;

as inferiores pequenas e con-
tiguas

;
as superiores longas, com os dois primeiros

segmentos sub-iguaes, o terceiro mais longo e te-

rete.

Duas especies brasileiras.

Par.vtropis papilligera F. Gambr.

P. p. —F. Cambridere —Proc. Zool. Soc. London —
18%—p. 723, pr. 34, ff. 1, 6, 8. 23 e pr. 35^
f. 17.

cT —12, 75 mm.

Cepbalotborax qiiasi circular, vermellio-bruneo

e granuloso. Regiáo cepbalica provida de tres li-

nhas longitudinaes de finas cerdas ruivas, mais den-

sas Junto á area ocular
;

região tlioracica revestida

de linhas convergentes de taes cerdas, a borda or-

lada de cerdas ruivas. Fovea tlioracica profunda,,

procurva.

.'\bdomen bruneo-escuro, com quatro filas Icn-

gitudinaes dorsaes de <S a 9 pequenos tubérculos,,

cada qual com uma cerda bacilliíbrme ruiva, plu-

mosa
;

lados finamente tuberculados, com cerdas rui-

vas esparsas. Ventre avennelbado-pallido, rugoso.
Fiandeiras posteriores amarello-pallidas, de dorso-

fusco, 0 segmento apical duas vezes maior que o
basal.

Gbeliceras vermelho-bruneas, revestidas de cer
das ruivas na face dorsal

;
lados com uma série-

unica de cerdas curtas
;

sulco ungueal de bordas,
com uma franja de cerdas ruivas, sendo a da borda,
e.vterna mais densa.



Esterno fulvo-pallido, mais largo que longo,

com uma como crista transversal pouco atraz da
base do labio.

Ancas dos paípos fulvo-pallidas, franjadas de
cerdas ruivas, tendo no angulo interno numei'Osas

cúspides. Rima ocular tuberculiforme. Fila de olbos

anteriores leveinente procurva, os médios maiores
que os lateraes, e separados um terço de diâmetro
Olhos médios posteriores menores que os lateraes.

Labio quadrado, obliquo, com uma impressão

basal pouco nitida, a borda anterior com filas trans-

versaes de numerosas cúspides.

Ancas das pernas fulvas
;

os outros segmentos
das pernas dos dois primeiros pares bruneas : nas

pernas dos dois últimos pares o femur, a patella e

tibia s3o bruneos, o metatarso e o tarso s3o fulvo-

pallidos. Femures dos dois primeiros pares com
alguns espinhos, mais numerosos nos femures do

terceiro e quaito pares. Patella e tibia anteriores

dilatadas, a ultima com alguns pellos setiformes

na face inferior. Todos os metatarsos e tarsos pro-

vidos de numerosas cerdas espiniformes, havendo

verdadeiros espinhos nos dois últimos pares. Tarsos

•^em escópulas, mas com cerdas esparsas numerosas.

Tarsos anteriores (1 e II
)

com tres unhas e pos-

teriores com duas.

Palpo bruneo-escuro
;

a patella geniculada, a

tibia espessa, franjada do lado externo com cerdas

setiformes duras
;

tarso tres vezes menor que a tibia,

curto, globuloso, de bulbo comprim-do, piriforme,

com 0 est^dete curvo para baixo e para fóra, um
pouco maior que a tibia.

5 12 mm.
Cephalothorax, abdómen e pernas quasi intei-

ramente incrustados de pequeninos grSos cinzentos

esfarinhados, occultando quasi inteiramente a côr

vermelho-brunea e a superficie granulosa do cepha-

lothorax.

Abdómen, esterno, lábios e coxas dos palpos

iguaes aos do macho.
Olhos anteriores em fila liireiramente recur\a.
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Pernas mais curtas e mais grossas que no macho
;

os tarsos anteriores com' uma dupla série de 6-7

pequenas cúspides, de cada lado, na face inferior
;

tarsos do segundo, terceiro e ultimo pares de pernas

sem espinhos, com cerdas espiniformes. Metatarsos

anteriores com espinhos curtos, grossos, granulifor-

mes, na face inferior
;

os do segundo par com alguns

espinhos apicaes e outros na face inferior
;

meta-

tarsos dos dois uhimos pares formados de numerosos

espinhos. Todas as tíbias armadas de numerosos es-

pinhos bacilliformes na face inferior.

Sulco ungueal de bordas franjadas de cerdas

ruivas e o fundo do sulco ornado de uma dupla

série de dentes conicos
;

borda interna com 14 dentes

e borda e.xterna com dez.

llah.

:

Santarém —Parfi.

Esta especie me é desconhecida em natureza, sen-

do a presente descripção resumida de F. Gambridge.

2 —PaRATROPIS SVNGUINEA, sp. n.

$. 14 mm
Gephalothorax, cheliceras, labio, maxillares, es-

terno, palpos e pernas amarellos. O cephalothorax

apresenta uma orla de cerdas rubras e rilas conver-

gentes duplas de cerdas rubras
;

cheliceras com
cerdas rubras dorsaes, rnais abundantes junto ü base

da garra. Abdômen allaranjado, com quatro filas

longitudinaes de seis a sete tubérculos negros, cada

qual com uma forte cerda erecta
;

ventre roseo na

area epigastrica, as fiandeiras superiores pardas, de

segmento apical infuscado.

Olhos anteriores em tila procurva, os médios

quasi duas vezes maiores que os laieraes. Olhos

posteriores era fila recurva, os médios muito menores.

Gheliceras com uma dupla franja de cerdas

rubras nas margens do sulco ungueal; a borda in-

terna é armada de numerosos dentes pequeninos e a

borda externa de 6, muito mais fortes.

Labio quadrado, obliquo, coin duas filas de pe-

quenas cúspides.

Esterno mais largo que longo, com uma crista

angulosa logo abaixo da base do labio.
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Primeiro par de pernas de femures e patellas

muticos, libias com um pequeno espinho apical ex-
' terno

;
metatarsos e tarsos com espinhos curtos ba-

cilliformes, numerosos, de cada lado, em filas lon-

gitudinaes, na face inferior.

Segundo par de pernas como o primeiro, ha-

vendo no dorso das tibias algumas cerdas espini-

formes. Pernas dos dois últimos pares de femures

armados nu dorso de 4-5-4 espinhos dorsaes, em tres

filas longitudinaes
;

patellas e tibias com algumas

cenlas eapiniformes
;

metatarsos e tarsos muito es-

pinhosos.

Hab.

:

Alto-.Turuá —Amazonas.

Tyito

:

Em minha collecção. Goll. por Álvaro

Leitão.

A outra especie Paralropis scrujwsa, Simon

1889, é de Pebas
(

Perii ).

Axisaspoides —F. Gambridge —1896

Typo A. g'g-antea —F. Gambridge.

Anisaspoiães —í’. Gambridge —Proc. /ool. Soc. Loudoii

—1896, pg. 726.

Anisaspoides —Simoii —Ilist. Nat. Araiguées 190o

Vol. 2.', pg. 876.

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica pro-

curva, proíunda
;

e região cephalica conve.xa.

Olhos anteriores em linha direita, os médios

menores que os lateraes. Olhos posteriores em fila

recurva, os médios muito menores.

Lai)io quadrado, armado de linhas transversaes

de numerosas cuspuías. Ancas dos palpos de angulo

apical interno muito saliente
;

parte basal com cus- *

pulas numerosas.

Pernas como em Paratropis. Tarsos dos dois

primeiros pares com tres unhas e os dois últimos

pares com duas.

Duas fiandeiras de tres segmentos, os dois ba-

saes snbiguaes e o apical um pouco mais longo.

Deste genero sô é conhecida até agora a espe-

cie typo, qíie me c desconhecida em naliire/.a, e da

qual vae o resumo da descripção original.
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3 —Axisaspoides gigaxtea —F. Gambridge

A. .g Fr. Cambridge —Proc. Zool. Soc. London, 1896,

p. 726, pr. 34, Hs. 2 e 22.

$ 12 mm. 75.

Gephalothorax ura pouco mais longo que largo,

vermelho-bruneo, finamente granuloso e tao incrus-

tado de areia fina, de modo a obliterar quasi comple-

taraente todos os traços de finas cerdas ruivas, de

que ha tres linhas convergentes na região cephalica,

linhas convergentes na região thoracica e uma orla

marginal era torno do cephalothora.x. Fovea thò-

racica profunda, procur/a.

Abdômen com quatro ordens de tubérculos,

cada tubérculo com uma cerda bacilliforme allonga-

da, no apice.

Rima ocular globulosa, tuberculiforme. Olhos

médios anteriores um pouco menores que os lateraes

e formando com estes uma linha recta. Olhos mé-
dios posteriores muito pequenos, qnasi em contacto

com os lateraes, que são eliypsoides.

Esterno mais largo que longo.

Labio quadrado, a zona apical armada de nume-
rosas cuspulas.

Ancas d?s palpos de angulo apical interno pro-

longado em longa apophyse espinilbrme, a face an-

terior armada de pequenas cuspulas, mais estreita-

mente unidas junto ao angulo basal interno, e

orladas cora uma densa franja de cerdas ruivas.

Os tarsos e me atarsos dos dois primeiros pares

de pernas são armados, na face inferior, de duas

series de espinhos curtos, pares, obliquos
;

os dos

dois pares posteriores apresentam na face inferior

duas series de longos espinhos fortes
;

os tarsos dos

dois primeiros pares cotn tres unhas. Tibias com
tubérculos glandulares.

Fiandeiras de segmentos basaes iguaes, e seg-

mento apical um quarto mais longo que os basaes.

Gheliceras semelhantes ás de Paratrrpis papil-

lif/era Gambr
, mas ha na borda interna do sulco

ungueal 1 í dentes pequenos e na borda externa 7,
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maiores. ( Disposição semelliante á armadura das
cheliceras de Paraíropis sangninea, Mello Leitão ).

Hab. •• Breves
(

Estado do Pará ).

PvcNOTiiELiMAE —Ghamberliii, 1917

As Pjcnothelinae têm o labio inerme ou pro-
"vido de raras cuspulas apicaes

;
as cuxas dos palpos

de apopbjse reduzida ou nulla
;

todos os tarsos com
a terceira unha obsoleta

;
as fiandeiras posteriores

de segmento apical menor que os dois outros, sub-

-globuloso. Possue dois generos —P}'cnothele, Gbam-
berlin, 1917 e Anisaspi<, Simon, 1891, facilmente

distinctos.

* —Quatro fiandeiras
;

angulo das coxas dos

palpos não saliente; unha dos tarsos cora

uina dupla fileira de dentes —Pycnolhele.
" —Duas fiandeir.)S

;
angulo das coxas dos

palpos bem saliente; unhas dos tarsos

com u(u dente basal —Anhaspis.

%
'St.

'Pycnotiiele —Ghamberlin, 1917 (
emend.

)

Typo : /’. jm-ditm —Chamb.

Pycnothele —Ghamberlin —Buli. .Mus. Gomp. Zool.

llaward Goll. 1917, \'^ol. 61, p. 25.

Gephalothorax allongado, oval, de região ce-

qíhalica baixa
;

fovea thoracica transversa o:; leve-

mente procurva.

Tubérculo ocular proeminente e convexo. Fila

de olhos anteriores forte nente procurva, os olhos

reunidos, separados entre si menos de meio diâmetro
;

olhos médios mnit-i grandes, muito maiores que os

outros. Fila de olhos posteriores direita ou recurva
;

olhos lateraes não muito separados dos lateraes an-

teriores
;

olhos médios posteriores muito menores.

Labio soldado ao esterno, com um estreito sulco

na base, truncado, com espinhos apicaes. Ancas dos

palpos longas, não prolongadas em apophyse na ex-



—40 -

treraidade distai, com urna pequena area de cuspulas.

basaes.

Tarsos sem a terceira unha, e unhas pares com
duas íilas de dentes. Todos os tarsos com escôpulas

basaes. Melatarsos dos dois primeiros pares de
pernas com escópulas basaes

;
os dos pares poste-

riores sem escópulas. Todas as pernas forteraente

espinhosas.

Fiandeiras anteriores curtas, claviformes e con-
tiguas. Fiandeiras superiores curtas, de segundo
segmento menor que o primeiro e terceiro muito
menor que o segundo, arredcndado.

Tibia das pernas anteriores do maclio sem tra-

ços de apopbyse apical
;

e os rnetatarsos anTeriores

cylindricos, delgados e direitos.

Deste genero, que me é desconhecido em na-

tureza, só ba descripta a especie typo.

4 —Pycnothele 1‘Erditus —Cbamberlin

P. p. —Chaniberlim — Buli. Mus. Comp. —ZooF
Jlíiward Cdll. —1917 — Vol. 61 —p. 27

g" —29 mm. Pernas —
. 4, 1, 2 —3,

Ç —59 mm. Peruas —4, 1, 3, 2.

Tegumento do ceplialotliorax, pernas, palpos e-

clieliceras castanhos, ás vez-s, em parte fiuscos. I’u-

bescencia briinea, de brilho cúprico ou bronzeado.,

Gerdas das pernas curtas, obliquas, bruneo-escuras.

Abdômen com uma espessa piibescencia velludosa.

briinea
;

cerdas moderadas ou curtas, numerosas,,

bruneo-avermelliadas, de tons de cobre.

Tubérculo ocular grande, abrupta e considera-

velmente elevado. Area ocular quasi duas vezes mais-

larga que longa (40: 21
) No macho a íila anterior-

6 fortemente procurva, de olhos médios muito gran-
des, excedendo seu diâmetro o dos laleraes na pro-

porção de S : 5. Olhos laleraes posteriores iguaes-

aos laleraes anteriores, e os médios muito menó-
res( 3 : O), quasi a igual distai cia dos lateraes e-

medios anteriores. Na feniea a proporção dos olhos,

médios anteriores para os lateraes ê de 0 : 7.



l.abio largo com cuspulas dispostas em urna
fila transversal na extremidade apical. Cuspidas ou
espinhos nas bases das ancas dts palpos, pouco nu-

merosos e formando uma pequena area.

Pernas da femea bem mais fortes que as do
macho, e as dos dois primeiros pares ma’s robustas

que as dos pare.> posteriores; os ft^mures do segun-
do par sSo os mais grossos. Metatarsos dos dois

pares anteriores com escôpulasbasaes; os dos pares pos-

teriores sem escópulas. Pernas com espinhos nurae-

ro.sos, os dos metatarsos e tibias dos dois últimos

pares conspicuos, numerosos e fortes; no macho os

metatarsos anteriores s3o abruptamente mais delga-

dos que as tíbias.

Os palpos do macho têm a tibia curta e estrei-

tada para o apice. O bulbo é comprimido, grande,
de estjlettí muito curto, direito e acicular

;
ha uma

delgada placa, partindo de sua face externa na base

e se extendendo, como uma aza, sobre a porção adja-

cente do bulbo
;

ha uma outra aza semelha.Tte, cor-

respondendo á superficie caud<d, existindo entre as

duas varias quilhas a ellas parallelas.

Hab : Mendes
(

Eslado do Rio de Janeiro ).

Anisaspis —Simon —189i

Tvpo —A. íuberculata —Sim

Anisaspis —Simon —Proe. Zoo. Soc. London —1891

—j). 549.
Anisaspis —Cambridg^e —Proc. Zool. Soc. Loiidon —

189G j). 728.

Anisaspis —Simon —Hist Nat Ar. 1893 —Vol. I p. 78.

Cephalothorax baixo, de fovea obsoleta.

Olhos quasi como em Paratropis, porém mais

approximados e subcontigiios.

Eabio levemenle mais longo que largo, de apice

arqueado, com granulações não muito numerosas.

Pernas allongadas (4, 1, 2, 3), as anteriores
titn pouco mais robustas. Tarsos anteriores arma-
dos de espinhos e po^^teriores mnticos

;
unhas supe-

, riores longas e delgadas
;

unha inferior pouco visi-
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vel. Duas rianJeiras apenas, de segmento basal curto

e grosso, o medio mais longo e cylindrico, o ulti-

mo muito menor que o medio e conico.

Uma unica especie, que me é desconhecida em
natureza. Segue a traducçSo da descripção original

de Simon.

5 —Anisaspis tühercülata Simon

A. t —Simon 1891 —Proc Zool. Soc. Loudon —p. Õ50
A. t. —F. Cambridge —1896 —Proc. Zool. S«c. Lon-

don p. 728 pr. XXXXIV ff S~5.

9 —4 a 6 mm.

« Ceplialothorax oval curto, tiaixo, com uma
como criita longiiudinal, rugoso, fusco escuro, todo

revestido de pellos efeclos, curvos e de escamas rôr

de ferrugem, e ornado, na linha mediana, de pellos

brancos curvos, dispostos em uma só tila adiante e

em duas tilas atraz. Rima ocular pequena, quasi

circular, elevada. Olhos agglomerados.

Abdômen pequeno, truncado adiante, levemente

dilatado e obtuso atraz, fusco, inteiramente revesti-

do de escamas côr de ferruge::i e decorado de tu-

bérculos obtusos bacilliformes, dispostos em series

transversas : na margem anterior quatro, os médios

maiores que os outros
;

depois seis tubérculos me-
nores biseriados, e os posteriores c >m oito tubér-

culos semelhantes qii-adriseriados. Fiandeiras testaceas.

Esterno fulvo, levemente rugoso e provido de lon-

gas cerdas cIaviform'>s.

Uabio e ancas dos palpos fulvas. Pernas oliva-

ceo-escuras, com tons fuscos, de fe mires espessos,

providos de pequenos tubérculos seriados, patellas e

tibias levemente angulosas, um pouco deprimidas em
cima, todas as tibias com 2 espinhos dorsaes : o

primeiro delicado e arqueado, o outro erecto e cla-

viforme, e a face inferior com vários espinhos se-

melluntes; tarsos e metatarsos cyhndricos, delicados,

com cerdas erectas e robustas na face dorsal.

//fi6 .• Pard. —( .S. Vicente ).



V

Ctciiizidic —Pocock —1897

Oten'zidtfí —Pocock —1897 —Proe. Zool. Soc. Lon-
don —p. 724.

Ctenizidir —F. Cambridí^e —190:> —Biol. Ceut. Amer.

(
Araoeida

)
Vol. II p

Cteniziiup Simou —Ilist. Nat. Ar. Vol. I —p. 85 o
Vol. II p. 884.

Aranhas de medio porte, de tegumentos ora
subglabros, ora pillosos. Sáo consideradas por Si-

mon co 110 as Therapho.soidéas terricolas mais
normaes,

Geplialolhorax lembrando um poueo o das
Actinopodidie, porém mais bai.xo.

Olhos reunidos todos em um tubérculo frontal

( Ciem zirue
)

ou formando dois grupos ; um ante-
Oor, com os dois olhos iateraes anteriores, e outro,
•Tiuitc afastado, de seis olhos reunidos em um tu-

Jjerculo
( Idiopimr ).

Cheliceras armadas de forte rastello.

Labio livre, nitidamente separado do esterno
por uma sutura, co.xas dos palpos mais longas que
largas, parallelas, sem apophyse angular.

Dividimos os Ctenizidm em duas sub-familias

;

idiopinrn, correspondentes ás lãiopece de Simon. e

Ctenizime, comprehendendo os grupos de Simon
Cprlauchenke, Bemmerece, Ambbjocarenea; e Ne-
^iiesiece. Os restantes oito grupos n 3 o s 3o encon-
trados na fauna brasileira.

As duas sub-familias se distingiie n pela dispo-
sição e arranjo dos olhos.

A —Olhos em dois grupos sendo um anterior

de dois e outro posterior de seis —Idio-

pirue.
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AA —Olhos em uoi grupo imico, no tubérculo

ocular —CtenizhiK.

Idiopin.k —Pocock —18í>7

laiopinie —Pocock —1897 —Proc. Zool. Soc. —p. 729-

Jdiopece —Siiiioo —Hist. Nat. Ar. Vol. I —p.

89 ; Vol. II p. 838.

As Idiopime são bem caracterisadas pela dis-

posição dos olhos, distribuídos em dois grupos : o

primeiro, formado dos dois olhos lateraes anteriores,

quasi contíguos, postos muito adiante dos outros, •

junto ã borda frontal
;

o outro grupo, formado de

seis olhos, bem afastado da borda frontal, e disposto

em um pequeno tubérculo.

Tíbias aiileriores das machos armadas de um
duplo e.sporão apical, supero-interno. Todos os tar-

sos levemeiile escopulados.

Esterno com dois pares de sigillas, dos quacs

0 primeiro marginal.

As Idiopimu são representadas no Brasil por

dois generos

:

* —Olhos anteriores em pequena elevação

simples, pouco apreciável
;

esterno mais

longo que largo
;

labic inerme ou com
poucas cúspides —liliops.

* —Olhos anteriores em um tubérculo cons-

picuo e bilobado
;

esterno mais largo que

longo; labio armado de numerosas cúspi-

des —Pseudidiops.

* sje

lotops —E^erty —183B

TTPO—1. fitscun —Perty

Idtop» —Perty —1833 —Del. Anim —p. 197- Pr. 39

f. 5.

SphasHi —Walckenaer —1837 —Ins. Apt. --Vol I p.

Acanthodon —Guériu —1638 —líev. Zool. Soc. Cuv.

p. 10.



Acantho'loii —Guérin —1839 —Voyage Favorito —
Zool. —Vol. V. p. 161.

lãiops —Cambridge —1870 —Proe. Zool. Soc. Lou-
don —p. 101.

Idiops —Ausserer —1871 - - Verhaud. Zool. Bot. Ge-
rello Wier.

Acanthodon —Sioion —1893 —Ilist. Xat. Ar. Vol. I

p. 91.

Idiops —.Simou —1893 —Ilist. Xat. Ar. Vol. I p. 91.
Idiops —Sinion —1903 —Ilist. Xat. Ar. Vol. II p. 889.

Gephalolliorax liso, alto, do região cephalica
muito convexa, gradativamente declive para a frente
G deprimido airaz dos olhos.

Os olhos do grupo frontal grandes, oblíquos,
ovalares e mais ou menos proeminentes. Os seis

olhos do segundo grupo occupam uma area trans-
versa cerca de duas vezes mais larga que longa.
Olhos médios anteriores iguaes

( ç ) ou bem inaio-

( d" ) que os lateraes posteriores; olhos médios
posteriores muito menores que os lateraes, mais se-

parados entre si que destes últimos, e formando
oom elles uma linha mais ou menos procurva.

Lahio quasi quadrado, muito obtuso, de apice
tnutico ou armado de algumas cuspulas grossas e
dispostas em tila transversal unica. Ancas dos pal-
pos mais ou menos cuspulosas.

Ilastello das cheliceras levemente proeminente,
mas sem apophyse de sustentação.

Di.sposição das pernas como em Actinopus: delga-
das e alongadas no macho

;
muito curtas e grossas

na femea. Tibias do macho com duplo esporão
apical. Unhas superiores dos tarsos com dois a
quatro dentes basaes.

Tegumento do cephalothorax não raro gra-
nuloso.

° ^

Sirnon, em 1893, separa os dois generos Idiops
Perty e Acardhodon Guérin. Em 1903, a pagi-

nas 888 do segundo volume de sua magistral llis-

loria Natural das Aranhas, diz elle

:

« J’ai reçu une femelle, qui, je crois, se rap-
porte a VIdiops Germaini E. Sim, dont je ne con-
naissais que le mále

;
elle en diffòre par les yeux
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clu second gronpe. moins inégaiix et beaucoup plus

espacés, ne diíTérant en rien de cei’x des Acantho-

(lon ; les deux genres idiops et Acantiiodoji, repo-

saat sur un caractere sexuel, sont à reunir; rnais

ce genre Idiops doit cependant être restreint aux
espèces américaines

(
I. Fetitii Giiérin, artjus, ful-

rijjfs E. Sim., santareniia Fr. Cambr. et probable-

raent I. Rhodei Karscli et Bonaparlci v. Ilasselt.

llewitt, estudando Therapliosoideas Africanas,

descreve, de 191 1 a 191C), varias especie.s como
pertencentes aos generus Idiops e Acanlliodon, que
elle separa. Não sei que fundamentos teve Ilrwitt. For
minha parte, no que diz respeito ás e.-^qecieá ameri-

canas, concordo plenaniente com a opinião de Simon,
por isso que nenhuma femea conheço com a fóriinla

ocular de Idiops Fet-iy, e nenhum macho com a de
Acanlhodon Guérin.

Ila no Ilrasil cinco especies de Idiops, das quaes

mna inédita.
5?-

1 —Idiops fusca, Ferty

Idiops fusca Perty. 1833, Del. Auimal, ji. 1 98, ]ir. 39, f. 5

Sphasus idiops —Walckenaer —1837, Inst. Apt. Vol.

1, p. 379.

Idiops acuh,ata —Walckenaer —Id. Ibid. p. 379.

Idiops fusca —O. Cainbridge —1870, Proc. Zool. Soc.

Loiidou, ]i. 103.

Idiops fusca —Ausserer —1871, Verbaudl. Zocl. bot.

Getells. Wien, p. 149.

Idiops fusca —Simon —1892, Ilíst. Xat. Ar. Vol. J,

p. 92.

d IG mm. Esta especie me é desconhecida

etn natureza, e das descripções que delia temos ainda

é a. original de Ferty a mais completa, e que aqui

transcrevo no original : « Totns nir/rus-fusrAis, opa-
cus

;
coxis íestaccis, tarsis rufis. Aspectu primo

Aclinopo tarsali similis, sed struclura et oculoruui
silu totus diversa. Brunneo- fusca, opaca. Palpi-
brunnei. Pedes otnnes coxis fJacidis, femonbus et

tibiis fuscis, tarsis rufis. Sublus brunneo-testaceus.
Hab. Piauhy.



2 —Idiüps germaixi, Simon

1. tj. Simou —Hist. Nit. Ar. 1892, vol. I, pg. 92.

cT. 1-í mm. ç. 12 mm.
Cephalothora.\ fusco-averinelliado escuro, de te-

gumento com varias granulações pequenas. Abdô-
men cie dorso negro, ventre fulvo e intensamente

pilloso. Esterno, labio e coxas dos palpos lulvo

testaceos, tendo o labio o apice fusco. Pernas fusco-

avermelhadas, de tarsos e metatarsos mais claros,

1 uivos.

Olbos da area posterior subconliguos e muito

desiguaes no macho
;

mais separados e menos dif-

lerentes em tamanho na femea.

Lat)io e ancas dos palpos, no macho, muticos.

Pernas do macho longas e delicadas. Tib as do

primeiro par cylindricas, armadas de duas pequenas

apophyses apicaes subiguaes, na borda interna. Todos
os segmentos armados de espinhos pequenos, pouco

abunclantes. Todos os tarsos com escópulas e uma
dupla série de pequenos espinhos. T-nhas superiores

dos tarsos com 3 a 4 dentés muito desiguaes. Pernas

da femea curtas e inuito cspe.s.sas. .Metatarsos e

larses com espinhos curtos, deniiformes, muito nume-
rosos, lembrando a armação das pernas dos actinopos.

Palpos do macho longos, de tibia oval-allongada,

lovemente deprimida no apice e provida de uma
poquena area semi circular muito espinhosa

;
bulbo

de estylete simples, muito delgado.

íloh.

:

Estado do Rio. A presente descripção

é calcada sobre exemplares de Mendes.

3 —Jdiops nilopoi-ensis, sp. n.

2. 18 mm.
Eephaloihorax pardo-avermelhado, liso, bri-

lhante, coin alguns pellos esparsos na região cepha-
lica. Cheliceras còr de mogno claro, com tres fai.xas

loiigitudinaes de curtas cerdas negras, cada faixa

formada por duas tilas de linhas parallelas. Labio,

ancas dos palpos, esterno e coxas das pernas pardos;

osias de cerdas muito abundantes. Pernas pardas.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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Abdômen de dorso fusco e ventre pardo escuro, com
a regi3o epigastrica fulva ao nivel do sulco genital.

Olhos do grupo frontal postos em um forte tu-

bérculo leve iiente bifido
;

olhos médios anteriores do

grupo posterior pouco maiores que os lateraes dos

quaes eslSo separados diâmetro e meio e entre si

pouco mais de um diâmetro
;

olhos médios poste-

riores muito menores, separados entre si cerca de

tres diâmetros e a menos de dois diâmetros dos la-

teraes, com os quaes formam uma linha nitidamente

procurva. Area dos olhos médios um pouco mais

estreita para diante.

Hastello das cheliceras formado por quatro filei-

ras de fortes dentes negros.

Labio um pouco mais longo que largo, estrei-

tado para o apice, que é armado apenas de duas

cúspides. Ancas dos palpos com espinulos numero-

sos, sendo os da metade interna bem maiores e mais

negros, havendo outros, muito menores, no terço

médio
;

borda interna com uma limbria de longos

pêllos flavescentes.

Pernas cora cerdas irregulares, esparsas na face

inferior de todos os segmentos ; faces lateraes lisas
;

face superior com tres linhas longitudinaes de cur-

tas cerdas negras, seriadas. .Metatarsos e tarsos ar

mados de abundantes espinhos curtos, negros, dis-

postos em tila, de um e outro lado, na lace infe-

rior.

llab. —Nilopolis
(

Estado do Rio de Janeiro
)

Coll. Blanc de Freitas. Typo : em minha collecçao.

4 —Ibiops PETiTii
(

Ouérin
)

Acanthodon petitii —Guérin —1838 —Aracbn Voya-
ge Favurite —Coll. VIII, p. 3, pr. 16.

Acanthodon petitii —Walckeuaer —1842 —Ins. Apt.
—Vol. II —p. 434.

Idiops petitii —O. Cambridge —lá70 —Proc. Zool.

Soc. Londoo, p. 107.

Idiops petitii —Ausserer —1871 —Verhand. Zool. bot.

Gesellscb. Wier, p. 149.

Acanthodon petitii —Fr. Cambridgp. —1896 —Proc.

Zool. Soc. London —p. 732, pr 34, ff. 9 a 12.



d" —30 mm. 5 —27 mm.
’ Cephalothorax, clieliceras, labio, ancas dos pal-

pos, palpos e pernas bruneo-castanho -vivos, brillian-

tes, parecendo envernisados. Abdômen velludoso,

bruneo-pallido, opaco. Edi alguns especimens o
ventre apresenta rnancbas amarellas, esparsas. Per-
nas com linhas longitudinaes mais escuras.

Cephalothorax oval allongado, comprimido e
• elevado adiante, achatado dos lados e atraz, de

tegumentos coriaceos, brilhantes.

® Olhos do grupo frontal grandes, maiores que
os posteriores na feinea, situados em dm tubérculo

rombo e ligeiramente bifido. Grupo dos outros olhos

muito afastado, em uma eminencia mais larga que
longa. Xo macho os dois olhos médios anteriores

s3o grandes, sub-contiguos, muito maiores que os

lateraes.; na lemea são um pouco menores e mais
afastados, sendo coratudo menos distantes entre si

que dos lateraes.

Palpos do macho longos, aimados, na face in-

ferior., de espinhos curtos, fortes, formando um
como rastello. Palpos da femea guarnecidos de
pellos negros, longos, formando linhas longitudinaes.

Labio do macho mutico
;

o da femea com duas

cuspulas apicaes. Ancas dos palpos pouco espinulo-

«as, com Ufiia fimbria interna mais ou menos densa,

de cerdas avermelhadas. Clieliceras cora o rastello

formado de grossos espinhos : sulco ungueal armado
de 8 dentes conicos, fortes, na margem interna e

•5 menores na borda externa, que é provida de uma
franja de abundantes cerdas ruivas.

Pernas longas no macho, mais curtas e ro-

bustas na femea, de espinulação semelhante á das

outras especies. Unhas superiores dos tarsos cora

Ura ou dois dentes basaes.

Hab.

:

Santarém —Estado do Pará.

õ —Idiops sastaremia F. Gambr.

-Acantbodou santaremia F. Cambridgre —1896 —Proc. .Zool.

Soc. London, p. 733, pr. 34, f. 13.

5 —16 mm.



Gephalothorax parclo-allaranjado-escuro; chelice-

ras iufuscadas no apice, o resto da côr do oepbalo-

thorax
;

esterno, labio, ancas dos palpos, palpos e

^
^

pernas de igual colorido. Abdômen verde-azeitona, •

•
' pardacentOj de fiandeiras mais pallidas.

Gephalothorax com a^-região cephalica maior

. . que a região thoracica e fortemente convexa.

Olhos anteriores situados em um grande tu-
|

berculc bilobado
;

o grupo posterior em uma rima / •
,

baixa, oval-transversa. Olhos médios anteriores pouco
maiores que os lateraes.

Gheliceras providas de um rastello formado por
' numerosos dentes conicos, fórtes, projectando-se

além do apice. Sulco ungueal com ambas as mar-
gens franjadas de cerdas avermelhadas

;
margem '

,

^
interna com uma fila de onze dentes fortes e irre-

'

^
guiares e o fundo do sulco com uma curta serie

de pequenos dentes.

Labio quadrado, com dois espinhos fortes, api-

caes, transversalmente dispostos. Ancas dos palpos

de angulo apical levemente proeminente e armado
de um grupo de õ ou 6 espinhos negros, curtos,

fortes; angulo basal interior com uma serie curva

de õ ou ü espinhos semelhantes ao5 do angulo apical.

Pernas de tarsos e metatarsos muito espinhosos.

Unhas superiores do tarso corn um pequeno dente

basal. Fiandeiras superiores de segmento medio

^ igual á metade do basal e terminal igual á metade
• , do segundo.

llah. : Santarém
(

Estado do Pará ).

. Esta especie me é desconhecida em natureza, sen-

, do a presente descripçSo resumida da original de Fr.

Gambridge.

^ Pseiiílidiops, E. Simou —1889

Typo : P. opifex Simnn

Pseiidiíliops —Simou, 1889, Ann. Soe. Eat. France, p. 215.
Dendricon —Cambridgc, 1890, Proc. Zool. Soc. London, p. 623.
Pseudidiops —Simou, 1893, Ilist. Nat. Ar. vol. I, p. 92.

Deste genero que me ô desconhecido em natu-

reza dá Simon a seguinte diagnose :
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Diflere de Idiops por ler os olhos anteriores

elevados ein um grande tubérculo obtuso e bilobado;

0 esterno convexo atraz e mais largo que longo,

muito estreitado para diante; o labio com cuspulas
muito numerosas, dispostas em varias séries e as

ancas dos palpos com espinhos mais numerosos.
Ila deste genero uma especie brasileira.

G. —psEUDiDiops ROSTR.vTüs Gambridge •

Dendricon roslratmn —Gambridge. Proc. Zool. Soc. Londou,
1889, [j. 2Õ0, fi. 1 a .0, e 1890, p. 623. pr. 53 f. 2

' 5 . 15 mm.
Cephalotborax e cbeliceras negro- piceos. Pernas

mais paliidas, de tons olivaceos. Abdômen bruneo-

purpureo-escuro. .

Ilegiao cepbalica muito proeminente. Olhos

em dois grupos separados
;

os dois anteriores em
uma eminencia bitida. junto ti borda anterior da ca-

beça ; os outros seis a alguma distancia. Os médios
anteriores deste segundo grupo são muito grandes,

bem maiores que os latera.es; os médios posteriores

são muito pequenos e formam com os lateraes uma
íila be;ii prociirva, e separados destes cerca de um
diâmetro.

Pernas i, 1, 3, 2 ou 4, 1, 2, 3.

. Fiandeiras superiores biarticuladas.

Gambridge falia de outro especimen examinado,

de tom amarello-pardo, comprimento e largura do

cephalotborax utn pouco diíferentes, olhos mais ag-

grupados e de posição relativa diflerenle. A aranha

era menor.

Se ambos os e.xemplares examinados eram de

femeas adultas, podemos considerar na especie duas

variedades distinctas, para as quaes proponho as

designações ;

,
Pseiididiops roslralus rostvatus, para a varie-

dade negro-picea
;

e,

Pseiididiops rdstratiis dubins, para a variedade

amarello-brunea.

Ilab.

:

Estado da Bahia.
J ,

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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Cteniziníií, Simon —1892

Cíenizina;, Simon —Hist. Xat. Ar. vol. I,. p 85
e vol. II, p. 884

As Clenizince, sensu strictu, têm os oito olhos

aggrupaclos ern uma pequena rima ellyptica trans-

versal, no que se distinguem nitidamente das Idio-

pince. Correspondendo estas ás hliopeae de Simon,
comprehendera aquellas os, 12 restantes grupos, dos

quaes apenas quatro representados no Brasil e dos

outros oito, só quatro neo-tropicaes.

Na chave seguinte comprehendemos os oito gru-

pos neo-tropicaes, pela possibilidade evidente de serem
encontradas, especies a elles pertencentes, em terri-

tório brasileiro. O grupo das Bemmeveae foi, na-

turalmente, subdividido, licando nesse grupo os ge-

neros africanos, sendo destacado o genero ame-
ricano Pselligrnus, de tegumentos pubescentes e

unhas armadas de dentes numerosos e biseriados

(
caractéres que o afastam de outras Bemmerece)

para constituir um grupo autonomo.

A —Abdômen corneo ou coriaceo, truncado posterior-

mente, formando atrás uma area circular, radial-

mente estriada —C>jcloc(,smieae. {*)

AA—Abdômen normal :

B —Tibias do terceiro par de peruas fortemente dií-

primidas na base ; sigilias esternaes margiuaes
ausentes —Paclnjlomereae. {*)

BB —Tibias normaes
; sigillas esternaes marginaes

presentes.

C —Fovea thoracica fortemente procurva :

CC—Fovea thoracica recurva ou direita
( unhas

dos tarsos com uma dupla fileira de den-
tes) —Kemesiae.

D —Fiandeiras superiores de segmento apical
mais longo que os dois basaes e acuminado.

DD—Fiandeiras superiores de segmento api-
cal igual ou menor que o segundo :

( ’
) Os grupos marcados com este lignal nio foram encontrados ainda

no Brasil,
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E —Labio tão largo quão longo

; unhas dos

tarsos com uma fila unica de dentes —
Rhytidicoleae.

(
*

)

EE —Labio mais longo que largo ; unhas
dos tarsos com uma dupla fileira de
dentes —Aporoptycheae. (* )

E —Sigillas esteruaes posteriores cons-
pícuas, quasi medianas, mais próxi-
mas uma da outra que das margens
do esterno —Cyrtaucheniae

EE —Sigillas esternaes posteriores peque-
nas ou mediocres, quasi marginaes,

muito afastadas uma da autra

:

F —Fiandeiras superiores de segmento
apical igual e mais delgado que
o medio

;
clhos médios anteriores

iguaes ou menores que os lateraes

—Amblyocareneae

FF —Fiandeiras superiores de segmento
apical muito menor que o segun-

do labio
;

muito mais largo que
longo —Pselliymeae.

Cyrlauclienieae, Siraon —1893

Cyriauchenieae —Simon 1893 —Ilist. Xat. Ar.

Vol. I pg. 101 (pars)

Cyriauchenieae —Simon. 1903. Hist. Nat. Ar.,

Vol II pg.' 897

As Cyrtauchenias comprciiendem as Ctenizinae

de tarsos e metatarsos anteriores providos de es-

pessas escòpulas
;

dieliceras arredondadas, setn pro-

longamento angular; sigillas esternaes posteriores

inuito conspicuas, quasi medianas, próximas uma da

outra e mais afastadas das bordas, grupo ocular tra-

pezoide, muito mais estreito adiante, sendo, de cada

lado, os olhos lateraes anteriores e posteriores se-

parados entre si menos de um diâmetro : tibias an-

teriores do macho sem esporão apical. E^te grupo
é representado no Brasil apenas por seu genero typo.
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Cyrtaucheniiis, Thorell —1870

Typo : G. TERRicoLA
(

Lucas
)

Cyrtocephalus —Lucas, 1845 —Anu. Soc. Entom. France,

p. 58 (
ad partem )

Mygale —Lucas, 1848 —Expl. seient. Alçérie Ar. (ad partem)

Cyrtocephalus —Lucas, 1848 —Id. Ibid

Cyrtauchenius —Thorell, 1870 —Eur. Spid. p. 165 (ad partem)

Cyrtauchenius —Bertkau, 1830 —Verzedr... Brazil, Ar. p. 14

Dolichoscaptus —Simon, 1888 —Act. Soc. Liim. Bordeaux,

p. 383

Cyrtauchenius —Simon, 1893 —Hist. Nat. Ar. vol. I, p. 104

Cephalothorax allütigado e glabro. Area ocular

quasi tres vezes mais larga que longa e rnuito mais

estreita adiante que atraz. Olhos anteriores dis-

postos em linha fortemente procurva, quasi equi-

distantes, os lateraes maiores que os médios. Olhos

médios posteriores pequenos, quasi a igual distancia

dos médios anteriores e dos lateraes posteriores, e

rnuito separados de quaesquer delles. Olhos lateraes

posteriores muito maiores que os médios e muito

pouco menores que os lateraes anteriores.

Labio e ancas dos palpos rauticos. Esterno

longo, de grandes sigillas approximadas.

Fiandeiras superiores de segmento medio um
pouco mais espesso que longo e segmento apical

subglobuloso.

A femea tem pernas robustas
;

os tarsos dos

dois primeiros pare« de pernas com dois .pequenos
‘

espinhos lateraes ou mulicos; larsos posteriores com
a face externa muito espinhosa

;
metatarsos ante-^

riores armados de espmhos na face inferior e, nao'

raro, na face interna. Unhas dos tarsos anteriores

com dentes numerosos, dispostos em dupla série
;

as

• dos tarsos posteriores muticas ou com dois ou tres

pequenos dentes submedios. As tibias anteriores sSo

armadas de espinhos uniseriados, na face inferior, e

os tarsos do terceiro par apresentam no uorso nu-

merosos espinhos ( 5 a 7 )
uni.seriados.

O macho tem as pernas longas, de tarsos e mg.-
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tatarsos delicados, os anteriores com pequenas escó-

pulas. A tíbia anterior é desprovida de apopbyse
apical e armada de numerosos espinhos. Os olhos

anteriores são muito menos afastados e quasi iguaes,

e 0 cephalothorax é armado de espinhos junto á

borda posterior.

Ila deste genero, no Brasil, uma unica especie

descripta, que me é desconhecida em natureza.

7, —CYSTAUCHENius MACULATus Bertkau

. C. m. Bertkau 1880 —Verzeich. Brasil Ar. p. 14 —pr.

1 f. 4

Ç. 9,õ mm.

negro
Cephalothorax amarello, de tubérculo ocular

jheliceras amarellas de garra vermelha.

Labio, coxas dos palpos, esterno,- palpos e pernas

amarellos. Abdômen vermelho-bruneo-escuro, sara-

pintado em cima e dos lados de manchas amarellas,

mais numerosas dos lados e dispostas alraz em tres

011 quatro filas transversaes curvas
;

ventre e fian-

deiras amarello-claros.

Area ocular mais de duas ve?es mais larga

que longa. Olhos anteriores dispostos em fila recurva.

Cheliceras providas, na face dorsal, de densas

cerdas. Margem interna do sulco ungueal corn sete

dentes e a externa com uma fimbria de longos

pellos.

Ancas dos palpos com uma area pauci-espinn-

losa no angulo basal interno
;

labio quasi quadrado,

levemente mais largo que longo.

Pernas curtas (4, 1—3, 2) com escópulas pou-
co densas nos metatarsos anteriores c, quasi nul-

las nos posteriores
;

todas as tibias e metatarsos
bem espinhosos. Unhas superiores dos tarsos com
dentes grandes, uniseriados

llab. : Therezopolis {
Estado do Rio de Janei-

ro
) ou S. João d'El-Key (Estado de Minas-Geraes).

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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Anibl yocaroneaí, Simon —1903

Cyrtaucheiiieíe - Simon —1893 —Ilitt. Xat. Ar.

, Vol I —pg. 101 (
ad partem

)

ÂnMyocarenioe —Simon —1903 —Hist. Nat. Ar. Vol II —
pg. 899

As Amblyocareneas tèm, como as Gjrlauche-
nias, 03 tarsos e metatarsos anteriores providos de
escôpulas e as cheliceras sem apopliyse angular.

Difíerem destas por ter as sigillas esternaes poste-

riores exiguas, inarginaes, muito afastadas entre si;

a area ocular rectangular ( a fila de olhos anterio-

res tâo larga quanto a posterior ), embora de olhos
lateraes anteriores e posteriores ainda muito appro-
ximados. Tibias anteriores do macho armadas de
apophyse apical simples.

Este grupo é representado no Brasil apenas
pelo genero Sienoteromrnaía.

Sleiioteroiii inala —ílolmberg —1881

Typo : 8. platense Ilolmb

Stenoterommata —ílolmberg —1881 —An.
Sf.c. (.ient. Argent., pag. 1*2(5

Stenoterommata —Simon —1886 —Bull. Soc.

Zool. France —p. 173

Cephalolhorax espesso, muito mais longo que
largo, pouco pillo-<o. de regiSo cephalica ampla e
convexa

;
fovea thoracica muito prociirva, inediocre

ou ])equena.

Area ocular menos de duas vezes mais larga

que longa, parallela, as duas fileiras oculares da

\ mesma largura. Fila de olhos antericres levemente
procurva, os médios menores ou iguaes aos lateraes.

Olhos posteriores em linha qua.si direita, os médios
contigiios aos lateraes. Olhos lateraes anteriores e
posteriores separados entre si menos de meio dia-

metro.

Ohel iceras de apice arredondado, os dentes do
rastello pequenos, numerosos e irregularmente dis-

postos.
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Labio muito mais largo que longo, de apice

armado de quatro ou cinco cúspides, dispostas em
fila transversal unica Ancas des palpos cora unia
grande area basal interna ricamente espinulosa.

Esterno de sigillas posteriores pequenas, allon-

gadas e sublineares, m"ito afastadas entre si e quasi

alcançando as bordas do esterno.

Pernas curtas e robustas. Os tarsos e meta-
tarsos dos dois pares anteriores curtos, robustos,

quasi iguaes, com escópulas não muito densas e os

metatarsos com um espinho unic.o mediano ou com
espinhos numerosos; tarsos posteriores com muitas
cerdas, muticos. Unhas superiores com uma dupla

fileira de dentes numerosos.

Fiandeiras superiores de segmento apical igual

30 medio e um pouco mais delgado.

Este genero é representado' no Brasd por uma
unica especie.

8. —Stenoterom-mata gounellei Simon

S. g. —Simou —1886 —jBull. Soc. Zool. Fr. 57 J.

. 9 —12 mm.
Gephalothorax fusco, com longos pellos cinzen-

tos p uco abundantes, a região cephalica com pellos

fulvos mais abundantes na parte media. Abdômen
oblongo, de dorso fusco-testaceo, tende na parte

posterior quairo a cinco arcos transversaes e muito
angulosos

;
o ventre é mais claro, testaceo-parda-

cento. Fiandeiras testaceo-pardacentas. Clieliceras

negras. Esterno, labio, ancas dos palpos e pernas

fusco-olivaceos ou avermelhados.

Hima ocular separada da borda do clypeo

cerca de um diâmetro de um dos olhos médios an-

teriores ou um pouco menos.

Ollios anteriores equidistantes, quasi iguaes e

separados entre si menos de um diâmetro. Olhos
médios posteriores pequenos, angulosos, quasi qua-
drados, menóres que os anteriores.

Tildas dos dois primeiros pares de pernas mu-
ticas, as pernas posteriores espinhosas: as do ter-

em 1 SciELO 10 11 12 13
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ceiro par com ura - espinho dorsal, que falta ás do

ultirao par. Patellas do terceiro par cora tres

espinhos na face anterior e ura na posterior
;

pâtel-

las posteriores ccra ura espinho na face posterior e

nenhum na anterior. Metatarsos dos dois primeiros

pares com pequenas escópulas apicaes, e com dois

espinhos apicaes e um submedio na face inferior

;

raetatarsos dos dois ultiraos pares muits espinhosos.

Hab.

:

—Minas Gera es

Pü5elli(|im*ai —Tribu nova

Cyrtauehenie<r —Simon - 1H93 —Ilist. Nat.

Ar. —Vol. I r. 101 (
ad partem

)

BeuimereiP —Simon —1903 —Hist. Nat. Ar.

Vol. II p. 894 ( ad partem ).

.A.S Pselligmeas estabelecera a tranzição das

Cyrlnuchenias e Ambhjocareneas para as ^eme-
sias. Como nos dois primeiros grupos os tarsos e

raetatarsos anteriores s3o densaraente escopulados,

e as cheliceras são arredondadas e sem apophyse

angular.

Como nas Ambljocareneas as sigillas esternaes

posteriores são exiguas, marginaes, muito afastadas

entre si e a area ocular é rectangular.

Diííerera delias por ter o segmento apical das

íiandeiras bera menor que o segundo, os olhos mé-
dios anteriores maiores que os lateraes e o labio

ainda mais largo. Tibias anteriores do macho mu-
ticas. Este grupo ó representado no Brasil por dois

generos, que facilmente se distinguem :

A —Rima ocular pouco mais larga que lon-

ga
;

sigillas esternaes posteriores pequenas —Psel-

Uquius.

A A —Rima ocular 3 vezes mais larga que
longa

;
sigillas esternae.s posteriores conspicuas —

Clenochelus.
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Pselli{jnius —Simon —1892

Typo —P. infaustus Sim

Pselligmus —Simou 1892 —Aun. S03. eutom.
France —p. 273

Cephaíothorax oval-allongaio, pouco convexo,

pubescente, de fovea profunda e procurva.

Rima ocular pequena, convexa, cerca de um
terço mais larga que longa. Olhos muito appro-

ximados
;

fila de olhos anteriores levefiiente pro-

curva, os olhos equidistantes, pouco separados, os

médios maiores que os lateraes. Fila de olhus

posteriores direita, os médios menores,' mais appro-

ximados dos lateraes que entre si e menores que
elles

;
olhos lateraes posteriores n3o muito menores

que os lateraes anteriores, allongados e obliquos,

pouco separados destes últimos
;

os olhos médios

posteriores s5o allongados na femea, circulares no

macho.

Labio muito mais largo que longo, de apice

obtuso, armado, na femea, de alguns espinhos uni-

seriados
;

mutico ou com duas pequenas cúspides

no macho. Ancas dos palpos com uma pequena
area basal interna, armada de numerosas cúspi-

des.

Sigillas posteriores do esterno pequenas, sub-

niarginaes, muitu separadas.

Pernas da femea mediocres
;

os tarsos e me-
tatarsos anteriores com densas escópulas. Todos os

tarsos muticos
;

os metatarsos armados de vários

espinhos
;

as tibias dos dois primeiros pares mu-
ticas.

Pernas do macho allongadas
;

as escópulas dos

metatarsos menos densas
;

todos os tarsos e meta-
larsos como na femea

;
tibias dos dois primeiros

pares com um ou dois espinhos inferiores
;

tibias

anteriores sem esporão apical.

Unhas dos tarsos dos dois primeiros pares com
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duas filas de numerosos dentes
;

a unlia inferior

dos primeiros pares de pernas muito reduzida,

quasi obsoleta nas pernas anteritres.

Este genero é, até o presente, representado

apenas por sua especie typo.

9 PsELLIGMUS INFAUSTOS—SimOU

P. i — Simoii —1892 —Ann. Soc. Eutom. Frauce,

p. 273

5 — 15 mm. d" —18 inni.

Geplialotliorax fusco testaceo. densam«nte re-

vestido de longos pellos fulvos, sedosos. Abdômen
fusco no dorso, sarapintado de pontos amarellados,

dispostos em duas filas
;

ventre amarellado pallido

na femea
;

fulvo claro no macho. Cheliceras fusco-

negras ou fidvo-escuras. Esterno, labio, coxas dos

palpos e pernas pardo-escuras, os metatarsos e tar-

sos do macho auiarellados.

Olhos anteriores em fila procurva, equidistan-

tes, os médios v^z e meia maiores que os lateraes.

Olhos posteriores em liidia direita, os médios me-
nores, em curto bastonete na femea, circulares no
macho; separados entre si cerca de tres diâmetros

e a pouco mais de um diâmetro dos olhos médios

anteriores e dos lateraes posteriores.

Labio muito mais largo que longo
;

no ápice

do labio da femea ha 6 a 7 pequenas cuspulas em
fila unica

;
no do labio do macho ha apenas duas

grossas cúspides negras. Ancas dos palpos com
uma fimbria de pellos roseos e uma área basal de

muitas cúspides seriadas.

Pernas da femea com as tibias dos dois pri-

meiros pares muticas
;

metatarsos com dois robus-

tos espinhos nniseriados ('1 —
1 )

e dois espinhos

apicaes
;

patellas do terceiro par com tres peque-
nos espinhos nniseriados, na face externa; tibias do

.terceiro p.ar cora dois espinhos de cada lado e um
espinho dorsal suhinediano

;
tibias posteriores com
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dois espinhos do lado interno e com espinhos apicaes
;

inetatarsos dos dois últimos pai’es muito espinho-

sos.

Pernas do macho com as tibias dos dois pri-

meiros pares de pernas com dois espinhos inferio-

res uniseriados e um espinho dorsal subrnediano

;

patellas com uma cerda espiniforme dorsal
;

patel-

las dos dois últimos pares com 1 —

2

espinhos api-

caes externos
;

armadura das tibias e metatarsos dos

dois últimos pares de pernas semelhante ã da fe-

mea.

O exemplar typo, uma femea, foi descripto por

Simon, das Ilhas dos Abrolhos, nas costas do Esta-

do da Bahia. A presente redescripção è calcada

sobre um casal recebido de S. Salvador, Estado da
Bahia, no Continente.

Clenoclielus (1) n. g.

Tjpo : C- maciilatus s\y. n.

Gephalothorax baixo, allongado, de fovea tho-

racica be n proeu rva.

Rima ocular quasi 3 vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores
(

vistos de cima )
eni linha qnasi

direita, eguaes, equidistantes. Olhos lateraes iguaes
;

os médios posteriores rnediocres.

Rastello das cheliceras com cerdas numerosas,

dispostas sem ordem.

Labio chanfrado, semi-circular, mais largo que
longoT mutico nos dois sexos. Ancas dos palpos

com uma grande area basal, de cuspulas muito nu-

merosas. .S gillas esternaes posteriores, allongadas,

transversaes, graftdes, submarginaes.

Tarsos e metatarsos anteriores com escópulas

até a base, estas com 2 espinhos.

Fiandeiras de segmento basal maior que o me-
dio, 0 apical muito menor que este ultimo.

( 1 ) ‘/"cviç —pente ;
—pinça ( cheliceras ).

cm 1 SciELO 10 11 12 13



iO —Gtenochelus maculatüs (1) sp. n.

Ç
—31 mm.

Geplialothorax e pernas castanho-fulvos
;

cheli4

ceras quasi negras
;

esterno cor de mogno.
Abdômen pardo cora manclias claras numero-

sas
;

ventre amarellado.

Geplialothorax baixo, allongado, de fovea tho-

racica bem procurva.

Olhos anteriores em fila pouco procurva, iguaes,

separados uns dos outros um diâmetro
;

olhos la-

teraes iguaes, separados cerca de um diâmetro.

Sigülas esternaes posteriores tranversaes, sepa-

radas da margem menos de um diâmetro e entre

si cerca de 3 diâmetros.

Metatarsos anteriores mediocres, escopulados

até a base, com um espinho apical e u.m inferior.

Unhas com uma dupla fila de 5 dentes. Metatarsos

dos dois últimos pares co n 2—2—2 espinhos infe-

riores e I —1 de cada lado; tibias posteriores com
espinhos apicaes e 1 —1 posteriores; as do terceiro

par CO II os espinhos apicaes e 1 —I anteriores.

Hab. : S. Paulo.

Typo : no Museu Paujista (X. 106).

Xcineaicíii —Sirnon —1903

Nemesieae —Sirnon —1893 —Hist. Nat. Ar. Vol. I,

pag. 110 (
ad panem)

Xemesieae —Simcu —1903 —Ilist. Xat, Ar., V'ol.

II, pg. 906

As Nemesias se distinguem das outras tribus

de Ctcnizinae americanas por terem a fovea thora-

cica direita ou recurva. São representadas no Brasil

por quatro generos
(

Ilennacha —Simou —1888
;

Rachins, Sirnon, 1891, Petropolisia, Mello Leilão,

1918, e Hennachura g. n.) separa véis pelos caracté-

res da seguinte chave ;

(
1

)
Manchado.
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A —Ancas dos palpes (ao menos na femea) com uma

área basal com cuspulas numerosas :

B —Ultimo segmento das fiandeiras igual ao medio.

C—Ultimo segmento das fiandeiras igual ou menor
que 0 médio ou pouco menor, e acuminado. Olhos
anteriores quasi iguaes, bem separados e for-

mando uma linha muito procurva —Ilermacha.

C C—Ultimo segmento das fiandeiras muito menor

.
que o médio e conico. Olhos anteriores muito
approxitnados, formando uma linha pouco pro-

curva, os médios muito maiores que os late-

raes —Ilachias.

BB—Ultimo segmento das fiandeiras muito maior

que o médio —Ilermachura.

A A —Ancas dos palpos mutieas nos dois sexos.
(

Ul-
timo segmento das fiandeiras pouco menor que o

médio, conico. Olhos anteriores em fila levemente

procutva, os médios um pouco menores )
—Feiropo-

lisia.

.
*

tf»

II criiiaclia Simon —1888

Typo —H. caudata Simon

Ilermacha —Simon —Act. Soc. Linn. Bordeaux
—1888, pag. -107

Nemesia —Bertkau —1880 —Verzeichuis der Bra-

sil Ar. —pg. 17

Ilermacha —Simon —llist. Nat. An. 189b, p. 114

Gephalothorax pouco alto, de regiSo ceplialica

convexa e fovea tlioracica levemente recurva, larga,

quasi circular, ás vezes. Kegiao ocular pouco rnais

larga que longa. Olhes anteriores em fila muito

procurva, quasi iguaes, e bem separados. Olhos

posteriores em fila direita ou levemente recurva, os

lateraes pouco menores que os lateraes anteriores e

pouco distantes delles
(

geralmente menos de um
diâmetro ).

Gheliceras sem apophyse apical, de rastello

pouco distincto, constiiuido por denticulos pouco

abundantes e quasi setiformes.
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Lnbio mais largo que longo, mutico ou com
dois a tres pequenos dentes apicaes. Ancas dos pal-

pos com uma área basal interna profusamente cus-

pulosa.

Pernas mediocres
;

os tarsos e metatarsos dos

dois primeiros pares de pernas, bem como os tar-

sos dos palpos da femea, densamente escopulados

;

tarsos dos dois últimos pares de pernas sem escó-

pulas e muticos. Unhas superiores dos tarsos com
I uma dupla íileira de dentes. Tibias anteriores do

macho teretes, com um delicado esporão apical.

Tem 0 geuero Herraacha 4 especies brasilei-

ras, das quaes uma inédita.

A —Olhos lateraes posteriores ovaes ou circulares

;

pubesceucia normal.

B —Fovea thoracica recurva
; corpo atnarellado :

C —Abdômen menor que o cepbalothorax, de pu-

bescencia fusca —anômala.

C C—Abdomeu ig'ual ao cepbalothorax, de pu-
besceucia fulva —fosxor

BB—Fovea thoracica subcircular
;

corpo negro —
leporina

A A —Olhos lateraes posteriores reuiformes
;

pubes-
cencia de tons metallícos —hicolor.

1 1 —IIekmacha anomal.^
(

Bertk )

Semesia anômala —Bertkau —1880 —Verzeicbnis

der Brasil. Ar. —p. 17 —pr. I f. 3

Ilerinacha anômala —Simon —1893. Ilist. Nat. Ar. p. 114

5 —8 mrn.

Cepbalothorax amarello-pardacento
;

chelice-

ras da côr do cephalolhorax, de garra fulva
;

labio,

co.xas dos palpos, esterno, palpos e pernas pardo-

amarellados. Abdomera pardo, de pubescencia fusca,

0 ventre mais claro e as fiandeiras amarello-claras.

Gephalothora.x allongado, de íovea thoracica re-

curva
;

0 tegumento liso, não muito brilhante e cora

pellos brancos esparsos.

Olhos todos pequenos, pouco diíferentes em ta-

manho, occupando uma area rectangular. Fila de
olhos anteriores bem procurva, os olhos equidistan-

tes, separados entre si cerca de ura diâmetro. Olhos
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íateraes posteriores a dois terços de diâmetro dos
lateraes anteriores.

Glieliceras de rastello formado por espinhos
molles, setifonnes, poucos e irre^ularniente dispos-
tos:; a margem interna do sulco ungueal com sete
gentes quasi iguaes : a margem c.\;terna com uma
iimbria de pellos roseos.

Labio curto, mais largo que longo, mutico
;

ancas dos palpos com uma íimbria semelhante ã das
cheliceras. e com uma area basal abundante em
cuspulas.

Abdômen curto. Fiandeiras com o segmento
apical quasi igual ao medio e acuminado.

exemplar tvpico foi descripto por Hertkau
de Pedra .Açii, Estudo do Rio de Janeiro. E’ espe-
oie relativamente frequente no Sul do lírasil. Nunca
•encontrei o macho.

12 —llríUMACUA FossoR
(

Bertlc

)

Síetn’xía fo.tsor Be.rtkan —IHsO —VeMpieliiiio.

der Ar. p. lu —pr I —f. 4

Jlerniacka fosxor íjiinon — lSy3 —Uist. Nat.
Ar —Vol. I p. 114

9 —10,5 mm
Ceplialotlio ax amarello, de regiáo cephalica

tnais escura e rima ocular fulva. Cheliceras fulvas,

garra quasi negra. Labio, esterno e coxas dos
palpos pardacentos. Palpos e pernas amarellos. Ab-
dômen fulvo, de ventre um puuco mais claro e fian-

deiras com os dois primeiros segmentos amarello
claros e segmento apical fulvo.

Cephalothora.x de fovea thoracica • bem recurva.
Area ocular rectangular, vez e meia mais larga que
longa. Olhos anteriores mediocres, os médios leve-
nente menores, um pouco mais afastados entre si

Tue dos lateraes. Olhos médios posteriores pequenos,
ovaes.

Cheliceras de rastello de espinhos fracos, selifor-
^os

; margem interna do sulco ungueal com 8 dentes.

Labio de apice mutico. Ancas dos palpos cora
nma longa tírabria na borda interna e com uma arca
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triangular basal, de numerosas cúspides. Esterno
densamente pilloso, mais longo que largo.

Abdômen raaiòr que na especie precedente, de

comprimento igual ao do cephalothorax.

flab : O mesmo da especie precedente, sendo

muito mais rara.

13 —I1er.\iaciia leporina —Simon

JI. l. —Simon —1891. Ain. Soa. Eutom. Fr. p. 30.3

G —10 mm.
Cepbalothorax negro, revestido de longos pellos

fulvbs, deitados. .Abdômen negro, densamente reves-

tido de pellos fulvos. Cheliceras, esterno, labio, co-

xas dos palpos e as pernas fuscos, com pellos fulvos,

hirsutos.

Região cepbalica do ceplialotborax bem con-

vexa. Fovea thoracica quasi circular.

Olhos anteriores pouco desiguaes, os médios um
pouco menóres, esphericos, mais separados um do

outro que dos lateraes
;

olhos médios posteriores

ovaes, os lateraes um pouco maiores.

Tibias anteriores nüo espessadas no apice, que

é armado de uma apcphyse espinifcrme longa, de-

licada, um pouco arqueada; face inferior dessas ti-

bias com 2—1 espinhos longo.s, e face interna com
um espinho submediano. Metatarsos dos dois primei-

ros pares com escópulas ralas e muitos espinhos.

Tarsos delicados ; os quatro anteriores com escópu

las inteiras, bastante densas
;

os quatro posteriores

com escópulas ralas e revestidas de cerdas nume-
rosas. Tibias e metatarsos posteriores corn espinhos

muito numerosos. Patellas do terceiro par com tres

espinhos externos e um apical interno; patellas pos-

teriores sô com o espinho apical.

Palpos de tibia mais longa que a patella, le-

vemente adelgaçada para o apice, com longos pellos

na face inferior e com dois e.^spinlios apicaes
;

tarso

pequeno e obtuso, o bulbo espiralado, longo, com
uma crista baixa e laciniosa, mais curta que o lóbo

e aguda no apice. Hab. Therezopolis.

Esta especie me é desconhecida em natureza.

. I
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14 —IIermacha iricolor sp. n.

Ç —32 a 37 mm.
Gephalolhorax fulvo, còr de mogno claro nos

exemplares menóres, bem mais escuro nos maiores,

quasi glabro, com pellos flavo>. Cbeliceras fulvo es-

curas ou quasi negras, com tres faixas de pellos, de
tons metallicos e esverdeados os da base, roseos os

dos dois terços apicaes. Pernas da còr do cephalo-

thorax; na face dorsal dos femures dos palpos e do

primeiro par de pernas ba linhas longitudinaes de

pellos deitados, metallicos, esverdeados
;

nos outros

seg(nentos pellos roseos. Esterno fulvo, quasi gla-

bro, com pellos fulvos.. Labio e ancas dos palpos

do mesmocolorido, as ancas dos palpos com longos

pellos roseo-flarnineos na face ventral, curvos, maio-

res que os da fímbria interna. Abdômen pardo, com
manchas escuras muito abundantes e confluentes

;

nos dois terços anteriores do dorso ha uma linha

mediana escura
;

na metade posterior do dorso ha,

de cada lado, tres faixas transversaes, pouco obli-

quas para traz e para baixo, que começam a pe-

quena distancia da linha mediana
;

atraz dessas fai-

xas ha, no limite posterior da liidia escura mediana

uma linha transversal escura, fortemente recurva.

Ventre pardo-amarellado uniforme ou fulvo. Fian-

deiras pardas.

Gephalolhorax baixo, pouco mais longo que

largo
(

l4xll )? ile Ibvea thoracica ampla, profundo,

transversa.

Rima ocular menos de 2 vezes mais larga que
longa. Olhos anteriores iguaes, em tila bem pro-

curva, os lateraes salientes, um nada mais distantes

dos médios que estes entre si. Olhos médios poste-

riores circulares, grandes, pouco menóres que os la-

teraes, a que s3o con tiguos
;

estes s3o reniformes e se-

parados dos lateraes anteriores mais de meio diâmetro.

Labio quasi tao longo quSo largo, imitico. An-
oas dos palpos com uma pequena area de cúspides

basaes pouco numerosas e occultas entre os longos

pellos.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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Segmento basal das tiandeiras bem maiór que

O medio
;

este sensivelmente igual ao apical, que é

acuminado.

Todos os femures e patellas muticos, bem como
os tarsos. Tíbias anteriores com dois espinhos na
face anterior e na posterior, as do 2." par com dois

espinhos anteriores, 1 posterior e 1-2 inferiores, es-

tes apicaes
;

as dos 2 últimos pares com 3 espinhos

posteriores. Meta tarsos anteriores com 2-1-2 espi-

nhos inferiores; os do 2." par com 1-2-2 espinhos

inferiores e os dos 2 últimos pares com 3 espinhos

anteriores, 3 posteriores, 2-2-2 inferiores e um ver-

ticillo apical. Tarsos e metade basal dos metarsos

dos 2 primeiros pares escopulados.
* líah. : Blumenau —Sta. Gatharina. Typo. No

Museu Nacional.

Raeliias —Sinion —1892

Typo : R. dhpar
(

Simcn
)

Ilermacha —Siinon —1891 —Anu. Soe. Entoai
Fr. - p. 30.3 ( ad partem ).

Rachias —Sinion —1892 —Ilist. Xat. Ar. Vol.

I p. 114

Diílere de lleniiacha a que é afim, por ter a

area ocular compacta, os quatro olhos anteriores

grandes, pouco separados, quasi equidistantes, e. ao

menos no macho, os medíos maiores que os laleraes,

formando uma linha menos procurva
;

os olhos la-

tèraes das duas filas pouco desunidos
;

o rastello das

cheliceras de dentes mais robustos, bastante nume-
rosos, mas curtos

;
o labio e as ancas dos palpos

muticos no iiiâcho
;

o labio da fernea com duas ou
tres cuspulas e as ancas dos palpos com uma area

basal muito espinhosa
;

as pernas da femea curtas

e robustas, os tarsos e mctalarsos anteriores com
escôpulas inteiras e densas, até a base dos segmen-
tos

;
os tarsos posteriores com escôpulas ralas e cor-

tadas por uma linha de cerdas
;

as [lernas do ma-
cho longas, muito delicadas nos segmentos apicaes,

muito espinhosas
;

os tarsos posteriores com e.spi-

nhos dos dois lados
;

as tibias anteriores sem apo-
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physe apical; a uoha inferior das pernas anteriores

nulla ou muito reduzida, a das pernas posteriores

pequenas; fiandeiras superiores espessas, de segmen-
to apical muito mais curto que o segmento medio.

Ha uma unica especie descripta deste geuero.

lõ Rachias díspar
(

Siraon )

Uermacha dispar Siraon —Ann. Soe. Entom. Frauce,

1S91, p.304.
Rachias dispar —Siraon —Hist. Xat. Ar. 1892 —

Vol. I —p. 116

$ —Geplill) —8,õ mm. d" —Gephth —7,8 mm.
Gephalothora.x: negro, revestido de longos pel-

los amarello-olivaceos, pallidos, deitados, havendo na

parte cephalica pellos mais densos, formando uma
larga fai.xa. Abdômen ovai, negro, de pubeícencia

fulva, sarapintado de numerosas manchas quasi cir-

culares, amarello-escuras. Ghelicera, esterno, labio e

coxas dos palpos quasi negros. Pernas fusco aver-

melhadas, de íemures^ quasi negros.

Fovea dc cephalothorax grande, transversa, am-
pliada de ambos os lados. Rima ocular conve.xa, os

olhos apinhados. Ras ello das cheliceras formado de

dentes curtos, numerosos, dispostos sem ordem. Tí-

bias dos dois primeiros pares da femea com um
unico espinho apical na face interna

;
os rnetaiarsos

com dois espinhos na face inferior, uniseiiados e

dois apicaes.

Gephalothorax do riiacho mais baixo e mais

largo. Olhos médios anteriores muito maiòres que
os outros. Gheliceras muito menores, os dentes do
rastello mais largos e menos numerosos. Labio e

maxillares muticos. Pernas longas, muito delicadas

nas extremidades, olivaceas, de feraures ennegrecidos

na face dorsal, muito espinhosos
;

os tarsos dos dois

nltimos pares espinhosos
;

as tibias anteriores sem
apophyse apical

;
os inetatarsos anteriores delicados,

levemente arqueados.

Palpos medíocres, fulvos, de femur fusco, tibia

mais longa que a patella, levenaente ovalar, com
longos ciíios na face inferior e quatro longos espi-

em 1 SciELO 10 11 12 13
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nhcs, e com dois espinhos mais curtos do lado in-

terno e dois ou tres em cima. no apice
;

tarso oval

curto
;

bulbo com um lóbo deprimido, piriforme, o

estylele quasi igual ao lóbo, larto, levemente ar-

queado, ponteagudo e provido, na margem inferior,

junto ao apice, de um espaço provido de papillas

membranosas, com pellos curtos.

Jlab.

:

Tberezopolis (Estado do Rio de Janeiro).

Ilcriiiacliiira
( 1 )

—g. n.

Typ. lí. Laedervaldti sp. n.

Cepbalotborax pouco elevado, de regiSo cepbali-

ca bein convexa e fovea tboracica transversa, direita.

Rima ocular duas vezos mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila fortemente procurva, os

médios muito menores que os lateraes. quasi equi-

distantes. Olhes lateraes postermres maiores que os

médios anteriores
;

olhos médios posteriores grandes,

contiguos aos lateraes, com os quaes forusam, por

suas bordas anteriores, uma linha direita.

Rastello formado por espinhos muito fracos,

setiformes.

Labio bem mais largo que longo, com uma
tila de fórtes cerdas apicaes. Ancas dos palpos com
uma grande area basal de numerosas cúspides. Es-
terno pouco mais longo que largo, de sigillas pos-

teriores marginaes, pouco nitidas Fiandeiras supe-

riores muito espessas, maiores que a metade do ab-

dômen, de segmento basal grande, o medio peque-
no e o apical bem maior que o medio, quasi tao

longo como o basal.

15 —IIkp.machura luederwaldti —sp. n.

( lig. - 37 a 40 )

$ —10, õ mm.
Eephalothorax, cheliceras, labio, ancas dos pal-

pos, esterno e pernas pardo-fulvescentes, com pellos

llermacha —genero conhecido, 7'j^tü —cauda. Pelo ta-

manho maior das fiandeiras.
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negros
;

abdômen negro-fusco, com pellos claros

esparsos; as tíandeiras pardas
;

a rima ocular negra.

Rima- ocular duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores em tila mui fortemente procurva,
os médios duas vezes menores que os la teraes. Olhos
lateraes posteriores meiv.res que os lateraes ante-

riores
;

médios posterioros grandes, iguaes aos mé-
dios anteriores, contíguos aus lateraes posteriores e

separados meio diâmetro dos médios anteriores. La-
teraes anteriores e posteriores quasi contíguos.

Glieliceras com 7 dentes na margem interna do
sulco ungueal. Labio bem mais largo que longo,

com uma tila apical de fortes cerdas. Anca dos
palpos com uma area basal de numerosas cúspides.

Fiandeiras superiores, vistas pelo ventre, apparente-

mente dé 4 segmentos, os dois primeiros iguaes,

0 terceiro um nada maior e o apical quasi igual

aos dois primeiros reunidos.

Pernas 4, 1, 3, 2. Tarsos dos dous primeiros

pares de pernas o metade apical dos metatarsos an-

teriores com densas escópulas. Tíbias dos dois pri-

meiros pares de pernas e patellas I, II e IV muti-

cas
;

tibia dos dois ulti iios pares muito espinhosas.

Patellas do terceiro par com 1-1-1 espinfos na face

anterior. Metatarsos anteriores com 1-1 espinhos

inferiores; os do segundo par com 1-2 espinhos in-

feriores e tres apicaes, sendo o medio muito peque-

no. Metatarso dos dois últimos pares com espinhos

numerosos.

/Jaò : Italiaya. Coll. II. Luederwaldt, a quem
é dedicada a especie.

Typo —No Museu Paulista

Pelropolisia MelIo-LeÍt5o

Typo : P. aurea Mello-Leitão

Pelrropilisia Mello-L«itao —Kev. Soc. Bras. Seiencias

1919 —Vol. III p.

Gephalothorax oval, baixo, de região cephalica

bem convexa
;

fovea thoracica grande, tranversa,

direita.

cm 1 SciELO 10 11 12 13



Olhos anteriores em linha levemente procurva

os médios um pouco menores, mais proximos entre

si que dos lateraes. Olhos médios posteriores quasi

contiguos aos lateraes. Olhos lateraes das duas filas

contiguos.

Rastello das cheliceras formado por numerosos

espinhos fracos, setiformes, irregularmente dispostos.

Labio mais longo que largo, mutico, chanfrado,

de apice concavo. Ancas dos palpos ninticas.

Esterno de sigillas posteriores pequenas, circu-

lares, duas vezes mais afastadas entre si que das

bordas do esterno.

Tarsos dos dois —primeiros pares escopulados

até a base
;

os metatarsos só nos dois terços api-

caes. Tarsos dos. dois primeiros pares muticos
; as

dos dois últimos com dois pares de espinhos fracos

inferiores. Unha impar ausente nos tarsos dos dois

primeiros pares, pequena mas bem apreciável nos

dois últimos.

O genero PHropoUsia é affim aos generos Ih-y-

uiocha e Rachins Simon, e Lypthevcus. Uurcell,

tendo como Rachiaa Simon as unhas impares dos

tarsos dos deis primeiros pares de pernas ausen-

tes ou quasi nullas, e os tarsos posteriores espinhosos,

dillere deste por ter as ancas dos palpos muticas na fe-

iiiea e o segmento apical das fiandeiras pouco me-
nor ou igual ao segmento medio

;
de Herniachit

- Simon dillere pelas ancas dos palpos muticas e pelos
tarsos posteriores armados de espinhos

;
de

CH.v Purcell se afasta por ter as unhas impares an-
teriores nullas ou quasi. De todos se distingue pela
labio nitidamente mais longe que largo.

Es[«ecie unica :

IG —Pf-tropolisia aurka Mello-Leitüo

(
Figs. 1, 2, 3 e 24)

P. a. —Mello - Leitão Rev. .Soc. Bras. Scieucias 191».
Vol. III p.

5 —32, õ mni.

Lephalothorax pardo-fulvo
; cheliceras fulvo-ne-

gras, I ernaa pardo-escuras, com linhas longitudinace.
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mias. Esterno pardo-infuscado
;

labio e ancas dos

palf>os pardo-negros. .4ncas das pernas pardo-infns-

cadas. Abdômen parJo-amarellado, com manchas
fuscas e fulvas muito abundantes e irregularmente

dispostas; no dorso ha duas estreitas linhas longitu-

dinaes parallelas de pequenas manchas testaceas.

Fiandeiras pardas
;

as superiores percorridas, em
sua face ventral, por uma delgada linha longitudi-

nal escura, que começa na metade basal do primei-

ro segmento e se dilue no segmento apical. Pal-

pos da côr das pernas.

Cephalothorax inteiramente revestido de peque-

nos pellos deitados, doirados
;

região ocular niia,

havendo na parte anterior da rima ocular e na bor-

da anterior da regiSo cephalica algumas cerdas ne-

gras erectas.

Cheiiceras com uma fai.xa longitudinal mia. e

o resto do segmento basal revestido de pellos dei-

tados, doirados, e abundantes cerdas erectas, de
pontas róseas', margem interna do sulco ungueal

armado de nove dentes seriados, negros, os extre-

mos um pouco menores e auginenuimio gradativa-

mente, sendo os 5 médios maiores, qujsi iguaes.

Olhos anteriores em linha leveinente procur-

,va, os meilios menóres, separados entre si dois ter-

ços de diâmetro e a um diâmetro, mais ou menos,

dos lateraes, que s3o salientes. Olhos posteriores

em fila recurva, os lateraes duas vezes maiores que

os médios, a que .süo contiguos.

Laoio mais longo que* largo, mutico. Ancas

dos palpos muticas, com uma densissima timbria

de pellos avermelhados.

Palpos de tarsos densamente escopiilados e com

dois espinhos obliquo?
;

tibias com -í- i-3 fortes es-

pinhos na face inferior.

Pernas anteriores com os femures e patellas

muticos
;

tibias com um espinho na face ant^*rior e

1-1 na inferior; metatarsos com 2-12 espinhos in-

feriores
;

tarsos com densas esci^pulas e muticos.^

Pernas do segundo par com os femures e patellas
'

muticos; tibias com 1-1-1 espinhos inferiores e 1-1



na íace anterior
;

rnetalarsos com 2-2-2 espinhos

inferiores, um méclio, na face anterior, e um apical,

na posterior, ao nivel dos dois últimos inferiores

;

tarsos como nas pernas anteriores. Pernas do ter-

ceiro par com os íemures com um pequeno espinho

dorsal, no terço apical e um pequeno rastello apical,

de curtos espinhos uniseriados, na face anterior

:

patellas como as posteriores; tibias com um espi-

nho mediano dorsal, 1-1 na face anterior, 1-1 na

posterior e 2-1-2 inferiores, sendo os dois ultirnos

apicaes
;

metatarsos com espinhos dispostos em tres

verticillos, um apical
;

tarsos com escópulas pouco

densas e com dois fracos cspmhos no terço medio

da face inferior. Pernas posteriores com os femu-

res armados de um rastello de espinhos mais abun-

dantes que o dos femures do terceiro par
;

patellas

com duas faixas obliquas, nuas, parallelas, limitando

uma terceira, de espinhos bacilliformes, mais abun-

dantes na base, onde ha, além disso, uma area es-

pinulosa, anterior á primeira fai.xa glabra
;

tibias

com 2-1-3 espinhos inferiores e 1-1 na face ante-

rior; metatarsos com espinhos inda mais numerosos

que os do terceiro par
;

tarsos com escópulas ralas

e com 1-1-1 espinhos fracos inferiores, e outro um
pouco mais robusto, na face anterior. Tarsos dos 3 pri-

meiros pares com duas unhas
;

os posterioKes.com 3.

Fiandeiras de segmento basal um pouco menór
que 0 medio

;
este igual ao apical, que é acu minado.

Hab

:

Petropolis,

Coll

:

Altino de Azevedo Sodré.

Tijpo —Em minha collecção.

VI

DIPLURID.E —1897 —Pocock

Diplii riilac —Pocock —Proc. Zool. London, 1897

Diplurinae —Simon —Ilist. Nat. Ar. —1893, Vol. I,

p. 174 li 1903, vol. II, p. 9G0

Simon estuda as dipluras depois das avicula-

rias, das quaes elle as approxima. Parece-me, po-
rém, que süo ellas typos nitidamente divergentes,
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existindo affinidade maior e mais estreita entre di-

pluras e ctenizas, que entre dipluras e avicularias^

De facto a fácies, a disposição das escopulas nos

tarsos, a denteaçao das unhas superiores s3o idên-

ticas em umas e outras e nos últimos generos de

ctenizas ( Ilerrnac^Hi e alguns atfins ) têm a dispo-

sição das fiandeiras inferiores idêntica á das diplu-

ras
(

Ex, : as Hennaclias africanas ). O rastello já

fraco, e, ás vezes pouco apreciável, de certas cteni-

zas está a mostrar que certos representantes da fa-

mília tendem a abandonar os hábitos terricolas.

Foi tendo em consideração laes argumentos que re-

movi as dipluras para este logar, ao lado das cteni-

zas, e antes das duas íamilias de dionychias.

As Diplurithe são aranhas de grande, médio
ou pequeno porte.

O cephalothorax, pouco elevado, lembra o dos

ctenos. A fovea thoracica é sempre transversa. Os

olhos estão agrupados em uma rima ocular e, nas

especies brasileiras, sempre em numero de oito

As cheliceras são mediocres, não muito robus-

ta e desprovidas de rastello.

Ha entre as cheliceras e ancas dos palpos, em
alguns generos, um apparelho estridulante, consti-

tuído nas cheliceras por algumas cerdas rigidas, ir-

regulares e, na face anterior das ancas dos palpos,

abai.xo da sutura e na metade basal, um nnmero

yariavel de õ a 17 cerdas curvas, seriadas, em for-

, ma de clava, formando uma como 13 'ra. Para os

generos providos desse apparelho estridulante fórmo
a nova subfamilia Trechonmae.

O lab 0 e as ancas dos palpos ora são muticos,

ora providos de numerosas cúspides. O labio é qua-

drado ou mais largo que longo. As ancas dos pal-

pos são normaes.

O esterno é plano, largo, de sigillas pequenas,

obliquas, qiiasi rnarginaes.

As pernas são geralmente delicadas e mais ou

menos allongadas, sendo sempre os metatarsos muito

(*) Reduzidos a seis nos generos exoticos Accola e

^lasteria.
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delicados, relativamente. As libias anteriores dos

machos podem ser armadas de apophyse apical on
de ura grupo de espinhos dentiformes. Náo ha fas-

cículos subungueaes, e as unhas superiores dos tar-

sos sao arruadas de numerosos dentes, em uma ou
duas series.

‘^s fiandeiras são em .numero de quatro em
todas as especies brasileiras (havendo seis fiandeiras '

no exotico IlexathrU Ausserer). .\s superiores são

sempre muito cfastadas e longas, não raro excedendo

0 tamanho do abdômen.
Separo os oito generos de Dipluridae brasilei-

ros em duas sub-fariii!i:»s, tomando como caracter

distinctivo a presença ou ausência, nas ancas dos

palpos, da lyra esiridula.

.-\ncas dos palpos desprovidos de lyra —Di-

plurinae.

Ancas dos palpos providos de lyra —Trechonime.

* ^

r>i!>i (irinnc —Simon —1893 (ad partem)

Diphirimie —Simon —Ilist. Xat. Ar. 1893 ’

Vol. I (>. 174 e 1903, —Vol. II p. 9ü0 (nd partem)

As Diplurinne se dividem em dois grupos

:

Diplureae e ^Jacrotheleae.

Dipl urone —Simon (ad part.)

As diplureas tèm as fiandeiras superiores iguaes

ou menores que o abdômen, as fiandeiras inferiores

separadas entre si dois diâmetros ou pouco mais

;

os tarsos muticos e providos de escopulas
;

as

unhas superiores dos tarsos com uma dupla fileira

de dentes. Gora dois generos brasileiros

:

’ —Tarsos flexuosos; fiandeiras superiores

iguaes em comprimetito ao abdômen
;

olhos ante-

riores em linha procurva ou direita —Dipliira.
’ * —Tarsos direitos; fiandeiras superiores duas

vezes raenóres que o abdômen ; olhos anteriores em
linha recurva —fufius.



Dipliira —G. Koch I&50

Tyjio : D. macrura —C. Koch

Diplitra —C. Koch —1850 —Uebers. Ar. Syst. Vol. V
pag. 75.

Dijilura —Siraoii —1893 —llíst. Nat. Ar. —Vol. I p. 178 ;

1903 —Vol. II —p. 983

GepI)alothora.v baixo, de fovea levemente re-

curva. Rima ocular cerca de duas vezes mais larga
fpie longa, separada da boCila frontal cerca de um
diâmetro dos olhos lateraes. Olhos anteriores gran-
des, proxirnos, equidistantes, em linha leveraente

procurva, subiguaes ou os médios pouco maiores.
* dhos medies posteriores pequenos, quasi contíguos
aos lateraes posteriores e aos médios anteriores.

Lateraes anteriores e posteriores pouco separados,

estes um pouco menôres.

Labio convexo, pouco mais largo que longo,

nnitico ou quasi. Ancas dos palpos armadas de uma
pequena area basal, com cúspides numerosas.

Pernas longas e delicadas, de tarsos muito de-

licados e mais ou menòs flexuosos, os anteriores

com pequenas escópulas, os outros desprovidos de
escópulas, muito abundantes em cerdas e com espi-

nhos longos e numerosos. 1'nba inferior longa.

Hiandeiras superiores do comprimento do ab-

dômen, de tres segmentos quasi iguaes, o ultimo

niais delgado e direito, hiandeiras inferiores sepa-

radas ilois on tres diâmetros.

Tibias anteriores do macho com uma
apophyse apical simples.

Dnas especies brasileiras.

r-
viusr,

I —Diplura R1C01.0R —Simon'^

D b. —Síttiou —1889 —Ann. Soc. entoin. France

p. ílõ

. í —lõ mm.

Cephalotliorax fulvo-avermelhado pallido, com
ralos pellos fulvos. Rima ocular convexa, negra.

Abdômen oblongo, negro, com poucas cerdas, a

' V
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parte posterior do dorso com pontos amarellos es-

parsos, e 0 ventre sarapintado de amarellado. Fian-

deiras fesco-amarelladas. Esterno, labio, ancas dos

palpos e das pernas fulvo avermelhados. Pernas fus-

co olivaceas, com longas cerdas.

Olhos anteriores subiguaes, os medios circu-

lares, os lateraes allongados
;

raedios posteriores

ovaes e direitos; os lateraes posteriores ura pouco

menores que os anteriores -

Tibias des dois primeiros pares de pernas cora’

1-1 longos espinhos setiformes na face inferior,

dois apicaes e um na face interna. Metatarsos das

mesmas pernas com 3-3 espinhos mais robustos, na

face inferior. Tarsos com cerdas numerosas e es-

copulas ralas.

Hab : Caraça —.Minas Geraes.

2 Diplura gymnoonatha —r Bertkau

D. g. —Bertkau —1880 —Verzeichuis der.,. Biasil

Ar. p. 21 pr. I, f. 5.

9 —27 mm. (com as fiandeiras).

Gephalothora.v vermelho-bruueo, revestido de

pellos sedosos, amarellos, e com cerdas salientes,

bruneas, na borda
; regi3o cephalica pouco pillosa.

Gheliceras vermelho-bruueo escuras, revestidas de

pellos amarellos e cerdas bruneo-escuras, a face

e.xterna com tres linhas longitudinaes nuas. Labio,

externo e ancas dos palpos e pernas da côr do ce-

phalolhorax
;

as anc.Ts dos palpos com vinte cús-

pides basaes e o esterno cordiforme, com uma du-

pla .'Utura sinuosa sob o labio
;

metatar.sos com
dez a quatorze anneis. Abdómen pardo amarellado,

0 ventre mais claro.

Uima ocular duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila procurva, os medios meno-
res que os lateraes. Olhos lateraes anteriores e pos-

teriores qiiasi contiguos, os posteriores menores.

Gheliceras fortes
;

a borda externa do sulco un-

gueal com uma densa limbria de pellos avermelha-

dos ; borda interna armada de 1 1 denticulos, os seis
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primeiros, contiguos, o sétimo um pouco separado e

os restantes novamente contiguGé; os médios são os

maiores.

Ancas dos palpos com uma area basal cuspu-

losa, com cerca de 20 cúspides, Labi? um pouco
mais largo que longo.

Pernas (4, 1,2, 3) longas e fortes. Tarsos e

melatarsos dos dois primeiros pares de pernas com
densas escópulas. Unhas superiores dos tarsos com
duas filas de dentes.

Fiandeiras superiores mais curtas que o abdô-

men.
O typo foi descripto por Bertkau de Pedra Açu,

Rio de Janeiro. E' especie relativamente commum
no Sul do Brasil.

Fiiíiiis —Simon —1888

Typo : F. atrainentarius —Sim

Fvfius —Simon —1889 —Anu. Soe. eutom. Frauce.

p. 213
Phrissaecia —Simon —1892 —Ann. Soc. entoni.

Franee —p. 274
J’hrissaecia —Simon —1893 —Hist. Nat. Ar. Vol. 1,

p. 100
llapálotheh —Simon —1893 —Hist. Nat. Ar. Vol. I,

p. 181

Fiijíiií —l‘r. Carobrid<re —1896 —Prrc. Zool. Soc.

Londou.
Fujius —Simon —Hist. Nat. Ar. Vol. II 1903. p. 967

Olhos anteriores equidistantes, dispostos em li-

nha recurva, os médios maiores que os lateraes. Fo-

vea thoracica recurva.

Labio tão largo quão longo ou um pouco mais

longo que largo, mutico ou com poucas •cúspides api-

caes. Ancas dos palpos muito es|)inhosas.

Tarsos anteriores delicados e leretes
;

metatar-

sos anteriores densamente escopulados na metade api-

cal. Todos os tarsos com tres unhas
;

as superiores

com uma dupla fileira de numerosos dentes. Tibias

anteriores do macho armadas de apophvse apical.

Fiandeiras superiores alcançando apenas ou ul-
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.
trapasssfndõ de poiicb, metade do eompríniento' -dó

abdômen. .
. i

‘

Duas espeoies brasileiras, aaibas dá- Amazônia,

e r[ue rae são desconhecidas em natureza. •

8 Fgfius albovittatüs
( Simon )

Hapalothele alhoviilata —Simon —1891. Ann.

Soc. entnm. Frauce. p. 306

cT —S mm.

Geplialolhorax ne.írro-opaco. escassamente reves->”

tido de li/nf,ms pellos fulvos jjallidos. Abdômen ne- .

gro, cóm uma liidia mediana doi sal inteira, de pellos
^

prateados. . Gbeliceras negras, com uma faixa basal
^

de pellos prateados. Esterno, labio e ancas dos pal- ..

pos e pernas fusco-escnros. estas de metatarsos mais V.

claros e tarsos leslaceos. Fiandeiras superiores ne- *'

gras, de segmento apic.al amarellado.

Olhos anteriores em linha levemenle recurva,

pró.ximos, efjuidistantes, os médios quasi duas vezes

maiores que os lateraes. Olhos rnedios posteriores * •

muito pequenos, allongados, direitos, os lateraes ovaes

e pouco sejiarados dos lateraes anteriores.

Labio mutico.

Pernas pouco allongadas, de. tarsos pouco es-

pes.sados na base, com escópiilas muito ralas. Tíbias

anteriores espessas^ ovaes, com duas series de 3-3

espinhos em baixo e uma a[>ophyse apical fórte, de

apice desigualmente bifirlo. Metatarsos anteriores de-

licados. curvos na base, onde apresenta dois tubér-

culos geminados.

Palpos medíocres, de femur comprimido, quasi

direito
;

tibia mais longa e pouco mais espessa que
a patella, estreitada na parte apical ; tarso pequeno

;
•

bulbo simples com um estylele muito delicado, curto .

e curA’o no apiee. . -

Ilab : Manáos.
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4 —Füfius

(
pjiRYSSECioiDES

) AURico.Mis
(

Simon

)

UapahAhele auricomis —Simon —1891. Soc. entom.
France. p. 305

Fujius auricomis —F. Cambridge— 1896. Proc. Zool.

Soc. Londoii —p. 750. pr. 35. ff. 4, 6, 8, 10.

o —12, Õ mm.
Cepbaiothora.Y e base das clieliceras negros, re-

vestidos de finos pellos doirados. Esterno, ancas dos
palpos e das pernas anteriores bruneo-piceo-escuros.

Fetnures das pernas e dos palpos negros, de apice

roseo
;

patellas quasi negras; tibias das pernas ne-

gras, as dos palpos um pouco mais claras
;

metatarsos
d tarsos fuscos. As tibias e metatarsos cora dois

anneis negros, um apical e outro quasi na base.

Ancas das pernas e trochaiiteres revestidos, em cima,
de pellos doirados. Abdômen bruneo-piceo, com uma
faixa mediana dorsal de finos pellos doirados, rnenos

abundantes na região posterior.

Cephalothorax finamente granuloso
;

fovea tho-

Tacica profunda, recurva.

Olhos anteriores era linha pouco recurva, equi-

distantes, os médios bera- maiores que os lateraes.

Olhos médios posteriores bacillares, pequenos
;

os

lateraes ovaes.

Esterno finamente granuloso, com pequenos tu-

bérculos esparsos e de sigillas bem visiveis. Labio

mais longo que largo, com duas ou tres pequenas

cúspides apicaes. Ancas dos palpos finamente granu-
losas, base muito abundante em cúspides, borda in-

terna com densa fiinbria de cerdas avermelhadas.

Primeiro par de pernas de patellas armadas
cora seis ou oito espinhos na face inferior

;
tibias

com õ-õ espinhos na face inferior e dois ou tres de
cada lado e de apophyse apical simples, cônica,

ponteaguda, dirigida para diante e para fóra

;

metatarsos muito curvos, cora dois espinhos na
face inferior e dois apicaes, e com uma pequena

apophyse apical cônica, muito fórte
;

tarsos cora es-

cópulas ralas. Pernas dos trjes outros pares de tibias

c metatarsos com espinhos dispostos em serie, na
^ace inferior.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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Fiandeiras superiores iguaes apenas á quarta

parte do comprimento do abdómen
;

o segmento ba-

sal maior e os outros dois iguaes.

cT —12 mm.
Cephalothorax e base das cbeliceras bruneo-

piceo-escuros, o cephalothorax com linhas conver-

gentes de pellos doirados
;

a base das cheliceras

com uma faixa dorsal e duas linhas lateraes exter-

nas, estreitas, de finos pellos doirados e com alguns

pellos negros esparsos. Abdómen revestido de densa

pubescencia côr de chocolate. Palpos bruneo-piceo-

escuros. Pernas da côr dos palpos, de íemures

manchados de negro, patellas ennegrecidas no apice,

tibias e metatarsos com um annel negro apical e

outro sub-basal
;

face dorsal de todos os segmentos

com pellos doirados esparsos. Unhas superiores

dos tarsos dos dois primeiros pares de pernas com
duas series de dentes, e as dos das pernas poste-

riores com uma serie unica. Labio ccm õ ou 6
cúspides apicaes.

Hab. : —Santarém —Pará.

Estas duas especies do genero Fufivs Simon,

se distinguem por um certo numero de caractéres

suílicientemente importantes, para justificar a crea-

ção para Fiifius aurlcomts de um novo subgenero

Phrtjssecionles, caracterisado pelo tamanho das fian-

deiras
{

um quarto do comprimento do abdómen,

quando em Fufius s. str. alcança ou ultrapassa a

metade ) e pela presença, nas tibias anteriores do

macho, de uma apophjse apical cónica, simples

( bifida, de ramos desiguaes, em Fufnis, s. str. )

Macrollioleac —Simon

Ao macrotheleas s3o desprovidas de escopulas

sob os metatarsos e tarsos e a? unhas superiores

têm sempre uma fila unica de dentes. Tarsos pos-

teriores armados de espinhos. Fiandeiras superiores

sempre maiores que o abdómen
;

as inferiores se-

paradas entre si cerca de quatro diâmetros. Labio
mulico ou com poucas cúspides. Sigillas esternaes
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pequenas quasi iguaes e niarginaes
;

fovea thoracia

pequena, circular ou iranversa e direita. Metatarsos

posteriores com espinhos numerosos e sem rastello.

Este grupo é representado no Brasil pelos generos
hchnothele e Enagrella.

A -- Segmento apical das fiandeiras mais longo
que os dois basaes reunidos —Ischnotele.

A A—Segmento apical das fiandeiras pouco
mais longo que o medio —Evagrella.

Iscliiiolliclc —Ausserer —1875

Typo : 1. caudata Ausserrer

Miiijale —Walckenaer —1837 —Ins. Apt.

Vol. 1 p. 231
Fezionyx —Simon —1864 —Hist. Nat. Ar. —

l.' édit p. 68

Fezionyx —Taczauowski —1873 —Aetae Soc.

Eotom Ross —p. 100
hchnothele —Ausserer —1875 —Verh. zool.

bot. Geselisch. IVien. p. 163

Sch/xmahthele —Karscb —1879 —Zeitsch.

f. pes. Naturwiss —p. 544
/ inothe'e —Karsih —1979 —Zeitsch. f. ges.

Natorwiss —p. 546
Macrolhele —Bertkau —1808 —Verzeich.

der... Brasil Ar. —188 p. 26

Entomothele —Simou —1888 —Ann. Soc.

entom France —p. 246 ; 1889, p. 216

Thelecoris —Simon —1891 —Proc. Zool. Soc.

London —p. 551

Thelecoris —Simou —1891 —Actes Soc.

Bordeaux —p. 321

Macrothele —F. Cambr —1892 —Biol. Ccntr.

Americana —Arach —Vol. I p. 92

Thelecoris —Simon —Hist. Nat. Ar. —1893
—Vol I p. 187

Ischnothele —F. Cambr —.
1897 —Biol. Centr.

Americana —Arach —Vol. II p. 38

hchnothele —Simou —Ilist. Ar. — 1903 —
Vol II. p. 968

Cephalolliora.K curto, largo e baixo
;

fovea tho-

lacica profunda, pequena, quasi direita
;

as estrias

cephalicas profundas.

Rima ocular mais de duas vezes mais larga

que longa, muito convexa em sua parte mediana.
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Olhos anteriores grandes, aproximados, em linha li-

geiramente procurva, iguaes ou os médios um pou-

co maiores. Olhos médios posteriores bem peque-

nos, allongados, direitos ou obliquos. Olhos lateraes

anteriores e posteriores quasi contiguos, subiguaes

ou os posteriores menores.

Esterno pouco mais longo que largo. Labio
mais de duas vezes mais largo que longo, mutico.

Ancas dos palpos densamente espinulosas na base.

Pernas
( 4, 3, I, 2) curtas e robustas, de seg-

mentos apicaes delicados, e tarsos deprovidos de
escopulas e armados de espinhos. Unhas superiores

dos tarsos posteriores longas, com uma unica fila

de õ a 7 dentes.

Fiandeiras superiores mais longas que o abdó-
men, 0 segundo segmento maior que o basal, e o
apical maior que os, dois primeiros reunidos, muito
afilado e ílexuoso.

Tibia anterior do macho com uma unica apo-

physe apical
;

metatarso geralmeute provido, na fa-

ce inferior, de dois pequenos tubérculos. Tarso do
palpo muito allongado, delicado e terete, levemente -

espessado na base, ácima do bulbo
;

a tibia ovoide.

Tres especies brasileiras ;

õ —IscnxoTHELE AMNECTENS(Bertkau)

Macrothele annectens Bertkau —1880 —Vezeichuis
der Brasil Ar. p. 26.

Macrothele annectens —Petrunkevitch —1909 Proe.
Amer. Mus. Xat. Hist. Vol. XXIX, p. 77

2 —13 ram. com as fiandeiras.

Gephalothorax amarello-escuro com linhas ne-
gras convergentes. Cheliceras, labio, esterno, ancas
dos palpos e pernas amarello-escuros, estas de se-

gmentos apicaes mais claros. Abdómen de dorso
e lados fulvo-escuros, côr de mogno, com uma larga
fai.xa mediana clara, com dois pequenos ramos
obliquos, no terço posterior do dorso

;
ventre ama-

rello
; abundantes e longos pellos escuros erectos,

era todo abdómen. .

Fovea thoracica profunda, direita.
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Olhos anteriores em linha levemente procurva,

iguaes, os médios separados entre si pouco mais de
um diâmetro e a cerca de um diâmetro dos late-

raes. Olhos médios posteriores allongados, muito

menores que os lateraes
;

estes levemente menores
que os lateraes anteriores, dos quaes estão separa-

dos menos de um diâmetro.

Labio bem mais largo que longo, mutico
;

ancas

dos palpos com uma area basal de numerosas cús-

pides e com uma densa timbria de pellos roseos.

Gheliceras com uma serie de 8 dentes negros,

fórtes, na margem externa do sulco ungueal e cora

6 na interna.

Tibias anteriores com 2-1-2 espinhos na face

inferior e dois de cada lado; meta tarsos com 2-2-2

espinhos inferiores e tarsos com 2-2 e um de cada

lado. Pernas dos dois últimos pares mais espinhosas.

Fiandeiras superiores levemente maiores que o abdô-

men, de segmento apical maior que os dois basaes.

O typo foi descriptc por Bertkau sobre ura

exemplar mal conservado, proveniente de Pedra

Açu
{ Rio de Janeiro ). ,

A presente redescripçSo é calcada sobre um
exemplar

( ç )
de minha collecçSo, apanhado na

Tijuca ( arredores do Rio de Janeiro ).

6 —IsCUNOTIIELE GUYANENSIS (
Walclc )

Alijgale guyanensis —Walckenaer —1837 —Ins. apt.

Vol. I p. 231

Peziongx guyanensis —Simon —1864 —Hist. Nat.

Ar. p. 68

Pezionyx guyanensis —Taczanowski —1873 —Horae

Soc. Entnin. Ross —p. 100

Entomothele guyanemis —Simon —1889 —Ann. Soc.

Eutom. Franco —p. 216

Thelechoris guyanensis —Simon —1891 —Proc. Zool.

Soc. London —p. 5.51.

Ischnoth^-le guyanensis —F. Cainkridge —1897 Biol.

Contr. Amer. —Aracha. Vol. II p. 38 pr. 219
I. g. —Banks —1906 —Buli. Am. Mus. Nat. Hist —f. 918

9 —12 mtn.

Cephalothorax fusco-escuro, revestido de lon-

gos pellos branco-cinzentos. Gheliceras, labio, ester-
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no e ancas dos palpos da côr do cephalothorax,

sem a pubescencia acinzentada. Pernas fusco-aroa-

relládas de segmentos apicaes rnais claros, com
alguns pellos brancos e longos pellos negros hirsu-

tos. Abdômen negro, de Icnga pubescencia cinzenta,

com uina faixa mediana amarellada, da qual partem

obliquamente para os lados quatro linhas estreitas,

do mesmo colorido. Ventre amarellado-escuro
;

as

fiandeiras fu^^cas.

Fovea thoracica profunda, levemente procurva.

Olhos anteriores grandes, quasi equidistantes,

os médios um pouco maiores. Olhos médios pos-

teriores pequenos e allongados
;

olhos lateraes pos-

teriores menores que os anteriores, distinctamente

separados destes.

cf —12 mm.
Colorido igual ao da femea.

Pernas mais longas e mais espinhosas
;

tibia

e patella mais espessas. Tibias anteriores com uma
apophyse apical obtusa, um pouco comprimida, com
3 a 5 fórtes espinhos

;
raetatarsos anteriores com

um tubérculo fusco-negrc basal ou com dois peque-

nos espinhos. Tarsos do segundo par de pernas

com 2-2-2-2 fortes espinhos na face inferior.

Tibia dos palpos mais longa e mais espessa

que a patella, oval, de face inferior muito convexa

na base e deprimida no apice
;

tarso pouco mais

curto que a tibia, muito delgado, de bulbo basal

;

este é pyciforme invertido, de estylete filiforme e

arqueado.

Hab.

:

—Amazônia. Fóra do Brasil vive das

Guyannas até o México

T —IsciisoTiiELE siEMENSi —F. Cambridge

I. s. —F. Cambridge —Proc. Zool Soc. London
—1896 - p. 762 pr. XXXV, Hs. 7, 9. 15

9 —18 mm.
Cephalothorax bruneo-amarellado, com uma

larga orla marginal de pellos amarello-avermelhado-

pallidos. Cheliceras bruneo-negras. Esterno, labio
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e ancas dos palpos, ancas e trochanteres das pernas
bruueo amarellados, as ancas posteriores com uma
orla amarella. Abdômen negro ou bruneo-escuro,

com uma faixa longitudinal dorsal branco-prateada,

occupando as tres quartas partes posteriores do
abdômen, faixa larga na frente, estreitada pa;-a traz

e com 4 ou 5 ramos curtos, oblíquos para traz, de
cada lado. Ventre bruneo-pallido. Fiandeiras bru-

neas.
, Pernas de femures e patellas fusco-negros;

tibias, metatarsos e tarsos bruneo-allaranjado-escu-

ros
;

femures com longos pellos na face ventral.

Margem externa do sulco ungueal das cheli-

ceras com dez fortes dentes
; margem interna com

8 ou 9.

Rima ocular baixa; tila de olhos anteriores

ura pouco procurva, os olhos médios separados en-
tre si meio diâmetro e â mesma distancia dos la-

teraes. Olhos lateraes ellypsoides, distinctamente

separados, os anteriores um pouco maiores.

Esterno com quatro pareá de sigillas visiveis,

0 primeiro na base do labio, os outros marginaes.

Labio mutico. Ancas dos palpos cuspulosas.

Fiandeiras superiores iguaes ao abdômen
;

os

segmentos basaes iguaes, o apical maior que os

dois outros reunidos, flexuoso, caudiforme.

Hab. —Pará e Amazonas.

Evayrella —g. n.

Tjpo : E. Garbei sp. n.

Cephalothorax bai.xo, de fovea thoracica trans-

versal direita. Rima ocular duas vezes mais larga

Tie longa. Olhos anteriores em fila mui levemente
recurva, quasi direita, approximados, os médios bem
maiores que os lateraes. Olhos médios posteriores

muito mgnores que os médios anteriores, contiguos

30S lateraes. Lateraes anteriores e posteriores con-
liguos.

Gheliceras fracas. Labio mais largo que longo
6 mutico. Anca dos palpos com uma pequena area
basal espinulosa. Esterno largamente chanfrado
adiante, quasi tão largo qu3o longo.
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Pernas longas, 4,1,3,2 sem escópulas. Unhas su-

periores longas e fracas, com duas fileiras de dentes.

Fiandeiras inferiores mais de quatro vezes se-

paradas entre si. As superiores menóres que o ab-

dômen, de dois segmentos basaes iguaes, e o apical

maior.

Uma unica especie. ,

8 Evagrella garbei sp. n. ( Fig. 35 e 3ô)

$ —1 1,5 mm.
Gephalothorax e cheliceras fulvos. Ancas dos

palpos, labio, esterno e pernas testaceos. Abdômen
coccineo com õ grandes manchas allongadas, paral-

lelas, obliquas para baixo e para traz, de cada lado

do dorso.

Gephalotorax baixo, de fovea thoracica direita..

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.,

Olhos anteriores subcontiguos, separados entre si

menos de meio diâmetro, os médios muito maiores.

Olhos médios posteriores circulares, contiguos aos

lateraes, sepai’ados entre si tres diâmetros dos olhos

médios anteriores.

Gheliceras com sete dentes na margetn interna dO'

sulco ungueal. Labio mais largo que longo, mutico.

Ancas dos palpos com 14 cúspides basaes (3-7-4).

Pernas dos dois primeiros pares muticas;: as

dos dois últimos pares têm nas tibias 1 espinho an-

terior, um posterior e t-1 inferiores e nos metatar-

soí um verticillo apical.

llab.

:

S. Paulo. Goll E. Garbe. Typo —Mu-
seu Paulista ( 7s. Iõ8-a).

Trcclioiiinac —subfam-nova
4

As Trechoninae se caracterisam pela lyra es-

tridulante, presente na face interna das ancas dos
palpos. Gomprehendem os generos Ttechona, Eii'-

harmonicon, EudipJura, Achelopus, Taunayellay.

( 1 ) Dedicada ao sr. Garbe, que colleccionou o typov
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Thalerothde e Ilarmonicon, todos representados no
Brasil e que se podem separar pelos caractéres

abaixo :

A —Lyra de mais de 15 ou mais cerdas claviformes.

( Fiandeiras superiores de tres segmentos proxi-
mamente iguaes ).

B —Tarsos anteriores de escópula inteira e densa.

(
Fiandeiras superiores apenas iguaes á metade

do abdômen. Lyra de, pelo menos, 17 cerdas cla-

viformes, com varias cerdas menores, intercala-

das
;

base da lj’ra sinuosa. )-- 2VecAo7ia.

BB—Tarsos anteriores de escópula pouco densa

e dividida por uma dupla serie de cer-

das.
(

Fiandeiras superiores iguaes ao com-
primento do abdômen. Lyra de 15 cerdas

claviformes, sem cerdas menórea interca-

ladas
; base da lyra direita.) —Euharmo-

nicon.

A A —Lyra de menos de dez cerdas claviformes.

B. —Tarsos anteriores de escópula inteira e densa :

C. —Fiandeiras superiores menores que o abdô-
men. I Ollios anteriores em fila direita ou
levemente recurva ). —Endiplura.

C C —Fiandeiras superiores iguaes ou maióres

que o abdômen.

D—Olhos anteriores em linha levemente re-

curva.
(

Lyra de 7 cerdas. Olhos medies

anteriores muito maiores que os lateraes ).—TaunaytUa.

DD—Olhos anteriores em linha leveraente

procurva
(

L^ra de 8 cerdas. Olhos mé-
dios anteriores menóres que os lateraes

)—Achetopus.

BB—Tarsos anteriores de escópula pouco densa e

dividida por uma faixa de cerdas maiores

:

C—Fiandeiras superiores mais curtes que o abdô-
men e de segmento apical quasi igual ao me-
dio. Lyra de 7 a 10 cerdas claviformes e de

base curva. —Thalerothele.

C C—Fiandeiras superiores iguaes em compri-

mento ao abdômen e de segmento apical

mais longo que o medio e muito afilado.

Lyra de 5 cerdas claviformes. —Ilarmo-

nícon.
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Trechoiia —G. Koch —1850

Typo —T. venosa
(

Latr.
)

Alyffale —Latreille —1830 —Annal. Trav. Âcad. Sc. p. 80

Mygale —Walckenaer —1835 —Ann. Sce. Eotom. Frauce

p. p. 23 e 637

Mygale —AValckenaer —1837 —lus. .\pt. Vol. I p. 221

Mygale —C. Koch —1842 —Die Arach. Vol. IX p. 60-

pr. CCCIX, f. 729

Trechona —C. Koch —1850 —Uebers. Arach. Syst.

Vol. V, p. 75.

Trechona —Bertkaa —1880 —Verzeich. der Brasil. Ar-p. 30

Trechona —Pocock —1896 —Ann. .Mag. Xat. Ilist. -

—

Vol. 17 —p. 177

Trechona —Simon—1903 —Hist. Xat. Ar. Vol. II —p. 964

Geplialothorax pouco conve.xo.

Olhos anteriores quasi iguaes, em linha mui leve-

mente procurva, ou direita, equidistantes. Rima ocu-

lar mais de duas ve/es mais larga que longa.

Gheliceras coia 7 a 8 cerdas rigidas, espessa-

das na base, dispostas na face externa.

Labio com 1 a 3 cúspides apicaes uniseriadas.

Ancas dos palpo.s com uma serie de, pelo menos,
17 cerdas claviformes, com varias cerdas menôres
de permeio, formando o apparellio estridulante.

Fiandeiras superiores duas veies rnenóres, em
comprimento, que o abdômen, e de tres segmentos
iguaes.

Pernas longas e robustas. Os tarsos e meta-
-tarsos dos dois primeiros pares de pernas densa-

mente escopulados. de escópulas inteiras
;

os meta-
tarsos com tres ou quatro espinlios. Tarsos poste-

riores com escópulas que, nas pernas do terceiro

par, se e.vtendem ató o terço basal dos melatarsos
e, nos últimos metatarsos, occupam só a metade
apical ou falham. Unhas superiores com duas series

de numerosos dentes.

Duas especies brasileiras :
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9 —TRECitoNA ADSPERSA—Bertkau

T. a. —Bertkau —1880 —Verz. der. . . Brasil. Ar. p. 30,

pr. I. f. 9

d —11 ram.

GepUalothorax amarello-palliclo, de larga faixa

marginal e rima ocular negras
;

estrias cephalicas

negras e uma fina linha negra ao nivel da fovea

thoracica. Gheliceras, labio, ancas dos palpos, es-

terno e pernas amarello-pallidas. Abdornen fulvo-

escuro, de ventre mais claro, amarellado junto aos

estigmas puhnonares
;

o dorso do abdômen apresenta

pequenas manchas amarellas, dispostas em filas tran-

sversaes, na metade posterior do abdômen, e mais
numerosas des lados. Fiandeiras amarello-pallidas.

Gephalothorax revestido de pellos sedosos.

Gephalothorax oval, de fovea profunda, pequena,

transversa. Rima ocular mais de duas veres ‘mais

larga que alta. Olhos anteriores grandes, equidis-

tantes, em fila nitidamente procurva.

Margem interna do sulco ungueal das cheli-

ceras com 8 dentes fortes, iguaes.

Tibias anteriores dilatadas com 2-2 espinhos na
face inferior e uma pequena apophyse apical cônica.

Fiandeiras superiores iguaes em comprimento á

metade do abdômen.

Palpos mediocres, de tibia duas vezes maior

fine a patella, com duas filas de longas cerdas es-

piniformes na face inferior
;

tarso menor que a pa-
tella, de apice arredimdado

;
bulbo era quilha, de

spice recurvo e estylete filiforme.

Hab.

:

Estado do Rio de Janeiro.

10 —TRECiioxA vENCSA (
Latreille )

—Figs. 17, 18

^!/gale venosa Latreille —1830 —Anal. Fran. Acad.s c. p. 80

^tygale zthra Walckenaer —1835 —An. Soc. Ent. Franc.

p. 23 e 637.

^^ygale zebra Walck“uaer —1837 —Ins. Apt. vol. I, p. 22.

^ggale zebra C. Koch —1842 —Die Arachnideu. Vol IX
p. 60, pr. CCCIX, f. 729

cm i SciELO 10 11 12 13
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Trechona zebra C. Koch —1850 —Uebers. Ar. vol. Y, p. 75

Trechona venosa F. Cambridge, 1896 —Proe. Zool. Soc-

London

Trechona eébrata Poeock —1896 —An. Mag. Nat Hist. vol.

17, p. 177.

Ç. 35 mm, sem as fiandeiras.

Gephaiothürax pardc-escuro, de pubescencia ne-

gra em filas radiantes e, adiante da rima ocular,

seis cerdas negras, dirigidas para frente. Gheliceras
fulvas, com pellos ílavos e cerdas negras misturados
e duas faixas longitudinaes núas. Esterno, labio,

ancas dos palpos e das pernas pardo-fulvescentes,

claros, cora pellos setiformes negros, erectos.

Abdômen do dorso quasi negro, cora sete faixas

curvas, inclinadas, dos lados, para fóra e para traz,

as quatro primeiras interrompidas no meio, todas

côr de ferrugem. Ventre pardo uniforme e fiandeiras

pardo-escuras.

Perp.fs pardo-fuscas
;

os fernures com tres es-

treitas linhas longitudinaes glabras, pardo-avermo-
lliadas

;
patellas com uma larga linha longitudinal e

outra estreita, iguaes ás dos femures
;

tibias cora

duas estreitas linhas semelhantes e que se fundem
em uma só no terço basal dos metatarsos, conti-

nuando até 0 apice dos tarsos. Todos os segmentos
com cerdas negras.

Olhos anteriores em fila direita, equidistantes,

separados entre si menos de um diâmetro, os médios
levemente menores. Olhos médios posteriores inuito

menores, largamente separados entre si, subcontiguos
aos lateraes.

Gheliceras com 8 a 10 dentes negros, fortes,

contiguos, na margem interna do silco ungneal.

Labio com um unico denticulo apical. Ancas
dos paipos com uma pequena area basal de cúspides
negras e cora uma densa fimbria de pellos ílavos

na borda interna.

Tarsos dos tres primeiros pares de pernas e
metatarsos dos dois primeiros com densas escópulas

;

ha uma pequena escópula no apice dos metatarsos
do terceiro par e sob os tarsos post“^riores. Tibias
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anteriores com dois espinhos apicaes, eru baixo, utn

anterior e uma forte cerda espiniforme mediana na
face interior

;
tibias do segundo par com um espinho

apical e uma cerda espiniforme mediana, na face

inferior. Tibias dos dois pares posteriores de pernas
com 2-2-2 espinhos na face inferior, 1-1 deitados
na face anterior e 1-1 na posterior. Metatarsos an-
teriores com 1-1-1-2 espinhos na face inferior, sendo
0 primeiro basal e os dois últimos apicaes

;
meta-

tarsos do segundo par de pernas com 2-2-2 espinhos
na face inferior

;
os dos dois últimos pares com um

verticillo apical e mais tres espinhos na face inferior,

tres na anterior, dois na posterior e dois dorsaes.

llab.

:

Esta especie se estende das Guyannas
ao sul do Brasil. O exemplar que serviu á pre-

sente redescripçao pertence á minha collecçao e foi

colhido em Petropolis pelo sr. Altino de Azevedo
Sodrè. Na collecção do Museu Paulista ha um
outro exemplar, um pouco maior, já muito desco-

rado pela má conservação, e colhido mesmo nos

arredores do Ypiranga, pelo sr. E. Garhe,

Eiiliarinonicon, Mello-Leitão —1919

Euharmonicon, Mello-tíMtão —1919 —Rev. Soc. Bras.

Sc. III. vol. p.

Gephalothorax pouco elevado. Fovea toracica

profunda, quasi circular.

Olhes anteriores em tila bem procurva, os mé-
dios maiores que os lateraes e quasi equidistantes.

Olhos médios posteriores muito menores que os la-

teraes, dos quaes estão separados cerca de um dia-

metro. Rima ocular menos de duas vezes mais

larga que longa.

Labio mais largo que longo, leveraente chan-

frado, com uma a tres cúspides apicaes. Ancas dos

palpos com uma pequena area espinulosa basal. Lyra
das ancas formada por 15 cerdas curvas, bem cla-

viformes, sem cerdas menores intercaladas.

Pernas ( IV, I, 11, III
)

longas, de tarsos lle-

xuosos, os anteriores providos de escópulas divididas

por uma dupla série de cerdas. Tibias anteriores

cm i SciELO 10 11 12 13
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do macho com uma apophyse apical espiniíorrne;

inetatarsos com um tubérculo basal.

Fiandeiras superiores de comprimento igual ao

do abdômen, de tres segmentos subiguaes, o se-

gmento apical mais delgado. Fiandeiras inferiores

separadas entre si cerca de tres diâmetros.

Representado no Brasil pela especie tjpo :

1 1 —EuHARMOíírcoN STüDiosuM, Mello-Leitão —
Figs. 19, 20, 21, 22, 32, 33 e 34

E. s. —Mello Leitão —1919 —Eev. Soc. Bras. Sc. vol. III.

<j*. 11,2 mm.
Cephalothora.x:, cheliceras, pernas e palpos còr

de mogno
;

esterno, ancas das pernas, labio e ancas

dos palpos um pouco mais claros. Cephalothora.x

com venulações mais escuras e uma orla marginal

de cerdas negras. Abdômen fusco, opaco
;

ventre

fulvo--esc uro. Fiandeiras inferiores pardo— claras

;

fiandeiras superiores com os dois segmentos basaes

pardo-fulvescentes e segmento apical testaceo
;

o lado

externo das fiandeiras è percorrido nor uma linha

negra que vae até o terço basal do segmento apical.

Fovea thoracica profufí^a, semicircular. Olhos

anteriores ein fila bem procurva, os médios ura

pouco maiores, separados entre si cerca de um diâ-

metro e ura pouco mais dos lateraes.

Cheliceras com densas franjas de pellos llavos

nas duas bordas do sulco ungueal
;

a borda interna

armada de 9 dentes negros, seriados.

Labio cerdoso, com duas pequenas cúspides

apicaes. Ancas dos palpos com uma pequena area

basal de pequenas cúspides e com uma franja in-

terna de pellos mais claros que os das cheliceras.

Esterno com cerdas negras esparsas ba duas

grandes sigillas sob o labio e separadas entre si

cerca de um quarto de seu maior diâmetro
;

para
traz ha mais tres pares de sigillas marginaes, to-

cando quasi a borda esternal.

Pernas anteriores de feraures com quatro es-

pinhos erectos, curvos, no meio da face dorsal e
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roais 1 —1 espinhos muito menores, junto á face

posterior; patellas com um espinho dorsal apical

esterno
;

tibias com uma apophyse apical interna

terminada por um forte espinho, e com dois peque-
nos espinhos na face externa e 1 —1 na face infe-

rior
;

metatarsos com cerdas numerosas deitadas e

dois longos espinhos na face externa e um subapi-
cal na face inferior, havendo no terço basal da face

interna um pequeno tubérculo rombo. Pernas do
segundo par de femures com espinhos dorsaes, sen-

do quatro na linha mediana, tres do lado interno

( anteriores ) e dois do lado externo [ posteriores );

patelLs com um espinho basal na face externa e

dois espinhos apicaes desfguaes
;

tibias com 2 —2
espinhos dorsaes, 1 —1 —1 —2 na face inferior e

dois na face interna
;

metatarsos com dois espi-

nhos na face interna e 1 —1 —1 —1 —2 na in-

ferior.

Pernas dos dois pares posteriores de femures

como no .^egundo par
;

patellas com tres espinhos

dorsaes, sendo dois internos e um externo
;

tibias e

metatarsos com espinhos . numerosos, verticillados.

Palpos de tibia pouco mais longos que a patel-

la, armada de dois espinhos
;

tarso muito pilloso,

roais lungo que largo
;

bulbo pirilorme de estylete

recurvado.

Ilab. : F unil —S. Paulo.

d’ypo —no Museu Paulista.

Eiuliplura —Simon —1893

Typo : E. rogenhüferi (
Auss. )

Diplura —Áusserer —1871 —Verhand. Zool. Bot.

Geselisch. tVieu —p. 179

Eudiplura —Simon —1895 —Hist. Xat. Ar. Vol. 1,

p. 179 e 1903, Vol. II, p. 964

Cephalothorax baixo de fovea, profunda trans-

i^ersal. Rima ocular mais de duas vezes mais larga

4ue longa. Olhos anteriores em fila direita, iguaes

® equidistantes. Olhos posteriores médios, semicir-

culares, contiguos aos lateraes. Olhos lateraes an-
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teriores e posteriores contíguos. Ancas dos palpos

com a IjTa formada por 7 a 9 cerdas claviformes,

e sem a pequena área basal de pequeninas cúspides.

Labio mutico. Pernas muito longas e delicadas, de

tarsos e inetaiarsos lle.xuosos. Tarsos anteriores

cora densas escópulas inteiras
;

os posteriores de
escópulas mais ralas e divididas por uma fai.xa lon-

gitudinal de cerdas. Fiandeiras superiores ura pouco
menores que o abdômen, de segmento apical muito
mais longo que o médio.

Eudiplura rogenhüferi
( Ausserer )

Diplura rogenhõfen —Ausserer —1871 —Verhand
bot. zool. Gesels. Wien —p. 63

5 23 mm. (38 mm. com as fiandeiras).

Cephalothora.x, cheliceras, ancas dos palpos, la-

bio, esterno e pernas amarello bruneo-sujas, o tho-

ra.x e as cheliceras mais escuros
;

todas estas par-

tes densa mente revestidas de pellos sedosos, amarellos
;

as cheliceras, o labio, o esterno, as ancas dos palpos

e as pernas cora cerdas negras esparsas. Abdômen
bruneo, com seis faixas transversaes, esbranquiça-

das, curvas, de convexidade anterior e ramos late-

raes oblíquos para traz e indo até quasi ao ventre;

este é bruneo-claro uniforme. Todo abdômen den-

samente revestido de peitos sedosos, entre os quaes

ha numerosas cerdas negras erectas. Fiandeiras

pardo-amarelladas.

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica trian-

gular profunda. Ancas dos palpos e labio muticos.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores era fila levernente recurva, os mé-
dio? pouco maiores que os lateraes, separados me-
nos de meio diâmetro. Ancas dos palpos com a

lyra formada por 9 cerdas claviformes. Tarsos de
todas as pernas e metatarsos dos dois primeiros
pares providos de escópulas, sendo as dos tarsos

dos dois últimos pares divididas por duas filas lon-'

gitudinaes de cerdas. Metatarsos dos dois pares
anteriores cora uma dupla fila de espinhos na face
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ànferior
;

metatarsos posteriores com espinhos mais
íiumerosos.

Fiandeiras superiores iguaes em comprimento
ao abdômen, de segmento apical mais delgado e
liem mais longo que o segmento intermediário.

Ausserer nSo dá a localidade brasileira de prove-

oiencia de sua especie. O adulto me é desconhe-
cido era natureza mas encontrei nas collecções do
Museu Paulista dois jovens, provavelmente desta

especie.

Taunaj^ella
( 1 )

—g. n.

Typo ; T. taauayi —sp. n.

Gephalothorax baixo, de íovea profunda, trans-

versal. Rima ocular mais de duas vezes mais larga

^ue longa. Olboá anteriores equidistantes, em linha

recurva, os médios muito maiores que os lateraes.

Olhos posteriores em fila quasi direita, os médios se-

íni-circulares, muito menóres que os lateraes, os quaes
São contíguos. Olhos lateraes anteriores e posterio-

res contíguos,

Labio mutico. Ancas dos palpos com uma area

t>asal cuspulosa
;

lyra da tace interna formada por
sete cordas curvas claviformes, duas menóres, as

outras iguaes
;

base da lyra direita.

Fiandeiras inferiores separadas entre s: cerca de
tres diâmetros

;
as superiores maióres que o abdô-

men, de segmento apical maiór que o medio.

Tibia do macho com uma apophyse apical es-

piniforme. Escopulas dos tarsos anteriores e inteiras.

Este genero é muito afrim a Eadipluva, do
<iual diíTére pelo tamanho das fiandeiras.

Especie unica :

18 —Tau.vayella taümayi —sp. n.

Figs 13, Id, lõ, 10, 23

a —16 mm. com as fiandeiras

Ccphalothorax baixo, cor de mogno claro, co-

berto de pellos sedosos, prateados, deitados e com

, ( 1 ) Em honra ao prof. AÉfonso d’E. Taunay, director

Museu Paulista.

cm i SciELO 10 11 12 13
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uma orla completa de cerdas negras. Gheliceras ura

pouco mais claras que o cephalotliorax. Esterno, lá-

bio, ancas dos palpos e das pernas pardo-amarella-

dos. Pernas do mesmo colorido do cephalotliorax.

Abdômen fusco, abundantemente provido de cerdas

fulvas
;

dorso de colorido uniforme
;

dos • lados ha
duas faixas claras, obliquas para traz e para baixo.

Fiandeiras pardas, muito pillosas.

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica profunda.

Rima ocular mais de duas vezes mais larga que
longa. Olhos anteriores equidistantes, em fila mui
levemente recurva, os médios muito maiores que os

lateraes, separados menos de meio diâmetro. Olhos
posteriores em fila quasi direita, os médios semi-

circulares, muito menóres que os lateraes, a que sSo

contiguos. Olhos lateraes anteriores e posteriores

contiguos.

Gheliceras apresentando na margem interna do
sulco ungueal dez dentes, os dois primeiros iguaes,

contiguos e os oito restantes mais separados e alter-

nando regularmente um dente muito pequeno cora

um maiór.

Ancas dos palpos com uma area basal de pe-

queninas cúspides; Ijra da face interna formada por

sete cerdas curvas, claviformes. Labio mulico.

Pernas anteriores de femures com uma fila de

quatro cerdas espiniformes curvas, na face dorsal

;

palellas muticas
;

tibias com 2 espinho^ na face an-

terior, 11 na inferor e uma apophyse apical ro-

busta, em fôrma de aculeo de roseira
;

metatarsos

curvos, com um espinho na face anterior, 2-1 na

inferior, e, nessa mesma face, uma pequena apophy-
se romba no terço basal

;
tarsos llexuosos, muticos.

As pernas do segundo par faltavam no e.xemplar

typo. Pernas dos dois últimos pares de femures com
duas series de curtos espinhos dorsaes

;
patellas com

um espinho na face posterior nas do terceiro par e

com um espinho de cada lado nas posteriores
;

tibias

e metatarsos muito espinhosos, os espinhos dispos-

tos em verticillos.

Fiandeiras do comprimento do abdômen.
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Palpos de patella pouco mais longa que larga
;

tibia fusiforme, quasi duas vezes mais longa que a
patella

;
tarso pequeno, de bulbo apical, globuloso e

com 0 estylete bem longo.

5;
—10,5 mm.

Differe do macho por não ter as faixas claras
lateraes obliquas dos lados do abdômen e apresen-
tar tres series transversaes de pequenas manchas
claras no meio do dorso. Fiandeiras superiores como
no macho e rauitc pintalgadas. Fiandeiras inferio-

res fusiformes.

Typo : cT —Na collecção do Mu»eu Paulista.

cf —n. 158
; 9 —n. 16'í

Ilab : \'arias localidades de 8. Paulo
Goll : E. Garbe.

Aclielopns —Tullgren —1905

Typo; A. erlandi Tullçr.

Gephalotliorax baixo, fovea thoracica profunda
e recurva.

Rima ocular cerca de duas vezes mais larga

que longa. Olhos anteriores em fila levemente pro-

curva, os médios bem menores e mais separados

entre si que dos lateraes. Olhos médios posteriores

quasi contiguos aos lateraes, bem menóres que os

inedios anteriores.

Labio mais largo que longo, mutico. Ancas
dos palpos rnuticas, com a lyra de oito cerdas cla-

viformes que vão augmentando regularmente de com-
primento

;
base da lyra direita.

Tarsos anteriores co ii escópulas inteiras. Fi-

andeiras do comprimento do abdômen, o segmento
apical um pouco maior que o medio.

Tibias anteriore.s do macho sem apophyse apical.

Especie brasileira :

14 —Aciietopus 1’Arallelüs —sp. n. (Figr. 7, 8, 9)

9 —22 mm. com as fiandeiras,

Gephalolhorax fulvo-claro, revestido de escassa

pubescencia testacea, com algumas cerdas negras,

esparsas. Rima occular negra.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Glieliceras fulvo-escuras, com pellos amarellados.

Labio, esterno, ancas dos palpos e pernas Ja côr do
cephalothorax." Abdômen testaceo, de densa pubes-

cencia flava e apresentando na metade posterior do
dorso tres linhas parallelas, obliquas para traz e para

os lados, de pequenas manchas fuscas
;

na metade
anterior algumas outras irregularraente dispostas.

Ventre e fiandeiras testaceos.

Cephalothorax baixo de fovea thoracica profun-

da, recurva.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila levemente procurva, os
médios quasi duas vezes menores que os iateraes,

separados destes um diâmetro e entre si diâmetro

e meio. Olhos médios posteriores reuiformes, muito
pequenos, contiguos aos Iateraes.

Glieliceras fracas, com oito dentes na margem
inferior do sulco ungueal.

Labio mais largo que longo, mutico. Ancas
dos palpos muticas

;
Ijra de base direita com 8

cerdas claviformes que augmentam da base da anca
para o apice.

Pernas longas. Fernures e patellas muticos.

Tibias anteriores com 2-1-2 espinhos inferiores
;

as

do segundo par corn 1-2-2 espinhos inferiores e um
anterior

;
as dos deis últimos pares com dois pe-

quenos espinhos apicaes. .Metatarsos dos dois primei-

ros pares com 2-2-2 espinhos inferiores e 2 de cada
lado; os dos dois últimos pares com um verticillo

apical e vários espinhos irregularmente dispostos.

Fiandeiras superiores iguaes ao abílomen, de
segmento apical um pouco maior que o medio.

Hab

:

Paraná.

Typo

:

Em minha collecçáo.

Coll

:

Hermes de Barros Lima.

Tlialorolliele —Berikau —18S0

Typo : Th. fasciata Bertkau

Thclerothele —Bertkau —1880 —Verzeich der

Brasil Ar. p. 23

Diphira —Simou —1893 —Hi*t. Nat. Ar.

Vol. I p. 179
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Melo^eus —F. Cambridge —1896 —Proc. Zool.

Soc. Loudou 1896

Thalerothele —Simou —1903 —Hist. Nat. Ar.

Vol. II p. 963

Ceplialothorax pouco elevado, de fovea thora-
cica recurva.

Rima ocular mais de duas vezes mais larga
que longa. Olhos anteriores equidistantes, em linha
direita ou mui levemente procurva, os médios maio-
res. Olhos médios posteriores contiguos aos lateraes

e muito menores, allongados; os lateraes posterio-

res iguaes ou maiores que os lateraes anteriores.

Cheliceras com um pente externo de 6 a 8
cerdas basaes.

Labio mais largo que longu, geralmente muti-
co. Ancas dos palpos com uma area basal de pou-
cas cúspides e com a IjTa de base côncava, formada
por sete a dez cerdas clavif rines.

Pernas allongadas, de tarsos delicados e Hexuosos,
providos de escopulas ralas e divididas por uma
dupla serie de cerdas.

Fiandeiras superiores mais curtas que o ab-

dômen de segmento apical igual ou pouco maior
que 0 medio.

Quatro especies brasileiras.

A —Abdômen de dorso manchado ou estriado :

B —Lyra de sete ou oito cerdas :

C — Fiandeiras superiores menores que o ab-
men —fasciatz.

C C—Fiandeiras superiores maiores que o ab.

domeu —nigra.

BB—Lyra de dez cerdas —sanguínea.

A A —Abíomeu de dorso uuiformemente colorido —
tiniformis.

15 —TnAi.EROTiiELE FAsciATA, Bertkau
( Fig. 10)

T. F —Bertkau —1880 —Verzeichniss der... Brasil Ar. p.

24, pr. I, f. 6.

Hiplura fasciata —Simon —1889 —Anu. Soc. Entom. Frauce
p. 188.

Ç. 14 mm.
Gephalothorax, cheliceras, labio, ancas dos pal-

pos, esterno, pernas e palpos pardo-amarellados
;

rima
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ocular e margem do cljpeo mais escuros
;

garra

das cheliceras quasi negra, de apiceebase vermelhos.

Abdômen vermelho-bruneo-escuro no dorso e

dos lados
;

o ventre amarello-claro, mais escuro junto

às fiandeiras.

Lados do abdômen com pequenas manchas ama-
rellas esparsas

;
o dorso apresenta de cada lado uma

fila de manchas claras ou amarellas, esparsas, re-

dondas, ou mais ou menos irregulares, encadeadas ou
separadas, todas mais ou menos do mesmo tamanho
ou as medias maiores. Fiandeiras pardo amarelladas,

as superiores de face ventral mais escura.

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica pro-

funda e bom recurvada.

R'ma ocular cerca de tres vezes mais larga que

longa. Olhos anteriores equidistantes ein fila direita,

os médios bem maiores. Olhos médios posteriores

ellypticos, 'grandes, quasi contiguos aos lateraes que

são do mesmo tamanho dos olhos lateraes anteriores.

Cheliceras cora oito dentes na margem inferior

do sulco ungueal e com longas cerdas na face es-

terna, havendo na base seis ou sete tubérculos den-

tiforraes na base, com cerdas rijas, formando o pente.

Labio quasi quadrado, pouco mais largo que

longo, rautico. Ancas dos palpos cora uma pequena

area basal, com seis ou sete cúspides. Lira de 8
cerdas claviformes quasi iguaes.

Fiandeiras menôres que o abdômen, de seg-

mento basal um pouco maior, os dois outros iguaes

ern comprimento, sendo o apical mais delgado.

Hab.-. Especie commumna America do Sul, de

Venezuela até o Sul do Brasil
(

Santa Gatharina ).

16 Tiialerothele kigra —F. Gambridge (fig.l2)

Melodeu» nigei F. Cambridpe —1896 Proc. Zool. Soc. Lon
p. 759 —pr. XXXIII, fl. 25

T. n . —Petrunkevitck —1909 —Bul. U. S. Xat. Mus. vol. p.

$. 20 rnm.

Gephalothorax côr de sepia, revestido de pu-

bescencia sedosa avermelhada. Cheliceras negras, de
pubescencia avermelhada. Ancas dos palpos, labio, es-
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terno e pernas bruneo-escuros, de pubscencia sedosa

castanha, revestidos de pellos negros espaisos. Ab-
dômen castanho e revestido de cerdas pardas e apre-

sentando no dorso uma dupla série de cinco faixas

transversaes avermelhadas, obliquas para baixo e

para traz, as tres ultimas interrompidas na extre-

midade, onde se transformam em manchas irregu-

lares, perto das fiandeiras. Fiandeiras pardo-escuras.

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica forte-

mente recurva.

Rima ocular tres vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila direita, os metiios ura pouco

menores. Olhos médios posteriores piriformes, pe-

queninos, contiguos aos lateraes. Olhos lateraes pos-

teriores maiores que os lateraes anteriores.

Gheliceras armadas de doze dentes conicos fortes

na margem inferior do sulco ungueal
;

margem su-

perior COM uma densa franja de pellos avermelhados

;

na face externa ha, junto á base, 6 cerdas isoladas,

sub uarginaes.

Labio mutico, bem mais largo que Icngo.

Ancas dos palpos coin uma area basal de poucas

cúspides
;

lyra formada por sete cerdas tortes, cla-

viformes, curvas e uma, ura pouco menor, junto á

sutura mediana.

Pernas de femures e patellas muticos| tibias

dos dois primeiros pares com alguns espinhos na

face inferior, as dos dois pares posteriores com al-

guns espinhos de ambos os lados e com cerdas es-

piniforraes na face inferior. Metatarsos dos dois pri-

meiros pares de pernas com 2-1-2-2 espinhos na

face inferior; espinhos mais numerosos nas pernas

dos dois últimos pares. Tarsos curtos, levemeute

curvos e estriados transversalmente, com falsas su-

turas. Unhas superiores com uma dupla serie de
~

dentes.

Fiandeiras superiores maiores que o abdômen,

( 12:11 ), os tres segmentos proximamente iguaes.

Uab : Santarém —Pará.

Esta especie e a seguinte me s3o desconheci-

das em natureza.

cm i SciELO 10 11 12 13
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17 —Thalerotiiele sanojünea
(

F. Cam:-

bridge
)

Fig. 11

Meloãevs sanguineus —F. Cambridge —1896

Proc. Zool. Soc. Loudou —p. 758 —pr. XXXIII
- ff 1, 4, 7

T. 8. —Simon —1903 —Hist Nat. Ar. p. 963

5 —21 mm.
Gephalothorax vermelho-allaranjado brilhante^

revestido de pellos curtos, avermelhados, sedosos..

Cheliceras, labio, ancas dos palpos e esterno par-

do-escuros, revestidos de pellos negros. Pernas par-

do-amarelladas, mais escuras na e.xtremidade e reves-

tidas de finos pellos negros e de pubescencia aver-

melhada. Abdômen negro, revestido de densa pu-
bescencia sedosa, com pellos negros erectos e orna-

do, de cada lado, de duas filas longitudinaes de fai-

xas obliquas para baixo e para traz, transversaes,.

allaranjado escuras, que cessam junto ao ventre,,

todo de colorido unilorme, cora espessa pubescencia

côr de pello de rato.

Gepbalolliorax bai.xo, de fnvea tlioracica pro-

funda, recurva.

Rima ocular tres vezes mais larga que longa..

Olhos anteriores em linha direita, os médios maiores^

circulares, os lateraes ellypticos. Olhos médios pos-

teriores ovaes, pequenos, contiguos aos lateraes. Olhos-

lateraes posteriores menores que os lateraes anteriores.

Gheliceras armadas na borda interna do sulco-

jungueal de 11 dentes negros, fortes e borda e.xter-

terna com uma franja de cerdas avermelhadas
;

fa-

ce externa com oito certas basaes rijas, isoladas.

Labio rnutico. Ancas dos palpos com uma
fila basal unica de pequenas cúspides

;
lyra da lace-

interna formada por 10 fortes cerdas claviforraes.

Esterno com pellos negros inseridos em pequenos-

tubérculos e de pubescencia avermelhada.

Pernas dos dois pares anteriores de femures e-

patellas muticos, tibias com tres espinhas do lado-

interno, junto ao apice
;

metatarsos com duas filas,

inferiores de espinhos : Õ-6 nos das pernas anteriores
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e 3-T nos do segundo par

;

tarso com uma estria

dorsal e cora escópulas ralas. Pernas do terceiro

par de femures muticos
;

patellas ccm um ou dois

espinhos
;

tibias com alg".ns espinhos de ambos os

lados
;

metatarsos com espinhos numerosos
;

tarsos

sem escópulas. Pernas posteriores como as do ter-

ceiro par, excepto as patellas que s3o muticas.

Fiandeiras superiores mais curtas que o abdo-

nien.
(

11 : 13) de segmento basal mais longo, os

outros dois iguaes.

Hab : Santarém —E. do Pará

18 —Tiialerotiiele uxiformis —sp. n.
(

Fig. 4)

S —14 mm.
Gepbalothorax, cheliceras, esterno, ancas dos

palpos, labio e ancas das pernas pardo amarellados
;

as pernas e os palpos levemente fuscos. Abdom.en

fusco, de tons vermelhos-íerrugineos, o ventre mais

claro e as fiandeiras com um rico pontilhado bran-

co. Não ha no abdômen as faixas ou linhas de man-
chas das outras especies.'

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica recurva.

Rima ocular cerca de tres vezes mais larga

que Icnga. Olhos anteriores equidistantes, em linha

direita, iguaes em tamanho, os médios circulares e

os lateraes ellypticos.

Olhos médios posteriores circulares, menos de

metade dos lateraes, aos quaes s3o contiguos.

Gheliceras com duas faixas longitudinaes nuas,

0 resto revestido de cerdas negras, havendo na face

externa, junto ao sulco ungueal, na base, sete cerdas

isoladas
;

margem interna do sulco ungueal com
oito dentes negros, fórtes.

Labio mais largo que alto, chanfrado, mutico.

Ancas dos palpos com uma pequena area cuspulosa

Ijasal; lyra da tace interna formada por nove cer-

das curvas, claviformes.

Pernas dos dois primeiros pares de femures

muticos, patellas .m.uticas com algumas cerdas espi

oiformes curvas apicaes, tibias com 1-2 espinhos na
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face inferior e metatarsos com 2-2 espinhos infe-

riores.

Pernas dos dois últimos pares de femures mu-
ticos, patellas com alguns espinhos apicaes, tibias e

metatarsos com espinhos numerosos.

Fiandeiras menóres que o abdômen, segmento

basal e apical iguaes, o medio um pouco menór.

llab.

:

S. Paulo.

Typo —No Museu Paulista. Goll. E. Garbe.

Ilarmoiiicon F. Cambridge 1896

Typo. II. rufescens F. Cambridge ‘

Ilarmonicon —F. Camhriílge —1896 —Proc.

ZooL Soc. Londoa p. 755

Ilarmonicon —Simoa —1903 —Ilist. Xat. Ar,

Vol. II, j). 963

Cephalothora.\ pouco elevado, de fovea thora-

cica recurva.

Rirna ocular mais de duas vezes mais larga

que longa. Olhos anteriores em linha procurva, os

médios nitidamente menóres.

Gheliceras com quatro cerdas basaes, formando

0 pente do apparelho estridulante.

Labio rautico. Ancas dos palpes com uma
pequena area cuspulosa basal

;
lyra da face interna

formada de cinco cerdas curvas, claviformes.

Pernas longas e delgadas, os tarsos dos dois

primeiros pares nitidamente escopulados, as escopu-

las divididas por uma íila longitudinal de longas

cerdas. Tarsos, posteriores cerdosos, não escopulados.

Fiandeiras superiores iguaes ou um pouco mais

longas que o abdômen, o ultimo segmento maior

que os outros e muito afilado.

Tibias anteriores do macho com um grande

tubérculo apical e.vterno, armado de forte espinho

curvo, metatarsos anteriores com um tubérculo se-

melhante, bem menór, na metade basal.

Uma especie brasileira, que me é desconhecida

em natureza.
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19 IIarmonicon rufescexs F. Cambridge

II. r. —F. Cambridge - Proe. Zool. Soc. London

p. 75fi, pr. XXXIII, ff. 3, 6
;

pr. XXXV, ff'. 2, 3

Ç —27 mm.
Gephalothora.x; allaranjado, baço, quasí mi. Clie-

liceras allaranjadas, revestidas de pellos negros.
Labio e ancas dos palpos arnarellados, com longas
cerdas negras. Esterno e pernas amarellos, baços,

sombreados de pardo, com cerdas e curtos pellos

negros. Abdômen avermelhado, revestido de finos

pellos negros, mais numerosos adiante. Fiandeiras

avermelhadas.

Gephalothora.x de fovea thoracica levemente
fecurva.

Rima ocular tres vezes mais larga que longa,

tllhos anteriores em fila procurva, os médios bem
nienóres que os lateraes, mais separados entre si

(3/4 de diâmetro) que dos lateraes (1/2 diâmetro).

Olhos médios posteriores pequenos, elljpticos,

quasi contiguos aos lateraes.

Gheliceras com o sulco ungueal armado de
•íoze dentes conicos fortes na margem interna e de
íloze pequenas cúspides seriadas no fundo da gotteira

;

noargem esterna do sulco ungueal com uma franja

•le pellos avermelhados.

Labio mais largo que longo, com cerdas ne-

S^as, mutico; ancas dos palpos com uma pequena
nrea ouspulosa basal e com a lyra da face interna

formada de cinco fortes cerdas curvas, claviformes.

Esterno ccm pellos negros esparsos, sub-marginaes;

^^gilias distinctas, sub-marginaes.

Pernas longas e delgadas
;

as dos dois primei-
ros pares com os íemures e patellas muticos, tibias

rom um ou dois espinhos na face inferior e meta-
larsos com õ-6 espinhos inferiores. Pernas dos
dois últimos pares de femures com algumas cerdas

®spiniformes
(

provavelmente verdadeiros espinhos
*ios femures do ultimo par); patellas muticas, tibias

oom uina dupla serie de 3-3 espinhos de cada lado;

iffetatarsos abundantes em espinhos.
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Fiandeiras superiores tão longas como o abdó-

men, de segmento apical maior e mais delicado, os

dois basaes iguaes.

Hab. : Santarém
(

Estado do Pará ).

Dos onze generos brasileiros de Dipluridae sHo

limitados exclusivamente á nossa fauna os seis se-

guintes : Evagrella, Euharmonicon, Eudiplura,
Taunnyella, ThaleroDiele e Harmonicon-, tres, são

neotropicos : Trechona ( com uma especie da Co-

lômbia ), Aclielopus
( com uma especie da Bolivia

)

e Fufius ;
os dois restàntes, Diplura e hchnotele

tem representantes em todas as regiões tropicaes.

As Trechoninae, constituem uma subfamilia

exclusivamente Sul-Americana.
(

*
)

VII

Bai‘yelieli(lae —Pocock —1895

Barychelidae ' —Pocock —1895 —Proc. Zool.

Soc. Loudon —p.

Barychelinae —Simon —Ilist. Xat. Ar. 1893
Vol. I p. 115, 1903 —Vol. II p. 908

As Ban/chelidae são aranhas de medio ou pe-

queno porte.

O cephalothorax é pouco elevado. Os olhos es-

tão aggrupados em uma rima ocular, de proporções
entre os diâmetros variaveis cora os grupos.

As cheliceras são armadas de rastello, ás vezes

fraco e de difficil observação, outras vezes forte, bera

apreciável.

Labio geralmente mutico, bem como as ancas

dos palpos, que são normaes.

. (*) MygaJe stridulans Wood Maion 1875, de Assam,
pela descripçfto de seu apparelho estridnlaute paréce per-
tencer a esta subfamilia, em genero affim a Thalerothele.
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•Esterno plano, largo, de sigillas pequenas e

marginaes.

Pernas curtas ou medíocres, os tarsos armados
apenas de duas unhas (ás vezes muito pequenas ) e

com espessos tufos sub-ungueaes que se continuam
com densas escópulas divididas, nas pernas poste-

riores, por estreita faixa de cerdas.

Fiandeiras reduzidas a duas apenas (
Diplotha-

leae

)

ou em numero de quatro, as superiores cur-

fas, espessas, de segmento apical pequeno, quasi

arredondado. A’s vezes
(

Diploíheleae )
o tubércu-

lo anal é muito desenvolvido, chitinisado, o que cons-

fitue uma excepçáo de todas as Theraphosoidéas.

Os machos têm as tibias anteriores providas de

apophyse apical interna, coai um ou dois espinhos

curvos.

As Barychelidae brasileiras se distribuem pelos

Ires primeiros grupos de Simon, que se podem dis-

tinguir de accordo com a seguinte chave.

A —Duas fiandeiras ;
tubérculo anal couspicuo :

—
Diplotheleae.

A A —Quatro fiandeiras ;
tubérculo anal obsoleto ;

B —Rima ocular tào ou mais longa que larga

Barijcheleae.

BB—Rima ocular bem mais larga que longa —
I.eptopel mateae.

Diplollieleac —Simon —190.3

.\s diplotheleas têm o cephalothorax pouco con-

'^ê.xo, de fovea procurva. O labio é rnUtico e muito

mais largo que longo. As fiandeiras interiores nSo

Existem e o tubérculo é uiuito desenvolvido, bem
xisivel em bai.xo, entre as fiandeiras. Este grupo,

Armado por Simon para um genero da Asia
(

Di-

idothele
) e dois de Madagascar (

Cestolrema e Acro-

pholiiis

)

é representado no Brasil pelos generos
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Diplothelopsis Tullgreu, 1905 e Xeodiplothele Mello-

Leitão, 1971

A —Olhos aateriores em fila levemente procurva, equi-

distante os médios um poueo menores —Neodi-
plothele.

A A—Olhos anteriores em fila fortemente procurva,

os médios maiores e mais afastados —Diplofhe-

lopsis. ,

Xcoiliplotlielc
( 1 )

—Mello - Leitão —1917

Typo : N. irregularis —Mello-Leitão

Neodiplnthéle —Jlello-Leitão — 1917 Broteria

(Serie Zool. )
—vol. XV, p. 76

Cephalothorax convexo, de fovea thoracica pro-

funda, levemente procurva.

Rima ocular cerca de duas vezes mais larga

que longa e bem mais estreita adiante. Olhos era

duas filas. Olhos anteriores grandes, equidistantes,

em fila levemente procurva, os médios um pouco

menores. Olhos posteriores muito menores que os

anteriores, em linha levemente recurva, os médios

hem menores, muito separados, e a igual distancia

dos olhos medies anteriores e lateraes posteriores.

Cheliceras robustas, providas de um rastello

formado por numerosos espinhos negros, allongados.

Labio rnutico, muito mais largo que longo. Ancas dos

palpos com poucas cúspides basaes, uniseriadas.

Esterno pouco mais longo que largo com pe-

quenas sigillas marginaes. Pernas com espinhos em
todas as tihias e metatarsos. Metatarsos dos dois

primeiros pares de pernas e todos os tarsos com
escópulas. Unhas pequenas, menóres que os fascica-

los ungueaes.

Duas fiandeiras, de segmento basal maior e

mais espesso que os dois outros reunidos
;

segmento

apical muito curto.

Tubérculo anal longo.

Uma unica especie.

(1) —no %’0
: —frenero conhecido.
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lo-Leitão
(

Fig. 28 a 31

,
N. i. —Mello-Leitão —1917 —Broteria

(
Serie

Zoologica
)

Vol. XV p. 77. ffs 19, 20, 21.

o —16 mm.
Gephalothorax mosqueado de negro e branco,

com uma faixa longitudinal mediana e duas linhas

marginaes claras, testaceas. Cheliceras, mosqueadas
de negro e bruneo, com cerdas negras esparsas, de
rastello negro e garra avermelhada. Pernas, abdô-

men e fiandeiras mosqueados de bruneo' e negro.

Esterno, ancas das pernas e dos palpos e labio par-

do-amarellados cora cerdas negras numerosas, es-

parsas.

Gephalothorax convexo, de fovea thoracica pro-

funda, levemente procurva.

Rima ocular quasi duas vezes mais. larga que
longa e mais estreita adeante. Olhos anteriores

equidistantes, grandes, os médios levemente menóres,

separados entre si e dos lateraes cerca de um dia-

-

metro. Olhos posteriores muito menores, era fila

recurva, os médios a pouco mais de um diâmetro

dos lateraes posteriores e dos médios anteriores.

Rastello das cheliceras formado por varias series

de espinhos negros, fortes, bacillares. Margem in-

terna do sulco ungueal com 8 dentes.

Labio 3 vezes mais largo que longo. Ancas
dos palpos com quatro cúspides basaes.

Pernas anteriores 'com 1-i espinhos longos na

face inferior das tibias e 2-1 na face inferior dos

metatarsos. Pernas do segundo par com !-l es-

pinhos na face inferior, e um de cada lado, no terço

apical
;

metatarsos com 2 espinhos basaes, na face

inferior.

Pernas dos dois últimos pares tendo nas tibias

um espinho de cada lado e dois apicaes e nos me-

( 2 )
—Irregular
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tatarsos espinhos numerosos, os apicaes verticillaclos.

Tarsos menores que os metatarsos.

Duas fiandeiras curtas, grossas, tri-articuladas.

Hab.

:

Campina-Grande
(

Paivliyba do Norte ).

Diplotiielopsis (') Tullgren —1905

Typo D. ornatus Tullg.

DipJothelopsis —Tallgren, 1903 —Arkiv f. Zocl —Vol. II

N. 19, p. 4

Gephaiothorax oval, de região cephalica muito
elevada, povea thoracica profunda, muito levemente
procurva.

Rima ocular baixa, muito mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila fortemente procurva, os
médios bem maiores, mais separados entre si que os
lateraes. Olhos lateraes anteriores e posteriores

contigiios e iguaes
;

os médios posteriores menores
e contíguos- aos lateraes.

Pernas curtas, armadas de fortes espinhos.

Gheliceras com rastello formado de dentes co-
nicos, curtos e fortes, numerosos.

Labio mais largo que longo, mutico. Ancas
dos palpos com duas pequenas cúspides basaes.

Duas fiandeiras curtas e robustas, de segmento
apical globuloso. Tubérculo anal co.nico.

Uma especie brasileira.

2. Diplotíielopsis hastatus ^ ^ ^ —sp. n. fig. 25 a 27

Ç. 18 mm.

Gephaiothorax pardo-averraelhado
;

chelicera ura

pouco mais escura, de rastello formado por fortes

espinhos n/»gros. Esterno, labio, ancas dospalpos
e pernas llavos.

(1) —genero conhecido; —vista
aspecto.

(2) Em ferro de lança.
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Abdômen pardo-cinereo, pintado de manchas
claras e fuscas e corn uma faixa longitudinal negra

no meio do dorso, muito larga adiante, afilando para

traz; de cada lado partem tres ramos obliquos para

baixo e para tra«. Ventre e fiandeiras de colorido

uniforme.

Gephalothorax de fovea tboracica pequena 3

muito levemente procurva.

Rima ocular menos de duas vezes mais larga

que longa e mais estreita adiante. Olhos anteriores

em fila forteraente procurva, os médios muito maiores,

separados entre si quasi dois diâmetros e a menos
<ie um diâmetro dos lateraes. Olhos médios poste-

riores muito pequenos, reniforraes, contiguos aos

lateraes.

Gheliceras de rastello formado por fortes dentes

conicos, numerosos
;

margem interna do sulco un-

gueal com oito dentes em série.

Labio duas vezes mais largo que longo, mutico.

Ancas dos palpos com duas pequenas cúspides basaes.

Pernas de femures muticos
:

patellas com dois

ou tres espinhos apicaes dorsaes, as patellas poste-

riores com abundantes cerdas espiniformes. Tíbias

dos dois primeiros pares com 1-2 espinhos infe-

riores e um de cada lado
;

tibias dos dois primeiros

pares sem espinhos inferiores e com um ou dois

dorsaes. Metatarsos anteriores com 2-1-2 espinhos

inferiores e I de cada lado
;

metatarsos dos dois úl-

timos pares com 2-2-2 espinhos inferiores, 1-1 de

oada lado 0 um verticillo apical.

Hab. : Alto .Juruá.

Coll.

:

Álvaro Leitão.

lypo.: Em minha collecção.

línrycliclcac

As Barycheleas brasileiras se reduzem aos dois

generos Honucoplacis e Idiophthalma. Os cara-

ctères do grupo, aqui reunidos, são tirados, portanto,

do exame desses dois generos

cm i SciELO 10 11 12 13
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As barycheleas têm a rima ocular tão ou mais

longa que larga Olhos anteriores em linha mui
fortemente procurva. Fovea thoracica procurva.

Cheliceras com o rastello formado por cinco a sete

fortes dentes uniseriados. Lahio mutico ou com
algumas cúspides apicaes

;
area hasal das ancas dos

palpos pouco cuspidosa. Esterno mais longo que

largo. Pernas da femea curtas e robustas
;

as do

macho longas, de tibias armadas de apophyse apical.

Os dois generos brasileiros se separam :

' —Cheliceras de apice proeminente e pro-

vidas de uma apophyse muito obtusa;

rastello de dentes
,

lahio, ás vezes,

com cúspides apicaes —Homa^oplãcis.
'

'

—Cheliceras de apice normal
;

rastello

de 6 a 7 denxes
;

lahio sempre mu-
tico —Idiophthalma.

IIonia‘opIncus ( 1 ) Simon 1892

Typo: 11. pentodon Simon

lícmuoptacis Siir.on 188‘i Ann. Soc. eutom.
Fr. p. 275

Ilonuroulacis Simon 18!)2 Ilist. Xat. Ar.
Vol. I ji. 120

Cephalolliorax espesso, qiiasi igualmente estrei-

tado adiante e atraz. a fovea procurva.

Rima ocular pouco mais longa que larga e

hem mais estreita adiante.

Olhos lateraes anteriores grandes, situados na
margem anterior, separados menos de uin diâmetro;
olhos anteriores um pouco maiores, quasi contíguos.

Olhos posteriores pequenos, em linh.a recta, os me-
dios menóres e contíguos aos lateraes.

Cheliceras um pouco proeminentes, com uma
apophyse romba, com ura rastello de 5 dentes for-

tes, nniseriados.

Lahio mais largo que longo, com pequenas
cúspides apicaes ou mutico. Ancas dos palpos com

(
1

)
—scraflhante, rp.il —placa.



—llõ —

poucas cúspides uniseriadas na base. Esterno plano,

mais longo que largo.

Pernas da femea curtas e robustas, as anterio-

res muito pouco espinhosas, as posteriores bastante;

todos os tarsos e os quatro metatarsos anteriores

com densas escópulas, .sendo as dos tarsos posterio-

res divididas por uma linha de cerdas. Pernas do
macho mais longas e delicadas, de tibia anterior

cylindrica, muito espinhosa, com rma curta apophyse

apical, provida dc longo espinho agudo e curvp

;

metatarsos delicados, com uma escópula rala e com
ura forte espinho.

Duas especies brasileiras.

3. IIoMtEOPLACis AUSTENi (1) Cambr.

H. a. Cambridcrp 1896 Pioc. Z«ol. Soc. London
p. 735, pr. XXXIV^, fiFá. 14, 15, 16-a e 16-b

^ —12 mm.

Cephalothorax, ancas dos palpos e pernas pardo-

allaranjado-escuros. Cephalothorax com tres linhas

longiiudinaes escuras na região cephalica, a central

mais estreita, cada qual com unia serie media e

duas lateraes de curtas cerdas negras e curvas.

Hegiüo thoracica cora linhas convergentes de cer-

das ncgra‘s. Margem do cephalothorax com uma
orla de cerdas rijas e curvas, negras. Abdômen
mais curto e mais estreito que o cephalothorax, re-

vestido de uma pubescencia pardo-escura e pellos

negros.

Fiandeiras amarello-claras. Cheliceras bruneas.

Esterno amarello-pallido, cor de palha, provido de
cerdas negras.

hovea thoracica profunda, procurva.

Hima ocular haixa, t3o longa quSo larga, mais

estreita na frente. Olhos anteriores iguaes, equidis-

'antes, separados entre si cerca de meio diâmetro
c em fila fortemente procurva. Olhos lateraes pos-

( 1 ) Era honra a Austen.
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teriores rnenóres que os anteriores
;

os médios pos-

teriores muito pequenos.

Cheliceras de rasiello formado por cinco fórtes

dentes
;

margem esierna do sulco unguea’. com uma
linha de densos pellos ruivos, a margem interna

com uma fila de oito dentes conicos, fo'tes.

Sigillas esternaes marginaes, os tre> ultirnos

pares pouco nítidos. Labio mais largo que longo,

• de apice arinado de pequenas cúspides. Ancas dos

palpos com Ires cúspides basaes, em linha curva.

IVrnas ú, 1, 2, 3. Metatarsos dos dois priuiei-

ros pares com leve escópula no apice e dois fortes

espinhos inferiores, sendo um apical e outro ba^al

;

metatarsos dos dois últimos pares com espinhos

numerosos. Tibia anterior com dois fortes espinhos

curvos, justapostos, apicaes —internos, e com ^-1-3

espinhos inferiores e um do lado interno
;

tibias

dos dois últimos pares com espinhos numerosos.

Femur do palpo com alguns espinhos dorsaes api-

caes
;

tibia franjada de longos pellos, e com seis es-

pinhos in face interna e dois na externa; tarso cur-

to
;

bulbo curto, pyriforme, transversal, de estylete

muito curto, curvo, dirigido para fóra e para traz.

Ilab. -Manáos.

•í —íloMEOPLACis PE.XTODOS—( 1 ) Simon

II. p. Simon —1892 —Am. Soc. Entom
France p. 275

9 12 mm.

Gephalolhorax quasi glabro, liso, fusco-a ver me-
Ihado pallido, mais claro e fulvo na borda frontal,

a região cephalica com duas linhas mais escuras

e a região thoracica com as linhas radiantes e uma
estreita faixa marginal mais escuras. Ri na occu-
lar provida de cerdas robustas e postas sem or-

dem. Abdômen curto, subglobuloso, de dorso ne-

gro, com alguns longos pellos cinzentos, o ventre

mais claro. Esterno, labio, ancas dos palpos e per-

( 1 ) cinco
; óòoò; —dente.
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nas fusco-olivaceos, claros ou avcrmclliados, os fe-

mures um pouco mais claros. Fiandeiras fulvas. Ghe-
liceras fuscas.

Olhos anteriores em linha mui fortemente pro-

curva, ' igua s, separados entre si menos de rneio

diâmetro.

Tibias dos dois primeiros pares de pernas um
pouco comprimidas, com dois fracos espinhos infe-

riores, dois apiçaes e dois na face interna
;

os me-
tatar-sos das mesmas pernas com um espinho sub-

basal e outro apical. Pernas posteriores muito espi-

nhosas, as patellas do terceiro par com tres curtos

espinhos’ anteriores; as tibias com um como ras-

lello anterior de 10 a 12 espinhos curtos, dispostos

sem ordem. Patellas posteriores com dois pequenos

espinhos anteriores.

Ilab : S. Paulo de Olivença —Amazonas.

l«lio|ilit lialina (1)

—

Cambridge —1877

Tjpn : I- suspeeta —Canibr.

Idiophthalma —CHtnbridge —1877 —Ânn. M*g.

Nat. Hist. Vol. 19 p. 27

Cephalothorax allongado, de região cephalica

convexa
;

a fovea thoracica profunda, fortemente

procurva.

Hima ocular nSo ou pouco mais longa que
larga, pouco mais estreita adiante. Olhos anteriores

formando duas areas, os lateraes na borda anterior

da rima, os médios maiores, muito approximados,

atraz dos lateraes. Olhos posteriores em linha di-

reita.

Gheliceras de apice arredondado, com um ras-

Icllo de seis a sete longos dentes uniseriados.

Labio e ancas dos fialpos como em Iloinorpla

mas o labio sempre mutico.

Uma e.specie brasileira, que me é desconhecida

natureza.

( 1 ) —prrprio, particular ;
—ò~tj/.|ióí —olho.

cm i SciELO 10 11 12 13
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5 —Idiophtiialma amazomca (2) —Siraon

Ia —Simon - - 1889 —Ann. Soc. Entom.
France p. 216

9 I 1 mui.

Gephalolliorax fusco-escuro, mais claro nas mar-

gens e com uma faixa longitudinal avermelhada na

regi3o ceplialica, liso, com longos pellos. Abdômen
oval allongado, de dorso negro, com pontos ama-

rellos
;

ventre testaceo-escuro, com longos pellos

brancos. Gheliceras negras. Esterno, labio, ancas

dos palpos e pernas fusco-olivaceos, os fefnures de

lace ventral mais clara, com longos pellos negros,

sedosos.

Rima ocular evidentemeote mais lo‘nga que

larga, p' uco mais estreita adiante.

Tibias dos dois primeiros pares de pernas com
2-3 espinhos setiformes inferiores; metatarscs das

mesmas pernas com ura espinho apical robasto e

outro basal, longo e delicado. Tarsos e metatarsos an-

teriores densamente escopulados
;

os tarsos poste-

riores com escopulas fracas ou apenas cerdosos.

llab: Teíle —Amazonas.

Leptopclmutcas

.As leptopelmatcas se destinguem das baryche-

leas pela rima ocular sempre mais larga que longa

e mais elevada. O rastello das cheliceras é fraco,

formado por espinhos subsetiforraes. São representa-

das no Brasil por cinco generos, que se podem
distinguir pela seguinte chave

:

A —Tarsos posteriores com as escopulas divididas por

uma faixa longitudinal de cordas
;

unhas dos tar-

sos denteadas :

B —Labio com uma dupla fila da cinco cúspi-

des
; escopulas tarraes anteriores inteiras —Do-

lichothele.

BB—Labio mutieo ou com duas pequenas cúspi-

des apieaes ; escopuhs taisaes anteriores divi-

í didas —Psalistopu.

( 2 ) Do Amazonas.
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AA —Tarsos posteriores de escopulas inteiras
; unhas

dos tarsos muticas.

B —Cephalothorax quasi glabro
;

ancas dos palpos
e das pernas anteriores muito cuspnlcsas

;

olhos anteriores em fila quasi direita —Cos-

mopelma.

BB—Cephalothorax pilloso
; ancas das peruas

anteriores muticas
;

olhos anteriores com fila

muito procurva.

C —Labio mutico
;

ancas dos palpos cora 3 ou
4 cúspides basaes uniseriadas

;
olhos da fila

anterior proximamente iguaes : fiandeiras

superioies robustas e curtas - Trichopelma.

CG—Labio com duas cúspides nos ângulos, e

uma segunda fila de 1 a 4 cúspides
;

olhos

médios anteriores muito menores que os

lateraes
; fiandeiras superiores longas e

delicadas —Gonodontium.

Dolicliothelc (1) g, n..

Typo : D. eo:ilis —sp. n.

Cephalothorax baixo, de fovea thoracica peque-

na e transversal direita.

Rima ocular alta, bem mais larga que longa.

Olhos anteriores pequenos, em Sla fortemente pro-

curva, os médios levemente menores, equidistantes.

Olhos médios posteriores mediocres
;

os lateraes an-

teriores maiores que os posteriores.

Labio muito mais largo que longo, cora 2 tilas

de cúspides apicaes
;

ancas dos palpos com uma pe-

quena area basal, pouco abundante em cúspides.

Sigillas esternaes posteriores muito pequenas.

Pernas mediocres ( í, 1,2,3), pouco espinho-

sas. Escopulas tarsaes anteriores inteiras
;

as poste-

riores divididas por uma larga faixa, com duas series

de cerdas espiniformes.

Fiandeiras superiores delicadas, longas, de seg-

mento medio e apical iguaes em comprimento. Uma
unica Cópecie.

( 1 ) Òopí/.ó; —comprido
; fj::/.- —bico do peito ( fi-

andeira ).
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Dolicliof Iiole exilis (1) sp. n.

Ç —22 mm. Cspluh —9x7 ram. Abdoraen —
llxõ mm.

Gephalothorax quasi glabro, de tegumento côr

de mogno escuro, com alguns pellos flavos, de tons

doirados
;

cheliceras fulvo-negras com cerdas dorsaes

doiradas. Abdômen doirado, com uma grande area

mediana negra, tomando os dois terços posteriores

do dorso. Esterno, ancas das pernas e ventre ni-

gerrimos; labio e ancas dos palpos fulvo-negros.

Fiandeiras castanho escuras.

Gephalothorax baixo, mais longo que largo, de
fovea thoracica pequena, estreita, direita. Rima
ocular quasi duas vezes mais larga que longa. Olhos
anteriores era fila m.uito procurva

(
uma recta tan-

gente á borda anterior dos médios tangencia a borda
posterior dos lateraes ), os médios um pouco menores,
separados entre si c dos lateraes pouco mais de ura

diâmetro.

Olhos posteriores em fila quasi direita pelas

bordas anteriores, os rnedios mediocres, a igual

distancia dos médios anteriores, e dos lateraes pos-

teriores
;

estes menores que os lateraes anteriores,

dos quaes distam cerca de um diâmetro.

Labio muito mais largo que longo, com duas
filas apicaes de cinco cúspides

;
ancas dos palpos

com peq lenas areas ciispulosas basaes. Esterno de
sigillas posteriores obsoletas.

Pernas 1, 2. 3, pouco espinhosas. Unhas
tarsaes denteadas. Escopulas tarsaes anteriores in-

teiras, as posteriores divididas por uma dupla fila

de cerdas espiniformes.

Ilab.

:

Parahyba do Norte.

CoU.

:

Tranquilino LeitSo.

Tijpo

:

Em minha collecção.

f 1
) Delicado.
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Psalislops Si:non, 1889

Typo: P. inelannptjgia Simon

Pialistops Simon ; 1889 —Ann. Soj. Eatomol.
Franco, p. 196

PscdUt"ps Simon
;

1892 —Hist. Xat. Ar
,

Vol. I,

p. 127

( A ospecio brasileira so afasta om m^is do um ponto
das especies d« Venezuela. 0< caracteres abaixo são referi-

dos da especie que tive sob a vista.
)

Gephalolhora.x bai.^o, de fovea tlioracica direita.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.

Fila de olhos anteriores bem procurva, os médios
menores. Olhos posteriores subiguaes.

Gheliceras de rastello formado por espinhos

muito fracos, setiformes. Lahio mais largo que
longo, mutico, com duas pequenas cúspides apicaes.

Ancas dos palpos com uma area de cúspides basaes.

Esternos com dnas sigillas posteriores circulares,

submarginaes.

Fernas mediocres, espinhosas, com as escopu-

las dos tarsos anteriores divididas por estreita tila

de cerdas, as posteriores com uma faixa mais larga

de cerdas.

Fiandeiras superiores mediocres, de segmento
basal tnaior que o méilio, e este maior que o apical.

Tibia anterior do macho bem mais espessa

que 0 metatarso, com uma apopbyse apical externa

espiniforme, curva
;

metatarso curvo. Tarso do
palpo curto e bilobado.

Especie brasileira.

6 —PSALISTÜPS CRASSIMASÜSp. n.

^ —11 mm;

Gephalothorax côr de mogno, corn pellos par-
cos. Abdômen escuro, com manchas pardas dor-
saes. Esterno, labio, ancas dos palpos, cheliceras,

palpos e pernas da côr do cepbalothorax, ventre

pardo claro.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Cephalolhorax baixo, bem estreitado adiante,

de fovea thoracica transversal direita. Rima ocular

duas vezes mais larga que longa. Olhos anteriores

em fila bem procurva
(

uma linha tangente á bor-

da anterior dos médios passa ao meio dos lateraes ),

os médios menores. Olhos posteriores subiguaes,

menores que os médios anteriores.

Cheliceras com 8 dentes na margem interna.

Pernas todas muito espinhosas. Tibias anteriores

muito dilatadas, com 1 — 1 espinhos anteriores,

2 —2 —1 inferiores e 1 posterior, e com uma
apophjse apical externa espiniforme e curva

;
me-

tatarsos curvos, muito mais delgados e menores
que as tibias, com 1 —1 espinhos de cada lado

;

tinias e metatarsos dos tres outros pares de pernas

muito espinliosos. Todos os tarsos de escópulas di-

vididas; as posteriores por utna larga fai.xa e as

anteriores por estreita fila.

Labio mutico, mais largo que longo. Ancas
dos palpos com uma área cuspulosa basal. Esterno

com duas sigillas posteriores circulares, submargi-
naes. Palpo inerme, de patella e tibia iguaes

;

bulbo do estylete delgado e recurvo.

Ç —17 mm.

Gephalothorax menos estreitado adiante. Olhos
lateraes posteriores maio.'*es que os médios anterio-

res, iguaes aos lateraes anteriores. Labio com duas
cúspides apicaes. Tibias anteriores náo dilatadas,

mut’cas
;

metatarsos com 1 —2 espinhos inferiores,

escopulados até a base. Tibias do segundo par com
2 espinhes apicaes e 1 —1 inferiores

;
metatarsos

com 1 —2—2 espinhos inferiores. Pernas dos dois

últimos pares muito espinhosas. Segmento apical

das bandeiras muito menor que o médio. O resto

como no macho.

llab.

:

Ilha dos Alcatrazes.

Typo —No Museu Paulista.

Coll. —II. Luedervaldt.
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Cosmopelina Siraon —1889

Typo : C. decoratum —Simon

Cosrn pilma, Simon —1889 —Anu. Soc. Entom. France p. 217

Coinopelma —Simon —1892 —líist. Nat. Ar. —Vol. I, p. 128

Cephalothorax quasi glabro, a região ceplialica

convexa, a fovea thoracica linear procurva.

Rima ocular pouco elevada, quasi duas vezes

mais larga que longa. Olhos anteriores em lir.ha

procurva quasi direita, quasi equidistantes, os médios

um pouco maiores. Olhos médios posteriores muito

menores. Olhos lateraes subcontiguos, os posteriores

um pouco menores.

Gheliceras curtas, de rastello simples, de poucos
dentes curtos, uniseriados. Labio duas vezes mais

largo que longo, truncado direito e mutico. Ancas
dos palpos com uma area basal muito espinhosa.

Pernas curtas e robustas, espinhosas
;

os tarsos

e metatarsos anteriores com longas escópulas pouco
densas; tarsos posteriores apenas cerdosos. Unhas
muticas.

Uma especie brasileira, que me é desconhecida

em natureza.

7. CoSMOPELMADECORATUM SimOn
I

O- d. Siniou —1889 —Ann. Soc. Entom. France p. 217.

9 . 8 mm.
Cephalothorax fusco-olivaceo, liso, com pellos

brancos. Abdômen oval-largo, levemente deprimido,

branco-amarellado, tendo no dorso, adiante, um arco

transversal negro violáceo, ao qual se segue uma
faixa longitudinal mediana, de bordas sinuosas, tendo

de um e outro lado faixas obliquas que se unem
fóra, todas do mesmocolorido negro-violaceo. Ventre
branco amarellado. Gheliceras fulvas, lisas. Labio

(

1

) '/driiio —adorno ; ZcÂjia —planta do pé.

( 2 ) Decorado, enfeitado.

cm i SciELO 10 11 12 13



olivaceo. Esterno, palpos e pernas aniarellados, a

face inferior dos femures e o apice das tibias en-

negrecidos.

Tibias dos palpos com 3-3 espinhos na face

inferior
;

as dos dois primeiros pares de pernas com
1-1-1 espinhos inferiores; os raetatarsos das mes-

mas pernas com ^-1 espinhos inferiores. Pernas

posteriores muticas.

llab : Piio Salobro —Bahia

Tfichopeliiia
( 1 )

—Simon 1888

Tjpo : T. nitidum Simon

Trichopelma —Simon 1838 —Aiin, Soe. P^nton

France. p. 215

Tricopelina —Simon —189S —Hist Nat. Ar.

Vol. I p. 129

Gephalothorax pubesceire, de região ceplialica

alta e fovea thoracica transversa direiia, ou leve-

mente procurva. Rima ocular quasi duas vezes mais

larga que longa. Olhos anteriores eai linha hem
procurva, iguaes ou quasi. Olhos médios posteriores

muito menores que os anteriores.

Labio niutico, muito mais largo que longo.

Ancas dos palpos com tres ou quatro espinhos uni-

seriad:>s na base. >

Pernas curtas (4, 1, 2, -3), espinhosas, todo*»

os tarsos e os metatarsos dos dois primeiro*

pares de pernas densamente escopulados
;

as esco'

pulas dos tarsos inteiras. Unhas dos tarso*

muticas.

Fiandeiras superiores robustas e cartas, o se-

gundo segmento mais curto e mais estreito que o
basal

; o apical muito pequeno, hemispherico.

Tibias anteriores do macho com duas apopyhses,
a inferior mais longa e curva para dentro.

Duas especies brasileiras.

( 1 ) -píyiç —cabello, pello : -iÃ;ta —plaula do pé
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8 —Trichopülma flavicomiim
( 1 )

Sitnon

T. f —Simon 1891 —Aua. Soc. entotn Frauce
p. 303

5 10 mm.

Gephalotliorax baixo, fusco-escuro, densamente
revestido de pellos longos, deitados, fulvc cin-

ze'itos
;

a regiüo cephalica co n uma longa f ixa

mediana mais clara, de pellos autarello-pallidos. Es-

terno, labio e ancas dos palpos fulvo-olivaceos
;

per-

nas de igual colorido, mas as anteriores mancha-
das e com anneis incompletos, fuscos. Abdômen fus-

co, revestido de longa e densa pubescencia amarel-

lo-acinzentado.

Fovea thoracica profunda, direita.

Olhos anteriores quasi equidistantes, os mé-
dios bem maiores. Olhos médios posteriores muito

pequeninos, allongados e direitos, os lateraes me-
nores que os lateraes anteriores e ovaes.

Tibias dos dois primeiros pares com 3-1 espinhos

inferiores setiformes. Metatarsos das mesmas pernas

co n dois espinhos robustos, subbasaes e um espi-

nho apical.

Pernas posteriores muito espinhosas. Unhas dos

tarsos muticas.

Ilab.

:

Santo Antonio da Barra —Bahia.

9 —Trichopelma illetarile (2) Simon

T. i Simon 1888 Ann. Soc. entom. France,

p. 216

Ç —20 mm.

Gephalothorax fusco escuro, um pouco mais

elaro adiante e densamente revestido de longos pel-

los deitados, fulvo-cinereos. Abdômen negro, mais

claro, no ventre, de pubescencia fulvo-escura. Ester

(1) De cabelleira flava.

( 2 ) Triste.

cm i SciELO 10 11 12 13
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no, labio e ancas dos palpos fulvo-olivaceos ou aver-

melhados. Pernas de igual colorido, as tibias e me-
tatarsos manchados de escuro.

ovea pequena, profunda, direita.

Rima ocular um terço mais larga que longa.

Olhos anteriores quasi equidistantes, os médios um
ponco maiores.

Tibias dos dois primeiros pares de pernas com
3-i espinhos inferiores; os metatarsos com dois

espinhos basaes e um pequeno espinho apical. Tibias

e metatarsos posteriores muito espinhosos.

Ilab.

:

Teffé, Ámazonas.

Gonioduntiiim
( 1 J G. n.

Typo : G. rnulicum sp. n.

Gephalothora.x muito pubescente, de região ce-

phalica convexa e fovea thoracica direita.

Rima ocular quasi duas vezes mais larga que
longa e muito separada da margem do clypeo.

Olhos anteriores em fila fortemente procurva, os

médios muito menóres, mais separados entre si que
dos lateraes. Olhos posteriores sub-iguaes. Lateraes
anteriores muito maiores que os posteriores.

Labio ma:s largo que longo, com duas cúspides

apicaes muito afastadas e, ás vezes, uma segunda
serie do um a quatro denticulos. Area cuspulosa
basal das ancas dos palpos pequena, com 10 a 12
cus[iides.

Ksterno grande, allongado, de sigillas posteriores
marginaes. .Ancas das pernas muticas. 1’ernas de-
licadas. mediocres. A, 1,2, 3. Meiatarsos dos dois
pri iieiros pares escopulados até a base, os do ter-

ceiro par nos dois terços e os posteriores em um
terço apical. Todos os tarsos de escópulas inteiras

e unhas muticas. Fiandeiras allongadas.

( 1 ) 'for/ix —angulo ; ocóvto; —dente.
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Goniodoiitiiim inuticum
( 1 j sp. n.

Ç —23 mm. Gephtli. 10,2-1-7,2 mm. Pernas
2Õ-23-21-29 mm. Patella + tibia I —10, 2m.

;
IV

—

9,5 mm.

Toda a aranlia de dorso castanho muito escu-

ro
;

cephalothorax revestido de densos pellos caáta-

nho-rnurinos, deitados das bordas para o centro;

abdômen velludoso. Pernas corn linhas nuas longi-

tudinaes. Toda face ventral da aranha negra, excepto
a íimbria das ancas dos palpos e das cheliceras,

que é vermelha, côr de brasa.

Cephalothorax bein mais longo que largo, de

região cephalica conve.xa e fovea thoracica direita.

Rima occular quasi duas vezes mais larga que
longa, e separada da borda do clypeo quasi duas

vezes seu menor diâmetro. Olhos anteriores em tila

fortemente procurva
(

uma tangente á borda anterior

dos inedios tangencia a borda posterior dos lateraes),

os médios duas vezes menores que os lateraes, dos

quaes distam 1 1,2 diâmetro e a dois diâmetros um
do outro. Olhos posteriores subiguaes e quasi do

tamanho dos médios anteriores; lateraes anteriores

muito maiores que os lateraes posteriores, dos quaes

estac separados um diâmetro destes últimos.

Labio bem mais largo que longe, com duas

cúspides apicaes^ muito separadas, postas quasi nos

ângulos anteriores, e uma segunda fila com um nu-

mero de dentes variavel de um a quatro
;

area

cuspiilosa basal das ancas dos palpos pequena, tri-

angular, com 10 a 12 cúspides.

Esterno allongado ( 5, 2:3, 1 ), de sigillas

posteriores marginaes. Pernas 1, 1, 2, 3; as dos

dois primeiros pares muticas e de meta tarsos osco-

ptilados até a base e escopulas tarsaes inteiras. Tibias

fio terceiro par com 2 fracos espinhos apicaes e

1-2 na face inferior: metatarsos escopulados nos
2 3 apicaes, com 2 espinhos inferiores, na base da

( 1 ) Sem espinhof.

cm i 5 SciELO g 10 11 12 13
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escôpula. Tibias posteriores com 2 espinhos apicaes,

1-2 inferiores, 1 posterior e 1 anterior
;

metatarsos

escopulados no terço distai, com alguns espinhos

fracos apicaes, 1 anterior e 1 posterior; tarsos de

esoopulas inteiras.

llab. : Villa Nova
(

Estado da Bahia ).

Coll.

:

E. Garbc.

Typo

:

No Museu Paulista ( N. 159).

VIII

Aviciilariidac —Pocock —1895

Theraphosoidae, Ausserer, 1871, ad partem -

Aviculariidae, Auctonim, ad partem

Âvicular/inae, Simon, 1892, Hist. Nat. Ar. Vol. I

As Ariculariidae são quasi todas aranhas de

grande pórte, comprehendendo as verdadeiras ca-

ranguejeiras, e correspondendo ao genero Mygale
de Walckeiiaer.

Ha sempre apenas duas unhas tarsaes e gran-

des fasciculos de oellos espatulados de sustentação

;

as unhas são delicadas, curvas apenas na extremi-

dade, inuticas ou com uma unica fileira de dentes

Os olhos são sempre aggrupados em uma
rima convexa.

O labio é quasi sempre, com raras excepções,

armado de cúspides muito numerosas. As ancas

dos palpos são quasi parallelas e armadas, na base,

de cúspides muito numerosas. As cheliceras .são

sempre desprovidas de rastello e. nas especies bra-

sileiras, de face externa quasi mia.

As fiandeiras siineriores são sampre longas,

trisegtnentadas, de segmento apical igual ou um
pouco maior que o medio, curvas para cima.-

As tibias anteriores do macho podem ser mu-
ticas ou armadas de uma ou duas apophyses apicaes.
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Os jovens tem sempre as escopulas tarsaes di-

vididas por uma faixa longitudinal de cerdas curtas,

espiniíormes. Essa faixa è caduca nas grandes es-

pecies, e persistentes nas especies menóres, ora em
todos os tarsos, ora sómente nos posteriores.

Apresentam muitas Aviculariidae cerdas plumo-
sas ou espiniformes seriadas, constituindo um appa-

relho estndulalorio que, nas especies americanas,

se limita ao trochanter ou anca dos palpos e do

primeiro par de pernas. Tomando por base a pre-

sença e localisação das cerdas musicaes, e a divi-

sao dos tarsos, divide Simon ( 1903 )
esta familia

(que elle considera apenas como sub- familia) em
12 grupos, dos quaes são representados no Brasil

seis —Ischnocoleae, Euri/pelmateae, Lasiodoreae,

Theraphoseae, Plioiv^puseae e Avjcularieae. Pocock

( 1901 )
divide as em seis sub-familias,

havendo na Amer ca tropical apenas representantes

de suas Thpraphosiinae.

Estas podem ser divididas em quatro grupos

:

hchnocoleas [— Ischnocolae ^\n\on, 1903), Gram-
mostoleas Eurypelhiateae Simon, 1903); The-

raplioseas
(
= Lasiodoreae -f Tlieraphoseae Simon,

1903 )
e Avicularias (

= Aviculariae Phoneyii-

seae
(

ad partem Ephebojnis Simon
)

Simon, 1903)_

Podem-se distinguir estes quatro grupos pela

''seguinte synopse

:

A —Pernas posteriores de metatarsos armados de nu-
merosos espinhos :

B —Escopulas dos tarsos do ultimo par de pernas

divididas por uma linha longitudinal de cerdas

— Ixchnocoleas :

BB —Escopulas de todos os tarsos inteiras

:

G—Femures do ultimo par de peruas com a

face posterior guarnecida por longos pellos

setiformes, seraierectos, nào formando esoo—

pula —Grammostoleas.

C C —Femures do ultimo par de pernas com a

face posterior ornada de abundantes pellos

sedosos, curtos, erectos, formando uma
escópula velutina —Theraphoseas.
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A A —Peruas posteriores de metalarsos muticos ou
apenas com espinhos apicaes curtos e fracos —
Avicularias.

Ischnocolcas vSiraon, 1903

Ischnocoleae Simon, 1893 —Hist. Nat. 7 Ar. Vol.

I p. 133

Chaetopelmateae, Simon, Hist. Nat. Ar. 1893 p. 138

Crypsidromeae Simon, Hist. Nat. Ar. 1893 p. 142

Hom-eommateae Simon, Hist. Nat. Ar. 1893 p.

161 ( ad partem —Hornoeomma
)

As ischnocoleas cornprehendeoi as menôres
Aviculariidae conhecidas, raramente indo além de

tres centinietros de comprimento. A divisão das

escopulas tarsaes posteriores, caracter que se en-

contra em todos os jovens dos outros grupos, fez

com que fossem descriptas como outras tantas es-

pecies de diversos generos de ischnoleas, femeas

jovens de especies dos outros grup s.

O labio de nossas ischnocoleas nunca é mais

longo que largo, sendo sempre tão ou mais largo

qutí longo e armado de numerosas cúspides. ( Nos
generos neotropicos Aphantopelma, Ozopaclus e

llapalotrernus o labio é provido de poucas cúspides

grossas ).

As sigilias esternaes são geralmente marginaes

ou sub-marginaes e.xcepto no genero exotico Phlo-

giodes Pocock, no qual as sigillas posteriores são

grandes, circulares e mais próximas entre si que
da margem do esterno.

.\s pernas posteriores são sempre muito espi-

nhosas. As tibias do primeiro par de pernas ora

são mulicas
( Cnjpsklromus) ora armadas de uma

ou duas apophyses apicaes.

Damos a seguir a synopse dos generos de
ischnocoleas da zona neotropica :
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CiiAETORRHOMBUS(1) Ausscrer, 1871

Tjpo C. kochi Auss

Chaetorrhombus Ausserer, 1871 —Verh. zool.

bot. Ges. Wien, vol XX I p. 196

Chaetarrhombiis SitnoD, 1889 - Anu. Soc. Eutom.
France p. 201

Gephalolhorax pouco elevado, de fovea thora-

cica profunda e direita. Rima ocular bem convexa,

ijuasi circular. Olhos anteriores em linha procurva,

os médios menores que os lateraes e um pouco mais

s<"parados entre si que destes últimos. Olhos médios

posteriores iguaes ou pouco inenóres que os médios
anteriores; olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes, pouco .separados.

Sigilias esternaes posteriores separadas da mar-

gem 1 diâmetro.

Pernas anteriores mais curtas, muito mais ro-

bustas que as posteriores
;

os tarsos e metatarsos

anteriores quasi iguaes em comprimento
;

metatar-

sos anteriores com escopulas que cs revestem até a

base
;

metatarsos posteriores com escópulas apicaes.

Tarsos posteriores de escópulas divididas por uma
larga faixa de cerdas. Tibias anteriores do macho
com duas pequenas apophyses iguaes; os metatar-

sos delicados, longos, com escópulas apicaes.

Uma especie brasileira, nova para a sciencia.

Chaetorrhombus CxArbei —
( 2 )

sp. n.

Ç 31 mm. Gephth —10x8 mm.

Cephalothorax, cheliceras, pernas, esterno, labio

e palpos tulvo negros. Abdômen negro-olivaceo, com
uma larguissima faixa longitudinal dorsal de pellos

côr de tijollo. Ventre negro-oliva uniforme.

Cephalothorax baixo, de íovea thoracica pro-

funda, transversal. Rima ocular tão longa quão lar-

ga, bem convexa.

( 1 )
—'/at“ —crena, cerda

;
—rhoinbo

( 2 ) Era honra ao Snr. E. Garbe, viajante do Museu
1’aulistp, que apanhou o exemplar typo.
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Olhes anteriores em lila procurva, os médios
menóres que os lateraes, separados entre si um dia-

metro e a menos de um diâmetro dos lateraes. Olhos
médios posteriores quasi iguaes aos médios anterio-

res, de que estão separados pcuco menos de ura

diâmetro e contiguos aos lateraes posteriores. Olhos
jateraes anteriores e lateraes posteriores iguaes.

Face anterior das ancas dos palpos nua. Labio
tão longo quão largo, muito cuspuloso. Esterno com
as sigiílas posteriores separadas da margem um
diâmetro.

Pernas anteriores mais curtas e bem mais ro-

bustas que as posteriores. Metatarsos dos dois pri-

meiros pares com escópulas que vão até a base
;

os

dos dois últimos pares com escópulas apicaes e

abundantes espinhos
;

tarsos posteriores de escópulas

divididas por uma larga faixa de cerdas.

llab • —Franca ( Estado de S. Paulo
)

Goll —E. Garbe .

Tjpo —No Museu Paulista
(

n.'’ 160).

Magulla —Simon —1892

Magul. a —Simon —1892 —Ann. Soc. Eutom.
Franee p. 275

Mayulla —Simon —1893 —H'st. Xdt. Ar —
Vol I —p. 137

MaquUa —S'mou —1904 - Hitt. Nat. Ar - Vol II

p. 927

Gephalothorax curto, convexo e largo, bastante

estreitado adiaute, de fovea thoracica mediocre, pro-

curva.

Hirna ocular pouco conve.xa. pouco mais larga

que longa. Olhos anteriores proximos e quasi iguaes,

em tila leveraente procurva. Olhos médios posterio-

res muito menóres que os anteriores
;

os lateraes

posteriores menóres que os anteriores, dos quaes

distam cerca de meio diâmetro.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Cheliceras fracas, quasi verticaes. Esterno mais

largo que longo, ligeiramente convexo. Labio qua-

drado ou pouco mais largo que longo, de apice

muito espinhoso.

Pernas curtas e robustas, as dos dois primeiros

pares quasi muticas, as posteriores espinhosas. Me-
tatarsos anteriores pequenos, menores que os tarsos,

com ura pequenino espinho apical. Todos os tarsos

de escopulas divididas, os a.iteriores por uma estreita

linha de cerdas, e os posteriores por uma larga faixa.

Duas especies brasileiras, que facilmente se dis-

tinguem :

* Abdômen negro, com uma grande mancha
de cerdas ruivas

—

obesa Simon.
* Abdômen de colorido uniforme, escuro, côr

de café —janeira
(

Keys.

)

Magülla obesa —Simon

M. o Simon —1892 —Ann. Soc. Eutom. France,

p. 276

Ç —18 ram.

Cephalothorax fusco, sensivelmente mais claro

e avermelhado nas bordas, revestido de pubescencia

fulvo-pallida e hirsuta.

Abdômen oval curto, negro velludoso, com pou-

cas cerdas ruivas, tendo no dorso uma grande man-
cha triangular, abundantíssima em cerdas ruivas,

ventre fulvo. Esterno, labio, ancas dos palpos e per-

nas fusco-avermelhado-claras, de pubescencia fulva,

hirsuta.
,

Olhos anteriores quasi iguaes, os médios um
pouco mais afastados entre si que dos lateraes, que

são oval-allongados. Ollios médios posteriores ovaes

curtos e le''emente angulosos, os lateraes mais al-

longados e obliquos.

Hab : Therezopolis
(

E. do Rio
)

Magulua janeiha ( Iveyserl,

)

Ischnocohus janeirus - Keyserling - 1891 - Spin-
nen Ãmerikas, brasil. Sp. —p. 13



—137 —
MaíjiiUa janeira —Pocock 1895, Ann & Mag^.

Nat. Ilist. 6, vol. 16 p. 226

M- Simon —1904

P-

- Hiat.

927
Xat. Ar. Vol II

9 —20 mm. Ceplitl) —8, 9x7,3 mm. Pernas
172

;
lõ, õ ; 15, 1 e 2T,7

Toda a aranha de colorido uniforme, còr de
café, de pubescencia curta e densa, os pellos curtos

bruneo escuros, os longos um pouco mais averme-
lhados. Abdômen de ventre mais claro que o dorso.

Gephalothorax mais longo que a patella +'tibia 1,

igual ao metatarso + tarso IV.

Fo/ea thoracica procurva. Rima ocular menos
de duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores em lila bem procurva (uma
linha tangente á borda anterior dos médios passa

atraz do íiieio dos lateraes). Olhos médios anteriores,

separados entre si cerca de meio diâmetro, e um
pouco menos dos lateraes.

Gheliceras com longas fímbria avermelhada. Lá-
bio com cúspides bastante numerosas, mais largo

que longo. Esterno chato, tSo largo quSo longo.

Eccopulas dos tarsos posteriores divididas por

larga faixa de cerdas. Todos os femures e patellas

muticos, bem como í>s tibias dos dois primeiros pares

de pernas. Tibias dos dois ultim.os pares com 1-2 es-

pinhos inferiores apicaes; metatarsos anteriores, com
um espinho inferior, os do segundo par com 2, os

dos pares posteriores muito espinhosos.

Ilab : Serra Vermelha
(

E. do Rio de Janeiro ).

Tmesipiiantes —Simon - 1892

Typo. T. nubilus Simon

Tmesiphantes —Simon —1892 —Ann, Soe.

Entcm. France p. 277

Tmesiphantes —Simon —1892. His''. Nat. Ar
Vol I pag. 138

Tmesiphantes —Simon —1903 —Hist. Nat. Ar.

Vol. ll p. 922

cm i SciELO 10 11 12 13
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Ghephalothorax pouco elevado, de fovea tbora-

cica ampla, procurva. Rima ocular rnenos de duas
vezes mais larga que longa. Olhos aiiterioi'es em fila

procurva, iguaes ou os médios um pouco meno-
res. Olhos médios posteriores quasi iguaes aos ante-

rioi'es
;

láteraes posteriores e anteriorjes subiguaes.

Labio tao longo quão larg >, de apioe muito cus-

puluso e levemente esti-eitado. Ancas dos palpos com
uma area basal de numert.sas cúspides.

Esterno tão ou um pouco mais largo que longo,

de sigillas posteriores separadas da margem cerca

do um diâmetro

Escópulas dos tarsos dos dois primeiros pares

indistinctamente divididas, as dos quatro últimos cor-

tadas por uma larga faixa de cerdas. Meta tarsos an-

teriores longos, maiores que os tarsos.

Tibias anteriores do macho com duas apophyses
apicaes, a externa curva para cima, a interna bem
menor e romba

;
metatarso« flexionando se entre as

duHs apopli 3 ’ses da tibia. Tarso do palpo bilobado;

bulbo es'reiio, de esRdete helicoidal.

Duas especies brasileiras :

-V —Cephalothorax mais longo que largo
;

olhos

médios po.'teriores muito menores que os anteriores
;

lateraes posteriores muito menores que os lateraes

anteriores; colorido geral fusco —nubUus Simon
A.A, —Cephalothorax tão longo quão largo;

olhos médios posteriores quasi iguaes aos médios
anteriores, lateraes posteriores iguaes aos anteriores

;

coloridu geral pardo avermelhado — sp. n.

Tmesipiiantes xübilus —Simon
T. I). Simi u —18S-2 Anu. Soc. Entom France

p. 277

d —28 mm. Gephth 10,7 X 8-6 mm. Pernas
37 —33 —33,5 —44 mm.

Gephalothorax fusco escuro ou negro, densa-
mente revestido de longos pellos erectos, fulvo-cer-
vinos. Abilomen fii.sco, sedoso, de longa pubsencía
fnlvo-cervina. Esterno, labio, ancas dos palpos e per-
nas fusco-avermelhado-pallidüs, de pubsencia fulvo-
ccrvina.
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Rima ocular convexa. Ollios anteriores grandes,

pt^oximos, equidistantes (ou os médios um poüco
mais separados ), afastados entre si mais de um dia-

metro. os lateraes ovaes largos, quasi circulares.

Olhos médios posteriores pequenos, allongados e di-

reitos. Lateraes posteriores muito rnenôres que os

anteriores, triangulares.

Todas as tibias e metatarsos muito espinhosos.

Metatarsos anteriores (do primeiro par) levemente

arqueados, com dois espinhos quasi basa^^s, um me-
dio e dois apicaes na face inferior, e um espinho

anterior sub-medio. Patellas do terceiro par com vá-

rios espinhos na face anterior
;

as patellas posterio-

res com um espinho anterior unico. Tibias anterio-

res de apice nao espessado, com duas apophyses : a

inferior
(

externa ) delicada, com um aculeo apical,

cjrvo para diante, a superior
(

interna )
muito pe-

quena, um pouco torcida.

P aipos do tibia mais longa que a patella, leve-

mente afilada para o apice, com dois espinhos internos

e um espinho apical externo; tarso pequeno, de br.lbo

allongado, terete, de estylete mais curto que o bulbo,

muito curvadõ, delicado, comprimido, laciniado, de

apice truncado.

Ç —21 mm. Cephth —11,5X8,8. Pernas 25

—

23 —23 —30.

Cephalothorax mais espesso, de regi3o cepha*

lica mais convexa. Olhos anteriores um pouco mais

afastados. Pernas maito mais curtas e mais robus-

tas, os tarsos pequenos e delicados Metatarsos do

par anterior de pernas com uma levo escópula distai

e com um pequeno espinho apical. Tibias anteriores

muticas, as du segundo par com dois espinhos api-

caes. Tibias e metatarsos posteriores muito espinho-

sos.

Hnb

:

Bahia.

Tmesimiantes monta nus sp. n. Figs.

48 a 50

d' —21 mm. Cephth —7,8X^>8. l’ernas 26 —
2í —24 —28.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Toda 3 aranha densamenie pillos-a, de dorso par-

clo-avermelhado escuro e lace wntral fulvo-clara.

Dorso do abdômen com longos pellos cervinos semi-

ereclos.

Ceplialothora.x pouco elevado, de íbvea thora-

cica maiór que a rima ocular, procurva. Rima ocular

vez e meia mais larga que longa, de olhos anterio-

res em tila bem procurva, os médios um pouco

menores, separados entre si quasi dois diâmetros e

a pouco mais de um diometro dos lateraes. Olhos

lateraes posteriores do mesmo ta canho das anterio-

res, de que estão separados menos de um diâmetro
;

olhos médios posteriores grandes, quasi Jguais aos

médios anteriores, conliguos aos lateraes posteriores

e a pouco mais de meio diainelro dos médios an-

teriores.

Cheliceras co u onze dentes na margem interna

do sulco ungueal e com n na leve carena -serrilhada

na borda inferior da garra.

Labio trapezoide, tâo longo qu3o largo, de apice

não mui densa mente cuspulnso.

Esterno um pouco mais largo que longo ( td,

3,õX3 )> com tres pares de sigillas visiveis
{

além das

sublabiaes ). as dos dois primeiros pares, d«fronto das

ancas do l.° e 2." pares de pernas, marginaes, e as

posteriores separadas da margem do esterno um
diâmetro.

Pernas anteriores de tarsos com escópulas in-

distinctamente divididas; metatarsos curvos, escopu-

lados até a base. com um forte espinho inferior ba-

sal e dubrando-se entre as apuphyses da tibia
;

libias

com duas apopbyses apicaes, a inferior (externa)

curva para cima, com uma crista venlral, que se

curva para dentro, formando uma como pequena

ponta; apopliyse interna (superior) romba, bem me-
nór

;
na base da apopbyse externa, junto ao apice

do segmento, ba um espinho forte; na base da apo-

physe interna, contigjo a esta, um segundo espinho,

e mais 1-1 na face inferior
;

patellas mnticas. Per-
nas do segundo par de tarsos com escópulas divi-

didas por uma linha de cerdas bem visivel
;

meta-
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tarsos oscopulados na metade apical, cora tres espinhos

ap caes inferiores, 1-1 ha lace anterior e 1-2 (estes

contiguos) inferiores, tibias com 4 espinhos apicaes,

1-1 inferiores e 1-1 anteriores. Pernas do terceiro

par de tarsos corn as escópulas divididas por uma.

faixa de cerdas
;

metatarsos com pequenas escópulas

distaes, 4 espinhos apicaes, 11 inferiores e I-l de

cada lado. tibias com 2 espinhos apicaes, 1-1 ante-

riores e 1-1 iníeriores. Pernas posteriores de tarsos

com escópulas divididas por uma longa faixa de cer-

das que, no apice, occupa toda a largura do seg-

mento; metatarsos com espinhos longos, numerosos
;

tibias sem espinhos apicaes, com um espinho basal

inferior e I-l de cada lado.

Tibia do palpo mais de duas vezes mais longa

que a patella, com 1 espinho inferior
;

tarso curto
;

bulbo estreito, de eslylete grosso, torcido em helice.

Ç —25 ram. Cephlh 8,5X‘^ mm- Pernas —22
20 —20 —24.

Gephalothorax, olhos, fovea thoracica, chelice-

ras, ancas dos palpos e -esterno como no macho

;

labio um pouco mais longo que largo.

Pernas anteriores de metatarsos escopulados

até a base. as escópulas, como as dos tarsos, divi-

didas por uma linha de cerdas bem visivel, e com
iim pequeno espinho apical e 1-1 pequenos espinhos

basaes inferiores, as tibias muticas. Pernas do se-

gundo par de escópulas tarsaes divididas por uma
larya faixa de cenlas cs metatarsos escopulados na

nietade apical, com tres espinhos apicaes, l-I infe-

nores e 1-1 internos, tibias com 2 pequenos espi-

nhos apicaes e 1 mediu inferior. Pernas do terceiro

par de escópulas divididas por uma larga f ixa de

cerdas, metatarsos escopulados no apice, com um
‘erticillo de espinhos apicaes, 2-2-2 fortes espinhos

iníeriores e 1-1 de cada lado, tibias com dois espi-

nhos apicaes. 2 inferiores e l-I anteriores. Pernas

Pjsteriores de escópulas tarsaes reduzidas apenas a

tbias eslrei as Imhas lateraes
;

metatarsos sem escó-

pulas, muito espinhosos; tibias apenas com dois es-

pinhos apicaes.



\A2 —

Hnb.

:

Itatiaya (
Estado do Rio de Janeiro

)

Apanhadas em Retiro do 1-tainos, no campo. —Leg.

Carlos Moreira.

Typo —No Museu Nacional (ScTcT eSçç)

Gyrtopholis (l) Sitnon, 1892

Typo —C. cursor
(

Auss )

CytophoUs, Simon 1892. —ilist. Nat. Ar. Vol.

I p. 143

Cyrtoste 'num, Ausserc.r, 1875 —Verh. zool. bot.

Ges. Wieu. p. 176

Crypsidrjtnus, Ausserer, 1871 —Verli. z(ol. bot.

Ges. Wien. p.

Cyrtosternam, Keyse Hug', 1891 —Sp. Amenkas,
Brasil sp. p. 6

Geplialülhorax bem elevado, de fovea thoracica

profunda e procurva. Rima ocular convexa, pouco

mais larga que longa. Olhos anteriores sub-iguaes,

em fila pouco procurva. Olhos médios posteriores

menores que os anteriores, quasi contiguos aos la-

teraes. Laieraes anteriores pouco maiores que os

posteriores r.u iguaes, separados um do outro mais

de meio diâmetro.

Labio tao largo quão lon^o, de cúspides nu-

merosas. Ancas dos palpos muito cuspulosas na

base. Sigillas eslernaes posteriores reparadas da

margem mais de um diâmetro.

Metatarsos dos dois primeiros pares com esco-

pulas que vão até a base; nos do terceiro par as

escopulas vão alé n do meio. Escopulas dos tarsos

posteriores divididas por estreita linha de cerdas,

as dos tres primeiros pares inteiras.

Trochanteres dos palpos e das pernas anterio-

res armados de cerdas bacilliformes estridulantes.

Tibias anteriores do macho com duas apopby-
ses apicaes desiguaes, a infero-exlerna muito maior.

(
i

)
'/.'jptii — onvexo, tpoiíç —escama.
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lía duas especies brasileiras, sendo de ambas
conhecidas apenas as femeas.

(*) Gephalolhorax maior que a patella mais a tibia

posteriores
;

fovea thoracica bem procurva —zorodes

(*) Gephalotliorax menor que a patella mais a

tibia posteriores; fovea thoracica àxvúVd- meridionalis.

Gyrtopholis zorodes
( 1 )

sp. n.

—3õ ram.

Gephth. IÕX12 mm. Pernas 3Õ-32-31-4 1 mm.
Tibia + patella 1 ou IV- 14 mm.
Gephalotliorax, cheliceras, palpos e pernas cas-

tanho-escuros, esterno e ancas das pernas castanho-

ferrugineos. Abdômen negro, com longos pellos

erectos pardos.

Gephalotliorax bem convexo, de fovea thoracica

profunda, um pouco menor que a patella com a

tibia posteriores. Rima ocular convexa, quasi tSo

longa quSo larga. Olhos anteiiores igu^es. sepa-

rados entre si cerca de um diâmetro, em fila pouco
procurva

(
uma recta tangente á borda anterior dos

médios passa adiante do meio dos lateraes ). Olhos

lateraes anteriores igiiaes aos posteriores, separados

cerca de um diâmetro. Médios posteriores duas

vezes menores que os anteriores, dos quaes distam

menos de meio diâmetro e contíguos aos lateraes.

Labio Ião longo quão largo, muito cuspuloso

;

ancas dos palpos com uma area basal muito abun-

dante em cúspides. Sigillas esternaes posteriores

separadas da margem pouco m<)is de um diâmetro.

Esterno levemente convexo.

Escopulas dos tarsos dos ires primeiros pares

de pernas inteiras, as do ultimo par divididas por

estreita linha de cerdas. Tibias anteriores muticas,

as do segundo par com um espinho inferior; as

do terceiro cora 1 espinho inferior e 1-1-1 de cada

lado, as posteriores com 1-2 espinhos inferiores,

1 anterior e 1-1 posteriores. Metatarsos dos dois

( 1 ) cupioor;? —sem marcas.

cm i SciELO 10 11 12 13
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primeiros pares de pernas escopulados até a base e

com 1 _
espinho inferior

;
os do terceiro par cora

escopulas nos dois terços apicaes, e com 2-2 espi-

nhos inferiores e 1-1 de cada lado; raetatarsos

posteriores com pequenas escópulas apicaes e nu-

merosos espinhos.

Jlaò. : S. Paulo.

Typo . No Museu Paulista.

Cyrtopiiolis MERiDiosALis
( 1 ) (

Kejserling
)

Ci/rtosternum meridional'! Keyserliag, 1891 Spin-
nea Amerikas, Brasil Sp. p. 6

C. m. PetrunkHvitch, 1911 —Buli. Amer. Mus,
Nat. His'. Vol XXIX, p. 58

Ç —36,0 mm.

Gephih. 15,5X14.0

Patella-f-tibia IV —16,2 nun.

Pernas —44-40-38,5-49,5 mm.

Toda araidia bruneo-escura
;

os longos pellos .

das pernas e do abdômen pardos, mais claros.

Gephalothorax um n.da mais curto que a tibia

com a patella posteriores, bem convexo, de fovéa

thoracica profunda, direita.

Kiraa ocular alta, mais alta que longa. Olhos

médios anteriores separados mais de um diâmetro,

um pouco menóres que os lateraes, dos quaes s3o

levemeute mais proximos. Olhos médios posteriores

bem menores que os anteriores, dos quaes distara

meio dia/nctro. Olhos lateraes anteriores e poste-

riores iguaes e separados entre si apenas meio dia-

metro. Fila de olhos anteriores pouco procurva

(
uma recta tangente á borda anterior dos médios

passa adiante do meio dos lateraes ).

Labio mais largo que longo, com cúspides

apicaes numerosas, ancas dos palpos com uma area

basal muito cuspulosa. Esterno um pouco convexo,

de sigillas posteriores separadas da margem cerca

(
1

)
âleridioual.
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<le um diaraetro. Escopulas dos tarsos dos tres

primeiros pares de pernas inteiras; as dos últimos

pares divididas por uma estreita linha de cerdas.

Escopulas dos metatarsos dos dois primeiros pares
indo até a base, as do terceiro par occupando os

dois terços apicaes
;

as dos metatarsos posteriores

limitadas aos ápices.

Tibias anteriores muticas
;

as do segundo par

com 3 espinhos apicaes
;

as do terceiro par com
dois espinhos apicaes e 1-1 anteriores; as posterio-

res com 1-2 espinhos inferiores. Metatarsos do
terceiro par com 2-3 espinhos inferiores, e os pos-

teriores corn espinhos muito numerosos.

Hab. : Rio Grande do Sul.

Proshapalopus •'
' ^ genero novo

Typo : P. anomalus, sp. nov.

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica leve-

mente recurva. Rima ocular pouco elevada. Olhos
riores em fila levemente procurva, subiguaes, os

médios um pouco mais separados entre si que os

la eraes. Olhos médios posteriores muito menores
que os rnedios anteriores. Lateraes anteriores e

posteriores iguaes.

Labio tão largo quão longo, muito cuspuloso.

Ancas dos palpos com uma grande area de cúspides

basaes. Sigillas esternaes posteriores separadas cerca

de ura diâmetro.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base. os do terceiro par até o meio, os pos-

teriores no apice. Escopulas dos tarsos anteriores

inteiras, as do terceiro par indistincfamente e as

posteriores nitidamente divididas.

Tibias anteriores do macho cora duas apophyses
apicaes quasi iguaes. Palpos do macho de tibias

oom um rastello apical supero interno.

( 1 ) —junto de ;
hapalopus —genero conhecido.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Este genero différe de Rapalopus, a que è

muito affim, por ter a íovea thoracica recurva, as

sigilias esternaes um pouco afastadas da margem
e 0 rastello da tibia’ do palpo do macho na face

interna.

Especie unica.

Proshapalopijs anomalus*'^ —sp. n.

(
Figs. 60 a 62 )

d". —38 mm. Gephth. —lô X 14 mm. Pernas
61-5B-Õ.3-67.

Gephalothorax, cheliceras, pernas e palpos fulvo- .«

escuros
;

esterno, labio, ancas das pernas e dos palpos

mais claros. Abdômen de dorso íulvo negro, com
abundantes cerdas longas, erectas, fulvo-escuras ;

ventre vermelho côr de tijollo
;

tiandeiras pardo-

avermelhadas.

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica leve-

mente recurva. Rima ocular não muito elevada.

Olhos anteriores em fila levemente procurva
(

uma
linha recta tangente á borda anterior dos médios

passa adiante do meio dos lateraes ), os médios le-

vemente menores, separados entre si um diâmetro e

pouco menos dos lateraes, olhos médios posteriores

bem menores -que os médios anteriores, contiguos

aos lateraes. Olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes.

Labio tão longo quão largo. Area cuspulosa

das ancas dos palpos alcançando quasi metade do
segmento. Sigillas esternaes posteriores con.spicuas,

ellypticas, obliquas, separadas da margem cerca de

seu maior diâmetro.

Pernas anteriores de tarsos com escópulas in-

teiras
;

metatarsos escopulados até a base, com 2
pequenos espinhos apicaes

;
tibias com duas apo-

physes apicaes quasi iguaes, um espinho apical pos-

terior e 1-1 espinhos anteriores e dois subgeminados.

quasi basaes, posteriores. Pernas do segundo par

( 1 ) Anomalus —anomalo.

f
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de metatarsos escopulados até a base, com 3 espi-

nhos apicaes, 1 basal inferior e 1 anterior
;

tibias

cora 3 fortes espinhos apicaes e 1 hasal inferiores,

1-1 anteriores. Pernas do terceiro pardo metatarsos

escopulados ’até o meio, coni cinco espinhos apicaes,
1 -1-1-1 inferiores, 1-1 anteriores, 1-1 posteriores,

e 1-1 dorsaes
;

tibias cora 2 espinhos apicaes, 1-1-1

anteriores e 1-1-1 posteriores. Pernas posteriores

de tarsos com as escópulas nitidamente divididas por
uma dupla fila de cerdas espiniformes

;
metatarsos

cora pequenina escôpula apical e com espinhos fortes,

numerosos, irregularmente dispostos
;

tihias com 2
espinhos apicaes, 2-2 inferiores, 1-1-1 anteriores e
1-1-1 posteriores; femures de escôpula velutina pos

terior Tibias de palpo com um rastello apical su-

pero-interno de pequenos espinhos negros.

Hab. : Pinheiro ( Estado do Rio de Janeiro ).

Tj/po : Y.i\\ minha collecção.

Galopelma —Gharaberliii —1917

Typo : C. brasiliana, Ghamb.

Calopelma —Chamberlin —1917 —Buli. Mus.

Comp. Zool. Harvard Coll. —vol. LXI, p. 43

Fovea thoracica transversal. Rima ocular pouco
elevada. Olhos médios anteriores ura pouco maiores

que os lateraes, muito mais proximos de.stes que
um do outro, formando uma fila bem procurva.

Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes.

Labio tão largo quão longo, densamente cuspu-

loso. Sigillas esternaes posteriores marginaes. Me-
tatarsos anteriores escopulados até a base

;
os do

segundo par até quasi o meio
;

os dos dois últimos

pares só no apice. Escópulas dos tarsos do terceiro

par divididas só na base, e as posteriores divididas

em toda extensão por uma linha estreita de cerdas.

Anca das pernas anteriores de face anterior villosa.

( 1 ) xaÀó; —bello ; -£Àpa —plauta do pé.
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Metatarso anteriores do tnacho curvos
;

as tí-

bias anteriores com duas apophyses apicaes, a su-

perior muito üienor.

Tibias dos palpos, no macho, sem rastello de

espinhos.

Duas especies brasileiras

:

' —Metatarsos do segundo par de pernas com
1 espinho apical, tres espinhos médios inferiores e

um anterior; cephalotorax mais longo que largo —
brasiliana.

’ —Metatarsos do segundo par de pernas ape-

nas com 0 espinho apical inferior
;

cephalotorax tão

longo quão largo —rnoreircs.

Galcpelma brasiliana. (1) Chamberlin

( Figs. 45 a 47 )

C. h —Chamberlin, 1917 —buli. Mus. Comp. Zool.

Haward Coll. —vol. 4X1 P- 44, pr. 3, £F. 3,4

d" —2Õ mm. Gephth —1 1X10, 1 mm. Pernas ;

41,8 —37,7 —35,4 —43,6. Tibia e patella I —
ló, 1. IV - 14,7.

Tegumento de quasi todo cephalothorax
(

excepto

uma pequena zoua adiante da rima ocular ), das

pernas, palpos e cheliceras castanho muito escuro,

quasi negro
;

o do esterno, ancas das pernas e dos

palpos castanhos. Pubescencia do cephalothorax

bruneo-doirada
;

a das pernas bruneo-acinzemada,

com duas filas longitudinaes mais escuras, mais ní-

tida no dorso das tibias e com uma bnha obliqua

basal nos metatarsos
;

ha nas pernas e cheliceras

cerdas vermelhas, cor de tijolo. Esterno e ancas das

pernas de pubescencia cinzenta com longas cerdas

esparsas, vermelhas côr de tijolo. ALdomemde dorso

negro velludoso, com uma area longitudinal mais

clara, occupando 3/4 do dorso e constricta no meio;
marginara lateralmente essa area longas cerdas côr

de tijolo, densamente dispostas, escondendo o negro
da pubescencia

;
no ventre ha cerdas menôres, do

mesmo colorido.

( 1 ) brasiliana —brasileira.



—149 —

Area ocular quasi duas vezes mais larga que
longa. Olhos anteriores em íila levemente procurva,

os médios maiores que os la^eraes, separados entre

si, quasi dois diâmetros e dos lateraes um terço de
diâmetro. Olhos lateraes anteriores e posteriores igua-

es
;

os médios posteriores mediocres.

Tibias anteriores de comprimento igual ao dos

metatarsos, que são curvos, escopulados*até a base

e com um espinho apical e um basal inferiores.

Apophyse tibial apical inferior curva para cima, duas

vezes maior que a superior, que apresenta um forte

espinho na face e-xterna. Metatarsos do segundo

par com um espinho apical e, proximo do meio,

mais tres espinhos
^

2-1
)

inferiores e um anterior.

Tibias do palpo inermes. Estylete do bulbo do-

brado na base, em angulo recto cora o maior eixo

do bulbo, comprimido e gradativa mente estreitado

para o apice, onde apresenta uma quilha longitudi-

nal mediana na face externa, sendo a face supero-

interna correspondentenaeme sulcada.

Hab

:

Rio de Janeiro.

Galopelma moreirae
( 1 ) sp. n.

tí" —27 mm. Gephth —HXHnim. Pernas —
42 —40 —37 —4õ m-m. Patella e tibia 1 —14 mm

;

IV —l i mm.

Gephalothcrax e pernas fulvo-escuras, com pellos

flavos pouco abundantes no cephalotborax, mais nu-

merosos nas pernas, que possuem também abundan-

tes pellos setiíorraes erectos. Gheliceras da côr do

cephalotborax, mas com longos pellos íiavos abun-

dantes. Esterno, ancas das pernas, labio e ancas dos

palpos mais claros, cora abundantes pellos flavos.

Abdômen negro, com longos pellos avermelhados,

côr de tijollo, dirigidos para traz, semierectos, muito

abundantes.

Gephalothorax baixo e largo, de fovea thoracica

pequena, transversal direita.

( I ) Em honra ao prof. Carlos Moreira, do Sluseu

Nacional.
’
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Rima ocular alta. Olhos anteriores em fila le-

vemente procurva ( uma linha recta, tangente à

borda anterior dos médios passa bera adiante dos la-

teraes ), os médios bem maiores, separados entre, si

cerca de um diâmetro e am pouco menos dos late-

teraes. Olhos médios posteriores mediocres, allon-

gados, um pouco semilunares, contiguos aos lateraes

posteriores^ separados dos médios anteriores menos
de meio diâmetro destes

;
lateraes anteriores e pos-

teriores iguaes e pouco separados.

Labio tão longo quão largo, densamente espinu-

loso. Ancas dos palpos de area basal muito espinulosa.

Face anterior das ancas do primeiro par de

pernas villosa, com pellos dirigidos para frente, acima
da sutura, e para baixo, abaixo da mesma. Esterno

de sigillas posteriores raarginaes.

Pernas anteriores de tarsos cora escopulas in-

teiras
;

metatarsos curvos, e.'’copulados até quasi a

base e com ura pequeno espinho apical
;

tibias com
duas apophyses apicaes : a externa maior e curva,

a interna rombuda e com um fórte espinho aa borda

externa. Pernas do segundo par cora os tarsos e

metatarsos como os do primeiro
;

as tibias com 2-1

longos espinhos inferiores.

Pernas do terceiro par cora os tarsos de escopulas

apenas divididas na base
;

metatarsos com as escopulas

occupando quasi os dois terços apicaes, com tres es-

pinhos apicaes, um fórte espinho anterior e um in-

ferior, na base da escópula
;

tibias com dois espi-

nhos apicaes, 1 medio e I basal inferiores, l-l-l

anteriores e 1 basal posterior. Pernas posteriores

de escópulas tarsaes divididas por uma estreita linha

de cerdas
;

metatarsos com uma pequena escópula

apical, muito espinhosos; tibias cora 1-1 fortes es-

pinhos anteriores e 1 posterior.

Palpo de tibia inerme; bulbo allongado; o es-

tylete grosso e torcido era ponta de sacca-rolhas.

Hab : Corcovado
(

Rio de .laneiro )

CoU

:

Prof. Carlos Moreira

Typo

:

No Museu Nacional.
'
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Gyclosternum
(

li) Ausserer, 1871

Typo : C. scliraardae Auss

Cycloütermim Ausserer, 1871 —Verh. zool. bot.

ges. Wien. p. 192

JlapalopuK Ausserer, 1875 —Verh. zool. bot.

ges. Wien. p. 175

Ilapalopxm K. Sirnou, 1887 —Anu. Soc. entoiu.

France p. 275

Ilapalopus E. Simon, 1892, —Hist. Nat. Ar. Vol.

.1, p. 141.

Cyclosternum Simon, 1902 —His. Nat. Ar. Vol.

II p. 930

Rima ocular muito alta. Olhos anteriores if^uaes

ou os médios maiores. Olhos posteriores muito me-
nóres que os anteriores, os lateraes afastados dos

lateraes anteriores cerca de meio diâmetro. Fovea
thoracica profunda, grande, direita ou procurva.

Labio quasi quadrado, da apice muito espinhoso.

Ancas das pernas anteriores de face anterior den-

samente revestida de pellos molles, deitados. Meta-
tarsos anteriores corn escopulas alcançando o apice,

e armados de dois espinhos apicaes e um submedio

;

metatarsos do segundo par de pernas iguaes aos

anteriores na femea, sendo que, no macho, as esco-

pulas lhes revestem apenas a metade apical, e com
dois espinhos médios, além dos dois espinhos apicaes.

Escópulas dos tarsos dos dois pares posteriores di-

vididas por estreita linha de cerdas.

Tibia anterior do macho com duas apophyses
apicaes.

Sao tres as especies brasileiras, assim separáveis:

A —Abdômen com uma grande mancha
quadrangular testacea —semiaurantiacurn Si-

mon.
.1 A —Abdômen de colorido uniforme :

B—Gephalothorax de pubescencia branco
amarellada —versicolor Simon.

B B—Gephalothora.x de pubescencia cór
de chocolate —schniardae Auss.

(1), yj/Ào; —circulo; —esterno.
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Gyclosternüm semiaurantiacum
( 1 ) Simon

C. s. —Simoa. 1897, Boll. Museu Torino, Vo!.
XII, N. 270 p. 4.

d" e ç
—22, a 25 mm.

Gephalothorax avermelhado, de longa e densa
pubescencia allaranjada. Gheliceras como o cepha-

lothorax. Pernas, esterno, ancas das pernas e dos

palpos e labio negros, as pernas de pubescencia

acinzentada. Abdômen muito negro, velludoso, com
longos pellos erectos fulvo-avermelhados e com uma
grande mancha quadrangular testacea.

Rima ocular alta, convexa. Olhos anteriores

equidistantes, separados entre si menos de um dia-

metro, os médios um pouco menores. Olhos médios
posteriores muito menores que os anteriores, allon-

gados
;

lateraes posteriores bem menores que os la-

teraes anteriores dos quaes estão separados menos
de um diâmetro.

Labio um pouco mais longo que largo, não
muito granuloso. Tibias anteriores da femea mu-
ticas

;
as do macho com dois espinhos anteriores e

duas apophyses apicaes, a inferior ( externa
)

longa

e arqueada, e a superior ( interna ) muito menor,
quasi direita. Metatarsos anteriores da femea di-

reitos, com um espinho medio apical
;

os do macho le-

vemente curvos, ccm um espinho anterior e um
medio apical. Pernas do segundo par de tibias com
2 espinhos apicaes um inferior e um anterior

;
me-

tatarsos com 2 espinhos apicaes, um inferior e um
de cada lado. Pernas dos dois últimos pares com
espinhos mais numerosos.

,

Palpos do macho negros, a tibia mais longa

que a patella, de face inferior com longa fímbria e

de base um pouco convexa
;

bulbo piriforme curto,

de estylete apical delgado, muito agudo, retorcido,

erecto.

O exemplar typo foi descripto por Simon do
Paragnay, sendo a especie também encontrada em
Matto Grosso.

( 1 ) Semi —meio
; aurantiacum, allaranjado.
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Gyclosternum versicolor —Simoii

C. V. Simeu, 1897 —Bul. Mus. Torino. XII, n. 270 p. 3

cT e 9- —22 a 25 mm.
Gephalothorax fusco de pubescencia branco-

araarellada, longa e densa
;

a região thoracica é

mais clara e avermelhada junto ás bordas. Pernas
de feraures negros, os outros segmentos averme-
lhados. Esterno, ancas das pernas, labio e ancas
dos palpos fusco-avermelhados. Abdômen negro
velludoso, com longos pellos avermelhados

;
ventre

fulvo. /

Gephalothorax baixo, de fovea toracica profunda,

direita ou mui leveraente procurva. Rima ocular bem
mais larga que longa, convexa. Olhos anteriores

equidistantes, os médios um pouco maiores. Olhos

médios posteriores muito menores que os anteriores,

angulosos
;

olhos lateraes posteriores ovaes-allon-

gados, pouco maiores que os médios posteriores e
• muito menores que os lateraes anteriores.

Labio ura pouco mais longo que largo e de

apice abundante em cúspides.

Armação das pernas como na especie pre-

cedente.

Palpos fuscos, de femur direito
;

tibia terete

mais longa que a patella, com um espinho interno

e longa íimbria inferior
;

bulbo oval curto, de esty-

lete curto, agudo, com uma crista externa e ura

dente agudo, levemente arqueado.

Hab.

:

Paraguay e Matto Grosso.

Gyclosternum sciimard.-e, Ausserer

(7. s. Ausserer, 1871 —Verh. üool. bot. Gos. Vien.

Vol. XXI p. 192

C. n. Simon, Actes Soc. Linn. Bordeaux, 1887, p. 402

C. s. Simon, Hist. Nat. Ar, 1892, Vol. I,p, 141, f. 123

Esta especie me é desconhecida em natureza

;

a descripção abaixo é resumida da original de .4us-

( 1 ) De côr variada.

cm i SciELO 10 11 12 13
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serer, sendo os caractéres da tibia anterior do macho
dados de accôrdo cotn a figura de Siraon.

Ç. —45 ram. fiephth. 25 X 13,5 ram.

Todo 0 corpo, com excepçSo do labio e das

ancas dos palpos, muito escuro, de pubescer.cia côr

de café e com longos pellos verde-olivaceos nas

pernas e no abdômen. .Algumas vezes ha, na me-
tade posterior do abdômen, uma grande mancha
redonda mais escura.

Rima ocular muito alta. Olhos médios ante-

riores redondos, um pouco maiores que os lateraes

e formando cora estes uma fila forternente procurva

( uma tangente á borda anterior dos médios passa

atraz do meio dos lateraes ).

Labio Ião longo qu3o largo. Esterno convexo,

ura pouco mais largo que longo, de sigillas poste-

riores conspicuas.

Patellas rnuticas, excepto as do terceiro par,

que tem 1 espinho posterior. Tibias dos dois pri-

meiros pares cora 2 espinhos apicaes, os metatarsos'

cora 2-3 espinhos inferiores. Pernas dos dois úl-

timos pares muito espinhosas,

Tibias anteriores do m'acho com duas apophyses

apicaes robustas, a externa ( inferior ) com 1 fórte

espinho apical
;

a interna
(

superior
)

com um ras-

tello apical.

Hab.

:

Equador. Ilha dos Abrolhos.

IIemiercus Sirnon, 1903

Typo. II. inflatus (
Simon

)

IIemiercus Simon, 1903 —Iligt. Nat. Ar. Vol. II

p. 929

Ilapalopui Simon, 1889 —Anu. Soc. Entom. Frauce,

p. 209

Gephalothorax maií longo que largo, de fovea

thoracica procurva e rima ocular bastante elevada.

Olhos anteriores quasi equidistantes, em fila leveraente

procurva, os médios maiores. Olhos posteriores

sub-iguaes, em linha muito pouco recurva.
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Labio mais largo que longo, muito cuspuloso.

Esterno de sigillas posteriores marginaes e peque-
nas.

-Metatarsos anteriores escopulados até a base
com 3 espinhos apicaes e 1 basal

;
luetatarsos do

terceiro par escopulados no terço apical, os poste-

riores seru escopula. Escopulas dos tarsos dos tres

primeiros pares de pernas inteiras, as posteriores

nitidamente divididas por estreita faixa de cerdas

espiniformes.

Metatarsos anteriores do macho curvos, as tibias

do primeiro par cora apophyse interna menor que
a externa

;
a tibia do palpo com um rastello apical

externo, de fortes dentes.

Ha no Brasil uma unica especie, inédita, que
différe das outras pela convexidade do esterno e

pelo tamanho das ciispides apjcaes do labio.

Hemiercüs proximüs ( 1 )
sp. n.

9 —32 mra. Geplrth. 11,2X10 mni. Perna
29-20-24-33 mm.

Toda a aranha fulvo-cervina, uniforme.

Gephalothorax mais longo que largo, de fovea

thoracica procurva.

Rima ocular duas rezes mais larga que longa.

Olhos anteriores era fila levemente procurva
( uma

recta tangente á borda anterior dos médios passa

adiante do meio dos lateraes ), os médios maiores,

separados entre si tres quartos de diâmetro e a

meio diâmetro dos lateraes. Olhos lateraes ante-

riores maiores que os posteriores, distantes meio
diâmetro. Os olhos médios posteriores são quasi

iguaes aos lateraes, com os quaes forma uma linha

direita por sua borda anterior

Labio mais largo que longo, armado no apice

de cúspides grossas e relativamente menos numero-
sas que nas outras especies do genero.

( 1 ) Proximo, por ser uma forma approximada de
^ifipalopns
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Esterno muito convexo, quasi tão largo quão lon-

go
( 5X4,5), de sigillas posteriores pequenas, margi-

naes.

Metatarsos dos dois pares anteriores escopula-

dos até a base, os do terceiro par em menos de
metade e os posteriores sem escopulas. Tarsos dos
tres primeiros pares coin escòpulas inteiras, os pos-

teriores com escopulas divididas per estreita faixa

de cerdas espiniforraes muito nitida. Tibias dos
dois primeiros pares com 1 espinho apical anterior,

as dos dois últimos pares muito espinhosas. Meta-
tarsos anteriores com 3 espinhos apicaes e 1 basal

inferior, os do segundo par com 3 espinhos apicaes

e 1-1 basaes inferiores, os dos dois últimos pares

muito espinhosus.

Hah.

:

S. Paulo.

Goll. : M. Wackett
(

Raiz da Serra ).

Typo . No Museu Paulista (N. 154). íía na

collecção outro exemplar da mesma especie, colhido

em os Perús
(

S. Paulo ), sob n. 167.

Gyriocosmus
( 1 )

Simon —1904

Typo —C. sellatus
(

Simon )

Cyriocosinus Simon, 1904 —Hist. Nat. Ar. Vol It

p. 929.

Ilapalopus —Simon —1889 —Ann. Soc. Entom.
France p. 218 (

ad partem )

Fovea thoracica procurva. Rima ocular e re-

lativamente alta. Olhos anteriores grandes, sub-

iguaes, os médios um pouco mais afastados entre

si que dos lateraes.

Labio tão longo quão largo, com espinulas

numerosas. Sigillas esternaes marginaes.

Metatarsos anteriores
(

direitos no macho ) com
pequenas escopulas, um pequeno espinho apical e

outro sub-basal, os do segundo par com um peque-

no espinho apical e 2 ou 3 espinhos sub-basaes.

( 1 ) —propriô
; y iípio —adorno.



—157

Metatarsos dos dois últimos pares quasi sem escópu-

las. Escopulas dos tarsos anteriores inteiras
;

as

dos posteriores divididas por uma estreita linha de

cerdas.

Tibias anteriores do macho com duas apophy-

ses, a interna ( superior )
menor e ponteaguda.

Palpos do macho sem rastello apical na tibia. Bulbo

pequeno, conico, com dois longos estyletes parallelos.

Gonhece-se deste genero apenas a especie typo,

de que dou a descrip§ão segundo Simon.

Gyriocosmus sellatos
( 1 ) (

Sitnon
)

Ilapalopus sellatus Simon, 1889, Aun. Scc. Entom.

France —p. 218

C. S. —Simon —Hist. Nat. Ar. 1903 —Vol. 2

p. 929 f. 1082

o —14 mm.

Gephalothorax negro, densamente revestido de

longos pellos olivaceo-vinhosos, e com uma larga

tai.xa marginal de pellos roseo-praíeados. Abdômen
oblongo, negro, velludoso, leve mente tincto de côr

de vinho dos lados, na parte posterior, e com uma
grande mancha mediana circular ou triangular obtu-

sa, amarellada, revestida de pellos roseo-prateados.

Labio e ancas dos palpos avermelhadas.

Região cephalica larga. Fovea thoracica forte-

mente procurva. Olhos médios anteriores um pouco

maiores que os lateraes
;

olhos médios posteriores

pequenos, ovaes, obliquos.

Pernas curtas e pouco robustas, fusco-olivaceas,

cora uma faixa longitudinal dorsal de pellos fulvos.

Tibias anteriores muticas
;

metatarsos anteriores com
'im espinho apical

;
metatarsos do segundo par com

espinho sub-basal e tres espinhos apicae.s. Pernas
posteriores muito espinhosas. Escôpulas pouco deusas
ein todas as pernas.

( 1 ) Sellatus —sellado
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o* —13 mm.

Cepbalothorax raáis baixo e a fovea thoracica

menór.
Pernas mais longas. Tibias anteriores delicadas,

não espessadas no apice, de apophyse inferior ( ex-

terna ) longa, delicada, arqueada e ponteaguda,. apo-

physe interna
(

superior ) delicada, direita, espiniíor-

me. Tibias dos dois primeiros pares de pernas e rae-

tatarsos do segundo par armados de vários espinhos.

Palpos delicados, de tibia mais longa e um pouco
mais delicada que a patella, terete, com uma apo-

physe apical baixa, lembrando a do genero Acan-
thoscurria

;
tarso pequeno e obtuso, de bulbo me-

diocre, cora ura espinho curto apical e dois estyletes

curvos, parallelos, delicados, o inferior pouco mais
longo, setiforme.

Ilab : S. Paulo de Olivença e Fonteboa.
(

Ama-
zonas ).

Hapalopus —( 1 )
—Aussserer —1875

Typo : H. formosus Auss.

Hapalopus —Ausserer —1875 —Verhandl. Zool.

bot. Geselh. Wien —Vol 25 p. 175

Cyclosternutii —Simon —1892 —Ilist. Nat. Ar.

Vol. I p. 141 (ad. part. formosum )

Hapalopus —Simon — 1903 —Hist. Nat. Ar.

Vol. II —p. 929

Fovea thoracica procurva. Rima ocular muito
alta. Olhos anteriores grandes, sub-iguae.s

(
os mé-

dios circulares e os lateraes ovaes ), os médios um
pouco mais afastados entre si que dos lateraes.

Labio de cúspides grossas e muito numerosas.
Sigillas esternaes marginaes ( separadas da margem
sempre menos de um diâmetro ).

Mfttatarsos anteriores escopulados até a base.

cora um pequeno espinho apical. Meta tarsos do se-

gundo par escopulados até quasi a base, com um

(
1

) á-aXí; —molle ; —pé.

»
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pequeno espinho apical e 2 ou 3 íortes espinhos uni-

seriados na metade basal. Os quatro rnetatarsos pos-

terirres de pequenas escópulas apicaes. Escópulas
dos quatro tarsos anteriores inteiras; as dos tarsos

posteriores divididas por estreita linha de cerdas.

Metatarsos anteriores do macho geralmente cur-

vos
;

as tibias anteriores com duas apophyses pró-

ximas, quasi do mesmo comprimento
;

a inferior

(
externa

)
incurva e inerme

;
a interna

( superior
)

muito mais espessa e arredondada, com um espinho
forte na base.

Palpos com a tibia provida de nm rastello api-
*

cal externo, de longos espinhos uniseriados.

Ila tres especies brasileiras de llapalopus.

A —Aranha amarella
; o abdômen claro, de metade

posterior revestida de pellos escuros —fallax

(
Bertkau

)

A A —Aranha escura
; o abdômen uegro, com longos

pellos claros

;

B —Metatarscs anteriores do macho direitos ; apo-
physe tibial infero-externa com um espinho ba-
sal, na face côncava —rectimanus —n. sp.

BB—Metatarsos anteriores do macho levemente
dobrados na base ; apophyse tibial infero-ex-

terna mutica —flavohirtiis —Simon.

II.VPALOPUS FALLAX
( 1 )

( Bertkau )

Vryptidromus fallax —Bertkau —Verzeichnisa

der... Brasil. Arachuiden, 1880,’ p, 27. pr.

I —f. 8

Crypsidromus fallax, Petrumkevitch, 1911, Buli.

Amer Mus. Xat. Hist —Vol. XXIX, p. 55

Ç —26 mm. Gephth —9,õX7,5 mm. Pernas
—30—27 —26—34 mm. Patella + tibia I —10 mm.
IV —9,8 ram.

Gephalothorax de tegumento amarello ciaro, re-

vestido de pubescencia amarella, e com pellos mais

longos, acinzentados, nas bordas lateraes
;

cheliceras

e pernas da côr do cephalothorax, com longos pellos

( 1 )
—Fallax —enganador, fallaz.



acinzentados, as pernas com duas linhas longitudi-

naes itiais’ claras. Esterno e ancas das pernas alla-

ranjados
;

labio e ancas dos palpos testaceos. Abdó-
men densarnente pilloso, mais escuro na metade pos-

terior, que é castanho-amarellada, e com campos de

tufos de longos pellos semierectos, curvos para den-

tro e para traz, de pontas esbranquiçadas.

Gephalotho.-ax um nada mais curto que a tibia

e patella posteriores
;

fovea thoracica mui levemente

procurva.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila levemente procurva
(

uma
linha recta, tangente á borda anterior dos médios
passa adiante do meio dos lateraes ), os médios me-
nores, separados enire si cerca de um diâmetro, e

pouco menos dos lateraes. Olhos lateraes posterio-

res um pouco menores que os anteriores, dos quaes

estão separados menos de um diâmetro. Olhos mé-
dios posteriores muito menores que os médios an-

teriores e contigiios aos lateraes.

Sigillas esternaes posteriores submarginaes.

Pernas anteriores de metatarsos escopulados

até a base, com um pequeno espinho apical
;

tibias

muticas. Pernas do segundo par de metatarsos es-

copulados nos dois terços apicaes, com um espinho

apical. 1 —1 sub-basaes inferiores e I na face pos-

terior
;

tibias muticas. Pernas do terceiro par de

metatarsos escopulados na metade apical, com e.spi-

nhos numerosos
;

tibias com 3 espinhos apicaes, 1

inferior, 1 —1 anteriores e 1 posterior. Pernas
posteriores de metatarsos com pequena escópula

apical e numerosos espinhos
;

tibias com 3 espinhos

apicaes, 1 —1 posteriores e 1 anterior. As escó-

pulas dos tarsos dos dois primeiros pares inteiras

;

as do terceiro par indistinctamente divididas
;

as

posteriores bipartidas por estreita linha de cerdas

espiniformes.

Hab.

:

Rio de Janeiro. O exemplar typo foi

apanhado na Tijuca
;

tenho em minha collecção al-

guns da Tijuca e Corcovado.
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Hapalüpus rectimanus
( 1 )

—sp. n.

cT —27 rain. Gephth. —12X10 fn™-

nas, 37,5 —32 —? —39 mm. Patella -|- tibia I

—14 ram.; patella + tibia 1\' —12 mm.

Gephalothorax, pernas e cheliceras negro-fus-

cos, cora abundantes pellos flavos, ancas dos palpos

e labio fulvos
;

esterno e ancas das pernas ferru-

gineos. Palpos da côr das pernas, as tibias com
uma longa fímbria alloirada. Abdômen negro, o

dorso cotn longos pellos semierectos, curvos para

traz, côr de tijollo.

Gephalothorax pouco convexo, igual á patella

e tibia posteriores, de fovea tboi’acica profunda,

procurva.

Rima ocular muito alta, menos de duas vezes

mais larga que longa. Olhos anteriores em fila

procurva. os rnedios um nada raenóres, separados

um do outro mais de um diâmetro, e a um diâme-

tro dos lateraes. Olhos médios posteriores muito

menores que os médios- anteriores, duas vezes mais

distantes dos médios anteriores que dos lateraes

posteriores; estes um pouco menores que os late-

raes anteriores.

Labio quadrado, de apice muito espinulado.

Esterno allongado, de .sigillas posteriores submargi-

naes.

Pernas anteriores de metatarsos direitos esco-

pulados até a base e com uin fraco espinho apical
;

tibias com duas apophyses apicaes, a infero-externa

forte, curva para. cima
;

a supero -interna romba,

direita, com um tufo de pellos apicaes
;

junto á

base da apophyse supero-interna ha um espinho, e

outro na base, do lado concavo, da apophyse infe-

rior. Pernas do segundo par de metatarsos como
os do primeiro

;
tibias com 2 espinhos apicaes.

Pernas posteriores de metatarsos escopulados no

( 1 ) Reetus —direito ;
mnnus —mào.

( Por ter, ex-
cepcionalmente, os metatarsos anteriores do macho direitos ).



terço apical e apenas 1 espinho apical. Escopulas
dos tarsos anteriores inteiras

;
as dos posteriores

divididas por estreita faixa de cerdas.

Tibias do palpo com um rastello apical exter-

no uniseriado.

$ —33 mm. Gephth. —13 X 10, õ. Pernas—31 —28 —25 —34 mm. Tibia -f patella 1 —
11,5; tibia

-f-
patella IV —11 mm.

Colorido igual ao do macho.
Gephalothorax maior que a tibia com a patella

posteriores ou anteriores.

Olhos médios anteriores distinctamente meno-
res que os lateraes. Olhos lateraes posteriores mui-
to menores que os anteriores e menores que os
médios anteriores

;
olhos médios posteriores pouco

menores que os lateraes, a que são contiguos.

Metatarsos anteriores escopulados até a base e
com tres pequenos espinhos apicaes, os do segundo
par com um espinho apical inferior, os do terceiro

par escopulados na metade apical e com tres espi-

nhos apicaes, os posteriores com pequena escópula

apical e 2-2-2-2 espinhos inferiores. Escópulas dos
tarsos dos dois últimos pares divididas.

•

Hab.

:

Uruguayana
(

Rio Grande do Sul ).

Goll. ; E. Garbe.

Typo —1 cf e 2 $ 5 no Museu Paulista (X.
121 ).

I1.\PAL0PUS KLAVOHIRTÜS { 1 )
SimOll

II. f. Simou, 1889 —Ann. Soc. Entom. France,

p. 219

<y —Gephalothorax 6, 5 mm.
Gepholothorax negro, de pubescencia íulvo-

olivacea. Abdómen negro, de longa pubescencia

olivacea e com cerdas amarellas erèctas, abundantes.

Pernas olivaceas
(

as anteriores mais escuras e mais
espessas ), com cerdas cinzentas.

( 1 ) Flavus —Havo, loiro
; hirtus —eriçado, com re-

ferensia ás cerdas do abdomeu.
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Gephalothorax oval estreito, baixo, de fovea

thoracica pequena, procurva.

Rima ocular convexa, os olhos anteriores appro-

ximados, os médios menores e mais afastados entre

si que dos lateraes.

Tibias anteriores com duas apophyses, a infe-

rior
(

externa ), arqueada e de apice obtuso, leve-

mente raposa e comprimida
;

apophyse interna
(

su-

perior
)

muito menor, direita, cônica. Metatarsos

anteriores levemente dobrados na base, com um
pequeno espinho apical. Metatarsos do segundo par

com um pequeno espinho apical, outro sub-basal

inferior. Tibias e metatarsos dos dois últimos pares

com espinhos numerosos.

Palpos pouco robustos, a tibia levemente acu-

minada, com uma longa íimbria inferior, tarso

pequeno e obtuso
;

bulbo oval
;

estylete muito re-

curvo, espesso na base, ponteagudo.

Hab. . Santo Antonio da Barra
(

Bahia ).

Esta especie me é desconhecida era natureza.

IloMCEOMMA
( 1 )

Ausserer 187

1

Typo ; H. stradlingi Gambr.

Ilonutomma Ausierer. 1871 —Verhandl. zool. bot.

Gesellsch. Wien., p. 210.

llapalopus —Keyserling. 1891 —Spinnen Ame-
rikas, Brasil. Spinnen, p. 7 ( ad part. II. vãlomai

)

Mygale C. Koch. 1842. —Die Arachniden. Vol.

IX, p. 57 (
ad partem M. versicolor, nec.

M. versicolor —Walchenaer

Mygale Lucas. 1857 Expéd. Castelnau p. 13

Ischnocolus Keyserling. 1891. —Spin Amerikas

Brasil. Sp. p. 9 e 10 (
atí partem I. pilosus e

1 nigrescens ).

Crypsidromus Keyserling. 1891. —Spinnen Ame-
rikas, Brasil. Sp. p. 14 e 15 ( ad partem. C.

perfidus e funestus ).

( 1 ) Çpoioç —semelhante: ípjia —olho.
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Ayaihostola Sitnon. 1892. —Hist. Nat. Ar. \ ol.

I, p. 163.

Honueomvia Pocock. 1901. —Ann. Mag. Xat.

Hist. serie 7, vol. XI, p. 111.

Homaeoiiuna Simon. 1903. —Hist. Nat. Ar. Vol.

II, p. 936 ( nec Homaiivima, Simon, 1892

)

Gephalothorax pouco elevado, de fovea tliora-

cica procurva. Rima ocular pouco elevada. Olhos

anteriores em fila bem procurva, equidistantes, muito
proximos, os médios um pouco menores. Olhos

médios posteriores grandes, iguaes aos médios an-

teriores, a igual di.“5tancia destes e dos lateraes

posteriores. Lateraes anteriores e posteriores iguaes,

separados entre .si menos de um raio.

Labio tão longo quão largo, densamente cus-

puloso DO apice.

Metatarsos dos dois primeiros pares com escó-

pulas na metade apical
;

os metatarsos posteriores

com pequenas escópulas apicaes. Escópulas dos

tarsos anteriores inteiras
;

as dos tarsos posteriores

divididas por estreita faixa de cerdas.

Tibias anteriores do macho com uma dupla

apophyse tibial, a inferior mais longa e curvada, a

superior ( interna ) muito menor.

Este genero foi collocado por Simon entre as

suas Eurypelmateas, mas as affinidades de Ho-
mceomma com Hapaíopus são das mais estreitas,

e a divisão nitida das escópulas tarsaes posteriores

separa clara mente este genero dos que formam esse

grupo de Simon. No catalogo de Petrunkevitch

são filiadas ao genero Horncp.omma as especies fa-
mllíaris Bertkau, strabo

( Simon ), slradlingi Gam-
bridge e villosa

(
Keyserling

) ;
destas, a primeira

{familiaris Bertkau) é uma Grarnmostola , de II.

slrabo ( Simon ) diz este ser especie muito visinha,

senão synouyma de //. stradlingi

;

ora nesta espe-

cie e na seguinte a divisão das escópulas tarsaes

posteriores é igual, senão mais larga, que em
Hapaíopus.
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Duas especies brasileiras, que Focock assim

separa

:

‘ —Gephalothorax de 18 mra
;

estylete do bul-

bo do macho curto e conico
;

metatarsos anteriores

forteraente arqueados, sem proeminência nodulifor-

rne inferior basal
;

cephalothorax mais curto que os

metatarsos posteriores
;

escopulas dos tarsos dos dois

últimos pares não inteira mente divididas por uma
faixa de cerdas —slradlingi.

'* —Gephalothorax de 10 mra
;

estylete do bul-

bo do macho longo, cjdindrico, de extremidade di-

latada
;

metatarsos anteriores mui levemente arquea-

dos. cora ura tubérculo basal inferior conspicuo;

cephalothorax mais longo que os metatarsos poste-

riores
;

escopulas dos tarsos dos dois uUimos pares

inteiramente divididos por uma faixa de cerdas —
vUlomm.

lloMíEOMMA. sTRADLiNGi
( 1 )

Gambridge

Mygale versicolor C. Koch —1842 —Die Ara-
chnidem vol. IX p. 57 ii. CCCVII, f. 727

(
nec Mygale versicolor, Walckenaer,

1837 )

Lasiodora versicolor C. Koch, 1850, Uebers.

Ar. Syst. Vol V. p. 72.

Mygale nigra, Lucas, 1857, Expédition Castelnau,

p. 13 (
Mygale nigra, IValckenaer, 1837 ? )

Ilonueoma versicolor Ausserer, 1871 —Verh. Zool.

bot. Ges. Wien. Vol. 21, p. 211.

II. S. —Gambridge, 1881 Proc. Zool. Scc. Lon-
don, p. 682 pr. L X.

Iloinceomma nigrum Pocock, 1903, Anu. Mag.
Xat. Hist. ser. 7, vol. XI p. 111

II. S. —Simon 1903. Hist. Xat. -A.r. Vol. II p. 936

5 —38 rara. Gephth —18x16 mm.
Gephalothorax bruneo-negro, revestido de curta

pubescencia fusca e cora alguns longos pellos erectos,

( 1 )
—Em honra a Stradling.
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acinzentados, na rima ocniar. Pernas de colorido

igual ao do cephalothorax, com longos pellos erectos,

cinzentos, côr de pello de rato. Esterno, ancas das

pernas, labio e ancas dos palpos fuscos. Abdómen
curto, negro-sedoso, com longos pellos erectos, côr

de ferrugem.

Fovea thoracica procurva. Rima ocular alta,

menos de duas vezes mais larga que alta. Olhos
anteriores em fila procurva, proximamente iguaes e

equidistantes. Olhos médios posteriores grandes e a

igual distancia dos médios anteriores e dos lateraes

posteriores. Lateraes anteriores e posteriores iguaes.

Sigillas esternaes posteriores submarginaes.
Pernas anteriores de metatarsos escopulados nos

dois terços apicaes e com um pequeno espinho api-

cal; tibias com dois espinhos apicaes e um mediano
inferior

;
pernas do segundo par de metatarsos es-

copulados na metade apical e dois pequenos espinhos

apicaes e 1-1 inferiores; metatarsos do terceiro par

escopuladtis no terço apical, com 8 espinhos apicaes,

1-2 inferiores, 1-1 anteriores e 1 posterior; meta-
tarsos posteriores com pequenas escópulas apicaes e

numerosos espinhos.

Escópulas dos tarsos dos dois primeiros pares

inteiras
;

as do terceiro par com uma indistincta fila

de cerdas, as do ultimo par divididas por uma faixa

de cerdas, que se adelgaça para o apice.

cf —80 mm.
Colorido, cephalothorax e olhos iguaes aos da

femea.

Metatarsos anteriores bem angulosos
;

tibias an

teriores com duas apophyses apicaes, a inferior cur-

va, longa, ponteaguda
;

a superior ( interna ) muito

raenór, romba.

Bulbo grande, o estylete longo, torcido, lem-

brando um pouco um esporão de gallo, afilando para

a extremidade, muito ponteaguda, e próxima da qual

ha outra pequena proeminência.

Hab : Bahia. Na collecção do Museu Paulista

ha um e.xeraplar de Cantareira
(

S. Paulo ), colhido

pelo Snr. II. Luederwaldt em 1912. (
N. 141 ).
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IIoMíKOMMA viLLOsuM (1) (
Kejseding

)

llapalopus villosux Keyserling: —1891 —Spiu-
nen Amerikas, Brasil. Spinnen, p. 7 —pr. I, f. 2

Ilomccomma villosum Pocock —1903 —Auu.
Mag. Xat. Hist., ser. 7 Vol. XI, p. 112.

Pocock, estudando os tjpos, dá como jovem
desta especie as seguintes especies de Keyserling :

I.schnocolm piloxus, Keyserling, 1891 —Brasil

Sp. p. 9

Ischnocolus nigreseem, Id., Ibid, p. 10.

Crypsidromwí perfidus, Id., Ibid, p. 14.

Cryps/dromus funestus, Id. Ibid. p. 15.

d" —26 ram. Gephtli. —10, õ X ^m. Per-

32 —29 —28 —36. Patella + tibia I —12

mm. Metatarso 6 mm. ; IV
nas

mm.
;

IV —12
—9 mm.

Toda aranlia brunea de densa pubescencia cas-

tanho-escura e com longos pellos avermelhados.

Gephalotliorax mais longo que largo, de fovea

thoracica procurva. Rima ocular alta. Olhos ante-

riores em íila procurva, os médios menores, sepa-

rados entre si um diâmetro e pouco menos dos

lateraes. Lateraes anteriores levemente maiores
que os posteriores, e separados destes menos de
meio diâmetro. Médios posteriores pequenos, me-
nores que os médios anteriores, e a igual distancia

destes e dos lateraes posteriores.

Pernas anteriores de metatarsos quasi direitos,

escopulados na metade apical, com 2 espinhos api-

caes e com um pequeno tubérculo basal
;

tibias cora

1 espinho inferior e 1 —1 anteriores
;

femures com
um espinho apical interno como em todas as per-
nas. Pernas do segundo par de metatarsos esco-

pulados como os do primeiro, com 2 espinhos api-

caes e um inferior; tibias com 1 —1 espinhos in-

feriores e 1 —1 anteriores. Pernas dos dois últimos
pares de metatarsos com pequenas escópulas api-

{ 1 ) Villosum —villoso, csbelludo.

cm i SciELO 10 11 12 13
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caes, e com vários espinhos
;

as tibias com 2 —2
inferiores e I —1 de cada lado. Escopulas dos tar-

sos dos dois primeiros pares inteiras
;

as do ter-

ceiro par com nma estreita íila mediana de cerdas
;

as posteriores divididas por uma faixa de cerdas

espiniformes.

2 —30 mm. Gephth. 8,8 X Pernas
—26, 5 —23, 3 —23 —30.

Colorido igual ao do macho, as longas cerdas

das pernas bruneo-escuras.

Gephalothorax como no macho.
Pernas dos dois primeiros pares, de metatarsos

escopulados na metade apical, com 1 —3 espinhos

inferiores; tibias com 1 espinho apical; femures

com 1 espinho apical interno
;

escópnlas tarsaes

inteiras. Pernas dos dois últimos pares, de meta-

tarsos com pequenas escópulas apicaes e vários es-

pinhos; tibias com um espinho apical, 1 anterior e

1 —
I

posteriores (
estes dois últimos faliam nas ti-

bias IV
) ;

femures muticos
;

escópulas tarsaes di-

vididas.

Hab.

:

E’ especie comraum em todo sul do
Brasil. Keyserling recebeu os t}’pos do Rio Gran-

do do Sul. Nas collecções do Museu Paulista ha

exemplares de varias localidades dos Estados do Rio
de Janeiro e 3. Paulo.

Metriopelma ( 1 )
—Becker —1878

Typo : M. breyeri —Becker

Metriopelma, S. Becker, 1878. Auu. Soc. Eutom.
Belgique, p. CCLVI

Sericfjpelina, S. Becker, 1898, Ann. Soc. Entom.
Belgique, p. 77

Trechona Keyserling, 1891, Spinnen Amerika
Brasil Sp., p. 16 (ad partem —auronitens,

pantkerina )

Cyrtosteriium Keyserling, 1891, loc. cit, p. 6

(
ad partem —mer/diotialis

)

(1) pTjTfov —medida; rTjÀjia —planta do pé.
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Crypsidromus Simou, 1893, Hist. Nat. Ar., vol.

I, p. 143

Miaífchi.stopus Pocock, 1897, Proc. Zool. Soc.
London, p. 769

Metriopelma F. Cambridge, 1897, Biol. Centr.
Amer., Ar. vol. II, p. 32

Metriopelma K. I. Pocock, 1903, Ann. Mag. Xat.
Hist. ser. 7, vol. XI, p. 116

Crypeidromus Simon, 1904, Hist. Xat. Ar., vol.

II, p. 931

Gephalothorax pouco elevado, de lovea thora-

cica muito ampla, procurva.

Rima ocular bem menos de duas vezes mais
larga que longa. Olhos anteriores iguaes, em linha

pouco procurva. Olhos médios posteriores muito
menores que os médios anteriores, contiguos aos

lateraes. 0'hos lateraes anteriores e posteriores sub-

iguaes, separados entre si um diâmetro ou menos.

Labio tão longo quão largo, muito espinuloso.

Esterno de sigillas posteriores separadas da mar-
gem um diâmetro ou mais.

Pernas da femea curtas e robustas
;

os meta-

tarsos anteriores escopulados até a base
;

os do se-

gundo par na metade apical
;

os do terceiro com
pequenas escópulas apicaes e os posteriores sem
escópulas.

Escópulas dos tarsos anteriores inteiras
;

as do
terceiro par com uma linha mediana de cerdas na

b,>se, e as posteriores com uma estreita faixa de
cerdas.

Pernas do macho longas e delicadas
;

as tibias

do primeiro par sem apophyses apicaes, com espi-

nhos inferiores apicaes mais longos que os outros.

Simon, conservando a este genero o nome de
Crypsidrornus Ausserer. 1871, diz o seguinte:

« Le genre Crypsidrornus de Ausserer conte-

nait des éléments hétérogènes et M. M. Fr. Cam-
bridge et R. 1. Pacock proposent de lui substituer

le nom postérieur de Metriopelma Decker
;

mais

cm i SciELO 10 11 12 13
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cette raésure ine parait au moins inulile taal qifil

ne sera pas génériquement diíférent du groupe d'es-

péces auquel j'ai réduit le genre Crypsidromus ».

Ora, eu encontrei nos arredores do Rio de Ja-

neiro uma especie de Pamphobeteus que corres-

ponde inteiramente á descripção de Crypsidromus
isabellinus Ausserer, estando convencido que Cry-
psidromus isabellinus Ausserer é apenas um joven

Pamphobeteus, razão pela qual sigo aqui a Fr.

Gambridge e Pocock, substituindo a designação de

Becker á pouco precisa de Ausserer.

Ila quatro especies brasileiras:

A —Eiteruo muito convexo, ablomeu de colorido uni-

forme.

B —Pernas posteriores mais de tres vezes mais lon-

/jas que 0 cephalotborax ;
cephalothorax um

nada mais curto que a patella mais a tibia

posteriores —meridionalís
(

Keyserling
)

BB —Peruas posteriores menos de tres vezes

mais longas que o cephalothorax ;
este bem

mais longo que a tibia mais a patella poste-

riores —stenialis sp. n.

AA—Esterno plano
;

abdômen manchado ou riscado ;

B —Olhos iateraes posteriores muito pequenos ;

segrreuto terminal das fiandeiras superiores

muito pequeno
;

.tephalothorax igual á patella

mais a tibia anteriores —auronitens
(

Keyserl ).

BB —Olhos Iateraes posteriores quasi iguses aos

anteriores ; segmento apical das fiandeiras

igual ao segmento medio ; cephalothorax

mais longo que a patella mas a tibia ante-

riores —pantherina
(

Keyserl ).

Metropelma meridionalís
( 1 ) (

Keyserl )

Cyrtoxtenium meridionaln Keyserling. 1891

Spinuem Amerikas, Brasil Sp. p. 6

Cyrtopholis merídionaliii, Petrunkevitch, 1911

—

Buli. Amer. Mus. Nat. Hist. Vol. XXIX p. 58

$ —36 mm. Genhlli —lõ, 5Xld mra. Pernas

43-40-38,5-50. Tibia + patella 1—16; IV-16.

( 1 ) Meridionaíis —meridional
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Toda aranha bruneo-escura
;

os longos pellos

erectos das pernas e do abdômen bruneo-claros

;

timbria dos palpos e das cheliceras vermelha

Gephalothorax pouco mais curto que a palella

mais a tibia do primeiro ou do ultimo par, de fovea

thoracica procurva.

Olhos anteriores em tila bem procurva, os mé-
dios menores, separadoíi entre si mais de um dia-

metro, e um pouco mais proxiraos dos lateraes.

Olhos médios posteriores muito menóres que os

médios anteriores e mais proximos dos lateraes

posteriores.

Labio u II pouco mais largo que longo, densa-

rnente cuspuloso. Esterno convexo, de sigillas pos-

teriores separadas da margem um diâmetro.

Pernas anteriores de rnetatarsos escopulados

até quasi a base, com dois pequenos espinhos api-

caes
;

tíbias com um espinho anterior. Pernas do

segundo par dos rnetatarsos escopulados na metade
apical, com 2-3 espinhos inferiores

;
tibias com 3

espinhos apicaes. Pernas do terceiro par de me-
tatarsos com pequenas escópulas apicaes, com espi-

nhos numerosos
;

tibias cora 2 espinhos apicaes e

I-l anteriores. Pernas posteriores de rnetatarsos

como os do terceiro par e tibias com 1-2 espinhos

inferiores e 1-1 posteriores. Só as escópulas tarsaes

posteriores são divididas por estreita faixa de cerdas

«spiniformes.

liab.

:

Taquara do Mundo Novo —Rio Gran-
de do Sul.

Metriopelm.x stern.xlis
( 1 ) sp. n.

$ —32 mm. Gephth. lõXl^ nim. Pernas
37 32, Õ-31, 5-39,5. Tibia mais patella 1-18 mm:
IV-12 mm.

(
1 ) Sternahs —esternal, allusivo á saliência do

esterno.
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Gephalothorax, cheliceras e pernas còr de

mogno, claros. Esterno, labio e ancas dos palpos

quasi do mesmo colorido. Abdômen bem mais es-

curo, velludoso, com alguns pellos castanhos lon-

gos, erectos.

Fcvea tboracica profunda, procurva, mais am-
pla que a rima ocular. Rima ocular apenas um
terço mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila pouco procurva, iguaes

e separados uns dos outros cerca de um diâmetro.

Olhos posteriores em fila direita, os médios duas
vezes menóres que os médios anteriores, e conti-

guos aos lateraes. Olhos lateraes anteriores e pos-

teriores qua.si iguaes, separados um diâmetro.

Na frente da rima ocular cinco longos pellos

erectos.

Cheliceras com onze dentes negros na margem
interna do sulco ungiieal. Labio tão largo quão
longo, muito espinuloso. Esterno fortemente con-

vexo.

Tíbias dos palpos com 1 —2 espinhos inferio-

res, e um de cada lado. Pernas anteriores de me-
tatarsos escopulados até a base, com tres espinhos

apicaes
;

libias com um pequeno espinho apical in-

ferior. Pernas do secundo par de metatarsos esco-

pulados na metade apical, com tres espinhos api-

caes, tibias muticas. Pernas do terceiro par de me-
tatarsos com pequenas escópulas apicaes e numero-
sos espinhos; tibias com um espinho médio e um
apical inferiores e um médio anterior. Pernas pos-

teriores de metatarsos sem escópulas e muito espi-

nhosos
;

tibias com um espinho basal e um apical

inferiores, um médio e- um apical anteriores' e 1 —

1

posteriores. Escópulas dos tarsos anteriores intei-

ras
;

as do ultimo par divididas por uma estreita

faixa de cerdas.

Hab.: Itapetininga (Estado de S. Paulo).

Goll. —Bicego,

Typo —Nas collecções do Museu Paulista
(

N.

28 ).
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Metriopelma AüRONiTENs
( 1 ) (

Kejserüng
)

Trechona auronitens Keyserling, 1891, Spinnen
Ameríkas, Bra'il. Sp. —p. 16

Meiriopelma auronitens Pocoek, 1903, Anu. li

Mag. Nat. Hist., 7.* série, Vol. XI, p. 114

Cri/psidromus auronitens Simon, 1904, Hist.

Xat. Ar., vol. II, p. 931

Crypsidromus auronitens Petrumkevitch, 1911,
Buli. Ann. Mus. Nat. Hist., vol. XXIX, p. 55

cT —16 mm. Gephth. 7,2 X 5,6 mm. Pernas,
20 —19 —19 —2õ mm. Tibia + patella I —1,2
VI —7,8.

Gephalothorax verraelho-bruneo daro, de pu-

bescencia bem mais clara, com uma faixa de pellos

mais longos na regido cephalica e uma orla de
pellos semelhantes. Gheliceras mais escuras que o

cephalothorax. Pernas, esterno, labio e ancas dos

palpos amarello-avermelhados, as pernas com longos

pellos amarello-claros. Abdômen amarello-parda-

cento, com manchas dorsaes e faixas lateraes obli-

quas bruneo-escuras.

Gephalothorax igual á tibia mais a patella an-

teriores e menor que os mesmos segmentos das

pernas posteriores, de fovea thoracica procurva.

Olhos anteriores em fila fortemente procurva,

os médios um pouco maiores, separados entre si e

dos lateraes menos de um diâmetro. Olhos médios

posteriores tres vezes menores que os médios ante-

riores, quasi a igual distancia destes e dos lateraes

posteriores. Lateraes anteriores bem maiores que
os posteriores, separados destes mais de um diâme-
tro.

Labio tão longo quão largo
;

área espinulosa

basal das ancas dos palpos não muito extensa.

Pernas anteriores de femures com 1 —1 —1

espinhos dorsaes, um anterior e 1 —
1 posteriores

;

tibias com 3—3—3 espinhos inferiores e 1 —1 an-

il) Aurum —ouro ; nitens —brilhante, com o brilho
<lo ouro.
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terioros
;

raetatarsos escopuiados nos dois terços

apicaes, com 2—2—1 espinhos inferiores, 1 —1 an-

teriores e 1 posterior. As do segundo par de femu-
res com 1 —1 —1 espinhos dorsaes, 1 posterior e
1 —1 anteriores; tibias e metatarsos como os an
teriores. Pernas do terceiro e ultimo pares de fe-

mures como os do segundo
;

patellas com tres es-

pinhos posteriores
;

tibias com vários espinhos

;

metatarsos com escópulas occupando apenas o terço

apical no terceiro par, sem escópula nas posteriores

e com espinhos numerosos. Escópulas tarsaes an-

teriores inteiras
;

as do ultimo par divididas por
uma faixa de cerdas espiniformes.

*

Ilab. : Rio Grande do Sul.

Metriopelma paxtherina
( 1 j ( Keyserl

)

Trechona pantherina Keyserling, 1S91 —Spiu-
nen Amerikas, Brasil. Sp. p. 18

Cnjpsidromus pantherinus Simou, 1904, Hist
Nat Ar. Vol II p. 931

Crypxidromun panther inux Petrunkevitch, 1911
Buli Ann. Mus. Nat. Hist, Vol. XXI p. 55

9 —21 mm. Gephth 8X6 mm. Pernas —18
—17 —13 21 mm. Tibia+patella I —6, 6 ;

IV —
7, 2.

Gephalothorãx vermelho bruneo claro
;

as che-

liceras mais escuras
;

pernas, esterno, labio e ancas

dos palpos amarellcs. Abdômen bruneo, de ventre

amarello sujo, com manchas dorsaes e faixas obli-

quas lateraes amarello-claras.

Gephalothorax mais longo que a tibia mais a

patella das pernas posteriores, de fovea thoracica pro-

curva. Fila de olhos anteriores bem procurva ( uma
linha tangente á borda anterior dos med’os passa no
meio dos lateraes ) os médios um pouco menores,

separados entre si ura diâmetro e um pouco menos
dos lateraes. Olhos médios posteriores bem menores

( 1 ) Semelhante á pautliera
;

allusão ao colorido do
abdômen.
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que os médios anteriores e a igual distancia destes

e dos lateraes posteriores, que são quasi iguaes aos

lateraes anteriores.

Labio mais largo que longo
;

area basal cuspu-

losa das ancas dos palpos mais extensa que na es-

pecie anterior. Sigillas externaes posteriores .separa-

das da margem mais de uui diâmetro.

Femures todos bem espinhosos. Pernas ante-

riores de meta tarsos escopulados nos dois terços api-

caes, com 1-1 espinhos posteriores e 2 apicaes
;

ti-

bias com 1-1-1 espinhos inferiores e 1-2 anteriores.

Pernas do segundo par de metatarsos com escópu-

las na metade apical, 2 espinhos apicaes e 2-2 in-

feriores
;

tibias com 1-1-4 espinhos inferiores. Per-

nas do terceiro par de metatarsos com pequenas

escópulas apicaes, com 2-2-2-2 espinhos inferiores,

1-

1-1 de cada lado e 1-1-1 superiores; tibias com

2-

2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1

superior
;

patellas com 1-1-1 posteriores. Pernas pos-

teriores de metatarsos sem escópulas, coin espinhos

numerosos; tibias com 2-2-2 espinhos inferiores e

1-1-1 de cada lado; patellas com um espinho pos-

terior. Escópulas tarsaes posteriores divididas, as

anteriores inteiras.

Ilab : Rio Grande do Sul.

Geropelma
{

I ) g. n.

Typo : C. insulares sp. n.

Cephalotborax mais longo que largo, do fovea

thoracica profunda, procurva e rima ocular elevada,

cerca de duas vezes mais larga que longa. Olhos

anteriores em fila levemente procurva, os médios

inuito menores. Olhos posteriores mediocres.

Labio pouco mais largo que longo, mais es-

treito no apice, muito cuspuloso. Ancas dos palpos

fortemente salientes no angulo antero interno, de

( 1 ) '/Épa; —chifre ; -TjÀpa —planta do pé ;
allu-

8ào á apophyse apical dos metatarsos anteriores.

cm i SciELO 10 11 12 13
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área basal muito cuspulosa. Esterno largo, de si-

gillas posteriores separadas da margem mais de um
diâmetro.

Pernas anteriores de escópulas tarsaes inteiras :

escópulas do terceiro par divididas por estreita hnha
de cerdas espiniformes e as dos tarsos posteriores

por uma faixa mais larga. Metatarsos anteriores

escopulados nos dois terços apicaes, com um espi-

nho apical e
(

ao menos no macho
) com uma pe-

quena apophyse apical antero superior. Metatarsos

do segundo par escopulados em mais de metade.

Tibias anteriores do macho com duas apophyses

desiguaes. Tíbia do palpo sem rastello e apenas

com um espinho interno.

Uma iinica especie.

Ceropelma insülaris
( 1 ) sp. n.

cT —18 mm. Cephth. : 8,5X~>5 mm. Per-

nas —2i —22 —20 —27 mm. Patella -}- tibia I

—8, D; IV —8,5. Metatarsos 1 —d, 5; IV —7
mm..

Gephalothorax pouco mais longo que largo,

igual á patella mais a tibia do primeiro ou do ul-

timo pares de pernas
;

fovea thoracica profunda,

procurva. Olhos anteriores em fila procurva
(

uma
recta tangente á borda anterior dos médios passa

no meio dos lateraes ), os médios muito menores,

separados menos de um diâmetro. Olhos lateraes

posteriores menores que os lateraes anteriores e

maiores que os médios anteriores. Olhos médios
posteriores mediocres, mui pouco menores que os

médios anteriores, e quasi contiguos a estes e aos

'ateraes posteriores.

Ancas dos palpos de angulo antero-interno mui-

to saliente
;

labio um pouco mais estreito no apice

que na base e pouco mais largo que longo, muito

cuspuloso.

Escópulas dos tarsos dos dois primeiros pares

de pernas inteiras
;

dos dois últimos pares dividi-

( 1 )
ítixiilaris, insular.
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*

das. Esterno largo, de sigillas posteriores separadas

da margem mais de um diâmetro.

Metatarsos anteriores com escópulas nos dois

terços apicaes, com um espinho apical e uma pe-

quena apophyse apical antero-superior
;

metatarsos

do segundo par com escópulas que ultrapassam o

meio, com ura espinho apical e um inferior no

terço basal
;

metatarsos do terceiro par com peque-

nas escópulas apicae.s, 1 —1 espinhos inferiores, 1 —

1

anteriores e I posterior
;

metatarsos posteriores sem
escópulas e muito e.spinhosos

Tibias anteriores cora duas apophyses, a infe-

rior maior, romba, curva e a superior romba, leve-

mente dilatada e com dois espinhos internos, paral-

lelos á apophyse superior. Tibia do palpo sem ras-

tello, apenas cora um espinho medio-interno. Bulbo

dilatado, de estylete delgado e curvo.

Gephalothorax côr de mogno, revestido de pel-

los pardos
;

pernas e cheliceras da côr do cephalo-

thorax. Labio, ancas dos palpos, esterno e ancas

das pernas mais claras. Abdômen allongado, negro,

cora altos pellos pardo-avermelhados erectos.

Hab. : Ilha dos Alcatrazes
(

S. Paulo ).

Tvpo —No Museu Paulista. Coll. H. Lueder

waldt.

"

(iranimosloleas n. n.

IhjnMommateae, Simon, 1893, Hist. Xat. Ar.

I. p. 161 (
ad partem

)

Euri/pelmateae, Simon, 1893. Hist. Xat. Ar. ^ol.

I, p. 164 (
ad partem )

Eurypeliiiateae, Simon, 1904, Hist. Xat. Ar. Vol.

rr, p. 932

Este grupo corresponde quasi totalmente ás

Eunjpelmateas de Simon
(

excepto Hoiiueoinriia que

passei para o grupo anterior ) ;
não lhe conservan-

do a designação do grande arachnologista francês

por acceitar as judiciosas ponderações de Pocock

para rejeitar o nome Eunjpelrna, ponderações de

que 0 proprio Simon não nega o valor, conforme

SciELO 10 11 12 13cm



se deprehende de suas próprias palavras. Assim diz

elle : « R. I. Pocock rejette le nom à' Eurypelma á

cause de 1’incertitude du type. G. Koch comprenait

dans ce sous-genre ( Ueb. Ar. Syst. V), beaucoup

d’espéces hétérogònes, notam ment des Avicidaria,

mais depuis, Ausserer Ta réduit à un groupe com-
prenant XEurypelma Ar.icularia G. Koek ( non
Linné ) ou E. rubropilosui-i Ausserer, qui en est

devenu le type
;

je dois dire cependant que je n’ai

aucune certitude quant à la détermination de Tes-

pèce ( commune dans les Guyanes et le nord du
Brésil

)
que je regarde comme E. rtibropilosum

Ausserer. >

Neste grupo as escópulas já são inteiras ern

todos os tarsos. As sigillas esternaes são geral-

mente marginaes ou submarginaes, distando da mar-
gem um diâmetro ou pouco mais. Os femures pos-

teriores são revestidos, em sua face posterior, de

pellos finos, longos, deitados, não formando a escó-

pufa caracteristica das Theraphoseas. As pernas

posteriores são sempre muito espinhosas.

As tibias anteriores do macho são sempre ar-

madas de duas apophyses apicaes, e os metatarsos

ora se dobram do lado e.xterno da apophyse in-

ferior, ora entre as duas apophyses ( Plesiopel-

ma ).

O apparelho estridulante falta em quasi todos

os generos, havendo era Grammoslola uma área de

cerdas estridulantes muito numerosas, acima e abai-

xo da sutura, na face anterior das ancas do pri-

meiro par de pernas.

Os generos deste grupo pódern ser separados

de accôrdo com a seguinte synopse :

A —Ancas e trochanteres do primeiro par de pernas

e dos palpos revestidas de pellos molles, deita-

dos, sem orgào estridulante nem tufo de cerdas

espiniformes

:

B —Labio com o apice armado de cúspides pouco
numerosas, bem separadas e conspicuas

;
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C —Metatarsos anteriores roais curtos que as ti-

bias e de escópulas attiugindo a base do
segmento ;

apophyses tibiaes do roacbo quasi

iguaes —* (1) Pamphysa —Simon —1893.

C C —Metatarsos anteriores mais longos que as

tibias e com escópulas apenas na metade
apical

;
apophy.es tibiaes do macho muito

desiguaes —* Phrysotrichus —Simon —
1888.

BB—Labio com o apice armado de cúspides nu-
merosas e pequeninas

:

C —Escópulas dos me‘:atarsos anteriores não indo

até á base —* Rhecostica —Simon —1893.

C C —Escópulas dos metatarsos anteriores indo

até á base do segmento

:

D —Fovea thoracica ampla, quasi circular,

com um tubérculo no centro. Sigillas es-

ternaes posteriores quasi medianas, pouco

mais separadas uma da outra que da

margem do esterno —̂ Sphaer^mOiria

Karsch, 1879.

DD—Fovea thoracica transversal ou sub-

circular mas sem tubérculo interior.

Sigillas esternaes posteriores margi-

naes ou submarginaes

:

E —Metatarsos anteriores do macho do-

brando-se entre as apophyses apicaes

da tibia ; estes raetat>rsos são, nos dois

sexos, menores que as tibias —Plesio-

pelma —Pocock, 1901

E E —Metatarsos anteriores do macho do-

bram-se do lado externo da apophy-

se tibial inferior (
externa ).

F —Metatarsos anteriores muticos e maio-

res que as tibias —* Aphonopelma
—Pocock, 1901

FF —.Metatarsos anteriores espinhosos.

Face posterior do tiochanter e dos

palpos e anterior do trochanter do

primeiro par de pernas com delica-

dos pellos plumosos

:

II) Os generjs marca.los cDia um asteriscr (*) não foram ainda

'"«ontrados no Brasil. • •
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G—Face anterior dos femures anterio-

res com uma escópula de delica-

dos pellos pluraosos —* Bràchy-
jjelma, Simon, 1893

G G—Face anterior dos femures ante-

riores sem escópula de delicados

pellos plumosos —Pterinopèl-

ma Pocock, 1901.

A A —Ancas ou trochanteres do primeiro par de per-

nas e dos palpos com um orgão estridulante

ou armadas de numerosas cerdas espiniformes,

abaixo e acima da sutura:

B —Apparelho estridulante ou cerdas espiniformes

limitados ás ancas do primeiro par de pernas

e dos palpos.

C —Ancas do primeiro par de pernas com um
orgão estridulante formado per numerosas
cerdas bacilliformes deitadas e dirigidas para

a frente, as de cima da sutura mais fortes

e conspicuas —Grammostola, Simon, 1893.

C C —Ancas do primeiro par de pernas com
pequenas cerdas espiniformes abundantes,

abaixo e acima da sutura —* Ditgesiel-

la, Pocock, 1901.

BB —Apparelho estridulante oceupaudo os tro-

chanteres e ancas dos palpos e do primeiro

par de peruas, formado ahi por cerdas plu-

mosas, e nas ancas, onde é constituido por

cerdas espiniformes —Citharacanthus —Po-
cock, 1901.

Plesiopelma.
( 1 ) Pocock —1901

Plesiopelma Pocock —1901 —Ann. & Mag. Xat.
Hist. ver 7 vol. YIII, p. õ51

Eitrypelma —Chamberlain —1917 —Buli. Mus.
Comp. Zool. Harvard Coll., vol. LXI

I

3*^ Gephalolhorax baixo, mais longo que largo

;

fovea thorarica ampla, transversa. Rima ocular

cérca de duas vezes mais larga que longa. Olhos

anteriores grandes approximados, em fila procurva,

os médios menores. Olhos lateraes posteriores iguaes

; “íÂjia - planta do pé.(
1

) —proximo
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ou maiores que os lateraes anteriores. Ancas das
pernas anteriores revestidas, na face anterior, de
cerdas simples, raixturadas a pequenas cerdas ere-

otas espiniformes
;

trochanteres com cerdas simples,

erectas e sem pellos plumosos; ancas dos palpos

nuas na zona mediana de sua face posterior e tro-

clianteres sern escópulas. Metatarsos dos dois pri-

meiros pares de pernas escopulados até a base, os

do terceiro par com escópulas no terço apical.

Tibias anteriores do macho com apopbyses apicaes

divergentes, dobrando-se o metatarso entre as duas

apopbyses. JMetatarsos menores que as tibias.

Ila duas especies, ambas brasileiras, que assim

se podem separar :

* —Cephalothorax de menos de 16 mm. nos

dois sexos
;

metatarsos anteriores do macho direi-

tos
;

pubescencia bruneo-oliva —myúdes Pocock.
* ' —Cephalothorax de mais de 20 mm. nos

dois sexos
;

metatarsos anteriores do macho curvos;

pubescencia castanho-escura —regina Ghamberlira.

Plesiopelma myodes
( 1 )

Pocock.

P. m. Pocock. 1901 —Aun. Ma<;. Nat Hist., se.

7 vol. VIII p. 554

d” —26 mm. Gephth. ISX^ n^m.

Colorido geral negro, revestido de densa pu-

bescencia pardo-olivacea, de brilho sedoso, de tons

doirados
;

pernas com faixas longitudinaes indis-

tinctas.

Cephalothorax baixo, mais longo que largo,

igual á patella mais a tíbia do segundo par, um
pouco mais curto que estes segmentos das pernas

posteriores e muito mais ctrto que os das pernas

interiores.

Olhos anteriores grandes, os médios um pouco
fnenores, separados entre si e dos lateraes muito
menos de ura diâmetro.

( 1 ) u'jó; —rato
; çíóiç —fórraa, semelhaDça.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Pernas A, 1, 2, 3, as posteriores um pouco

mais longas que tres vezes o comprimento do ce-

phalothorax
;

tibias anteriores com 2 espinhos in-

ternos e 4 inferiores
;

os melatarsos escópulados até

a base. Metatarsos do segundo par com 3 fortes es-

pinhos na base da escópula. Metatarsos do terceiro

par com escópulas indo além da metade apical, os

posteriores coin as escópulas indo até quasi o rneio.

Apophyse apical superior, das tíbias anteriores, cur-

ta, cjiindrica, com um longo espinho inferior
;

apo-

physe inferior fôrte, não muito arqueada, com ura

pequeno espinho apical. Metatarsos anteriores di-

reitos, comum pequeno nódulo basal externo. Tibias

dos palpos com um espinho interno
;

bulbo com o

estylete espresso na base, de apice filifórme, com
uma lévê curvatura espiralada e duas fortes carenas.

Ç—35 mm. Gephth —lbXld,5 mm. Pernas

—

40—38—38 —43 ram.

Colorido, cephalothorax, olhos e espinulação das

pernas como no macho.

O macho foi descripto por Pccock do Uruguay;
tenho uma femea em minha collecção, proveniente

do Rio Grande do Sul.

Pleosiopelmx REGINA
( 1 1 (

Gliamb.
)

Enrijpelma regina
(

Chamberlin ) 1917 —Buli.

Mus: Comp. Zool. Haward Coll. vol; LXI, p. 49,

Pr. 4, f. 1

cT —39 mm. Gephth. 20, 2 X ^8, 7. Pernas
64-62-2, 62-72, 2. Patella-f-tibia 1 24 mm.

;
IV'

—

23,1 mm.
$ —50 imn. Gephth. 25, 1X23. Pernas 61,

1-58, 3-59-61, 8 Patellatibia 1. 24,8 mm.

;

IV

—

23 mm.
Tegumento do cephalothorax, esterno, palpos,

chelicei’as e pernas negros ou em parte castanho-

negros. Ancas dos palpos na base e lábios mais

claros ou mais av^ermelhados. Pubescencia geral-

mente negro-brunea, chocolate, com pellcs cinzentos

( 1 ) Regiiia —rainha.

SciELO
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de permeio na face inferior dos feraures,. adiante
das cheliceras, etc. Fimbria das cheliceras verme-
lho clara. Pernas com estrias iongitudinaes gla-
bras. Pubescencia do esterno e ancas das pernas
còr de chocolate. Cerdas das pernas longas, nume-
rosas, de oas3 avermelhada e pontas cinzentas.

Cerdas do dorso do abdômen semelhantes ás das
pernas

;
as dos lados e do ventre inteirairiente aver-

melhadas.

Rima ocular alta. Olhos anteriores em fila

levementô procurva, os médios um pouco menóres,
separados entre si e dos lateraes tres quartos de
diâmetro. Olhos lateraes posteriores maiores que
os anteriores.

Trochanteres dos palpos e pernas' anteriores sem
pellos plumosos. Metatarsos anteriores do macho
levemente curvados, pouco menores que as tibias,

com 1 ! espinhos anteriores, e 1-8 espinhos inferio-

res. Metatarsos do segundo par com 2 - 2-2 espinhos

longos inferiores. Todas as patellas com um espi-

nho anterior.

Palpo do macho dè bulbo negro, estylete com-
primido era toda extensão e de espessura uniforme
até quasi o apice, muito afilado

;
visto de perfil o

estylete ô dobrado em angulo récto no meio.

ílab. : Vassouras. Estado do Rio.

Pterinopelma Pocock —1901

Tjpo : P. vitiosum
(

Keys
)

Pterinopelma —Pocock. 1901 —Auii. & Mag’. of

Nat. Ilist. ser. 7 vol. VIII p. .^>51.

Eurypelma —Keyserling. 1891 —Spinnen Ame-
rikas. Brasil Sp. p. 21 —pr. 1, f. 5.

Eurypelma —Simon 1892 —Hist. Nat. Ar
, vol. I

p. 167.

Diflére de Plesiopelma em que a base do me-
latarso anterior se dobra do lado externo da apo
physe tibial apical externa, a face posterior dos tro-

chanteres dos palpos e a face anterior do trochanter
das pernas anteriores com delicados pellos plumosos.
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Face anterior dos femures anteriores e das ancas

com pellos simples, não plurnosos, de base não
espiniforme.

A especie commumdo Norte do Brasil, que

corresponde á descri pção de Eurypelma rubropi-

losa Ausserer pertence a este genero. Não tenho

certeza de que seja a especie de Ausserer ou a

identificada por Simon. As especies brasileiras de

Pterinopelma se podem distinguir pelos caractéres

abaixo

:

A —Metatarsos anteriores escopulados nos dois terços

apicaes e com espinhos fortes na face inferior,

junto á base das escópulas. Olhos médios ante-

riores muito menores que os lateraes. Cephalo-
thorax menor que a patella com a tibia do pri-

meiro e ultimo pares de pernas, e que os meta-
tarsos posteriores, ifjual aos femures do primeiro

ou do ultimo par de pernas —P. wacketti, sp. n.

A A —Metatarsos anteriores com escópulas que v5o

até quasi a base do segmento, sem espinhos

basaes inferiores. ( Olhos loedios anteriores

iguaes ou menores que os lateraes ).

B —Olhos médios posteriores muito menores que os

médios anteriores e contíguos aos lateraes pos-

teriores
; metatarsos anteriores do macho di-

reitos.

C —Apice das patellas, tibias o metatarsos das

pernas e apice das patellas e tíbias dos pal-

pos com faixas transversaes, de pellos côr de
carne, ancas das pernas cnm cerdas espini-

formes curtas,' em filas transversaes, entre os

pellos plurnosos, ácima da sutura. Cephalo-
thorax pouco menor que a patella e a tibia

I ou IV
; maior que os metatarsos posteriores.

P. vellutinum —sp. n.

C C —Apice das patellas, tibias e metatarsos das

peruas e apice das patellas e tibias dos

palpos sem faixas apicaes de contiaste, an-
cas das peruas anteriores sem cerdas espi-

niformes seriadas.

D —Peruas sem linhas longitudinaes claras,

bem apreciáveis, no dorso das patellas e

tibias ; cpphalothorax menor que a tibia

mais a patella I ou IV, igual aos meta-
tarsos posteriores. —P. dubium, sp. n.
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DD—Pernas com linhas longitudiuaes de con-

traste bem visíveis
; cephalotliorax igual

á tibia com a patella do primeiro ou
do ultimo par de peruas e maior que
os metatarsos posteriores —

• P. vitiosum

(
Keyserling

)

BB—Olhos médios posteriores quasi do mesmo
tamanho dos inedios anteriores e quasi a
igual distancia destes e dos lateraes posterio-

res
;

metatarsos anteriores do macho leve-
mente curvados —P. rubrqpilosum

(
Auss. ? )

Pterixopelma avacketi (1) sp. n.
(

Figs. 114 e llõ)

cT —45 mm. Cepbalothorax 19 ,õX1~j 5. Per-

nas —68—63—61 —78 mm. Patella-j-tibia I —2 3;—24 mm. Femures I ou IF —19)5. Metatarsos

posteriores —21,2 mm.
Gepbalotborax fulvo-negro, com uma orla de

pellos llavos e revestido de curta pubescencia pardo-

escura. Pernas pardo-escuras, com linbas claras lon-

gitudinaès muito nitidas, no dorso das patellas e ti-

bias, e com longos pellos erectos, pardo-escuros.

Abdômen negro, com longos pellos pardo-averme-

Ibados. Esterno, labio, ancas das pernas e dos pal-

pos pardo-ferrugineos. Fimbria das ancas dos palpos

e das cbeliceras vermelbo clara.

Gepbalotborax baixo, mais longo que largo,

menór que a patella com a tibia do primeiro e do

ultimo pares de pernas, igual aos femures do pri-

meiro ou do ultimo pares de pernas, rnaiór que os

metatarsos posteriores, de fovea tboracica pequena,

transversa.

Hima ocular duas vezes mais larga que longa,

muito alta adiante. Olbos anteriores em fila bem pro-

curva
(

uma recta tangente á borda anterior dos mé-
dios passa pelo meio dos lateraes ), f)S médios muito
menóres, sepârados um do outro cerca de um dia-

metro e um pouco mais afastados dos lateraes. Olbos

médios posteriores inediocres, n3o muito menóres

( I )
Em memória do Snr. acket, qae colheu o

exemplar typo.
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que os medies anteriores e contiguos aos lateraes

posteriores. Olhos lateraes anteriores bem maiores

que os lateraes posteriores, e separados destes cerca

de meio diâmetro.

Pernas 4, 1,2.3 ;
as anteriores de metatarsos cora

escópulas revestindo apenas os dois terços da face

inferior, com quatro espinhos apicaes e dois espi-

nhos fórtes na base da escópula
;

libias com as duas

apophyses quasi iguaes, curvas, de concavidade vol-

tada para o eixo do segmento, a superior ( interna )

com um pequeno espinho curvo, subapical, na borda
externa, a inferior

(
externa ) com um espinho ba-

sal. Pernas do segundo par de metatarsos iguaes aos

do primeiro, e tibias cora 3 espinhos apicaes e ura

anterior. Pernas do terceiro par de metatarsos es-

copulados na metade apical, cora vários espinhos

•apicaes, 2-2 inferiores 1-1 -1-1 anteriores e 1-1 pos-

teriores
;

tibias com 4 espinhos apicaes, 2 inferiores

1-1-1 anteriores e 1 posterior.

Pernas posteriores de metatarsos com pequenas
escópulas apicaes e abundantes espinhos

;
tibias com

um espinho apical, 1-1 anteriores e 1-1 inferiores.

Tibias dos palpos cora 1-1 espinhos na face in-

terna.

Ilab. P\.aiz da Serra (^S. Paulo)
Coll : -M : Wacket.
Typo —No Museu Paulista, .um cf, Q. 147.

Pterinopelma vellutixum
( 1 )

—sp. n.
(

figs 112

e 113

cf —38 mm. Gephth —19X16,2. Pernas —57—52 —õl —63 mm. Patellaxtibia 1

—

20 mm. IV—
20 mm. Femures I ou IV —16. Metatarsos post

—

16,5 ram.

Gephalothor,.x negro, de pubesencia velludosa

negra e com uma orla de pellos roseos. Gheliceras

luscas, cora cerdas erectas cór de tijollo. Pernas fus-

cas, óora longos pellos avermelhados
;

na face dor-

(
1 ) Velhitinu-n —velludoso.
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sal das patellas e libias duas linhas longitudinaes

pardo-claras, de tons roseos, pouco evidentes no dor-

so das tibias
;

no apice das patellas, tibias e naeta-

tarsos das pernas e patellas e tibias dos palpos uma
larga faixa transversal roseo-averraelhada, pallida,

formada por pellos deitados. Abdômen negro, com
longos pellos avermelhados. Ventre negro uniforme.

Esterno, ancas dos palpos e das pernas e labio par-

do-ferrugineos.

Gepíialothorax mais longo que largo, levernente

menór que a patella com a tibia do primeiro ou do
ultimo pares de pernas, maior que os fernures e que
os metatarsos posteriores, de fovea thoracica ampla,

transversa.

Rima ocular muito alta, bem mais larga que
longa. Olhos anteriores iguaes, em fila pouco pro-

curva
(

uma recta tangente á borda anterior dos mé-
dios anteriores passa atraz do meio dos lateraes ),

os médios separados entre si menos de um diâme-

tro e a cerca de um diâmetro dos lateraes. Olhos

médios posteriores muito menóres que os médios an-

teriores, contignos aos lateraes posteriores. Olhos la-

teraes anteriores e posteriores iguaes, separados me-
nos de meio diâmetro.

Labio mais longo que largo, de cúspides nume-
rosas. Esterno de sigillas posteriores con^^picuas, se-

paradas da margem menos de um diâmetro.

Trochanteres dos palpos e das pernas com pel-

los plumosos molles abundantes
;

ancas das pernas

anteriores com pellos plumosos deitados, na lace an-

terior, ácima da sutura, e com cerdas espiniformes

curtas, esparsas entre os pellos.

Pernas d-l-2-3, 2 e 3 quasi iguaes. As ante-

riores de metatarsos cora escópulas que v3o quasi até

a base, e com dois pequenos espinhos apicaes
;

tibias

com as duas apophyses apicaes curvas, de concavi-

dade voltada para o ei.xo do segmento, a inferior

( externa
)

muito raaiór, bifida, cora um espinho ha-

sal, a superior ( interna )
romba, um pouco dilatada

na ponta
;

um pouco abaixo do apice ha. na face

posterior da tibia, um espinho fórte. Pernas do se-

cm i SciELO 10 11 12 13



—188 —
giindo par de raetatarsos como no primeiro

;
tibias

com 3 espinhos apicaes, 1-1-1 anteriores e 2-2 ba-

saes iníeriores. Pernas do terceiro par de metatar-

sos cora escópulas nos dois terços apicaes, vários

espinhos apicaes, 2-1-1 basaes inferiores, 1-1-1 an-

teriores e 1-1-1 posteriores; tibias com 1 espinho

apical; 1-2-1 inferiores, 1-2-1 anteriores e 1-1 1-1

posteriores. Pernas do ultimo par de melatarsos com
pequena escôpula apical, e abundantes espinhos

;
ti-

bias sem espinhos apicaes, com 1-1- 1-1 espinhos in-

feriores e 1-2-2 posteriores.

Face interna das tibias dos palpos mutica.

Bab.: S. Paulo.

Typo —Ern rainha colleção.

Pterinopelma DuiiicM ( I
)

sp. n.

(/ —33 mm. Cephth. 14X12 ram. Pernas —
48-44-41-52,5 mm. Patella tibia 1 —IG, 5; 1\' —
IG, 5. Femures I —13, 5 mm.; IV— 1.3 mm; Me-
tatarsos posteriores —14 mm..

Gephalothorax e cheliceras fulvos muito escu-

ros
;

pernas castanho-escuras, de pellos erectos do
mesmo colorido. Abdômen casta nho-e.scuro, de

longos pellos erectos, castanho-ferrugineos. Esterno,

ancas dos palpos e das pernas e lábios pardo-ferru-

gineos. Fimbria das ancas dos palpos e das cheli-

ceras fulva. Ventre negro.

Gephalothorax baixo, mais longo que largo>

menor que a patella com a tibia do primeiro ou do
ultimo par de pernas, maior que os femures e do
comprimento dos raetatarsos posteriores, de fovea

thoracica pequena, transversa.

Rima ocular alta, duas vezes mais larga que
loni>a. Olhos anteriores gandes, iguaes, em fila

levemente procurva
(

uma recta tangente á borda

anterior dos médios passa atraz do meio dos late-

( 1 ) Duhiunt —duvidoso, pela düHcuIdade que tive

em determiuar o exemplar.
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raes

)
separados uns dos outros menos de uin dia-

metro.- Olhos médios posteriores circulares, muito

menores que os médios anteriores e contiguos aos

lateraes posteriores. Olhos lateraes anteriores bem
maiores que os lateraes posteriores, separados entre

si um espaço igual ao maior diâmetro dos lateraes

posteriores.

Labio mais largo que longo, com cúspides

abundantes. Sigillas esternaes posteriores separadas *

da margem um diâmetro.

Trochanteres dos palpos cora pellos plumosos

deitados, abundantes, na face posterior
;

pellos plu-

mosos semelhantes revestem a face anterior dos

trochanteres, ancas e base dos femures do primeiro

par de pernas.

Pernas 4, 1,2,8; as anteriores de metatarsos

escopulados até a base, com dois pequenos espinhos

apicaes, tibias com as duas apophyses quasi iguaes,

curvas, de concavidade voltada para o eixo do

segmento, a inferior ( externa ) com um pequeno

espinho basal superior. Pernas do seguudo par de

metatarsos iguaes aos do primeiro
;

tibias com tres

espinhos apicaes, um medio inferior e l-l-l ante-

riores^. Pernas do terceiro par e de metatarsos com
escôpulas nos dois terços apicaes, com quatro espi-

nhos apicaes, e dois espinhos inferiores, na base das

escôpulas, 1-1 posteriores e l-l-l-l-l anteriores.

Pernas posteriores de metatarsos com pequenas es-

côpulas apicaes e abundantes espinhos
;

tibias com
alguns espinhos apicaes, 2-1 inferiores, 1-i na borda

anterior da face inferior, 1 1 anteriores e 1-1 pos-

teriores. Tibias dos palpos com 1-2-1 espinhos na

face interna,

Hab.

:

Ypiranga
(

S. Paulo )

Goll. II. Luelerwaldt.

Typo —Xo Museu Paulista, n. 148.
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Pterinopelma vitiosum

( 1 )
(Keyserl.

)

Euri/pelma vitiosum Keyserling, 1891 —Spinnen
Ãmerikas, Brasil Sp., p. 21, pr. I, f. 5.

Euri/pelma mollicomum ( Auss.
)

Simon, 1892,

Hist. Nat. Ar. Vol. I. p. l67 ( nec Eurypelma
mollicomum Ausserer)

Pterinopelma vitiosum, Pocock, 1901, Ann. &
Mag. Nat. Hist., ser. 7, vol VIIl p. 551.

pterinopelma vitiosum, Pocock, 180â, Id. ibil.

vol. XI, p. 103.

cT —31 mm. Gephth. 16X14 mm. Pernas —
47-44-40-Õ2 mm. Patella tibia I —6,õ mm.; i

—
16,0 mm. Metatarsos posteriores 14 mm.

Toda aranha castanho escura, de esterno, ancas

das pernas e ventre negros. Gephalothorax reves-

tido de pubescencia parda e com uma orla de lon-

gos pellos vermelhos, abdômen com longos pellos

avermelhados, também presentes nas pernas e no

dorso das cheliceras, patellas e libias das pernas

com duas linhas longiludinaes clarjs.

Gephalothorax baixo igual á patella mais a

tibia anteriores, de fovea thoracica procurva. Rima
ocular alta, quasi tão longa quão larga. Olhos an-

teriores em fila bem procurva, os nied'os menores,

separados um do outro cerca de um diâmetro e um
pouco mais proximos dos lateraes. Olhos médios

posteriores muito m*^nores, contiguos aos lateraes,

separados dos médios anteriores cerca de um dia-

metro. Olhos lateraes anteriores maiores que os

lateraes posteriores.

Espinhos das pernas muito fracos, todas as

tibias com 1-2 espinhos inferiores. Metatarsos dos

dois primeiros pares com escópulas que vão até

quasi a base do segmento; os do terceiro par com
escópulas na metade apical e os posteriores sem
escópula. Metatarsos anteriores direitos. Bulbo do
palpo de eslylete curvo e grosso.

Ilab. : Rio Grande do Sul e Uruguay.

( 1 ) Vitiosum —defeituoso.
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Pterinopllma rubropilosum

( 1 ) (Auss) (?.)

Eitrijpebna ruhropilosa AnssBT, 1891 —Verk zool

. bot. Gesello, Weu., p. *Í13.

Mygale avicularia C. Koch, 1842, Die Aracbni-
' den vol. IX, p. 73 pr. CCCXIII, f. 737 ( nec A

avicularia L.

)

Eurypelnia rubrppilosa Simon, 1892 —Hist. Xat.
Ar. Vol. I p. 167, Vol. II, p. 937.

Ô —42 mm. Gephth. 16X^4 mm.
cT —3õ mm. Gephth. 16X1^ mm. Pernas

5;»-48-45 -õ 8 ram. Patella + tibia 1 —18 mm.
;

IV—16 mm.

Gephalothorax castanho escuro, com uma orla

de longos pellos vermelhos, côr de tijolo. Abdômen
bruneo negro cora longos pellos côr de tijollo mui-
to abundantes. Pernas da côr do cephalothorax,

com longos pellos avermelhados. Esterno, ancas das
pernas e abdômen negros.

Gephalothorax mais curto que a tibia mais a

patella anteriores, de fovea thoracica procurva.

Rima ocular alta. Olhos anteriores em fila bem
procurva, os médios bem menores, separados entre

si e dos lateraes um diâmetro. Olhos posteriores

quasi iguaes aos médios anteriores e quasi a igual

distancia destes e dos lateraes posteriores. Olhos
lateraes anteriores e posteriores iguaes.

Feraures anteriores sem pellos plumosos, cora

espinhos na face anterior. Todas as tibias com es-

pinhos fracos, 1-2, na face inferior; metatarsos dos
dois primeiros pares cora escopulas que quasi al-

cançara a base do segmento
;

as do terceiro par
revestindo a metade apical e metatarsos posteriores

com pequeninas escópulas apicaes. Metatarsos an-
teriores do macho leve.raente curvos e com um pe-

queno nódulo basal inferior.

Hah. : Gomrnum no Norte do Brasil, além
do Geará.

( 1 ) Rubti vernr.e’ho, pilosum —piloso
;

de pellos

Vermelhos.
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Grammostol V, Simon —1893

Typo —G. pulcliripes
(

Sim.

)

Grammostóla, Simon, 1893 —Ilist. ííat. Ar. Vol.

I, p. 163

Ilomwomma, Simon, 1893 —Hist. Nat. Ar. Vol.

I, p. 162 (
nee HomammmaAuss. 1871)

Eurypelma, Ausserer, 1871 —Verh zool bot. Ge-

sells AVien. p. (ad partem JS. mollicomiim
)

Ilonuvjrnma, Bertkau, 1880 —Ver.der. Brasil.

Ar. p. 37

Eurypelma, Simon. 1891 —Ann. Soc. Entom.
France p. 311 (

ad partem E. pulchripes.)

Eurypelma, Keyserling, 1891 —Spinneu Amer.
Brasil Sp. p. 19 (

ad partem E. ih^-rinyii )

Eurypelma, F. Cambridge, 1897 —Biol. Centr.

Amer. Ar. II, p. (ad partem xpatulatum)

Agathostóla, Pocock, 1895 —Ann. Mag. Xat.

Hist. vol, XVI, p. 223

Citharoscelus, Pocock, 1899 —Ann. Mag. Xat.

Ilist. ser. 7, vol. III, p. 347

Citiuxroscelus, Pocock, 1903 —Ann. Mag. Xat.

Hist. ser. 7, vol. XI, p. 101.

Grammostola, Simon, 1903 —Hist. Xat. Ar. vol.

II, p. 935.

Cephalothora.v tão largo quão longo ou pouco

mais longo que largo, a região cephalica convexa.

Fovea thoracica transversa ou procurva.

Rima ocular raramente elevada, pouco mais

larga que longa. Olhos anteriores em linha muito

procurva, geralmente separados entre si mais de

ura diâmetro. Olhos médios posteriores ora muito

menores que os médios anteriores, ora pouco me-
nores e mais approximados delles. Olhos lateraes

bem separados.

Labio de apice mui densaraente cuspuloso.

Pernas longas (geralmente IV, I, II, 1)1, mais

rararaente II, III ou 1, IV, II, 111 ). Escopu-
las dos metatarsos anteriores ora revestindo toda

face inferior dos segmentos, ora apenas a metade ^
apical. Metatarsos posteriores mais longos que as

tibias.
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Apparelho eslridiilante presente, formado de-

cerdas plumosas ou clavitorraes situadas abaixo e

ácima da sutura da face anterior das ancas ante-

riores, muito abundantes e menores abaixo da sutu-

ra, maiores e menos condensadas acima. Na face

posterior das ancas dos palpos, em sua parte apical,

ba cerdas semelhantes, ás vezes abundantíssimas.

Metatarsos anteriores do macho mais ou menos
curvados. Tibias anteriores com duas apopliyses

apicaes, a externa ( inferior
)

bem mais longa cur-

va para 'cima e para dentro, ás vezes armada de

ura pequeno espinho, a superior ( interna
)

menor,

direita, romba. Tibia do palpo provida, na tace

interna, de um peí[ueno nodulo chitinoso apical, de

fôrma variavel em cada especie, e a que chamei

nodulo pretibial. Bulbo estreito de estjlete longo,

muito atilado, leveuiente espiralado.

Tem 0 genero Grannnostola 19 especies, das

quaes cinco extranhas á nossa fauna. Aproveitando

os dados de Pocock e Ghamberlin para as especies

que me são desconhecidas ein natureza, estabeleci

a seguinte synopse geral do genero

:

A —Cerdas estridulantes em pequeno numero, gran-

des, de pontas vermelhas —Espatulata, Cambr.

A A —Cerdas estridulantes muito numerosas e coor-

denadas, de colorido unifcrme

:

B —Escópulas dos metatarsos anteriores quasi at-

tingindo a base do segmento

:

C —Metatarsos anteriores do macho muito ar-

queados :

D —Olhos anteriores equidistantes, os médios

iguaes ou pouco menores que os lateraes r

E —Fila de olhes anteriores fortemente pro-

curva ;
apophyse tibial superior I, no

macho, romba, sem rastello
; abdômen

com pellos doirados —Chalcotrix Chamb.

E E Apophyse interna da tibia anterior do

macho terminada em pequeno rastello

;

fila de olhos anteriores muito pouco pro-

curva ;
colorido geral uniforme —Fer-

Tuyinea sp. n.
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DD—Olho médios anteriores bem menores que

os lateraes e bem mais afastados um do

outro que daquelles. Apopbyse interna

das tibias anteriores do macho simples,

de angulo apical interno saliente —Pul-
chra sp. n.

C C —Metatarsos anteriores do macbo pouco ar-

queados :

D —Olhos anteriores equidistantes, quasi iguaes;

rima ocular moderadamente convexa. Per-

nas com bellas linhas longitudinaes atra-

rello-c’aras —Pi lchripes
(

Simon ).

D D —Olhos médios anteriores menores que os

lateraes e mais afastados entre si.

E —Eima ocular moderadamente convexa.

Olhos médios posteriires quasi iguaes

aos médios anteriores. Pernas c vm li-

nhas longitudinaes claras de contraste

—Fasciata sp. n.

E E —Rima ocular muito alta. Olhos mé-
dios posteriores muito menores que
os médios anteriores. Peruas sem li-

nhas longitudinaes de contraste —Mol-

licoma ( Ausserer ).

BB —Escóoulas dos metatarsos anteriores nio indo

além dos tres quartos apicaes :

C —Metatarsos do macho fortemeute arqueados :

D —Lyra das ancas do primeiro par de pernas

com alguns espinhos fortes, intercalados

entre as cerdas estridulantis —* Gossei

(
Pocock ).

DD—Lyra das ancas do primeiro par de pèr'

nas sem espinhos intercalados. ( Cepha*
lothorax mais curto que os metatarsos

posteriores e que a patella com a tibia

do primeiro e ultimo pares de pernas )—Ârgentinense Straui.

C C —Jletatarsos anteriores do macho pouco cur-

vos ;
lyra das ancas do primeiro par de

pernas sem espinhos intercalados

:

D —Escópulas dos metatarsos anteriores reves-

tindo mais de metade do segmento.

E —Pernas posteriores bem maiores que as

anteriores —Grandicola Strand.

E E —Pernas anteriores maiores ou pouco

menores que as posteriores

;
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F —Pernas anteriores maiores que as pos-

teriores ; metatarsos anteriores do ma-
cho menores que as tíbias —Brevi-

metatarsm Strand.

FF —Peruas anteriores iguaes ou pouco
menores que as posteriores :

G—Cephalothorax mais longo que lar-

largo

H —Cephalothorax do comprimento

dos metatarsos posteriores —Ãl-

ticeps
(

Pocock )

H II —Cephalothorax maior que os

metatarsos posteriores —Cala

Chamb.
G G —Cephalothorax tão largo quão

longo, maior que os metatarsos

posteriores

:

II —Apophyse apical interna da tibia

anterior do macho arredondada

no apice ;
nódulo pretibial do

jialpo duplo ;
cerdas ereetas do

abdômen côr de braza ;
fimbria

das ancas dos palpos e das che-

liceras vermelho-vivas —Ãctaeon

( Pocock

)

II II —Apophyse apical interna da

tibia anterior do macho de an-

gulo apical externo saliente

;

nódulo pretibial do palpo sim-

ples, curvo para cima ;
cerdas

ereetas do abdomon vinhoso-

escuras ;
fimbria das ancas dos

palpos e das cheliceras roxo-

escura —Giganteh sp. u.

GD—Escópulas dos metatarsos anteriores re-

- revestindo menos de metade da face in-

ferior do segmento :

E —Cephalothorax mais longo que largo

;

pernas posteriores mais longas que as

anteriores í
olhos médios anteriores me-

nores que os lateraes ;

F —Cephalothorax bem menor que a pa-

tella com a tibia do primeiro ou da

ultimo par de pernas
; a tibia com o

patella anteriores menores que a tibia

com a patella postei iores; abdômen

casta nho escuro de longos pellos aver-

melhados —iAeríngrii (d") Keyserl.
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FF —Cephalothorax quasi igual á patella

> com a tibia do primeiro par

:

G —Cephalothorax um pouco maior que
a patella com a tíbia do primeiro

par —Iheringii ( Keiserl.
) ç .

G G —Cephalothorax umnada menor que
a patella com a tibia auteriores e

um nada maior que a patelia com
a tibia posteriores

;
patella e ti-

bia anteriores maiores que as

posteriores
;

abdómen de pube-
scencia amarellada —Familiaris

( Bertkau
)

E E —Cephalothorax tao largo quão longo •

ptrnas anteriores mais longas que ae

posteriores

:

F —Lyra das ancas das. pernas anteriores

com cerdas clavíformes pouco abun-
dantes acima da sutura ; apopbjse
externa do apice das tibias anteriores

do macho sem espinho na face con-
vexa; nódulo pretibial do palpo pre-
sente ; colorido geral ochraceo —Ro-
fjnettei sp. u.

FF —Lyra das ancas das pernas ante-
riores com cerdas claviforioes mui-
to abundantés acima da sutura

;

cerdas das ancs dos palpos mui-
tíssimo abundantes

; apophyse ex-
terna do apice das tibias anteriores

do macho com um forte espinho
levemente curvo, no meio da face

convexa da apophyse ; tibias dos
palpos sem nódulo apical ; colorido

geral negro —Longinutna sp. n.

Grammosíola ferrugisea ( 1 ) sp n.

( tígs. 63 a 65 )

d’- 35 mm. Gephth. 18 X 1^ nim. Pernas
5-í —51 —50 —60 mm. Tibia -f patella I —19;
IV —20 mm. Metatarsos posteriores —15 ram.

Ceplialothora.x, clieliceras, palpos, pernas e ab-
dómen castanho-negros. Cephalcihora.x com uma
orla de pellos claros. Pernas e abdómen com lon-

Ferruginta —cõr de ferrugem.
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gos pellos pardacentos. Esterno^ labio e ancas das

pernas côr de ferrugem
;

ancas dos palpos de an-

gulu interno muito saliente, com fímbria côr de

braza. Ventre castanho queimado.

Cepbalothorax de fovea thoracica transversa,

menor que a tibia com a pateüa do primeiro e do

ultimo par de pernas
;

maiores que os metatqrsos

posteriores.

Rima ocular um terço mais larga que longa.

Olhos anteriores em linha pouco procurva ( uma re-

cta tangente á borda anterior dos médios passa pelo

meio dos lateraes ), os médios um pouco menores,

separados entre si e dos lateraes mais de dois dia-

metros. Olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes, separados cerca de um diâmetro. Olhos mé-

dios posteriores muito menóres que os médios an-

teriores, subcontiguos aos lateraes posteriores.

Cerdas da lyra das ancas anteriores acima da

sutura, muito numerosas, sem espinhos intercalados.

Sigillas esternaes posteriores separadas da mar-

gem mais de um diâmetro.

Pernas anteriores de nietalarsos bem angulo-

sos, escopulados ate a base, com dois pequenos es-

pinhos apicaes e dois basaes inferiores, tibias com

duas apophyses apicaes
;

a inferior ( e.xterna

)

curva e ponteaguda
;

a interna
(

superior )
direita,

com um rastello apical de pequenos espinhos
;

ha

na tibia apenas dois fortes espinhos apicaes. Pernas

do segundo par de metatarsos direitos, escopulados

até a base, com oito espinhos apicaes e dois espi-

nhos basaes inferiores : tibias com -í espinhos api-

caes, 1—I inferiores e 1—1 posteriores. Pernas

do terceiro par de metatarsos com escópulas na

nnetade apical, com um rastello de espinhos apicaes

inferiores, 2 —2 —2 —2 —2 espinhos inferiores,

1—1 anteriores e 1—1 posteriores; tibias com 4

espinhos apicaes e 2—2 inferiores. Pernas poste-

riores de metatarsos escopulados no terço apical,

niuito espinhosos; tarsos posteriores de lace dorsal

levemente côncava.
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Tibia dos palpos de longa íimbria de pellos

davos
;

nódulo pretibial allongado, levemente curvo

para baixo
;

bulbo de esiylete longo, ponteagudo,

recurvo, com uma dupla quilha parallela na face

convexa.

llah.

:

Paraná.

CoU.

:

Bicego.

Typo

:

No Museu Paulista (156).

Grammostola. pulchra —sp. n.
(

Figs. 66 a 68)

o —29 mm. Gephth. —15,5 X 14. Pernas —
50 i8 —46 —55 mm. Patella + tibia I —19

mm; IV —19 mm. Metatarsos posteriores 15 mm.

$ —45 mm. Gephth. 17X14 ram. Pernas

46 —42 —89 —50. Patella -p tibia I —15,5 ;
IV

—15,5. Metatarsos post. 12 mm.

—Gephalothorax, cheliceras, palpos, pernas

e abdômen negro-brunetes, com longos pêlos do

mesmo colorido mas de pontas claras, acinzentadas,

parecendo a aranha negra com abundante pontilhado

claro. Esterno, labio e ancas das pernas velludosos,

fulvo-negros. Ancas dos palpos e cheliceras de íim-

bria avermelhada brasilea.

Gephalothorax mais longo que largo, bem me-
nor que a tibia mais a patella anteriores ou poste-

riores e um nada mais longo que os metatarsos.

Fovea thoracica transversa.

Olhos anteriores em tila procurva, os médios
bem menores, separados entre si mais de dois dia-

metros e a cerca de um diâmetro dos lateraes.

Oihos médios posteriores pequenos, allongados, con-

tíguos aos lateraes posteriores e separados dos médios
anteriores um diâmetro. Olhos anteriores maiores
que os posteriores, separados destes menos de um
diâmetro.

Lyra como na especie precedente.

( 1 ) Pulchra —bella.
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Sigillas esternaes posteriores muito allongadas

separadas da margem cerca de ain diâmetro.

Pernas anteriores de metatarsos bem angulosos

escopulados até a base, com dois pequenos espinhos

apicaes e dois basaes inferiores
;

apophyse apical e.x-

terna das tibias ponteaguda, curva, curta
;

a interna

(
superior ) sem rastello apical, com ura espinho basal.

Pernas do segundo par de metatarsos escopulados até

a base, com oito espinhos apicaes e dois espinhss ba-

saes inferiores; tinias com 4 espinhos apicaes, 1-1

inferiores e 1-1 posteriores. Pernas do terceiro par

de metatarsos com escópulas na metade apical, com
um verticillo de espinhos apicaes, 2-2-2-2-2 espinhos

inferiores e 1-1 de cada lado. Metatarsos de pe-

quenas escópulas apicaes e muito espinhosos.

Tibia dos oalpos de longa fímbria de pellos cas-

tanho escuros
;

nódulo pretibial conico, direito; or-

gãos copuladores como na especie precedente.

5 —Colorido igual ao macho. Gephalothorax

bem mais longo que largo (
17 : 14 ), maior que a

a patella mais a tibia do primeiro e do ultimo pares

de pernas e bera maior que os metatarsos posteriores.

Olhos médios anteriores separados entre si mais de

dois diâmetros e um pouco menos afastados dos la-

teraes. Olhos meaios posteriores quasi iguaes aos

médios anteriores, dos quaes distara mais de ura

diâmetro, e quasi contiguos aos lateraes posteriores.

Espinulação das pernas como no macho.

Uab.

:

Uruguayana ( E. do H. Grande do Sul ).

CoU.

:

E. Garhe.

Ttjpo

:

No Museu Paulista ( N. 122).

GraMMOSTOLAPULCIIRIPF.S ^ ( Simoü
)

Eurypelma pulchrijies, Sinson, 1891, Anu. Soc.

Entom. France, p 311

G. ]).
—Simon, 1893, HiU. Nat. Ar. Vol. I, p. 163

<í'— 50 mm. Cephth. 20X18 mm. Pernas

-72 —08 - 66 —76 mrn. Tibia + patella 1 —
21; IV —24. Metatarsos posteriores 18 ram.

( 1 )
Pukhrus —bella

;
/«w - pé ( De pernas bonitas ),

Avermelhada.
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Cephalothorax ne^ro com abundantes pellos

fulvos. Gheliceras e pernas negras, de pubescencia

negro-olivacea, com cerdas fulvas não muito abun-

dantes
;

os femures dos dois primeiros pares de

pernas com uma Rnlia externa amarellada; todas as

patellas e tibias com duas linhas dorsaes amarellas

e os metatarsos com uma curta linha basal do mesmo
colorido. Abdômen negro, o meio do dorso fulvo,

os lados negros, com longos pellos avermelhados.

\’entre, externo e ancas das pernas negros
;

labio e

ancas dos palpos de barda avermelhada.

Cephalothorax oaixo, menor que a tibia com a

patella I IV. Rima occular convexa, pouco rnais

larga que longa. Olhos anteriores quasi iguaes e

equidistantes. Olhos médios posteriores grandes,

quasi triangulares, pouco mais separados dos médios
anteriores que dos lateraes posteriores.

Pernas anteriores de metatarsos curvos e com
escopulas quasi alcançando a base do segmento.

Palpos da tibia rautica, com longa fímbria aloi-

rada.

Hab. : Paraná. O typo foi descripto por Simon,
do Paragua}'.

Grammostola graxdicola —Strand

G. <j. Strand, 1908 —Zool. Ánzeiger, vol. 32, p. "70

Esta espeoie me é desconhecida em natureza
;

aqui damos a descripçSo de accordo com os dados

jncompletos de Strand.

$ —d3 ram. Cephlh —14 X 1-i rara. Abdô-
men 22 X 17 mm. Pernas —d 1 ,2 —37,5 —35,5—d6. Patella + tibia I —15,7 : IV —15,5.

Aranha negra, com o apice dos segmentos das
pernas um pouco mais claros, c revestida de pube-
scencia pardo-amarellada

; ventre com um campo
longitudinal mediano mais claro.

( 1 ) Grandis —grande ; inccla —habitante. t,|ae ha-
bita 0 Bio Grande.
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Olhos anteriores em tila procurva, os médios

bem menores que os lateraes, dos quaes distam, como
um do outro, pouco mais de um diâmetro. Olhos

lateraes anteriores e posteriores iguaes, separados

apenas cerca de meio diâmetro.

Pernas anteriores de metatarsos com escópulas

que vão além do meio do segmento, mas não at-

tingem o terço basal. Patellas muticas, e.xcepto as

do terceiro par, que são armadas de um espinho.

Palpos de femures armados de um espinho

apical; tibias com 1-1-3 espinhos na face interna,

1-1-2 na externa e um apical, de cada lado.

Uab.

:

Rio Grande do Sul. Fóra do Brasil foi

encontrada no Paraguay e na Republica Argentina.

Gr.\mmostola 13REVIMETATARSIS —Strand

G. h. —Strand, 1907 —Jahr. Ver. vaterl. Naturk

in AVürtemberg, vol. 63, p. 34

G. —Strand, 1 9 r2-— Wiesbaden Jahrb. nass.

Ver. Naturk, p. 175

GrctnimiMiVjlit iheringi —Strand, 1907, nec. Key-

serling, 1891 —Id. ibid. p. 33

d’. 58 mm. Cephth. 27X20 mm. Pernas

—81 —73,5 —67 —79 mm. Patella + tibia I
—

30,5 mm.
;

IV —27 mm.

Gephalothorax de colorido geral negro, de

densa pubescencia negra e com longos pellos mar-

ginaes pardo-claros ou pardo -amarellados. Borda

do clypeo com longos pellos acinzentados, claros no

meio do clypeo, e vermelho pardacentos dos lados.

Pernas da cor do cephalothorax, de pubescencia

negra, com longos pellos fuscos, mais claros no apice

tornando-se avermelhados nas pontas: os pellos da

face inferior dos segmentos das pernas mais acin-

zentados. Abdómen fusco com longos pellos ver-

melho-claros no dorso e dos lados. ^ entre, esterno

e ancas das pernas fusco-negros.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Gephalothorax muito pouco mais longo que largo,

menor que a patella mais a tibia do ultimo e do

primeiro pares de pernas, e mais longo que os rae-

tatarsos posteriores.

Disposição ocular como em G. iheringi (^Keys.),

especie com a qual Strand a identificou.

Pernas I, IV'', I
,

111. Femures posteriores cora

um espinho apical
;

patellas rauticas
;

tibias do ter-

ceiro par com um espinho medio anterior
;

as do
segundo e primeiro pares com 2 espinhos apicaes

inferiores
;

tibias posteriores com I espinho apical.

Metatarsos anteriores com um espinho apical inferior
;

os do segundo par com 1 anterior, 2 inferiores sub

medianos e 1 apical inferior
;

os do terceiro par com
!-l espinho anteriores, 3 apicaes, I-1-1-2 inferiores;

os posteriores muito espinhosos. Metatarsos ante-

riores escopulados até o quarto basal
;

os do segundo
par nos dois terços apicaes ; os do terceiro par até

0 meio e os posteriores só no apice.

Hab.

:

Rio Grande do Sul.

Grammostola ALTiciiPs
(

Pocock
)

Cilharoscelus alticeps —Pocock, 1903 —-Vnn.

Mag. Xat. Hist. ser. 7, vol. XI, p. 100

5 —5(1 rnm. Gephth. 20 X 17. Pernas 80 —
78 —70 —80 mm. Patella mais tibia I —29 mm.
IV —25 mm. Metatarsos IV —20 mm.

Gephalothora.x, cheliceras, pernas e abdômen de
densa pubescencia negro-acinzentada

;
borda do ce-

phaloihora.\, pernas e abdômen com longos pellos

cinzente-avermelhados
;

patellas e tibias cora 2 linhas
paliidas longitudinaes.

( 1 ) De cabeça alta.
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Gtíphalothorax, de região cephalica muito eleva-

da, mais longo que largo, do comprimento dos me-
tatarsos posteriores e menor que a patella com a

tibia do primeiro e ultimo pares de pernas. Fovea
thoracica ampla e profunda, transversal.

Rima ocular pouco elevada, bera mais larga

que longa. Olhos anteriores em linha fortemente

procurva
(

uma linha recta tangente á borda ante-

rior dos médios passa pelo meio dos lateraes ), os

médios um pouco maiores, separados entre si e dos

lateraes um diâmetro. Olhos médios posteriores

muito menores que os médios anteriores, mais pró-

ximos dos lateraes posteriores que dos médios ante-

teriores. Olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes, separados um diâmetro.

Pernas longas e delgadas, as anteriores do

mesmo comprimento que as posteriores
;

a patella

mais a tibia do primeiro par muito mais longas

que as do ultimo. Pernas do primeiro par de me-

talarsos levemente curvos, com escópulas em seus

tres quartos apicaes e com dois fortes espinhos ba-

saes
;

tibias com duas apophyses apicaes
;

a inter-

na forte, direita, cyhndrica, rombuda, com um longo

espinho sinuoso na face inferior
;

a esterna ( infe-

rior
) curva, com um forte espinho apical. Pernas

do segundo par de metatarsos com escópulas nos

dois terços apicaes e com tres a cinco longos espi-

nhos basaes. Metatarsos do terceiro par escopula-

dos na metade apical e os do ultimo par apenas no

quinto apical, uns e outros muito e.spinhosos.

Palpo de bulbo piriforme, de estylete filiforme.

Lyra formada por uma grande área de cerdas plu-

inosas conden.«adas, revestindo o terço apical da

face posterior das ancas dos palpos, e por duas

áreas menores, semelhantes, na face anterior das

ancas dos palpos, logo abaixo e acima da sutura.

Hah.

:

Rio Grande do Sul. O typo foi descri-

plo por Pocock do Urugiiay.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Grammostola actaeos (

I ) (
Poc.

)
(Fig. 69 a 71)

Citharoséelus aciaeon —Poeock, 1903, Ánn. &
llag. Xat. Hist., ser. 7, vol. XI, p. 99

G. a., Petnimkevitch, 1911, Bnll. Ann. Mus.
Nat. Hist

,
vol. XXIX, p. 67

d" —58 mm. Geplialothorax 81X31. Per-
nas —94 —87 —76 —9õ. Patella + tibia —I —
36; —31. Metatarsos posioriores —25.

Gephalothora?., cneliceras e pernas negros, re-
vestidos de curtos pellos pardo-doirados

;
pernas

com grossos pellos ereclos pardo- avermelhados mui-
to abundantes

; abdômen com abundantes cerdas
vermelhas; ancas das pernas, esterno e ventre
negro-uniformes.

Geplialothora.x tão longo quão largo, do com-
primento Ja patella tuais & tibia posteriores, bem
menor que a patella mais a tibia do primeiro par;
fovea thoracica profunda, um pouco recurva.

’

Rima ocular alta, quasi t3o longa quão lar‘’"a.

Olhos anteriores em linha procurvaí sub-iguaes'’ è
quasi equidistantes, separados entre si cerca de dois
diâmetros. Olhos mé<líos posteriores muito meno-
res que os médios anteriores e contíguos ao» late-
raes. Olhos lateraes anteriores menores que os
posteriores.

Pernas do ultimo par maiores que as anterio-
res

;
patella mais tibia anteriores bem maiores que

as posteriores. Metatarsos anteriores com escópulas
nos dois terços apicaes

;
os do segundo par em

pouco mais de metade
;

os do terceiro par era quasi
metade e os posteriores em quasi um terço. Os
quatro primeiros metatarsos têm um espinho basal

.

os quatro posteriores são muito espinhosos. Meta'
tarsos anteriores levemente curvos. Tibias anterio]
res de apophyse interna ( superior

) de ápice ar_
redondado e um ou dois espinhos basaes

;
a apo_

( 1 ) Aciaton —Acteon, personagem mythologico.

cm i SciELO 10 11 12 13
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phvse inferior

(
externa ), antes angulosa que curva,

com um curto espinho apical e outro na borda ex-
terna. Tibia do palpo de nódulo preiibial duplo.

Orgáo estridulante formado por um pequeno
numero de cerdas claviformes acima da sutura, na
face posterior das ancas das pernas do primeiro

par; abaixo da sutura e nas ancas dos palpos do
tjpo habitual.

Ç —65 mm. Gephth. 32X32 mm. Patella

-1- tibia 1 —30 mm.; IV —30 mm. Pernas —90
—86 —84 —92 mm..

Colorido e disposição ocular como no macho.
Gephaloiliorax mais longo que a patella com a tibia

do primeiro ou ultimo pares de pernas. Patella com
a tibia anteriores iguaes ás do ultimo par. Fovea
thoracica, disposição das escópulas nos metatarsos e

l}'ra iguaes ás do macho.

llab.

:

Especie muito commum em Santa Ca-
tharina, Paraná e Rio Grande do Sul.

Grammostola gio.vstea ( 1 ) sp. n. (
Figs. 78 a 80 )

cf —66 mm. Gephth. 28X28 mm. Pernas
—94 —87 —78 —94. Patella -f- tibia 1 —34 mm.;
IV —37 mm.. Metatarsos posteriores —23 mm..

Toda aranha nigerrima. Abdômen com pellos

longos, semi-erectos, vinhoso-escuros
;

fímbria das

ancas dos palpos e das cheliceras vennelho-vinhosa.

í^ernas com pellos erectos negro-violaceos.

Gephaloiliorax não muito elevado, de fovea

thoracica profunda, transversa, menor que a patella

mais a tibia do ultimo par de pernas ou do pri-

meiro.

Rima ocular não muito elevada. Olhos ante-

riores iguaes, equidistantes, sepa."ados uns dos ou-

( 1 ) Gigantea —gigantesca.
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tros cerca de dois diâmetros em linha levemente

procurva
(

uma recta tangente á burda anterior dos

médios passa adiante do meio dos lateraes ). Olhes

médios posteriores muito menores que os médios
anteriores, de que estáo separados cerca de im dia-

metro, e quasi contíguos aos lateraes posteriores.

Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes e se-

parados mais de um diâmetro.

Lyra das ancas do primeiro par de pernas com
poucas cerdas plumosas acima da sutura, na face

posterior, e de disposição semelhante á de Gram-
rnoslola actaeon ( Pocock ).

Pernas anteriores de metatarsos pouco curvos,

co:n escòpulas revestindo os dois terços apicaes da

face inferior, com dois fracos espinhos apicaes e

um basal
;

tibias com a apophyse inferior
(

e.xter-

na )
curva, com um forte espinho basal superior e

um pequeno tubérculo apical
;

apóphyse interna

(superior) de angulo apical externo saliente e com
um forte espinho na borda externa. Pernas do se

gundo par com escòpulas revestindo os dois terços

apicaes, corn alguns espinhos apicaes e dois basaes

;

tibias com quatro espinhos apicaes. Pernas do ter-

ceiro par de mmatarsos com a escópula limitada a

pouco mais do terço apical e com alguns espinhos

apicaes, 1 inferior e 1 —1 de cada lado; tibias cora

4 espinhos apicaes, 1 inferior e 1 anterior. Pernas

posteriores de metatarsos com pequena cscópula

apical e numerosos espinhos; tibias com espinhos

apicaes e 1 —I espinhos posteriores.

Tibias dos palpos com 1 —1 espinhos na face

interna e de nódulo pretibial parallelo, curvo para
cima, ao contrario do «ue succede em todas as ou-
tras especies em que encontrei esse tubérculo.

flab.

:

.Santa Catharina.

Coli. : Witte.

Tvpo —no Museu I’aulista.
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Grammostola iiieringii (1) ( Keyserl. 1

( Figs. 72 a 74 )

Eurypelma iheringii Keyserling —1891 —Spin-

» neu Amerikas, Brasil, Sp., p. 19, pr. I, f. 4

Agathostola iheringii Pocock, 1895 —Ann. &
Mag. Xat. Hist. n. 6, vol. XVI, p. 233

Citharoscelus iheringii Pocock, 1903, Ann. &
Mag. X&t. Hist., ser. 7, vol. XI, p. 99

Gramni istola iheringii Simon, 1904, Hist. Xat.

Ar., Vol. II, p. 935

cf —Õ7 inm. Gephlh. 25 X 23 mm. Pernas

83 —7õ,õ —60 —83. Patella X libia I —29 mm.
IV —30 mm. Melatarsos posteriores —21 mm..

Gephalolbora.x bruneo-cscuro, deiisaraente reves-

tido de pellos claroi, sedosos e com tima orla marginal

de grandes pellos avermelhados. Pernas brimeo-escu-

ras, com largos pellos erectos, bruneo-vermelhos
;

pa-

tellas e tibias com duas linhas longitudiuaes claras.

Abdômen bruneo, com largos pellos avermelhados.

Esterno, ancas das pernas e ventre negros. Fimbria

das ancas dos palpos e das cheliceras vermelho-es-

curas.

Gephalothorax mais longo que largo, menor que

a patella mais a tibia do primeiro ou do ultimo pares

de pernas, igual á tibia com a patelli do segundo

par, be n convexo, de fovea thoracica transversa.

Rima ocular pouco mais larga que longa. Olhos

anteriores em fila bem procurva (uma recta tangente

â borda anterior dos médios passa pelo meio dos

lateraos), os médios um pouco menores, separados

entre si e dos lateraes ma:s de um diâmetro. Olhos

lateraes anteriores maiores que os posteriores, se-

parados um diâmetro. Olhos médios posteriores

quasi a igual distancia dos médios anteriores e late-

teraes posteriores.

(1) Em honra ao dr. II. von lheríugi.
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Sigil'as esternaes posteriores separadas da

margem cerca de um diâmetro.

Pernas anteriores de metatarsos com escopulas

que não attingem a metade dos segmentos
;

tibias

com duas apoph}’ses apicaes : a externa (inferior) de

borda externa um pouco angulosa, sem espinho na

face externa e sem espinho apical
;

apophjse interna

(superior) muito menór, de angulo externo saliente

e com um fórte espinho sub-basal na face externa.

Nódulc pretibial do palpo parallelo, cortado em bisél

na ponta, levernente curvo para bai.xo.

Ç —57 mm. Gephth —2õ,õ X 24 mm. Pernas

65 —59 —58 —68. Tibia -r patella I —24, 5
;

IV —23,5 mm. Metarsos posteriores, 17 mm.

Colorido semelhante ao do macho, apenas os

pellos longos do abdômen são mais pardacentos.

Cephalothorax mais longo que largo, maior que

a tibia mais a patella do primeiro e do ultimo pares

de pernas. Olhos anteriores separados ,ins dos outros

menos de um diâmetro, e formando uma fila bem
mais procurva (uma recta tangente á borda anterior

passa muito atraz do meio dos lateraes). Olhos la-

teraes um pouco mais approximados.

Ilab.

:

Rio Grande do Sul.

No Museu Paulista ha vários d" cf e J $ , co-

lhidos pelo dr. Ilermann von Ihering no Rio Grande
do Sul, em 1890. (N. 131.)

Gr.a.mmostola KAMiLiARis
( 1 ) ( Bcrtkau

)

HomoeommafamiliarU —Bertkau, 1880, Verzei-

chnit der... Brasil tr. p. 37, pr. i, f. 11

Homoeommafamiliaris —Petrumkevitch, 1911,

Buli. Amer. Mus. Nat. llist., p. 72

9 —52 mm. Gephth —21 X 19 mm. Pernas
6i —6<j —60 —73 mm. Patella -p tibia 1 —21,

õ; —20,5. Metatarsos posteriores —19,5 mm.

( 1 ) Familiaris —familiar.
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Ceplialothorax, cheliceras e pernas fulvo-escu-

ras, de pubescencia bruneo-escura
;

as pernas com
longos pellos cor de tijôlo e cora duas linhas claras

longitudinaes na face dorsal das patellas e das tí-

bias. Esterno e ancas das pernas pardo-ferrugineos.

Fimbria das ancas dos palpos e das cheliceras ver-

melho-viva. Abdomon amarello, com longos pellos

cor de tijôlo na face dorsal e pellos mais amarella-

dos nos lados e no ventre.

Cepbalothorax raais longo que largo, um quasi

nada mais longo que a patplla raais a 'tibia poste-

riores e ura quasi nada raais curto que a patella

com a tíbia anteriores
;

fovea thoracica profunda,

leveraente procurva.

Rima ocular alta, pouco raais larga que longa.

Olhos anteriores era fila forteraente procurva
( uma

recta tangente á borda anterior dos médios passa

alraz do meio dos lateraes ), os médios menores,

separados entre si e dos lateraes bem raais de um
diâmetro. Olhos médios posteriores pouco menores

que os médios anteriores, e mais separados destes

que dos lateraes posteriores. Olhos lateraes iguaes,

separados entre si pouco mais de meio diâmetro.

Esterno mais largo que longo, com as sigillas es-

tèrnaes posteriores conspícuas, allongadas, distantes

da margem cerca de uin diâmetro.

Pernas —4, 1, 2, 3. Metalarsos dos dois pri-

meiros pares com escópulas que apenas alcançara a

metade do segmento
;

metatarsos do terceiro par

com escópulas no terço apical e metatarsos poste-

riores com pequenas escópulas apicaes.

I.yra da face anterior das ancas do primeiro

p3r de pernas cora abundantes cerdas espatuladas

estridulantes acima da sutura, cerdas misturadas a

pellos plumosos.

f' t}'po foi descripto por Bertkau da Tijuca.

Tenho em minha collecciJo uma femea da mesma
proc, dencia, correspondendo completaraente á de-

scripçSo de Bertkau, e que me vera permittir assim

eollocar correctamente a especie neste genero.
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Grammostola fasciata

( 1 )
sp. n.

Ç —44 mm. Cephth. 17 X lo mm. Pernas

—48 —45 —42 —53 ram. Patella mais a tibia

1 —18 mm. IV —17 mm. Metatarsos posterio-

res —12,5 mm..

Cephalolhorax, cheliceras e pernas castanho-

claros
;

esterno, lábios, ancas das pernas e dos pal-

pos côr de chocolate. Pernas com duas linhas cla-

ras lorigituJinaes nos femures, patellas e tibias e no

terço basal dos metatarsos. Abdômen negro com
pellos longos, pardo-claros, nao muito abundantes

;

ventre negro-fulvescente.

Cephalothorax mais longo que largo, mais

curto que a patella com a tibia anteriores, igual á

patella mais a tibia posteriores, convexo, de fovea

thoracica transversa.

Ilima ocu'ar nHo muito mais larga que longa.

Olhos anterio.^es iguaes, em linha pouco procurva

( uma recta tangente á borda anterior dos médios

pas.^a atraz do meio dos lateraes
) os médios se-

parados entre si mais de um diâmetro e um pouco

mais proximos dos lateraes. Olhos médios poste-

riores quasi do mesmo tamanho dos médios ante-

riores e quasi á igual distancia destes e dos late-

rae^ posteriores. Olhos lateraes anteriores e poste-

riores iguaes, separados entre si apenas meio diâme-

tro.

Esterno com cs tres pares de sigillas muito

conspícuos, os dois primeiros marginaes
;

as sigil-

las posteriores separadas da margem mais de um
diâmetro.

Lyra da face posterior das ancas do primeiro

par de pernas formada por abundantes cerdas cla-

viforraes, acima da sutura, c outras, menores, mui-

to mais numerosas, abaixo.

Pernas anteriores de metatarsos escopulados até

a base, com um espinho apical ;
tibias com dois

espinhos apicacs e um espinho médio inferior.

( 1 ) Faãciala —com faixat.
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Pernas do segundo par de metatarsos escopulados
etn seus dois terços apicaes, corn uu espinho api-

cal, 1 —1 sub-basaes inferiores, 1 espinho anterior

e 1 —
1 posteriores

;
tibias cora quatro espinhos

apicaes e 1 —1 anteriores. Pernas do terceiro par
de metatarsos escopulados era sua metade apical,

com tres espinhos apicaes, 1 —2—1 inferiores, 1 —
1 anteriores e 1 —1 posteriores; tibias com dois

espinhos apicaes, dois medianos inferiores, 1 —1 an-
teriores e um posterior. Pernas do ultimo par de
metatarsos cora pequena escópula apical e armada
de numerosos espinhos

;
tibias cora dois espinhos

apicaes e dois espinhos médios inferiores.

Hab. : Entre Rios (Estado do Paraná)

Typo —No Museu Paulista, n. 126.

Goll. —Bicego, em 1907.

Grammostola mollicoma (Ausserer)

Eurypelma mollicomum .—Ausserer, 1875, Verb.

ZDol. bot. Ges. Wien, vol. XXV, p. 198

Eurypelma mollicomum — Keyserliner, 1877,

Verb. zool. bot. Ges. Wien, vol. XXVII,
p. 612, pr. XlV,p. 28

Citharoscelus viollicomum —Pocock, 19C3, Ann.
& Jlag, Xat. Ilisi., serie 7, vol. XI, p. 98

Grammostola mollicoma —Siir.on, 1903, Hist. Xat.

Ar., Vol. 11, p. 935 (Nec. Eurypelma mollico-

mum) (Auts.) Simon, 1892, Ilist. Xat. Ar.

GrammosVAamollicomum —Strand, 1907 (Jabresb

Vereins vaterl. Xaturkein Württenberg,

vol. LXIII, p. 35

Ç —Õ5 mm. Cephlh. —21X19 mm. Pernas
—58 —54 —52 —03 mm. Patella + tibia 1 —24
mm. IV —22 mm. Cephalolora.x fulvo-negro, reves-
hdo de pubescencía curta, sedosa, acinzentada, e com
bma orla de longos pellos amarí-llo-avermelhados,

^^uilo niolle. Pernas de colorido semelhantes ao do
^^ephalotcrax, com longos pellos fulvo-cervinos. Labio
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e ancas das pernas vermelhos. Abdômen fulvo-negro,

com longos pellos molles amarello-avermelhados,

muito abundantes nos da orla marginal do cepha-

lothorax. Ventre negro uniforme,

Gephalothorax mais longo que largo, menor que

a patella com a tibia do primeiro e do ultimo pares

de perna, de fovea thoracica profunda, nitidamente

procurva.

Rirna ocular muito elevada, menos de duas

vezes mais larga que longa. Olhos anteriores em
tila mui fortemente procurva (uma recta tangente á

borda anterior dos médios, passa atraz do meio dos

lateraes), os médios menores, separados entre si

quasi tres diâmetros e um pouco mais pro.ximos dos

.lateraes. Olhos médios posteriores mcito menores que

os médios anteriores. Olhos lateraes anteriores e

posteriores approximadarnente iguaes, afastados cerca

de um diâmetro.

Melatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até quasi a base do segmento, os do

terceiro par até quasi o meio e os posteriores com
pequenas escópulas marginaes.

O apparelho estridulante é formado por uma
densa tufa de cordas delgadas, formando uma área

subquadrada no terço distai, da face posterior das

ancas do palpo, e por um tufo semelhante acima e

abaixo da sutura, na face anterior das ancas do pri-

meiro par de pernas.

Hab.

:

Varias localidades do üruguay e do Es-

tado do Hio Grande do Sul.

Grammostola roqoettei ( 1 ) sp. n.

(
Figs. Tõ a 78 )

cT —38 mm. Gephalothorax 28 X 28 mm-
Pernas —101 —92 —83 —90 mm. Patella mais

tibia I —38 mm.; IV —31 mm.. Femures ante-

riores —28 mm. Metatarsos posteriores —21 ram-

( 1 ) Em honra ao prof. Edgard Roquette Pinto,

colheu 0 exemplar typo.
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Gephalothorax fulvo-negro, de pubescencia tes-

tacea e com uma orla de grandes pellos fulvo-cer-

vinos. Cheliceras, palpos e pernas fulvo-negros,

com longos pellos fulvo-cervinos, muitissirao abun-

dantes nas pernas
;

tibias e patellas das pernas com
duas linhas longitudinaes claras. Escópulas dos tarsos

e meta tarsos velludosas, pardo- ferrugineas. Esterno e

labio quasi negros, este de ponta vermelha, ancas

dos palpos da côr do labio, com a metade interna

vermelha
;

ancas das pernas mais claras, com abun-

dantes pellos hirsutos, ferrugineo-escuros
;

ventre

pardo-ferrugineo. Abdômen de dorso negro, vellu-

doso, com longos pellos erectos fulvo-cervinos.

Fimbria das ancas dos palpos e das cheliceras côr

de tijôlo.

Gephalothora.x baixo, tao longo qu3o largo,

mais curto que a patella com a tibia postei iores, do

tamanho dos femures anteriores, de fovea thoracica

pequena, muito profunda, transversa

Patella e tibia posteriores hem menores que a

patella e tibia anteriore.s.

Rima ocular pouco mais larga que longa-

Olhos anteriores em fila bem p!*ocurva
(

u iia recta

tangente á borda antericr dos médios passa no meio

dos lateraes ), os médios levemente menores, sepa-

rados entre si dois diâmetros e a pouco mais de

um diâmetro dos lateraes. Olhos mélios posterio-

res bem menores que os anteriores, bem mais sepa-

rados destes que dos lateraes posteriores. Olhos la-

teraes anteriores e posteriores iguaes, separados

entre si um diâmetro.

Margem interna das cheliceras com oito dentes

fortes. Labio mais longo que largo.

Lyra da face posterior das ancas do primeiro

par de pernas acima da sutura, com longas cerdas

claviformes pouco numerosas, semelhante á lyra de

Grammostota actaeon (
Poc. ).

Pernas 1 , 1, 2, 3 ;
as anteriores dos metatar-

sos muito pouco curvas, de escópulas nao revestin-

do toda a metade apical do i-egmento e armados de
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dois espinhos apicaes pequenos, um inferior na base

da escópula, e dois outros, fortes, basaes inferiores

;

tibias da apopbyse apical externa ( inferior
)

curva

para dentro e um pouco para cima, com um espi-

nho apical, curto e rombudo, e um espinho basal

;

apopbyse apical interna ( superior
)

romba, sem
rastello apical e sem espinho na borda externa.

Pernas do segundo par de metatarsos com escópu-

las .‘'emelhantes ás do primeiro, com 4 pequenos

espinhos apicaes e 2—2 espinhos inferiores, os pri-

meiros basaes
;

tibias com 2 espinhos apicaes.

Pernas do terceiro par de metatarsos cora escópu-

las era pouco mais do terço apical, com alguns for-

tes espinhos apicaes occultos por longos pellos, 2

espinhos basaes inferiores e 1 —1 de cada lado;

tibias com 2 espinhos apicaes. Pernas do ulhrao

par de metatarsos com pequenas escópulas apicaes

e armados de numerosos espinhos; tibias cora dois

espinhos apicaes.

Palpos de tibias mu»icas, de nódulo pretibial

direito, rombudo, a borda superior direita e a infe-

rior obliqua.

Hab.

:

Rio Grande do Sul.

Coll —Prof. Edgard Roquette Pinto.

Typo —No Museu Nacional.

Grammostola longimasa ( 1 ) sp. n.

(
Eigs. lÜT a 109 )

<í —65 mm. Cephth. 26X^6 tnm. Pernas

103 —88 —8" —91. Femures 1 —28,5; IV^ —
24. Patella tibia I —39 mm.

;
IV' —̂ mm..

.Metatarsos posteriores —24 mm..

Cephalothorax negro. Cheliceras negras com
cerdas fulvas. Pernas fuscas, com abundantes pel-

los fulvo-ochraceos e com duas linhas claras longi-

( 1 ) De mfto8 compridas. Com refereucia ao cumpri
mento das pernas anteriores, mais longas que as posteriores
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tudinaes acinzentadas. Abdômen muito negro, de
pellos erectos, côr de tijôlo. Esterno, ancas das

pernas, ancas dos palpes e labio negro -vinhosos.

Firabria das ancas dos palpos e das cheliceras vi-

nhoso-clara.

Gepbalothorax tão longo quão largo, menor que
a tibia mais a patella posteriores, menor que os fe-

mures anteriores, maior que os femures ou raetatar-

sos posteriores, de fovea thoracica pequena, profun-

da, recurva. Patella e tibia posteriores muito me-
nores que as anteriores.

Rima ocular muito alta adiante, pouco mais

larga que longa. Olhos anteriores em fila mui for-

temente procurva
( uma recta tangente á borda an-

terior dos médios passa a traz da borda posterior

dos lateraes), os médios menores, separados entre

si e dos lateraes cerca de dois diâmetros. Olhos

médios posteriores muito menores que os médios

antermres e contiguos aos lateraes. Olhos lateraes

anteriores um pouco maiores que os lateraes poste-

riores e afastados mais de um diâmetro.

Labio um pouco mais longo que largo e não

mui densamente cuspuloso. Esierno mais largo que

longo, de sigillas posteriores separadas da margem
mais de um diâmetro.

L}’ra da face posterior das ancas das pernas

anteriores com cerdas claviformes pouco abundantes

acima da sutura.

Pernas —1, IV, II, III —as posteriores bem
maiores que as anteriores. Pernas anteriores de

metalarsos bem curvos, com escópulas que não che-

gam a revestir toda metade apical do segmento,
cora cinco espinhos apicaes, dois inferiores, na base,

e um posterior basal
;

tibias da apophyse apical es-

ferna (inferior) muito curva, com um pequeno es-

pinho rombudo apical e com ura espinho forte no
roeio da borda externa

;
apophyse apical interna

(superior) muito menor, estreita, levemenle curva
para fóra

;
a tibia tem 1 —1 espinhos posteriores

c um anterior. Pernas do segundo par de meta-
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tarsos com escópulas semelhantes ás do primeiro
par, com dois fortes espinhos apicaes e 1 —1 in-

feriores
;

tibias com 2 espinhos apicaes internos,

1 —1 inferiores e 1 anterior. Pernas do terceiro

par de metalarsos escopuladas em menos do terço

apical, com espinhos numerosos
;

tibias com tres

espinhos apicaes, dois espinhos inferiores e I —1

de cada lado. Pernas do ultimo par de metatarsos

com pequenas escópulas apicaes e espinhosissimos

;

tibias com tres espinhos apicaes, 1 —1 inferiores,

1—2 posteriores e 1 anterior.

Tibias dos palpos de nódulo pretibial obsoleto.

Hab.

:

ílerval —Paraná.

Typo —Em minha collecção.

Tendo em vista as relações mutuas entre o
comprimento do cephalothorax e a largura do mes-
mo, comprimento das patellas com as tibias do pri-

meiro e do ultimo par, e metatarsos posteriores e

relações enire as patellas e tibias I e IV e as per-

nas IV e I, estabeleci o seguinte quadro das espe-

cies brasileiras

:

SciELO 10 11 12 13cm
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Especie

0
X
u
!D

ReUçás estre o conpríaeoto

do teplulo^horoz e

5 1-^1“ li

O

+
cJ

Pernas

1e
IV

rcqueltei . . . tí' < > I> IV I> IV

lorujimana. . .

— < > I > IV I> IV

brevimctataris . > > I > IV 1 > IV

alticeps. . . . > < = I> IV -

pulchra. . . . > = = IV > I

chalcutrix . . . > c > I > IV IV > I

caJa d" > < > I> IV IV > I

pulchra. . . . ç > aí- = IV > I

grandicola. . . ç < >• - IV > I

pulchripes

.

. . d- < < > IV > I

ihenngii . . . cT > < > = IV I

ihenngii . . . C
+ > > I > IV IV > I

fatudiari» . . . 5 >• = > 1> IV IV > I

actaeiiii. . . .

?
= > > > I > IV IV > I

actíieon. . . . .1 d' ~rr = I > IV IV > I

g>gan ea . . . d* < I > IV IV > I

faxciata. . . . S < I > IV IV > I

ferruginea < -í- > IV > 1 IV > I

argrntineme . . d'
< I > IV IV > I

molUcoma . . .

1

5 > '
I> IV IV > I

NOTA: —P. —p«telU; t. —tibia; m. —metalarso.

Este qiiaclrc é, ao mesmo tempo, uma >yno[ise

abreviada de todas as esp*icies brasileiras, peruiit-

lindo, com os caracteres da primeira cha«>*. uma
rapiila identificação.
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Tlieraplioseas»

Simon —18U2

Theraphoseae —Simou 1892 —Ilist Xat Ar.

Vol. I p. 156

Tlnrapho-^eae —Pocock, 1901, Ann. & Mag of Xa*.

Hist —ser 7, Vol. VIII p. 542

Lasiodoreae —Simon —1903 —Hist. Xat. Ar.

Vol. II p. 937

Theraphoseae —Simon 1903 —Ilist Xat, Ar.

Vol. II p. 939

O grupo das Theraphcseas, tal como o conceoera

Simon em 1892, deve permanecer integro, e não

vejo razão para dividil-o, como pôster iormen te o fez

Simon em 1904.

.\pezar de dizer que o seu grupo das T!;e-

raphoseas, como estava primitivamente, era muito

heterogeneo, o caracter encontrado para a subdivisão

—escopulas menos densas nas Therapboseas
(

Simon

1903, nec 1892 )
—é de difticil apreciação. Em

ambos os grupos encontramos generos de tíbias an-

teriores muiicas ou cora duas apopli3'ses ( excepto

AcanthGscurria, unicalcarada
) e sem appareího

estridulante. Apena? nas Therapboseas (
Simon 1903 )

0 apparelbo estridulante, quando presente, occupa

sempre os trocbanleres, liinitando-se a estes ou es-

tendendo-se igualmenle ás ancas, emquanto nas La-

siodoreas esse apparelbo estridulante se limita ás

ancas. Isto não constitue, porém, caracter sufliciente,

por isso que no grupo precedente ba generos sem
apparelbo estridulante, com este limitado ás ancas

( Grammostola
)

ou occupacdo os trocbanteres ( Ci-

tbaracanthus ).

O grupo das Therapboseas encerra, pois, todas

as Aviculariinae
( Pocock. nec Simon ), de pernas

espinhosas, com escopulas tarsaes inteiras e de fe-

mures posteriores com uma escópula de pellos vellu-

dosos occupando toda face posterior desse segmento.
Gomprebende este írrupo dez generos americanos
reunidos na seguinte s^mopse :
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A —Nâo ha cerdas esttidalantes entre os segmentos

basaes do palpo e do primeiro par de pernas

:

B —Pernas do ultimo par mais fortes que as do pri-

meiro, tibias e metatarsos posteriores muito hir-

sutos, com abundantes cerdas rijas e bem mais
espessos que os do primeiro par, os metatarsos
convexos na base

;
as tibias posteriores da mesma

espessura ou mais espessas que os femures —Eur
palaes triis Pocock 1901.

BB—Pernas do ultimo par nào mais fortes que as do
primeiro; tibias e metatarsos com os l>)ugos pellos

erecios babituaes, mais ou menos abundantes, e

geralmente mais fracos que os anteriores
; os

metatarsos teretes
;

as tíbias posteriores menos
espessas que os femures :

C —Metatarsos posteriores com pequenas escopulas

que chegam á base do segmento —(*)
Xenestis. Simon 1892.

CC Metatarsos posteriores com pequenas escó-

pulas apicaes;

D —Femures do terceiro par de pernas enor-

memente dilatados ; as pernas do ultimo par

muito mais longas que as do primeiro
(

mais
que o comprimento dos tarsos ). Metatarsos

anteriores' do macho dobrando-se do lado

externo da apophyse apical externa * Mega-
phobema.— Pocock —1901.

DD—Femures do terceiro par normaes
;

pernas

do ultimo par iguaes ou pouco mais lon-

gas ( menos que o comprimento dc'S tarsos
)

que as anteriores
;

tibias anteriores do

macho muticas ou. quando calcaradas, os

metatarsos dobram-se sobre o apice da
apophyse inferior

:

E —Tibias anteriores do macho com apophyse
apical —Sericoj)«lma —Ausserer —1871

EE —Tibias anteriores do macho com duas

apopbyses apicaes, dobrando-se os me-
tatarsos anteriores sobre o apice da
infero-externa —Pampkofjetens —Po-
cock —1901.

AA—Existe um apparelho estridulante entre os seg-
mentos basaes do psipo e do primeiro par de
pernas :

Oi (Toeros aurcado* com um uteriico (*) lio extranhoi a oosia
íauBa.
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B —Trochanteres dos palprs e das pernas anteriores

sem cerdas claviforir.es ; apparelho estridulante

localisado na face anterior das ancas das pernas

anteriores, áeima da sutura, e na parte apical

das ancas dos palpos - Lasiodora - C. Kock-1842.

BB—Trochanteres dos palpos e das pernas ante-

riores com cerdas estridulantes clavifurmes

:

C —O apparelho estridulante extende-se ás ancas

das pernas anteriores e dos palpos

:

D —Tibias anteriores do macho sem apophyse
apical ; metatarsos posteriores inteiramente

desprovidos de escópulas —* Theraphoaa
Thorell.

DD—Tibias anterirres do macho com duas

apophyses apicaes ;
metatareos posteriores

com pequenas escópulas apicaes —Pkor-
mictopus —Pocock 1901.

CC—Ancas dos palprs e do primeiro par de per-

nas sem cerdas plum'sas ou claviforires

estridulantes ; o apparelho estridulante li-

mitado aos trochanteres :

D —Fovea thoracira ampla, transversa ; sibilas

esternaes posteriores quasi inarginaes —
Acanthoscurria —Ausserer 1871.

DD—Fovea thorccica pequena, procurva ; si-

gillas esternaes posteriores afastadas da
margem —Traspph- btru» - Simon - 1904.

Ecpal.estrus —
(

1 ) Pocock —1901

Typo : E. pugilator —Pocock

Eupolae-itrus, Pocock, 1901, Anu. Mag. Nat. Ilist.

ser. 7 vol V’IÍI p. 546

Etirypelma, Simon, 1891, Ano. S>’C. entom. Fran
ce, p. 311 (

ad part E. campestratum
)

Cephalothorax mais lonjro qiie largo, baixo, de
fovea ihoracica transverso ou procurva.

Rima ocular alta, cerca de duas vezes mais
larga que longa. Olhos anteriores em fila forte-

(1) cv —bem ; TzáÀTj —lucta ;
—furor ; allu-

lus&o ao furor belliccso da especie typo.
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mente procurva, os médios ura pouco maiores, me-
nos afastados entre si que dos lateraes. Olhos la-

teraes iguaes, approximados.

Labio tão longo quão largo, com cúspides nu-

merosas. Esterno allongado, de sigillas conspicuas

e subraarginaes.

Pernas posteriores muito mais robustas que as

do primeiro par, de tibias tão ou mais espessas que

os feinures
;

os metatarsos curvos e convexos na

base, onde s3o tão espessos como as tibias
;

tibias

e metatarsos IV densaraente revestidos de cerdas

hirsutas, misturadas a curtos espinhos. Metatarsos

dos dois primeiros pares com escópulas até a base
;

os do terceiro par com escópulas que revestem mais

<la metade apical e os posteriores com pequenas es-

cópulas distaes.

Não ha apparelho estridulante. A face anterior

das ancas do primeiro par de pernas com filas

transversaes de pequenos espinhos ácima da sutura

ancas de todas as pernas com espinhos curtos, nu-

merosos, nas faces anterior e posterior.

Não se conhece o macho.

Ha uma unica especie no Brasil.

Ecpal.kstrus sPiNOSissiMUs (1) —sp. n.

(Fijs. 104, 105)

5 —55 mm. Cephth. —20 X 1~ mm. Pernas

—51,5 —48 —44 —00. Patella 4- tibia I —18

mm.
;

IV —20 mm. Espessura do femur IV 2,7

mm.
;

da tibia IV (no apice) 4 mm.
Cephalothorax de tegumento vermelho-escuro,

revestido de densa pubescencia pardo-cliocolate. Che-

liceras de pubescencia cór de pello de rato, com
cerdas pardas. Pernas da còr das cheliceras, com
linhas longitudinaes mias, vermelhas, revestidas de

longos pellos erectos, pardo-ferrugmeos
;

as cerdas

hirsutas e duras que revestem quasi inteiramente as

( 1 )
SpinoêúsimuJt. muito espinhoso, com referencia

ao grande nnmero dc espinhos das ancas das pernas.
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libias e metatarsos posteriores são negras na base e

avermelhadas no apice. Abdômen castanho esver-

deado, olivaceo, sedoso, com pellos mais longos do
mesmo colorido. Ester- o, labio e ancas dos palpos

pardo-ferruginosos. Ancas das pernas e ventre cçr

de chocolate. Escópulas pardo-esverdeadas.

Cephalothorax allongado, baixo, tão longo como
a patella mais a tibia posteriores, maior que a pa-

tella e a tibia anteriores, de fovea thoracica leve-

meule procurva.

Rima occular muito alta, duas vezes mais larga

que longa. Olhos anteriores em fila muito procurva

(uma recta tangente á borda anterior dos médios

passa bern atraz do meio dos lateraes), os médios

maiores, separados entre si menos de um diâmetro

e um pouco mais afastados dos lateraes. Olhos mé-
dios posteriores ellypticos, menores que os médios

anteriores e a igual distancia dos médios anteriores

e lateraes posteriores (cerca de um quarto de diâme-
tro). Olhos lateraes separados menos de um diâmetro.

Externo mais longo que largo (9,5X0 mm.),
oval, com tres pares de sigillas conspícuas, circulares,

os dois primeiros marginaes e o ultimo separado da

margem cerca de um diâmetro.

Pernas posteriores muito mais robustas que as

do pr meiro
;

de tibia mais espessa que o femur

;

metatarsos levemente curvo e convexo na base, tão

espesso como o apice da tibia. e adelgaçado nota-

velmente para o apice
;

a tibia e o rnelatarso são

densamente revestidos de cerdas hirsutas e de pe-

quenos espinhes negros. Metatarsos dos dois pri-

meiros pares escopulados até a base
;

os do terceiro

par nos dois terços apicaes e os posteriores só no
apice. Pernas anteriores de metatarsos com um
pequeno espinho apical e tíbias muticas. Pernas do
segundo par de metatarsos com urn pequeno espinho
apical

;
tibias com 2 espinhos apicaes e t anterior.

Pernas do terceiro par Je metatarsos com espinhos
apicaes, tres inferiore.s, na base da cscópula, um an-
terior e 1 —I posteriores

;
tibias com dois espinhos

apicaes, 1 —1 anteriores e 1 posterior. Pernas
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posteriores de melatar»os com espinhos numerosos;
tibias com 2 fortes espinhos apicaes, 1 —2 inferio-

res e 1 —1 anteriores.

Não ha apparelho estridulante. Ancas do pri-

meiro par de pernas com filas transversaes de pe-

quenos espinhos negros, dirigidos p^ra a frente,

na face anterior, ácima da sutura
;

nos trochanteres

ha alguns espinhos menos fortes, curvos. Na ex-

tremidade distai da face posterior das ancas dos palpos

alguns espinhos. Na face anterior das ancas das

pernas dos dois últimos pares e na face posterior

das ancas das pernas do segundo e terceiro pares

ha numerosos espinhos negros em areas densas.

Hab.

:

Pinheiro (Estado do Rio de Janeiro).

Typo : Em minha collecção.

Sericopelma (l) Ausser. 1875

T}’po : *8. rubronitens

Sericopelma Aufserer, '1875 —Verb. zool. bot. Ge?.

. Wien, 187Õ, p. 195

Theraphosa Kasch, 1880 —Zeitocbr. f. Ges. Na
turaw, vol. V, pap. 845

Sericopelm ‘1 Símon, 1891 —Act. Soc. Linn. Bor-

deaux, p. 324

Sericopelma Simon, 1892, Ilist. Nat. Ar. V^ol. I

p. 159

Theraphosia Poeock, 1901 —Ann. Mag., Nat.

*er. 7 vol. p. 542

Cephalothorax geralmente um pouco mais longo

que largo, baixo, de fovea thoracica profunda, trans-

versa.

Rima occular alta, mais larga que longa. Olhos

anteriores proximamente iguae.s, em fila muito pro-

curva
;

os médios mais proximos entre si que des

lateraes. Olhos lateraes iguaes e pouco distantes.

Ppf lyèv —leda ;
—planta do pé.



—224 —
Labio mais longo que largo, densamente cuspu-

loso. Esterno quasi tão largo quão longo, de sigil-

las posteriores muito pequenas, pouco afastadas das

margens. Ancas e trochan teres das pernas anteriores

e dos palpos desprovidos de apparolho estridulante.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;

os do terceiro par até o

meio e cs posteriores sem escopulas.

Tibias anteriores do macho desprovidas de apo-

physe apical. Bulbo do palpo piriforme, gradativa-

mente estreitado para o apice.

Ila uma especie brasileira, nova para a sciencia.

Sericopelma fall.\x
(

I ) sp. n.

cf —58 mm. Cephth —26X24 mm. Pernas,

88 —85 —82 —93 mm. Pa‘ella tibia I - - 29
mm. Metarsos IV —29 mm.

Toda a aranha fulvo-negra, tendo as largas

cerdas do abdômen muito abundantes, pardo-escuras.

Cephalothora.x mais longo que largo, menor que
a patella com a tibia do primeiro ou ultimo pares
de perras e que os metatarsos posteriores, de fovea

thoracica muito profunda, transversa.

Rima occular alta, mais larga que longa (4:3'.
Olhos anteriores iguaes, pequenos, em iila fortemente
procurva

(
uma linha tangente d borda anterior dos

médios passa atraz do meio dos lateraes anteriores),

os médios separados entre si cerca de um diâmetro,

e mais afastados dos lateraes. Olhos médios poste-

riores pouco menores que os médios anteriores, con-
tíguos aos lateraes posteriores. Olhos lateraes an-

teriores e posteriores iguaes, separados meio diâmetro.

Labio mais longo que largo, com cúspides api-

caes grossas, dispostas em cinco íilas transversaes.

Ancas dos palpos cora uma area basal cuspulosa
ampla, mas de cúspides muito separadas.

( 1 ) Enganador. (O typo, que pertence ás collecçòes
do Museu Paulista, estava etiquetado como sendo uma Acan-
thoscurría



Náo ha apparelho estridulanle algum
;

na face

anterior .
das ancas do primeiro par de pernas ha

abundantes pellos plumosos, deitados, acima da sutura, /

com algumas cerdas espiniformes intercaladas. 7
Esterno quasi tão largo quão longo ( 10, õ X 9,2 )

de sigillas posteriores muito pequenas, separadas da

margem pouco mais de um diâmetro.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base, os do terceiro par até o

meio e os posteriores sem escópuias.

Tibias dos dois primeiros pares (as anteriores

sern apophyse apical) com 4 espinhos apicaes, 1 in-

ferior mediano e 1 —1 anteriores
;

as do terceiro

par com 2 espinhos apicaes, 1 inferior, 1 —1 an-

teriores e 1 —
1 posteriores

;
as posteriores muito

espinhosas. Metatarsos anteriores com quatro es-

pinhos apicaes, 1 —1 inferiores basaes e um an-

terior
;

os do segundo par com quatro espinhos

apicaes, um inferior basal, um anterior e um pos-

terior
;

os do terceiro par com dois espinhes apicaes,

2 —1 —1 —1 —I inferiores, 1 —1 anteriores e

1 —
1 posteriores.

Tibias de palpos com 1 —2 —2 —1 espinhos

na face interna.

llab.

:

Rio .Juruá —Amazonas.

Goll. —E. Garbe.

Typo —Xas collecções do Museu Paulista

(X. 121).

PAMPiroBETEíis Pocock 1901

Typos : P. niyricotor ( Auss. )

Pamphübet^u* Poc''ck, 1901 —Ann. Mag. Nat.

IIis. ser. ", vol. p. 515

Cri/puidromas AussTer, >871 —Verh. z< ol. bot.

Gesell. Wien., p. 191 (al partem —C. isabellimts).

Ltisiodora Benkau, 1880—Verzeicbn der Brazil

Araeh. p. 34 (a part. L. henedenii)

Latiodora Ausserer, 1875 —Verh xool bot. Gef.

Wien, p. 197 (al part. L.ferox,

forii», tiioriaJor.
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Lasiodora, Simon, 1887 —ActPs soc. Linn. Bor-

deaux, vol. XLII, pae. 403 (ad partem —L.

augusti e L. vespertina).

< Ceplialotliorax sempre um pouco mais longo

que largo, de fovea thoracica direita ou mui leve-

mente curvada.

Rima ocular geralmente alta e pouco mais

larga que longa. Ollios anteriores pouco desiguaes,

equidistantes, em linha bem procurva. Olhos mé-
dios posteriores sempre bem menores que os mé-

dios anteriores. Laterães posteriores menores que

os anteriores e pouco separados destes.

Labio mais largo que longo, muito cuspuloso.

Esterno de sigillas posteriores separadas da mar-

gem cerca de um diâmetro.

Pernas longas (1, 1, 2, 3). Apparelho estri-

dulante ausente. Pernas posteriores pouco mais lon-

gas que as anteriores, de femur não dilatado, com
uma densa escópula vellutina na face posterior, tí-

bia e metalarso teretes e não hirsutos. Femures
dü terceiro par um nada mais espessos que os

posteriores. Melatarsos dos dois primeiros pares

com escópulas que vão ter á base do segmento
;

os

do terceiro par com escópulas em cerca de dois

terços apicaes
;

os posteriores com pequenas escó-

pulas apicaes.

Tibias anteriores do macho com duas apophy-
ses apicaes divergentes, de modo que os metatarsos

se flexionam entre as duas apcphjses apicaes.

Ha no Brasil 13 especies muito aíRns, de que

procuro dar abaixo a chave synoptica :

A —Rima ocular muito baixa, duat rrze* maia larga

que longa —platyemnia (p. u.

A —Rima ocular muito elevada pouco mais larga *

que louga

:

B —Ceplialothorax igual á patella con a tibia

posteriores

:

C —Patella e tibia anteriores um njuco maiores

que as posteriores : colori io geral do eepba-

lothoraz pardo-avermelbado ; o abdômen ama-
rello-testaceo

;
pernas de colorido uijiforme—benedenii

( Bertkau )
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C C —Patella e tibia anteriores iguaes ás poste-

riores ; colorido geral do cephalothorax

negro-oHvaceo ;
abdomeu uegro-falves-

cente
;

pernas com faixas transversaes na
base dos segmentos, formando cavilhas dor-

saes —rondonienxis sp. n.

BB —Cephalothorax m«ior que a patella com a

tibia posteriores :

C —Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes :

D —Olhos médios posteriores muito menores

que os anteriores e separados dos médios

anteriores mais de meio diâmetro.

E —Face ventral de colorido negro ; fovea

thoracica direita —roseu»

E E —Face ventral de colorido ferragineo
;

tovea thoracica procurva —sorocahae ;

DD—Olhos médios posteriores mediocres, á

distancia quasi igual dos médios ante-

riores e lateraes posteriores :

E —Olhrs anteriores em fila bem procurva

(
uma recta tangente á borda anterior dos

médios passa atraz do meio dos lateraes
) ;

F —Colorido geral negro —melanucepha-

lug sp. n.

F F —Colorido geral pardo —isabelltnus

( Auss. ).

E E —Olhos anteriores em fila leveraente

procurva
(

uma recta tangente á bor-

da anterior dos médios pa*sa adiante

do meio dos lateraes )
—cesUri sp. n.

C C —Olhos latera“8 anteriores bem maiores que

os posteriores: '

D —Hima ocular provida de uma crista trans-

versal atraz da fila de olhos pôster ores, '

formando um como cucullo —cucullatus,

sp. n.

DD—Rima ocular sem crista transversal

:

E —Fila de olhos anteriores muito pouco

procurva ( uma recta taugente á borda

anterior dos médios passa adiante do

meio des lateraes); tibias do palpo da

femra com 4 ( 1 + 3 ) espinhos apicaes

internos —tetracanihm :

E E Fila de. olh-^s anteriores em fila bem
procurva (

uma linha tangente á bor-

da anterior dos médios pa>sa no meio

ou atraz do meio dos lateraes ) ; ti-

biss do palpo da femea coth tres

(
1 ‘i ) espinhos apicaes interuos :



—228 —
F —Olhos lateraes separados entra si mais

de nm diâmetro
;

olhos médios poste-

riores quasi occultos por um grande
'tufo de pellos da parte posterior da
rima ocular; colorido geral uniforme,

castanbo-ferragineo —hohpJiaeus
FF —Olhos lateraes sef arados entre si

menos de um diâmetro ; rima ocular

sem tufo de pellos a occuliar os

olhos médios posteriores :

G—Colorido geral castaoho-ferrogineo
;

tibias III com 2 espinhos apieaes,

1 —1 anteri'ires e 1 —1 —2 posterio-

res; metatarsos IIl cora 1 —1 espi-

nhos inferior>-s e 1 —1 —1 de cada
lado; c-phalothorax igual á patella

com a-tibia anteriores —exxnl

G G —Colorido geral negro ; tíbias III

com 2—2 —1 espinhos inferiores

e 1 —1 —I de cada lado: nieta-

tarsos lll com 1 —2 espinhos in-
ferifres e 1 —1 de cada lado; ce-
phalothnrax maior que a iiatella

com a tib'a anteriores —inxula-

ris.

Pnmphobeteus plalyomnxa
(

I ) ( sp. n.

)

V —õ2 mm. Ceplith. 18 X *5 mm. Pernas
—48 —42 —42 —55 mm.. Patella -f tibia I —
16 —5 ram.; IV —18 mm..

Cepiialüihora.’! negro, com nma orla de longos

pellos roseos. Pernas castanho-escnra«', com longos

pellos vermelhos. Abdômen casianho-negro, com pel-

íos longos mais claros. Esterno pardo-ferrcgineo

;

ancas das pernas pardo-acinzentadas. Ventre cas-

tanho escuro.

Ceplialothorax pouco elevado, mais iongo qae
largo, igual a patella miis atibii posteriores, maior
que a tibia mais a patella posteriores, de fovea tho-

racica transversal direita.

Pima ocular muito b«ixa, duas vezes mais lar-

ga que longa. Olhos anterior-s em tila procurva

(
uma linha- tangente á borda anterior dos médios

( 1 ) T.axvjí —Itwgo- cbato ; Õlipa —olho
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passa pouco adiante do meio dos lateraes ), os mé-
dios menores, separados entre si cerca de diâmetro

e meio e a um diâmetro dos bteráes.

Olhos lateraes anteriores bem maiores que os

posteriores, dos quaes distam ura diâmetro destes

últimos. Olhos médios posteriores muito pequenos,

contignos aos lateraes posteriores.

Esterno mais longo que largo, com as sigillas

posteriores separadas da margem cerca de seu maiór

diâmetro.

.Metaiarsos dos dois primeiros pares cora esco-

pulas que vSo até li base
;

os do terceiro par com
escopulas nos dois terços apicaes

;
os posteriores

escopulados apenas no apice. Tibias dos dois pri-

meiros pares com espinhos apicaes
;

as do terceiro

par cora 1-2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 de cada

lado; os posteriores com 2-1-2 espinhos inferiores

e 1-1-1 de cada lado. Meta tarsos do terceiro par

CO II espinhos apicaes, 2-2 inferiores e 1-1 de cada

lado; os posteriores muito espinhosos. Tibias do

palpo com 1-2-3 espinhos na face interna.

Uab : Ilha de S. SebastiSo ( Estado de S. Paulo ).

Coll : Fr. Gunther.

Typo

:

No Museu Paulista. N. 1Õ5.

í P.4MPHOBETEUS BENEDENII (
Bertkau )

l,n»i:>doTa benedenti Bertkan, 18S0 —Verzeichnis

d. B:a>il Aracbn. p. 34, pr. I f. 10

IjaKiodora beneilenii SimoD, 1892 —Hist. Xat.

Ar. —V'oI. I, p. 161

Lastodora benedenii Petmnkevitcb, 1911 Buli.

Àincr. Mus. Xat. llist. Vo!. XXIX p. 76.

9 —62 mm. Cephth-23X21 mm. Pernas-78-

69-67-82 mm. Patella -|- tibia 1-24 mm
;

lV-23 mm.
Cephalothora.x fulvo-escuro, com uma, orla de

longos pellos côr de tijolo
;

pernas e cbeliceras da

côr do cephalothorax, as pernas com densos tafos

de longos pellos côr de tijolo. Esterno e ancas das

( 1 ) Em honra a van Beneden



—230 —
pernas pardos, de tons de ferrugem. Abdómen ania-

rello-testaceo, com longos pellos roseos, inclinados

para traz.

Cephalolhorax mais longo que largo, igual á

tibia mais a patella posteriores, (oais curto que a

tibia mais a patella anteriores, de fovea thoracica

profunda, direita t<u mui levemente procurva.

Rima ocular alta, pouco mais larga que longa.

Olhos anteriores e:ii fila fortemente procurva ( uma
recta tangente A borda anterior dos médios passa

atraz do meio dos Oteraes ), iguaes e equidistantes,

separados entre si pouco mais de um diâmetro. Olhos

lateraes anteriores e posteriores iguaes, distantes

menos de um diâmetro. Olhos médios posieriores

muito pequenos, contíguos aos lateraes.

Esterno quasi tüo largo qu3o longo, muito es-

treitado adiante
;

as sigillas posteriores submarginaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares com escó-

pulas que v3o até a base do segmento
;

os do ter-

ceiro par com escópulas nos dois terços apicaes
;

os

posteriores com escópulas apicaes muito reduzidas.

Tibias anteriores com dois espinhos apicaes
;

os do

segundo par cora 2 espinhos apicaes e I —1 ante-

riores
;

as do terceiro e quarto pares com 2 —2 —2

espinhos inferiores e 1 —1 —1 de cada lado. Me-
tatarsos anteriores com ura espinho apical

;
os do

segundo par com dois; os dos dois últimos pares

muito espinhosos. Tibias dos palpos com 1 —2 —3

espinhos na face interna.

Ilab.

:

Rio de Janeiro e S. Paulo.

F^amphobeteus rondcnienses (l) sp. n.

$ —õO mm, Cephth. —19,5 X 17,5 Pernas —
55 —51 —49 —02 mm. Patella -f tibia 1 —18,5

mm.
;

IV —10,5 ram.

Cephalothora.x e pernas negro esverdeados
;

o ce-

phalotorax cora uma orla de pellos olivaceos
;

as

pernas com fai.xas claras, longítudinaes
;

nas tibias,

entre as faixas claras, ha uma larga faixa castanho-

(l) —r>e Rondonú.
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escura

;
nos meta tarsos dos dois primeiros pares ha

uma faixa sinuosa, castanho-escura, muito nitida
;

os

tarsos têm duas faixas escuras, e, entre ellas, uma
outra, estreita, de pellos olivaceos; na base de todos

os segmentos ha faixas claras transversaes, formando
pontas na face dorsal. Os pellos longos das pernas
são olivaceos. Abdómen negro-fulvescente, com longos

pellos fulvo-escuros. Ventre, esterno e ancas das

pernas castanho-escuros, vellutinps.

Cephalothorax mais longo que largo, igual a tibia

com a patellla do ultimo ou do primeiro pares de
pernas, de fovea thoracica profunda, direita.

Rima ocular muito alta, pouco mais larga que
longa. Olhos anteriores iguaes, em fila bem procurva

( uma recta tangente á borda anterior dos médios

passa pelo meio dos lateraes ), os médios distantes

entre si um diâmetro e um pouco mais afastados

dos lateraes. Olhos médios posteriores mediocres,

contiguos aos lateraes posteriores e pouco distantes

dos médios anteriores. Lateraes anteriores bem maio-

res que os lateraes posteriores, dos quaes distara

menos de um diâmetro.

Esterno allongado, de sigillas posteriores es-

treitas distantes da margem cerca de um diâmetro.

Metatarsos dos dois primeiros pares coai escopulas

revestindo toda face inferior
;

os do terceiro par

com os dois terços apicaes escopulados, e os poste-

riores só com 0 quinto apical. Tibias anteriores com
dois espinhos apicaes, as do segundo par cora dois

espinhos apicaes e I anterior
;

as do terceiro par
com dois apicaes, 1-1 anteriores e 1 inferior; IV
com 2 apicaes, 2-1 inferiores, 1-1 anteriores e 1

posterior. Metatarsos do terceiro par com 2 espinhos

inferiores, l-I posteriores e 1 anterior. Tibias dos

•pãlpos com 2-2 espinhos internos.

Hab

:

Matto-Grosso —Campo Grande.

Typn

:

No Museu Nacional.

CoU

;

Tte. Coronel Coelho Borges.

1 1

1

cm i 2 3 4 5 SciELO
9 10 11 12 13 14
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Pampiioiíeteüs rosecs ^ ’ —sp. n.

Ç
—48 mm. Gephalotborax —18X16

Pernas —47-43-40-51 mm. Tibia e patella 1-17

mm
;

IV-10, 5 mm.

Cephalotliorax de tegumento côr de mogno^ de

pubescencia côr de café com leite e com uma orla

de pellos marginaes longos, roseo -claros
;

cbelp

ceras pardo-negras, de pellos longos pardo-escuros-

Pernas e palpos da côr do cephalolborax, com duàs

linbas longitudinaes róseas na face dorsal das pa-

tellas e tibias, e com pellos erectos roscos. Abdomen
negro, velludoso, com alguns pellos longos, roseos,

na metade posterior. Esterno e ancas das pernas

negros, com longos pellos de tons roseos
;

labio e

ancas dos palpos avermelhados, estas de fímbria

vermelbo-viva. Ventre e fiandeiras negros.
^

Gepbalotborax baixo, mais longo que largo,

um pouco mais longo que a tibia mais a patella

do primeiro e do ultimo pares de pernas, de fovea

tboracica profunda, transversa.

Rima ocular alta, convexa, mais larga que

longa. Olbos anteriores iguaes e equidistantes, afas-

tados cerca de um diâmetro, em fíla levemente pro-

curva ( uma recta tangente A borda anterior dos

médios passa adiante do meio dos lateraes ); OUios
c>|-^ inedios posteriores muito menores que o> médios
í* anteriores e separados destes menos de ura diâmetro

e contiguos aos lateraes posteriores. Olbos lateraes

anteriores e posteriores iguaes, separados apenas

raefo diâmetro.

Sigillas esternaes posteriores siibcirculares, se-

paradas da margem mais de um diâmetro. Labio

mais longo que largo, muito cuspuloso.

Molatarsos dos dois primeiros pares com esco-

pulas attingindo a base do segmento
;

os do terceiro

par com escopulas que ultrapassam a metade apical,

os posteriores com pequenas escópulas' apicaes. Ti-

bias dos dois. primeiros pares com dois espinbos

( 1 )
Roseo
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t

apicaes
;

as do terceiro par com í espinhos apicaes,
1 inferijor e 1-1 de cada lado; as posteriores com
4 espinhos apicaes e 1 anterior. Meta tarsos dos dois

primeiros pares com 1 espinho apical
;

os do ter-'

ceiro par com rlguns espinhos apicaes e 1 inferior,

na base da escopula.

Hab : Itaqny
(

Rio Grande do Sul ).

Coll

:

E. Garbe.

7)/po —No Museu Paulista. N. 143.

Pampiiobeteus sorocaií.k ^ ‘ ^ sp. n.

Ç
—65 mm. Gephalothorax 23X21 mm. Per-

nas 60-ÕÕ-52 67 mm. Patella -f tibia i-21, 5; mm.
IV —21,5.

f

Gephalothorax castanho-negro com uma orla

de longos pellos flavos. Pernas da côr do cephalo-

thorax, com longos pellos fulvos abundantes, com
duas faixas longitudiuaes claras

;
nos metatarsos an-

teriores ha uma longa faixa sinuosa longitudinal

negra
;

nos ápices dos segmentos ha uma faixa de

pellos claros. Gheliceras pardo-raurinas. Abdornen
castanho-negro.- Labio e ancas dos palpos vermelhos,

estas de tímbria ruiva. Esterno, ancas das pernas e

ventre pardo-ferrugineos.

Gephalothorax baixo, mais longo que largo,

mais longo que a patella com a tibia do primeiro

ou do ultimo pares de pernas, de fovea thoracica

profunda, procurva.

Rima ocular alta, quasi tão longa quão larga

Olhos anteriores e-m fila pouco procurva
( uma recta

tangente á borda anterior dos médios passa adiante

do meio dos lateraes ), os médios um pouco menó-
res, separados entre si e dos lateraes um diâmetro.

Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes

;

médios posteriores muito menores que os médios
anteriores, contiguos aos lateraes posteriores.

(
1 ) De Sorocaba
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Esterno mais longo que largo

(
11 X 8,õ 1 muito

largo adiante, de sigillas posteriores marginaes, Labio

rugoso, mais longo que largo, muito cuspuloso.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopula-

dos até a base
;

os do terceiro par coin escópulas

excedendo os dois terços apicaes
;

ns posteriores com
pequenas escópulas. Tibias anteriores muticas

;
as do

segundo par com 2 espinhos apicaes, 1 inferior e 1 - - 1

—lanteriores; os dos últimos pares com 2 espinhos

apicaes, 2 —1 inferiores, 1 —1 anteriores e 1 pos-

terior. Metatarsos do terceiro par com espinhos

apicaes, 2 —2 inferiores e 1 —1 —1 anteriores.

Tibias dos palpes com 2 —2 espinhos na face interna.

Hab.

:

Sorocaba (Estado de S. Paulo).

Goll. : L. F. de Camargo.

Typo —Xo Museu Paulista. X. 123.
*

Phampiiobeteüs melanocepualus (l) sp. n.

5^—64 ram. Gephth. 26X23 rara. Pernas

DÕ—:8 —Õ5 —67 mm. Patelas + tibias I —23
mm.

;

IV —22,5 rara.

Gephalothorax negro, com uma. orla de longos

pellos avermelhados
;

cheliceras negras
;

pernas ne-

gras, com longos pellos pardo-escuros e duas faixas

longitudinaes claras e com linhas transversaes de pel-

los claros no apice dos segmentos. Abdómen ne-

gro íulvescente, com pellos longos vermelho-escuros.

Ventre pardo-escuro, ferrugineo. Esterno e ancas

das pernas pardos. Lábios e ancas dos palpos ver-

melhos, estas de fímbria ruiva.

Gephalothorax mais longo que largo, bem mais

longo que a patella mais a libia do primeiro e ul-

timo pares de pernas, de fovea thoracica profunda,

procurva.

Rima ocular alta, quasi duas vezes mais larga

que longa. Olhos anteriores equidistantes, separados

entre si mais de um diâmetro; os médios um pouco

(1) pé/.zvo; —negro ; —cabeça.

f
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menores, em tila bem procurva (uma recta tangente

á borda anterior dos médios passa pelo meio dos la-

teraes). Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes,

distantes um diâmetro. Olhos médios posteriores nie-

diocres, quasi a igual distancia dos médios anteriores

e dos lateraes posteriores.

Esterno mais longo que largo, de sigillas poste-

riores submarginaes. Labio rugoso, mais longo qae

largo, de apice muito cuspuloso.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base
;

os do terceiro par em mais de dois ter-

ços apicaes
;

os posteriores com pequenas escopulas

distaes. Tibias anteriores com quatro espinhos api-

caes e um espinho anterior; as do segundo par com
dois espinhos apicaes, 1 inferior e 1 —1 anteriores;

as do terceiro par com 2 espinhos apicaes, 1 —1 —1

anteriores e 1 —2 —I inferiores ;
as posteriores

com 2 espinhos apicaes, 2 —1 inferiores e I —1 —1

posteriores. Metatarsos do terceiro par com 2 —2

espinhos inferiores e 1 —1 —1 anteriores. Tibias

dos palpos com I —2 —3 espinhos internos.

Hab. : Estado de São Paulo.

Typo : No Museu Paulista. N. 153.

Pampiiobeteüs isabellinus, ‘ (
Áusserer )

Crtjpsidromus isabellinus, Áusserer, 1871 —Verh.

Zool. bot. Gesells Wieu, Vol. XXI, p. 194

Crypsfdromus isabellinus, Siraou, 1892, Híst.

Nat. Ar. Vol. I, p. 143

Crypsidromus isabellinus, Petrunkevitk, 1911

Bul. Amer. Mus. X^at. Hist. Vol. XXIX, p. 55

$ 50 mm. Cephth. 21 X 18 mm. Pernas

54 _ 48 —46 —60 mm. Patella + tíbia I —20 ;

IV —19 mm.

( 1 )
Isabel (côr).



Todo 0 animal pardo-amarellado, sendo os longos

pellos da orla do cephalothorax, os do abdômen e

das pernas de tons ochraceos, o esterno e ancas das

pernas um pouco ferrugineos
;

labio e ancas des

palpos vermelhos, estes de fimbria vermelbo-viva. •

Ceplialolhorax mais longo que largo, mais que

a patella com a tíbia do' primeiro e ultimo pares de

pernas, de fovea tboracica profunda, levemente pro-

curva.

Rima ocular alta, pouco mais larga que longa.

Olhos anteriores igiiaes, em bla fortemente recurva

[ uma recta tangente á borda anterior dos raedios

passa adiante do meio dos lateraes ), os rnedios se-

parados entre si um diâmetro e um pouco mais

proximos dos lateraes. Olhos médios posteriores

mediocres, a distancia quasi igual dos médios ante-

riores e lateraes posteriores. Olhos lateraes ante-

riores e posteriores iguaes, afastados cerca de um
diâmetro.

Meiatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base, os do terceiro par com escopulas nos

dois terços a[iicaes
;

os posteriores com pequenas es-

copulas apicaes. Tibias anteriores com 1 —I espinhos

inferiores, as do segundo par com 1-2 espinhos in-

feriores e l-I anteriores; as do terceiro par com
2-2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado, as

posteriores muito espinhosas. Metatarsos anteriores

com um espinho apical
;

os do segundo par com
1-2-1 espinhos inferiores; metatarsos dos dois úl-

timos pares muito espinhosos.

IlaL.

:

Rio de Janeiro.

Pamphobeteüs cesteri, sp. n.

$ —ÒO mm. Gephth. 18X|15 mm. Pernas
47 —4-3 —40 —53 mm. Patella -f tibia I — 1(5,5

mm.
;

IV —17 mm.
Toda aranha castanho-escura, inclusive os longos

pellos que circumdam o cephalothorax, e os das
pernas e do abdômen.

( 1 )
Em houra a Cester que coliigiu o typo.
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Cephalothorax baixo, mais longo que largo, mais

longo que a patella com a tibia do pnmeiro e do
ultimo pares de pernas, de fovea thoraeica profunda,
fortemente procurva.

Rima ocular alta, pouco mais larga que longa.
Olhos anteriores em tila pouco procurva

(
uma linha

tangente á borda anterior dos médios passa adiante
do meio dos lateraes ), os médios menores, separados
entre si mais de um diâmetro, e um pouco mais
proximos dos lateraes. Olhos lateraes anteriores e
e posteriores ignaes, afastados menos de um diâmetro

;

médios posteriores mediocres, quasi a igual distancia

dos médios anteriores e dos lateraes posteriores.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas
cora escopulas que revestem toda face inferior

;
os

do terceiro par com escópulas nos dois terços api-

caes, e os posteriores só no apice. Tibias anteriores

com um e.spinho apical; as do segundo par com urn

espinho apical e um inferior
;

as do terceiro par
com 2-2-2 espinhos inferiores, i-I-1 posteriores e

l-l-l-l anteriores. Metatarsos do terceiro par com
3 espinhos apicaes, 2 inferiores, na base da escopula,

I-l posteriores e 1 I-l I anteriores. Tibias dos pal-

pos com 1-2-3 espinhos na face interna.

Hab : Jundiahy e Ribeirão Bonito (Estado de
S. Paulo ).

Typ: No Museu Paulista. (N. 127 )

Coll : J. Gester.

Pampuobeteus CUCCI.LATCS — sp. n.

$ —Õ3 mm. Gephih —20 X 16 ™m.Pernas —52
—48 —iO —60 m n. Patella -f tibia 1 —18 mm

;—18 mm.

Todo corpo da aranha castanho-escuro, vellu-

doso, com os longos pellos do abdoirien e da orla

do cephalotorax vermelhos
;

pernas negras, co;n fai.xas

longitudinaes nuas, vermelhas, e cora longos pellos

fulvos.

{ 1 ) Provido de cucutlo.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Gephalothorax baixo, bem mais longo que lar-

go, mais longo que a patella corn a tíbia cio pri-

meiro ou do ultimo pares de pernas, de tbvea tlio-

racica profunda, mui levemente recurva.

Rima occular alta, pouco mais larga que longa,

tendo em seu terço posterior uma crista transversa,

que forma um como cucullo atraz da fila de olhos

posteriores. Olhos anteriores iguaes, em fila bera

procurva
(

uma recta tangente á borda anterior dos

médios passa pelo meio dos lateraes) os médios
afastados entre si menos de um diâmetro, a a um
diâmetros dos lateraes. Olhos médios posteriores

muito menores que os médios anteriores, de que
distam meio diâmetro, e contiguos aos lateraes pos-

teriores
;

estes bem menóres que os lateraes anteriores

dos quaes estão separados mais de um diâmetro.

^Ietatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;

os do terceiro par nos dois

terços apicaes, e os posteriores com pequenas es-

copulas distaes. Tibias anteriores com um espinho

apical
;

as do segundo par com um espinho apical

e un anterior; as do terceiro par cora 2- 1-2-2

espinhos inferiores. 1-1- 1 anteriores e 1-1-1 poste-

riores; as do ultimo par com 2-1-2 espinhos infe-

riores, 1-1-1 anteriores e 1-1-1 posteriores.

Metatarsos do terceiro par com um verticillo

de espinhos apicaes e ura espinho inferior na base

da escópula. Tibias dos palpos com I 2-3 espinhos

internos.

Hab : Mogy das Cruzes
(

Estado de S. Paulo

)

lypo: No Museu Paulista
( 144)

PaMPUOBETEUSTETRACAXTIIirs í ' ^ —sp. n.

$ —55 mm. Gephth —23X^0 mm. Pernas
—57 —50 —48 —oO rara. Patella -+- tibia 1-20
mm

;
IV —20 mm.

(
1

) tí-pa —quatro ; ãy avÜa —espinho.
(

Por ter,

excepcioualmente, quatro espinhos no apice da tibia do palpo )
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Corpo da aranha negro-olivaceo ; pernas de

igual colorido, com faixas longitudinaes núas, ver-

melho-escuras e tendo nos ápices das patellas, tibias

e metatarsos estreitas linhas transversaes claras, de
curtos pellos pardacentos.

Gephalothorax baixo, mais longo que largo,

maiór que a patella com a tibia do primeiro ou do
ultimo pares de pernas, de fovea thoracica profunda,

transversa.

Hima ocular muito alta, quasi circular. Olhos
anteriores iguaes, em fila muito pouco prociirva

(uma recta tan;rente á borda anterior dos médios
passa muito adiante do meio dos lateraes), equidis-

tantes, separados uns dos outros pouco mais de um
diâmetro. Olhos médios posteriores muito menores
que os médios anteriores, e contiguos aos lateraes

posteriores, Olhos lateraes anteriores bem maiores

que os lateraes posteriores, distantes um diâmetro.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

com escopulas até a base do segmento
;

os do ter-

ceiro par escopulados nos dois terços apicaes
;

os

posteriores com pequenas escópulas distaes. Tibias

anteriores com 2 e.spinhos apicaes
;

as do segundo

par com 2 espinhos apicaes, 1 inferior basal e I —1

anteriores ; as do terceiro par com 2 espinhos api-

caes, 2 inferiores, 1 —1 anteriores e 1 —1 —1

posteriores; as do idtimo par com 2 espinhos api-

caes, 1 —I —2 —1 inferiores, 1 —1 —1 ante-

riores e 1 —
1 posteriores. Metatarsos do terceiro

par com 2 —1 espinhos inferiores, 1 —1 anteriores e

1 —I posteriores. Tibias dos palpos com ! —2 —4
espinhos na face interna.

Hab. : São Paulo.

Tvpo —Em minha collecção.

PaMPIIOBETEUS HOLOPfKKUS (I)

9 —ijO mm. Cephth. —19 X 16,5 mm. Pernas
—48 —43 —42 —53 mm. Pat^^la + tibia I —17,5

mm. IV —18 mm. Toda aranha de colorido cas-

tanho uniforme, de tons ferruginosos.

(1) —todo ; *f
xíc; —escuro.

K
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Gephalothorax baixo, mais longo que largo, mais

longo que a patella com a tibia do ullimo e do pri-

meiro pares de pernas.

Hima ocular alia, duas vezes mais larga que
longa. Olhos anteriores em fila fortemente pro-
curva (uma recta tangente í 5 borda anterior dos
médios passa atraz do meio dos lateraes), os médios
separados mais de um diâmetro e ainda um pouco
mais distantes dos lateraes. Olhos médios posterio-

res quasi occultos por um, largo tufo de pellos da

parte posterior da rima ocular, muito menores que
os médios anteriores, contiguos aos lateraes poste-

riores, com os quaes forma, por sua borda anterior,

uma linha direita. Olhos lateraes anteriores maiores
que os lateraes posteriores, dos quaes estão afastados

mais de um diâmetro.

Metatarsos dos dois pritoeiros pares escopulados

até a base
; us do terceiro par nos dois terços apicaes

e os posteriores com pequenas escopula>í distaes.

Tibias anteriores com 2 espinhos apicaes, as do se-

gundo par com dois espinhos apicaes, e I inferior,

1 —1 anteriores e 1 posterior; as do terceiro par

com 2 espinhos apicaes, 1 —2 —

1

inferiores e

1 —1 —1 anteriores
;

as posteriores com 2 espi-

nhos apicaes, 1 —2 —1 inferiores, 1 —I —1 an-

teriores e 1 posterior. Metatarso do terceiro par

cora 2 —I espinhos inferiores, 1 —1 —1 anteriores

e 1 —1 —
1 posteriores. 1'ibias dos palpos com

i —2 —3 espinhos na face interna.

I/aO. : Piracicaba (Estado de S. Paulo).

Typo —No Museu Paulista. (N I29-A).

Goll. —E. Garbe.

Pamphobetkus exsül
( 1 ) sp. n.

$ —55 mm. Pernas, 58—52

—

49 —02 mm..
Tibia + patella I —21 mm., IV’^ —20 ram.. Ge-
phalothorax, 21 X mm..

( 1 ) Ex.stil —exilado.



Todo corpo da aranha de colorido geral casta-
nho-ferrugineo

;
pernas de igual colorido, com fai-

xas claras longitudinaes muito nitidas e uma faixa
sinuosa escura nos metatarsos.

Cephalothorax mais longo que largo, igual á
tibia com a patella anteriores e maior que a tibia

com a patella posteriores, de fovea thoracica leve-
mente procurva.

Rima ocular alta, quasi circular. Olhos ante-
riores em fila bem procurva (uma recta tangente
ó borda anterior dos médios passa pelo meio dos
lateraes ), os médios bem menores, separados entre
si e dos lateraes quasi dois diâmetros. Olhos mé-
dios posteriores mediocres, contiguos aos lateraes.

Olhos lateraes anteriores bern maiores qie os late-

vaes posteriores, de que distam menos de um diâ-

metro.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas
escopulados até a base

;
os do terceiro par nos dois

terços apicaes, e os po.steriores com pequenas escó-

pulas distaes. Tibias anteriores com dois espinhos

apicaes, as do segundo par com 2 espinhos apicaes,

um anterior e um inferior
;

as do terceiro par com
<iois espinhos apicaes, 1 —1 —1. anteriores e 1 —I —

2

posteriores
;

as posteriores com dois espinhos apicaes

c 1 —1 —
1

posteriores. Metatarsos do terceiro par

com 1 —I espinhos inferiores, 1 —1 —1 anteriores e

1 —I —I posteriores. Face interna da tibia dos pal-

pos com 1 —2—3 espinhos.

Hab.

:

O typo, sobre que é calcado apresente

descripçao, existe no Museu Nacional, sem indica-

ção do procedência, sendo apenas certo que foi co-

lhida no sul do Brasil.

Pampiiobeteus insülaris { 1 )
sp. n.

í —60 mm. Gephih., 2-1X21, 5 mm. Per-
nas, ôO—õõ—õ3—66 mm.. Patella -j- tibia I —21
nim., IV —21 ram..

( ) Insularíí —ilhéo.
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Gephalolborax negro com urna orla cie longos

pellos fulvo-escuros. Pernas negras com faixas lon-

gituclinaes cie pellos curtos avermelhados e com li-

nhas Iransversaes de pellos claros no apice das pa-

tellas, tibias e metatarsos. e com abundantes pellos

longos, erectos, vermelhos. Gheliceras acinzentadas.

Esterno e ancas das pernas cinzentos. Abdômen
castanho-negro, com longos pellos vermelhos, incli-

nados para traz.

Gephalothorax mais longo que largo, baixo,

mais que a patella com a tibia do primeiro ou do
ultimo pares de pernas, de fovea thoracica ampla,

transversa, mais larga que a rima oculai'.

Rima ocular alta, quasi circular. Olhos ante-

riores mediocres, os médios menores que os late-

raes, separados destes e entre si cerca de dois dia-

metros, em fila bem procurva
(

uma recta tangente

á borda anterior dos médios passa pelo meio dos

lateraes ). Olhos médios posteriores muito menores
que os médios anteriores, contiguos aos lateraes

posteriores. Olhos lateraes anteriores muito maio-

res que os lateraes posteriores, e afastados destes

menos de um diâmetro.

Tibias anteriores com 2 espinhos apicaes; as

do segundo par com "2 espinhos apicaes e 1 infe-

rior
;

as do t-^rceiro par com 2—2—1 espinhos in-

feriores, 1 —1 —1 anteriores e 1 —I —1 posteriores;

as posteriores com 1 —2—2 espinhos inferiores, 1

—

1 anteriores e 1 —
1

posteriores. Metatarsos do ter-

ceiro par com 1

—

2 espinhos inferiores, 1 —1 ante-

riores e 1 —1 posteriores. Tibias e palpos com 2

—

3
espinhos na face interna.

Ilah.

:

Ilha Grande
(

E. do Rio de Janeiro )'

Typo : Em minha collecção.

Lasiodoka G. Koch. ISõO

Typo : L. klúgii G. Koch

}fijgale C. Ko:h, 1842 —Dic Ar.nchnideD, vol.

IX, p. 25

cm i SciELO 10 11 12 13
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Lasiodora C. Koch, 1850 —üebers Ar. Syst.,

vol. V, p. 72

Eurypelma Ausserer, 1871 —Verh. zool. bot.

Ges. ien., vol. XXI, p. 212 (ad part. E. striat/pes)

Lasiodora Ausserer, 1871 —Verh. zool. bot. Ges.

Wieo, vol. XXI, p. 209

Lasiodora Simon, 1892 —Ilist. Nat. Ar., v. I, p. 60

Lasiodora Pocock, 1901 —Anu. Mag. Xat. Hist.,

ser. 7, vol. VIII, p. 544

CepL>^lotliora.x tao oii pouco mais longo que
largo, pouco elevado, de fovea llioracica profunda,

transversa bu pouco curvada.

Hima ocular pouco elevada. Olhos anteriores

em fila procurva, medioçres, iguaes ou os médios
rnenóres, equidistantes, separados entre si mais de
um diâmetro. Sigillas esternaes posteriores submar-
ginaes. Labio mais longo que largo, muito cuspu-

loso
;

ancas dos palpes com uma área triangular

oasal. abundante em cúspides.

Pernas longas. Na face anterior das ancas do
primeiro par de pernas, só acima da sutura, cerdas

plumosas bacilliformes estridulantes, isolada« ou mis-

turadas a espinhos curtos
;

ha ceroas semelhantes

na face posterior das ancas dos palpos. lUetatarsos

dos dois primeiros pares escopulados até a base, os

do terceiro par com escópnlas revestindo os dois

terços apicaes do segmento
;

os posteriores com
pequenas escópulas distaes.

Tibias anteriores do macho com duas apophy-
ses apicaes, a infero-e.\ terna maior, pouco curva,

de modo que o metatarso, llexionado, toca-lhe o
ápice.

Ila, no Brasil. 18 especies de Lasiodora, que

se separam pela chave abaixo :
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A —Clieliceras com uma apophyse em fórma de acu-

leo de roseira na fac-s externa —acanlhognctha.

A A —Cheliceras desprovidas de tal apophyse.

li —Lyra reduzida a tres longas cardas plumosas,

na face anterior das ancas das pernas an-
teriores. acima da sutura —dulcicola.

BB—Byra da face anterior das ancas do primeiro

par de peruas, tendo mais de sete cerdas

plumosas.

C —Lyra com espinhos fortes, intercalados na
base da lyra. (Olhos médios anteriores me-
nores que os lateraes ).

D —Olhos lateraes anteriores maiores que os

lateraes posteriores.

E —Face interna da tibia dos palpos com
11 espinhos em 3 filas longitudinaes
—mariannae. ,

—Face interna da tibia dos palpos com
2-3 espinhos —cytharacantka

Olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes ; face interna da tibia dor pal-

pos com 2 ou 3 espinhos.

E —Lyra de sete cerdas longas, de pontas
mais escuras

;
sigillas esternaes quasi

obsoletas
;

patella mais tibia do pri-

meiro e ultimo pares de pernas iguaes
—cryptosligma sp. n.

E E —Lyra de mais de 12 cerdas, de pon-
tas róseas ; sigillas esternaes pos-
teriores conspícuas

;
patella mais

tibia anteriores maiores que os mes-
mos sbgmentos do ultimo par —
fracia sp. n.

C C —Lyra sem espinhos basaes, abaixo das cerdas

plumosas.

D —Pernas posteriores 4 vezes maiores que o
cephalothorax

;
patella tibi.a I ou IV

muito maiores que o cephalothorax.

E —Olhos médios anteriores maiores que os

lateraes subcanens

E E —Olhos médios anteriores menores que
08 lateraes

:

E E-

D D—
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F —Olhos médios posteriores muito meno-

res que os médios anteriores, contiguos

aos lateraes posteriores, a 1 diâmetro
dos médios anteriores.

G—Femures com faixas longituninaes

—Klugii (Koch)

G G —Femures sem faixas longitudiuaes

difficile

FF —Olhos médios posteriores quasi

iguaes aos me^iios anteriores e quasi

a igual distancia dos médios ante-

riores e dos lateraes posteriores —
striatipes

DD—Pernas posteriores menos de 4 vezes

maiores que o cephalothorax.

E —Olhos médios anteriores bem maiores

que os lateraes ( Lyra formada por

numerosas cerdas plumosas )

—

erythro-

cythara

E E —Olhos anteriores iguaes ou os médios

menores :

F —Cephalothorax bem mais curto que a

patella -}- tibia I.

G—Cephalothorax pouco maior que a

patella + tibia IV ;
olhos médios

anteriores quasi iguaes aos lateraes

e afastados menos de 1 diâmetro -

dtjferens

G G—Cephalothorax igual á patella -j-

tibia IV, olhos médios anteriores

muito menores que os lateraes e

afastados quasi dois diâmetros
_

II —Esterno quasi tao largo quão
longo —pleoplectra

JI H—Esterno muito mais longo que
largo (

9 1/2 : 6 )
—dolicho

sterna

ff —Cephalothorax igual ou pouco maior
que a patella mais a tibia ante-

riores :

G—Olhos lateraes anteriores bem maio-
re.« que os olhos lateraes poste-

riores.
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II —Lyra attingindo a margem da

sutura, com dez cerdas em
tres filas verticaes —Afinipes.

II H —Lyra separada da margem da
sutura por uma pequena fai-

xa glab.a, cerdas da lyra

(em numero de sete) em
uma só fila —itabunae.

G G—Olhos lateraes anteriores e pos-
teriores iguaes

;

II —Ce['halotliorax maior que a pa-

tella mais a tibia anterior, bem
maior que a patella mais a

tibia posterior
;

pernas pos-

teriores pouco maiores que as

anterioras (menos de metade
do tarsi'): aranha de 70 mm.
—Parahijbana

II H —Cephalothorax igual á pa-
tella msis a tibia anterio-

res e muito pouco m.aior

que a patella mais a t.bia

posteriores, pernas poste-

riores muito maiores que
as anteriores

(
mais que o

comprimento do tarso);

aranha de 45 mm. —cur-

tior.

Lasiodora acaxtiiognatha (I)sp. n. (Fig.

lOü e líG)

$
—45 mm. Gephlli. I9XI~ Pernas

63-58-56-68 mm. Patella + tibia I —23 mm. IV —
22 mm.

Geplialothorax, cheliceras e pernas parJo-oli-

vaceos, havendo na parte anterior do cephalothora.x

alguns pellos curtos, doirados
;

as cheliceras e per-

nas tèm longos pellos de tons levemente roseos.

Esterno e ancas das pernas mais claros. Abdômen
negro, com bellos pellos longos, allaranjados.

(1) ã/xvô-a espinho; yváOo; maxillar
(

Ãllusão á apo-

physe espinhosa das cheliceras ).
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Geplialotiiorax pouco elevado, mais longo que

largo, menor que a tibia com a patella do ultimo e
do primeiro pares de pernas, apenas mais longo
que os metatarsos posteriorei, de fovea thoracica
direita.

Hima ocular conve.xa, não muito mais larga
que longa. Olhos anteriores em fila fortemente pro-
curva

(
uma recta tangente á borda anterior dos mé-

dios passa atraz do meio dos lateraes ), os médios me-
nores, separados entre si mais de um diâmetro e a
cerca de u ii diâmetro dos lateraes. Olhos médios pos-
teriores quasi do mes no tamanho dos médios ante-
riores, contiguos aos lateraes posteriores, separados
dos médios anteriores meio dmmetro. Olhos lateraes

anteriores maiores que os lateraes posteriores, dis-

tantes meio diâmetro.

Gheliceras providas, no terço apical da face e.x-

terna, de uma apophyse em aculeo de roseira, diri-

gida para a frente. Borda mterna do sulco ungueal
com 1 1 dentes, o penúltimo granuliforme.

Esterno de sigillas posteriores allongadas, obli-

quas, separadas da margem menos de seu maior
diâmetro.

Metatarsos anteriores escopulados até a base,

com 2 pequenos espinhos apicaes
;

os do segundo
par com escópulas ccmo os anteriores, com 2 espi-

nhos apicaes e I basal inferior; os do terceiro par
co n escópulas revestin.lo a metade apical da face

inferior, com 4 espinhos apicaes, dois inferiores sub-

medios, l-l-l anteriores e I I posteriores; os pos-

teriores com pequena escópula apical e muito es-

p.nhasos. Tíbias anteriore> com 2 pequeu s espi-

nhos apicaes; as do segmnlo par com 3 e-pinhos

apicaes e I inferior sub m* lio; as do terceiro par
com 4 espinhos apicae-, 2 nferiores e 1- 1 anteriores

;

as posteriores com 2 e-pn hos apicaes, 1-1 inferiores

e 2-1 posteriores.

liah.

:

Sáo Paulo.

Typ. ; E II minh.a collecção.

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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Lasiodoiía dulcicola, ^‘>sp. n (Figs. 94 e 163)

5 —48 ram. Gephth. 22,5X215 rara. Pernas

Gô—62—60 —73 mm. Patella + tibia 1— 24,5;
IV —23,5. mm.

Gephalothorax, cheliceras, pernas, esterno e

labio côr de mogno
;

ancas dos palpos um pouco

mais claras. Pernas cora longos pellos amarello-

sulfureos abundantes. Fimbria das ancas dos palpos

e das bordas do sulco ungueal das cheliceras mais

amarellada e mais clara que no geral das especies.

Ab.iotnen mais estreito que o cephalothorax, negro,

com longos pellos amarellos-claros, inclinados.

Gephalothorax pouco elevado, quasi tao largo

quao longo, menor que a patella mais a tibia do ul-

timo e do primeiro pares de pernas, de fovea tho-

racica j)rofunda, transversa.

Kitna ocular não muito alta, pouco mais larga

que longa. Olhos anteriores era fila fortemente pro-

curva
(

uma recta tangente á borda anterior dos me-
diospassa atraz do meio dos lateraes ), os inedios bem
menores { pouco mais de metade dos laterae.s ), se-

parados entre si ura diâmetro e um pouco mais pró-

ximos dos lateraes. 01ho.> médios posteriores quasi

do iipstno tamanho que os médios anteriore<, con-

tiguo' aos lateraes posteriores. Olhos lateraes an-

teriores maiores que os lateraes posteriores dos quaes

estão afastados um diatnetro.

Borda interna do sulco ungueal cora 11 d ntes.

Face anterior da.s ancas do primeiro par de

pernas com tres longas cordas plumosas, estridiilantes,

áciina da sutura. Escópula.s dos raetatarsos dos dois

primeiros pares de pernas indo até a base do se-

gme ito; nos do terceiro par até o terço basal e nos

posteriore.s limitando-se ao apice.

llab

:

Margens do Rio Doce
(

Estado do Es-

pirito .Santo ).

No Museu Paulista ( N. It2)

CoU: E. Garbe.

(1) Que habita o rio D> c.-.
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Lasiodora mariannae^*’ sp. n. (Figs. 93, 103e 164)

d" —Õ5 mm. Gephth. 23 X. 20 mm. Pernas
Tõ —71 —65 —82 min. Patella + tibia I —25 mm;
IV —28 mm. Mefatarsos IV —23 mm.

Toda aranha negro-fusca. Pernas e abdômen
com longos pellos fulvo negros. Esterno e ancas
das pernas de tons ferrugineos. Fímbria das ancas
dos palpos e das cheliceras vermelho-viva.

Gephalothora.x baixo, mais longo que largo, me-
nór que a patella mais a tibia do primeiro e do
ultimo pares de pernas, igual aos metaiarsos pos-
teriores, de fovea thoracica profunda, transversa.

Rima ocular pouco elevada. Olhos anteriores

equidistantes, em fila bem procurva
(

uma recta tan-

gente á borda anterior dos médios passa no meio
dos lateraes ), os médios bem menores que os la-

teraes, separados uns dos outros cerca de dois dia-

metros. Olhos médios posteriores muito menores
que os médios anteriores, contíguos aos lateraes

posteriores. Olhos lateraes anteriores maiores que os

posteriores, dos quaes estSo afastados menos de um
diâmetro. Borda interna do sulco ungueal com 12

dentes
(

4 -f 5 + 1 -f- 1 -f- 1 )
sendo seis maiores e

seis muito pequenos.

Lyra da face anterior das ancas do primeiro

par de pernas formada por Icngas cerdas plumosas,

ácima da sutura, com algumas cerdas espiniíbrmes

intercaladas, mas sem cerdas claviformes. Tibias an-

teriores com duas apophyses apicaes, a inferior (ex-

terna) maior, curva no apice
;

a superior
(

interna
)

romba, com um espinho curvo na borda externa,

em seu terço basal.

Metatarsos antericres bastante curvos, escopu-

lados até quasi a base. Face interna da tibia dos

palpos cora onze espinhos, em tres series longitudinaes.

$ —55 mm. Gephth —22X29 mm. Pernas
—60 —53 —44 —64 mui, Patella -f tibia I —22
mm. IV —21 ram.

( 1 ) De Mariauna, cida''e d? Minas.

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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Colorido, disposição ocular e lyra iguaes aos

do maclio.

Gheplialothorax igual á patella com a tibia an-

teriores e um nada maiór que os mesmos segmen-

tos das pernas posteriores. Pernas mais curtas e

robustas. Metatarsos anteriores direitos, menóres que

as tibias.

Hab

:

Marianna
(

Estado de Minas Geraes).

Ti/po

:

No Museu Paulista
( cT e Ç N. lõT).

CgU: d. Godoy.

Lasiodora chyptostigma sp. n.
(

Figs. 91 e I6õ
)

9 fi3 niin. Gepbtb. —24X22 mm. Pernas;
—68 —62 —60 —73. Patella -f- tibia I —24 mm

;

IV —24 mm. O

Toda aranha fusco-negra. Os pellos longos das

cheliceras e dos tufos das pernas pardp-ílavescentes
;

os do abdômen, muito abundantes, são cór de tijollo.

Esterno, ancas das pernas e veutre do abdômen
castanh.j-negros.

• Gephülothorax bai.xo, pouco mais longo que

largo, igual á patella mais a tibia do primeiro e

ultimo pares de pernas, de fovea thoracica profunda,

transversa.

Ui tia ocular não muito elevada
;

olhos anteriores

em fila pouco procurva (uma recta tangente á borda

anterior dos médios passa adiante do meio dos la-

teraes), os médios bem luenores, separados entre si

um diametru e distantes dos lateraes mais de dia-

metro e meio. Olhos médios posteriores qiiasi iguaes

aos médios anteriores, contiguos aos lateraes po>te-

riores. Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes,

'afastados um diamentro.

(
1

) y pr,-~6^ —occulto ; zzi'(% —marca.
(

Por t«r as

sigillas exteruaes quasi ab oletas).
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Borda interna do sulco ungueal com 1 í dentes
subiguaes, cs tres primeiros junto á raiz da garra.

Sigillas esternaes posteriores pequenas, pouco
visiveis, submarginaes.

Ancas das pernas anteriores com sete longas
cerdas plumosas acima da sutura e cinco cerdas es-

piniformes, formando a lyra da face anterior.

Metatarsos dos dois primeiros pares com esco-

pulas até a base; os do terceiro par nos dois terços

apicaes; os posteriores com pequenas escopulas distaes.

Tibias anteriores com 2 espinhos apicaes e 1 ante-

rior, do segundo par com 2 espinhos apicaes, 1 —1 an-

terior e 1 medio inferior; as do terceiro par com -i es-

pinhos apicaes, 2—2 inferiores, 1 —1 anteriores e 1 —I

posteriores; as posteriores com 2—2—

1

espinhos ante-

riores, 2—2—2—2—2 posteriores e 1 —1 —1 —2—

1

inferiores. Metatarsos anteriores com um espinho api-

cal
;

os do segundo par com 2 espinhos apicaes e

um forte espinho basal; os do terceiro par com 4
espinhos apicaes, I —2 inferiores, 1 —I anteriores e

1 -
1 posteriores. Faae interna da tibia dos palpos

com 1 —2 espinhos.

llab. S. Paulo.

'lypo —Em minha colIecçSo.

Lasiodora cytiiaracantha (U sp. n. (Fig- 171 e 173)

^ —57 mm. Gephlh. 21X19 mm. Pernas
67—62—57—72 mm. Pa tella -i- tibia I —2 34 mm.
IV —22,5 mm.

(Jephalothorax de tegumento vermellios, com
deO'a pnoeseencia ín^ca Cheliceras e pernas côr de

mogno, com abundantps p»*llos crespos, côr de tijollo.

Ah lomen negro, com longos pellos roseos muito

abundantes. Esterno <• ancas das pernas côr de

mogno.
Cephilotho'ax baixo, mais longo que largo,

menor que a patella co n tibia posteriores e ante-

riores, de fovea thoracica estreita, transversa.

(1) y v6apa citbsra ;
x —eyinuho.
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Rima ocular alta, pouco mais larga que longa

;

olhos anteriores em fila fortemente procurva (uma
tangente á borda anterior dos médios passa atraz

do meio dos lateraes ), os médios menoreSj^ separa-

dos entre si e dos lateraes um diâmetro. Olhos la-

teraes anteriores maiores que os posteriores, distantes

mais de um
_

diâmetro. Olhos médios posteriores

pouco menóres que os médios anteriores, subconti-

guos aos lateraes posteriores.

Borda interna do sulco ungueal das cheliceras

com 12 dentes, sendo õ maiores, 3 pequenos e 2 maio-

res alternando com 2 menóres (ò-j-.S-fl-f l-j-l-pl).

Lyra da face anterior das ancas do primeiro

par de pernas formada por sete cerdas plumosas

em 2 filas longitudinaes e cinco cerdas espiniforines

basaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados dos até a base
;

os do terceiro par nos

dois terços apicaes
;

os posteriores só no apice. Tibias

anteriores com 1 espinho apical, as do segundo par

com 3 espinhos apicaes
;

as do terceiro par com 2

espinhos apicaes, 2 iníbriores, 1—1—1 anteriores e

1 —1 —
1

posteriores; as posteriores com 2 espinhos

apicaes, 1- 2 inferiores 1 —1 anteriores e 1 —1 —

1

pesteriores, Metatarsos do terceiro par com 1 es-

pinho apical, 1 anterior e 1 —
I

posteriores.

Hab.

:

S. Paulo.

Typo —Em minha collecç3o

Lasiodora. fracta (i) sp. n. (Fig. 99)

9 —55 mm. Gephth. 24-1-22 mm. Pernas:

70-65-62-78 mm. Patella I —25 mm., IV
—24 mm.

Toda aranha negro-picea, com os longos pellos

das cheliceras, pernas e abdômen pardo-escuros.

Gephalothorax baixo, mais longo que largo,

menor que a patella com a tibia anteriores e igual

aos (nesmos segmentus das pernas posteriores, de

íovea thoracica profunda, transversa.

( 1 ) Quebrada.
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Rima ocular pouco elevada. Olhos anteriores

em fila leveinente procurva (
uma recta tangente á

borda anterior dos médios passa adiante do meio
dos lateraes ), os médios menores, separados um do
outro e dos lateraes um diâmetro.

Olhos médios posteriores muito menores que os

médios anteriores, sub-contiguos aos lateraes poste-

riores. Olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes, distantes meio diâmetro.

Sigiilas esternaes posteriores conspicuas, mar-

ginaes. Ancas das pernas anteriores de lyra forma-

da por mais de doze cerdas plumosas, de pontas

róseas, e com quatro cerdas espiniformes basaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas esco-

pulados até a base; escopulas dos metatarsos do

terceiro par occupando os dois terços apicaes
;

as

posteriores limitadas ao apice do segmento. Tibias

anteriores com um espiidio apical; as do segundo

par com 2 espinhos apicaes, 1 inferior e 1 poste-

rior
;

as do terceiro par com 2 espinhos apicaes,

2 inferiores, 1-1-1 anteriores e 1-1 posteriores; as

posteriores com espinhos apicaes, 1-2 inferiores, 1-1

anteriores e l-'-l posteriores. Metatarsos anterio-

res com 1 espinho apical, os do segundo par com
2 espinhos apicaes e 1 forte espinho basal; os do

terceiro par com 4 espinhos apicaes, 1-1-2 inferio-

res, 1-11 anteriores e 1-1 posteriores.

Hab. : Bahia.

Goll. Dr. Oljmpío da Fonseca Filho.

Lasiodor.v süb-caxens (1) sp. n. (Fig. 90, 101 e

155 )

d" —õõ ram. Cephth.— 24 X 23. Pernas—92-

93-85-99 ram. Patella libia I, —33 ram.
;

IV

—

32 mm. Metatarsos IV —27 rara.

Suh —quasi ;
canens —eucanescida.

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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Cepbalolhorax de tegumenfo vermelho escuro,

revestido de densa pubescencia còr de pello de rato

;

cbeliceras com longos pellos setiformes acinzentados.

Esterno e ancas das pernas negro-fulvos; ancas dos

palpos e cbeliceras com íimbria de pellos vermelhos
babitnaes. Ventre muito negro. Pernas com lon-

gos pellos erectos, de base castanho-escura, clarean-

do rapidamente para o meio, tendo a metade api-

cal cinzento esbranquiçada
; taes pellos s3o muito

abundantes e longos
;

ba nas pernas li dias longitu-

dinaes claras. Abdômen fusco, apresentando na

parte posterior do dorso pellos longos semelhantes,

mas cujo clarearnonto é mais gradual, sendo as pon-
tas tesiaceo-rufescentes

;
na parle anterior do dorso

do abdômen os pellos sSo muito abundantes e de

metade basal fulva.

Gepbalotborax baixo, quasi t5o largo quSo lon-

go, muito menor que a paiella mais a tibia do ul-

timo e pri iieiro p <res' de pernas, e menor que os

rnelalarsos posteriores, de fovea tboracica muito
profunda, transversa.

Pvima ocular muito alta, duas vezes mais larga

que longa. Olhos anteriores em tila fortemente pro-

curva ( uma recta tangente à borda anterior dos

médios passa atraz rio neio dos lateraes ), os mé-
dios levemente maiores, separados entre si um dia-

metro e um pouco mais proximos dos lateraes.

Olhos médios posteriores de diâmetro igual a mais
de dois terços do diâmetro dos lateraes c separados
destes quasi um diâmetro, e pouco mais distantes

dos médios anteriores. Olhos lateraes anteriores e

posteriores iguaes, afastados menos de um diâmetro,

Rorda interna do sulco ungueal das cbeliceras

com 12 dentes, os 6 primeiros grandes e, dos outros

ü, tres grandes alternam com tres mujto menores.
Face anterior das ancas do primeiro par de pernas
com a Ijra formada por 8 ou 9 cerdas plumosa?,
em duas filas verticaes, sem espinhos intercalados

e sem cerdas bacilliformes. Metatarsos dos dois

primeiros pares de pernas escopulados até a base
os pellos das escópulas cinzento murinos, os do ter-
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ceiro par alé o terço basal, e os posteriores com
pequenas escópulas distaes. Tibias anteriores com
duas apopbyses apicaes, a inferior

(
externa

)
mais

robusta, um pouco curva para dentro; a interna

( superior ) romba, com tres espinlios curvos, dei-

tados, seriados, no terço basal da borda interna

;

tibias do segundo par com 2 espinhos apicaes. 1 an-

terior e I —
!

posteriores; as posteriores muito es-

pinhosas, de espinhos irregularmente dispostos. Me-
tatarsos anteriores nitidamente angulosos, com dois

espinhos apicaes; os do segundo par direitos, ar

mados com ' os anteriores
;

os do terceiro com 4

espinhos apicaes, 1 —1 —I inferiores, 1 anterior e

1 —1 posteriores.

llab.

:

Margem do Rio Doce
(

E. do Espirito

Santo.

Typo : No Museu Paulista (
N. 132).

Coll. —E. Garbe.

Lasiodora ki-uoií (Koch)

Mygale Klugii Tíoch,' 1842 —Die. Arachniden,

vol. ix, p. 2.5, n. CCXGV, f. 708

L. h. C. Koch, 1850 —Uebersicht der Arachn.

Syst., vol. V., p. 72

L. k. Ausserer, 1871’ —Verhan, d. bot. zool. Ges.,

Wien, p. 209

L. k. Simon, 1892 —Hist. Xat. Ar., vol. I, p. 161

L k. Poeock, 1901 —Ann. Mag. Xat. H>st. ser.

7, vol. VIII, p. 544

L. k. Strand, 1907 —Jahresb. Ver. vaterl. Xa-

turk. ia Wiirtemberg, vol. LXIII, p. 54

Lasiodora háhiensis Strand, 1907 —Jahres. Ver.

Xaturb. Wurtemberg, vol. LXIII, p. 5i

L. k. Jahr. uass. Ver. Xantk. IViesbaJen, 1ÍU2

p. 175

cf 70 mm. Gephlh. 23X ^1 Pernas —
82 —78 5 —73 —87,5 mm. Petella x Ubia I —
2,S,.5; IV —2Smm. Matatarsos IV —26 mm. Ge-

phalolhorax fusco de pubescencia amarcllo-parda-

centa ou pardo-esverdeada, com uma orla de longos
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pelos vermelhos-vivos. Gheliceras com longas cerclas

pardo-avermelhadas. Pernas da côr do cephalotorax,

de curta pubesceucia pardo-amarello-acinzenlada, com
longos pellos pardo-avermelhados na base, de pontas

cinzentos-amarelladas ou esverdeadas. Femures, pa-

tellas e tibias cora linhas claras nuas. Ancas das

pernas e esterno pardo daras, de tons avermelhados

ou amarellados
;

ventre castanho-escuro, quasi negro.

Dorso do abdómen castanho-negro com longos pellos

avermelhados. Cephalolhora.x mais longo que largo,

muito mais curto <[ue a tibia com a patella do ulitmo

e primeiro pares de pernas e mais curto que os

meta tarsos posteriores, de fovea thoracica profunda,

transversa.

Hiina ocular alta, vez e meia mais larga que

longa. Olhos anteriores em fila bem procurva (uma
recta tangente á borda anterior dos médios passa

no meio dos lateraes ). os médios menores, separados

entre si cerca de um diâmetro e um pouco mais

pro.ximos dos lateraes. Olhos Jateraes anteriores

bem maiores que os posteriores, dos ques estão se-

pasados cerca de meia diâmetro. Olhes médios pos-

teriores muito menores que os anteriores, e subcon-

tiguos aos lateraes posteriores.

Metatarsos anteriores nitidamente angulosos. Ti-

bias com a apophyse apical superior pequena e romba e

a inferior (externa) curva, grande, igualmente romba.

j —70 mm. Gophlh. —23)<21 mm. Pernas

71 —06 —6í —82 mm. Patella -}- tibia 1 —27 mm
;

IV —27 mm. Metatarsos IV —23 mm.
Golorido semelhante as do macho, bem como

a disposição ocular.

Gephalothorax mais longo que largo, mais curto

que a patella cora a tibia do primeiro ou do ultimo

pares de pernas, igual em comprimento, aos meta-

tarsos posteriores.

Tanto no macho como na femea os metatarsos

dos dois primeiros pares de pernas escopulados até

a base, os do terceiro par nos dois terços apicaes e

os posteriores com pequenas escópulas apicaes.

Hab.

:

Bahia, onde é a mais commum das

grandes especies Theraphoseas.
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Lasiodora difficilis sp. n.

(
Figs. 91 e 161 )

d" —57 ram. Gephth. 25X~õ inm. Pernas—92 —88 —81 —100. Patela + tibia 1 —31

;

IV' —31. Metatarso IV —27,5 ram.

Gephalothorax de tegumento vermelho-escuro,

revestido de densa pubescencia fusca, cora uma orla

de pellos vermelhos longos
;

cheliceras fuscas, com
pellos araarellados

;
pernas fusco-negras, de longos

pellos ochraceos muito abundantes. Esterno e ancas

das pernas castanho-ferrugineos
;

labio de ponta ver-

melha
;

ancas dos palpos vermelhas em quasi toda

sua extensão. Abdômen negro velludoso, de ventre

uniforme e dorso com abundantissiraos pellos longos,

côr de braza, que occultam quasi inteiramente a

pubescencia velludosa negra.

Gephalothorax baixo, tSo largo quão longo, bem
menór que a patella mais a tibia do primeiro ou do

ultimo pares de pernas e ura pouco menór que os

metatarsos posteriores, de fovea thoracica muito pro-

funda. tranversa.

Rima ocular alta, menos de duas vezes mais

larga que longa. Olhos anteriores em fila mui le-

vemente procurva (uma recta tangente á borda an-

terior dos tnedios passa muito adiante do meio dos

lateraes), os médios bem menóres, afastados entre

si e dos lateraes mais de ura diâmetro. Olhos mé-
dios posteriores muito menores que os médios an-

teriores, contiguos aos lateraes posteriores. Olhos

lateraes anteriores bem maiores que os lateraes pos-

teriores, distantes um diâmetro.

Gheliceras armadas, na margem interna do sulco

ungueal, de dez dentes, os sete primeiros gradati-

vamente diminuindo de tamanho do apice para a

base e os tres últimos bera maiores.

Sigillas estcrnaes posteriores muito conspicuas,

submarginaes. Ancas das pernas anteriores cora doze

longas cerdas plumosas ácima da sutura, na face



anterior, sem espinhos intercalados nem cerdas cla-

vi forra es.

Metatarsos dos dois primeiros pares eseopulados

até a base
;

os pellos das escopulas s3o claros em
sua metade proxiraal e negros na distai

;
os do ter-

ceiro par nos dois terços apicaes e os posteriores

só no apice. Tibias anteriores com duas apophyses
apicaes, a inferior (externa) grande, romba, curva

;

a superior (interna) pequena, romba, com tres espi-

nhos seriados na face externa
;

o resto das tibias

anteriores mutico, cora abundantes pellos longos,

deitados, olivaceos. Tibias do segundo par com 2 —2
espinhos apicaes, 1 inferior sabraediano, 1 anterior

e 1 —1 posteriores
;

as do terceiro par com 2 es-

pinhos apicaes, 1 —1 —1 anteriores e 1 —1 —1

posteriores
;

os posteriores com abundantes espinhos.

Metatarsos anteriores nitidamente angulosos, com
dois espinhos apicaes, dobrando-se sobre o apice da

apophyse tibial inferior; os do segundo par direitos,

arniados como os anteriores
;

os do terceiro par com
alguns espinhos apicaes, 1 —2 inferiores (o primei-

ro basal), 1 —1 anteriores e 1 —1 posteriores.

$ —60 mm. Gephth. 25 X 24 mm. Pernas

7õ —67 —6õ —80. Patella -h tibia J —2õ ;
IV

—25 mm. Colorido igual, sendo as cerdas verme-

lhas do abdómen muito menos abundantes.

Cephalothorax mais longo que largo, igual á

patella com a tibia do primeiro e do ultimo pares

de pernas, bera mais longo que os metatarsos pos- ^
teriores. f

Olhos anteriores subiguaes, era fila -um pouco

mais procurva (uma recta tangente á borda anterior

dos médios passa quasi no meio dos lateraes). Ar- <

maçSo das cheliceras e lyra iguaes ás do macho.
“

Pernas mais curtas e mais robustas
;

todos os

metatarsos direitos. Espinhos como no macho.

Hab.

:

Geará e S. Paulo.

Typo : <j" do Ceará
; $ de S. Paulo (n. 139).

Goll. —$ —Gleophas.
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Lasiodora striatipes (1) (Ausserer)

( Figs. 92, 102 e 159 )

Eurypelma xtriatipes Ausserer, 1871 —Verliandl.
zool. bot. Ges. Wien, vol. XXI, p. 212,

pr. I, ff. 15 —16

L. a. Ausserer, 1875 —Verhand. zool. bot. Ges.
Wien, vol. XXV, p. 190

fj. s. Simou, 1892 —Hist. Xat. Ar., vol. I, p. 161

c? —51 ram. Gephth. 23 X 22 ram. Pernas
06 —62 —60 —72 mm. Patella + tibia I —28
rara.

;
IV —28 mm.

Todo corpo revestido de uma piibescencia pardo-
escura

;
esterno e anca.s dos palpos fusco- negros.

Gcphalothorax cora uma orla de longos pellos pardos.

Abdômen negro cora tufos de longos pellos erectos,

avermelhados. Pernas com longos pellos pardos e
com linhas longitudinaes nuas, claras.

Gephalothora.x um nada mais longo que largo,

raenór que a patella cora a tibia do primeiro e do
ultimo pare.s de pernas, de fovea thoracica profunda,

leveraente procurva.

Rima ocular muito alta, com um tufo de pellos,

pouco mais larga que longa, olhos anteriores eni

tila procurva (uma recta tangente ó borda anterior

dos médios passa no meio dos lateraes), os médios
um pouco menores, separados entre si ura diâmetro
e um pouco mais afastados dos lateraes. Olhos mé-
dios posteriores grandes, pouco menores q'ie os mé-
dios anteriores, e quasi a igual distancia dos médios
anteriores e dos lateraes posteriores. Olhos lateraes

anteriores maiores que os lateraes posteriores, afas-

tados ura diâmetro.

Borda interna do sulco ungueal das' cheliceras

com 14 dentes
(

4 7 -|- 1 -p 1 -p 1 ), sendo os quatro
primeiros grandes, seguidos de sete muito pequenos

(1) —De pernas estriadas.
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e mais dois basaes grandes, com ura pequeno inter-

mediário

Sigillas esternaes posteriores conspicuas, sub-

marginaes. Ancas do primeiro par de pernas com
•8 longas cerdas pluinosas na face anterior, ácima
da sutura, sem espinhos intercalados.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;

os do terceiro par nos dois

terços apicaes ; os últimos com pequenas escopulas

apicaes. Tibias anteriores com duas apophvses api-

caes
;

a infern.r (externa) maiór, curva, romba
;

a

interna (superior) pequena, com 2 espinhos curvos

na borda externa
;

as do segundo par com 2 espi-

nhos apicaes e 2 —1 inferiores
;

as dos dois últimos

pares com espinhos numerosos. Metatarsos ante-

riores angulosos, dobrando-se sobre o apice da apo-

pLyse inferior, com 2 espinhos apicaes
;

os do segundo

par direitos, armados como os anteriores
;

os dos

dois últimos pares muito espinhosos.

A presente redescripçao é feita sobre dois machos
da colleccão do Museu Paulista CNs. lõO e 152),

provenientes do interior do Estado de S. Paulo (N.

150) e de Villa Nova, Estado da Bahia (N. 152).

LasIODORA ERYTHR0CITHAR.4. (1) Sp. n.

(
Figs. 106 e 170

)

9 —72 ram. Gephth. 27,5 X 25 mm. Pernas,

76 —70 —65 —83 mm. Patella + tibia 1 —25

mm.; IV —25 ram.

Gephalothorax fusco-negro. Gheliceras e per-

nas do mesmo colorido, com longos pellos pardo-

amarellados
;

as pernas com duas linhas claras lon-

gitudinaes. Gephalothorax cora uma orla de pellos

amarellados. Abdômen negro, com longos pellos

inclinados, allaranjados. Esterno e ancas das pernas

(1) ápuHpó: —rubro ; y.íôaca —cithara. (Por ter as cer

das da anca das peruas anteriores vermelhas).
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roxo-negros. Gephalolhorax baixo, mais longo que
largo, maior que a patella com a tibia do primeiro
e ultimo pares de pernas, de fovea thoracica pro-
funda, nitidamente recurva.

Rima ocular alta, pouco mais larga que longa.

Olhos anteriores em íila mui levemente procurva

(uma recta tangente á borda anterior dos médios
passa adiante do meio dus lateraes), os rnedios

bem maiores, separados entre si menos de um dia-

metro e ura pouco mais afastados dos lateraes. Olhos
médios posteriores mediocres, a igual distancia dos

médios anteriores e dos lateraes posteriores. Olhos

lateraes posteriores um pouco maiores que os ante-

riores, afastados cerca de meio diâmetro.

Face anterior das ancas do primeiro par de

pernas com cerdas plumosas estridulantes numerosas

(mais de doze) em 4 filas longitudinaes, sem cerdas

espiniformes basaes
;

todas as cerdas vermelhas.

Escopulas dos metatarsos dos dois primeiros

pares de pernas indo até a base do segmento
;

as

do terceiro par alcançando o terço basal e as pos-

teriores limitadas no apice. Tibias dos dois primei-

ros pares com 2 espinhos apicaes e 1 inferior
;

as do

terceiro par com 2 espinhos apicaes, 1 —I inferiores

ei —
1 posteriores. Metatarsos dos dois primeiros

pares com um pequeno espinho apical
;

os do ter-

ceiro par com -í espinhos apicaes, 1 —2 interiores,

1 anterior e i posterior. Esterno pouco mais longo

que largo, de sigillas posteriores conspicuas, sub-

marginaes.

Ilab. : Sao Paulo.

Lasiodora difkerexs (1) Ghamberlin

L. d. Ghamberlin, 1917 —Buli. ilus. Comp. Zool.

Ilarvard College, vol. LXI, pag. õ6, pr. 4, ff. 4 - 5

Ç —r>0 rorn. Gephth. —25X23 mm. Pernas
—67, õ —62,5 —59,4 —73,1. Patella 4- tibia I

—26,8 mm.; 24,6 mm.

(1) Differente.
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Tegumento do cephalothorax e das pernas cas-

tanho
;

0 das cheliceras negro, excepto um tom
avermelhado junto á fímbria da margem do sulco

ungueal
;

labio negro na base. Pubescencia parda

e cinzenta, o cinzento mais accentuado na face ven-

tral dos femures. Os pellos longos das pernas s3o

pardo-acinzentados, pallidos.

Cephalothorax um pouco maiór que a patella

corn a tibia posteriores, mas betn menór que os

mesmos segmentos das pernas anteriores.

Rima ocular bem menos elevada e proporcio-

nalmente mais larga que em Lasiodora klugii.

Olhos anteriores em fíla fortemente procurva, os mé-
dios menores

(
13: 14), separados entre si e dos la-

teraes menos de um diâmetro. Olhos lateraes pos-

teriores proximamente iguaes aos lateraes anteriores
;

os médios posteriores pouco menóres.

Gerdas plurnosas estridulantes das ancas do pri-

meiro par de pernas menóres que as de Lasiodora

klugii e não alcançando a extremidade distai
;

essas

cerdas são muito longas e fortes, curvas, acuminadas,

uunca espatuladas e. plurnosas só em sua parte distai.

Oa trochanteres da face interna dos íemures do

primeiro par de pernas revestidos de pellos plumosos,

bera como os trochanteres e femures dos palpos.

Hab.

:

Lagòa Santa (Estado de Minas Geraes).

Esta especie me ô desconhecida em natureza,

' sendo a descripção ácima resumida do original de

Ghamberhn.

Lasiodora pleoplectra (1) sp. n.

(
Fig. nõ)

Ç —68 mm. Gephth. 26X24 mm. Pernas 70
—6õ —60 —75 mm. Patella -f- tibia I —25 rara.

;

IV —24 mra.

( 1 ) TrÀítoç —numerosos ; “Àf/yrpov —varinha que

faz vibrar as cordas da Ijra. ( Allusivo ás numerosas cerdas

estridulantes da Ijra.

)
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Teguraenta do cephalothorax roxo-escuro, de

pubescencia fusco-negra, coin uma orla de pellos

pardos; pernas fuscas, com longos pellos pardos e

com faixas longitudinaes nuas, fulvo-escuras. Abdô-
men negro, com longos pellos roxos. Esterno e ancas

das pernas castanho escuros. Gheliceras acinzentadas.

Cephalothorax pouco elevado, mais longo que

largo, pouco mais que a patella com a tibia do pri-

meiro e do ultimo pares de pernas, de fovea tho-

racica profunda, recurva.

Rima ocular alta, duas vezes mais larga que

longa. Olhos anteriores em fila bem procurva (uma

recta tangente á borda anterior dos meclios passa

pelo meio dos lateraes), os médios anteriores bem
menores, separados entre si diâmetro e meio e a

dois diâmetros dos lateraes. Olhos médios posteriores

mediocres, quasi contiguos aos lateraes, á pouco

menos de um diâmetro dos inedios. Olhos lateraes

anteriores muito maiores que os lateraes posteriores,

de que estão separados menos de um diâmetro.

Ancas do primeiro par de pernas com cerdas

estridulantes plumosas, curtas, numerosas, attingindo

a extremidade distai, formando uma area triangular

acima da sutura.

Esterno quasi tão largo quão longo, de sigillas

posteriores conspicuas, submarginaes.

Tibias anteriores com um espinho apical
;

as do

segundo par com 3 espinhos apicaes, 1 inferior e

1 anterior
;

as do terceiro par com tres espinhos

apicaes, I inferior, 2 —2 —2 anteriores e 1 1 1

posteriores
;

tibias posteriores com espinhos numero-

sos. Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base, com um pequeno espinho apical
;

os do

terceiro par com escopulas nos dois terços apicaes,

com um espinho inferior, 1 —1 anteriores e 1 pos-

terior.

Ilab.

:

S. Paulo.

Typo —Em minha collecção.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Lasiodor^ dolichosterna (1) sp. n.

(
Figs. 172 e 174 )

9 —60 mm: Cephth. —22, 5X21 mm. Per-

nas —70 —65 —61 —76 mm. Patella -1- tibia 1

—2õ mm.
;

IV —22,5 mm. Tegumento do cepha-

lothorax côr de mogno, de den.sa pubescencia fusca.

Pernas castanho-escuras, com longos pellos pardo-

claros. Abdômen negro, com longos pellos côr de

tijolo, abundantes. Ventre fulvo-negro.

Cephalothorax baixo, mais longo que largo,

igual á patella mais a tibia posteriores, bem menor
que a patella mais a tibia anteriores, de fovea tho-

racica profunda, bem recurva.

Rima ocular alta, quasi duas vezes mais larga

que longa. Olhos anteriores em fila mui fortemente re-

curva (uma recta tangentaá borda anterior dos médios
passa muito atraz do meio dos laleraes), os médios
cerca de duas vezes maiores que os lateraes, aías-

tados entre si diâmetro o meio e a quasi dois dia-

metro.» dos lateraes. Olhos médios posteriores proxi-

mamente iguaes aos médios anteriores, quasi a igual

distancia destes e dos lateraes posteriores. Olhos

lateraes anteriores muito maiores que os lateraes

posteriores, afastados apenas meio diâmetro.

Esterno estreito, bem mais longo que largo (9,2

X 6,5J. de sigillas posteriores pequenas, submarginaes.
Lyra da face anterior das ancas do primeiro par de
pernas formada por numerosas cerdas phimosas cur-

tas, condensadas, alcançando a extremidade apical,

muito sentelhante ás da especie anterior. Borda in-

terna dc sulco ungueal das cheliceras com treze dentes

seriados subiguaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base
;

os do terceiro par nos dois terços api-

caes e os posteriores com pequenas escopulas distaes.

Tibias anteriores com 2 espinhos apicaes e um infe-

rior
;

as do segundo par cora 3 espinhos apicaes, 1

( 1 ) 5oX’.‘/_Oí —comprido ; "ápvov —e»terno.
(

Por
ter esta especie o esterno mais allongaúo que qualquer outra. )
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inferior e 1 —1 anteriores

;
as do terceiro par com

3 espinhos apicaes, 2 —2 —2 anteriors, 1 —2 —1

inferiores e 1 —1 —1 posteriores
;

as posteriores
cora espinhos numerosos.

Metatarsos dos dois primeiros pares com ura
pequeno espinho apical

;
os dc terceiro par com 4

espinhos apicaes, 1 —1 posteriores, 1 —1 —1 in-

feriores e 2 —2 —2 —1 anteriores.

Hab.

:

S. Paulo.

Typo —Em minha colleção.

Lasiodora spinipes Ausserer (Fig. 9õ)

L. s. Ausserer, 1871 —Verh. zool. bot. Ge-
sells. AVien., vol. XXI, p. "209

Li. .V. Sivnon, 1892 —Hist. Xat. Ar., Vol. I, p. 161

9 —62 mm. Gephth. —30 X 30 mm. Pernas
34 —78 —72 —92 mm. Patella -j- tibia I —30
ram. IV —28 ram.

Toda aranha revestida de densa pubescencia
amarella, côr de tijollo. Os longos pellos das pernas
e do abdômen são testaceos. Fimbria das cheíiceras

e dos palpos vermelha. Esterno e ancas das pernas
de tons pardo-ferrugineos. Abdômen pardo.

Cephalothorax tão largo quão longo, igual á
patella mais a tibia anteriores, pouco maior que a

patella mais a tibia posteriores, de íovea thoracica

profunda, mui leveraente recurva.

Kima ocular muito alta, duas vezes mais larga

que longa. Olhos anteriores em tila bem procnrva
(uma recta tangente á borda anterior dos médios
passa pelo meio dos lateraes), sub-iguaes e separados
uns dos outros cerca de um diâmetro. Olhos médios
posteriores bera menores que os anteriores, contí-

guos aos lateraes posteriores. Olhos lateraes anterio-

res bem maiores que os posteriores, afastados me-
nos de um diâmetro.

Esterno quasi tão largo quão longo, de sigillas

posteriores conspícuas, submarginaes.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Lyra da face anterior das ancas do primeiro

par de pernas formada por dez longas cerdas es-

tridulantes plumosas, em tres series verlicaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base
;

os do terceiro par com escopulas nos

dois terços apicaes, e os posteriores com pequenas

escopulas distaes. Tibias dos dois primeiros pares

cora 2 espinhos apicaes, 2 inferiores ei —1 ante-

riores
;

as dos dois últimos pares com espinhos nu-

merosos, irregularmente dispostos. Metatarsos dos

dois primeiros pares coni pequenos espinhos apicaes
;

os do terceiro e ultimo pares muito espinhosos.

Hab. : S. Pauio.

Lasiodora itabuxae (1) sp. n.

(Figs. 96 e 169)

Ç —75 tnm. Gephth. —29 X 27, õ mm. Per-

nas —83 —75 —75 —89 mm. Patella 4- tibia

I —29 mm.
;

IV —27 mm.

Tegumento do cephalotorax roxo-negro. Toda
aranha revestida de pubescencia negra, curta e densa.

Pernas com longos pellos pardos, com faixas longi-

tudinaes nuas, vermelho-escuras, arroxeadas. Ab-
dômen com longos pellos fulvos, pouco abundantes.

Fímbria das cheliceras e ancas dos palpos vermelho-

vinhosa.

Cepbalothorax mais longo que largo, igual á

patella mais a tibi? anteriores, maior que a patella

com a tibia posteriores, de fovea thoracica pro-

funda, ampla, levemente recurva.

Rima ocular muita alta, pouco mais larga que

longa. Olhos anteriores em fila procurva (uma linha

tangente á borda anterior dos médios passa quasi no

meio dos lateraes), os médios levemente menores,

separados entre si e dos lateraes cerca de um dia-

metro. Olhos médios posteriores muito menóres
que os médios anteriores, quasi contiguos aos late-

(1) De ItabuDS.
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teraes posteriores. Lateraes anteriores bem maiores
que os lateraes posteriores, afastados um diâmetro.

Esterno quasi tão largo quão longo, de sigillas
posteriores pequenas, marginaes.

Lyra da face anterior das ancas dos palpos se
parada da sutura por uma estreita faixa glabra, e
formada por sete cerdas estridulantes pluraosas, dis-
postas em uma só fila.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados
até a base; os do terceiro par até o meio e os pos-
teriores com pequenas escópulas distaes.

Borda interna do sulco ungueal das cheliceras
com onze dentes quasi iguaes, os tres últimos em
plano differente dos 8 anteriores.

Tibias dos 2 primeiros pares com 2 espinhos
apicaes, 1 mediano inferior e 1 anterior

;
os do ter-

ceiro par com 4 espinhos apicaes, 1 inferior, 1 —1

anteriores e 1 —I posteriores
;

os posteriores com
4 espinhos apicaes, 2 —1 inferiores, 1 —1 anterio-
res e 1 —1 posteriores. Metatarsos dos dois primei-
ros pares de pernas cora um pequeno espinho apical

;

os do terceiro par com 2 —2 espinhos inferiores

basaes ei —1 posteriores.

Hab.

:

Itabuna (Bahia).

Goil. : E. Garbe.

Typo —No Museu Paulista.

Lasiodora parahybaxa, Mello-Leitão

( Figs. 98 d i49 )

L. p. —Mello-Leitão, 1917 —Broteria, Serie

zoologica, vol. XV, p. 75

9 —70 mín. Gephth. 32 X mm. Pernas —
78 —72 —69 —81 mm. Patella + tibia I —28
mm.; IV —26 mm.

Tegumento do cephalothorax vermelho-bruneo
escuro, revestido de pubescencia densa, muito curta,

negra e cora uma orla marginal de longos pellos

avermelhados, quasi côr de fogo. Gheliceras bruneo-
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negras cora pellos cervinos longos na face dorsal.

Esterno e ancas das pernas pardo-ferrugineos. Lá-
bio vermelho no apice

;
ancas dos palpos de terço

externo de colorido igual ao do esterno, e dois ter-

ços internos bruneo-averinelhados. Fiinbria das ancas

dos palpos e das cheliceras verraelho-viva. Pernas
bruneo esçuras, densamente revestidas de longos pellos

pardo-amarellados
;

escópulas dos fernures côr de
mogno

;
dorso dos fernures, patellas e tibias, percor-

rido por duas faixas longitudinaes nuas, vermelho
vivas. Abdómen negro-velludoso. com cerdas longas,

erectas. vermelhas, abundantes, esparsas no dorso.

Gephalothorax convexo, mais largo que longo,

maior que a patella com a tibia do primeiro e do

ultimo pares de pernas, de fovea thoracica ampla,

profunda, transversa.

Rima ocular muito alta, ve/ e meia mais larga

que longa. Olhos anteriores em fila pouco procarva

(uma linha tangente à borda anterior dos médios
pas^a ura pouco adiante do meio dos lateraes), pro-

ximamente iguaes e equidistantes, separados cerca

de um diâmetro. Olhos médios posteriores medio-

cres, quasi a igual distancia dos médios anteriores

e dos lateraes posteriores. Olhos lateraes anteriores

e posteriores iguaes, distantes meio diâmetro.

Margem interna do sulco ungueal das cheliceras

sinuosa, com 12 dentes, sendo o primeiro raediocre,

depo;s 2 grandes, 3 pequenos, 3 grandes, 2 pequenos

e um grande.

Lyra da face anterior das ancas do primeiro

par de pernas cora cerdas plumosas estridulantes nu-

merosas, dispostas em tres filas transversaes, não

attingindo o apice, tocando a sutura mediana, e cora

algumas cerdas claviformes.

Esterno pouco mais longo que largo, de sigillas

posteriores conspicuas, subraarginaes.

Escópulas dos metatarsos dos dois primeiros

pares de pernas indo até a base do segmento
;

as

do terceiro par até o meio, e as posteriores limitadas

ao apice. Tioias anteriores com õ espinhos apicaes

e ura anterior
;

as do segundo par com 3 espinhos
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apicaes, 1 iriíerior e 1 —1 —1 anteriores
;

as do
terceiro par com tres espinhos apicaes, 1 —2 infe-

riores, ! —I anteriores e 1 —1 —
1 posteriores

;

as posteriores com 2 espinhos apicaes, 1 —1 infe-

riores, 1 —1 posteriores e 1 —1 —1 anteriores.

Metatarsos anteriores cora um espinho apical
;

os do
segundo par com 2 pequenos espinhos apicaes e 1

basal inferior; os do terceiro par com 4 espinhos

apicaes, 2 —1 —2 inferiores, 1 —1 —1 anteriores

e 1 —I posteriores.

Haò. : Campina Grande (Parahyba do Norte).

Lasiodora curtior Chamberlin

L. c. Chamberlin, 1917 —Buli. Mus. Comp. Z<iol.

Harvard Coll. —vol. LXI, p. 7)8, pr. 4, 4 f, 6, 7

Ç—45mm. Gephth. —19 X 1' nira. Pernas
—ül,õ —46,6 —44,5 —58,3. Patella tibia I —
20 mm.; I\' —20 mm.

Tegumento do cephalothorax, pernas, palpos e

chehceras castanho-escuro, de pubescencia côr de

rato e longos pellos bruneos, de pontas mais claras.

Ancas dos palpos de parte interna rosea. Fimbria

das cheliceras e das ancas dos palpos vermelho fer-

ruginea. Abdômen castanho-escuro, de longos pellos

pardo-claros.

Cephalothorax baixo, mais longo que largo, rae-

nór que a patella com a tibia anteriores, e poste-

riores, de fovea thoracica profunda, transversa.

Rima ocular elevada, vez e meia mais longa

que larga
;

a area ocular levemente mais larga

adiante. Olhos anteriores em fila procurva (uma

recta tangente aos médios passa no meio dos late-

raes), iguaes, separados cerca de um diâmetro. Olhos

médios posteriores medíocres, contiguos aos lateraes.

Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes, afas-

tados menos de um diâmetro.

Lyra da face anterior das ancas do primeiro

par de pernas formada por cerdas plninosas estri-
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dulantes numerosas (mais de 12), quasi alcançando

0 apice.

Sigillas esternaes posteriores pequenas, submar-

ginaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;

os do terceiro par até além

do meio
;

os posteriores com pequenas escopulas

apicaes.

Hab.

:

'Estado do Rio. (O e.^emplar typo foi

descripto por Ghamberlin, de Vassouras
;

eu vi uma
feraea adulta de Mendes).

Segundo as dimensões relativas do cephalotho-

rax, e a relação deste para a tibia mais a patella

do primeiro e ultimo pares de pernas, e relação

destes segmentos emre si, pode-se estabelecer o se-

guinte quadro synoptico :
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Mygale Latreille, 1806 —Gen. Crust. Insect.,

vol. I, p. 83

Mygale Hahu, 1820 —Mooogr. d. Spinu —
1820, p. 16

Mygale Walckenaer, l837 —Ins. Apt., v. I, p. 214

Mygale G. Koch, 1842 —Die. Arach. —v. IX, p. 63

Eiirypelma Aus?erer, 1871 —Verh. zool. bot.

,
Ges. Wien, p. 215

Crypsidromus Ausserer, 1875 —VerU. zool. bot.

Ges. Wieu, p. 180

Schizopelma Baoks, 1901 —'^roc. U. S. Xat. JIus.

vol. XXlV, p. 218

Phormictopus Simon, 1903 —Hist. Xat. Ar. Vol.

II, p. 942

Cephalothora.K tão ou pouco mais longo que
largo, bem estreitado adiante, de fovea thoracica

muito profunda, transversa. Rima ocular bera mais

larga que longa.

Olhos anteriores mediocres, iguaes, em linha

procurva, quasi equidistantes. Olhos médios poste-

riores muito menores que os anteriores e geral-

mente contiguos aos lateraes. Olhos lateraes afas-

tados menos de um diâmetro.

Lahio de apice densamente cuspuloso. Esterno

de sigillas posteriores pequenas, bem afastadas das

margens.

Ancas das pernas do primeiro par com a face

anterior armada de cerdas estridulantes, acima da

sutura
;

trochanter dos palpos com cerdas semelhan-

tes em sua face posterior.

Pernas armadas de espinhos curtos. Melatar-

sos dos dois primeiros pares de pernas com escó-

pulas até a ba.se
;

os do terceiro par escopulados até

0 meio e os posteriores em seu quarto apical. Ti-

bias anteriores do macho com duas apophyses api-

caes. sendo a externa (inferior) curva para dentro,

de modo que o raetatarso, quando dobrado, passa

de seu lado externo.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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Ha no Brasil tres especies de Phon-tictopus,
de que dou abaixo a synopse. Phorriiictopiis can-
cerides (Latr.) é dado por Walckenaer como origi-

nário da Martinica e do Brasil. Não vi a especie,

e todas as referencias posteriores são de exemplares
das Antilhas, onde a especie é commum. Sobre o
valor das identificações de Walckenaer já disse Si-

mon, a respeito da iljfpale nigra

:

« .. les

gvosses Mt/gales, \^'aickenaer confondait som le

meme nora quantitê d’espèces différentes.'» E' pelo

mesmo motivo que fica duvidosa a proveniência bra-

sileira de Tkeraphosa hlondi (Latr.) que Walcke-
naer diz ter recebido do Pará.

A —Gephalothorax Ião longo quão largo, olhos

médios posteriores muito menores que os anteriores
;

esterno muito convexo —gheopygus.
A A—GephaloUiorax mais longo que largo,

olhos médios posteriores iguaes aos anteriores
;

es-

terno plano :

B —Gheliceras armadas de 14 dentes; cerdas

estridulantes das ancas das pernas, de pontas ver-

melhas
;

escopulas dos metatarsos III limitadas ao

terço apical —riheiroi.

B B —Gheliceras armadas de 9 dentes, cerdas

estridulantes todas de colorido uniforne
;

escopulas

dos met. 111 indo até o meio —brasiliensis,

PlIORMICTOPUS PIIEOPYGDS ( 1 ) Sp. n.

Figs. lõO a 152

Ç —50 ram. Gephth. 19X1- Pernas

55 —? —45 —59 mm. Patella + tibia 1 —19 mm.
IV —19 mm.

Gephalothorax de tegumento negro, revestido

de densa pubescencia ferrugineo ochracea. Pernas e

cheliceras da côr do cephalothorax e cora longos

pellos do mesmo colorido. Abdômen castanho-ferru-

ginoso. Esterno e ancas das pernas, labio e ancas dos

palpos còr de ferrugem. Ventre escuro, quasi fusco.

( 1 )
— —pardo ; r.-j-fíj

—nadega.
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Gephalothorax tão longo qu3o largo, igual á

patella mais a tibia do primeiro e ultimo pares de

pernas, de fovea thoracica estreita, muito profunda,

transversa.

Rima ocular muita alta, quasi circular. Olhos

anteriores iguaes, em fila mui levemente procurva

(uma recta tangente á borda anterior dos médios
passa adiante do meio dos lateraes), os médios se-

parados entre si menos de uin diâmetro e um pouco
mais afastados dos lateraes.

Olhos médios posteriores muito menores que
os médios anteriores, quasi contiguos aos lateraes

posteriores
;

olhos lateraes. anteriores e po3teriore.«

iguaes e distantes cerca de um diâmetro

Gheliceras armadas de doze dente?, sendo os

seis primeiros (apicaes) grandes, subiguaes, sendo dos

seis restantes tres pequenos e tres grandes, regular-

mente alternos
;

area granulosa basal, do fundo do
sulco, muito densa e larga.

Lyia da face anterior das ancas do primeiro

par de pernas formada por quatro cerdas pluraosas,

a da face posterior dos trochanteres dos palpos é

semelhante á das acanthoscurrias, sendo, porém, as

cerdas mais fracas.

Labio mais longo que largo, densamenie cus-

puloso. Esterno fortemente convexo, tão longo quão
largo, ultrapassando o plano da face inferior das

ancas das pernas, de sigillas posteriores grandes,

separadas da margem mais de um diâmetro.

Metatarsos do primeiro par escopulados até a

base, com um pequeno espinho apical
;

os do ter-

ceiro par escopulados até o meio, com 2 espinhos

apicaes, 1 —2 inferiores, 2 posteriores e 1 anterior
;

os posteriores com pequenas escópulas distaes e muito

espinhosos. TilJias do primeiro par de pernas com
2 espinhos apicaes

;
as do terceiro par muito espi-

nhosas
;

as posteriores com 4 espinhos apicaes, 2

anteriores e 1 posterior.

Hab,

:

Pedro Branco —S. Paulo.

Typo : No Museu Paulista (N. 149.

Goll. : Zech.
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PlIORMICTOPUS RIBEIROI (1) sp. n.

Figs. 143 e 176

Ç —f>õ mm. Cephth. —26, õ X 23 min. Per-
nas —76 —69 —60 —81 mm. Patella + tibia J —
26,5 mm.

;
IV —2õ mm.

Gephalothorax de tegumento vermelho, de densa
pubescencia côr de chocolate. Gheliceras fulvo-ne-
gras, cora longos pellos fulvo-claros. Pernas da côr
do cephalothorax. com abundantes pellos finos, erectos,

fulvo-flavescentes
; as escópulas dos femures poste-

riores côr de ferrugem. Abdômen fulvo, com abun-
dantes pellos fulvo-claros, inclinados para traz. Es-
terno quasi negro

;
ancas das pernas e palpos, e labio

côr de ferrugem, ventre e fiandeiras fulvo-negros.

Gephalothorax baixo, mais longo que largo.
Igual ú tibia mais a patella anteriores e pouco mais
longo que os mesmos segmentos do ultimo par de
pernas, de fovea thoracica profunda, transversa.

P»ima ocular pouco mais larga que longa, muito
convexa no meio, onde fôrma nma como eminencia
separando os olhos médios anteriores.

Olhos anteriores em fila bem procurva (uma
recta tangente á borda anterior dos médios passa
um nada atraz do meio dos lateraes), os médios um
pouco menóres, separadas entre si e dos lateraes

pouco mais de um diâmetro.
Olhos rnedios posteriores grandes, sensivelmente

iguaes aos médios anteriores, de que distam um dia-

metro, e a meio diâmetro dos lateraes. Olhos late-

raes anteriores e posteriores iguaes, muito afastados

(quasi dois diâmetros).

Gheliceras armadas, na borda interna de seu sulco

ungueal, de 14 dentes, sendo os dois primeiros gran-
des, seguidos de um muito pequeno, mais cinco gran-
des, dois pequenos subgeminados, dois grandes, um
medíocre e um grande basal (2-fl-{-5-f2-i-2-{-l--l)

( 1
) Em bonra ao sábio zoologo brasileiro Alipio de

Miranda Ribeiro, que me proporcionou o exame do typc.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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area granulosa compacta, ura pouco menos densa que
na especie anterior.

Labio bem raais longo que largo, de area apical

cuspulosa rauito extensa. Esterno raais longo que

largo, de sigillas posteriores separadas da margem
um diâmetro.

Lyra da face anterior das ancas do primeiro

par de pernas formada por seis longas cerdas plumo-
sas contiguas, de pontas róseas

;
a da face posterior

dos trochanter *s dos palpos muito semelhante â da

especie anterior.

Metatarso^ dos dois primeiros pares escopulados

atô a base e com um pequeno espinho apical; os do
terceiro par de escopulas que vão até o terço basal,

com um verticillo de espinhos apicaes, 2—2—2—

2

inferiores, 1 —1 —1 anteriores e 1 —1 —
1

posterio-

res
;

os posteriores com pequenas escopulas distaes

e espinhos muito numerosos. Tíbias dos dois pri-

meiros pares de pernas com 2 espinhos apicaes
;

as

do terceiro par com 4 espinhos apicaes, 1 —2 infe-

riores, 1 —I —i anteriores e 1 posterior; tibias pos-

teriores muito espinhosas.

Hab

:

Matto Grosso.

Buli: Miranda Ribeiro.

lypo

:

No Museu Nacional.

PiiORMiCTOPUs BRASiLiExsis Strand.

P. h. Strand, 1907 —Jahresh. Vfir. vatprl. Xaturk.
ia Würteinberp, vol. G3 p. 58

P. b. Strand, 1912 —.Jahr. nassau. Ver. Xaturk.
in Wies baden, p. 174

Esta especie me é desconhecida em natureza.

Damos a seguir os dados de Strand. Gomo elle diz

que esta especie é muito afíim de P. cancerides

(Latreille), não referindo entre os dados de separa-

ção 0 colorido geral do corpo (referindo no emtanto
a côr dos olhos) dou á sua especie o mesmo colo-

rido geral da de Latreille, por isso que Strand não

falia uma só palavra deste caracter.
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—? Gephth. 32X28 mm. Pernas 78 —72,5

—

72—7õ ram. Patella + tibia 1

—

bO ram. IV —28,5
mm. Metatarsos IV —24 mm.

Toda aranha pardo-fulvo-escura, com os longos

pellos das pernas e do abdômen (?) fulvo-averme-

Ihados, vivos.

Gephalothcrax bem mais longo que largo, mais

longo que a patella com a tibia do primeiro e ul-

timo pares de pernas, de sulco thoracico transverso,

muito profundo, direito e maior que a rima ocular

(6:4).

Rima ocular alta, pouco mais larga que longa

(4:3,2raraj. Olhos anteriores era fila fortemente pro-

curva (uma recta tangente á borda anterior dos mé-
dios passa atraz do meio dos lateraes), os médios

nitidamente menores, distantes entre si e dos late-

raes bera mais de um diâmetro. Olhos médios pos-

teriores proximamente iguaes aos médios anteriores,

pouco mais afastados destes que dos lateraes poste-

riores. Lateraes anteriores maiores que os posteriores

dos quaes distam cerca de um diâmetro.

Labio irregularmente cuspuloso, mais largo que

longo; esterno mais longo que largo (13X1 0,5mm.)

de sigihas posteriores conspicuas, a um diâmetro da

margem.
^

Gerdas estridulantes presentes na face anterior

dos trochanteres e das ancas das pernas anterio;^es

(ácima da sutura) e na face posterior dos trocb'an-

teres do palpo; s3o pouco numerosas, sendo asMés
trochanteres (apenas em numero de 2 ou 3)

‘

longas e robustas que as outras.

Ila uraa escopula de pellos pluniosos na face

,
anterior dos femures anterioros. Escopulas dos me-
tatarsos dos dois primeiros pares indo até a base

do segmento; os do terceiro par indo até um pouco

além do meio e as posteriores revestindo o terço

apical. Metatarsos anteriores muticos
;

os do segundo

par com 1 espinho basal inferior
;

os do terceiro par

com 2 inferiores e 1 basal posterior
;

os últimos

muito espinhosos.

Hab.

:

Brasil (Não determidada a localidade).
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—278 —
Acanthoscürria (1) Ausserer, 1871

Typo : A. (jenimlata (G. Koch)

Acantàoscurria Ausserer, 1871 —Verh. zool bot

Ges Wien p. 206

Mygale C. Koch, 1842 —Die Arachnideu, vol

IX p. 43

Scurria C. Koch, 1850 —Uebers. Arach. Syst,

vol. V (Nom preoc.)

Acanthopalpus Ausserer, 1871 —Verh. zool bot

Ges. Wien, p. 92

Callyntropus Ausserer, 1875 —Verh. zool bot Ges.

Wien p. 181

Acanthoscürria Siinou, 1892 —Hist Xat Ar vol.

I p. 157

Acanthoscürria Pocock, 1901 —Anu. Mag Nat
Hist ser. 7 vol. 8 p. 542

Acanthoscürria Pocock, 1903 —Ann. Mag. Hist

ser. 7 vol. 11 p. 86

Gephalothorax 15o ou pouco rnais longo que

largo, de fovea thoracica muito profunda, direita.

Rima ocular bem convexa; olhos anteriores em
linha mais ou menos procurva, proximamente iguaes

e quasi equidiStantes. Olhos lateraes anteriores ge-

ralraente maiores que os posteriores.

Pernas longas, as posteriores muito espinhosas.

Escopulas dos metatarsos dos dois primeiros pares

indo até quasi a base do segmento
;

as do terceiro

par até ao meio e as posteriores limitadas ao apice.

Trochanteres dos palpos e face anterior dos tro-

chanteres das pernas anteriores com abundantes cer-

das plumosas estridulantes
;

ancas sem apparelho

musical.

Tibias anteriores do macho com uma apophyse
apical interna simples, romba, terminada era rastello.

Tibia do palpo do macho com um tubérculo conico

no terço apical da face externa.

(1) Scurria —genero conhecido
;

—espinho.
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Ila no Brasil 21 especies de Acanthoscurria,

para as quaes estabeleci a seguinte sj^nopse

:

A —Olhos médios anteriores muito menores que os lateraes ;

B —Cephalnthorax tão longo quão largo
; aranha de me-

nos de 30 mill.
;

lyra do trochauter dos palpos de me-
nos de 10 cerdas plumosas. bem separadas.

(
Cepha-

lothorax menor que a tíbia mais a patella I ou IV,
do comprimento dos raetatarsos posteriores

)
—

cunha.

BB —Oephslothorax mais longo que largo ; aranha de
mais de 35 millimetros, lyra do troehanter dos

palpos de mais de 15 cerdas plumosas.

C —Face posterior dos feraures dos palpos e face

anterior dos femnres anteriores com uma escópula

de pellos plumosos que alcança quasi o apice do

segmento

:

D —Patellas, tibias e metatarsos das pernas com
largas faixas apicaes transversas de pellos

claros —geniculata

DD—.Patellas, tibias o metatarsos das pernas sem
taes faixas —cursor

CC—Face jiosterior dos femnres dos palpos e face

anterior dos femures das pernas anteriores sem

escopulas de pellos plumosos ou sómente com
alguns pellos plumosos na base

:

D —Cephalothorax visivelmente mais longo que
largo

(
16 : 13 ),

maior que os metatarsos pos-

teriores e igual á tibia mais a patella I ou IV ;

fovea thoracica procurva ;
olhos lateraes ante-

riores maiores que os posteriores —rondunke

DD —Cephalothorax muito pouco mais longo que

largo
( 21,5 X 1 * patella mais

a tibia I e menor que a patella mais a tibia

IV, e igual aos metatarsos posteriores
; fo-

vea thoracica direita ;
olhos lateraes anteriores

e posteriores iguaes —chiracantha

AA —Olhos médios anteriores iguaes ou maiores que

os lateraes :

B —Olhos médios anteriores bem maiores que os lateraes :

C —Olhos médios anteriores separados entre si e dos

lateraes menos de um diâmetro —hrocklehursti
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CC—Olhos medins anteriores separados entre si e dos

lateraes mais de um diâmetro —tarda

BB—Olhos médios anteriores proximamente iguaes aos

lateraes.

C —Este-no fortemente convexo, excedendo o plano

das ancas das pernas:

D —Cephalothorax mais longo que a patella mais

a tibia I ;
fímbria dos palpos s das cbeliceras

roxo- escuros, bem como ts longos pellos do
abdômen —violacea

DD—Cephalothorax igual á patella mais a tibia

I ; fímbria dos palpos e das cheliceras côr de
braza

;
pellos longos do abdômen averme-

lhados —slernalis

CC—Esterno chato ou moderadamente convexo :

D—Olhos médios posteriores pouco menores que
os lateraes posteriores.

E —Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes ;

cephalothorax muito mais longo que largo

:

F —A largura do cephalothorax alcança apenas
dois terços do comprimento ; fíandeiras de
colorido uniforme —juruenicola

FF —A largura do cephalothorax é de quatro

quintos do comprimento : fíandeiras com
anneis roseos —rhodothele

EE—Cephalothorax jiouco mais longo que largo :

olhos lateraes anteriores maiores que os

posteriores

F —Esterno moderadamente convexo —crista ta

FF —Esterno iuteiramente chato —Jracta

DD—Olhos médios posteriores muito menores que
03 lateraes

E —Cephalothorax maior que a patella mais
tibia I e igual ao metatarso mais tarso pos-

teriores
;

peruas posteriores 2 1/2 vezes mais
longas que o cephalothorax :

F —Esterno moderadameute convexo —na-
talensis

FF —Esterno inteiramente chato —suina
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EE—Cephalothorax igual ou m^nor que a pa-

tella mais a tibia anteriores
;

pernas pos-
teriores pelo meuos tres vezes mais longas
que o cephalothorax :

F —Tibia mais patella posteriores mais lougas
que as anteriores ( cephalothorax igual á
patella mais tibia anteriores

;
olhos médios

posteriores quasi a igual distancia dos

médios anteriores e dos lateraes posteriores
;

lateraes anteriores e posteriores iguaes e

bem separados
)
—musculosa

FF —Tibia mais patella posteriores iguaes ou
menores que as anteriores

:

G—Tibia mais patella posteriores e ante-

riores iguaes ;
cephalothorax igual á ti-

bia mais patella I ou IV e ao meta-
tarso com o tarso posteriores e quasi

tão largo quão longo. ( Olhos médios

posteriores coutiguos aos lateraes ; la-

teraes anteriores e posteriores iguaes e

bem separados
)
—pauleiisis

GG—Tibia mais patella posteriores menores

que as anteriores ;

H—Cephalothorax tão largo quão longo,

menor que a tibia mais a patella

posteriores, e igual aos metatarsos

posteriores ;
olhos lateraes anteriores

maiores que os fiosteriores

—

gomésiana

HII —Cephalothorax mais longo que largo,

maior que a tibia mais a patella

posteriores, igual á patella mais a

tibia anteriores ;
olhos lateraes an-

teriores e posteriores iguaes

:

I —Cephalothorax de menos de 15 mil-

limetros ;
olhos lateraes subcontiguos

;

médios posteriores quasi a igual

distancia dos médios anteriores e dos

lateraes posteriores :

II —Cephalothorax de mais de 20 mil-

limetros ,
olhos lateraes separados

cerra de um diâmetro
; médios pos-

teriores contiguos aos lateraes —
melanotheria

cm i SciELO 10 11 12 13 14



282

J —Olhos lateraes sub-contiguos —
ferina

JJ —Olhos lateraes separados mais
de 1 diâmetro —theraphosoides

I. —AcaNTIIOSCIIRRIA CÜNHyE, Sp. D.

( Figs. 168 e 55 a Õ9

)

<3
* —26 mm. Cephth. 12X^2 mrn. Pernas

39—3õ—33—42 mm. Patella -i- tíbia I —13 rnra
;

IV —13 mm. Metatarsos IV —7,õ mm.

Tegumento do cephalothcrax côr de mogno,
revestido de densa piibescencia côr de chocolate

;
che-

liceras, palpos e pernas da côr do cephalotorax, as

pernas com longos pellos de pontas avermelhadas.

Esterno e ancas das pernas côr de ferrugem. Ab-
dômen negro-velluduso, com longos pellos de pontas

avermelhadas.

Gephalothora.x baixo, tão longo quão largo,

menor que a patella mais a tibia do primeiro e ul-

timo pares de pernas, de fovea thoracica profunda,

direita.

Rima ocular bem elevada, pouco mais larga

que longa. Olhos anteriores em fila bem procurva

(
uma linha tangente á borda anterior dos médios

passa atraz do meio dos lateraes ) os médios muito
menores, separados entre si cerca de um diâmetro

e um pouco mais afastados dos lateraes. Olhos

posteriores em fila quasi direita (pelas bonlas ante-

riores ), os médios raediocres, contiguos aos late-

raes e distantes um diâmetro dos médios anteriores.

Olhos lateraes anteriores maiores que os posteriores,

afastados menos de um diâmetro.

Gheliceras de margem interna do sulco un-

gueal armada de dez dentes, sendo o oitavo bem me-
nor que os restantes

;
granulações da base do sulco

pouco abundantes.

( 1 ) Em houra ao prof. Almeida Cunha, de Bello

Horizonte, a quem devo a especie.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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Labio mais longo que largo, muito cuspuloso.

Sigillas esternaes posteriores grandes, separadas da
margem cerca de seu maior diâmetro.

Lyra dos trochanteres dos palpos, de cerdas
plumosas pouco abundantes, em tres filas.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas
escopalados em seus dois terços apicaes

;
os do ter-

ceiro par até o meio e os posteriores sem escópu-
las. Tibias anteriores com a apophyse apical interna

terminada em um rastello de seis espinhos des-

iguaes, e armadas de tres espinhos apicaes inferio-

res, 1-1 -1-1 espinhos inferiores, i anterior e 1

posterior
;

tibias do segundo par com um rastello

apical anterior de 4 espinhos curtos e fortes, e mais
1-1 espinhos anteriores, 1-i-l-l inferiores e 1-1

posteriores, quasi na borda inferior
;

as do terceiro

par com 3 espinhos apicaes, 1-1 anteriores, 1-1

posteriores, e 2-2 inferiores. Metatarsos des dois

primeiros pares com 2 espinhos apicaes e 1 infe-

rior sub-basal, os do terceiro par com um verticillo

de espinhos apicaes,’ 1-1 anteriores, 2-1 inferiores

e 1 posterior.

Hab.

:

—Bello Horizonte (Minas Geraes).

Goll. Almeida Cunha.

Typo : Em minha collecção.

Acanthoscurri.\ genicülata (1) (G. Koch)

Mygàle genicülata (C. Koch) 1842 —Die Arach-

niden, Vol. IX f>. 43 pr. cccü f. 718

Scurria genicülata C. Koch, 1850 —Uebers

Arachu. Syst., 'Vol. V, p. 74

A. g. Ausserer, 1871 —Verh. zool bot. Ges Wien,

vol. XXI p. 206 pr. I f. 10

A. g. Simon, 1892 —Hist. Nat. Ar. Vol I p. 153

(1) Provida de nós.
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A. g F. Cambridfíe, 1896 —Proc. Zool. Soc.

Londoii, p. 737, pl. XXXIV, f. 17.

A. g. Pncock, 1903 —Ann. Wag. Nat. Hist., vol.

XI p. 89.

$ —70 uim. Cephth. 26X2^ mm- Pernas

Patella + tibia I

Gephalothorax de tegumento côr de mogno,

revestido de densa pubescencia aveündada parda.

Glypeo com urna fímbria de pellos amarello-roseos.

Gheliceras negras, revestidas de curtos pellos pardos

e longos pellos ruivo -roseos. Abdômen negro, vel-

ludoso, revestido de longos pellos ruivo-roseos

;

ventre negro- vellu doso uniforme. Esterno e ancas

das pernas pardo negros. Ancas dos palpos e labio

vermelho-pardacentos, aquellas com uma fímbria de

pellos côr de braza. Face inferior das pernas par-

do-negra, corn longos pellos ruivo-roseos; a extre-

midade apical de cada segmento orlada de pellos

creme-roseos. Face superior dos femures negra,

de pubescencia parda, a face externa franjada de

longos pellos ruivo-roseos. Patella, tibia e metatar-

so bruneo-negros, havendo na extrem'dade distai

destes segmentos e dos femures largos anneis api-

caes de curtos pellos creme-roseos
;

as patellas e

tibias cotn duas linhas longitudinaes de curtos pel-

los ruivo-roseos
;

na metade basal dos meta tarsos

ha uma linha semelhante.

Gephalothorax mais longo que largo, menor

que a patella com a tibia do primeiro e ultimo pa-

res de pernas, de fovea thoracica profunda, leve-

mente recurva. '

Rima ocular pouco mais larga que longa.

Olhos anteriores era fíla fortemente procurva (
uma

recta tangente á borda anterior dos médios passa

no meio dos lateraes ), os médios menores, separa-

dos entre si um diâmetro e um pouco mais próxi-

mos dos lateraes. Olhos médios posteriores muito

menores que os médios anteriores, e contiguos aos
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lateraes posteriores. Olhos lateraes anteriores e pos-

teriores iguaes, separados menos de meio diâmetro.

Esterno oval allongado, uin terço mais longo

que largo (15: 10), de sigillas posteriores afastadas

da margem mais de um diâmetro. Labio mais lon-

go que largo, de apice muito cuspuloso.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até quasi a base
;

os do terceiro par até

o meio e os posteriores com pequeras escópulas

distaes.

Face anterior dos fernures do primeiro par de

pernas e face posterior dos fernures dos palpos com
uma escópula de pellos plumosos que se extende até

quasi 0 apice.

Face anterior dos trochanteres das pernas an-

teriores e face posterior dos trochanteres dos palpos

com cerdas pluraosas estridulaiites numerosas.

cf—70 mm. Gephth—26X21 mm. Pernas—
72: —6<S—65 —80 mm..Patella -p tibia I —30 mm.;

IV- -23 mm. Metatarsos IV' 26 m:Ti.

Colorido igual ao da femea.

Gephalothorax mais longo que largo, menor que

a patella com a tibia do primeiro e ultimo pares de

pernas, igual aos metatarsos posteriores, de fo^ea

thoracica profunda, transversa. Olhos anteriores em
linha pouco procurva (uma tangente á bordo ante-

rior dos médios passa pouco adiante do meio dos

lateraes), os médios pouco menores, afastados entre

si e dos lateraes mais de um diâmetro. Olhos pos-

teriores como na femea.

Labio, esterno, trochanteres e fernures da^ per-

nas anteriores e dos palpos como na femea. Tibias

anteriores ccm uma apophyse apical interna, termi-

nada em um rastello de numerosos espinhos curtos.

Tibia do palpo dilatada na base, provida, no

terço apical, de um tubérculo amplo mas muito

baixo.

Hab: Rio Branco (Amazonas) e Santarém (Pará).



,
—286 —

Acanthoscurria cursor (I) Charaberlin

A. c. Chainberliu, 1917 —Buli. Mus. Comp.
Zool. ilarvard Coll., vol. 4X1 PS- 65, ]). 4, f. 10

d"
—38 mm. Cephth. 19X1^- Pernas —63,5—59 —54 —66,5 mm. Patella -f tibia I 23,2 mm.

IV —21 mm. .Metatarsos IV —19,5 rara.

Tegumento do cepbalothorax e pernas castanho-

escuros, em parte quasi negro, revestido de densa

pubescencia còr de pello de rato, misturado ao cin-

zento, especialmente na face ventral dos femures.

Gerdas longas da margem do cephalotiiorax e das

pernas pardo-avermelhadas. Fimbria das cheliceras e

dos palpos vermelho-clara. Pernas com estreitos

anneis apicaes esbranquiçados. Abdômen pardo-mu-
rino.

Gephalolhorax mais longo que largo, menor que
a patella com a tíbia do primeiro e ultime pares

de pernas, e que os metatarsos posteriores.

Rima ocular conve.xa. Olhos anteriores em tila

pouco procurva, os médios muito menores que os la-

teraes, separados entre si pouco menos de um dia-

metro e mais proximos dos lateraes. Olhos lateraes

posteriores levemente maiores, em seu maior dia-

metro, que os lateraes anteriores. Olhos médios pos-

teriores mediocres, subcontiguos aos lateraes.

Face anterior dos femures do primeiro par de

pernas com pellos plumosos que a revestem em toda

extensão, sendo bom mais numerosos junto fi base,

e esparsos perto do apice; ha uma escopula de pellos

semelhantes na face posterior do» femures cíos palpos.

Tibias anteriores com uma grande apophyse
apical interna divergente, terminada em um rastello

de 9 pequenos espinhos negros.

Tibia do palpo moderadauiente dilatada na base,

mais estreita na base, com o tubérculo da face ex-,

. terna baixo e fórte, agudo, triangular, de lados an-

terior e posterior direitos.

(1) Corredor.
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Esta especie me é desconhecida em natureza,

sendo a descripção ácima resumida da original de

Ghamberlin.

Hab : Maranguapo (Geará).

Acamthoscurria rondonre (1) sp.n

Ç
—43 mm. Gephth. 16X^3 Pei’nas —

41,5 —38 —36 —47,0 mm. Patella + tibia I —
16 ram.

;
IV —16 mm.

Toda aranha pardo -olivacea
;

o labio e as ancas

dos palpos allaranjados, de fímbria vermeiho-clara
;

ventre fusco, com uma grande mancha olivacea
;

dorso do abdômen de pubescencia negro-velludosa

na base, pardo-olivaceo-esverdeada na ponta. Os lon-

gos pellos erectos das pernas e do abdômen são

pardo-olivaceos e muito abundantes.

Gephalothorax nitidamente mais longo que largo,

igual á patella mais a tibia do primeiro e ultimo

pares de pernas de fovea thoracica profunda, pro-

curva.

Hiraa ocular situada muito mais adiante que

nas outras especies, tocando por sua borda anterior

a borda do clypeo, mais larga que longa, pouco ele-

vada. Olhos anteriores em fíla dera procurva (uma

recta tangente á borda anterior dos médios passa

pelo meio dos lateraes), os médios nitidamente me-

nores, separados entre si um diâmetro e um pouco

mais proximos dos lateraes. Olhos médios posteriores

qdasi iguaes aos médios anteriores, dos quaes distam

meio diâmetro, contíguos aos lateraes posteriores.

Olhos lateraes anteriores bem maiores que os late-

raes posteriores e subcontigiios.

Esterno chato, mais longo que largo, de sigillas

posteriores conspicuas, separadas da margem mais

de um diâmetro.

(1) Dtí Rondonia, região do Brasil explorada pelo Ge-

neral Cândido llarianno Rondon.
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Lyra do trochanter dos palpos formada de

cerdas plumosas estridulantes r.ão muito numerosas

(
rnenos de 20 )

e relativa mente muito espessadas.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;

os do terceiro par até ao

meio e os posteriores quasi sem escopula.

Femures dos palpos e do primeiro par de per

nas apenas com algumas cerdas plumosas basaes.

Hah. : —S. Luiz de Caceres (Matto Grosso).

Goll. : Dr. E. de Oliveira.

Typo : No Museu Nacional.

Acanthoscürria chiracantiia (1) sp. n. (Figs. 81,

82, 80 e 181 )

d" —50 mm. Cephtb. 21 X 20 mm. Pernas

80-73, 5 69-80 mm. Patella -p tibia í —27 mm.,
IV —25 mm. Metatarsos IV —21 mm.

Tegumento do cephalothora.x vermelho, o das

cheliceras fulvo-escuro. Geplialothorax, cheliceras e

pernas revestidos de densa pubescencia pardo-cho-

colate, 0 cephalothorax com uma orla marginal de

pellos roseos
;

nas cheliceras e nas pernas ha longos

pellos pardos. O apice das patellas, tibias e meta-

tarsos dos quatro pares de pernas apresenta uma
íimbria de curtos pellos cremes, que formam estrei-

tos anneis de contraste. Abdômen fulvo-negro, com
longos pellos erectos vermelhos. Esterno e ancas

das pernas pardos, côr de ferrugem
;

labio e ancas

dos palpos vermelhos. Fimbria das ancas dos pal-

pos e das cheliceras do colorido vermelho habitual.

Gephalothúrax um nada mais longo que largo,

mais curto que a patella com a tibia do ultimo e

do primeiro pares de pernas, igual em comprimento
aos metatarsos posteriores, de fovea thoracica pro-

funda, transversa.

(1) yt\p —mâo; a/avOa —espinho. Per ter cs pal-

pos muito espinhosos
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Rima ocular muito alta, quasi circular. Olhos

anteriores em fila levemente procurva (uma recta

tangente á borda anterior dos médios passa adiante

do meio dos lateraes ), os médios menores, separa-

dos entre si bem mais d« um diâmetro e um pouco
mais proximos dos lateraes. Olhos médios poste-

riores quasi do mesmo tamanho dos rnedios ante-

riores, dos quaes distam meio diâmetro e sub-con-

tiguos aos lateraes posteriores. Lateraes anteriores

e posteriores iguaes, separados cerca de meio dia

metro.

Gheliceras armadas, na margem interna do

sulco upgueal, de onze dentes, sendo os quatro api-

caes medíocres, os quatro seguintes pequenos e dos

tres últimos dois são grandes, separados por um
muito pequeno.

Labio mais longo que largo, muito cuspuloso.

Esterno plano, mais longo que largo, de siirillas

posteriores afastadas da margem bem mais de um
diâmetro.

Lyra dos trochanteres dos palpos formada por

cerca de 20 grossas cerdas basaes
;

o apice dos

trochanteres apresenta uma escopula de cerdas plu-

raosas semelhante á que reveste a base da face pos-

terior dos femures dos palpos e da faco anterior

dos femures do pri:neiro par de pernas.

Metatarsos do primeiro par de pernas escopu-

lados até a base e levemente curvos
;

nos do segundo

par as escopulas não vão até a base
;

nos do ter-

ceiro par revestem a metade apical e nos posterio-

res mais ou menos o quinto distai. Tibias anteriores

com uma apophyse apical interna grande, divergente,

provida de ura grande espinho mediano, na borda

externa, e terminada em um rastello de 9 dentes

;

as tibias apresentam cinco espinhos apicaes, 2-Í-2-1-2

inferiores, 1-1-1 anteriores e 1-1-1 posteriores; as

do segundo par tem 5 espinhos apicaes. 1-2-1-1

inferiores, 1-1 anteriores e 1-1 posteriores
;

as do

terceiro par cora 2 espinhos apicaes, 1-1 inferiores,

1-1 anteriores e 1-1 posteriores; as posteriores com
-í espinhos apicaes, 1-1 anteriores e 1-1 posteriores.

1
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Metatarsos anteriores cora 2 espinhos apicaes

;
os

do segundo par cora 4 espinhos apicaes
;

os do
terceiro e ultirao pares muito espinhosos.

Tibias dos palpos teretes, com a apophyse do
terço apical externo pontuda, cônica, muito saliente,

de íace anterior perpendicular ao eixo do segmento,

a face posterior obliqua
;

face interna cora ura es-

pinho basal e mais 1-2-H-3, sendo os ultiraos apicaes.
•

Hab.

:

—S. Paulo.

Typo : Em rainha collecção;

Acahthosciirria brocklehursti (1) F. Garabridge

A. h. F. Cambridge, 1896 —Proc. Zool. .Soo.

Loudon, p 739, pr. XXIV, f. 18.

A. h. Pocock, 1903 —Ann. Mag. Xat. Ilist. 7 ser.

vol. XI p. 89.

9 —60 mm. Gephth. 22X20.

Tegumento do cephalothorax pardo-escuro, re-

vestido de densa pubescencia velludosa pardo-escura.

Margem do clypeo orlada de tinos pellos ro-

seos de pontas pardas. Gheliceras com uma densa

pubescencia parda e com longas cerdas ruivas es-

parsas. Abdômen revestido de pubescencia velludo-

sa bnineo-escura e com longas cerdas ruivas espar-

sas
;

ventre negro velludoso uniforme. Esterno e

ancas das pernas velludosos. revestidos de abundan-

tes pellos côr de chocalate. Labio e ancas dos pal-

pos roseos, com longos pellos allaranjadcs pallidos

;

tímbria dos palpos das cheliceras vermelho viva.

Pernas de pubescencia côr de chocolate e com lon-

gas cerdas ruivas espar-sas
;

os ápices dos segmen-
tos com estreitos anneis de curtos pellos crerae-

roseos
;

as patellas das pernas com duas linhas lon-

gitudinaes, de curtos pellos ruivos.

(1) Em honra a Brocklehurst.
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Gephalothorax mais longo que largo, mais lon-

go que a patella com a libia do primeiro par de
pernas, de fovea thoracica profunda, procurva.

Rima ocular oval transversa, mais larga que
longa, alta. Olhos anteriores em fila muito pouco
procurva

(
uma recta tangente á borda anterior

dos médios passa adiante do meio dos lateraes), os

médios nitidamente maiores que os lateraes, separa-

dos entre si ura diâmetro e um pouco mais proxi-

raos dos lateraes.

Esterno oval allongado, de sigillas posteriores

afastadas da margem mais de um diâmetro. Labio

mais largo que longo, apice densamente armados
de cuspulas.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopula-

dos em seus tres quartos apicaes
;

os do terceiro

par até o meio e os posteriores com pequenas es-

côpulas distaes.

Esta especie me é desconhecida em natureza,

sendo a presente descripção resumida de Cambridge.

Hah.

:

Pará.

Acantiioscurria tarda ( 1 )
Pocock

A. t. Pocjck, J903 —Ann. -Mag. Xat. Hist. ver

7, vol. XI, p. 87

J 62 ram. Cephth.—õS —55 —(>6,5 mra

.

mm. IV —21.5 mm.

26 X 23. Pernas —63
Patella + tibia 1 —23,5

Pocock assim caracterisa esta especie :

« Intimamente alliada de Acantiioscurria bro-

cklehursti F. Gambr. da qual différe por ter as per-

nas mais curtas e com linhas brancas menos distiiv

ctas. Garapaça igual a patella com a tibia e um
quarto dos metatarsos posteriores ou ao metatarso

e tarso posteriores
;

consideravelmente maior que a

patella e tibia anteriores.

( 1 ) Jlorosa.
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Olhos da fila anterior muito separados, os mé-

dios maiores que os lateraes, separados por um es-

pado excedendo seu diâmetro e quasi o diâmetro

dos lateraes
;

olhos médios posteriores muito mais

proximos dos lateraes posteriores que dos médios

anteriores. Espaço entre os dois lateraes, de cada

lado, igual ou quasi ao maior diâmetro dos lateraes

anteriores. »

Hab.

:

T Se —Amazonas.

Acanthoscürria violacea ( 1 ) sp. n.
(

Fig. 182

)

5
—50 mm. Gephth. 19X1^ rnm. Pernas

50 —45 —43 —54 mm. Patella -f tibia I —18

mm.
;

IV —17,5 mm..

Toda a aranha negro arroxeada uniforme
;

o

abdómen com longos pellos erectos vinhoso-escuros

;

fimbria das cheliceras e dos palpos vinhosa, em con-

traste com quasi todas as outras especies, que a

têm vermelho viva.

Gephalothorax pouco mais longo que largo,

mais longo que a patella com a tibia do primeiro

e do ultimo pares' de oernas, de fovea thoracica

profunda, transversa.

Rima ocular nSo muito alta, oval-transversa,

mais larga que longa. Olhos anteriores em fila

pouco procurva
(

uma recta tangente á borda ante

rior dos médios passa adiante do meio dos lateraes

)

os médios um nada menores, separados ura do ou-

tro muito mais de um diâmetro e um pouco mais

approxitnados dòs lateraes. Olhos posteriores sub-

iguaes, sendo, entretanto, os médios muito menores

que os médios anteriores, dos quaes são muito mais

afastados que dos lateraes po.steriores. Olhos late-

raes anteriores muito maiores que os lateraes pos-

teriores, distantes mais de um diâmetro dos pri-

meiros.

( 1 ) Arroxeada.
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Gheliceras fortes, armadas de doze dentes na

borda interna do sulco ungueal, sendo o dente api-

cal muito pequeno, seguindo-se-lhe tres grandes,

mais quatro que diminuem gradativamente e mais
quatro mediocres

;
ao nivel do quarto dente basal

uma granulação grossa.

Trochanteres dos palpos com a lyra formada
por 16 cerdas plumosas estridulantes basaes, e sem
pellos plumosos accessorios na metade apical.

Labio mais largo que longo, com filas do pe-

quenas cúspides abundantes. Esterno muito forte-

mente convexo, excedendo o plano inferior das an-

cas das pernas, de sigillas posteriores a cerca de I

diâmetro da margem.
Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopuladòs até quasi a base; os do terceiro par

até 0 meio e os posteriores com uma pequena es-

cópula apical. Tibias dos dois primeiros pares de

pernas com 4 espinhos apicaes e 1 —1 fracos, infe-

riores
;

as do terceiro par com 4 espinhos apicaes,

2 inferiores e 1 de cada lado
;

as posteriores mui-

to espinhosas, bem como os metatarsos dos dois

últimos pares.

Hab.

:

S. Paulo.

Typo —No Museu Paulista.

Acanthosccrria sternaus Pocock

.1. s. Poeock, 1903 —Aun. Ma?. Naí. Hist.,

7 ser., vol. X, p. 86

A. s. Strand, 1907 —Jahr. ver. vat. Jsat. Mür-

teuberg, p. 66
%

A. s* Straud, 1912 —.Jahr. Nassau. ver. Xat.

Wiefbadeu, p. 173

Ç, —38 rnm. Cephth. 16X14 mm. Pernas

_ 40 —37 —3õ —4õ mm. Patella + tibia I —
16 mm.

;
IV —15 ram.

Aranha pardo-murina, uniforme, sendo o abdô-

men mais velludoso e mais escuro, com longos pel-

los erectos, avermelhados, no dorso.
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Geplialothorax mais longo que largo, tao longo

como a patella com a tibia anteriores, um pouco

mais longo que a patella com a tibia posteriores,

de fovea thoracica profunda, transversa.

Rima ocular alta, mais larga que longa, oval

transversa. Olhos anteriores era fila levemente pro-

curva
(

uma recta tangente á borda anterior dos

médios passa adiante do meio dos lateraes ), quasi

igiiaes e equidistantes, separados menos de um dia-

metro. Olhos médios posteriores bem menores que

os médios anteriores, subcontiguos aos lateraes pos-

teriores. Olbos lateraes anteriores maiores que os

lateraes posteriores, separados menos de um diâ-

metro.

Trochanter dos palpos com uma Ijra formada

por 20 cerdas plumosas estridulantes grossas e al-

guns pellos plumosos accessorios.

Esterno muito convexo, e.xcedendo a face in-

ferior das ancas das pernas, de sigillas posteriores

afastadas da margem um diâmetro.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até quasi a base; os do terceiro par até

0 meio e os posteriores com pequenas escópulas

apicaes.

O typo foi descripto por Pocock de Tucuman

(
Argentina ) ;

nas col^ecções do Museu. Paulista ha

uma femea do interior de São Paulo,

ACA.MHOSCURRIAJURUE.NICCLA, Sp. n.

Ç —55 mm. Cephth. 23X16 mm. Pernas
62—54 —52 —64 mm. Patella X tibia 1 —21 ram;
IV —20 mm.

Gephalothorax de tegumento negro, revestido

de densa pubescencia oliva-escura. Pernas e palpos

da côr do cephalothorax
;

esterno e ancas das pernas

negro-olivaceos
;

ancas dos palpos ’e labio negros.

Abdômen fusco olivaceo, de longos pellos erectos do

dorso ro.xo-avermelhados. Gerdas do dorso das che-

liceras violeta-escuras. Fimbria dos palpos e das

cheliceras roxo-escuras.
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Geplialothorax rauito allongado. mais allongado

que em qualquer outra especie do genero, um terço
mais longo que largo, maior que a patella com a
tibia do primeiro e do ultimo pares de pernas,
igual ao metatarso com o tarso posteriores, de fovea
thoracica maior que a rima ocular e levemente
procurva.

Rima ocular muito alta, pouco mais larga que
longa. Olhos anteriores em fila bem procurva (uma
recta tangente á borda anterior dos médios ante-

riores passa no meio dos lateraes ), os médios mui
levemente menores, separados entre si e dos lateraes

cerca de diâmetro e meio. Olhos médios posteriores

grandes, quasi iguaes aos médios anteriores e quasi

a igual distancia destes e dos lateraes posteriores.

Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes, sepa-

rados menos de ura diâmetro.

Trocbanteres dos palpos de cerdas basaes es-

tridulantes pouco numerosas e com pellos molles

plumosos accessorios.

Labio um pouco mais largo que longo, muito

cuspuloso. Esterno allongado, de sigillas posteriores

subrnarginaes, e plano.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base
;

os do terceiro par com escopulas que

attingem o terço basal
;

os posteriores cora pequenas

escopulas apicaes. Tibias anteriores com 2 espinhos

apicaes internos, ura pequeno espinho inferior mediano

e ura anterior
;

as do segundo par com 3 espinhos

apicaes, l-I longos inferiores e I anterior; as do

terceiro par com alguns espinhos apicaes, 2 infe-

riores e l-l-l anteriores e l-l-l posteriores, as

ultimas muito espinhosas. Metatarsos anteriores

com ura espinho apical
;

os do segundo par com 2

espinhos apicaes e I-l-l inferiores; os do terceiro

par com alguns espinhos apicaes, 2-2 inferiores, na

base da escopula, 1-1 anterior e I posterior. Face
interna da tibia dos palpos com 1-1 espinhos.

Hab.

:

Rio Juruena (Matto Grosso).

G >11. : ^^iranda Ribeiro.

Typo : No Museu Nacional.
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Acanthoscurria riiodothele (1) sp. n.

(
Figs.

122 e 140 )

$
—37 mm. Cephth. 15X12, 5 rnm. Per-

nas 40-35-35-43 ram. Patellas -f tibia I —14 ram.

IV —14 mm.

Gephalothorax fusco- negro, o clypeo com uma
orla de pellos roseos longos. Gheliceras cinzentas,

cora longas cerdas róseas. Pernas fuscu-acinzenta-

das, com abundantes pellos roseos longos. Abdômen
verde-negro, com longos pellos roseos. Esterno e

ancas das pernas cinzento-murinos
;

ventre fusco.

Fiandeiras negras com pellos roseos esparsos e cora

estreitos anneis roseos no apice dos dois primeiros

segmentos basaes. Essa annelaç3o rosea das fian-

deiras distingue facilmente esta especie das ouiras

acanthoscurrias, todas de colorido uniforme. Fira-

bria dos maxillares e das cheliceras roseo-vermelha.

Esterno bem mais longo que largo, um pouco
menos que na especie anterior, pouco mais longo

que a patella com a tibia anteriores ou posteriores

(
que são iguaes ), de fovea thoracica estreita, trans-

versa, direita.

Rima ocular alta, pouco mais larga que longa.

Olhos anteriores iguaes e equidistantes ein fila pouco
procurva, (uma tangente á borda anterior dos mé-
dios passa adiante do meio dos lateraes ), separados

mais de ura diâmetro. Olhos médios posteriores

raediocres, quasi a igual distancia dos médios ante-

riores e dos lateraes posteriores.
'

Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes,

afastados menos de um diâmetro.

Esterno allongado, plano, de sigillas posteriores

submarginaes.

Trochanterés dos palpos com a lyra de nume-
rosas cerdas estridulantes plumosas, com pellos pln-

mosos accessorios.

( 1 ) póccv —rosa ; HnjÀTj —bico de peito
(

por ex-
tensão —fiandeira )
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Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;

os do terceiro par até além
da metade e os posteriores com pequenas escópulas
apicaes.

Cheliceras armadas, na borda interna do sulco
ungueal, de 13 dentes, sendo os quatro apicaes gran-
des, seguidos de I pequeno, 1 medio, 2 pequenos,
2 grandes, um mediocre, um pequeno e um grande

;

a area 'granulosa do fundo do sulco ungueal começa
ao nivel do quinto dente basal e é longa e estreita.

Tibias anteriores com 2 espinhos apicaes
; as

do segundo par com 2 espinhos apicaes anteriores
e 1 inferior; as do terceiro par com 1-1 espinhos
posteriores, 1-1-1 anteriores e 1-2 inferiores, sendo
os últimos de cada serie apicaes

;
as posteriores cora

2-1-2 espinhos inferiores, 1-1-1 posteriores e 1-1

anteriores, os últimos de cada serie apicaes. Meta-
tarsos dos dois primeiros pares muticos; os do ter-

ceiro par com 4 espinhos apicaes, 1 anterior, 1 pos-
terior e 2-1 inferiores.

Hab

:

Matto Grosso.

Typo —Em rainha collecção.

Acanthosccrria cristata (1) sp. n.

$ —60 mm. Gephth. 24X21,5 mm. Pernas—66—60—58—71 mm; Patella -p tibia I —24; IV—22 mm.

Gephalothorax de tegumento fulvo-negro, reves-
tido de densa pubescencia velludosa pardo-olivacea

escura. Pernas do mesmo colorido
;

as escópulas dos
tarsos e metatarsos dos dois últimos pares de pernas

pardo-acinzentadas. Borda anterior do clvpeo com
uma orla de pellos cinzentos, de pontas avermelha-
das. Cheliceras cora densa pubescencia cinzenta e
cerdas longas, pardo-olivaceas. A pubescencia da re-

giSo cephalica do cephalothorax é repartida ao meio,
formando pastinha, e com um tufo de pellos junto

( 1 ) Que tem crista.



' —298 —
á rima ocular, cobrindo-a era parte. Os pellos longos

das pernas s5o de tons ochraceos
;

na face dorsal

das patellas e tibias duas linhas longitudinaes aver-

melhadas, e uma outra, mediana, na metade basal

dos metatarsos
;

no apice dos femures, patellas, ti-

bias e metatarsos pellos brancos, de pontas allaran-

jadas, formando estreitos anneis de contraste. Esterno

e ancas dos palpos roxo-escuros
;

labio e ancas dos
palpos vermelho-escuros. Ábdou»en negro fulvescente,

com longos pellos cervinos deitados, abundantes.

Ventre negro-velludoso uniforme.

Gephalothorax mais longo que largo, do com-
primento da patella cora a tibia anteriores, mais

longo que a patella com a tibia posteriores, de fovea

profunda, direita.

Rima ocular- nSo muito alta e quasi circular,

Olhos anteriores era fila levemente procurva (uma
recta tangente a borda anterior dos médios passa

adiante do meio dos lateraes) os médios levsmente

menores, separados entre si pouco mais de um diâ-

metro e quasi á igual distancia dos lateraes.

Olhos médios posteriores mediocres, pouco me-
nores que os lateraes posteriores, a que s3o quasi

contiguos. bem separados dos médios anteriores.

Olhos lateraes anteriores maiores que os lateraes

posteriores, Sf^parados menos de um diâmetro.

Esterno pouco mais longo que largo, inodera-

daraente conve.xo, de sigillas esternaes submarginaes.
Trochanter dos palpos com a lyra formada por

numerosas cerdas plumo.sas estridulantes, mais fracas

que nas outras especies do mesmo porte, e corn pellos

plumosos molles accessorios.

Face anterior dos femures do primeiro par de

pernas e face posterior dos femures dos palpos com
escopulas de pellos plumosos^ revestindo-as em toda

extensão, até o apice.

.Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas
escopuladas até a base

;
os do terceiro par até o meio

e os posteriores com pequena escopula distai. Fe-
raures anteriores com dois espinhos apicaes ante-

riores, os outros muticos. Tibias anteriores com 4
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espinhos apicaes, 1 inferior e 1 anterior

;
as do sp-

gundo par com 3 espinhos apicaes, 1 inferior e 1

anterior
; as dc terceiro par cora alguns espinhos

apicaes, 2 inferiores, 1-1 anteriores e 1-1-1 poste-

riores
;

as posteriores muito espinhosas. Metatarsos
anteriores com um espinho apical e um basal

;
os do

segundo par com 2 espinhos apicaes e tres basaes

;

os do terceiro par com um subverticillo de espinhos

apicaes, 1-2-1 inferiores, 1-1 anteriores e 1 poste-

rior
;

os do ultimo par muito espinhosos.

Hab : Geará.

Typo —Em minha collecção.

Acanthoscurria fracta (1) Ghamberlin

A. 'c. Chamberlin, 1917 —Buli. Mus. Comp. zool.

Ilarvard Coll. vol. LX. p. 64, p. 4, f. 10

d" —50 mm. Pernas —78,2 —72,5 —G7,9
—79,9. Tibias X patella I —28,5 mm.

;
IV —20,3

mm. Gephth. 21 mm.
Esta especie meé desconhecida ;

eis como Gham-
berlin a descreve :

Tegumento do cephalothorax e appendices cas-

tanho, com 0 elemento vermelho pronunciado. Pu-
bescencia de todo o corpo densa e velludosa, côr

de pello de rato, mais acinzentada na face inferior

dos feraures. Gerdas numerosas, esparsas, branco-

ferrugineas.

Olhos anteriores em fila muito procurva
; os

médios levemente menores que os laceraes (16: 17),

separados entre si tres quartos de diâmetro e a

menos de meio diâmetro dos lateraes. Olhos la te-

rá es posteriores menores que os lateraes anteriores

(tres quartos), olhos médios posteriores com o maior

diâmetro proximamente igual ao diâmetro dos

médios anteriores.

Labio e ancas dos palpos como nas outras es-

pecies.

I

{ 1 ) Quebrada.

cm i SciELO 10 11 12 13 14



—300 —
Metatarsos anteriores escopulados até junto da

base
;

os do segundo par escopulados nos cinco sextos

apicaes
;

os do terceiro par até o meio e os poste-

riores densamente escopulados na extremidade distai.

Apophjse da tibia anterior curva, tornando-se

distalmente parallela ao eixo do segmento, e divi-

dida no apice era quatro longos espinhos fortes e

ponteagudos, cora um certo numero de corpos duros,

setiíormes.

Tibia do palpo dilatada, moderadamente estrei-

tada no apice; seu tubérculo externo é forte, curto,

de borda anterior côncava e a posterior distalmente

convexa, de modo que o apice apparece como leve-

mente dobrado para diante. Bulbo globuloso
;

es-

tylete curto, com uma ponta aguda e curta, com
uma çlevação carenal na base, e com ama leve

crista espiralada em sua porção proximal.

Ilab.

:

Pará. »

Acantiioscurria xatalensis Ghamberlin

A. n. Ghamberlin. 1917 —Bull. Mus. Comp.
Zool. Ilatvard Coll.. vol. XI, p. 64

$ —48 mm. Gephth. —19,25 X 16,2 mm.
Pernas —45,5 —41,4 —40,3 —49,6 mm. Patella

4- tibia I —17,7 ;
IV —17 rmn..

Não vi esta especie, que o autor assim descreve :

« Tegumento do cephalothorax, esterno, pernas,

palpos e cheliceras castanhcs, muito claros. Gepha-

lothorax e esterno densamente revestidos de densa

pubescencia parda. Pernas revestidas de pubescen-

cia semelhante, mas o cinzento abunda e predomina

na face inferior dos femures
;

ápices dos segmen-

tos cora uma franja dorsal muito estreita de pellos

cremes. Gerdas numerosas, esparsas, longas, bru-

neo-ferrugineas. Abdômen mui densamente reves-

tido de pubescencia escura, côr de pello de rato,

cora longas cerdas pardo-ferrugineas no dorso e

dos lados
;

ventre um pouco mais claro.

Região cephalica do cephalothorax relativa-

mente alta e conve.xa.
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Ollios anteriores em fila ve mente procurva

;

os médios de diâmetro approximadamente igual ao
maior diâmetro dos lateraes (

que s3o ellypticos ),

afastados entre si cerca de um diâmetro e a tres

quartos de diâmetro dos lateraes. Olhos lateraes

anteriores e posteriores iguaes ; os médios poste-

riores muito menore.«.

Guspulas do labio e da base das ancas dos pal-

pos de fórma e arranjo habituaes.

Esterno moderadamente conve.xo.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopula-

dos até a base
;

os do terceiro par com escópulas

que revestem de metade a dois terços da face in-

ferior
;

metatarsos posteriores sem escópulas.

Hab.

:

Natal (Rio Grande do Norte)».

Acanthoscürria suína Pocock

A. s. Pojock. 1903 —Auii. Mafr. Nat. Hist.

7 scr.j.vol. X, p. 87

$ —39 mm. Cephth. 18 X lí>- Pernas —
10 —37 —35 —42 mm. Patella -f- tibia I —10

mm..
;

IV —16 mm..

Toda a aranha amarello-pardacenta uniforme,

as pernas com estreitas fímbrias claras, pouco níti-

das, nos ápices dos femures, patellas, tibias e rae-

tatarsos.

Gephalothorax mais longo que largo, mais lon-

go que a patella com a tibia do primeiro ou ulti-

mo pares de pernas, igual ao metatarso mais o

tarso posteriores
;

a região cephalica alta e estreita
j

a fovea thoracica profunda, transversa.

Rima ocular alta, pouco mais larga que longa.

Olhos anteriores em tila levemente procurva
(

uma
recia tangente á borda anterior dos médios passa

adiante do meio dos lateraes ), os médios mui leve-

mente menores, separados entre si cerca de um
diâmetro e quasi á mesma distancia dos lateraes.

Olhos médios posteriores muito menores que os an-

teriores, dos quaes distam cerca de um diâmetro e
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subcontiguos aos lateraes posteriores. Olhos late-

raes anteriores maiores que os posteriores, separa-

dos um diâmetro.

Lyra dos trochanteres dos palpos formada por

mais de vinte cerdas plumosas curtas e delgadas

;

nos trochanteres das pernas anteriores lia algumas
cerdas espiniformes entre as cerdas plumosas habi-

tuaes, não havendo pellos pluinosos inolles accesso-

rios.

Metatarsüs dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;

os do terceiro par até o

meio e os posteriores quasi desprovidos de esco-

pulas.

Esterno plano, allongado, de sigillas posterio-

res separadas da margem nm diâmetro.

Hnh.

:

Uruguay (
seg. ^ocock ). Em minha

collecção tenho uma femea do Rio Grande do Sul.

sobre a qual foi calcada a presente dtscripção.

Acanthoscurria siuscLLOSA Simon

(
Figs. 83 a 8õ e 180

)

A. m. Simon —1892. Aun. Soc. Entom. France,

vol. LXI, p. 281

d" —ÕO ram. Cephth. —23X21 mm. Per-

nas —71 —67 —ôõ —80 mra. Patella -f- tibia I

—23 ram.
;

IV —26 ram. Metatarsos IV —20
mm.

Cephalothorax negro, revestido de densa pu-

bescencia velludosa negra : a borda do clypeo com
pellos avermelhados, dirigidos para a frente; che-

liceras negras, com cerdas avermelhadas
;

pernas

negras, com pellos avermelhados e seui anneis api

caes claros. Esterno e ancas das pernps negro-

fulvescentes
;

o lábio e ancas dos palpos um pouco
mais claros. .Abdômen negro velludoso, com lon-

gos pellos vermelhos.

Gephalothora.x bai.xo, mais longo que largo,

igual á patella com a tibia anteriores, menor que a

patella mais a tibia posteriores, de fovea thoracica

profunda, direita.
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Rima ocular convexa, pouco mais larga que

longa. Olhos anteriores iguaes, em tila íortemeute
procurva

(
uma linha tangente á borda anterior dos

médios passa atraz do meio dos lateraes ), separa-

dos entre si e dos lateraes cerca de um diâmetro.

Olhos tnedios posteriores muito menores que os la-

teraes, quasi á igual distancia destes e dos médios

anteriores. Olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes, separados entre si mais de um diâmetro.

Gheliceras fortes
;

borda interna do sulco un-

gueal armado de 10 dentes, sendo o quinto basal

muito pequeno, e os outros 9 grandes, iguaes.

Lyra da face posterior do trochanier dos pal-

pos formada por grandes cerdas claviformes plumo-

sas, eslridulantes, muito numerosas; na face ante-

rior do trochanter das pernas anteriores taes cerdas

s3o muito menos abundantes
;

ha. tanto no trochan-

ter dos palpos como no das pernas anteriores, pel-

los plumosos accessorios. Na base da face ante-

rior dos femures anteriores e da face posterior dos

palpos uma escópula de pellos plumosos.

Esterno chato, de sigillas posteriores quasi

rnarginaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopula-

dos até a base
;

os do terceiro par com escopulas

que revestem mais de metade e menos dos aois

terços apicaes do segmento
;

os posteriores com
escopulas que revestem todo terço apical.

Tibias anteriores de apophyse apical interna

levemente curva, com o rastello apical formado por

duas series de espinhos, uma de seis e outra, su-

perior, de tres, e com um forte espinho no terço

medio da borda interna. No apice da tibia ha tres

espinhos seriados, junto á bàse da apophyse e uni

no angulo externo
;

este segmento é armado demais
1 espinho inferior, 1 anterior e 1 posterior. Tibias

do segundo par com cinco espinhos apicaes, 1 in-

terior e posteriores, as do terceiro par com ii

espinhos apicaes, I inferior e 1-1 de cada lado.

Metatarsos anteriores levemente angulosos, com 2

pequenos espinhos apicaes ;
os do segundo par di-

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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reitos, ar.nados como os anteriores

;
os do terceiro

par com quatro espinhos apicaes, 1-1-1 inferiores,

1 anterior e 1 posterior. Kace interna das tibias

dos palpos cora dois espinhos. Apophyse interna

cônica, de face anterior quasi perpendicular ao eixo

do segmento
;

a face posterior levemente conve.xa e

muito obliqua.

O typo foi descripto por Simon, do Paraguay

;

os exemplares que serviram a esta redescripçSo fo-

ram colhidos pelo Sr. E. Garbá em S. Luiz de

Gaceres, Matto Grosso, e tèm, na collecção do Mu-
seu Paulista 0 n. 1-45.

.\CANTHOSCURRIA PAÜLENSIS ( 1 ) Sp. n.
(

FigS. 86
a 88 e 17><-179)

d" —r>5 mm. Gephth. 25X24 mm. Pernas

77-71-68,5 —80. Patella + tibia I - :;5 mm.

;

IV —25 mm.

Gephalothorax negro cora uma orla completa

de longos pellos vermelhos. Gheliceras negras com
cerdas vermelhas dorsaes

;
pernas negras com lon-

gos pellos vermelhos e pellos claros, testaceos,

formando estreitas faixas transversaes apicaes, no

dorso das patellas, tibias e meiatarsos. Esterno e

ancas das pernas fulvo-negros. Abdômen negro vel-

ludoso, com pellos erectos esparsos, vermelhos.

Ventre negro com pellos vermelhos muito abun-

dantes.

Gephalothorax quasi tao largo quSo longo,

igual em comprimento á tibia mais patella do pri-

meiro ou ultimo pares de pernas, de fovea thora-

cica direita.

Rima ocular bai.va, bem mais larga que longa,

oval transversa. Olhos anteriores iguaes em tila

mui levemente procurva (
uma linha tangente d borda

anterior dos médios passa adiante do meio dos la-

teraes ), equidistantes, separados mais de um diâme-
tro. Olhos médios posteriores muito menores que

(
1

)
De S. Paulo.
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os anteriores, quasi contíguos aos lateraes poste-

riores. Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes,

distantes um diâmetro.

Lyra dos trochanteres dos palpos formada de
lyras estridulantes claviforraes pouco abundantes

( menos de vinte
) e com pellos plumosos accesso-

rios. Base da face anterior dos femures das per-

nas anteriores e da face posterior dos femures dos

palpos com uma escopula de pellos plumosos.

Glieliceras cora a borda interna do sulco ungueal

armada de 12 dentes, sendo o apical muito pequeno,

0 segundo mediocre, os quatro seguintes grandes e

dos seis restantes são tres pequenos o tres grandes,

alternos

Esterno plano, de sigillas posteriores submarginaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares densamente

escopuladus até a base
;

os do terceiro par nos dois

terços apicaes, e os posteriores até quasi o meio,

sendo esta especie a qiie maiôres escópulas possue

nos metatarsos posteriores do macho.

Tibias anteriores cora a apophyse apical inter-

na curva para cima, cora o rastello apical formado

por 1 1 espinhos seriados que diminuem gradativa-

mente de tamanho de sua borda esterna para a axial,

havendo nesta um grande espinho quasi apical
;

no

apice do segmento, quasi no eixo da face inferior,

ha deis espinhos. Tibias do segundo par com 4

espinhos apicaes, 1—2—2 inferiores e 1 —1 an-

teriores
;

as dois últimos pares com espinhos nume-

rosos, irregularmente dispostos.

Metatarsos dos dois primeiros pares direitos, com
um espinho apical quasi obsoleto; os dos dois nl

timos pares com espinhos numerosos e irregular

mente dispostos.

Face interna da tibia dos palpos cora um es-

pinho mediano e uma fila apical de cinco espinhos.

Apophyse da tibia conspicua, romba, de face ante-

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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rior plana e perpendicular ao eixo do segmento, a

face posterior muito convexa.

Hab.

:

Pirassununga (Estado de S. Paulo).

Typo : Em minha collecção.

Acantuoscürria gomf.siana (1) sp. n.

( Figs. õl a õõ e 167 )

d" —30 mm. Gephth. 13 X 13 mm. Pernas,

43 —38 —36,5 — 48 mm. Patella + tibia I —15

mm.
;

IV —14 mm. Metatarsos IV —13 mm.

Gephalothorax, cheliceras, pernas e palpos cór

de chocolate
;

esterno e ancas das pernas côr de fer-

rugem. Pernas com longos pellos de pontas aver-

melhadas. Abdômen negro velludoso, com longos

pellos de ponta avermelhada.
»

Gephalothorax tão largo quão longo, menôr que

a patella cora a tibia do primeiro e ultimo pares de

pernas, de fovea thoracica tran versa.

Rima ocular relativameute alta, oval tranversa.

Olhos anteriores iguaes, em fila mui leveraeute pro-

curva (uma linha tangente á borda anterior dos mé-
dios passa muito adiante do meio dos lateraes). Os

médios separados entre si cerca um diâmetro e ape-

nas a meio diâmetro dos lateraes. Olhos lateraes

anteriores maiores que os posteriores, distantes meio

diâmetro. Olhos médios posteriores muito menores

que os médios anteriores e contiguos aos lateraes

posteriores.

Labio tão longo quão largo, muito cuspuloso.

Esterno plano, de sigillas posteriores conspicuas, a

cerca de um diâmetro da margem.

( 1 ) Em honra ao grande he.rpetologo brasileiro Dr.

Joào Florencio Gomes, ha pouco fallecido, e que descobriu

a especie.
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Ghelicefas de borda interna do sulco ungueal

armada de 11 dentes, sendo os seis primeiros api-
caes relativaraente grandes, seguidos de um pequeno,
um grande, um pequeno, e 2 grandes, os quatro
últimos muito separados.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados
até a base

;
os do terceiro par no terço apical e os

posteriores quasi sem escópula.

Apophyse apical interna das tibias anteriores
muito divergente e levemente curva para cima com
0 rastello apical de 9 espinhes longos irregularmente
seriados. Apophyse da tibia dos palpos regularmente
cônica, as duas faces da mesma igualmeiíte incli-

nadas.

Tibias anteriores com 2 espinhos apicaes, 1-1-1

inferiores e 1-1 anteriores; as do segundo par com
2 espinhos apicaes, 1 sub basal inferior e 2 ante-
riores quasi apicaes

;
as do terceiro par com 2 es-

pinhos apicaes, 1-1 anteriores, 1-1 posteriores e 2-2
inferiores. Metatarsos anteriores com 1 espinho api-
cal e 1 basal inferior; os do secundo par com 3
espinhos apicaes, 1 subbasal e 1 basal inferiores

;

os do terceiro par com 3 espinhos apicaes, 1 ante-
rior^ 1-1 posteriores e 2-2 inferiores. Metatarsos e
tibias posteriores com um verticillo de espinhos api-

caes, e outros numerosos, irregularmente disposto?.

Face interna das tibias dos palpos com 1-2 es-

pinhos.

Typo : Em rainha collecção.

Goll. : Jo3o Florencio Gomes.

Ilab. : E’ especie commumnos arredores de S.

Paulo, havendo nas collecções do Museu Paulista
alguns exemplares de Ypiranga

;
os que devo á ama-

bilidade do Dr. J. F. Gomes foram apanhados em
Butantan.

I
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Acaxthoscürria ferina Siraon

A. f. Simon, 1892 —Ann. Soc. Entom. Fraace,

p. 282

Não conheço esta especie. E' a seguinte a cles-

cripção dada por Simon :

o —?. Cephth. —13 X lljõ mm. Pernas, 40,5
—.37,5 —35,5 ram.

« Gephalotliorax fusco-piceo, de densa pubescen-

cia côr de terrugera.

Rima ocular conve.xa. Olhos anteriores em linha

pouco procurva (a borda dos médios anteriores está

situada adiante do centro dos lateraes), grandes e

subiguaes (os médios uin tudo nada maiores), pouco

separados uns dos outros, mas os médios um pouco

mais distantes entre si que dos lateraes. Médios pos-

teriores duas ve'<es menóres que os lateraes, allonga-

dos, pouco separados dos lateraes e dos médios an-

teriores. Olhos lateraes muito pouco afastados ura

do outro.

Abdômen negro, de pellos longos, erectos, côr

de ferrugem, muito abundantes.
I

Pernas bastante longas, de pubescencia fulvo-

acinzentada e hirsuta. A tibia mais a patella do

ultimo par são mais curtas que a tibia mais a pa-

tella anteriores. Tibias anteriores com a apophyse

interna pouca robusta, nao muito mais curta que a

largura do segmento, de apice provido de 5 dentes

estriclamente geminados.

Paipos de tibia dilatada, mais e.streita na parte

apical, com o tubérculo posterior grande, estreitado

mas obtuso e quasi direito. Bulbo subglobuloso, aver-

melhado, de estylete bastante curto, espesso, mas de

apice agudo, arqueado, bifido, de pontas desiguaes,

espessado era sua borda inferior, na base e denticu-

ado.
1

Hab.

:

Teífé —Amazonas.
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Esterao ‘plano, allongado, de sigillas posteriores

sub-raarginaes.

Apophyse apical interna das tibias anteriores

curva para cima, com uma pequenina saliência em
sua borda abactinica e terminada em ura rastello

de 6 a 7 dentes curvos, iguaes. Tibia dos palpos

terete, com a apophyse externa muito saliente em
fórraa de aculeo de roseira, de concavidade voltada

para o apice do segmento.

Hab.

:

Maranhao.

Acanthoscdrria melanotheria (i) sp. n.

Ç
—59 mm. Gephth. 2 4,5X23 mm. Per-

nas —66-60-58-71 ram. Patella -f tibia I 24,5 rara.

IV —22,2 mm. Metatarsos IV —18 mm.

Gephalòtborax fusco; cheliceras e nernas fuscas,

cora longos pellos avermelhados. Esterno e ancas
das pernas fulvo-negros, labio e ancas dos palpos

avermelhados. Abdômen negro-velludoso, cora lon-

gos pellos vermelhos.

Olhos anteriores iguaes, era fila pouco procurva

(
uma tangente aos médios passa adiante do meio

dos lateraes ), equidistantes, separados uns dos ou-
tros mais de um diâmetro. Olhos médios posterio-

res muito raenóres que os médios anteriores,

contiguos aos lateraes posteriores, separados dos
médios anteriores um diâmetro destes. Olhos late-

raes anteriores e posteriores iguaes, separados um
diâmetro.

\

Esterno pouco mais longo que largo, plano, de
sigillas posteriores obliquas, separadas da margem
cerca de um diâmetro.

Lyra dos palpos e das pernas anteriores for-

mada por numerosas cerdas claviformes, com pellos

pluraosos accessorios.

(1) |iiÀavo; —negro; Hâpiov —animal selvagem.
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Face anterior dos femures anteriores e face

posterior dos feraures dos palpos com uma pequena

e densa escópula basal de pellos plumosos.

xMetatarsos dos dois primeiros pares- escopula-

dos até a base, os do terceiro par com escopulas

revestindo os dois terços apicaes e os posteriores

em cerca do quarto apical.

Tibias dos dois primeiros pares com 4 espinhos

apicaes, 2-2-2 inferiores e 1-1 posteriores, as do

terceiro e quarto pares com alguns espinhos apicaes,

1-1-1 inferiores, 1-2 anteriores e 1 posterior. Me-

tatarsos anteriores com 1 espinho apical e 1 basal

inferior
;

os do segundo par com 4 espinhos apicaes

e 2-2 inferiores, sub-basaes
;

os do terceiro par com

vários espinhos apicaes, 2 inferiores basaes, 1 an-

terior sub-basal e I posterior sub-apical. Femures

anteriores com 2 espinhos apicaes anteriores
;

os

outros muticos.

Pernas com. estreitas fai.xas transversaes dor-

saes, no apice dos femures, patellas, tibias e ráeta-

tarsos, formadas por curtos pellos cremes
;

nos meta-

tarsos dos tres primeiros pares ha uma faixa

longitudinal escura em fórma de í, nas patellas e

tibias ha duas faixas dorsaes longitudinaes nüas,

avermelhadas.

Hab.

:

Minas Geraes.

Typo —Em minha collecção.

As vinte e uma especies acima descriptas,

tendo em consideração as dimensões relativas do

cephalothorax, comparadas ás da patella com a

tibia do primeiro e ultimo pares de pernas e com
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os metatarsos posteriores, podem ser resumidas

( coíoo rizeinos para Grammostola e LasioJom )

no seguinte quadro :

0
Relsião entrt • csniprimesfo

do tepbolotborai e «i.) > o

Especie X
u
!0

1

P.

+
t

.

IV

I

1

È + +
C/5

zz

ctinkae cf =1= <: I = IV IV > I

fjQinesiana . . . = < — I > IV IV > I

chiracautha . . . c/ > <í . I > IV IV = I

cursor d* > < I > IV IV > I

geniculata . . . d" > c - I > IV IV > I

geniculata . . . 5 í> <: I > IV IV > I

fracta d*
V < < I > IV IV > I

musculosa . . . d" > - < > I C VI IV > I

rondoniae. . . . ? > — — > I = IV IV > I

pauletisis. . . . d” í> = I = IV IV > I

sternalis .... ? > = V I > IV IV > I

cristata .... ? I > IV IV > I

ferina cí" > > I > IV IV > I

theraphosoides . . = > > I > IV IV > I

melanothera . . . 5 = >* > I> IV IV > I

rhodothele. . . . 2 > > I = IV IV > I

suína 5 > I = IV IV > I

hrocklekunti . . . ? >• I > IV IV > I

tarda 5 > > I > IV IV > I

violacea .... 2 > > >• I> IV IV > I

juruenicola . . . ' 2 >“ I> IV IV > I

natalensis. . . . 2 > > I> IV IV > I

cursor d* y IV >x
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Trasyphoberus, SiiioN, 1903

T3 ’po : T. parvitat'sis, Sinion

Trastjphoherus, Simon, 1903 —Hist. Nat. Ar. vol. II. p. 942

Não conheço este genero em natureza, de modo
que lhe transcrevo, como de sua unica especie, a

traducção da diagnose original de Simon :

« DifFerencia-se de Phorraictopus Pocock, 1901,

por ter a fovea thoracica mais estreita e procurva;

os olhos niedios anteriores um pouco maiores que
os lateraes

;
as ancas do primeiro par de pernas

sem cerdas estridulantes, mas com trochanteres dos

palpos ornados de dez a doze cerdas estridulantes

maiores, dispostas sem ordem, escopulas dos raeta-

tarsos como em Theraphosa Thorell
;

tarsos das

pernas notavelmente pequenos ».

Trasyphoberus - parvitjvrsís (
*

)
Simon .

T. p. Simon, 1903 —Hist. Xat. Ar. vol. II, p. 942, uota

$. 52 'mm.

Gephalothorax fusco, de pubescencia curta e

densa, fulvo-cervina, com uma fimbria marginal mais

longa.

Olhos médios anteriores um pouco mais afas-

tados dos lateraes que um do outro. Olhos lateraes

posteriores menóres que os anteriores. Olhos médios

posteriores muito menores que os restantes.

Abdômen grande, de dorso com longos pellos

ruivos, abundantes. Esterno, ancas das pernas e

ventre negro-pardacentos, velludosos. Pernas fuscas

de pubescencia cervina, os tarsos e metatarsos curtos,

os posteriores delicados.

Hab.

:

Teífé —Amazonas.

( 1 ) De tarsos pequenos.
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Avicularías, Simon, 1892

Selenocosmieae. —Simon, 1892 —Hist. Nat. Ar.

vol. I, p. 147 (ad parten —Ephefjopiis
)

Avicularieae —Simon, 1892 —Hist. Nat. Ar. vol.

I, p. 170

Avicularieo' —Pocnck, 1901 —Aon. Mag. Xat.
Hist. ser. 7, vol. VIII, p. 547

Phon9tjnsew —Simon, 1903 —Hist. Nat. Ar.

vol. il, p. 948 ( ad parten Ephebopus )

Aviculariem —Simon, 1903 —Hist. Nat. Ar.

vol. II, p. 958 (
ad pàrten )

Eu considero no grupo das Avlcularias todas

as Avicularüdce neo-tropicaes de pernas posteriores

muticas e sem escopula velludosa na face posterior

dos fetnures do ultimo par de pernas.

Gomprehende assim este grupo os generos nelle

incluídos por Pocock em 1901 e mais o genero An-
c;/lochiros Mello Leitão, sendo que este ultimo e o

genero Ephebopus Simon fazem a transição para as

Phoneyuseas.

As pernas em todas as Avicularías são muito

robustas e os pellos das escopulas dos tarsos e me-
tatarsos são longos, fazendo saliência dos lados dos

segmentos, sendo os tufos subungueaes interessan-

teraente espatülados.

Os generos deste grupo podem ser separados

facilmente pela seguinte synopse, modificada da de

Pocock :

A. —Um apparelho estridulante formado por cerdas cla-

viformes na face anterior das ancas dos palpos.

(
Machos com duas apophyses tibiaes anteriores )

:

* Psalmopaits, Pocock.

A. A. —Face anterior das ancas dos palpos sem appa-
relho estridulante

:

B. —Escopulas dos tarsos posteriores divididos por uma
estreita faixa de cerdas espinifonnes :
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C. —Olhos anteriores em linha mui levemente pro-

curva. Tarso do palpo da femea terete
; sigillas

esternaes posteriores submarginaes —Ephebopiis,

Simon

C. C. —Olhos anteriores em linha mui fortemente

procurva : tarso do palpo da femea muito

convexo na base
;

sigillas esternaes poste-

riores rjuito afastadas da margem —Ancy-
lochiros, Mello Leitão.

B. B. —Eseópulas dos tarsos posteriores inteiras.

C. —Olhos anteriores em fila levemente procurva :

D. —Macho com duas apophyses tibiaes anteriores
;

sigillas esternaes posteriores couspicuas, afasta-

das da margem —Tapinaiickenius —Ausserer.

D. D. —Macho com uma unica apophyse apical

anterior ;
sigillas esternaes posteriores mui

pequenas, submarginaes Pachistopelma, Poc.

C. C —Olhos anteriores era fila fortemente procurva.

D. —Pernas do segundo par no macho sem apo-

physe tibial
;

pernas posteriores maiores que

as anteriores ;
abdômen de colorido uniforme

—Avicularia, Lamark

D. D. —Pernas do segundo par, no macho, com

apophyse tibial
;

peruas posteriores menores

que as anteriores ;
abdômen manchado

Typhoclcena, Koch.

Ephebopus ( ’ )
Siraon, 1892

Typo : E. murinus (
Walck )

' Ephebopus —Simon, 1892 —Hist. Nat. Ar. vol.

I, p. 155

J/We —Walckenar, 1837 —Ins. Apt. vol. I,

p. 220

Santaremia —F. Cambridge, 1896 —Proc. Zool.

Soc. London p. 746

Ephebopus —Simon, 1903 —Hist. Nat. Ar. vol.

U, p. 952

RegiSo cephalica convexa, larga, pouco estrei-

(
1 ) —púbere ;

—pé.

l.
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tada. Fovea thoracica muito grande e profunda,

oval transversa.

Rima ocular baixa, grande, mais de duas vezes

mais larga que longa, muito próxima da margem
do clypeo. Olhos anteriores medíocres, iguaes, em
fila mui levemente procurva. Olhos médios poste-

riores muito pequenos, muito »mais afastados dos

médios anteriores que dos lateraes posteriores. Olhos
lateraes anteriores maiores que os posteriores, dis-

tantes cerca de um diâmetro.

Pernas anteriores maiores que as do ultimo par-

Ila apenas alguns espinhos fracos nas tibias e rae-

tatarsos posteriores
;

as outras pernas matiças. Pa-
tella e tihia anteriores hem maiores que as poste-

riores.

Escopulas dos tarsos e metatarsos dos tres pri-

meiros pares muito espessas, alcançando quasi a

base destes últimos
;

escopulas dos tarsos posteriores

divididas por uma estreita fai.xa de cerdas.

Sigillas esternaes posteriores bastante afastadas

da margem.

L'ma unica especie brasileira, que me é desco-

nhecida em natureza.

Ephebopus murixus
( 1 ) (

Walck
)

Mygale mttrina Walckenaer, 1837 —lus. Apt.
Vol. I, p. 220.

E. m. Simon, 1892. Ilist. Nat. Ar., Vol. I p.

155, nota.

Santaremia pococki F. Cambridge, 1896 —Proc.

Zool. Soc. Loudon, pag. 746 pr. XXXIII pp.

8, 9, 13, pr XXXIV, p. 20, pr. XXXV, f. 12.

9 —5Õ mm. Gephth 23, ÕX mm. Per-
nas 62,5 —56,2 —46,2 —59 ram.

(
1 ) Côr de pello de rato.
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Tegumento do cephalothorax pardo-escuro, re-

vestido de curtos pellos ruços, araarello-pardos, com
longos pellos ruivos, inarginaes. Base das cheliceras

revestidas de pellos ruços e pardos muito mais es-

curos, de tons ferrugineos. Abdómen fusco ou còr

de chocolate, com cerdas ruivas esparsas, mais nu-

merosas na porção posterior do dorso. Ventre par-

do-escuro. Esterno*, ancas das pernas e dos palpos

pardo-ferrugineos. Face inferior das pernas reves-

tida de cerdas ruças, pardo-a marclladas
;

a face su-

perior com longas cerdas côr de chocolate nos

femures, ruivas nos outros segmentos. Patellas dos

dois primeiros pares e do palpo com 4 linhas es

treitas, de pubescencia curta, pallida, pardacenta, as

duas centraes unindo-se perto do apice
;

tibias dos

dois primeiros pares de pernas e dos palpos com

dois pares de linhas pallidas, largamente separados

entre si, as linhas de cada par muito próximas

;

metatarsos com uma fina linha basal pallida, curta,

mediana Nas pernas dos dois últimos pares ha

linhas claras semelliantes, mas muito menos nitidas.

Femures todos com duas linhas dorsaes desmaiadas

e um par de linhas amarellas, na face posterior.

Cephalothorax mais longo que largo, estreito,

nitidamente giboso atraz da rima ocular, igual á

patella com a tibia anteriores, maior que a patella

cora a tibia posteriores, de fovea thoracica profunda,

levemente procurva.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa,

baixa. Olhos anteriores iguaes, em fila mui leve-

mente procurva
(

uma recta tangente a borda ante-

rior dos médios passa muito adiante do meio dos

lateraes ), separados entre si cerca de um diâmetro.

Olhos médios posteriores muito pequenos, a um dia-

metro dos médios anteriores, quasi contiguos aos

lateraes posteriores. Estes são menores que os late-

raes anteriores, dos quaes distam cerca de um dia-

metro.

Labio um pouco mais longo que largo, de terço

apical muito cuspuloso ;
sigillas esternaes posterio-

res bem afastadas da margem.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Escopulas dos metatarsos dos dois primeiros

pares indo ajté a base do segmento
;

as do terceiro

par revestindo os tres quartos apicaes
;

os posterio-

res limitados ao apice. As escopulas das pernas an-

teriores. muito largas e espessas
;

as posteriores

muito mais exiguas, as dos tarsos divididas por uma
estreita linha de cerdas.

Ilab. : Santarém, Pará.
»

Axcylochiros (1) Mello-Leitão, 1920

Typo : A taunayi Mello -Leitáo

Ancylochiros Mello-Leitão, 1920 —Ann. Mag.
Nat. Uist. ser 9, vol. VI, p. 141

Gephalotborax baixo, regularmente convexo, de

fovea thoracica medíocre, estreita, transversa.

Rima ocular n3o muito mais larga que longa.

Olhos anteriores iguaes, em linha mui íortemente

procurva, quasi equidistantes. Olhos médios poste-

riores muito peqnenos, allongados
;

olhos lateraes

anteriores e posteriores iguaes.

Gheliceras grandes, fórtes. Labio muito mais

largo que longo, densamente espinuloso
;

ancas dos

palpos de área espinulosa basal muito ampla. Es-

terno pouco mais longo que largo, de sigillas pos-

teriores grandes, quasi circulares, tão afastadas da

margem quanto enlre si.

Escopulas largas, densas
;

as dos tres primeiros

pares de pernas inteiras, as dos tarsos posteriores

divididas por uma estreita faixa de cerdas espini-

formes. Pernas posteriores maiores que as ante-

riores, todas mulicas.

Tarso do palpo da femea muito conve.xo na base.

Só ó conhecida a especie typo.

(1) áYTjGí —curvo; yzip —mão; allussivo á forma do

tarso dos palpos da lemea.
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AxcYLocniRos TAüNAYi (í) MeIlo-Leit3o

A. t. Mello-Leitão, 1920 —Ann. Mag. Xat. Hist.
ser. 9, vol. VI, p. 142

$ —34 mm. Cephth. —12 X H mm. Pernas—38 —36 —32 —41 mm. Patella + tibia I —13
mm.

;
V —13 mm.

Gephalothorax côr de mogno escuro, de pubes-
cencia pouco densa. Gheliceras fulvo-escuras

;
mar-

gens do sulco ungueal com longa fimbria de pellos
roseos. Esterno e ancas das pernas negras, muito
pillosos

;
labio e ancas dos palpos um pouco mais

claros. Pernas fulvo-escuras, com longos pellos côr
de ferrugem. Abdômen negro

;
o dorso com tres

grandes manchas pardo-escuras, ferrugineas, obli-

quas para bai.xo e para traz
;

longas cerdas epectas,

ferrugineas, esparsas pelo dorso
;

ventre e fiandeiras

negro-velludosos.

Gephalothorax pouco alto, regularmente abau-
lado, de aspecto lembrando em muito o cephalotho-
ra.x das heteropodas, rtiais longo que largo, mais
curto que a patella com a tibia do primeiro ou ul-

timo pares de pernas, mais longo que os metatarsos

posteriores, de fovea thoracica mediocre, transversa

direita, pouco profunda.
Rima ocular pouco mais larga que longa.

Olhos anteriores tnediocres, iguaes, em fila muito

fortemente procurva (uma linha tangente á borda
anterior dos médios passa atraz da borda posterior

dos lateraes), separados uns dos ou»ros pouco mais de
um diâmetro. Olhos médios posteriores muito me-
nores que os médios anteriores e a igual distancia

'

deste e dos lateraes posteriores.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até á base
;

os do terceiro par com as

escopulas revestindo os dois terços apicaes da face

inferior do segmento
;

metatarsos posteriores sem
escópula.

( 1 ) Em honra do sabio professor dr. AfiFonso Taunay,
director do Museu Paulista.
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GheliceraS; de borda interna do sulco ungueal

armada de nove dentes, o penúltimo muito pequeno.

Tarso dos palpos fortemente convexo na base,

depois escavados, deprimidos, com filas longitudi-

naes dorsaes de pequenas cúspides negras.

Hab.

:

Marianna (Estado de Minas Geraes),

Avicularia (1) Lamarck, 1818

T3 'po : A. avicularia (L:)

Avicularia Lamark, 1818 —Hist. Nat. An. saiis

Vert. —Vol. V p. 107

Mygale —Auctoriim.

Avicularia Ausserer, 1871 — Verh. zool. bot. Ge-

< cell IVien, vol. XXI, p. 201

Avicularia Simon, 1892 — Hist. Nat. Arg.,

Vol. I, p. 171

Ceplialothorax baixo, tão largo quão longo ou

pouco mais longo
;

fovea thoracica transversa.

Rima ocular baixa, menos de duas vezes mais

larga que longa. Olhos anteriores em linha muito

procurva, iguaes oü os médios maiores e mais afas-

tados entre si que dos lateraes. Olhos médios pos-

teriores muito menores que os madios anteriores.

Lateraes posteriores bem menores que os anteriores.

Pernas curtas, e muito robustas, muticas, de

escopulas muito densas, as dos metatarsos do ter-

ceiro par indo atè o meio e as posteriores reves-

tindo o terço apical do segmento.

Tibias anteriores do macho com uma apoph^^se

apical interna obliqua, obtusa, com pequeninos es-

pinhos.

Ila no Brasil seis especies e uma variedade

de Avicularia, até agora descriptas, e que se podem
distinguir pela seguinte chave .•

( 1 )
—De avieula, pequena ave.
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A —Cephalothorax tão larj^o quão lougo (Olhos mé-

dios posteriores quasi puuctiformes, contiguos aos
laieraes e bem afastados dos médios anteriores

;

olhos anteriores separados mais de um diâmetro
;

pernas de colorido geral uniforme) —jurneiisis.

A A —Cephalothorax mais longo que largo :

B —Tarso dos palpos terete :

C—Labio tão longo quão largo :

D —Pernas com anneis vermelho-sanguineos —
ícalckenaeri.

DD—Pernas sem anneis de contraste :

E —Apice dos tarsos com largas faixas de

pellos ruivos
;

tarsos e metatarsos dos dois

últimos pares com pellos vermelho-brasi-

leos —avicularia.

E E —Apice dos tarsos com estreitas faixas de

pellos roseos : tarsos e metararsos dos dois

últimos pares sem pellos vermelho-brasi-

leos —avicularia variegata.

CC—Labio bem mais largo que longo :

D —Olhos anterioresiguaes ;
olhos médios poste-

riores a igual distancia dos médios anteriores

e dos lateraes posteriores ;
metatarsos do se-

gundo par com uma mancha externa san-

gninea
; apice dos metatarsos sem fímbria de

contraste
; fímbria das cheliceras pardacenta

—fasciculata.

DD—Olhos médios anteriores maiores que os la-

teraes ;
olhos médios posteriores contiguos

aos lateraes, bem separados dos médios an-

teriores ;
metatarsos do segundo par sem

manchas ;
apice dos metatarsos com uma

fímbria de pellos roseo-claros —bicegoi.

BB—Tarso dos palpos de base fortemente convexa

—ancplochira.

Avicularia jurüensis (1) sp. n. (Fig. 15f> e 188)

? —50 mm. Cephtb. —i9X 19. Pernas 61-

Õ5-ÕD-67 ram. Patella + tibia 1 IV.

Gepbalotbora.x:, cbeliceras e pernas negro-fulves-

centes
;

esterno, ancas das pernas, labio, ancas dos

palpos e todo o abdômen negro-velludosos.

(1) Do Juruá.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Gephalothorax revestido de pcllos deitados, par-

do-acinzentados e cora uraa orla de pellos raais longos,

fulvo-escuros. Os longos pellos das pernas e do dorso

das cheliceras são fulvo-cervino-escuros
;

os das ti-

bias e patellas posteriores são averraelhados na base
;

os do dorso e lados do abdoraen são fulvo-cervinos,

de pontas cora tons roseos. Fiinbria das ancas des

palpos e das bordas do sulco ungueal vermelho-bra-

sileos.

Gephalothorax baixo, ura pouco giboso atraz da
riraa ocular, tão longo quão largo, raais longo que

a patella cora a tibia do priraelro e ultirao pares de
pernas, de fovea thoracica direita.

Rima ocular pouco elevada, quasi duas vezes

mais larga que longa (4:2,5 rara). Olhos anteriores

iguaes, era fila raui fortemente procurva (um recta

tangente a borda anterior dos niedios passa atraz da

borda posterior dos lateraes), separados uns dos ou-

tros mais de um diâmetro. Olhos medras posteriores

pequenissiraos, quasi punctiformes, contiguos aos la-

teraes, separados dos médios anteriores cerca de um
diâmetro. Olhos posteriores em linha direita (por

suas bordas anteriores). Olhos lateraes anteriores e

posteriores iguaes, separados mais de um diâmetro.

Gheliceras cora onze dentes na borda interna do

sulco ungueal, sendo o primeiro (anterior), o sétimo

e o penúltimo muito menores; a area de granula-

ções do fundo do sulco é longa e estreita, come-
çando ao nível do oitavo dente.

Labio tão largo quão longo, de apice muito e

irregulariuente cuspuloso. Esterno pouco mais longo

que largo (9,5 X 8,8), de sigillas posteriores sub-

raarginaes.

Tarsos todos providos de densissimas escópulas

espatuladas. Metatarsos dos dois primeiros pares cora

escópulas semelhantes que vão até a base dos se-

gmentos
;

nos do terceiro par as escópulas vão até

0 meio, revestindo o terço apical nos metatarsos

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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posteriores; as destes ullimos s3o longitadinalmente
divididas.

Hab

:

Rio Juruá.

Coll. E. Garbe.

Tjpo —No Museu Paulista (,N. 125).

Avicülaria wALCKENAERr (1) (Pertj)

Mygale walckenatri Perty, 1833 —Delectus Ani-
malium, p. 191, p. XXXVIII, f. 3

Mrjgale walckenaeri Wolckenaer, 1837 —Ins. Apt
Vol I p. 217

Mygaie walchenaeri C. Koch, 1842 —Vol IX, p.

46, pr. CCCIV, f. 720

A. w. —Simon, Hist. Nat. Ar. 1892, Vol. I p. 171

-á- —F. Cambr., 1896 —Proc. Zool. Soc., p.

d* —35 mm. Gephth —13X12 mm. Pernas
45 —42 —40 —48 ram. Patella + tibia I —14
mm. IV —16 rara.

Gephalothora.'c castanho, de curta pubescencia
pouco densa, com uma orla de longos pellos par-

do-claros. Esterno, ancas das pernas e dos palpos
e ventre fulvo-negros. Pernas castanho-escuras, com
longos pellos fulvos, de pontas avermelhadas, e com
anneis de pellos vermelho-sanguineos no apice das
patellas e tibias e raetatarsos

;
os tarsos são quasi

inteiramente cobertos de pellos semelhantes. Abdo-
mem fusco, de longos pellos dorsaes vermelho-vivos.

Gephalothorax mais longo que largo, baixo, mais
curto que a patella com a tibia do ultimo e do pri-

meiro pares de pernas, de fovea thoracica profunda,
direita.

Rima ocalar pouco elevada, mais de duas vezes

mais larga que longa. Olhos anteriores iguaes, em
tila mui forteraente procurva (uma recta tangente

(l) Em honra a IValchenaer.
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á borda anterior dos médios passa nitidamente atraz

da borda posterior dos lateraes). Olhos posteriores

ena linha direita pelas bordas anteriores, os médios
relativamente maiores que era qualquer outra especie

do mesmo genero, allongados, contíguos aos lateraes.

Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes, dis-

tantes mais de um diâmetro.

Labio tão largo quão longo, muito cuspuloso

no terço apical. Esterno mais longo que largo

(õ : 3, õ) de sigillas posteriores submarginaes.

Metatarsos anteriores curvos, escopulados até

Junto á base
;

os do segundo par nos tres quartos

apicaes
;

os do terceiro até o meio e os posteriores

com pequenas escopulas distaes.

Apophyse tibial anterior curta, romba, muito

espinhosa.

Tenho ura exemplar c desta bella especie, da
Parahyba.

Avicularia avicclaria
(
L )

Jranea avicularia Linnu-us, 1758 —Syst. Xa-
tiira- Vol. I p. 622

Âranea vestiaria De íjeer. 1778 —Mémoires,
Vol. VII, p 122 pr. XXXVIII. f. 8

Aranea avicularia Fabricius, 1793 —Entotn.
Syst. Vol. II p. 424

ilygale avicnlnria Latreille. 1804 —Ilist. Xat.
Crust. —Vol. VII p. 152 pr. 4 XII f. 1

Mygale avicularia Walckenaer, 1805 —Tabl.
des Aran. p. 4 pr. i f. 3

Mygale avicularia' Uahn, l820 —Monogr. d.

Sp. Vol. I pr. IV f. 16

Mygale avicularia Ilahc, 1833 —I)ie Arachaiden,
Vol, I p, 101 pr. XXV f. 75

-^fygdle avicularia Walckenaer, 1837 —Ins. Apt.
Vol. I p. 218

Mygale avicularia Lucas. 1840 —Hist. Xat.
Crust. p. 335

Mygale testacea C. Koch., 1842 —Die Arachn.
Vol. IX p. 45 pr. CCCIlI, f. 719
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icoparia C. Koch, 1842 —Id. ibid., p

õ4 pr. CCCVI, f 725

Mygale hirsntissdma C. Koch, 1842 —Id. ibid.,

p. 76, pr. (JCCXIV, f. 738

Avicularia vestiaria Ausserer, 1871 —Vech. zool.

bot. ües. Vien, p. 202

^lygcile scoparta Taczanowski, 1873 —Hora> Soc.

Entom. Ross, p. 101

Avicularia vestiaria van Hasselt, 1888 —Tydskr.
f. Eutora., 1888, p. 170

A. a. —Simon, 1892 —Hist. Xat. Ar. Vol. I, p. 171

A. a. F. Cambridge, 1896 —Proc. Zool. Soc.
London, 41, pr. XXXIII ff. 10 e 11 ;

pr.

XXXIV. f. 19 ;
pr. XXXV f. 13

A. a. Strand. 1906 —Jahrb. nassau. Ver. Naturk.

Wiesbadon, p. 25

A. a. Strand, 1907 —Jahrb. nassau. Ver. Xaturk.

Wiesbaden, p. 224

A. a. Strand, 1907 —Jahresb. Ver. vaterl. Xa-

turk. Württemberg, p. 89

A. a. Strand, 1912 —Jahrb. nassau Ver. Xa-
turk Wjesbaden, p. 173

$ —43 mm. Gephth., 20 X ni™- Pernas—õ4—49 —46—60 mm. Patella -f-
tibia 1—22 mm.

;

H'. 23 rara.

Tegumento do cephalothorax côr de mogno,
revestido de linhas convergentes de curtas cerdas

pardo-esverdeadas. Esterno, ancas dos palpos e per-

nas negro-velludosos
;

íimbria das ancas dos palpos

vermelho-brasilea. Abdômen e pernas revestidos de

cerdas negras na face inferior
;

as do dorso do ab-

domera são ruivas
;

os dois últimos pares de pernas

apresentam longos pellos erectos, côr de brasa, mais

abundantes nos tres últimos segmentos ; todos os

tarsos apresentam uma longa faixa de pellos ruivos.

Cephalothorax mais longo que largo, baixo,

nao giboso atraz da rima ocular, menór que a pa-

tella cora a tibia do primeiro e ultimo pares de
pernas, de lovea thoracica profunda, levemente re-

curva.
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Riraa ocular duas vezes mais larga que longa,

alta. Olhos anteriores iguaes, em fila mui forte-

mente procur'’a (uma tangente á borda anterior dos

médios tangencia a borda posterior dos lateraes), os

médios separados entre si um diâmetro e um pouco

mais proxiinos dos lateraes. Olbos posteriores em
linha recta por sua borda anterior, os médios muito

pequenos, contiguos aos lateraes. Olhos lateraes

anteriores maiores que os posteriores, distantes me-
nos de um diâmetro.

Esterno de sigillas posteriores submarginaes.

Labio tão longo quão largo, de terço apical muito

cuspuloso.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até quasi a base
;

os do terceiro par

até o meio e os posteriores com pequenas escopulas

distaes. Escopulas dos tarsos muito largas, espatu-

ladas.

—36 mm. Cephth. 13, 5 X Per-

nas —45 —42, 2 —49, 3 —48. 7 mm.

Colorido geral negro ou bruneo negro, de curta

pubescencia mais clara
;

as pernas posteriores não

são tão ricas em pellos côr de braza como na femea.

Metatarsos anteriores curvos.

Bulbo do palpo longo, quasi fusiforme, termi-

nado em ponta aguda, de estylete muito convexo.

Hab. ; Esta especie foi descripta das Antilhas,

das Guyannas Franceza e Ilollandeza e, no Brasil,

foi encontrada no Amazonas, Pará, Brasil central e

Rio de Janeiro.

Avicülaria avicularia variegai a. F. Garabridge

A, a. c. F. Cambridge, 1896 —Proc. Zool.

.Soc., London p. T43 pr. XXXIII f. 12.

A. a. V. Strand, 1907 —Jabresh. Ver. vaterl.

Xaturk. Wiirttemberg, p. 90.

$ —45 mm.
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Muito semelhante á Avicularia avicularia

(
L ).

ílifferindo por ter os longos pellos com tons pardos
na extremidade, e muito densos. O apice dos tarsos

é provido de uma estreita faixa de pellos roseos,

faltando inteiramenle os pellos vermelhos de brasa.

O abdómen é i’evestido dos lados com longos pellos

delicados, roseos e manchados, não vermelhos de
brasa, emquanto todo corpo é de um delicado tom
verde-musgo. E’ esta a descripção dada por F. Gam-
bridge, de um exemplar de Itacoatiara (Pará).

Strand, de um exemplar (?) do Brasil cen-

tral, dá descripção um pouco diíferente : Os longos

pellos do seu exemplar eram branco-acinzentados ou

quasi brancos nas pontas; os pellos das pernas bru-

neo-avermelhados, mais escuros na base
;

os pellos

longos do abdómen são claros.

Avicularia fasciculata ( 1 )
Strand.

A. f. Strand, 1907 —Jahresh. Ver. vaterl. Xa-

turk. Württemberg, vol. LXIII, p. 9tJ.

9—54 :nm. Cephth 17,5X16 mm. Pernas:

í5,õ —42,5 —41 —53 mm. Patellatibia —1 —18

mm
;

IV —19,5 mm.
Tegumento do cephalothorax cór de mogno, de

curta pubescencia castanha, com longos pellos mar-

giiiaes vermelhos, côr de tijollo. Esterno e ancas

das pernas fuscos. Peruas de curta pubescencia ama-

rello-ocre-acinzentada, havendo do lado dos meta-

tarsos do segundo par com uma grande mancha

vermelho-sanguinea
;

os longos pellos amarello-par-

dacentos, cár de ocre. .A.bdomen castanho-escuro, o

dorso de tons violáceos, com longos pellos pardo-

avermelhados. Fimbria das ancas dos palpos e das

bordas do sulco ungiieal das cheliceras pardo-ama-

rellada.

Cephalothorax mais longo que largo, um nada

mais curto que a patella com a tibia anteriores, de

fovea thoracica profunda, transversa.

( 1 )
—Dividida eiii feixes.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Rima ocular pouco elevada, vez e meia mais

larga que longa. Olhos anteriores em fila forte-

mente recurva
(

uma recta tangente á borda ante-

rior dos (nédios, tangencia a borda posterior dos late-

raes ). Os médios levemente maiores, separados entre

si e dos lateraes menos de um diamelro. Fila de

olhos posteriores recurva, os médios muito meno-
res, a igual distancia dos médios anteriores e dos

lateraes posteriores
;

estes menores que os lateraes

anteriores, dos quaes distam cerca de um diâmetro.

Esterno tão largo quão longo, de sigillas pos-

teriores suhmarginaes. Labio bem mais largo que
longo, coni 4 ou õ íiilas de pequenas cúspides. An-
cas dos palpos menos de 2 vezes mais largas que
longas.

Gheliceras com a borda interna do sulco nn-

gueal com 10 dentes, dos quaes o primeiro ( ante-

rior ), o sétimo e penúltimo muito menores.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;

os do terceiro par até um
pouco além do meio e os posteriores no terço api-

cal, sendo estas ultimas largamente divididas.

cf
—4í> mm. Gephth —^8,5X1~.8 mm. Per-

nas : 02,5 —61 —56 —72 mm. Patella -f- tibia I

—2 3,5 mm. IV. —25.5 mm. Metatarsos IV —19

mm.
Toda ’ aranha pardo-avermelhada

;
pellos das

pernas vermelhos mais claros que na femea. O co-

lorido do abdômen é igual no dorso e no ventre.

Fintbria das ancas dos palpos e do sulco ungueal

das cheliceras vermelho-amarellada.

O cephalothorax mais longo que largo, muito
mais curto que a patella com a tibia do primeiro e

ultimo pares de pernas, e um nada mais curto que
os metatarsos posteriores.

Olhos como na lemea, bem como o labio e o
esterno.

Gheliceras de borda interna armada de 9 den-
tes, dos quaes o sexto muito menor.
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Tibia<: anteriores com uma apophyse apical

achatada, inclinada para diante, para baixo e um
pouco para dentro, de apice regularmente arredon-

dado e provido de numerosos espinhosinhos curtos.

Metatarsos anteriores curvos.

Bulbo ellypsoide, liso, brilhante, vermelho no

meio, ennegrecido na base e na ponta, de estylete

convexo e ponteagudo.

Esta especie foi .descripta por Strand, como da

.America do Sul, se.m a localidade certa. Tenho em
minha collecção uma lernea typica da Bahia.

Avicularia bicegoi (1) sp. n. (Fig. 187 e 189)

9 —36 mm. Cephth —15,õ X ^4 mm. Pernas :

Í7-45-42-52 inm. Patella -f tibia 1 —17 ram ; lA^

—17,5 mm.

Gephalothorax, cheliceras e pernas claros, côr

de mogno, revestidos de escassa pubescencia curta,

cinzenta. Gephalothorax com uma longa cria de

longos pellos acinzentados
;

as pernas com longos

pellos erectos, flavo-acinzentados, mais abundantes

nas pernas dos dois últimos pares
;

no apice dos

raetatarsos, na face dorsal, uma fímbria de pellos

erectos, flavo-acinzentados, mais abundantes nas per-

nas dos dois últimos pares
j

no apice dos metatarsos,

na face dorsal, uma fímbria de pellos deitados, roseo-

claros
;

no apice dos tarsos ha uma fímbria de pellos

semelhantes. Abdômen fulvo-negro, com o dorso

ornado de longos pellos erectos muito abundantes,

côr de tijollo
;

ventre negro-fulvescente uniforme.

Esterno, labio e ancas das pernas e dos palpos cas-

tanho-ferrugineo-escuros.

Gephalothorax mais longo que largo, levemente

gibbosc atraz da rima ocular, mais curto que a pa-

tella com a tibia do primeiro e ultimo pares de

pernas, de fovea thoracica profunda, direita.

(1) Dedicada a Bicego, que descobria o exemplar typo.
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Rima ocular baixa, vez e meia mais larga que

longa (3,5X2 mm). Olhos anteriores ern fila mui
fortemente procurva (uma recta tangente á borda
anterior dos médios tangencia a borda posterior dos

lateraes), os médios levemente maiores, separados

entre si e dos lateraes em linha direita pela borda

anterior, os médios muito menóres, allongados, con-

tiguos aos lateraes
;

estes bem menores que os la-

teraes anteriores, dos quaes distam um diâmetro.

Gheliceras de borda interna do sulco ungueal ar-

mada de 1 1 dentes, dos quaes o sexto, o oitavo e

0 décimo s3o muito menores
;

a area de granula-

ções do fundo do sulco é muito pequena, limitada

aos dois últimos dentes.

Labio bem mais largo que longo, muito cuspu-

loso. Esterno quasi tão largo quão longo (8 X
de sigillas posteriores separadas da margem um
diâmetro.

Metatarsos anteriores e do segundo par esco-

pulados até a base
;

os do terceiro par nos dois terços

apicaes, e os posteriores com pequenas escopulas dis-

taes, divididas.

Esta especie é muito afim á precedente.

Hab

:

Manáos.

Goll. : Bicego.

Typo —Xo Museu Paulista (X. 133).

AvicULíVRIA AXCYLOCnVRA, sp. n.

35 mm. Gephaloth., 15,5 X 13,2 mm. Per-

nas : 44 —40 —38 —50 ram. Pat. Tibia : 15,5
—15 —13 —18 ram.

Gephalothorax côr de mogno, coberto de pel-

los pardo-esyerdeados, com uma orla completa de

pellos roseos e com alguns pellos vermelhos muito

longos, erectos, atrás do comoro ocular. Gheliceras da

côr do cephalothorax, ornadas de longos pellos roseos ;

firabria das margens do sulco ungueal vermelbo-
viva. Ancas dos palpos vermelhas, com a fimbria

semelhante á das cheliceras. Esterno, labio, ancas
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das pernas e ventre negro-velludosos. Palpos e per-
nas dos dois primeiros pares com os tegumentos
côr de mogno, de pubescencia esverdeada e ornados
de longos pellos pardos de pontas róseas, havendo
mais uma larga faixa transversal de densos pellos

roseos no ápice dos tarsos. Escôpulas cinzento-es-

curas. Pernas dos dois últimos pares sem a pu-

bescencia esverdeada, com pellos densos, vermelhos
em toda sua extensão ; os tarsos como nas pernas

anteriores. Dorso do abdômen com longos pellos

vermelhos que occupam os dois lados e o terço an-

terior do dorso, inclinados para cima e para traz,

deixando nj dorso uma grande mancha posterior

negro-velludosa.

Gephalothorax baixo, igual ás tibias com as

patellas do primeiro par, menor que os mesmos
segmentos das pernas posteriores. Fovea thoracica

procurva.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores iguaes e equidistantes, era fila for-

temente procurva
(

uma recta tangente á borda an-

terior dos médios passa bera atraz da borda poste-

rior dos lateraes ). Olhos lateraes anteriores maio-

res que os lateraes posteriores, dos quaes estão se-

parados rnais de um diâmetro. Olhos médios pos-

teriores contiguos aos lateraes e separados dos mé-

dios anteriores um diâmetro destes últimos.

Gheliceras armadas na margem interna do

sulco ungueal de 9 dentes, o penúltimo muito me-

nor, quasi do tamanho das cúspides do fundo do

sulco, sendo estas apenas em numero de 5 e come-

çando ao nivel desse penúltimo dente.

Pernas rauticas. Tarsos des palpos bem mais

espessos na base que no apice, sendo o dorso desse

segmento convexo em seu quarto basal, depois de-

primido e levemente concavo, lembrando o aspecto

que se encontra exaggerado nas especies dos gene-

ros Ancilochyvos e em certos Hysterocrütes.

llah.

:

Rio Tapajoz.

Goll. Crarbe.

T^^po : no Museu Paulista.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Typhociilaena G. Kosh. 1850

Typo : T. seladonia (G. Koch)

Ti/phochlaena C. Koch, 1850 —Ueb. Ar. Syst.

Vol. V, r- 75

Avicularia Simou, 18l>2 —Hist. Xat. Ar. Vol.

I, p. 171 (ad part. B)

Iridopelma Pocock, 1901 —Ann. Mag. Nat. Hist.

Ar. 7, vol. VIII, p. 549

Simon considera os generos Tiphochlaena G.

Koch e Iridopelma Pocock como synonymos de

Avicularia Lamarck, baseando-se, para a sjmonimia

do primeiro nos caractéres diagnósticos pouco pre-

cisos de Koch. Quanto a Iridopelma Pocock diz

elle : < quelques espòces {A. Idrsuta Pocock, et pro-

bablement A. detrita G. Koch) oíTrent un éperon

de même nature, mais plus pelit, aux tibias de la

2.' paire
;

R. I. Pocock a proposé pour ces espèces

un genre Iridopelma qui, 6 mon avis, ne doit ètre

admis, tant que ce caractère sexuel peu imporlant

ne sera pas corroboré par une autre particularité

permettant de classer les femelles. »

Ora. lendo-se cuidadosamente a chave dada por

R. I. Pocock a pags. 547 dos Ann. ^^ag. Nat. ílist.

ser. 7 vol. V'lll, a diagnose da especie typo de seu

genero Iridopelma encontramos caractéres que per-

mittem a facil distineção deste do Avicularia

Lamarck, como sejam : a proporção inversa do com-
primento das pernas 1 e IV e o tamanho dos olhos

médios anteriores.

Recebi da Bahia um macho que identifico, em-
bora duvidosamente, á Tt/phochloena seladonia Ò.

Koch e que repete os caractéres genericos de Iri-

dopelma Pocock, e por esse motivo restaurei como
genero autonomo Typhochloena G. Koch, para cuja

synonymia entra Iridopelma Pocock. Gaso minha
especie nao seja idêntica a Typhochloena seladonia,

ficarão os caractéres genericos abaixo como de Iri-

dopelma Pocock, e nova, então, para a sciencia.
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deve ser denominada Iridopelraa mfípliidorothc-
rion (1). Eis os caractéres do genero :

Cephalothorax mais longo que largo, de fovea
thoracica direita.

Rima ocular pouco elevada, menos de duas ve-
zes mais larga que longa. Olhos anteriores era íila

raui fortemente procurva, os médios bem maiores e
mais afastados entre si que dos lateraes. Olhos la-

teraes anteriores e posteriores pro.xima mente iguaes,
bera separados.

Esterno mais longo que largo, de sigillas pos-
teriores pouco afastadas da margem.

Abdômen manchado.
Meta tarsos escopulados como em Avicularia.

Patella com a tib'a anteriores muito maiores que
os mesmos segmentos das pernas p‘osteriores. Pernas
anteriores bem maiores que as posteriores.

^

Tibias anteriores do macho com uma apoph jse'

apical interna muito espinhosa
;

as do segundo par
cora uma apophyse semt-lhante, menor.

Ila duas especies brasileiras, uma da Bahia e

a outra de Pernambuco :

Cephalothorax sempre muito menôr que a pa-

tella mais a tibia posteriores, e pouco mais longo

que largo —Pococki.

Cephalothora.x igual á patella mais a tibia

posteriores, bem snais longo que largo —seladonia.

Typhociiloena pococki (2) n. n.

Iridopelma hirsutmn Pocock, 1901. Ann. Ma".
Nat. Hist.. 7 v.TS. vol. VIII p. 550 (nec Mygale

hirsuta Walckenaer, 1837)

Avicularia hirsuta Siraou, 1903. Hist. Xat. Ar.

Vol II p. 960

Avicularia hirsuta Petrunkewitch. 1911 —Bull.

Atner. Mus. Xat. Hist. vol. XXIX, p. 50

N3o conheço esta especie em natureza, dando
as descripções de accordo com Pocock.

(1) ÒG2£(!) —estou em duvida ;
—(hjpicv —animal.

(2) Em honra ao grande Arachnologo Poeock.
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Ç
—ÕOmm. Geph. i8 X 1"^ mra. Pernas 65-

Õ6-Õ2-62,Õ mm. Patella-i-tibia I - 20,5; IV - 19,5 ram.

Cephalothorax e pernas revestidas de densa pu-
bescencia acinzentada ou de pellos verde-amarellados

;

os longos pellos das pernas verde acinzentados, não
havendo pellos rubros nos tarsos. O meio do dorso
do abdômen com uma larga faixa escura, esten-

dendo-se da base á extremidadade apical; essa faixa

tem de cada lado uma orla de longos pellos ama-
rellados. Dos lados do dorso ha grandes manchas
pouco nitidas. . Esterno, ancas das pernas e ventre

negros.

Cephalothorax um pouco mais longo que largo,

menor que a patella com a tibia do primeiro e ul-

timo pares de pernas, convexo, de região cephalica

muito pouco elevada.

Rima ocular raoderadamente alta, ovai, mais
larga que longa. Fila de olhos anteriores mui for-

temente procurva, os médios muito maiores, sepa-

rados entre si mais de um diâmetro, mais proxiraos

dos lateraes. Olhos lateraes quasi iguaes, distantes

um pouco menos de ura diâmetro.

Pernas anteriores maiores que as posteriores.

Patella e tibia posteriores uienores que as anteriores

e pouco maiores que as do segundo par.

cf —27 ram. Gephth. —12X1^ ram. Pernas
55—49—40,2 —49 ram. Patella -p tibia I - 1H,3 m.
m. IV —14,8 mm.

Cephalothorax mais longo que largo, de largura

distincta mente menor que a patella com a tibia do
terceiro par, igual ás tibias posteriores, menor que
os metatarsos do primeiro ou do ultimo pares de
pernas

;
comprimento quasi igual ao dos metatarsos

anteriores, menór que o das patellas com as tibias

do terceiro par.

Pernas longas e delgadas, as anteriores maiores
que as posteriores. Patella e tibia anteriores muito
maiores que as posteriores, estas iguaes ás do se-

gundo par.

Colorido igual ao da íeraea.
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Bulbo de estylete delicado, filiforme, curvo em

um terço de circulo, o apice um pouco voltado para
fóra^ Tibias anteriores com umaapophyse apical muiio
espinhosa

;
as do segundo par com uma apophyse

semelhante, porém muito menor.

Hab.

:

Iguarassú —Pernambuco.

TyPHOCHL(EXA SEL.4.DONIA —(
G. Koch

)

(Figs. 191 a 193)

Mygale seladonia —Koch, 1842 —Die Arachui
' den. Vol. IX, p. 39, pr. ccc, f. 716

T. s. C. Koch, 1850 —üebers Arach., vol. V, p. 75

Avicularia seladonia —Simon, 1892 —Hist. Xat.

Ar. vol. I, p. 171

Avicularia seladonia —Petrimckewitch, 1911^

—

Buli. Amer. Mus. Xat. Hist. vol. XXIX p. 50

tí".— 3Õ mm. Gephth. 16X13 mm. Pernas 6õ
—ôõ—õO—Õ8 mm. -Patella -f tibia I —23 mm;
IV —18 mm.

Gephalotborax pardo murino, de curta pubes-

cencia velludosa, com uma orla marginal de pellos

roais claros
;

pernas da côr do ceplialothorax, com
os pellos da face inferior acinzentados e longos

pellos amarello-ochraceos erectos, bem mais abun-

dantes nas pernas dos dois últimos pares. Esterno

e ancas das pernas de tons ferrugineos. Abdómen

pardo, de longos pellos pallidos e com grandes

roanchas lateraes escuras.

Gephalotborax bem mais longo que largo, muito

roais curto que as paiellas com aS tibias do pri-

meiro e ultimo pares de pernas, pouco elevado.

Rima ocular baixa, duas vezes mais larga que

longa. Olhos anteriores em fila mui lortemente

procurva
(

uma recta tangente á borda anterior des

médios corta apenas os lateraes, pouco adiante

da borda posterior ), os médios muito maiores, se-

parados entre si mais de um diâmetro e cerca de

de um diâmetro dos lateraes. Olhos lateraes an-

teriores e posteriores iguaes, distantes um diâmetro.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Esterno mais longo que largo, de sigillas poste-

riores a ura diâmetro da rrrargem. Labio beca

mais largo que longo, muito cuspuloso no apice.

Pernas anteriores bera maiores que as poste-

riores. Tibias anteriores com uma apophyse apical

romba, de apice muito espinaloso, leveinente curva

para dentro e para baixo. Tibias do segundo par

cora uma apophyse semelhante, muito menos des-

envolvida. Metatarsos anteriores curvos.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base
;

os do terceiro par até quasi o terço

basal e os posteriores com pequenas escopulas distaes.

Hab.

:

Bahia.

Pachistopelma Pocock, 1901

Typo : P. rufoniijrum Poc.

Pachistopelma —Pocock, líKJl —Ann. ^lag. Xat.

Ilist. ser. 7, vol. VTII j>. 548

Xí5o conheço este genero em natureza, pelo que
lhe dou. como de sua especie typo as diagnoses de
Pocock.

Semelhante á Aviculatua por ter uma unica

apophyse apical nas tibias anteriores Jo macho
;

as

sigillas esternaes posteriores pouco afastadas da mar-
gem

;
as pernas rnuticas, etc.

Diflére de Aricularia por ter os olhos ante-
riores em fila levemente procurva

( uma recta tan-
gente á borda anterior dos médios passa muito
adiante da borda posterior dos lateraes ). Gomoem
Aricularia e 'I apinauchenius a face posterior das
ancas dos palpos é mia até o meio; a dos trochan-
teres tem cerdas longas, molles, flexiveis • a face
anterior das ancas e dos irochanteres do primeiro
par de pernas possue pellos delgados, entre-cruzados
abaixo da sutura com' alguns pellos roseos.

Uma unica especie.

( 1 ) -ry-j- - e*pe«o ; i-A- - tecido
; -jÀn ^ - pUnU

do i>e.
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Pachistopelma rufosigrum

(
‘

) Pocock

Pr. —Pocock, 1901 —Ana. Mae. Nat. Ilist.

ser. 7, vol. VIII, p. 518

$. —i2 ram. Cephth. 17 X P53 mm. Pernas

49,5 —45,5 —42—49,5. Patella + tibia I —15,5 ;

IV —15,5 mm.

Corpo e pernas revestidos de curtos pellos

bruneo-pallidos
;

cerdas das .pernas mais curtas que
em geral e pardacentas

;
femures, patellas e tibias

cora faixas longitudinaes esbranquiçadas pouco niti-

das, mais conspicuas nas patellas
;

metatarsos com
uma faixa mediana parda, que termina em uma
mancha da face posterior do segmento. Abdômen
coberto de curtas cerdas vermelho ferrugineas. Ven-
tre, esterno, ancas das pernas e dos palpos e base

do labio negros.

(.'ephalothorax nitidamente mais longo que largo,

bem mais longe que a patella com a tibia anteriores.

Rima ocular moderadamente alta, mais larga

que longa, de tila de olhos anteriore* levemente
procurva (uma recta tangente á borda anterior dos

médios passa adiante do meio dos lateraes ), os

médios muito maiores, separados um do outro cerca

de um diâmetro e um pouco mais proximos dos

lateraes. Olhos lateraes anteriores e posteriores

proximamente iguaes, afastados menos de um dia-

metro.

Pernas anteriores e posteriores iguaes, bera

como suas patellas e tibias.

,

' —28,5 mm. Cephth. 13 X inm. Per-

nas 15-41. 5.‘i8-i8 mm. Patella + tibia I —14 ram.

IV —14,7 mm.

Colorido igual ao da femea.

Cephalothorax relativamente mais largo, igual

era comprimento á patella com a tibia do segundo

par de f>ernas.

{ 1 )
Kubro-negro.
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Apophyse apical das tibias anteriores simples,

curta, romba, espinhosa. Bulbo muito semelhante

ao de Avicvlaria avicularia mas a porção basal

do estylete é menos curvada, -e a porção terminal

apresenta uma ligeira curva sigmoide, muito aberta.

Pernas posteriores esuas tibias e patellas maio-
res que as anteriores.

Hab.

:

Iguarassú (Pernambuco).

Foram descriptas nos generos Ischnocolus e

Mygale as seguintes especies brasileiras, que não
vi, e não foram até agora devidamente determinadas:

Ischnocolus

Ischnocolus doleschaUi Ausserer. 1871 —V<>rh

Zool. bot. Ges tVien. Vol. XXI, p. 189

Ischnocolus gracilis Keyserling, 1891 —Spinnen
Anierikas, Brasil sp. p. 11

Ischnocolus rubropilosus Keyserling. 1891 —
Spinneu Anierikas, Brasil sp. p. 12

Mygale

Mygale atra Latreille, 1832 —Vues générales,
# Vol. ], p. 61

Mygale bicolor Lucas. 1859 —Ann. Soc. entom.
France pr. CVIII

Mygale 6ru C. Kooh, 1842 —Die Arachni-
den, Vol. IX p. 35 pr, CCXCIX f. 713

Mygale dtversipes C. Koch. 1842 —Die Ara-
chuiden, Vol. IX, p. 63, pr. CCCXf. 731

Mygale férvida C. Koch. 1842 —Die Arachni-
deu, Vol. IX, p. 78 pr. CCCXVl f. 740

Mygale Jimbriata C. Koch. 1 S42 —Die Ara-
cbniden, Vol. IX, j*. 50 pr. CGGV, f. 722

Mygale fusca Pi-rtv, 1833 —Del Anim, pr.

XXXVIII, f. 1

Mygale lineata Lucas, 18.57 —Expedition Gas-
telnau, p. 14 pr. I, f. 1

I»
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Mtjgale mutata Ansserer, 1871 —VorL. zoo!, bot.

Gerei. AVien, p. 195

MygaUochrccea Perty, 83.S —Del Anim., p. 191
pr. XXXVIII, f. 2

Mygale punúlio Perty. 1833 —Del Anim., p. 191
pr. XXXVIII, f. 4

ruüdeiis C. Koch, 1842 —Die Arachui—
den, Vol. IX, p. 51, pr. CCCV, f. 723.

nota
Já estavam impressas as paginas anteriores,

quando o exame de um certo numero de Theva-
J^osoidéas, pertencentes ás collecções do Museu
|>acioijal e as recentemenle colligidas para o Museu
vaulista, pelo Sr. Garbe, vieram trazer algumas al-
terações que ora deixo registadas.

Pag. 48 —Idiops Petitii
(

Guérin
)

O Dr. Antonio Meira colligiu para mim, no
Aorte do Estado do Rio, uma feraea desta especie.

Pag. C6. —Depois de Herrnacha leporina Si-
roon, juntar

IIkhmach.v itvti.vyae sp. n. —j —9 mm.

Gephalothorax castanho com um V claro entre
a fovea thoracica e a rima ocular. Cheliceras cas-
tanhas com duas faixas longitudinaes claras, uma
larga e outra estreita. Abdômen castanho, ornado
de numerosas pintas quasi circulares, claras. Ester-
no côr de mogno claro

;
pernas castanhas

; labio,

ancas dos palpos e das pernas e ventre pardos.

Região cephalica do cephalothorax bem con-
vexa. Fovea thoracica transversal, direita.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.
Olhos anteriores em íila muito procurva (uma recta
tangente á borda artf-rior dos médios passa atraz
do meio dos lateraes), os médios muito menores.
Olhos posteriores quasi iguaes, em linha direita.

Labio mais largo que longo, com duas filas

iransversaes de cúspides apicaes ;
ancas dos palpos

r*l

cm i 5 SciELOg 10 11 12 13 14



—3i0 —

com uma area basal muito ciispulosa. Fossetas es-

ternaes posteriores separadas da margem mais de

um diâmetro, mas muito separadas entre si. Mar-
gem interna das cheliceras com seis dentes ; rastello

Iraco
;

area granulosa do fundo do sulco ungueal

toda situada atraz do ultimo dente interno.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

cora 1-1 espinhos inferiores erectos
;

patellas e tibias

muticas. Patellas dos dois últimos pares armadas
de um espinho interno

;
tibias com dois longos es-

pinhos posteriores.

Segmento basal das fiandeiras maior que o

medio e este maior que o apical.

Hab.

:

Retiro de Itatiaya (2200 ms. de altitude).

Pag. 08 —Rachias Sitoon, 1892.

Corrigir nos caracteres desse genero : —«o
labio e as ancas dos palpos rauticos no macho » —
e —«os tarsos posteriores com espinhos dos dois

lados», por isso que o macho pode ler o labio e

as ancas dos palpos cora armação de cúspides se-

melhante á da femea, e os tarsos posteriores podem
ser muticos, como se observa na seguinte especie :

Raciiias odontociiila sp. n.

o”
—8 mm. Pernas —1 í-I2-l2-Iõ,c.

Gophalothora.v e pernas pardos, uniformes.

Esterno, cheliceras, labio e ancas dos palpos e ven-

tre pardo-a marellados. Dorso do abdômen negro,

cora numerosissimas manchas pardo amarelladas.

Tibia do palpo terete, cora 1 longo espinho Jcasal

dorsal e 1-1 espinhos internos.

Região cephalica do cephalothorax convexa
;

fovea thoracica direita. Rima ocular du?js vezes

mais larga que longa. Olhos anteriores grandes,

iguaes, quasi contiguos, em dia bem procurva (uma
recta tangente á borda anterior dos médios passa

pelo meio dos lateraes). Olhos lateraes anteriores

maiores que os olhos lateraes posteriores. Olhos
raedios posteriores rnediocres, quasi contiguos aos

lateraes posteriores.
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Labio mais de duas vezes mais largo que longo,
com duas cúspides medianas apicaes

;
ancas dos

palpos corn uma area basal de numerosas cúspides.

Clieliceras com uma popii}"se rumba apical interna,

armada de um rastello da fortes dentes espinifor-

mes negros. Sigillas esternas posteriores rnargi-

naes.

Tibias anteriores do macho sem apoplqyse api-

cal, com 2-i-z espinhos inferiores e i-í internos;

metalarsos com 2 1-2 espinhos inferiores e urn in-

terno. Tarsos posteriores lev^euiente ílexuosos, mu-
ticos. Tarsos dos dois primeiros pares com a unha

media obsoleta
;

esta ó bem apreciável nos tarsos

dos dois últimos pares.

Fiandeiras de segmento basal menor que o me-
dio

;
este tres vezes maior que o apical, que é curto

e ccnico.

Ilafj.

:

Estado do liio.

Goll. Antonio Meira.

Pag. 1Í2 : —Depois de Tineí>iphaitlei> juntar :

Cyclothora.v g. n. (I)

Gephalothorax quasi regularmente circular, de

fovea thoracica direita.

Rima ocular muito mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila muito procurva, os medios

muito mie.nores que os lateraes e menores ou iguaes

aos olhos medios posteriores. Olhos lateraes ante-

riores maiores que os posteriores. Labio pouco mais

largo que longo, muito cuspuloso. Iodas as escõ-

pulas tarsaes divididas por uma faixa de cerdas

espinifonnes. Tíbias anteriores do macho co:n duas

apophyses apicae.s; os raetatarsos curvos e muticos.

Melatarsos dos dois primeiros pares com escòpulas

no terço apical, os d .s dois últimos pares quasi sem

escòpulas. Tíbias do palpo do macho sem rastello

apical.

(1) yúy/.o;— circulo; OÚSX' —thorax. J
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Gyclothorax cvclotiiorax, sp. n.

tí’ —2‘>miíi. Pernas; 24 —22 —21 —25 mm.

Cephalothorax côr de mogno claro, revestido

de pellos negros deitados e com uma orla marginal

de pellos brancos, que formam estreita faixa mar-
ginal

;
nas bordas lateraes existem algumas cerdas

espiuiformes esparsas. Gbeliceras mais claras que

0 cephalothorax. .4bdomen castanho -escuro, com
longos pellos llavos dorsaes

;
toda face ventral ama-

rellada
;

pernas e palpos pardos.

Gephalothorax quasi regularmente circular, de

margens lateraes e anteriores regularmente arre-

dondadas
;

fovea thoracica transversal direita.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores em tila forteinente procurva
(

uma
recta tangente á borda anterior dos médios passa

bem atraz da borda posterior dos lateraes ), os olhos

médios mais de tres vezes menores que os lateraes

e mesmo menores que os médios posteriores, equi-

distantes. Olhos lateraes posteriores raenóres que

os lateraes anteriores
;

os médios posteriores con-

tiguos aos lateraes.

Labio pouco mais largo que longo, muito cus-

puloso. .Sigillas esternaes posteriores sub-margi-

naes.

Todas as escópulas tarsaes divididas por uma
faixa longitudinal de cerdas espiniformes. .Meta-

tarsos anteriores curvos, muticos, escopulados no

terço apical
;

tibias com duas apophjses apicaes : a

inferio'’ curva, maior
;

a superior
(

externa
)

direita
;

ambas armadas do urn curto e robusto espinho perto

do ap ce. Atraz das apnphyses as tibias anteriores

sao armadas de I-l espinhos externos, 1 medio in-

terno e mais dois apicaes inferiores, junto ás apo-

physes. Tibias tío segundo par com dois espinhos

basaes contiguos s dois apicaes na face inferior e

1-1 na tace anterior
;

metatarsos direitos, com dois

espinhos apicaes inferiores, 1-1 anteriores e de es-

copulas semelhantes ás dos tarsos anteriores. Pernas
dos dois últimos pares muito espinhosas. Tibias do
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palpo sem rastello apical, mas armada de uma la-

mina chitinosa e 2-2 espinhos internos; bulbo glo-

buloso de estylete espiralado.

Hab. : Retiro de Itatiaya ( 2.200 metros de

altitude ).

Coll.

:

Carlos Moreira.

lypo

:

No Museu Nacional.

Pag. 229 —Depois de Pamphobeteus platyom-

rna deve vir :

Pampiiobeteus anomalus, sp. n.

53 inra. Gephtb. 22,2 X 19 ram. Pernas, 76

69,3 —68 —87 ram. Pat. tibia : 24,5 —22,2 —
20,7 —26 mm. Metat. 1 —15 ram. IV 25 mm.

Toda aranha de colorido negro uniforme, tendo

os longos pellos do abdômen e das pernas e a fímbria

das cheliceras pardos.

Gephalothorax baixo, mais curto que a patella

com a tibia do primeiro ou do ultimo pares de

pernas e menor que os metatarsos posteriores
;

igual

á patella com a tibia do segundo par de pernas.

Fovea thoracica recurva.

Rima ocular alta, menos de duas vezes mais

larga que longa. Olhos anteriores iguaes, em fíla

levernente procurva
(

uma recta tangente á borda

anterior dos médios passa adiante do meio dos la-

teraes ). Olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes, separados um do outro menos de meio dia-

metro. Olhos posteriores em linha direita pelas

bordas anteriores, os médios muito menores que os

lateraes aos quaes são quasi contíguos.

Cheliceras cora 1 1 dentes na margem interna

( 4-2-1-1-1-I-1
)

sendo os quatro primeiros muito

grandes, seguindo-se-lhe dois medíocres e dos outros

cinco tres grandes e dois pequenos regularmente

alternados.

Tibias anteriores com duas apophyses apicaes:

a interna
(

superior )
romba, levemente curva

;
a in-

ferior ( externa
)

maior, curva para cima e para

dentro, de modo que o metatarso se dobra sobre sua

íace externa. Tibias anteriores com dois espinhos
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apicaes e um basal inferiores, mais tres na base da

apophyse e um na face interna. Metatarsos curvos,

escopulados até a base, com quatro espinhos apicaes

Tibias do segundo par com dois espinhos apicaes

infero-internos, 1-1-1 internos e 1-1 inferiores; me-
tatarsos escopulados nos dois lerços apicaes, com
um pequeno espinho na base da escópuia e mais

quatro espinhos apicaes Pernas dos dois últimos

pares muito espinhosas. Metatarsos do terceiro par

escopulados até quasi o meio e os posteriores com
pequenas escópulas apicaes.

Palpos de tibias attenuadas para o apice, com
uma apoph 3*se baixa e romba na face externa e 15

a 18 espinhos irregularmente dispostos na face

interna.

Hab.

:

Santo Christo
(

Piio Tapajóz ).

Coll : Garbe.

Typo : no Museu Paulista.

IX

LISTA lüDIGE DE THERAPHOSOIDÉAS

Nao tendo sido, até o presente, publicailo o cata-

logo CO npietu das Theraphosoidéas, julguei oppor-
tuno dar uma lista das especies descripias ou emen-
dadas depois da primeira memória de Aiisserer.

Muitas iiSo estavâo, talvez, correctamente collocadas

nos devidos generos, pai-a o que seria preci.so uma
revisSo dos respectivos typos.

As Myynles dos antigos auctores {Walckenaei,
Koch, Lucas) s3o de diagnoses muito resumidas e

indistinctamente applicaveis a grande numero de
especies (e mesmo de generos), de modo que, sem
íi analy.se directa dos typos, ficarao nomes indeter-

minados, [«arecendo-me de boa norma nAo se darem
a novas especies de Aviculariidae ( s. .sir.

)
nomes

já occiipados por My<jales>.

Damos a seguir a hsta das especies jior familias,

de accórdo com a chave exposta no começo deste

trabdho; ern c.<da familia disposto os g'-neros em
ordem alphabetica.
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FAM. I —Actinopodidío

(i generos e 80 especies)

1 —Gen. Actinopus Perty, 1833

1 —.4. caraiha
(

Siinnn )
1889 —Venezuela.

2 — A. crasíipes
(

Keyserling' ),
1891 Kio Gran-

de do Sul, faranuay, S. Paulo, Eio.

3 — A. dubíomaculatus Melio-Laitâo, 1892 Sao

Paulo
4 —* A. fmctus Mello-Ijeitào, 192 - S. Paulo

5 —A. hartií Pocock, 1895 —Triuidad

6 —A. inxigws (Holuiberg), 1881 —Argentina

7 —A. liodon
(

Ausserer ),
1875 —üruguay

8 —A. Imgipalpis C. Koch, 1812 Uri^uaj

9 —* A. íuteipes (Keyserling), 1891—Kio de

10 — A. nottereri (Ausserer) 18 1—Rio ISegro

11 — 4. paranensiít Mello-Leitão, 192 Paraua

12 —* A. perU/i Lucas, 1843 —l’ará

14 —* A. piceus (Ausserer), 1871 —J
. princeps Chamberlin, 1917 Eio e

Ja-

— A

- Paraná

• Venezuela

princeps

ueiro

A, rnhn.stus
(

Cambncl^e ),
1892

A rojasi (Simcn), ^ d i

A. (Lucas), 1834 -S. Paulo e

oe Janeiro ,

A. s^ãopx (Sitnon), 1889 - Y-nezuela

*A.tcrsahx Perty, 1833 - Uruguay, Sul

Brasil. Piauhy
,

A. va/encianiis (Sitnon), enezu

Ja-

Eio

do

22 - --A. u-allacei (
Uaiubridge ),

_i8jG —Para

á;> —A. xeaim Chamberliu, l91i inenca o

Sul.

2 —Gen. Missulesa Walckenaer, 1805

24 —M. hr.idhyi Raiubow, 1914 ^Australia

25 - M. cm.va« (
Csmbridge), 1869 - Austraha

26 —M. formosa (
KaMib..iv ),

1896 Austraha

27 —M 'formilabde (
Gambridge )

1869 Austraha

28 —.1/. 'gr.uiulosa (Cauibridire ),
18b9 Au-tralia

29 _ .1/ incerta (O. Camb-idg^) 18t i Austraha

30 _ M. insignis (Camb-ilge), 18( < —Austraiia

31 - .W. (L..C s). 1834- Austraha

30

w ucratoria WJck iiaer, I8O0 Austraha

Ú - li. re/Zex..^Ratu'bour(PullAne) 1918-Austó

34 _ M riA>rij-cai‘itaia (Ausserer), 187o Austraha

35 —M. rugosa (Au'serer), 1875 —Austraha
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36 —31. rubnceps Strand, 1907 —Australia
37 - 3f. semicocdnea (Simou), 1896 —Australia

3 —Gen. Neocteniza Pocock, 189Ò

38 —A', mexicana F. Cambridge, 1897 —Mexisa
09 —A. sclateri Pocock, 1895 —Gnyaua

4 —Gen. Stasimopus Simon, 1892

•10 —iS. artifex. Pocock, 1902 —Cabo

10 ~
o‘

Purcell, 1902 - Grahamstown
42 —S. bimaculatüs Purcell, 1903—Cabo
43 —S. brevipalpis Purcell, 1903 —Cabo
44 —S. cafrus (Koch), 1842 —África do Sul
45 - S. castaneus Purcell, 1903 —Cabo
46 —S. coronatus llewitt, 1915 —África do Sul
47 —S. dreyeri Hewitt, 1915 —África Jo Sul
48 —S. dnbius Hewitt, 1913 —Potchefstrom

^ —5. erythrofjnathus Purcell. 1903 —CaboW- á'. gigas Hewitt, 1913 —Africa do Sul
51 —S. mscnlptns P.-coek, 1901 —Africa do Sul—S. ««scM/l><!£S/ie(//e/í2s, Hervitt, 1917 —Peddie
33 —S. keitaiiicus Purcell, 1903 —Cabo—S- kobbei Purcell, 1903 —Cabo
5õ —S. leipoldti Purcell, 1902 - Orange
56 —S. kngipalpfs 1917 - Kimberley
57 - S. rnararn Herwitt, 1914 - Africa do Sul
58 - S. minoT Hewitt, 1915 - Africa do Sul
59 —.S. nanus Tucker, 1917 - Africa do Sul
60 - S. nigelhcs Purcell, 1902 - Africa do SulM —ò. obscuros Purcell, 1908 - Africa do Sul
62 — oculatus, Pocock, 1897 - Bloeufonteiu

cl
Purcell, 1902 —Cabo

« ~
f'

Hewitt, 1913 —Africa do Sul
65 —ò. peddiemis Hewitt, 1917 —Africa do Sul

^ —A. poweri Hewitt, 1915 —Africa do Sul
67 —S. pxircelli Tucker, 1917 —Africa do Sul
68 —S. qnadratimaculatus Purcell, 1903 —Cabo
69 —S. quumbu Hewitt, 1913 -Africa do Sul
<0 —S. robertsi Hewitt, 1910 —Pretória

70 ~ o
Pocock, 1902 - Africa do Sul

iX ~
„

xc'i'»^landi spiiiistis Hewitt, 1914—Afr. do Sul
lá —3. schreineri Purcell. 1903—Cabo
<4 —3. schultzei Purcell, 1908 —Africa do Sul

7c
~ Hewitt— 1917 —Afiçado Sul

í6 —é. steinburgensis Hewvitt, 1915 —Africa do Sul~ S. sujfusciis Hewitr. 1916 —Trausvaal

íc
~

‘1' Hewitt, 1919 —Port Alfred

^ ~ tuniaticus Purcell, 1903 —Cabo
àU —S. unispinosus Purcell, 1903 —Cabo
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Pa!*atro|)idi<Iac (4 generos, ~ especies)

1

—Gan. Amsaspis Simon, Í891

1 —* A. tuherculata Simou, 1891 —Antilhas, Pará
2 —* A. rubra Mello Leitão, 1892 —Amazonas

2

—Gen. Anisaspoides F. Gambriclge, 1896

3 —* A. gigantea F. Cambridge, 1896 —Pará

3 —Gen. Paratropis Simon, 1889

— P. papüligera F. Cambridge, 1896 —Pará
—* P. sanguínea Mello-Leit.ão, 1920 —Juruá
—^ P. scruposa Simou, 1889 —Perú

4 —Gen. Picxothele Gliainberlin

1 ~ * P. perditus Chamberliu, 1917 —Rio de Janeiro

-Msíjidae (II Gen., 44 especies)

1 —Gen. Gadmon F. Gambriclge, 1903

1 —C. abrahamí (Cambridge), 1889 —África do Sul

2 —C. affinis F. Cambridge, 1903 —Cabo

3 —C\ eongener F. Canibridge, 1903 —Cabo

4 —C7. dubius F. Cambridge, 1903 —Cabo

5 —O. thoracicus F. Cambridge, 1903 Cabo

2 —GeO. Galatiiotarsus Simon, 1903

6 —G. coronatus Simou, 1903 —Chile

3 —Gen. IIeteromigas Ilogg, 1902

~ —R. covei Hegg, 1902 —Tasmaaia

4 —Gen. IIeteromigella Strand, 1908

8 —II. malagassa Straud, 1903 Madagascar

.5_Gen. IIomogaka RainboAv, 1912

9 —II. pulleinei Raiubow, 1914 Australia

6 —Gen. Microsieromíia, Pocock, í89o

10 —AI. ccitani Pocock, 1895 —Madagascar
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7

—Gen. Migas L. Koch, 1873

11 —M. dtstinctus Catnbridge, 1879 —Australia

12 —M. paradoxus L. Koch, 1873 — Australia e

Nova Zolandia

13 —M. sandagesi Goyen. 1890 —Australia

8

—Gen. Moggridgea Cambridge, 1875

14 —J/. bregeri H<'witt, 191.T —Trausvaal

15 —\f. coegensi* PurcelI, 1903 —Cabo

16 —M. crudeni Ilewitt, 19 13 —Cabo

17 —M. dgeri O. Cambridge, 1875 —África do Sul

18 —ií- intermedia Hewitt. 1913 —África do Sul

19 —.1/. lata Tuckier, 1917 —África do Sul

20 —M. leipoldU Purcell, 1904 —Cabo

21 —.1/. ineyeri Kanrh, 1879 —O. da África

22 —.If. microp» H*-witt, 1915— África do Sul

23 —.If. mordojc Purcell, 1903 —Cabo

24 —>f. nigra. Purcell. 1904 —Cabo
25 —.1/. oecidna Simon. 1907 —Ilha do Principe

26 —.1/. palliita Ilewitt. 1914 —África do Sul

27 —.1/. paueistpina IlMviit, 1916 —fJrahamatown

28 —M peringueyi Purcell. 1903 —Cabo

29 —3/. pseudoerudeni IJewitt. 1919 —Alicedale

30 _ .U. pgm/, Ilewitt, 1914 —África do Sul

31 —M. quereina Purcell, 1903 —Cabo

32 —M. rupicoia Uewitt, 1913 —Cabo

.33 —M. rup/c loides llewitr, 1914 —Atrica do Sul

34 —M. ret>ct)Xa Purcell. 1903 —Cabo

35 —M. stannioni Pocock. 1902 —Durban
36 —.1/. terrextri» Ilewitt, 1914 —África do Sul
37 —M. Urricola Purcell. 1903 —Cabo
38 —M. tidmar»hi Cambridg-, 1889 —(rrakantowa
39 —M. White' Pochck, 1897 —Njassa

9

—Gen. Myrtale Simon, 1891

40 —M allunudi Sunon. 1903 —Madagascar
41 —M. permn Simon, 1891 —Madagas-ar
42 —.1/. siibrufum (P. cock), 1895 —.Madagascar

10 —Gen. POECILOMIGAS Simon, 1903

43 —P. pulehripes Simon, 1903 —Naul

1 1 —Gen. Tiiyropoecs Pocock, 1895

44 —Th. mirandtts Pocock, 1895 —Madagascar
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Cloiiizidac (84 generos e 423 especies)

I —Gen. Acantiiodon Guérin, 1838

Estavam escriptas as linhas do texto, quando tive

a opportunidade de lèr os trabalhos de IlcAvitt em
resposta ãs objecções de Tucker. Parece-me que se

podem conservar os dois generos Acanthodon e

Jdiops, o primeiro tendo como synonimos Cteno-

lophus, Titanufiops (parte) e GoryprelUi e limitado

á África do Mil Occidental
;

o ultimo, tendo por sy-

nonimos Pachi/idiops e Titanidiops (parte), de

habitat muito mais extenso, e comprehendendo to-

das as especies americanas.

abrahami (Ilewitt), 191.S —Cabo
anguxUceps Focock, 1899 —R.

auKftreri (Simoo) 1876 —Confro

coiiif-actti* (Geisi;i:ker) 1873 —Afr.

CTtgoei Purcell, 1902 —Afr. do Sul

crudeni Ilewitt. 1914 —Cabo
curvtfníx Tlirirell, 19C0 —Camerun
fenhouleta (Uewitt), 1913 —África

3 —
I —

9 —

Acantlf don
A ranili')don

llruito

Acnnthidon
Acanthi^l >n

oecidemai

Acanthodon
Aeanihodon
Acanthodon
Acanthjdon
do Sul
Acanthfxion Jlaceolum Pocock, 1901 —Graham-

—

towii

Acanthodon
Acar.thod n

Acanthodon
Acanthodon
Acanthodon
desia

Aonthodon
Acanthodon
Acanthodon
Acanthodon

do Sul

Acanthodon
Acanthodon
Acanthodon
Acanth>Âon
Acanthodon

»raal

Acanthodon

bique
Acanthodon

do Sol

fryi Purcell, 1903 —África do Sul

graciUpcx llewitt. 1919 —Transvaal

grandig Ilewitt, 19ir> —Zululandia

hamiltoni Pocock, 19<i2 —Oranpe
hirsrhhorni Ilewitt, 1919 —Rbo-

hephurni Ilewitt, 1919 —Majuba
hirtntiuf Ilewitt, 1919 —Transvaal

inermi» (Tucker) 1917 —Afr. do Sul

kentanicH» Purcell, 1903 —África

kolbci Purcell, 1902 —Afr. do Sul

micropn Ilewitt, 1913 —Cabo
minor Ilewitt. 1916 —Transvaal

monticola, Ilewitt, 1916 —Transvaal

monticoloidet Ilewitt, 1919 —Tran-

motsamldcuf Ilewitt, 1913 —Moqam-

ttamaguentis (Purcell), 19*42 —.\fr.
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26 —Acanthodon nígropilosus Hewitt, 1919 —Trau-
svaal

27 —Acanthodon cchreolus Pocock, 1902 —Jansen-
ville

28 —Acanthodon commí (Ilewitt), 1913 —Air. do Sul
29 —Acanthodon paucispinulosus Ilewitt, 1915 —

Transvaal

30 —Acanthodon pectinip'.lpis Puriell, 1903 —Áfri-

ca do Sul
31 —Acanthodon pretoTiae Pocock, 1898 —Pretória

32 —Acanthodon ruhustus Pocock, 1898 —Taru
33 —Acanthodon schreineri Purcell 1900 —Transvaal
34 —Acanthodon schreineri minor Ilewitt, 191G —

Transvaal
35 —Acanthodon spiricola Purcdl, 1903 —Gabo
36 —Acanthodon thorelii

(
O Cambridge ) 1870 —

África do Sul
37 —Acanthodon transvaclensis

(
Hewitt ) 1913 —

África do Sul
37-A —

• Acanthodon transvaaleusis paucispinulosus
IHwitt —Gravclotte

38 —Acanthodon versicolor Purcell, 1903 —Afr. do Sul

2 —Gen. Acattyma L. KocIi, 1877

39 —A. cryptica Siroon, 1897 —Dtkkan
40 —A. cumcularia Simon. 1886 —Cochinchina
41 —A. dividi Simon, 1885 - • Cochinchina
42 —A. roretzi L. Kocti, 1817 —Japão

3 —Gen. Acontics Kanch, 1879

43 —A. hartmcnni Kanch, 1879 —Soango

4

—

Gen. Aepycepiialus Ausserer, 1891

44 —Ae brevidens Ausserer, 1871 —Sardenha

5

—

Gen. Aganippe O. Cainbridge, 1877

45 —Ag. hancrojti Eainbow Pulleiae, 1918 —Aus-
trália

46 —Ag. berlandi Rainbow, 1914 —Australia
47 —Ag. latior O. Camhridci, 1877 —Australia
48 —Ag. modesta Rainb w & Pulleine, 1918 —Aus-

tralia

49 —Ag. occidentclis II> gg, 1903 —Australia
50 —Ag. ornata Kainbow & Pulleiiie, 1918 —Aus-

tralia

51 —Ag pelocroa Rainbow & Pulieine, 1918 —
Australia

52 —Ag. piilleinei Hogg, 1902 —Australia



1

5?< —Ag. raphiduca Rainbow & Pullcine, 1918 —
Austral ia

54 —Ag. robusta Kainbdw & Puleine, 1918 —Aus-
trália

55 —Ag. meathoni Hogg’, 1902 —Australia

56 —Ag. subtristis 0. Cambridge, 1877 —Autralia

57 —Ag. villosa Raiubow & Pulieine, 1918 —Aus-

tralia

58 —Ag. ichitei Rainbow, 1915 —Australia

G —Gen. Amblyocarenüm Simon, 1892

59 —A. iralckenaeri (Lucas), 1848 —Algeria

60 —A. taipa (rfimon), 1891 —Califórnia

T —Gen. Albaxiaxa Rainbow Pulieine, 1918

61 —A. Jlavomaculata Rainbow, & Pulieine, 1918 —
Australia

62 —A. inornata Rainbow & Pulieine, 1918 —Aus-

tralia

63 — ornata Rainbow & Pulieine, 1918 —Aus-

tralia

64 —A. villosa Rainbow & Pulieine, 1918 —Australia

8 —Gea. Axcylotripa Sinion, 1888

65 —A. atra Strand, 1906 —Somalilandia

66 —A. hicornuta Strand, 1906 —África do Sul

67 —A. comuta Purcell, 1904 —África do Sal

68 —A. elongata Purcell. 1908 —Kalaban

69 —A. jossor Simon, 1889 —Landana

70 —A. pvsilla Purcell, 1903 —Cabo

71 —A. spinosa Simon, 1839 —Porto Elisabeth

9 —Gen. Axemesia Pocock, 1895

72 - A. tubifex Pocock, 1888 —Cubram

10 —Gen. Axidiops Pocock, 1897

73 - A manstridgei Pocock, 1897 - Australia

1 1 —Gen. Antiirociiares, Rainbow, 1898

74 —A. macgregori, Rainbow, 189 r Nova Guíní

12 —Gen Antiirodiaestus, Ausserer, 1871

75 —A. unicolor (Hentz), 1811 —Estados-Unido*



IB —Gen. Aporoptyciils Siiiion, iS«S6

76 —A. aculeatu» Simon, I9C3 —Guiiuí

77 —A. africaiius Simon, 1S89 —Congo
78 —A. anstralig Simon, 1886 —Argentina

79 —A. humiliceps Simon, 1907 —Fernando Pó

14 —Gen. Aptosticiius Siraon, 1S90

80

—

A. atomarios Simon, 1890 —Califórnia

81 —A. clathartus Siraon, 1890 —Califórnia

82 —-I. simns Chamberlin, 1917 —Califórnia

83 —A. stanfordiaiim Smith, 1908 —Califórnia

15 —Gen. Arbaxitis L. Koch, 1874

84

—

A. bradley Kainbo«-, 1920 —Aiiítralia

85 —A. degans Rainbow & Pulleiue, 1918 —Aus-
trália

86 —A. jestivus liainbow & Pulleíne, 1918 —Aus-
trália

87 —A. fuscipes Rainbow, 1914 —Australia

88 —A. gracãis Rainbow & Pulleine, 1918 —Aus-
tralia

89 —.1. hirsutux Rainbow & Pulleine, 1918 —Aus-
tralia

90 —A. huttoni Cambridge, 1879 —Loango, Du-
nedin

91 —A. inornatus Rainbow & Pulleine, 1918 —Aus-

tralia

92 —A. Icingipe»
(

L. Koch) 1873 —Australia

93 —.1. macidipes Hogg, 1903 -- Tasuiania

94 —-I. monianus Rainbow & Pulcine, 1918 —Aus-

tralia

95 —A. papilliosus Rainbow «ü Pulleiue, 1918 —
Australia

96 —A. pttlchelluK Rainbow & Pulleine, 1918 —Au.«-

tralia

97 —A. !fimilari.'i —Rainbow & Pulleine, 1918 —
Australia

98 —A. villasux Rainbow, 1920 —Australia

16 —Gen. Armadali.a Rainbow Rulleine, 1018

99 —A. ornata Rainbow & Pulleine, 1918 —Aus-
tralia

100

—A. pallida Rainbow & Pulleiue, 1918 —Aus-
tralia
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101 —A. setosa liaínbow & Pulleine, 1918 —Aus-

tralía

102 —A. zorodes Eaiiibaw & Pulleine, 1918 —Aus-
trália

IT —Gen. Atmetochilüs, Siraon, 1887

103 —At. fossur Simon, 1887 —Birmania

18

—Gen. Bancroftiana, Rainbow &PulIeine, 1918

104 —B, sneciosa, Rainb w & Pulleine, 1918 —Aus-
trália

19

—Gen. Bemmeris, Siraon, 1903

lOõ —B. pardalina, Simon, 1903 —Cabo

20

—Gen. Bes&ia, Pocock, 1900

106 —B. fossor, Pocock, 1900 —Cabo
107 —B. minor, Hewit', 1913 —Cabo

23. —Gen. Blaeistoxia Ilogg, 1902

108 —B. aurea, Hnpff, 1902 —Australia

109 —B. baiicrofti, Kainbow 1914 —Australia

24 . —Gen. Bolostromus, Ausserer, 1^75

110 —B. rV) brevipes, Karscb, 1879 —África Occi-

dental
111 —B. Jinviatilix (

Hentz ). 1850 —Estados-Uuidos

112 —B. gaujoni
(

Sioi. u ), 1887 —Ecuador

113 —B. inxularis
(

Simon ), 1881 —Antilhas *

114 —B. piilchripes
(

Siinoii )
1889 —Venezuela

115 —B. riveti. Simon, 1903 —Ecuador
116 ~ B. venitxtus, Au.^s-rer, 1875 —Columbia

25 —Gen. Botiiryocyrtum, Siraon, 1891

117 B. californicum (Cambridge), 1874 —Cali-

fórnia

118—

fí. /oòrt/e, Sim-ii 1890 - .México

2f5 —Gen. Braciiinopcs, Pocock, 1897

119

—

B. aniiulatu.i, Hun!- ll 191.3 —Afriejt d i Sul

1 2U —B. prp oriae, Pa cr . 904 —Pretória

l-'l —B. robastux, P-.c ck 1S97 Loanda

122 —B. írütix. Purcell. I *03 —África do -ul
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27 —Gen. GantuarIjI, Hogy, 1902

123 —o. dendyi (
Hogg ), 1901 —Nova Zelandia

121 —C. hoggi, Simou, 1908 —Austral a

28 —Gen. Gataxia, Rainbow, 1914

125 —C. maculata, Eainbow, 1914 —Australia

126 —C. tétrica, Kaiubow & Pulleiue, 1918 —Aus-

trália

29. —Gen. Ghorizops, Ausserer, 1871

127 —Ch. loricatus
(

C. Koch ). 1842 —Mtxico

30 —Gen. Cletotuema, Simon, 1901

128

—

Ct . zeltneri, Simon, 1904 —Abyssinia

31. —Gen. Gonotiiele, Thorell, 1878

129

—

C. arboricola, Pocock, 1899 —N. Britauia

130

—

C. hirmanica, Thorell. 1897 —Bitmauia

131 —C. cambrtdgei, Thorell, 1890 —Sumatra

132 —C. dolleschalU, Thorell, 1881 —Nova Guiné

133 —C. ferox, Strand, 1908 —Nova Guiné

134 —C. limatioT, Kulczymki, 19C8 —N. Britania

135 —C. malayana
(

Doleschall
) 1859 —Malavia e

Papua ria

136

—

C. nigriceps, Pccock, 1898 —Ilhas Shorlaud

137

—

<?. spinr/sa, Ilosg, 1914 —N. Guiné
138 —C- trachypus, Kulczynski, 1908, N. Guiné

32 —Gen. Gteniza Latreille, 1829

^ 139

—

C. moggridgei O. Cambridge, 1874 —França e

Italia

140 —C. sauvagesi (
Kossi ), 1790 —Córsega

141 —C- (V) tigrinn L. Kock, 1867 —Syria

Varias outras especic.^ foram desoriptas sob o

genero Cteniza, e posteriormente emendadas para

os generos Dolhriocyrtum, Conothele, Nemesia, Pa-
chijloíiierus, Slerrochrotus.

33 —Gen. Gtenochelus MeUo-Leitão, 1920

142 —

*

Ct. 7uacii/a<«* Jlello-Leitâo, 1920 —S. ^aolo

34 —Gen. Gtexoxemus Simon, 1903

143 —Ct. pectiniger Simon, 1903 —África do Sul
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3õ —Gen. Gyclocosmia Ausserer, 1871

144 _ C. richeti
(

Pooock ),
1901 —3hiua

145 —
• C. truncata

(
Hentz j,

1841 —Estados Uuidos

36 —Gen. Gyktaüciiexius Tliorell, 1870

146 —C. arf/fex (
Simon )

1839 —Algeria

147 _ (7. bedeli Simon, 1881—Algeria

148 —C. bicolor
(

Simon ),
1889 —Algena

149 —C. cistaneiceps (
bimon ),

1889 —
- Algeriaj

150

—

C. daijensis tíiinon, 1881 —Algeria ?

151 —C. denfatus Purcell, 1903 —Cabo

152 —C. doleschalli Ausserer. 1871 —Sicilia

153 —C. elongatus Simon, 1873 —Marrocos
^

—C. Jlaviceps Poeock, 1898 —África oriental

155 —C. inops (
Simon ),

1889 —Telemaca

156 —C. laíastei Simon, 1881 —Algeria

157 —a. lateralis Purcell, 1902 —África do Sul

158 —0. luridm Simon, 1881 —Algeria

159—* C. maculatus Bertkau, 1880 —Rio de Janeiro

160 —O. montanus Thorell, 1890 Sumatra

161 —C. obscu us Ausserer, 1871 —Sicilia

162 —C. oneili Purcell, 1902 —África do Sul

163 —C. oraniensis'u. n. para Ogrtaucheums macu-

latus (Simon\ 188 •, tiec Cyrtauchemus macula-

tus Berikau. 1880 —Algeria

164 - C. pillansi Purcell, 1902 - Africa do Sul

165 —C. símil is Ausserer, 1871 —Ilespauba

166 - C. structor (Simon). 1889 - Algeria

167 —a terncola (Lucas), 1848 —Algeria

168 —C. vitlatus Simon, 1881 —Algeria

Sao duvidosas para o genero as especies C. mu-

culatus Bertkau e C. montanus Tliorell.

37 —Gen. Gyrtocarencm Ausserer, 1S71

169 —C’. cunieularinn (OlivierI 1791 —Grecia

170 —e. groium (C. Kocb), 18o0 —Grecia

171—Y.'. 'neUenum Ausserer, 18 a —Gwcia

tr.'* /> fQiinrlpvMin. 1833 —Grecia

África do

iíi — neiienuin
^ r*

172 —C. jonicum (Sundevall), 1833 —Grecí

173 —a lapidannm
174 - C. natalruse (O. Ca...bridge), 1883 -

175 —C. orientale (Ausserer) 1871 Egypto

176 —C. rujidens (Ausserer), 1 —Cabo

177 —C. werneri Kulczyuski, 1903 Smyrua

38 —Gen. Gyrtoorammoma Pocock, 189o

178 -C. montkola Pocock, 1895 - Guyana Ingleza
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89 —Gen. Damarchodes Simon, 1903

179 —D. purcelU Simon, 1903 —África do Sul

40 —Ger). Damarciiüs Thorell, 1891

180 —D. axsamehsis Hirt., 1909 —Assam
181 —r>. oatesii Thorell, 1895 —Burmah
182 —Z). irorkniami Thorell, 189 1 —Siujrapura

Segundo Simon o Ci/rtauchf.mts monlamn Tlio-

reli, de Samalra, pertence provavelmente a este ge-
nero.

41 —Gen. Diadocyrtus Simon, 1902

183 —D. decorsei Simon, 1902 —Madag^ascar

42 —Gen. Dyarcyops Hogg, 1902

181 —D, atidreirsi Hogg, 1902 —Australia
185 —D. birui Kulzjnsk

, 1906 —Australia
186

—

D. roníhit* K ti ib iw & Pull-int, 1918 —-Australia

187 —D. maeulMUg K-»inbou' & Pnleine, 1918 —Aus-
tralia

188 —D. melaiicholtcus Ktinbow & Pnlleine, 1918 —
Australia

48 —Gen. Enrico, Cambridge, 189.'»

189

—

E. mexicann^ Cambridge, 1895 —México

44 —Gen. Eccteniza Ausserer, 18TÕ

190 —E. mexicana Ausserer, 1875 —México
191 —E. relata (Cambiidge), 1895 —Mexic»

45 —Gen. Ecoplos Kainbow, 1914

192

—

E. spinnipeit RaioboTir. 1914 —australia

4G —Gen. Eutyciiides, Siincn, 1888

193 —E. GitrcHÍ/acu.v Simon, 1888 —México
194 —E. du^^xii Simon, 1888 —México
195 —E. guadalupensis Simon, 1883 —Antilhas

196 —E. versicolor (Simon), 1890 —Califórnia

47 —Gen. Gaics Rainbow, 19 1

4

197 —G. hirsiitus Rainbow & Pulleiue, 1918 —Aus-
tralia

198 —G. villohus —Rainbow, 1914 —Australia
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4S —Gen. Galeoso-ma Purcell, 1903

—G. eoronatum Ileniti. 1915- —Tcansvaal
200 —G. eoronatum spher ideuni Ilewitt, 1919 —Cabo
201

—

G. hirsutum Hewitt, 1916 —Trausvaal
202 —G. iiioxsambicuiii Ilfwitt, 1919 —Moçambique
203 —G. palliHum Hewitt, 1915 —Trausvaal
204 —G, pilosum Hewitt. 1916 —Trausvaal
205 —G. plamscuíatuin Hewitt, 1919 —Pretória
206 —(J. p! uripunctaUim Hi-witt, 1919 —África do Sul
207 —G. robertsi Hewitt, 1916 —Tran.svaal

208 —G. robertsi crinitum IHwitt, 1919 —Trausvaal
209 —G. schreineii Hewitt, 1913 —Afr. do Sul
210 —G. scutatum Purcell, 1903 —África do Sul
211 —G. van'fami Hewitt, 1915 —Trausvaal
212 —G. vmidami circumjunctum Hewitt, 1919 —

África do Sul

49 —Gen. Gemsa Siinon, 1888

213 —G. biealcarata Simon, 1888 —Madagascar

50 —Gen. Genvsociiera Simon, 1902

214 —G. ílecorse/' Simou, 1902 —Madagascar

51 —Gen. IIejíestatis Simon, 1903

215 —II. lheveneti (Simon), 1890 —Estados Unidos

52 Gen. IIeliomomerus Simon, 1893

216 —II. astutus
(

Heawitt )
1915 —Trausvaal

217 —II. cafer, Purcell. 1903 —Trausvaal

218 —//. caraoui —Pocoek. 1897 —Lago Tanganyika
219 —II. dese.rti Pocock, 1901 —Kalshari

220 —II. jeanneti, Berland, 1914 —Afiica orientar

221

—

II. longipes, Staud, 1907 —Somaülandia

222 —II. prostans, Situou, 1893 —índia

223 —//. somaliciis, Pocock, 1900 —África Oriental

224 —II. taprobanicus, Simon, 1893 Candy

53 —Gen. Hermacha, Simon, 1889

225 —=* II. atiimala (
Bertkau ),

1880 —Rio de Janeiro

226 —n. bicolor, Tucker, 1917 —África do Sul

227 —II. hrevieanda, Pureeil, 1903 —Cabo

228 —II. caudata. Siinrn, 1869 —Delagoa Bay
229 —II. crndtni, Hewitt, 1913 —Cabo
230

—

II. curoipe.s, Purcell, 1902 —África do Sul

231 —II. evanescens, Purcell, 1893 —, Cabo
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1880 -Kio de Jaueíro

o?i~:?;/
“ 1917 -África do Sul

‘'Ifllo-L^tão, Ht20 - Itatiaya

~Si~ n^'j
3Ie lo-Lei.ão, 1921 - Itatiaya

o^~ 1902 —África do Sul

05 Q~ ••'
Sitnon, 1891 —Brasil

1915-Mashoua!and

•Sn
1917 -África do Sul.40-7/. n^gr.spmosa, Tucker, 1917 -África do Sul

^^3'-omarg>na1a, Straud, 1907 —Cabo
191T-Afnca do Sul-Íó —H. sericea, Purceil, 1902 - África do Sul

oí —Gen. IbiRMACHOLA, Hewitt, 1915
244 —IL gmhami, Aewitt, 1905 —Cabo

õõ —Gen. IIermaciiuua, -Mello-Leilâo, 1920 -

24o —^II. liifdenraldtt, Mellc-Leiiào, 1920 —São Paulo.

o6 —Gen. ÍIermeas, Karscli, 1878

246 —77. crigptis, Kauch, 1878 —Tasmauia

57 —Gen. IIomostola, Simon, 1892

Sa~Ír Siinnn, 1892 - Zululandia
-48 - 77. s^brina, PorcelI, 1902 - Transwaal

58 —Gen. Idiops, Pertj, 1833

o-n ~ {• '"'•'7'"’’ 1889 - Venezuela2o0-7. arnoídi, Hewitt. 1914 -África do Sul

0-0 r
^7íaríctw, Giavely, 1915 —índia

-o- - 7. bormpcrfei v»n Ha^selt, 1888 - Curaçáo

Sí~r 191" -África do Sul2o4 —7. ccdleUit, Cao.bridíre, 1889 - índia
200 - 7 constructor,

( Pocock
), 1900 —índiajob— 7. crasífus, Simon, 1885 —índia

‘Ss
~

i'
)• 1900 - índia

õ-l
~

r ^ ' 900 - índia

o^n
~ i n. 1889 - Venezuela

•S?
'• 1900 - índia

- / ^•'Oy, 1833 - Piauhy

So Ilew.tt, 1913 -África do Sul

r
8 imon. 189 '- Rio de Janeiro.64-7. gunnn,g>, Hewitt, 1913 -África do Sul-60 7. gunnnigi ehngatus, Ilewitf, 1915 - Orange
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266 —I. kelignomeriformis, (
Straud ), 1907 —África

Oriental
267 —I ZacM-vír/.v

(
Poeock ), 1897 —Lapo Tanganyika

268 —T. kentcinnicus, Tucker, 1917 —África do Sul

269 —I. niaroccaniis,
(

Siinon ),
1909 —Marrocos

270 —I. meadi, O. Cambrindpre, 1875 —Nilo

271

—

I. neglectus. Aufserer, 1870 —'?

272 —̂ I. nilopolensis, Mello-Leitào, 1920 —Eio de

Janeiro
273 —I. opifex, (

Pocock ), 1900 —índia

274 —I. papgi, Tucker, 1917 —África do Sul

275 —I. paUidipes, Purcell. 1908 —Atrica do Sul

276

—

I. parvus Hewitt, 1915 —Orange
277 —7. petitii f Guérin ), 1838 —Rio de Janeiro

278 —7. pulcher Hewitt, 1914 —África do Sul

279 —7. pulloides Hfwitt. 1919 —Atrica do Sul.

280 —7. pullus ) ucker, 1917 —África do Sul.

281 —7. punqwensii Purcell, 1904 —África portuguoza

282 —7 rohdei Kanch, 1886 —Paraguay

283 — I. santaremia ( F. Cambridge )
1896 Pará

284 —7. xtriatipes —Purcell, 1908 —África do Sul

285 —7. sgriacus O. Cambridge, 1870 —Syria

286 —I. jemensix Siinon, 1890 —Arabia.

Õ9 —Gen. Idiosoma Atisserer, 1871

281 —1. .xigillatum (O. Cambridge), 1870 —Australia

60 —Gen. Latouciiia Pocock, 1901

288 —L. fasciata Straud, 1907 —China

289 —L. fo.^soria Pocock, 1901 —China

290

—

L. japonica Strand, 19I0 —Japão

291

—

L. xivenhei Pocock, 1901 —China.

31 —Gen. Leciiricten’US Cliamberlin, 1917

292 -L. lamprux Chamberlin, 1917 —Estados Unidos.

62 —Gen. Leptiierccs Purcell, 1902

293 —L. Purcell, 1902 —Cabo

294 —7,. rathagi llewith, I8l7 —Afr.ca do Sul.

63 —Gen. Megalosara Rainbow, 1914

295 —-17. vilíoxa Rainbow, 19 14 —Australia

6í— Gen. .Misgolas lÁarsch, 1S78

296 -J7 raiKix Karsch, 1878 - A astralia
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—Gen. Mvrmeciopuila Áltkinsor, 1886

297 —M. atkinuoni Simon, 1890 —Estados Uuidos
298 —M. flitvtaths (Hentz), 1850 —Estados Unidos

66

—Gen. Xemesia Audonin, 1825

299 —X. africana Ausserer, 1871 —Algeria

300 —X. r.lbicomfs Simou, 1914

—

Córsega

301 —A', olpigrada Sitnon, 1873 —França
.302 —N. angiistaia Simon, 1873 —Hespanba
303 —X. arboricola Pccock, 1903 —Malta
304 —N. arenicola Simon, 1892 —Córsega
305 —X. badw. Ausserer, 1871 —Hespanha
306 —A', barbara Luce, 1832 —Algeria

307 —X. brcunt L. Ki ch, 1882 —Baleares
308 —AA caemfntana

(
Latrtille ', 1798 —França, lies

panha
309 —X. carminans

(
Latreille ), 1818 —França

310 —A’, cecconi Kulczynski, 1907 —Ilha Tremiti
311 —X. cel/icola Andouin, 1825 —Egypto
312 —A'", concolor Simen, 1873 —Syria

313

—

X. congener O. Cambridge, 1874 —França
314 —X. cômica Simon, 1914 —Córsega

315 —X. cra.isimana Simon, 1873 —Hespanha
316 —X. denieri Simon, 1917 —Grécia

317 —A", did/eri Simon, 1892 —Algeria

318 —A', dorthegi Thorell, 1875 —Hespanha
319 —X. duhia O. Cambridge, 1874 —França
320 —X. eleanora O. Cambridge, 1873 —França
321 —A*, fertoni Simon, 1914 —Córsega
322 —X. hiíj/anica Ausserer, 1871 —Hespanha
323 —X. incerta O. Cambridge, 1874 —França
324 —X. kirhii Urguhart, 1895 —IVellington

325 —A", macrocephala Ausserer, 1871 —Italia

326 —A', maculatipes Ausserer, 1871— Córsega, Italia

e Marrocos
327 —A”, mandenjernae Ausserer, 1871 —França
328 —A’, raripila Simon, 1914 —França
329 —X. sauvagei (Dorthes), 1914 —Inglaterra

330 —A", simoni Cambridge, 1874 —França
331 —X. sinenxis Pccock, 1901 —China
332 —X. tiibifex Pocock. 1889 —Afghauistan

333 —X. vHtipea Simon, 1912 —Algeria

As especies de Pocock N. siiumsis e ,V. lii-

hifex, respectiva mente da Cliina e de Afghanislan,

provavelmente nSo pertencem a este genero.

67

—Gen. Xemesiella Pocock, 1000

331 —A'i montana Pocock. 1900 —índia
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GS. —Gen. Pachvlomerus Aussercr, 1871

335 —P. armatus Anfserer, ÍST5 —

V

333 —P. aspmdus Simon. lsS9 —Venezuela

337 —P. and''Hini (Lucas), 1836 —Lstados Unidos

338 —/'. caroWrorM.9 Atkiuson, 1886 —Estados Unidos

339 —P. carahivorus marginatnx Atkiuson, 1886 —Es-

tados Unidos
340

—

P. fraijurius Dünitz. 1887 —.Tapao

341 —P. fjlaher Ausserer, 1871 —
342 —p. 'nunlestus Banks, 19ul —Esudos Unidos

343 —P. nidulanx
(

Fabricius ). 1787 Jamaica

344 —P. Occidental >s Simon, 1!K)9 —iUaiiocos

Uò —P.piceux (Thorell), 1875 —IIesi)auha

.346 —7'. pustnloxux Becker. 1879 —Mexico

347 —P. riif/fisus Karsch, 188u —Costa Kica

34.S —P. mlchrúsus Simon, 1891

—

Antilhas

349 —P. tnobiiiis Chamberliu, 1017 —Estados I uidos

350 —P. zebnnus F. Cainbridf^e. 1897 —Gnatem.ala

60. —Gen. Paramostol.a Purcell, 1903

351 —P. ahernxthiji Purcell, 1903 —Cabo
^

352 —P. pardalina Hen-itt, 1913 —África do hui

70. _ Gen. Pelmatoryctkr Pocock, 1902

353—p. barbertoni Ilenitt, 1913 —Af. iça do Sul

;J54

—

P. hrevicornis Hewitt, 1919 —África do Sul

355

—

P. breripalpis Henitt. 19H' —Transvaal

356—

p. hregeri Hewitt, 1919 —Natal

357 —P. hulcocki Hewitt, 1916 —Transval

358 —/'. coloniao Pocock. 1902 —Transvaal

359 —P. crudeni Hewitt, 1915 —Transvaal

360— P. dreyeri Hewitt. 1915 —Transvaal

361 —P. favicepif Pocock, 1902 —Africa do Sul

362 —P. davidofunilus Hewitt, 191n —-^rioa do Sul

363 —P. lateralis Purcell. 1903 —Africa do Sul

364 —P. mannisigiUata He«itt, 1914 —Cabo

365 - P. naiaquensix Purcell, 1908 -- Afnca do Sul

366 —P. nig-riceps Purcell. 1903 - Afnca do Sul

367 -P. n»á».v Hewitt 1916 - Tr.ansvaal

368 - P. oneil Purcell. 1903 - Atrica do Sul

369-

P. orinegdetvíh Hewitt, EHn—Natal

370

-

P. i^lidipex Purcell. 1904—Afnca portugiieza

371

-

P. parvux Hewitt. 1913 - Trausvaal

372 —P. prctoriae Hewitt, ~
,

373 —P. preU.nae mfexctnx Hewitt, 191b —Transvaal

374 —P xehvHzei Purcell, 1908 —Atnca do Sul

375 - P. sororam Hewitt. 1916 - Transvaal

376 -P. too/reí Hewitt, 1919 - Afnca do Sul

377 -P. 2c 5,-« (Simon) 1892 - Zululandia
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71. —Gen. Petropolisia Mello-Leitao, 1919

378 —* P. aurea Mello-Leitào, 1919 —Rio de Janeiro

7:?. —Gen. Píiaeoclita Simon, 1889

379 —P. fauna Simou, 1889 —Venezuela

73. —Gen. Pionotiiele Purcell, 1902

380

—

P. straminea Purcell, 1902 —Cabo

74. —Gen. Pselligmus Simon, 1892

381 —* P. infamtus Simon, 1892 —Abrolhos

7Õ. —Gen. I^secdidiops Simon, 1889

382 —/^ cambridgei (Ausserer). 1875 —Colombia
383 —P. haitii Pocock, 1893 —Triuidad
384 —P. opifex Simou, 1889 —Guyaoa franceza
385 —* P. roHratnx

(
Cambridge

), 1889 R. de Janeiro

70. —Gen. Raciiias .Simon, 1892

356 —* II. diapar
( S tnon ), 1891 —Minas Geraes

387 —* 11. oduntijchüa, Mello-Leitao, 1921 —Rio de
Jaueito

77. —Gen. Huytidicolus Simon, 1?89

388 —U. structor Simou, 18S9 —Venezuela

78. —Gen. Scalidognathus Kanch, 1892

389 —S. rtticepa Karscb, 1892 —Peradenia

79. —Gen. Segregara Tiicker, 1917

390 —5. ahrahami Tacker, 1917 —África ilo Sul
391 —A’, tramcaalensia Tucker, 1817 —África do Sul

80. —Gen. Spiroctenus Simon, 1880

392 —S. armatiis Ilewitt, 1913 —Cabo
39.3 —,Ç. hrofjmi Tucker. 1917 —Cabo—S. eambierae (Picotk) 1902 — Afriea do Sul
395 —,S*. eollinux ( Pucork

) 1900 —índia
396 —.'?. eurv-pfí Ilewitt, 1919 —África do Sul

J/aiyjfunet üua
(

Purcell ) 1903 —Cabj
398 —S. fuiig,„e,u

( Pucek ), I90i —Africa do Sul
399 — go Idi

^ Purc II ) 1903 —Cabo
(Pocock', 1902 —AftieadoSul

401 —S latua Pu.cell, 1904 —Cabo
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402 —S. lightf oti (Pocock), 1902 —África do Sul
403 —S- londinensís Hewitt, 1919 —África do Sul
404 —S. marUt/i Hewitt, 1919 —Zuzulandia
405 —S. p>jllidtfjes Purc-11, 19C4 —Cabo
406 —S. personaius Simon, 1889 —Delagroa Ba}-
407 —S- piloxiis Turker, 1917 —África do Sul
408 —S. 'pucntotus Ilewitt, 1916 —Zululandia
409 —S. pitrcelli Tucknr, 1917 —África do Sul
410 —S (Pocock), 1902 —África do Sul
411 —S. schreineii (Purcell). 1903 —Cabo
412 —.*?. xpinipalp:g Hcwitt, 1919 —Sxvazilandia
413 —S. tricalearalms (Purcell), 1903 —Cabo
414 —.‘í. valviu» (Poco.k), 1902 —África do Sul
415 —.9- sebrinus Ilewitt, 1916 —Transvaal

81 —Gen. Sthnoteromíiata Ilolraberg, 1881

416 —* St. ff unellei Siinon, 1S89 —Minas Geraes
417 —Sf. (futtula'um Siniou. 1886 —Chile
418 —St, plntrii^e Ilnhr.bertr, 1881 —Argtntiua
419 —SL stijne Simon, 1886 —Chile

82 —Gen. Sterrochrotus Simon, 1^92

420 —St. farghanensiu (Krouenherg), 1875 —Turkstan

83 —Gen. Stictog.vster. F^urcell

421 —St. reticulatus Pureell, 1902 —Cabo

84 —Gen. Tamiiourimana Haimbow A: Pulleine

422 —T. variahilis Kainbow «Sc Pulleine, 1918 —Aus-
trália

423 —T. rariabili» flavvmcculata Raimboxv «V Pulleine,

1918 —Australia

Dipliiridu'

( 47 sreneros e 178 especies )

1 —Gen. Accola, Simon, 1.880

1 —A. cacictla. Simon. 1892 —Italia

2 —.4. arca, Simon, 1892 - Italia

3

—

A. cycioijs, Simi D, le89 —VHnezuela
4 —A. lurijuga, Simon, 1889 —Philippiuas

5 —A. m- rtesta, Simon, 1891 —Antilbai
6 —A. pathda. Kulkzyntki, 1908 —Nova Guiné
7 —A. Uvtrensis, Simon, 1889 —Venezii-Ia
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.2 —Gen. Achetopüs, Tullgren, l\K)õ

8 —Â. erlandi, Tulltrren. 1905 —Bolívia

9 —* A. paralielus, Mello-Leitào, 1920 —Matto-Gross»

3 —Gen, Aname, L. Kocli, 1873

10 —A. arborM, Hopg, 1901 —Aastralia

11 —A. ormigera, Hainbow & Pclleine, 1918 —Aus-
tral ia

12 —A. aurea, tíainbow & Pulleim-, 1918 —Ãnstralia

13 —A. bicolor, Rainbow, 1914 —Australia

14 —Â. buttleri, Raiubow & PuUeine, 1918 —Aus-
trália

15

—

A. ecenosa, Rainbow & Pulleine, 1918 —Aus- •

tralia

16 —A. coinosa, Rainbow & Pulleine, 1918 —Aus- .

tralia

17 —A. confnsa, Rainbow i Pulleine, 1918 —Aus-
tralia

18

—

A. decora, Rainbow & Pulleine, 1918 —Aus-
tralia

19 —A. Jiacomaetilata, Rainbow & Pulleine, 1918 —
Australia

20 —A. fuMCocinata, Rainbi w & Pulleine, 1918 —
Austral ia

21 —A grandU, Rainbow 4 Pulleine, 1918 —Aus-
tralia

22 —A. grisea. Ho"p, 1901 —Anstralia

23 —A. hirsuta, Rainbow 4 Pulleine, 1918 —Aus-
tralia

24 —A. maculata, Rainbow 4 Pulleine, 1918 —
Anstralia

25 —A. minor, Knlczynski, 1908 —Australia

26 —A. nthiüoaa, Rainbow 4 Pulleine, 1918 —Aus-
tralia

27 —A. pallida L,j'Koch, 1873 —Australia

28 —A. jjcUucida Hrgg, ISK91 —Australia

29 —A. platgpus (
Ausserer ), 1875 —Australia

30 —A. pulchra Rainbow 4 Pulleine, 1913 —Aus-
tralia

31 —A. robusta Rainbow Pulleine, 1918 —Aus-
tralia

32 —A. tasmaiuca Hrfrg, 1902 —Tasinaiiia

33 —A. cilloaa Rainbow 4 Pulleine, 1918 —Aus-
tra’ia

I

4 —Gen. Anepiada Kaimbow Pulleine, 1018

^ —r4. r»nf-/e»)»o Rainbow 4 Pulleine, 1918 —Aus-
tralia
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5. —Gen. Atrax 0. Gambridge, 1877

35 —J. fonnidahilis Kiinbow, 1914 —Australia

36 —A. niodtgta Simon, 1891 —Australia

37 —A. r inunta O. Cambndg«, 1877 —Australia
38 —A. callida Rtiabaw & Palleiae, 1918 —Aus-

trália

39 —A. versuta Rainbow, 1914 —Australia

6. —Gen. BRAcnvTiiELE Ausserer, 1871

40 —B. antillenis F. Cambridf^e, 1898 —Trinidad
41 —*<. argentina Siinou. 1897 —Argeatiua
42 —B. bicol--r Poc'»ck, 1897 —Durbun
43 —B. capensis Ausserer, 1871 —Cabo
44 —B. rhinensix Kulrzruski, 1901 —China
45 —B. ictérica

(
C. Knch ) 1839 —Greeir

46 —B. incurswi Chamberlin, 1917 —Perú
47 —B. incerta Ausserrr, 1871 —Cbypre
48 —B. keithi Chamborlin. 1917 —Peni

49 —B. longitarsus .^iln• u, 1891 —Estados Unidos

50 —B. mieropa Ausseror, 1871 —Índia

51 —B. platypux Ausgfr*-r, 1875 —Au'tr«lia

52 —B. theteneti Slinno, 1891 —Estado» Unidos

53 —B. virgata Simou, 1891 —Asia central

7 —Gen. llKAcnYTELiscus, l*ocock, 19-J2

54 —B. bicolor, Pocoi-k, 1902 —Cabo

8 —Gen. Getiie3Us, Thorell, 1 n81

55 — C. lugubrii, Thorell, i881 —Inglaterra

9 —Gen. Ghexistoxia, Ilogg, 1901

56 —C. auropwiêa. Haiiibow Si Pullein, 1918 —
Aurtmlia

57 —<!. girautli. Haiiihow, 1914 —Australia

58

—

C. k •ggi. Rainbow, 1914 —Australia

59 —(7. maculati, Hog.:. l90l —Australia

60 —t*. maj-ic, IIoiT- 1901 — .Australia

61 —('. teppe'i, llogir, 1902 —Austr.lia

62 —C. cUjsa, Raiubiw A Puiieiiie, 1918 —Aus-
tralia

10 —Gen. Dekana, Ilogg, 1902

63 —D. dictrãicolor, ilDgg, 1902 —Australia
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—Gen. Diplura, G. Kocli, 1850

64

—

T>. aequatorialiít, Aiisserer, 1891 —Equador

65 —*D. bicol/r, Simo-i, 1839 —Minas Geraes

66 —P. c-usini, Siraon, 1887 —Equidor

67 —*D. gymnognatha, Bertk-ui. 1892 —R. de Janeiro

68 —D. longicauda, Ausserer, 1871 —Equador

69 —D. I ngipalpis, Karsch, 1879 —África Occidental

70 —D. maculata, Thorell. 1890 —Java

71 —D. macrura
(

C. Kcch ), 1842 —Antilhas

72 —D. monticolenf>, Chamberlin, 1917 —Rerii

73 —D. sorichia. Simoii, 1889 —Venezuela

12 —Gpii. DoLicnosTERNUM. Ríinbow Ã: Pulleine,

1918

74 —D. attenuatum, Raiubow & Pulleine, 1918 —
AustraÜa

13

—Gen. Estipesa, SimGn, 1902

75 — nebulosa, Simon, 1902 —Madapascar

14

—Gen. Ecctinema, Kainbow, 1911

76 —E. tihialis, Rainbow 1914 —Austr.ilia

15

—Gen. Ecdiplura Simon, 1892

77 —

*

E. rogenhoftri (Ausserer), 1871 —Rio de Ja-

neiro, S. Paulo

10 —Gen. EuiiARMONicox Mello Leiiao, 1919

78 —* E. ftudioãum Mello Leitào, 1919 —S. Paulo

17 —Gen. Evagrella .MelloL-eitao, 1920

79 —* E. çarhei Mello Leitão, 1920 —S. Paulo

18 —Gen. Evagrcs .\osserer, 1875

80

—

K. airopiirpureujt Piircell, 1903 -Cabo
81 —fj. cojer Pocock. 190i —Durban
82 —E. guatemalensis K. Cambridge, 1897 —Gua-

temala
83 —E. mexicanus Ausserer, 1875 —México e Ame-

rica Central
81

—

E. prittinus Caiubridf^e, 1899 —Colombía
85 —h. ruhriguluris Simon, 1890 —Estados Uuidos



—3C.T —

19 —Gen. Fufius Simon, 1888

86 — F. alhocittatus (Simon), 1891 —Amazonas

87 —F. átramentariuis Simon, 1883 —America Cen-

tral

38 —« auricomis (Simon), 1891 —Pará

89 —F. eq-i ado renais (Simon), 189'2 —Equador

90 —F. garleppi (Simon), 1892 —Bolívia

91 —F. lanicius (Simcn), 1892 —Bolivia

20 —Gen. IIadroxvche L. Koch, 1873

92 —Jí~ cerherea L. Koch, 1873 —.Australia

93 —II. hirsuta Raiubow, 1920 —Papuasia

21 —Gen. IIapalotiiele Lenz, 1886

94 —II. renteri Leuz, 1836 —Madagascar

95 —II. vatius (L. Koch), 1873 —Australia

22 —Gen. IIahmonicon F. Cambridge, 1896

96 —II. ricetí Simon, 1903 —Equador

97 —* II. rufescens F. Cambridge, 1896 —Pará

23 —Gen. IIex.vthale .Ausserer, 1871

98

—

II. hochstetteri Ausserer, 1871 —X. Zalandia

99 —II. ptlreit (Joyan, 18a7 —Otagj

ICO —II. irahxtet i llogg, 1908 —Xova Zelandia

2í —Gen. Isciisotiiele Ausserer, 1875

101 —I. annecUus ( Ber k\u ) 1850 —Rio de Janeiro

102 —I. aniiutata Tullgren, 1905 —Bolivia

103

—

I. au.stralis PurceÜ, 1903 —Cabo

10-1 —J. catamiia Simou l‘.*tJ7 —S. Tbomé

105 —I. caudata Ausserer, 1875 —México

106 —I. digitata (
Cambridge ), 1892 —.México, Gua-

temala

107 —I. dumieola Pocock, 1900 —índia

103 - I. gracilh Tucker. 1917 —.Vfrica do Sol

109 —I. guganensis (
Walck na* r ), 1837 —Guvana,

Costa Rica, Antilhas, Pará

110 —I. kanehi ( Rõ.enberff & Leuz ), i896 —Kikenjo

111 —/. washonica P«c(ck, 1901, Majoc

112 —I. putilla (Simon), 1889 —Venezuela

113 —I, rutenbcrgi Karsch ),
18f<l —Madacascar

U i --/. tirmenti F. Cambridge, 1896 —Pará

115 —I. *u^ui>gitata Straiid, 1907 —Guatemala

116 —I. zrbrina
(

Sinion ), 1890 —Xicaragua
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25 —Gen. Ixamatüs Simon, 1887

11’*

—

I- hroomi Ilofrg, 1901 —Austrnlia
118 —I. distinctuit Kaiabow, 1914 —Australia
119 —I. íiregori Hofr", 1901 —Australia
120 —I. maculafus Raiubcw & Pulleine, 1918 —Aus-

tralia

121 —I. variu% (L. Kocb), 1873 —Australia

20 —Gen. Linotuele Karsch, 1879

122 —L. ctirvitnrsus Karscb, 1879 —Venezuela
123 —/>. inacroUieUfera Straud, 1908 —Colombia

27 —Gen. Lycixus Thorell, 189-í

124 —L. lonr/ijt>^ Thorell, 1)^94 —Argentina

28 —Gen. Macrotiiele Aus.-erer, 1871

125 —M. acuUata Uríruh^rt, 1893 —Tasmania
12tf —M. anfipiKlum Pi.cork, 1895 —índia
127 —.1/. rnlpctana < Walckenaer), 1805 —IIesi>anba
128 —M. camrrunensis 8i«ion, 1903 —Camemu
129 —M. cretiea Kiilczyuski, 1903 —(Jreta

130 — defemnotat'’ S mon, 1891 —Tonkin
131 —M. fiühjinea .Sitnun. 1891 —Java
132 —*1/. holaii Pocock. 1901 —llong— Iviing
133 —.li. huttoni Cambn-ige, 1873 - XovaZelandia
134 —.1/. insignipts Simou, 1891 —Nova Zelandia
135 —.1/. luctuoaa 1837 —India
136 —.1/. m enlata 1 horell. 1897 —Índia
137 —.1/. palpaior Poco k, 1»0I —P»*rnio*a
138 —.1/. proaerpina Simon, 1908 —Tonkin
139 —M. segmentata 'imou. 1892 —Pinaug
140 — >f. silcicoia Simon, 1898 —X.>va Caleionia
111 —.1/. e iriahilts Pavesi, 1898 —Ja\a
142 —.\f, vidua Simon, 1906 —IIím«laya

29 —Gen. Masteria L. Koch, 1873

143 — M. hirsuta L. Ko h. 1873 —Ilha Ovalam

30 —Gen. Micrüstigma, Ilewit, J91G

*•4 —M.geopMlun, fl-wtt, 1916 —-ml da África

•31 —Gen. Pelaevaoros, Simon. 19<J8

145 —p. fugajc, Simon, 1908 —Australia
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32 —Gen. Phyxioschaema, Siraon, 1889

146 —P. raddei, Simon, 1889 —Krasmovodsk

33 —Gen. Poikilomorpíiia, Rainbov. 191-í

147 —P. nnritana, Eainbow, 1914 —Australia

3-4 —Gen. Porriiotuele, Simon, 1892

148 —P. antipodíana (
Walckenaer ) 1805 —Xova Ze-

lândia

149 —P. insignijtes ( Simon ), 1891 —Nova Z'>landia

150 —P. simonij Hogg, 1901 —Nova Zelandia

.35 —Gen. Pseudatra.x, Rainbow, 1914

151 —Pj(. moreani, Kaiubow, 1914 —Australia

.30 —Gen. Scotixoecus, Simon, 1893

152 —Sc. einereo-pãotus (Simon). 1888 —Chile

153 —Se. fasciaíus, Tulgren, 1901 —Patagônia

37 —Gen. Stanwei.ua, Rainbow vS: Pulleine, 1918

154 —St. decora, Rainbow & Pulleine, 1918 —Aus-

tralia

38 —Gen. Stenyprocercus, Simon, 1892

155 —S. broomi, Ilogg, 1901 —Australia

156 —S. nilcicotiu (Simon) 1888 —Nova Caledónia

39 —Gen. Styphi.opis, Rainbow, 1913

157—5, huulari», Rainbow, 1913 —Ilhas Salomào

•íO —Gen. Scnqesia, Rainbow Pulleine, 1918

158 —S. atra ( Strand) ,
1913 —Australia

il —Gen. Tai SAY1 ELLA, .Mello-Leitao, 1920

159 —* r. taunayi, Mello Leitio, 1920 —Amazonas

•12 —Gen. Tualerotuele, Rerlkaus, 1880

180 —* Th. fcueiatsí, Üertkau, 1 880 Rio de Janeiro

Venezuela

161 —• Th. nigra, (F. Cambridge), 1896— Pará

162 —• Th. tatiguinea ( F. Carabridge ), 1896 —Pará

163 —* Th. u»n/or/nM, Mello-Leitio, 1920 —S. Paulo
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43 —Gen. Tiialerommata, Ausserer, 1875

164 —Th. jracile, Ausserer, 1875 —Colombia

44 —Gen. Treciiona, G. Koch, 18õ<t

165 —* T. ad&persa, Bertkau, 1880 —Rio de Janeiro

166 —T. lycosiformis ( C. Koch), 1812 —Guyana
167 —T. sericata, Karscli, 1879 —Colombia

168 —* T. venosa
(

Latreille \ 18.30 —Brasil

169 —T. zebrata. Pocock, 1896 —Chile

4Õ—Gen. Tryssctiiele, Simon, 1902

170

—

T. anstrclis, Chamberlin, 1917 —Chile

171 —T. fuegiana, Simon, 1902 —Chile

172 —T. latasiei, Simon. 1902 —Chile

17.3 —T. patagonica, Simon, 1905 —Patagônia
174 —T. pissii

(
Simon ) 1883 —Chile

175 —T. subcalpetana (Xicolet), 1849 —Chile

40 —Gen. fRuciius, Simon, 1887

176 —U. goujoni, Simon, 1887 —Equador
177 —U. jehkii

(
L. Cambridge, 1896 —Perú

47 —Gen. Urotiiele Tullgren, 1910

178 — l\ lépida (GersIU ker), 1873 —ludia

( 43 Gen. e 102 especies
)

1 —Gen. Acantiiogonatls Karsch, 1880

1 —A. frattcki Karsch, 1880 —Chile

2 —Gen. Acropiiolius Simon, 19<33

2 —.4. alluandi Simon, 1902 —Madagascar

3 —Gen. Ammunius Tjiorell, 1899

3 — .1. pupulus Thorell, 1899 —África Occidental

4 —Gen. .\TROPiiÒTnEi,E Pocock, 1903

*»ki.trat\a Pocock, 1903 —Stkotra
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õ —Gen. Barachelus Simon, 1888

õ —B. hadiut. Simon, 1888 —Nova Caledónia

6 —Gen. Cestotrema Simon, 1902

6 —C. bastarda Simon, 1902 —Madagascar

7 —C. duhia Straud, 1907 —Madagascar

7 —Gen. Chaco Tullgren, 1905

8 —C. obscura Tullgren, 1905 —Argentina

8 —Gen. Gosmopelma Simon, 1889

9 —* C- decoratum Simon, 1889 —Bahia

9 —Gen. Cvpiiosisia Simon, 1889

10 —C. afinitata Strand, 1907 —África Occidental

11 —n. kaesseri Strand 1906 —África Occidental

12 —C. mactiUpes Strand, 190<> —África Occidental

13 —C. manicata Simon, 1907 —Fernando Pó

14 —O. ncsinUs Simon, 1907 —África Occidental

1.5 —C. oíxsn Simon, 1889 —Congo

16 —C. rastellata Strand,. 1907 —África Occidental

10 —Gen. Diplotiiele Cambridge, 1890

17 —D. arcturus Tuck^r. 1917 —África do Sul

18 —D. Au/yi Simon, 1892 LVjlào

19 —L>. iralshi O. Cambridge, 18^0 —Bengala

II —Gen. Diplotiielopsb Tullgren, 1905

20 —* I). hastatus Mello-Lcitào, 1920 —Paraná

21 —D. omaiiis Tullgren, 1905 —Argentina

12 —Gen. Dolichotiiele Mello-Leiiao, 1920

22 —* Ü. exilis Mello-Lcitào, 1920 —Parahyba

13 —Gen, Epipedesis Simon, 1889

23 K. mcntigtna Simon, 1889 —Venezuela

,24 E. oiif’T Simon, 1889 —Venezuela

25 —E. s'jtnanu* Simon, 1689 —Vt-nezuela

j í_Gen. EuuRACUiCKRCLá1’ocock, 1897

26 E smithi, Poc ck, 1897 —Somalilaudia



lõ —Gen. Ecthycaelus Sirnon, 1889

27 —E. colonica Sirnon, 1889 —Venezuela

28 —E. gteini Sirnon, 1889 —Venezuela

16 Gen. Forsvtiiuly Pocock, 1903

29 —F. major

i

Poccck, 1903 —Madagascar

17 —Gen. Gonodontium, Mello-Leilüo, 1920

30 —* G. muficum, Mello- Leitão, 1920 —Bahia

18 —Gen. IIoíkeoplacis, Siinon, 1892

31 —* H. austeni, F. Cambridce, 1896 —.Vmazonas

32 —* II. pentodun, Sirnon, 1892 —Amazonas

19 —Gen. Idioctis, L. Koch, 1873

33 —I. helca, L. Koch, 1873 —Australia

34 —/. ortiala, Rainbow, 1914 —Anstralia

35 —J. palmsrum, Hogg, 1901 —Australia

36 —I. poputnsis, HaifboH', 1920 —Papua

20 —Gen. Idiommata, .Ausserer, 1871

37 —r. annulata
(

Kulczynski ), 1908 — Nova Guiné
38 —I. annulipe!t, Thorell, 1881 —Nova Guiné
39 —/. auinereri, L. Koch, 1873 —Australia

40 —I. blackiralli ( Cambridgo ), 1870 —África do

Sul

41 —I. crampes, Kainbow, 1898 —Nova Guiné
42 —1. fiiliginta, Thorell, 1881 —Nova Guiné
43 —1. Jurca, L. Koch, 1873 —Australia

44 —1. Upida, Gentãcker, 1873 —África Occidental

45 —7. mtleagriu (Sirnon) 1888 —Nova Caledónia

16 —7. reticiUaía, L. Koch, 1873 —Australia

47 —7. gfirdida, Rainbow, 1898 —Nova Guiné
48 —7. cariatii, Thorell, 1881 —Nova Guiné

21 —Gen. Idiopiitualma, Gambridge, 1877

^9 —* 7. amazônica, Sirnon, 1889. —.\mazonas

^ —7. equadorenxii, Berland. 1913 —Equador—7. pantherina, Sirnon, 1889 —Venezuela
p- —I. rvbmta, Sirnon, 1887 —Equador—F. tuspccia, Cambridge, 1877 —Colombia
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22 —Gen. Idiothele Ilewitt, 1919

54 —I. nitjrofulvun (Pocock), 1898 —Transvaal
55 —I. plaridentatum Hewitt, 1919 —África do Sul

23 —Gen. Lympropodcs Rainbow & Pulleine, 1918

56 —L. iridescens Eainbow & Pulleine, 1918 —
Australis

57 —L. scintillan» Sainbow & Pulleine, 1918 —
Austral ia

24 —Gen. Leptopelma Ausserer, 1871

58 —L. afrieanum Ausserer, 1875 —Marrocos
59 —L. tranuaipinum Ausserer, 1871 —Italia

60 —L. cavicola Sinion, 1889 —Alperia

61 —L. elo)igatum Simon, 1889 —Marrocos

25 Gen. Moxodoxticm Kulczynski, 1908

62 —.li. mutabile Kulezinski, 1908 —N. Guiné
63 —,1/. mutabile minar Kulczinski, 1908 —N. Guiné
64 —.1/. occH/aímmumi Kulczinski, 1908 —N. Guiné

26 —Gen. Xeodiplothele Mello-Leitao, 1917

65 —* y. irregularis Mello-LeiUo, 1917 —Parahyba

27 —Gen. Nossibey Strand. 1907

66 —y. procestigera Strand. 1907 —Xcssibé

28 —Geii. PisENOY Simon, 1889

67 —P. bicTlcarata Simon, 1904 —Âby.ssiuia

68 —P. hõhnelli Simon, 1890 —Kilimanjaro

69 —P. nigeUtie Simon, 1889 —Zambeze
70 —P. notiíts Simon, 1889 —Congo
71 —P. pu»tulatu» Strand, 1906 —Somalilandia

29 Gen. Plygiobothyls Karscl), 1892

72 —P. temiluTinris Karscb, 1892 —Cejlào

30 Gen. —Pouilotiiele, Mello-l.eitSo, 1920

73 —P. otulatior,
(

Kulczynski ), 1908 —Nova Guiné
74 —P. teíiathele ( Kulczynski

), líKW —Nova Guiné
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31 —Gen. Psylistops, Simon, 1889

75 —* P. crassimanu, Jlello-Leitão, 1921 —S. Paulo

76 —P. mdanopygia, Simon, 1889 —Venezuela
77 —P. tigrinus, Simou, 1889 —Venezuela

78 —P. zonaius, Simon, 1889 —Venezuela

32

—

Gen. RniYNus, Tfaorell, 1890

79 —R. atratus, Thorell, 1890, Pinang

33 —Gen. Syson, Simon, 1887

80 —S. andamanicum —(
Simon

) 1888 —P. Blair

81 —S. armatoris, Pocock, 1900 —índia

82 —S. civctipes
(

Pocock ) 1892 —Ceyláo

83 —S. Kulczynski, 1908 —Nova Guiné
84 —a. robustum

(
Cambridge

)
1885 —Ceylào

85 —S. sechellanum, Simon, 1900 —Seychelles

34 —Gen. Sysonicus, Pocock, 1901

86 —S. arthrapopki/sis, Gravely, 1915 —índia

87 —S. auUícani, Pocock, 1901, índia

3Õ —Gen. Sipylolysmy, .^iraon, 1892

88 —S. ellioti, Simon, 1892 —Ceylào

36 —Gen. Stiiotis, Simon, 1889

89

—

S. affini», Simon, 1891 —S. Vicente
90

—

S. a»tuta, Simon, 1889 —Venezuela
91 —S- eniiobila, Simon, 1889 —Venezuela

37 —Gen. Stropiiysls, Ausserer, 1875

92 —* S. kochi (Cambridge ), 1870 —Amazonas

38 —Gen. Sysotiiele Simon, 1908

*3 —S. michatlttni Simon, 1908 —Australia

39 —Gen. Tigidiy Simon, 1892

maurieiana Simou, 1892 —Ilha Mauticia
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40 —Gen. Trichopelma Simon, 1888

95 —* T. flaviomum Simon, 1891 —Brasil

96 —* T. iUetabile Simon, 1888 —Amazonas
97 —T. nitidum Simou, 1888 —Antilha

41 —Gen. Trittyme L. Koch, 1873

98 —T. graciiis L. Koch, 1873 —Australia

42 —Gen. Trycticus Strand, 1907

99 —T. abíiOTjnis Strand, 1916 —Madagascar
100 —T. affinis Strand, 1907 —Xossibé
101 —T. tgpicus Strand, 1907 —Xossibé

43 —Gen. Zophoryctes Simon, 1902

102 —Z. flacopiloíus Simon, 1902 —Madagascar

Avioiilariídao (118 Gen. eõ78 sp.)

I Gen. —Acanthoscürria Ausserer, 1871

1 —A. antillensis Pococlr, 1903 —Antilhas
2 —* A. brocklehursti F. Cambridge, 1896 —Pará
3 —A. ehacoana Bréthes, 1909 —Argentina
4 —* A. chiracantha Mello-LeitAo, 1920 —S. Paulo
5 —* A. convexa (C. Koch), 1842 —Bahia
6 —A. corduben.tis Thorell 1894 —Argentina
7 —* A. crütota ^lello-LeiUko, 1920 —Ceará
8 —* A. cunhie Mello-Leitào, 1920 —Minas Geraes
9 —* A. cursor Cbamberlin. 1917 —Ceará

10 —• A. dubia Cbamberlin, 1917 —

V

II —* Ã. ferina Simon, 1892 —Amazonas
12 —* Ã. fracta Cbamberlin, 1917 —Pará
13 —* A. geniculata (C. Koch), 1842 —Pará e Ama-

zonas

14 —A. gigantea Tullgran, 1902 —Bolivia

15 —• A. gomesiana Ãlello-Leitáo, 1920 —S. Paulo
16 —A. insubtilis Simon, 1892 —Bolivia

17 —• A. juruenicola Mello-LeitAo, 1920 —Matto
Grosso

18 —A maga Simon, 1892 —America do Sul
19 —* A. melauotheria Mello-Leit&o, 1920 —S. Paulo
20 —* A. minor Ausserer, 1871 —Guvanna
21 —• A. musculosa Simon, 1892 —Bolivia, S. Paulo
22 —• A. nataUnsis Cbamberlin, 1917 —Rio Grande

do Xorte
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23 —* Ã. pauUnsis Mello-Leitâo, 1920 —S. Paalo
24 —

*

A. rAoí/o<AíZe Mello-Leitào, 1920 —Matto Grosso

25 —* A. rondinae Mello-Lpítão, 1920 —Matto Grosso

2fi —* A. stsrna is Poccck, 1903 —Argentina, S. Paulo
27 —A. subíiternalis Strand, 1907 —Argentina

28 —* A suína Poccck, 1903 —Uruguay, Rio Grande
do Sul

29 —* A. tarda Poccck, 1903 —Amazonas
30 —* A. <Aera/)Aosoít/e« (Ansserer),. 1871 —Rio Gran-

de do Sal
31 —

*

A. violacea llello-Leitào, 1920 —S. Paulo

2 —Gen, Aiirynocheliy Simon, 1889

32 —Â. rufohirta Simon, 1889 —Venezuela

3 —Gen. Ancylochiros Mello-Leitão, 1920

33 —* A. tannaiji Mello Leitão, 1920 —S. Paulo

'
* 4 —Gen. Axxyndylielly Ilirst., 1909

34

—

A. trarancorica Hirst., 1909 —Assam

5 —Gen. Apiiantopelma Siraon, 1903

35 —A mccellum Simon, 1903 —Colombia

6 —Gen. Apuonopelma Pocock, 1901

36 —A. rustieum (Simon), 1890 —México o Estados
ITnidos

37 — A. sientanni (F. Cambridge), 1897 —Costa
Rica e Estados Unidos

7 —Gen. Ashaxtiy Strand, 1908

38 —A. latithorax Strand, 1908 —Ashanti

8 —Gen. Avicularu Larnarck, 1818

N 39 —* Ã. anci/lochira, Mello-Leit&o, 1921 —Rio Ta-
pajoz

40 —* A. avicnlaria (Linnaeut), 1758 —Gujannas,
Trinidad, Amazouas, Pará, Rio de Janeiro

41 —• /l. aricularia varirgata F. Cambridge, 1896 —
Pará

42 —* A. bicegoi Mello-Leitio, 1920 —Amazonas
43 —A. califomica Banks, 1905 —CaIifori.ia
44 —A, <U burrii Becker, 1879 —Suiinam
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48 —V A. detrito (C. Knch), 18i2 —Brasil
49 —A. exilis Strand, 1907 —SurinamW—A. jasciculota Straiid, 1907 —America do Sul

^ glauca Simon, 1891 —Panamá~ fiolmbergi Thorell, 1890— Argentina
53 —* A. jumewth Mello-Leitáa, 1920 —Alto Juruá
^4 —Á. laeia (C. Koch). 1842 —Antilhas
55 —V A. marocma Simon, 1873 —Marrocos
56 —A. metallica Ausserer, 1875 —Surinam
5^ —-4. minatrix Pocock, 1903 —Venezuela
58 —A. rutilans Ausserer, 1875 —Colombia
59 —A. toratae Strand, 1907 —Bolívia
60 —A. striaUcauda Simon. 1873 —Marrocos
61 —A. aubvulpina Strand, 1907 —África do Sul
62 —A. surinamemis Strand, 1907 —Surinam
63 —A. íetramera Simon, 1873 —Marrocos
64 A. velutina Simon, 1889 —Venezuela
®5 —A. vergiaüor

( Walekenaer ), 1837 —Antilhas
66 — A. walckenaert (Perty), 1833 —Amazonas

^ Aviclscodra Strand, 1908 T/J

67 —A. araôjca Strand, 1908 —Arabia. '

10 —Gen. Batesiella Pocock, 1903

69 li. crvuta Pocock. 1903 —Caineruni.

1 1 —Gen. Braciiypelma Simon, 1891

70 —B. emilia ( White ). 1856 —Panamá, México
il—B. palltdum

( F. Cambridge ). 1897 —México
72 —B. smithi

(
F. Cambrtdpe ), 1897 —.México.

73 —B. vogam (Ausserer), 1875 —.México, Ame-
rica Central, Colombia.

^2 —Gen. Galopelma Ghamberlin, 1017

74 —
C. brasiliana Ghamberlin, 1917 —Rio de Ja-

neiro.
“5 —* C. mwreirtie .Mello-Leitào, 1820—Rio de Ja-

neiro.

13 —Gamptotarsls Tliorell, 1887

76 —C. írueulentus Thorell, 1887 —Bhamo.
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14 —Gen. Geratogyrüs Pocock, 1897

77 —C. bechuanicos Purcell, 1902 —Bechuana.
78 —(7. brarhycephalus Hewitt, 1919 —África do Sul.

79 —C. darlingii Pocock 1897 —Enkeldoorn.

80 —C. dolichocephalus Hewitt, 1919 —Rhodesia.

81 —C- marshalli Pocock, 1897 —Salisbury.

82 —C. «andesi -Straud, 190G —África Occidental.

83 —C. schultzei Purcell, 1908 —Xalakari.

15 —Gen. Geropelma, Mello-Leitão, 1921

84 —* C. insularis, Mello-Leitào, 1921 —Alcatrazes.

IG —Gen. Graetopelma, Ausserer, 18V 1

—C. adeiiense Simin, 1890 —Aden.
85 —C. gardinesi Hirst, 1911 —Seychelles.

8G —C. longipes Ausserer, 1875 —Venezuela.

87 —C. olivaeeum ( C. Koch ), 1842 —Efjypto.

88 —C. striaticauda
(

Simon ), 187S —Syria.

17 —Gen, Giiaetorriiombcs Ausserer, 187

1

90 —C. garhei Mello-Leitào, 1920 —Sào Paulo.

91 —C. kochi Ausserer, 1871 —Venezuela

18 —Gen. Giiilouraciiys Karscli, 1892

92 —C. assamieiuis Hirst, 1909 —Assam.
93 —C. dgucohts Simon, 1904 —?

94 —C. finibrinius Pocock, 1899 —Khandalla.

95 — fuligineus
(

Thorell ), 1895 —Burmab.
9G —C. fumoaus Hirst, 1909 —Assam.
97 —C. nitelinii» Karscb, 1892 —Ceylào.

98

—

C. oculatus (Tborell), 1895 —Burmab.
99 —C. parvist Simon, 1904 —V

100

—

C. atrtdulana Hirst, 1909 —Assam.
101 —C. aubarmatus Hirst, 1909 —Assam.

19 —Gen. Gituaracanthls Pocock, 1901

102 —C. longipest ( F. Cambridge
),

1897 —México e

America Central.

20 —Gen. Githarischiüs Pocock, 1890

103 —C. crairshagi Pocock, 1890 —África oriental-

21 —Gen. Gituarogsathcs Pocock, 1895

104 —C. hotti Pocock, 1895 —Bomco.
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22 —Gen. Goremiocxemis Simon, 1893

105 —C. cunicularius
(

Simou ), 1892 —I. Piuang.
106 —(7. validus Ptcoek, 1895 —ludia.

23 —Gen. Gratorrhagüs Simon, 1891

107 —fí. concolor
(

SimoQ ),
1873 —Mediterrâneo.

108 —C. tetramerus (Simon), 1873 —Mediterrâneo.

24 —<^ien. Gyclosterncm Ausserer, 1871

109 —C. gaujoni Simon, 1887 —Equador.
110 —(7. ubscurum Simon, 1890 —México.

111 —* C. schmardae Ausserer, 1871 —Equador, Abro-
lhos.

112 —* C. semiaurantiacum Simon, 1897 —Paraguay
e Matto Grosso.

113 —* C. versicolor Simon, 1897 —Paraguay e Matto
Grosso.

2õ —Gen. GycLOinoRA.x, Mello-Leitão, 1921

114 —* C. cyclothorax, Mtllo-Leitâo, 1921 —Itatiaya.

26 —Gen. Gyriocosmus Simon, 1903

115 —C. elegans (Simou), 1889. —Venezuela.

116 —* C. stllatus (Simou), 1889 —Amazonas.

27 —Gen. Gyriopaoopcs Simon, 1887

117 —(7. pagoiivs Simon, 1887 —Birmania.

118

—

C. schrodti
(

Thorell ), 1891 —Birmania.

119

—

(7. thorelli Simon, 19<)1 —Birmania.

28 —Gen. Gyrtopholis Simon, 1892

120 —(?. agilis Poc ck, 1903 —Antilhas.

121 —C. amectans Chamberlin, 1917 —Antilhas.

122 —C. bcrthohinet (
Laueilln ),

1832 —Antilhas.

123 —C*. bimh-^Ui
(

F. Gauibrídge ), 1901 —Bahama.
124 —C. cumer (

Ausserer ),
1875 —Antilhas.

125 —C. fevvjralls Pocotk, 1903 —Antilhas.

126 —C. innocuus (Ausserer), l87l —Cuba.
127 —C. jamaiçota Strand, 1908 —Jamaica.

128 —C. lycosuídes Tullgren, 1905 —Argentina.

129 —C. medius Chamberlin, 1917 —Antilhas.

130 —* C. meridionalis (KeysrrMng), 1891, K. G. do Sul.

131 —C. peliis Chamberlin, 1917 —Antilhas.

132 —(7. jternix (Ausserer), i875 —México.

133 —C. porío-rieae Chamberlin, 1917

—

Antilhas.

131 —C. targi Suand, 1907 —Guatemala.

135 —* C. fjrodet )lello-Leitào, 1920 —Sào Paulo.
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29 —Gen. Davcs O. Gambridge, 1892

136 —D. fasciatm O. Gambridge, 1892" —Costa Rica.

30 —Geu. Dryptopelma Simon, 1887

137 —D. janthinum Simon, 1887 —Eqnador.

138 —D. maculatum
(

Banks ), 1906 —Babama.
239 —71. rufesceus ( F, Gambridge ), 1897 —America

Central.

31 —Gen. Dryptopelmídes Strand, 1897

. 140 —D. Ziídíf/^/ Strand, 1907 —Venezuela.

32 —Gen. Dugesiella Pocock, 1901

141 —n. crinita Pocoek, 1901 —México.

142 —D. hentzi (
Girard ), 1854 —Estados Unidos.

33 —Gen. Encyocratella Slrand, 1907

143 —E. olivacea Strand, 1907 —África Occidental.
I

34 —Gen. E.scyocr.vtes Simon, 1892

144 —E. raffrayi Simon, 1892 —Madagascar.

3T) —Gen. Epiiebopüs Simon, 1893

145 —E fossor Pocock. 1903 —Eqnador.

146 —* E. muriniis ( Walckenaer ) 1837 —Pará.

36 —Gen Eicratoscelus Por.ook, 1898

147 —E longiceps Pocock, 1898 —África Occidental.

37 —Gen. Eumenophorus Pocock, 1897

148 —E. clanrntsi Pocock, 1897 —África Occidental.

38 —Gen. Eopalaestrus Pocock, 1901

149 —h. campeatratu*
(

Simon ), 1891, Paraguaj, Ar-

gentina.
lãO

—

E. pugilator Pocock. 1901 —America do Sol.

151 —* EL, apinoaiuimus Mello-Lei(&o, 1920 —Rio de

Janeiru.

t
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39 —Gen. Ei:phrvctus Ilirst, 1908

152 —E. spinosus Hirst, 1908 —Camerum.

40 —Gen. Ecrypelma G. Kodi

0 genero Eurifpelma, coniu demonstrou Po-
cock, deve desapparecer, subdividido nos generos
creados por este ultimo arachnologista. Dou, com-
tudo, a lista das especies de Eiirtjpelma ainda nSo
emendadas, algumas das quaes bem recentes :

153 —E. aberram Chamberlin, 1917 —Chile.

154 —E. aureocepx Chamberliu, 1917 —Florida.

155 —E. aijmara Chamberlin, 1917 —Petú.
156 —£. borelli SimuD, 1897 —PBrasuay.
157 —E. cahfurnica Aussorer, 1871 —Califórnia.

158 —E. cnnicepa Simon, 1890 —México.

159 —E. ctjuneopube^eems Strand, 1907 —Venezuela.
160 —E. dearingii llolmberg, 1881 —Argentina.
161 —E. ffuyanum Simon, 1892 —Guyanua.
162 —E. hageni Strand, 1908 —México.-

163 —E. htsptra Chamberlin, 1917 —México.

164 —E. hellux Simon, 1890 —México.'

165 —E. lamperti Strand, 1906 —V

166 —E. lanceolatum Simon, 1890 —Nicaragua.
167 —E. laUna Chamberlin, 1917 —Nicaragua.

168 —E. leiogaater Auaserer, 1671 —£stado« Unidos.
169 —E. marxi Simon, 1890 —Estados Unidos.
170 —£.. imndozae Strand, 1907 —Argentina.

171 —E. mesomelas Cambridge, 1892 —Costa Kica.

172 —E. minax Thorell, 1894 —Argentina.

173 —E. pedatum Strand, 1907 —Surinam.
174 —E. panamtnae Simon, 1890, Panamá.
175 —E. pseudoroseum Strand, 1907, Estados Unidos.
176 —E. rapax Aosserer. 1875 —America do Sul.

177 —E. rilegi Marx, 1888 —Estados Unidos.

178 —E. ruatieum Simon, 1890, Estados Unidos e
México.

179 —E. aabuloautn F. Cambridge, 1897 —Guatemala.
180

—

E. a‘rrraíum Simon, 1890 —México.

181

—

E apinicrua
(

Latreille ) 1819, Cuba.
182 —E sUtndachneri Autcerer, 1875, Estados Unidos.
183 —E. truncatura F. Cambridge, 1897 —México.

il —Eurypelmela Strand, 1007

184

—

E. maaculina Strand, 1907 —Guatemala.
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42 —Gen. Evathlüs Ausserer, 1875

,

185 —B. truculentus Ausserer, 1875 —Cabo.

43 —Gen. Gr.ammostola Simon, 1893

186 —* G. actaeon
(

Pocock ), 1903 —Santa Catha-
rina, Paraná.

187 —

*

G. altic^pn (Poeock), 1903 —Uruguay, Rio

Grande do Sul.

188 —G. argentinense Strand, 1907 —Argentina.

189 —* G. brevimetatarsis Strand, 1907 —Brasil.

190 —G. calfi Chamberlin. 1917 —Chile.

191 —G. chalcotrix Chamberlinj 1917 —Argentina.

192 —* G. familiarix (Bertkau). 1880 —Rio de Janeiro.

193 —* G. farciata Mello-Leitão, 1920 —Paraná.

194 —* O. ferruginea Mello-Leitào. 1920 —Paraná.

195 —* G. gigaiúea Mello Leitão, 1920 —Santa Ca-
tharina.

196 —G. guisei (Pocock), 1900 —Argentina.

197 —* G. grandicola Strand, 1908 —Rio Grande do

Sul.

198 —* G. iheringii ^Keyserling), 1891 —Rio Grande
do Sul.

199

—

* G. hngimani Mello-Leitào, 1920 Paraná.

200 —* G. mollicrnua (Ausserer), 1875 —Argentina,

Uruguav. Rio Grande do Sul.

201

—

* G. pulehra .Mello-1-eitào, 1920 —Rio Grande
do Sul.

202 — O pulehrip»s (.Simon), 1891 —Paraguay, Ar-

gentina, Paraná.

203 —* G. roijuettei Mello-Leitào, 1920 — K'o Grande
do Sul.

204 —G. spatulata (F. Cambridge) 1897 —Chile.

4S —Gen. IIapalopixcs Simon. 190.3

205 —II. cubamis Simon, 1903 —Cuba.

45 —Gen. IIapalopüs Simon, 1903

206 —• II. fjllax { li-Ttkau). 1880 —Rio de Janeiro.

2'i7 —* II. Jiavfjhirtus Siincn, 1889 —Bahia.

208 —II. furmosus Ausserer, 1875 —Colombia.
209 —II. incei F. Cambridge, 1898 —Triniiad.
210 —II. pentalorix i Simon ), 1888 —Guatemala, Cos-

ta Rica. México.
211 —II. pirtu» Pocock, 190.'» —Peiú.
212 — II. rectimanus .Mello-Leitào, 1920 —S. Paulo.

213 —II. ruficeps Siincu, 1891 —Costa Rica.
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46 —Gen. IIapalotremus Siraon, 1903

214 —n. albipes Simon, 1903 —Bolivia.

47 —Gen. IIaploclastos Simon, IS92

215 —II. cervinus Simon, 1892 —índia.

216 —II. kayi Gravely, 1915 —índia.

217 —II. nilf/irimus Pocock, 1899 —índia.

48 —Gen. II aplopelma Simon, 1892

218 —II. dorice
^

Thorell
),

1890 —Borneo.
219 —II. robuntum Strand, 1907 —Singapura.

49 —Gen. IIarpactira Ausserer, 1871

220 —II. atra ( Latreille ), 1832 —Cabo.
221 —II. haniana Purcell, 1903 —Cabo.
222 —II. cajrexiana Purcoll, 1903 —Cabo.

223 —II. clwrdata Gersiiickcr, 1873 —África Occi-
dental.

224 —h. chrysoçaster Purcell. 1897 —África do Sul.

225 —II. ccTutricta Gers'ücker, 1873 —Aftica occi-

deutal.

226 —II. cnrahjr Pocock, 1898
—

'Natal.

227 —II. currijttx Purcell, 1897 —Natal.

228 —II. dictator Purcell, 1902 —África do Sul.

229 —II. ijiga.t Pocock. 1898 —Transvaal.

230 —II. guUata Strand, 1907 —Cabo.
231 —II. homiltoni Pocock, 1902 —Orange.
232 —II. lineata Purcell, 1897 —Aftica do Sul.

233 —II. lyrata
(

Simon ), 1832 —África do Sul.

231 —II. marksi Purcell, 1902 —África do Sul.

235 —II. namaqueiurís Purcell. 1902 —África do Sul.

236 —II. tygrnia Aurserer, 1875 —Algoa.

50 —Gen. IIarpactirella Purcell, 1902

237 —II. domicola Purcell, 1903 —Cabo.

238 —II. hrltnae Purcell, 1903 —Cabo.

239 —II. lapidaria Purcell, 1908 —Afiica do Sul.

240 —II. lightfooti Purcell, 1902 —.\frica do Sul.

241 —II. hjtigiptt Purcell. 1902 —África do Sul.

242 —II. magna Purc*ll, 1903 —Cabo.

243 —II. parrovtca Purcell, 1903 —África do Sul.

244 —II. tthivani Purcell, 1904 —CaKi.
245 —II. spimua Purcell, 1908 —África do Sul.

246 —II. trtlearani Purcell, 1902 —Cabo.
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ol —Gen. lUnpAxicTis Simon, i892

24t—Tf. Htriatu., (Ausserer), 1S71 _ Venezuela.

~ IIebestatxs Siraon, 1903

248-//. theveneíi (Simon), 1690 —Califórnia.

o3 —Gen. Hemiercus Simon, 1903

( S‘»»" ). ' 889 - V..ez„el^ Sa.
~

'!i
) ‘8® —Vínczuela

Õ5-‘ -I n ). 1889 - Colombia
II. proxunug -Mello-Leitào, 1920— S. Paulo.

Oi—Gen. Hemirriiaous Simon, 1903

253 - II cervjnn^ , Simon
), 1890 - ,M«ico

õ^' íí’ ^^""’8exlin. 1917 —Peni

^6-// Strand, 1917 -México.
//. peruvutuus Cbamberlin, 1917

o5 - Gen. IIeteropiirxctus Pocock, im
2oi~If. miUeti Pocock, 190oLlodia_

Õ6 —Gen. Iíeteroscodra Pocock. 1899

•Sq
~

ír 1907 - Camerun
^

r H- maciüata Pocock, 1899 - África Occidental.

o7 —Gen. ÍIeterotixele Kanch, 18 J 9
-m - //. aíro/, An Simon. 1907 - Congo.

4‘ZÍa (Simon). 1886-Ar-en*ina
•">63 —//

( Simon k 1891 —Congo
~h',4 _ j/ í

L«cas
), 1834 —Gaboí

"

- 4 II honesta Karsch. 1879 -Loango.
"

~
/r' ^n’^f 1897 - Uzolo
II. cUc^lIa Stand, 1907 -aS" Occidental.

^ío^oiowiiA --Viisserer, 1871

nio.
^bridge, 1881 _ «io de Ja-

"dVío 'sÍl'“'"
‘

), 1891 - Kio Gran-

y'
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59 —Gen. JIysterocrates Simon, 1892

“'i’0 —II. affims Strand, 1907 —Camerun.

“P —II- afinis angufticeps Straud, 1907 —Camerun.
272 —II. apostolicua Pocock, 1900 —I de S. Thomé.
273 —II. crass'pes Pocock, 1897 —Camerun.
274

—

II. didymws Pocock, 1900 —I. de S. Thomé.
275 —II. gigas Pocock, 1897 —Camerun.
276 —//. greeffi (

Karsch
), 1684 —1. de S. Thomé.

~l
• —tl- ffresfurffi

(
Simon ). 1891 —Afiica Occidental.

2í8 II. hcuisi idtrand, 1906 —Camerun.
279 —II. hercules Pocock, 1899— Alto Niger.
280 —II. laliceps Pocock, 1897 —Calabar.
281 —//. maximus Strand, 1906 —Camerun.
282 —//. minimus Strand, 1907 —Camerun.
283 II. ochraceiis Strand, 1907 —Camerun.
2^ —II- robusius Pocock, 1899 —R. Benito.
285 —II. scepticus Pocock. 1900 —I. de S. Thomé.
286 II. gõstedti (Thorell ), 1900 —Camerun.
287 —II. xpellenbergi Strand. 1906 —Camerun.
238 II. V /ssíleri Straud, 1906 —Camerun.
289 II. weilfri Strand, 1906 —Camerun'

GO—Gen. IfcnsocoLELLA Strand, 1907

scTiffa Strand, 1Q07 —Cnrolina.

61 —Gen. Isciinocdlls Ansserer, 1871

Muitas das esj^cies abai.xo transcriptas são jo-
vens de outras Avic.nlarudae, só o e.vaine directo
dos typos permittindo uma collocação e.xacta. .\qui
vão, pois, com a devida reserva.

291 —Ischnocolus algericiix Thorell, 1875 —Algeria.
292 —í I, altilups Kevserting, 1877 —Uruguay.
293 —I. andalusiciis Simon, 1899 —liespanha.
294 —i 1. brecipes Thorell, 1897 —Tenanerim.
295 —

V

I. dolttchalli Ansserer, 1871 —Brasil.
296 —I. fasciculatus Strand, 1906 —Snmalilandia.
297 —I. futeostriaius Simon, 1885 —Tunísia.
298 —I. gracilís Ansserer, 1871 —Chypre.
299 —V 1 graeilit Keyserling, 1891 —Brasil.
300 —? I. htrsutus Ansserer, 1875

—

Antilhas.
301 —/. k'jlos«riceu» .\useerer. 1871 —Uespanha.
302 —I. imrniis Ansserer, 1871?
303 —? /. ituularis Simon, 1877 —Bassilan.
304 —I 1. jicktlii L. Kocb, 18 1 3 —Australia.
305 —/. linUaius Pocock, IIKX) —índia.
306 —? I. lucubrana L. Koch, 1873 —Australia.
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07 —I. maroccamus Simon. 1909 —Marrocos.

08 —I. mogadorensis Simon, 190 í —Moga'ior.

09 —I. n‘-bulonis Rainbow, i899 —Santa Cruz.

10 —I. munida Simon, 1909 —Marrocos.

11 —? I. obscurun Autserer, 1675 —Colombia.

12 —? T. ornatus Thorell, J897 —Burma.
13

—

I. parvits Keyserling, 1877 —?

14 —V I. rubropilosus Kejserling, 1891 —Brasil.

15 —V I. sericeus Ausserer, 1875 —México.

16 —I. syriacus Ausserer, 1871 —Syria.

17 —/. toment'jgiis Thorell, 1900 —Camerun.
18 —1. triangulifer Ausserer, 1875 —Ilespanha.

19 —I. tunetaniis Pavesi, 1880 —Tunis.

62 —Gen. Lasiodor.a. G. Koch, 1850

320 —* L. aeanthrignatha Mello - Leitào, 1920 —S.

Paulo.

321 —* L. crgptostigma Mello Leitào, 1920 —S. Paulo.

322 —* L. curtior Chamberlin, 1917 —Rio de Janeiro.

323 —* L. citharacanlha Mello - Leitào, 1920 —S.

Paulo.

324 —* L. f/ /^eren* Chamberlin, 1917 —Minas Geraes.

325 —* L. tíijficilis Mello-Leitào, 1920 —S. Paulo.

326 —* L. dolichosterna Mello-Leitão, 1920 —S.

Paulo.

327 —* L. dnlcicola Mello-Leitào, 1920 —Espirito

Santo.

328 —* L. erytkrocythara Mello-Leitào, 1920 —S.

Paulo.
•* L. fracta Mello-Leitào. 1920 —S. Paulo.

L. immaniii Ausserer. 1875 —V
•* L. itahiinat Mellc-Leitào, 1920 —Minas Ge-

rae».

L. klugii (C. Koch), 1842 —Bnhia.
* L. t/tariaunae Mello-Leitào, 1916 —^linas

Geraes.

L. parahgltdna Mello-Leitào, 1916 —Para-
byba.

335 —* L. pl«fiixctr:i Mello-Leitào 1920 —S. Paulo.

336 —

*

Íj, tpinipfs Ausserer, 1871 —b. Paulo.

337 —* L. i,triaUp*n (Ausserer) l871 —S. Paulo.

338 —* L. tubcanen* Melle-Leitào, 1920 —Espirito

Sauto.

339 —L. iceyenberghu Thorell, 1894 —Argentina.

329
330
331

332-

333

334—’

63 —Gen. Lasiopklm.v, Simon, 1893

340

—

L. gr>M»um (Ausserer), 1871 —America do Sol.
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Gi —Gen. Loxompiialia vSimon, 1889

341 —L. rúbida Simon, 1889 —Zanzibar.

05 —Gen. Loxophobeiia Simon, 1907

342 —S- rutilata Simon, 1907 —Guiné Portuguêsa.

GG—Gen. Loxoptygella Strand, 1906

343 —L. erlangari Strand, 1906 —Somalilandia.

GT —Gen. Loxoptyoüs Simon, 1903

344 —L. contornatus Simon, 1903 —Galla.

G8 —Gen. Maoulla Simon, 1892

345 —* M. janeira (Keyserling), 1891 —Rio de Ja-
neiro.

346 —* M. t.heaa Simon, 1892 —Rio de Janeiro.

G9 —Gen. Megapiiobema Pocock, 1901

347 —il. robusta (Ausserer), 1875 —Colombia.

70 —Gen. Melogxathus Chamberlin, 1917

348 —-V. dromens Chamberlin, 1917 —Philippinas.

71 —Gen. Melop«eus Pocock, 1895

349 —.V. albostriaius (Simon), 1886 —Siào.

350 —M. minax Thorell, 1897 —Tenasserim.

351 —J/. salangensU Strand, 1907 —Ilha Salanga.

72 —Metriopelma Decker, 1878

352 —* M. auronitens (Keyaerliog) 1891 —Rio Gri^de
do Sul.

353 —.V. boliviana (Simon), 1892 —Bolivia.

354 —M. breyeri (Becker) 1878 —México.

355 —M. famtlians (Simon), 1889 —Venezuela.

356 —M. morosa Banko. 1909 —Co»ta Rica.

357 —• J7. pairíAer/iMj (Keyíerling) 1891 —Rio Grande
do Sul.

358 —.1/. rapida Pocock, 1897 —África Occidental.

359 —* il. sternalis Mello-LeiUn, 1920 —S. Paulo.
360

—

M. Ulriea Simon, 1889 - Venezuela.

361 —M. trinitatis Pocock. 1903 —Trindad.
362 —.1/. veloT Pcctck, 1903 —Kquador.
363 —.V. zebrata Banks. 1909 —Cotta Rica.
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73 —Gen. MoxocENrROPELLA Slrand, 1907

364 —M. stridulantissima Strand, 1907 —África.

7’i —Gen. Moxocextropus Pocock, 1897

365 —M. balfoitri Pocock. 1897 —Lokstra.

366 —M. longimanus Pocock, 1903 —Arabia.

75 —Gen. Musagetes Pocock, 1895

367 —M. andersonii Pocock. 1895 —ladia.

368 —M. hivoloT Pocock, 1895 —india.

369 —3/. cerviniis (Thoroll), 1895 —ladia.

370 —Àí. Pocock, 1695 —Iudia>

371 —JA hardicickü Pocock. 1895 —Índia.

372 —M. magoni Pocock, 1895 —índia.

373 —31. p tcockii Pocock, 1897 —Tbao.

374 —M. rufofuscuH Pocock, 1897 —Tenasserixn.

76 —Gen. Mygalarachne Ausserer, 1871

375 —3/. hrevipes Ausserer, 1871 —Honduras.

77 —Gen. Myostola Simon, 1Q03

376 —3/. occidentalis (Lucis), 1834 —Gabon.

78 —Gen. Nesiergus Simon, 1903

377 —.V. itvtnlanu» Simon, 1903 —I. SeyoboUes.

79 —Gen. Orxithoctonts Pocock, 1802

378

—

O. aiideriuoni Pocock,

8Ü —Gen. Orpunjícgs Simon, 1892

379 —O. pdVtiui Simon, 1892 —Piiilippinas.

81 —Gen. Ozopactus Simom, 1889

360 —O. tmsli Simon, 1892 —Voneruela.

82 —Gen. Paciiystopelma Pocock, 1901

381 —* P. rufoniçrui.i Pocock, 1901 —Pernvnbueo.
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33 —Gen. Pampiiobeteus Pocock, 1901

382 — P. anomalus Mellc-Leitão —Rio Afadeira.
383 —P. antiw.us Pocock, 1903 —Bolivia.
384 —P. augusti (Simon), 1887 —Equador.
385 —* P. òenfdeii/i (Bertkaul, 1880. —Rio de Janeiro.
386 —* P. cesieri Mello-Leitâo, 1920 —S. Paulo.
387 —

'* P. euciillatux Mello-LeitSo, 1920 —S. Paulo.
388 — P. exsul Mello Leitão, 1920 —BrasiL
389 —P. fero.r (Ausserer), 1875 —Colcuibia.
390 —P. fortis (Ausserer) 1875 —Colombia.
391 —* P. ho^ophaeu.i Mello-Leitào, 1920 —S. Paulo.
.392 —P. inuignis Pocock, 1903 —Lolcmbia.
393 —* P. insularix Mello-Leitào, 1920 —I. S. Se-

bastião.

394 —* P. ixahellinus (Ansserer), 1871 —Sul do Brasil.
395 —* P. melanocephalus Slello-Leitão, 1920. S. Paulo.
396 —P. nigricotar (Ausserer), 1875 —Colombia, Equa-

dor, Boi via, Antilhas.
39 1 —P. omatus Pocf ck. 1903 —Colombia.
398 —* P. platgomma Mello-Leitâo, 1920 —Matto

Grosso.

399 —* P. Tondoniensiu Mello-Leitâo, 1920 —Rio
Graude Jn Sul.

4C0 —* p. Tvscu» Mello-Leitào. 1920 —S. Paulo.
401 —* P. xorocabae Mello-Leftào, 1920 —S. Paulo.
402 —* P. ietracanihwt Mello-Leitâo, 1920 —S. Paulo.
403 —P. vejtpertinus (Simon), 1887 —Equador.

8-í —Gen. Paraphvs.v Simon, 1893

404 —P. manicata Simon, 1892 —Chile.
*

405 —P. phgxutrichoidts Strand, 1907 —Chile.

85 —Gen. Pelisobius Karsch, 188G

406 —P. gabhrjnicux Simon. 1889 —Gabon.
407 —P. muticus, Kar»ch 1886 —Massai Land.

S6 —Gen. Piilooiodes Pocock, 1889

408 —P. r'busUu Pocock, 1899 —índia.

409 —P. càli'iu», Pocock, 1899 —índia.

ST —Gen. Piioxkycsa Karsch, I88l

410 —P. antilofH (Simon). 1S89 —Congo.
411 —P. b^llandaiia Kar»ch. 1884 —I. de S. Thomé
412 —P hettnni Pocock, 1898 - Voi.

413 —P. hidentata Pocock, 1&99 —Rio Benito.

1
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414 —P. barbieri Berland, 1917 —^Madagascar.

415

—

P. biittnei-i Karsch, 1884 —I. de S. Thomé.
416 —P. chevaUeri Simoa, 1905 —África Occidental.

417 —/'. cuUridens Berland, 1917 —Cango Belga.

418 —P. elepliantiasis Berland, 1917 —Congo Francez.

419 —P. eclypa (Simon) 1889 —Ãbjssinia.

420 —P. gracilipes (Simon). 1889 —Congo.

421 —P. gregorii Pocock, 1897 —Kilnngn.

422 —P manicata Simon, 1907 —I. do Principe.

423 —P. occidéntális Pocock, 1899 —Rio Benito.

424 —P. princtpium Simon, 1907 —I. do Principe.

425 —P. rufa Berland, 1914 —África Occidental.

88 —Gen. Piiormictopcs Pocock, 1901

426 —* P. brasilieiuiis Strand, 1907 —Brasil.

427 —* P. cancerides (Latreille) 1806 —Brasil.

428 —P. cautus (Ausserer), lb73 —America do Sul.

429 —P. cubensix Cbamberlin, 1917 —Cuba.

430 —P. mehderma Cbamberlin, 1917 —Antilhas.

431 —P. neniofes Cbamberlin, 1917 —Antilhas.

432 —* P. Mello-Leitâo. 1920 —S. Paulo.

433 —P. platus Cbamberlin, 1917 —Antilhas.

434 —* P ríbeiroi Mello-Leitâo, 1920 —Jlatto Grosso. .

89 —Gen. Piiormingochilus Pocock, 1895

435 —P. everettii Pocock, 1 895 —Boméo.
436 —P. fuchsi Strand, 1906 —Sumatra.
437 —P. nigerrimut (Simon), 1892 —Ilhas Sangir.

438 —P. tigrinus Pocock, 1895 —Kuala Lama.

90 —Gen. I’iiry.xotriciius Simon, 1888

439 —P. auratus Pocock. 1803 —Chile

440

—

P. parvulua Pocock, 1903 —Chile

91 —Gen. Plesiopelm.v Pocock, 1901

441

—

* P. wyorfea Pocock, 1901 —Umguay, R. G. Sul.

442 —* P. (Cbamberlin), 1917 —Rio de Janeiro.

92 —Gen. Plesiopíirictcs Pocock, 1899

443 —P. bhori Gravely, 1915 —índia
444 —P. ctdlinut Pocock, 1899 —índia
445 —P. fabrei (Simon), 1892 —índia
446 —P. linieatu» Thorell, 1891 —índia
447 —P. millardi Pocock. 1899 —índia
448 —P. roja Gravelj, 1915 —índia
^49 —P. atrieeu* Pccock, 1900 —índia
4n0 —P. satartiuia Gravely, 1915 —índia
451 —P• f^nuipea Pcctck, 1899 —índia
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93 —Gen. P(ecilotheria Simon, 1885

452 —P. hara Chamberlin, 1917 —Ceylão

453 —P. fasciata (Latreilbe). 1832 —Índia

454 —P. formosa Pocock, 1899 —índia

455 —P. metallica Pocock, 1899 —índia

456 —P. omita Pocock, 1899 —Ceylâo

457 —P. regalis Pocock. 1899 —Madras

458—F. rufilata Pocock. 1899 —Tiavancore

459 —P. striata Pocock, 1895 —índia

460 —P. subfiisra Pocock, 1895 —índia

461 —P. nwformis Strand. 1913 —Ceylão

462 —F. vittata Pocock, 1895 —índia

94 —Gea. Pkoshapalopus Mello Leitão, 1920

463 —* F. anomaliis Mello Leitão, 1920 S.

Paulo

95 —Gen. Prosiiermaciia Siraon, 1908

464 —F. suharmala Simon, 1908 —Australia

465 —F. tigrina Simon, 1908 —Australia

90 —Gen. Psalmopílls Pocock, 1895

466 —F. afflms Strand, 1907,

—

‘Antilhas

467 —F. cambridgei Pocock, 1895 —Trinid.ad

468 —F. ecclesiasticiui Pocock, 1903 —Equador

469 —P. emeraldus Pccock, 1903 —Colombia

470 —F. plantaris Pocock, 1903 —Colombia

471 —F. reduMus (Karsch), 1880 —Costa Rica

97 —Gen. Pseudhapalopus Strand, 190 <

472 _ p. aculealus Strand, 1907 —Nosaibé

98 —Gen. Pseudiiermacha Strand, 19<)7

473 _ p. annulipes Strand, 1907 —Xossibé

99 —Gen, Pterinochilus Pocock,

474 _ p. fljjííu» Tullapren, 1910 —índia

475 _ p. alluaadi llerland. 1914 —Afr. oriental

476 —P. bregiri Ilewitt, 1919 —Afnca do Sul

477 _ p. crasMispintut Purcell, 1902 —África

do Sul
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47S —P. hindei Hirst, 1907 —Xossibé

479 —P. juncde Simon, 1904 —Xova Zelandia
480 —P. mamillatus Strand, 1907 —África Oriental

481 —P. meridionnlix Hirst, 1907 —África Central

482 —P. murinus Pocock. 1897 —Xova Zelandia
483 —P. raptor Strand, 1906 —Somalilandia
484 —P. simoni Berland, 1917 —Congo
485 —P. sjiisteilti Tullgren, 1910 —índia

486 —P. spinifer Pocock, 1898 —Afr. Oriental

487 —P. vorox Pocock, 1897 —Tanganyika
488 —P. iridemanni Strand, 1906 —Afr. Oriental

100 —Gen. Pterixopelma Pocock, 1901

489 —* P. dvbium MelloL-eitào, 1920 —S. Paulo
490 —y * P. ruhropilosum

(
Ausserer

)
1871 —

Xorte do Brasil

491 —P. saliator Pocock, 1903 —Uruguay
492 —P. tigrinum Pocock, 1903 —Uruguay
493 —* P. velliiünum Mello Leitào, 1920 —

S. Paulo
494 —* P. vitiosuvi (Keyserling), 1891 —üru-

giiay. Rio Orando do Sul
495 —* P. wacheú Mello-LeitSo, 1920 —Sào

Paulo

101 —Gen. SciiizoPELMA F. Carnbridge, 189T

496 —S. hicarinatum F. Carnbridge, 1897 —
México, Costa Rica

497 —S. macropus (Ausserer), 1875 —México

102 —Gen. ScoDRA Becker, 1879

498 —S. alicapillata (Karsch) 1881 —Costa do
Ouro

499 —S. aiissertri Becker, 1879 —Libéria

500 —S. haUiii Pocock, 1902 —Congn
501 —.9. brachitoda Pocock, 1897 —Xigeria
502 —S. calceata ( Fabricius ), 1794 —África

Occidental
503 —S. fumigata Pocock, 1899 —Rio Bonito
504 —X. grigeipes Pocock, 1897 —Serra Leôa
.505

—

S. hijrridn (Thorell), 1900 —Camerum
.506 —S. pachipoda Strand, 1908 —Caineruin

—S. Hatatias Berland, 1917 —Congo Francez.

103 —Gen. Scopelobates Simon, 1903

»erireuM Simon, 1903 —Haiti.
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104 —Gen. Selexocosmia Ausscrer, 1871

Õ09 —S. albostriaia Simon, 1SP6 —Sião
íilO —S. aruana Straiid, 1911 —Ilha Aru
511 —5. asper Thorell, 1891 —J»va
512 —S. atricepx (Prcock, 1897 —Java
513 —ff. bicolor (Strand). 19il - Ilhas Bismarck
514 —5. compta Kuleznnshi, 1911 —Nova Guiné
515 —S. cragsipeii (L. Kock), 1873 —Australia
516 —S. cuniculoris (Simon), 1892 —Pinang
517 —S. deliana Strand, 19Í3 —Sumatra
518 —S- doriae Thtrell, 1890 —Sarawack
519 —S. dpscola (Simon), 1886 —Saigon
520 —S. rffera (Simon), 1891 —Hamahera
521 —S. favopilosa (Simon), 1885 —índia
522 —S. f/reeffi Kanck. 1884 —Ilha de S. Thomé
523 —S. hanehi Thorell, 1891 —Sumatra
524 —S. himalayana Pocf ek, 1899 —Ilimalaya
525 —i9. hirlip‘s Strand, 1913 —Sumatra
526 —S. honesta Hirst, 1909 —Nova Guiné
527 —S. imhellis (Simon), 1891 —Borné
528

—

S. inermis (Ausserer), 1871 —Sumatra e
Java

529 —S. insígnia (Simou), 1891 —Sumatra
530 —S- inaulan.a Hirst. 1909 —Nova Zelaudia
531 —S. javanenaia

( Walckenaer ), 1937 —Z.
Nicobar, Java

532 —S. jaranenaia fulva Kulczinski, 1908-Java
533 —S. kuloenaif Chamberlin, 1917 —índia
534 —S- lanceolata Hogg, 1914 —Nova Guiné
535 —S. lanipea Ausserer, 1875 —Nova Guiné
536 —S. h/ra Strand, 1913 —Sumatra
537 —S. miranda (Pocock), 1900 —índia
538 —8. monatroaa (C. Koch), 1842 —Siào
539 —iV. nigriventria Marx, 1893 —Congo
540 —N. obacura Hirst, 1909 —Sarawak
541 —,9. orophila (Thorell), 1897 —Btirmak
542 —N papuana Kulczjnski, 1903 - Nova Guiué
543 —S. paioei (Simon), 18^6 —Siào
5^4 —S. rariharahi Kuíczjuski, 1903 —Java
545 —S. ruhroniieus Ausserer, 1871 —Java
546 —8. atrifea (Thorell) 1895 —índia

547 —S. aímilia Kculzinski, 1911 —Nova Guiné.
548 —/í. ar.riana (Thorell), 1887 —Bbamo.
549 —S. atalkeri Strand, 1907 —Australia.

550 —S. aterlmgi Hogg. 1901 —Australia.
551 —S. airenua Thorell, 1831 —Nova Guiné. Cab»

York.

552 —S. atrubelli Strand. 1913 —Sumatra.
553 —S. aubormata Thorell, 1891 —Sumatra.



—394 —
554 —S. subvulphia Straud, 1977 —Queensland.
555

—

.S". sumatrana Thorell, 1890 —Sumatra.
556— ,S'. valida Tborell, 1881 —Nova Guiné.
557 —S. vulpina Hogg, 1901 —Australia.

lOõ —Gen. Selenogyrüs Pocock, i897

558 —S. aiireii.i Pocock, 1897 —Serra Leôa.

559 —S. brunneus Strand, 1907 —África Occidental.

560 —S. caruleus Pocock, 1897 —Serra Leôa.

lOG —Gen. Selenostiiolüs Ilogg, 1902

561 —S. fii-hchei Hogg, 1902 —Australia.

107 —Gen. Selenotypus Pocock, 1895

562 —Seltnotypus pliimipes Pocock, 1895 —índia.

108 —Gen. Sericopelma .Auss^rer, 1895

563 —* S. commtinis F. Cambridge, 1897 —Paraná.
564 —* S. fallax Mello-Leitâo, 1920 —Amazonas.
565 —* S. ruhronitens Ausserer, 1875 —Paraná.

109 —Gen. Sorata .Strand, 1907

566 —S. monticola Strand, 1907 —Bolívia.

110 —Gen. Spítaerorotiiria Kancl), 1879

567 —8. h'ffmani Ivancb, 1879 —Costa Rica.

111 —Gen. Stichopl\stcs Simon, 1889

568 —8. ravidus Simon, 1889 —Venezuela.
569 —;S. sanguimceps F. Cambridge, 1898 —Tri-

nílad.

»*0 —5. spinuloHus (F. Cambridge), 1897 —Guate-
mala.
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112 —Gen. Tapinccchenics Ausserer, 1871

571 —T. arrulescens Simcn, 1880 —índia, Estados
Unidos.

572 —T. latipes Ausser?r, 1871 —Venezuela.
573 —T. plumipes

(
C. Krch ). 1842 —Surinam.

574

—

T. .saiicti-vincenti
(

Waíckenaer
), 1837 —I. S.

Vicente.

575 —T. texensis Simon, 1890 —Estados Unidos.

113 —Gen. Tiieraphosa Thorell, 1870

576

—

T. blondi (Latreille), 1804 —Guyannas e Ve-

nezuela.

11-1 —Gen. Thrigmopíeüs Pocock, 1899

577 —T. insignis Pocock, 1899 —índia.

llõ —Gen. Tmesiphantes Siiuon, 1892

578 —* T. mouianns Mello-Leitào, 1920 —liio de

Janeiro.

579 —* T. nubilus Simon, 1892 —Bahia.

IIG —Gen, Trasyphoherus Simcn, 1903

580 —* T. parciUirsis Simon, 1903 —Amazonas

IIT —Gen. Typiiociiloesa Ivoch, 1850

581 —T. caesia C. Kocli, 1842 —Antilhas.

582 —T. mogdaUna Karsch, 1879 —Colombia.

583 —* T. poeocki Mello-Leitào, 1920 —Pernambuco. ‘

581 —* T. ndadünia C. Kcch, 1842 —Bahia.

4

118 —Gen. Xenestis —Simon, 1891

585 —II. immasift
(

Ausserer \ 1875 —Colombia e Pa.

namá.
586 —II. mcnstroiiui Pocock, 1003 —Colombia.

«
* *

Da precedente lista se vè que lia, nas diversas
*

faunas, cerca de ld50 therapiiosoidéas, das quaes 185

representadas em nossa fauna, ou .seja pouco mais do

oitavo das especies conhecidas. Estas especies est3o

distribuidas pelas diversas familias do seguintemo do
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F-AfVlll-IAS Generos Especies

Âcthiopodidrr

Paratropididir

Miijidix . .

Ctenezidíf. .

DipluricUr .

Barichelida: .

AvicularidíP .

11

84

47
I

Total

43

118

309

80

7

44

423

178

100

£86

1.399

Gomo características de nossa fauna vemos que

as Paraltopulüla’ acham se quasi que limitadas só

a ella
;

que as Mj/gido’ s3o inteiramente ausentes e

as Cl^nizidce relativamente raras. As Aclínopodi-

div, Diplurido: e Bnrichelido: guardam mais ou

menos a mesma proporç3o { 10,5 a 1^,5 7o) e as

grandes Ariculariidtc s3o bem mais abundantes. Xo
eschema abai.vo dou as proporções relativas das di-

versas famílias na fauna arachnologica universal e

no.ssa fauna, e as proporções entre estas duas; da

nossa e a de toda a America.
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Ila na America uma unica Migidce, do Chile,

0 Cnlathotarsus coronaíus, muito provavelmente

dado como de fonte americana por um erro qual-

quer de etiqueta. As especies americanas se elevara

a mais de 500, representando cerca de IdO generos.

Exceptuadas as Migidce dou nas duas tabellas abaixo

a distribuição dos generos e especies americanos e

brasileiros e sua relação com o computo total.

TABELLÂ I —Generos

famílias 'totuÍ AMERICA BRASIL.

Acthiopodido: . . 2(25 "/,) 1(12,5*/. -50 •/.)

Paratropididce. .

00

4(100*/.) 4 ( 100 */. )

CUnizidtr .... 28 (
33 */, ) 10(11,9 */.-35,7*/.)

DipluridtF .... 47 ' 20(42,5 •/.) 11 ( 23,4 */. - 55 »/. )

Ban/chelidír . . . 1
43*

!

'1

15(34,6*/.) 8 (18,6*/. -53,3 */.)

Aciculariidir. . .

i”'l
64(55,1 »/.) 27 (23,2*/.- 42,1 •/•)

TABtLU II —Espedes

famílias Tom
II

1'

AMERICA BRASI l_

Actinopodidir . . 80
j

24 (30*/.) 10 (12,5*/. -4 1,6*/.)

Parairopididíe. . 7 T (100*/.) 6(86 V.-86*/.)

CttniZ’dir .... 447
j

68 ( 16,27 )
1T( 4 V.-SS*/.)

Dipluridir . . •
. 178: 67 (37,6 •/.) 18(10,6*/.-26,8*/.)

Barychelidir . . .

•r

100*' 28 (
28 •/.) 11 (11*/. -39,3*/.)

Â vicularid(£ . . .
;
520 !

'j

296(51,5*/.) 120(20*/.- 38,3*/,)



II —Paratropididae e Migidac
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—Sar les "landes observées chez cer-

taines Theraphosidae

—

C. R Soc. Phüom, 1891,

Pg- 3.

51 —Gkkstãckbr ( 118) —Gliederthier Faaua des Sansi-

bar Gebietes —vol III, 2 Lief von Baron, C. C.

von Dickeu’s Keisen ia Ost Afriki, 1873.

52 —Gétaz (i/9) —Fauna aracnolõgica de Costa Rica
—Analvs Insíit. Conta Rica. 1891, vol. IV, pg.
103-106.

53 —Glkadow ( 120 )
—A Xew Spider. —J. Bombay íoc.,

190!, vol XIII, pg. 536.

oi —Goeldi { 121 ) —Araneologisches aus Brasilieu —Zool.

Âmeiger, 1887 p. 224.

( 122 ) —Zur Orientierung in der Spinnenfanna
Brasiliens —Mitteil. a. d. Onte.rlande —1892, ps.

200-248.

(
l'i3) —Estudos arachnologicos relativos ao

Brasil —Bolet. Mwteu Paru, 1894, vol. I.

( I2 l )
—Estudos arachnologicos relativos ao

Brasil —Bclet. iluneu Pará, 1898, vol. II, ps. 418-429

55 —.Goyes ( 12Õ) —Descriptions of new Spiders —Trans
yeic Ztaland Inst., 1887, vol. XIX, ps. 201-212.

( 128 )
—Description of a new species of li-

gas, with uotes on its habits

—

Trans. Xeic Zealand.

Inst. 1890, vol. XXIII, ps. 123-126,

( 127 )
—On new zealand Aracue —Trans.

Xeir Zealand Inst. 1892, vol. XXIV, ps. 253-257.

56 —Gravei.y (128) —Xotes on Indian líygalomorph
Spiders - Rec. Ind. Jluseiitn 1915, voL XI, ps. 257-

287, pr. XV.

(
12ft

)
—The evolution and distribution of

Indian Spiders belonging to the sub-family Avi-
enlariinif —Calcuita J. Ar. Assoe., 1915, vol. X,
ps. 411-420, pr. XXXI.

57 —Greví;
( 130

)

—Becbachlungen an einer lebenden
Vogelspinne

(
Migale sp. )

—Zool. J. B. 1890, vol. V,

ps. 179-183.

58 —Grcbe
(

131 )
—Zwei Ríihren von Minnispinnen

und zwar von Cteniza orientalis Auss. aus Corfu

und Pachi/lomerus ni dulans Sells, aus Jamaica —
J. li. schles. Ges., 1805, vol. LIII, p. 73.

59 —GfÉRiN Méseville (132) —Aracbnides du Voyage
• de la Favorite —M./g. Zool, 1838.

—Hahn
( 133) —Monographia Arauearum —1821-1833.

( 134

)

— Die Arachniden getreu nach der
Xatur abgebildet und beschrieben, vols. 1-11, 1831-
1831.
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61 —Hasselt ( 134 )

—Aranea- exoíicae quas collegit pro
Museo Lugdunensi medicus militaris primi ordinis

Ludeking, E. W. A. ex-India Orientali (Java) —
Tijdschr. Entoin. 1871, ps. 172-178.

( 13Õ

)

—Araneac exoticie quas collegit pro Ma-
sco Lugdunensi Dr. II. Ten. Kate in Guyana Hol-
landica —Tijdxchr. Entoin. 1888, vol. XXXI, ps.

165-200, prs. V-YI.
{13i) —Aranaae ex Archipelago Malavano —

Zool. Erg. einer Keise in Niederlandisch Ost Indien
herausge geben von Dr. Marx Weber, 1891, ps.

195-210.

62 —Hbntz ( 131
)
—Ou Xorth American Spiders —Amer'

jonrn. Sei. Ãrts., 1832, vol. XXI, ps. 99-152.

{138) —Enumeration of Spiders of the United
States, 1833.

(
13fi

)
—List ot Spiders of the United States

- Hitchcok's Ileport oii the Geologg, etc. of Aíana-

chussietii, 1835.

{ 140 ) —Species of Mygale of the United Sta-

tes —Proc. Boston Soc. Xat. Ilist., 1841, vol. I,

ps. 41-42.

( 141

)

—Descriptions and Figures ct the Ara-
neids of the Uniti-d States —J. Boston Sac. Xct.

Ilist., 1842, vol. IV, ps. 54-57, pr. VII.

(
142 1 —Descriptions and Figures of the Ara-

neids of the United States —J. Boston Soc. Xa(.

IlisU, 1850, vol. VI.

{143) —The Spiders of the United States. A
collecciou of the arachnological writtings of. X. M.
Hentz, edited by Edward Brugen, with notes and
descriptions by James II. Emerton —Occ. Papers

Boston Soc. XaL Ilist., vol. II, 1><75, ps. XII-171,

pr. I-,\XI.

63 —IIekman.s {144) —.Magyarorszãg P«k faunája —
Auftr der Kiin Ungar natuficus Ges. - 1879, vol. III

ps. 1-394.

64

—

IIewitt
(

14Õ) —Descriptions of two trap-door Spi-

ders from Pretória —Ann. Transvcuxl Mus., 1910,

vol. II, ps. 74-76.

{146) —Descriptions of new and little kuowj
species of Trapdoor spiders ( Ctenizidae and Migi-

dae
)

from South Afnca —Itee. Allang Mus., 1913
vol. II ps. 401-434.

(
147 )

—Descriptions of new species of Ara-
chnida from Cape colony —liec. Alhang Mur —
1913, vo>. II ps. 462-481.

{148) —Deacription of a new Trap-door Spider
from Cape Colony —Ann. Transbaal Mus., 191),
vol. IV, pag. 47.
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(
149

)
—Records and description of the Ara-

chuida of the collection —Ann. of the Transvaal
Mus., 1913, vol. IV, p. 146, pr. XV.^

( lòO) —Descriptions of new Arachnida from
South África —Rec. Âlban;/ Mus., 1914, vol. III

ps. 1-37.

( lòl

)

—Xotes on several four-lunged Spiders
in the collection of the Durban ^luseum with des-

criptions tf two new fonns

—

Ann. Durban Mus.,
1915, vol. I pr. 125-133.

( 152

)

—Descriptions of several new or rare
species of Araneaefrom the Transvaal and neigh-

• bourheod —Ann. Transvaal Mus., 1915, vol., V, ps.

89-100. pr. XV.
( l-'t3 ) —NewSouth African Arachnida —Ann.

Natal Mus., 1915, vol. III ps. 289-327.

( 1Õ4 ) —Description tf new South African Ara-
chuida —Rec. Albamj Mus., 1915, vol. III, ps. 70-
101.

(
lHõ )

—Dtscriptions of new South African Spi-
ders —Ann. Transvaal Mus., 1916, vol. V, ps. 180-
213, prs. XXVI-XXVII.

(lõ»j) —Descriptions of several species of Ara-
chuida in the collection of the Durban Museum—
Ann. Durban Mus., 1916, vol. I, ps. 217-227.

( /67 )
—Descriptions of new South African

Arachnida —Ann. Natal Mus., 1916, vol. III ps.

70-106, pr. XLVn.
(

IÕ8

)

—Xote on the occurrence of a pedal
nose in the maio of a Trapdoor Spider (Stasimopus)—South African Journ. Lei, 1917, vol. XIII, ps.

335-341.

(
l.'í9

)

—Descriptions cf new South African
Araneae^aud Solitugae —Ann. Transvaal Mus., 1919,
vol. VI p. 63.

{160) —Descriptions of new South African
Spiders and a Solifu^ae of the {jenus Chelvpus —
Rec. Alban;/ Mus, 1919, vol. III p. 196.

65 —lIiLTOS
( 161

)

—Sensory setae of Tarantula and so-

me of its relatíves —Pumona Cull J. Entom, 1912,
Tol. IV, ps. 810-817.

(162) —X’erve Cells of Tarantula —Journ.
Entom. ZtxÁ. Claremont, 1913, ps. 93-95.

—IIiasT ( 163 )
—Descriptions of new penera of African

spiders and solifupa* —Ann. Mag. Nat. líist. 1907,
ser. 7, vol. XX, pp. 33-39.

( l€ l ) —On two spiders of the genus Seleno-
cosmia

—

Ann. Mag. Nat. Ilist. 1907, ser. 7, vol.
XX, pg. 522-524.
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(
165 —Ona ne«' type of stridulatinp orjran

in llygalomorph Spiders, with the deseription of a

uew gfnus and species belonging to the suborder

Ann. Xat. Ilist., 1908, ser. 8, vol. II. pg.
401-405.

(
IGG

)

—On some ncw or little-known myga-
lomorph spiders fron the oriental region and Aus-
tralasia —Ree. Indian Mux. 1909, vol. III, pg.
383-390, p. XXIV.

(
Í6T

)
—Psrcy Sladen Trust Expedition to the

Indian Oceau in Í905 under the leadership of Mr.

J. Stanley Oardiuer, Trans. Linii. Soc. Loudon,
1911, vol. XIV, pg. 379-395.

67 —Hoog
(

lf>8
) —Ou Anstraliau and New Zealaud

Spiders of the suborder Mygalomorpha- — Proc.

Zòol. Soc. L/jndon, 1901, vol. II, pg. 218-279.

(
i6'.v

)
—A Contributinu to our knowledge of

the Spiders of Victoria : incluiing some new species

and geneia —Proc. Soc. Vicíoria, 1900, vol. XIII,

pg. 68-123, prs. XIII-XVII.
(1~0) —On some additious to the Anstraliau

spiders of the suborder Mvgalomorpha- —Proc. ?jk> 1.

Soc. Lundon, 1902, vol II, pg. 121-142, pr. XIII.

(/7/) —Two new Australian spiders of the

family Ctenizid:e —Ann. Mag ///«/. 1903, ser.

7, vol. XI, pg. 308-312.

(
]7‘J

)
—On a new genus of spiders from Bo-

unty Island with reinark on a species of New Zee-

land —Ann. ilag. Xat. Ilist. 1904, ser. vol. XIII,

pg. 65-70.

( 113

)

—Some Australasian Spiders —Proc.

Zoid. Soc. 1908, pg. 335-344.

( 17-1

)

—Spiders collect-d by the Wollaston

and British ornithological U' ion Expediou in Du»ch
New Guiuea —Proc. Zool. S'X. 1914, |>g. 56-58.

68 —iloLMBERG (175)

—

Descriptious et notices d’Arac-

nides de la Republique Areentine. Perifjdico Zool.

Sce. Eiitoin. Argentina, 1875, vol. I, pg. 282-302,

pr. VI.

( j~fj
)
—Aracnidos Argentinos —Atiales Agrir.

Republica Argentina, 1876, vol. I\.

j /77) —(Jeneros y especies de .\racnideoB ar-

gentinos nuevos ó poco conocidos —A mi. Soc. Ci-

enltf. Argentina, 1881, vol. XI, j>g. 125-133; 169-

177 e 270-278, pr. I.

(178) —Aracnidos; Informe oficial de la co-

mision cientifica* agregada al Estado .Mayor General

de la Expcd'tion al Rio Negro
( Patagônia ), bajo

las ordenes dei Generrl D. Julio A. Roca, 1881,

pg. 117-164, pr. III-IV.

Ai\
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(

179
)
—Observations á propos du sous ordre

des Araignées Territelaires, spécialement du genre
Nord-Americain Cctadi/xas. Ilentz, et de la nnuvelle

famille Mecicobothrioida.' —Boi. Acad. Nat. Argen-
tina 1882, vol. IV, pg. 153-174, pr. IV.

(laO) —Generos y especits de Aracnidos ar-

gentinos nuevos o poco conocidos —Anales S<^c.

Cient. Argentina, 1883, vol. XV, pg. 232-239.

69 —JõRDKNS
(

IS'/
)
—Entomologie und Helminthologie

des menscblichen Kiirpers, 1801, vol. I.

70 —Karsch ( 182 )
—Ezotisch araneologiscbe —Zeits.

ges. Xaturw. 1878, vol. III, pg. 311-222, pr, VIII.

(
183) Cebersiebt der von ibno in Mossambique

gesammelten Araebuiden. Aí. B. kaiserl. Akad. íTm-

nensch Btrlin, 1878, pg. 314-338 prs. I e II.

( 184) —Aracbnologische Beitiáge —Zeittx.

ges. yaturicin. 1879. vol. IV, pg. 534-562, pr. VII.

» (
11^5 ) —West-Afrikauisíhe Araebuiden gesam-

melt voa Herrn Statsazc Dr Falkentein —Zeits.

ges. Naturn-is, 1879, vol. IV, pg. 329-373.

(186) —West-Afrikaniscbe Myriopodeu und
Aracbniden —Zeits. ges. Xaturiass —1873, vol.

IV ps. 825-837.

(187) —Baustoffe zu einer Spinen-fauna von
Japan —í’«rA. Ver. Rheinl., 1879, vol. XXXVI,
ps. 57-105 pr. I.

( 188 ) —Sieben neuen Spinnen von Sta. Mar-

tba —SMtin Entom. Zeitung, 1879, ps. 106-109.

(
1x9

)
- - Araebnologisebe Bliitter —Zeits. ges.

Saturw., ps. 373-409 pr. XII.

( Í90 )
—Zur Aracbnideugattung Theraphosa

Walck —Zeittschr., ges. Xaturicis —1880 —Vol. V
pp. 845.

(191) —Reliquiae rutenbergianuae. Spinnen Ahh.
Ver. Bremen —1881 —Vol. VÍI, ps. 191-197 pr. XII.

(192) —Verzeichniss der wábrend der Roblf-
schen Afrikanischen Ezpeditiou erbeuteten Mjrio-
poden und Araebuiden —Arch.J. Naturg. 1881, Vol.

XLVIi ps. 1-14.

( 19.3

)

—Aracbniden und Myriopodeu Mikro-
nesiens —Stettin entom. ZeilscA. 188l.ps. 95-196.

( 194 ) —Pboneyusa, eine neue Vogelspinnen
gattUDg BUS Central -Afrik a —Stettin entom. Zti-
tung —1884, Vol. XXXIil ps. 347-350.

(19Ò) —Ueba cinige neue und miuden be-
kannte Artbropoden des Bremer Museuins —Ahh.
Ver. Bremen —1884, Vor IX' ps. 65-71.

(
19 »; )

—Synonyraiscbe Bemerkungen iiber afri-

kanisebe Vogeispinnengattungen —Berl. Entom.
ZeiUchi— 1886 Vol. XXX ps. 81.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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(
197 )

—Araneologi-iches aus Süd Amerika —
Berl. entom. Zeitsch —1886, Vol. XXX ps. 92-93.

( 19S )
—Verzeichnis der von Dr. G. A. Fisclier

wãbrend der ícaAuftrage der geographischen Ge-
sellschaft in Hanibarg unternoraonenen Reise in

das Jlassaibaud gesammelten Myriopoden und Ara-
chniden J. B líamb, 1886, Vol. II ps. 131-139.

(199) —Arachniden von Ceylon uud von Mi-
nikoy gesammelt von den Herren Doctoren P. und
F. Sarasin —Berlin entom. Ztiis —1892, Vol.

XXXVI ps. 267-310, 3 prs.

71 —Kevserling (200) —Spinnen aus Uruguay und ei-

niger anderen Gegenden Amerikas Ver/i. zool. hot.

Ges. ^Yien —1877, Vol. XXVII, ps. 571-624 --pr.

XIV.

( 201

)

—Die Spinnen Amerika». Brasilianiscbe

Spinnen, 1891 ps. 1-278 pr. l-X-1891.

72 —Kirby (202) —Notes on tbree species of .Trapdoor

Spilers wbose nests are in the Koyal Dublin So-
ciety’í Collection —J. R. Dublin Soc . —1871, Vol.

VI ps. 67-70.

73 —KismsouYE
( 203) —The lateral oyes of Spiders Z</o/.

Am. 1890, Vol. XIV ps. 381-383.

74 —Kocn ( C) —(204) —Die Arachniden getreu nach
der Natur. abgebildct und bescbrieben —vol. IX —
1842.

( 205 ) —Uebersicht des Arachniden Systems —
Vol. V —1850.

(
20G ) —Beitiilge zur Kenntniss der Nassau-

ischen, Arachniden J. B. nassau. Verein. 1874, ps.

185-210.

75 —Koch(L. )

—

(207) —Znr Arachniden, und Myria-
poden - Fauna Süd - Eurojia's — Verh. tool. hot.

Gexelh. iriíH —1867, vol. XVII, ps. 857-900.

,
(20'<) —Die Arachniden AustiaHens, nach der

Natur berchrieben und abgebildet. 1872-1874.

(209) —Verzeichinis der bei Nümberg bis

jetzt beobachteteu Arachniden und Besckreibungen

von n^nen, bier voikomuicnder Arter, 1878. ps. 1-86.

(210) —Japanesische Arachniden und Myria-
poden —Verh. toM bot. GeselG ir<e?» —1877, Vol.

XXVI ps. 73.5-798, prs. XV-XVI.
(211) —Zoologifche Ergebnisse von Excur-

sionen anf den Balearen. II —Arachniden und' 3Iy-

riapoden —Verh. zool. bot. Gex. Wien, 1881, vol.

• XXXI, pg. 625-G73, prs. XX-XXI.

76 —Krossxbkrü (212) —Zoogeographicheshi a Izledo-

vania, Araebuida —7w A. hedche>km Putethestive

r Tuikeztan, 1875, pg. 1-58 pr. I-V.

cm 1 SciELO, 10 11 12 13 14
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(-!}) —Ueber die Mandtheile der Arachniden

Ârcli. f Xaturff. 1880 vol, XLVl pe. 285-300, pr.

XIV-XVI.

77 —Kulczysski (214) —Aracnoidea. Tn ITorvatVs Zool.

Eraeh. Zichy, 1901, vcl. II j'ir. 311-369, prs. XII-
XIII.

(215) —Arachnoidea in Asia Minore et ad

Coustantinopolin a Dre. F. IVerner collec'a S- Ber.

Ahad. ir/eH., 1903, vol.^ CXII pg. 627-680.

(
21 '.!

)
—Aranearura et Opilionura especies in

insula Creta a crmiite Dre. Cakolo Attmo collectse —
Buli. Aead. Craeovie, 1903, pg. 32-58, prs. I.

( 211) Arachnoidea nonnulla in Insulis Diomedeis

(
I«oli di Tremiti ) a Cel. Pr<>f. G. Ceceoni collecta

Krakóir Buli. Inten. Acad. 1907, pg. 570-596 (1 pr).

( 2ls
)
—Symbola ad faunani aranearum Java-

et Sumatra' cognoscendam I —Mygalomorpha' et

Cribellata- —Karlcow Buli. Intem. Acad. pr. 527-

581, pr. XXIII.
(219) —Araneae Musei Nationalis Hungarici

in regionibns Indica «t Anstralica a Ludovicn Biró

collecf.e Aiin. llUt. Xat. Mus. Ilungaria, 1908, pg.
428-491. pr. IX.

(
210 )

—Spinnen aus Xord Xew Guinea. Resul-

• tats de l’xpédition seientifíque néerlandaise ã la

Xouvelle Guiuée en 1903 sou» les auspices de

, Arthar Wickmann, 1911, vol. III, fac. 4, pg. 423-518.

(
221 )

—Spimen aus Süd NewGninéa. Hcsultats

de I’ezpédition scientifique uéerUndaise à la Xouvelle

Guinée em 1907 et 1909 sons le« ausnice» du Dr.

II. A. Lorentz. 1911, vol. IX, pp. 109-148.

78 —Laisc, (222) —Some notes on the occurrance of tbe

Trap-door Spiders Xeinesia gilliensii Littleton —
Xew Zeeland J. Sei., 1899, vol. I, pg. 101-103.

79 —Lamarci: (223) —Histoire Naturelle des Animaux
sans vertêbres, vol V, 1818

80 —LatrF.ille
{ 224 )

—Crnstacés, Araehnides et Insects

Encyclopédie Mêthcdique, Paris, 1789.

(
22't) —Sur la faroile des Araignées mirenuse».

Buli. Sei. S‘fC. miom. 1798, vol. I, p. 169.

( 220 )
—Histoire Naturele générale et parti-

culi«*re dei Cmstacées et des Insectes, vol. Vll, 1804.

(227) —Araignée et Jívsrale —Xuureau Di-
etion d’Iíist. Xalur. vol. XXIV, 1804.

í
22v

) Genera crnstaceorum et insectorum. 1806,
vol. I.

( 229 ) —Considéritions géaérales lur 1’ordre

naturelle des animaux composant les classes des

Crustacêe», des Araehnides, et des Insectes, 1810.

I
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{'J30) —Le» Crnstacés, les Arschnides et les

InsectP!*. In. Cuvier —Ké^ne Auimal, vol. Ilf, 1817.

{^'231 ) —Les Crustacé», les Arachnides et les

Insecte.s discnbucs en familles naturelles, vol. I, 1829.

( 232 ) —Analyses des travaux de TAcademie
royale des Sciences pnir Taunée 1830.

(
23’i

)

—Cours d'Entomolo^ie ou rilistoire na-

turelle des Crustacées, des Arachnides, des Myria-
podes et des Insçctes, 1831.

(
234 )

—Vues géuéiales sur les Araneides íi

quatre pueumobrancLes ou quadripulmouaires, suivies

d’une notice de. quelques especes de Jlygale inédites

Xouv. Ann. du Aluféinn, 1832, vol. I, pg. 61-76.

81 —Leay(Mc. ) (2,55) — few Remarks teading to

illustrate tbe Natural Ilístory uf two auuulose Ge-
iiera Urania of Fabriciun and Mygale, Walkenaer

. Trans. ZooL ik>c. 1835, vol. I.

82 —Lebert ( 230 ) —Die Spiuen der Schweiz, ihr Lau, ib*"

Leben, ibre systebiaticbe Uebersicbt X. Venk schw
GeielU, 1877, vol. XXVI, pg. 1-321, pr. I-VI.

83 —Les» (
2Ti ) —Beitiiige znr Kenatnis der Spinben

fauna Madagascarâ —Zool. J. B. 1886, vol. I, pg.
379-4U8.

(
—Eine neue Moggridgea Art. aus Siid

África —Zool. .\nz. 1889, vol. ÃII. pg. 578-579.

84 —Leõd (
Mc. ) ( 239 ) —La Structure des Tracbées et

la circnlation peritracbéenne, 1881.

85 —Liénabd ( 240 )
—Kccbercbes, sur la structure de

1'appareil digestif des Mygales et des Népbiles —
BuU. Âcad. Belgique, 1878, vol. XLVl, pg. 698-708.

86 —Lixciitum
(

241 )— Tbe Tarantula —Amer. Katur.

1867, vol. I, pg. 409-411.

87 —Linnaeus (
242 )

—Systeiua naturae —Edit. I —1735.

( 2d3 )
—Systema naturae, sive regna naturae

systematice propnsita per classes ordines, genera et

species —Edit X, 1758.

(244) —Systema naturae. etc. Edition XII,

reformata, 1766-1768.

88 —Lucas (
243 )

—Mém:ire sur un nouveau geure

d’Aranéide do Tordre des Bulmonaires —Ann. Soe.

Entom. France. 1834, ps. 363-364, pr. I.

(
24G

)

—PacbvloBcelis Lucas, —Mag. de Zool.,

1836, Cl. VIII, pr.' XIV.

( 247 ) —Observalions sur les Araneides du gen-

ro Pacbyloscelis e Syncnymie de ce genre.

—

Atm.
Sjc. Ent’ m. France., 1837, ps. 369-392, pr. XIII.

( 248

)

—Ilistoiro naturelle des Crustacées, des

Aracimidcs et des Myriapodes, 1840, Vol. I.
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(
249 )

—Snr une Âranéide du genre Ãctino-
pus. —Bév. Zool., 1843, p. 318.

( 250 )
—Note sur une nouvelle espèce d'Ara-

néide appartenant au genre Actinopus de M. Perty
—Ann. Soc. Entom. Fiance, 1845, ps. 57-60, pr. I.

{251) —Explcration scientifique de l’Algérie

pendant les années 1840, 1841, 1842, vol. I —Ilis-

toire Natnreile des Ãniitumx articulés, 1849.

( 252 )
—Essai sur les animaux articulés qni

habitent Tile de Crète —Rev. Mag. Zoologie, 1853.

(
2Õ3 )

—Note sur une nouville espèce d’Ara-
néide, qui habite TEspagne méridíouale. —Ann.
Soc. Entom. France, 1855.

(254) —Arachnides. In Fr. de Castelnau, Ex-
pédition dans les parties cetnrales de TAmérique
du Snd, de Rio de Janeiro à Lima et de Lima au
Pará exfccutée par oídre dn gnuvernement Français
pendant les années 1844 à 1847 sous la directiou

de Fraucis de Castelnau, 1856.
'

(255) —Aracbuides. In. Ramon de Sagra,

Ilistoire physiqtie, politique e naturelle de l’ile

de Cuba. 1857.

( 2ÍG )
—Note snr la retractilité ou la noc

—

retractihté des ongles dans les tarses des Aranéides
du genre Mjgale C. R. de VÂcad. des Sc., 1857.

(257)

—

Voyage au Gabon. Archives ento-
mologiques par James Thomson, vol. II, 1858.

( 25S )
—De la manière de vivre, de Phabitat

et de la synonymio «hronologique de COletera picca
—Ann. Soc. Entom. France, 1859.

( 2,'t9
)
—Mygáte bicolor. Note sur cette Ara-

néide —Ann. &k. Gin, 1859

(
260 )

—Mygaie bicolor. Note sur cette Ara-
néide. —Ann. Soe. Entom. France, 1860.

(201 )
—Note sur la létractilité ou la non —

retractilité des ongles drs palpes dans les Aranéides
du eenre Mygaie —Ann. Soc. Entom. France. 1863,
p's. 118-120.

(262) —Note sur une femelle de la Mggale
bicolor —Ann. Soe Entom. France. 1873, ps. 667-
668.

(
26.3

)
—Observations sur le genre Eriodon

Âranéide de la tribu des Tbéraphcses, précédées de
quelques remarques sur les ccupes gèuériques qui
fomposent ac.uellement cette tribu —Ann. 5òc.

Entom. France, 1865, ps. 309-320, pr. VIII.

( 264 ;
—(Quelques remarques sur les mues de

diverse-s Aranéides, et partieulièrement sur celles

do la Mggale Licol/jr et do la Segestria florentinn —
Aun. Soc. Ent- m. France, 1865, ps. 721-726.
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( 265 ) —Nouvelles remarqnes sur une mue de

la Mygale bicolor —Ânn. Soc. Entom, France,

. 1865, p. 86.

( 266 ) —Quelques remarques sur les articles

additioDuels observés dans les palpes de Actinopus.

les pattes des Hersilia, et description d’une nouvelle

espècp d'Aranéide appartenant ã cette dernière

Cf upe générique —Rév Mag. Zool., 1867, ps. 160-

170, pr. XI.

89 —Lirrz
(

267 ) —List of greater antillean spiJers with
uotPS ou their distribution. —Ann. Acad. Sei. Neic
Yorlc, 1915, vol. XXVI, ps. 71-148.

90 —Maktts (26fi

)

—Aranei; or the natural history of
Spiders, 1793.

91 —llAUt (26’i) —Araneina. In.: L. O. Howard. A
,

list of the invertebrate Fauna of South Carolina.

Resources of South Carolina, 1883.

( 270

)

—New Species of Theraphosidae —Proc

Entom. Soc. Washington —1888, ps. 160-162.

(27/) —ArachniHa, In: Scientific Kesults of

Exploratious by the U. S. Fish Comission Steamer

«Albatross» —Proc, U. S. Xational Mus., 1889, ps.

211-216.

(272) —Catalogue of the descibed Araneae

of temperate North America —Proc. ü. S. National

Museum, 1889, ps. 497-594.

( 273 ) —Ou a new genus and some new species

of Araneae from the West Coast tpf África colíected

b)* the ü. S. Steamer Enterprise —Proc. U. S, Na-

tional Miiseuni, 1893, ps. 587-590.

92 —Mkadhs {
27t

)
—Rite of the Tarautula (Mygale)

Spider —Trinidad Nat. Club, 1892, vol. I ps. 127-

128.

93 —Mello-Leitão ( 275 )
—Notas Arachnologicas : Espé-

cies novas ou pouco conhecidas do Brasil —Brote-

rta, Serie Zoolegiea, 1917, vol. XV’, ps. 74-102.

( 276 )
—Tetrapneuraones tryonichias Brasil —

Rev. Soc. Bros. Sei., 1920, vol. IV, p. 58.

(277) —An interesting new genus of Avicu-

lariidae —A nn. Mag. Nat. Hist., 1920, ser. 9,

vol. VI, ps. 141-143.

( 278 )
—An the Genus Grammostola Simon —

Mag. Nat. Ilist., 1921, ser. 9, vol. V’II, ps. 293-305.

94 —Mbnqe ( 27.9 )
—Ueber einen Scorpion und awei

Spinnen in Bernstein —Schrifien iiaturf. Getdh.
in Danzig —1869, vol. I, ps. 1-9.

95 —MoGGniDGB ( 250 ) —Harvestiug, Antsand Trapdoor
Spiders —1872-1874, ps. 253, prs. I-XX.

I
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06 —Molisa (28Í) —SaíTgio sulla storia naturale dei

Chili, 1810.

“ 97 —Mcller
( )

—Arauhas da Ilha de S. Thomé —
Ann. 8ci. Xaí. Porto, 1894, vol. I p. 304.

98 —Mcller
(

2-V.3
)
—Vollstandigen Natursystems Sup-

plements —und KegUterbaná über alie 6 Theile

oder Classen des Thierreichs. 1776.

99 XícoLET - ( 284 ) —Arachnides, Fn : Cl. Gay, Historia

fisica y politica do Chile, 1849, vol. III ps. 322-

541, prs. I-V.

100 —Nissi {280 ) —Catalogo degli Araueidi Trevigiàni,

1869, ps. 1-10.

{28G) —ladice alfabético, sinouimico e siste-

mático degli aracuidi veueti deH’ordine Araneina,

1873, ps. 1-27.

101 —OuviKR (287) —Araignées. Eacyclop<jdie ^léthodi-

que —1791, ps. 173-240, pr. CCLVl-CCLXI.

102 —Pai.i.sot de Heauvais {2>^8) —Insectes recueillis en

Afrique et en Araérique dans les royaumes d'Oware
et de Benin, ã Saint Domiogne et dans les Etats

*

l'nÍ8 pendant les auiées 1786-1797-180Õ-1821 1.>1 ívt.

103 —Pai.la.s
(

2V.9
)
—Spicilegia Zoologica, 1772.

104 —Pavesi (
280

)
—SugU Araehnidi di Grécia liend.

Ixt. I^mhardia, 1817, vol. X ps. 323-327.

(2!>1) —Studi sugli ^Vrachnidi Africani. I —
Arpcnidi di Tniiisia —Ann. Mas. Germa, 1880 ps.

283-385.

( 282 ) —Sugli aracnidi raccolti a Giava dal

Dr. Penzig nel 1895-1896, lettera al Prof. Corrado

Parona —lioll. tcient.. 1898, vol. XX, ps. 93-96.

105 —Pelskxeer
(

2-9.7 )
—Les glandes coxales de .Mygale

—Buli. Sei. Xord, 1885, ps. 101-105.

(
294 )

—On the coxalglandi of Mygale —Proc.

Z’M)l. Soc., 1885, ps. .3-6, pr. I.

106 —Pertv (
2,95 )

—Delectns animalium articulomm quas

in itinere Brasil ann 1817 et 1820 coiligerunt J.

B. Spix et F. P. Martins-Monachii —1830-1834.

Arnchuides, ps. 191-2IX), pr. XXXVIiI-XXXIX.

107 —PKTRrKKKwiTCH
(

29G )
—A Trip to Soathern México

for Spiders —American ilwt. Journ., 1909, vol. IX
ps. 249-256.

( 297 )
—Sonse of sight. noartship and tnatiog in

Puyrsiella hentzt (Girard), a Therapbf.sid spider from
Texas —Z>)ol. Jahrb. Abt. Syd., 191 ps. 3.'>5-376.

I
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lOS —Phisalix (2-/S) —EfFets. physioloçiques du venin

d’une grande Mygale de Haíty, le Phormictopwt

cancerides Pocock —Buli. Mus. Paris, 1912, ps.

132-134.

( 2i)9
)
—Effets physCologiques du venin de la

Mygale de Corse (Cteniza sauvagei Rossi) —Buli.

Mus. Paris, 1912, ps. 134-138.

109 —Planet ( 300

)

—Araignées —Uist. yat. de la France
—1905, 341 p.

110 —Pocock ( 301 )
—The Arachnida, Chilopoda and Crus-

tácea of the AighiU Dehmitation Commission —
Trans. Siun. SíiC. {Zool.j 1889, vol. \ ps. 110-121,

. ps. XIII.

( 302 ) —Description of a new especíes of tree

Trap-door Spider from Triuidad —Ann. Mag. 2íat

Ilist., 1893, ser 6, vol. XI, pg. 407-409, pr. XIX.
—Mu^ical boxes in Spiders

—

Xat. Sei.,

1895, vol. VI. pg. 44-50, ff. 1-9.

( 304 ) —On a new sound-produeing organ in

a Spider —.4/í. Mag. Xat. Ilist., 1895, ser 6, vol.

XV; pg. 230-233.

(.105) —On a new and natural grouping of

some of tne oiiental geuera of Migalomorphae, with

description of new genera and species —Anu.

Mag. Nat. Ilist, 1895, ser. 6,- vol. XV, pg. 165-

184.

(306) —Description ff new genera and spe-

cies of Trapdoor Spiders Belonging to the group

tryonichi— 4»m. .Mag. Xat. Ilist, 1895, ser. 6, vol.

XVI, pg. 187-197.

(.307) Xotes on the identity of some of the

types of .Mygalomorphae in the collections of the

Uritish Miueum —Ann. Mag. y>af. ILst. —1895,

ser. 6, vol. XVI. pg. 223-230.

{308) Arachuida and .Miriapoda. In: W. L.

Distam’* naturalist in tha Trans%"aal, 1892, pg.

179-184.

( 309

)

—SupplemenUry note* on the Arachnida

and Miriopoda of the .Mergur Archipelago —Journ.

Sim. Soe., 1912, vol. XXl, pg. 316-318.

( 310) —Description of two n»-w Spiders obtai-

ned by Mes^rs. J. J. Gerelch and F. M. Connell ou

the summit of .Mount Roraima, in Demerara
;

with

a note npon the spteraatic position of the genus

De‘i* —Ann. .Mag. Xat. Ilist, 1895, vol. XVI, pg.
l.-IO-ldS.

{
31 1^ —On the presence of Wood Masons

stridulating organ in Trechona zebrata

—

Ann. Mag.

Xat Ilist, 1896, ser 61, vol. XVII, pg. 177-179.
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(

312 ) —Report npon Scorfions, Spiders (Cen-
tipede and Millipedes) obtained hy 3Ir. and Mrs. E.
Lort Philipps in the Gouliã Mountains, in land of
Berbera, N. Somaliland —Ann. Mag. Nat. Higt.,

1896, ser. 7, vol. XVII, pg. 178-189.

(3/3)On some Tra[)docr Spiders of the fami-

ly Ctenezidae frcm South and Ví. Âustralia, con-

tained in the collection ef the British Museum—
Ann. Mag. Nat. Ilist., 1897, ser 6, vol. XIX, pg.
109-116.

(314) —On the spiders of the sub-order My-
galomorphae from the Ethiopian region contained

in the collection of the British Museum—Proc.

Zool. Soc. London. 1897, pg. 724-774, prs. XLI-
XLllI.

(31Õ) —Stridulation in some African Spiders
—Zoologica, 1898, vol. II, pg. 14-21.

(
31tí

) —On tha Arachnida taken in the Tran-
svaal aud in Nyassaland hy Mr. W. L. Distant &.

Dr. Percy Rendai I —Anu. Mag. Xat. líist, 1898,
ser 7, vol. I, pg. 308-321.

(3i7) —On the Scorpions, Spiders and Sol-

pugas, collected by Mr. C. Stewart Bello in Bri-

tish East África —Proc. ZjoI. Soc. London, 1893,

pg. 497-524, prs. XLI XLII.
(313) —Scorpions, Pedipalps and Spiders from

the Salomon Island —Anu. Mag Xaí. Ilist., 1898,
ser 7, vol. I, pg. 457-475, pr. XII.

(
319 ) The Arachnida from the Province of

Natal, South África, contained in the collection of
the Briti-h Mus. —Ann. Mag. Nat. Ilist., 1898, ser

7, vol. II, pg. 197-225

(320

)

—The geuus Poeciloteria : its habits,

histoty and species —Ann. Mag. Nat. Ilist., 1899,
ser 7. vol. IIl, pg. 82-96, pr. VII.

( 32/ )
—A new stridulating Theraphosid Spi-

der ffom South America —Ann. Mag. Nat. Ilist.,

1899, ser 7, vol. III, pg. 347-349.

( 322 ) —On the Scorpions, Pedipalps and Spi-

ders from Tropical West-Africa, represented in tho
collections of the British Museum—Proc. Zool. Soe.

London. 1899, pe. 833-885, prs. LV-LVIII.
(323) —Scorpions, Pedipalpi and Spiders col-

lected by Dr. Wnlley in New Britain the Salomon
Islands, Loyalty Island, etc. —Wílley's Zc.i Ré-
sult, 1889, part I, pg. 95-120, prs. X-Xl.

( 321

)

—'l'he Fauna of British índia, including
Ceylon and Burma. .\rachnida —1900, pg. XII e 279,

( 32.5 )
—Some new Arachnida from Cape eo-

lony —Ann. Mag. NaL Ilist.. 1900, ser 7, vol VI,
pg. 316-333.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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{326) —Scorpicns and Spiders. Ia — Gone.
Noles on the Natural History of the Aconcagua
Valley —Fitzfjerald: Thi Ilighest Andes —1900

ps. 338-376.

(327) —Myriopoda and Arachnide. lu. Heport

on a collection made hy Meurs F. V. Mc Coauell

and J. J. Guelch at Mouut Roraima in British Guyana
—Trans. Lim Soc. L/mdon —1900, vol. VIII ps. 64-71.

(
328 )

—Some new theraphoside Spiders in the

British Musenm—Ann. Mag. Nat. Ilist, 1900, ser.

7, vol. VI ps. 489-494.

( 3z9 )
—The great Indian Spiders —Journ

Bomb &.C —1900 - vol. XIII ps. 121-133.

(330) —Díscriptions of some new Afican Ara-

chnida —Ann. Mag. Nat. Ilist. —1901 ser 7, vol.

VII ps. 284-287.

(331) —Some new and old genera of South

American Aviculariidaj —Ann. Mag. Nat. Ilist. ser

7, vol. Vlll ps. Õ40-555.

(.3.32) —Adaptation of instinct in a Trapdoor

Spiders —Nature —1901 ps. 466.

( .333 )
—On some new Trapdoor Spiders from

China

—

Proc. Zool, Sjc. London —1901, vol. I ps.

207-215 pr. XXI.
(.334) —Descriptions of some new species of

Spiders from Brit'sh índia —.Jorurn Bombag Soc. —
1901 - Vol. XIII, ps. 478-498.

* (3.3.5) —Diagnoses of some new species of Spi-

ders from Mashonaland Ann. Mag. NcU. Ilist, 1901,

ser 7, vol. VII 284-267.

(333)— Some new African Spiders

—

Ann.

Mag. Nat Ilist 1902, ser 7, vol X ps. 315-330.

(337 ) —On the goographical distribution of

Spiders of the order Mygalomoí^hre Proc. Zool Soc.

í/ondon —1903 —Vol. I ps. .340-368.

( .33S )
—On some genera and species of South

American Aviculariida* —Ann. Mag. Aní. Ilist. —
1903, ser 7, vol. XI ps. 81-115.

(3.3.V) —Arachnida./n ; Tha Natural History

of Sokotra and Abd —el —Iluri . . . edited by

H«nry O. Forbes —Spedal BuU. lAcerpool Mus —
1903 ps. 175-203. prs. Xl^ —XXVI.

(

.

9./O )
—Somo new Spiders from the Cama-

roons. collected by Mr. G. L. Bates —,dnn. Mag.

Nat Ilist. —1903, ser 7, vol. XI ps. 258-264.

(37/ ) —Descriptions of fonr new Arachnida

of the orders Pedipalpi, Solifaga? and Arauea- —
Ann. Mag. Nat. lítsL —1903, ser 7,vol XI ps. 220-226.

(342) —Some Arachnida collected by Mr. G.

Bury in Veraen —Ann. .Mag. Nat. Iliit., 1903, ser

7, vol. XI ps. 214-220.
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111 —PcRCBLL (34-7) —On the South African Therapho-

sid® or Baviaan Spiders in the colloction of the

South African Musenm—Trans. Sonih Afr. Soc.
—1903, vol. XI ps. 339-347.

( 344 )
—New South African Trapdoor Spiders

of the Family Ctenizid® in the coUection of the

South African Mnseum Trans. South Afr. Soc. —
1903, ps. 348-382.

( 34Õ )
—New South África Spiders of the fami-

lies Migida-, Ctenizida-, Barycfaelid.-v, Diplnrida* and
Lycosida- —Anut. South. Afr. .l/u*. —1903, ps.

67 - 142, pr. Vin.
{346) —On the scorpions, solifnçae and a

trapdoor spider collected by the Rev. II. A. Junod
at Shilíiuvana, near Leydidorp, iii the Transwaal
—Novit. Zool. —1903, vol. X, ps. 303 - 306..

(
347 )

—Descriptuins of new genera and species

of South-Afric>'n Spiders —Tran*. South. Afr. Soc.
—1904, vol. XV, ps. 115-173, pr. XX.

( 34S) —Araneae. In: L. Schultze. Zool. gische

und dnthropolojrische Erpebnisse c. Forschunger-
reine in Süd-Africa —Jena Uenkxch. mtd. GescUs.

112 —Raisbow (349) —Description of some nèw Araneidae
of New South Wales —Pror. Linn. Soc. Seir S uth

Hrt/e*— 1896, vol. XXI, ps. 320-344. prs. XVII-.XX.

( .300
)
—Description of some new A^aueidae of

New South Wales —Proc. Linn. Soc. Xcic South II o-

lat —1897, vol. XXII, ps. 514-553, prs. XVII-XVIII.
{3.31) —Coutribution to a kort.wledge of the

Araneidan - Fanifa of Sta. Cruz

—

Proc. Linn. Soc.

New South Walejt —1899, vol. XXIV, ps. 304 - 321,

. prs. XXI V -XXV.
( 352 )

•* Notes on the architecture, nesting-habi-

tsand life historie of Australian Araneidae, hased on
specimens in the Anstralían -Museiim, Farte I, Terri-

tilarie— A’ec. Austral. .Mus. —1901, vol. IV, ps. .5-12.

( 353 )
—Studies in Australian Araneidae —

Rec.' Austral. Mus. —1903, ps. 62 - 66.

(3.W )
—A censns of .Australian Spiders —Rec.

Austral. Mus. —1911, vol. IX. ps. 107 - 201.

(355) —Arachnida from the Saloraon Islands.

—Rec. Austral. Mu*. —1913, vol. X, ps. 1-16.

( 356 )
—Studies in Australian Araneidae, The

Territelarie

—

Rec. Austral. Mus. —1914, vol. X,
ps. 187 - 270.

( .3.57 ) —.Arachnida from northern (,>ueensland.
—Rec. Austral. .Mus., 1916, vrd. XI, p. 33.

{3iiS ) —Trapdoor spiders of the cChevert»
Expedition —Ree. Austral. Mus., 1920 —Vol. XIII,
n. 3, pp. 77.
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113 —Eaisbow & PfLLBiNE { 3õ9 )
—Anstralian Trapdoor

Spidf^rs —liec. Austral. Mus. —1918, vol. XII, ps.

81 - 169, prs. XIII - XXIV.

114 —Riley (360) —A contribation to tbe litteratnre of

fatal spider Bites —Proc. Entom. Soc. Washington
1889. p. 139.

( 3Hl
)
—The so-called niandibles of Spiders —

Ps;/che —1902, vol. IX, ps. 368 -370.

115 —Rossi (
.362 )

—Osservazioni insettologiche —Memorie
di Mat. e Fisica delia Soc. Ital. —1778, vol. IV.

(.303) —Fauna Etrusca, systene insecta, quae
in pmvinciis Florentina et Pisani praesertim collegit

- 1790. vol. II.

( 364 ) —Mantissa insectorum, exhiben species

super in Etruria collecta —1794.

116 —S.VUSDERS —Description of a species of My-
pale from Jonia with its nest —Trans. Entom. Soc.

London —1839, vol. III.

(360) —Additional observations on the habits

of Mygale —Trans. Entom. Soc. London —1842.

117 —SciiavPBR (367 ) —List of Kansas Spiders —Lidiis-

trialist —1904, vol. XXX.

118 —ScUiiDER ( .366 ) —The tube-construeting Ground Spi-

der of Nantucket —Psgehe —1877, vol. I, ps. 2-9.

119 —ScniiiKRwrrcii (.309) —Eiii Beitrag zur Entwick-

lungs gesehichte der Tetrapneuniones —St. Peters-

hourg fíull. Ae. Sei. —1911, ps. 637 - 654, pr. I - 11.

( .770 )
—Ein Beitrag zur Entwicklungsgeschi-

chte der Tetrapneumones —i</., Jbid. —ps. 685 -

705, pr. I.

[371) Ein Beitrag, etc. —Id. Thid. —ps. 775
- 790, pr. I.

120 —ScHiiiDTE f.772) —Omen afvigend shaeht of Spin-

dlernes Orden —Kresper Satur. líist. Tidslc. - 1849.

121 —SEI.L8
( .773) —Notes respecting the nest of Cteniza

nidulans —Trans. Entom. Soc. Lond>jn —1837, ps.

203-210.

122 —Smos
(

374

)

—Ilistoire Nat. des Araignóes
( Ara-

nêides ) —1864.

( 375 )
—Aranéides nouveaux ou peu connus

du Medi de TEuropè —Méin. de la Soc. des Sc. de

Liige —1873, vol. 111, p«. 271 -358.

(370) —Les Arachnides de France —1874,

vol. I, ps. 1 -272, pr. I - III. >

(377) —E'tude sur les Arachnides du Congo
—Bntt. Sx. Zixjl. France —1876, voL I, ps. 12 - 15.

(378) —E’tudes snr les Arachnides du Congo.

- Jd. Ibid., pg. 215-224.
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(
379

)
—Ârachnides recueillies aux lies Philip-

pines, par il. M. G. A. Baer et Laglaise —Ann.
Soc. Entom. France, 1877, pg. 53-96, pr. III.

(3S0) —Descriptions d’Arachuides nouveauí
d'Afrique —Buli. Soc. Zool France, 1881, pp. 1-11.

(
381 )

—Matériaux pour servir à la fanne ara-

chnologique de TAsie méridionale —Buli. Soc.

Zool., 1885, vol. XX, pg. 1-39.

( 382 ) —Matériani pour servir à la faune ara-

chnolofrique de 1'Asie méridionale —Id. Ibid, pg.

456-462, pr. X.

(365 )
—Araclinides recueillies en Birmanie, par

.M. le chevalier, J. B. Comotto —A nn Mus. Gero-

vo, 1881, vol. XX, pg. 352-372.

(
364 Ârachnides recueillies en 1882-1883

dans la Patagonie méridionale, de Sania Cruz a
Punta Arena', par M. E. Lebrun, attacbé comme
natnraliste ã la mUsiou du passaee de Venus —Buli.

Soc. Zool. France, 1886, vol. XI, pg. 558-577.

( :í8ò ) —Ârachnides recueillies par M. A. Pa-
vie daus le royaume de Siam, au Cambodge et en
Cocbinchine

—

Actes Soc. Linn. Bordeaux, 1886,
vol. XL, pg. 137-166.

(
7>S6 )

—Rectifications synonimiques concer-

nant divers arachuídes —C. íl. de la Soc. En-
tom. Behjique, 1886, p. CXXXlI.

( 387 ) —Kevisions des Aviculariidae de la Ré-
pnbliqne de 1'Equador —Acts. Soc. Linu. Bordeaux,
1887, vol. XLII, pg. 398-405.

(
38H )

—Descriptions d'especes et de genres
nouveax ,de Madagascar et do Mayotte —Ann. Scc.

Entom. France, 1888, pg. 223-236.

(
3tf9

)
—Descriptions de quelques Ârachnides

du Chile et' remarques synonimiques sur quelques-

unes des spèeies décrites par Nicolet —Anii. Soc.

Entom- France, 1888, pg. 217-222.
(;i90) —Descriptious d’es|êces et de genres

nouvrauz de Nouvelle Calédonie —Ann. Scc. Entom.
France, 1888, ,pg. 237-247.

( 5.9/ )
—Etude sur les Ârachnides de 1’Asie

méridionale faisant partie des collections do l’In-

dian Mnseum—J. Asiat. Soc. Bengal, 1888, vol.

LVII, pg. 282-287.

( 392 )
—Descriptions d’espèces et de genres

nouveaux de TAmérique centrale et des Antilles et

obseivations diverses

—

Ann. Soc. Entom. France,
1888. pg. 203-216.

( 5.93 )
—£'tude snr les Ârachnides de 1’xVsie mé-

ridionale, faisant partie des collect ons de Tlndian
.Mus'um (Caleutta)

—

Journ. Asiat. Soc. Bengtd,
1887, vol. LVI, pg. 101-117.
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( 394 ) —Etude sur les espéces de la famille

des Avionlariidae qni babitent le nord de rAfrique

—Acte.'} Soc Linn. Bordeaux, 1889, vol. XLII,

ps. 379-397.

(
3'-*õ

)
—Descriptions d’espècesv afrieaines nou- .

velles de la Famille des Avieulariidae —Ãctes Soc.

Linn. Bordeaux. 1889, vol. XLII, ps. 405-415.

(.jsy) —Voyaç--s de M. E Simon au Vénézuela

—Arachnides — Soc. Entom. France, 1889, ps.

169-220. pr. I-IV.
' ( .>57 )

—Aracbnidae transcaspiíae ab ill. Dr. G.

líadde, Dr. A. Walter, A. A. Carcbon inventae —
Verh. zool. bot. Gexelln Wien. 1889, ps. 373-386.

(
398 )

—Etudes sur les Aracbnides de rYémem
—Ann. Soc. Entom. Francs, 1890, ps. 77-124.

(
)— Eludes sur les Aracbnides recueillies

par M. L. von Iliibnel dans 1’Afrique orientale_

équatoriale en l887-i888 —Aiiu. Soc. Entom. Fran

cc, 1890. ps. 125-130.

(
100

)

—Descriptions d’espéces et de genres

iiouveaux de la famille des Aviculariidae —A uri.

Soc. Entom. France, 1890, vol. LXI, ps. 300-

312.

Liste des e#{n'-ces de la famille des

Aviculariides qni babitent 1’Amérique du Nord.

Appendice —Liste des Aviculariides qui babitent

le .Véxique et TAmérique centrale —Actes Soc.

Linn. Bordeaux, 1890, vcl. XL1^
,

ps. 807-359.

,(402 ) —Defcriptbns de quelques aracbnides

du Costa Rica, ecmuniqnés par M. A. Getaz ( de

Genéve )

—

Buli. Soe. Zool. France, 1891, ps. 109—

112.

(
403 )

—On tbe spiders of tbe Island of St.

Viucent —Proe. Z/)ol. Sàc. L/jndon, 1891, ps. 549-

575, pr. XLIII.
, .

(
404 ) —Arachuides recueillies sur le haut Con-

go par M. Aiit. Grenboff —Ann. .9oc. Frari-

ce, 1891, ps. 297-299.

(. 405 )— Descriptions d’espè;es et de genres

nouveaux de la famille des Aviculariidae —Arin.

Soc. Jintoin. France, 1892, ps. 271-284.

(400) — llistoire Xaturelle des Araignées

/o sue édition). 1892, vol. I, ps. 65-190.

(407) —Voyage de M. E. Simon au Vené-

zuela. Observations biologiques sur les Arachni-

(]es Ann. Soc. Entom. France, 1891, ps. 5-14,

pr. I-IV.

(408 ) —Etudes sur les Arachnides de Chili

—

Actes. &>c. Sei. du Chili, 1896, vol. VI, ps. 63-70.

r 409 ) —Sobre arach idos de Chile —Actes SjC.

Sei. de Chili, 1896. vol \ I, ps. CIV-CVII.
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( 410

)

—Matériaux pour servir ã la faune

arachunloçique de 1’As'e Méridional". Arachnides

recueillies à Dehra Dun et dans le Dekka psr M.
A. SnytLie —Mém. Soc. Zool. de France. 1897,

vol. ps. 2õ2-‘262.

{411) —Viflpgio dei Dott. A. Borelli nella

Republica Argentina e nel Paragruay XXII —Liste

des Arachnides, recueillies anx lies du Gap Vert,

dans la République Argentine et le Paraguav eí

descriptions d’espèces nouvelles

—

Pull.Musei Z<Jol.

Anat. Comp. Univ. Torino, 1897, vol. XII, ps. 1-8,

n. 270.

(
412

)
— Xote sur le Conofhele birmanica

Thorell —Buli. Soc. íntum. France, 1900, pr. 161.

( 413 ) —Liste der Arachniden der Semon’sche
Sammlung in Australien nnd den Malayiscben Ar-
chipel —Semons ZmA. Forsch. Australien Malay
Ârchip, 1901, vol. V, ps. 311-352.

{414) —On the Arachnida collected during

the skeat Expedition to the Malay Peninsula —
1899-1900 —Prcc. Zool. Soc., 1901, Vol. II, ps

45-84.

( 4/5 ) —Çescription d'arachnides nouveaux de

la famille des collections du Muséum—Buli. Mus.
Paris, 1902, vol. \nil, ps. 595-599.

{410) —Description de deux esp«’ces nouvel-

les de la famille des Aviculariides recueillies dans

1’Ecuador par M. le Dr. Rivet et faisant partie des

collections du Muféum de Paris

—

Ann. Soc. Entom.
France. 1903, ps. 301-314.

{417) —Descriptions de quelques genres nou-
veaux de la famille des Aviculariides —Buli. Soc.

Entom. France, 1903, ps. 42-44.

(
41K

) —Arachnides de la Guinée espagnole —
Mém. Soc. Espaüola, 1903, vol. I ps. 65-124.

{419 ) —Descriptions d’Arachnides nouveaux
—Ann. Soc. Entom. Belgique, J903, ps. 21-39.

(420) —Descriptions d'ArachniJes nouveaux
de Madagascar, faisant partie des collectious du Mu-
séum —Buli. Muséum Paris, 11K33, vol. IX ps. 133-

140.

(
421 —Arachnides recueillis par M. A. Pavie

en Indn-Chine —Mtssion Pavie in Indo-Chine de

1879-1895, III —Rechrrches aur Tllistoire Xstu-
relle de Tlndo-Chine oríentale, Arachnides, ps. 270-

293, ps. XVI. 1904.

(
tJ2

)
—E'tudea sur les Arachnides recueillis

au crurs de la Missinn du Bourg-de-br xas en
Afrique —Buli. Miis. Paris, 1904, vol. VII ps. 442-
448.
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( 42U

)
—Histnire Naturelle des Araigníes, 1903,

vol. II, ps. 875-970.

(424) —Descriptions de quelques araclinides
nouveaux —Jiéi;. Suisse de ZooL. 1904, vol., IlJ,

ps. C5-70.

(42ô) —E’tudes sur les Aracliuides recueillis

en Patapinie par le Dr. Filippo Silvestri —Boll.
3/m.v. Torino, 1905, vol: XX, n. 511, ps. 1-17.

(420) —Description d’une nouvelle espi-ce de
Phoneyuka décr.uverte au Fouta Djelcn par M. A.
Chevalicr —Buli. Mua. Paris, 1906, ps. 189-190.

(d27) —Voyaofe de M. Slaindrnn dans 1’Inds

méridionale —A»<«. Soc. Ent/jin. France, 1906, ps.

279-314.

(
428 )

—Arachnides recueillis par S. Fea sur
la côte uccidentale d'Afrique —Ann. Mus. Civ. Sio-

na \aí. di Genora —» 1907, ps. 218-323.

(
42.V

)
—Araneae —Die Fáuua Siidwest Aus-

traliens, lieraus;;. v. W. Michaelsea und K. Hart-

meyer, 1ÍK)8, vol. I, fase. 12, ps. 359-446.

( 430 )
—E'tude snr les arachnides du Tonkin

—Buli. Sei. de France et de Beh/ique, 1908, ps.

69-147.

(
431

)
—E’tude sur les arachoides recueillis au

Maroc, par M. Martiuez de la Escalera em 1907 —
Metn. Soc. Eip. Ilist. Xat., 1909. vol. VI, ps. 1-43.

( 432 )
—Catalogue raisonné des Arachuides du

nord de TAfrique —Ann. jSoc. Ehíowí. France. 1910,

ps. 265-332.

( 4.^q )
—Kécoltes entomolcgiqnes daus les Beni.

Snasseu
( Maroc Oriental )

—Ann. Soc. Entom.

France —1912, ps. 414-419.

(
434 ) —Les Arachnides de France, vol. V’I,

1914.

•
(

4.3,5 )
—Liste des Arachnides recueillis à Sa-

lonique peudaut 1’occupation fraiiçaise
( 1916 ) par

le seigeut Pierre Dénier, membre de la Société —
Ann. S'C. Entom. Franee, 1916, ps. 273-276.

123 —Smitii ( 430 ) —An Introduction to British Spiders

—Sois Gossip —1901. \ II- VIII.

(
431

)
—A preliniinary study of the Araneae

Tberaphosae cf Califórnia —Ann. Entom. Soc. Ame-
rica —1908, ps. 207-236, pr?. XIII-XX.

124 —Spencík (438) —On the presence and strueture of

a stridulating organ in Phlogins
( Phrictus

) cras-

5Ípe« —Jiesp. llorn. Ej:ned. pr. II —Zonlogy, 1896,

ps. 412-114, pr. XXVIII.

125 —Sxavissos (
430 )

—On the spinuing organs and
arcbitecture of Evagms, a tberaphosid Aranea —
Biol. Buli, IVoods lloll —1908, vol. XV, ps. lOõ-llO.
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125 —Strasd ( -MO

)
—Ueber einiee VogelsjânneQ und afri-

kaDÍs^cbe Spinnen des naturhistoris chen Museum
2u IViesbaden —Jahrb. Verein. Xatk. Wiesbaden,
1906, ps. 1-dõ.

( Ml

)

Diagcosen nordafrikauischer, hauptsiich-

lich vf'U Cario Freik“rr von Èrlanger gesainaielter

Spinnen —Zool Am., 1906, vol. XXX, ps. 604-
637.

(
442 )- —Díagnosen nordafnkanischer, etc. —

Id. ibid, ps. 655-690.

(
M-3) —Tropisch-Afrikanische Spinnen des

Küngl. Xaturalien-kabinets in Stuttgart - Jahrrh.
Verein. Xath Stuttgart —1906, vol. LXII, ps. 13-
103.

(M4) —Ueber einige Vogeispinnen : sndafri-

kanische Spinnen —Jahrb. Xassauis. Ver. Xaturk.,
]V iesbcden, 1906, vol. L X, ps. 1-45.

{445') —Weiteres über afrikauiscbe Spinnen
der natmbistorischen Mnseura zu Wiesbaden —Ja-
hrb. Xassaii. Ver. Xaturk Wieib<ulen, 1906, vol.

LIX, ps. 2S5-298.

{446) —Avicnlariida* und Atipyda* des konigl
Xaturalien kabinettesin StuUgait —Jahtenh. Verein
}iatk in Stuttgart 1907, ps. 1-100.

{447) —Eine neue Avicnlaría, nebst Bemer-
kungen über andere Süd -Amerikani(cbe Spinnen —
Jahr. Xarsau Verein. Xaturk. Wie^bcdem, 1207, vol.

LX p.o. 220—227.

(
446 ) —VorlíluCge Diagnosen afrikanis' ber

und rüdamenkanischer Spinnen —Zool. Am. 1^07,
ps. 525-558.

{440) —Atrikaniscbe und Südamerikanische
Aviculariiden, baupUacblicb aus dem Xatnrbis trris-

chen ^luseum zu Lübeck

—

Zeitachr. J. Xatunciss.,

1907, Vol. LXXI ps. 170-266.
{4.'ttJ) —Spinnen des Zoolrgischen InstituUin

Tübingen —Zool. Johrb. Abt. Sg.<>t. —1907, vol.

XXIV ps. 391-468.

( 45l ) —Xord Afiikaniscbe, bauptíücb lich von
Catlo Freibers von Erlsnger gesammelte Avicula-
riida-, Urarsicfa: und Tbeiidiida; —Jahresh. Verein
Xaturk Stuttgart —1908, ps. 11-101.

{452) —Diagnofen neuer au.<screiiro| aischer

Spinnen —Zool. Am. 1908, vol. XXXII ps. 769--

773.

( 455

)

—Arachniden aus Madagaskar, gesam-
melt VMi Ilerm Walter Kaudein —Zool Jahrb. .46t.

Sg«t., 1908, vol. XXVI. ps. 453-488.
{4.tf) —Exotiscb araupologiscbes —Jahrb na.t-

ecu. Verr/n. \aturk Ifietbaden, 1908 vol. LXI ps.

223 -295.
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( *i5õ )

—Eine neue Japauiscbe Cteuizine (Ara-

nea*) —Berliiier entom ZeiUchr. 1910, ps. 405-442

(
4òtí )

—Oorlaufige Diagnosen neuer Spinnen,
insbesoudeie ans der Südsee des Senckenbergiscben
Musum —Arch. f.

Xaturg —Bd. I —1911 ps.

202-207.

( 457 )
—xiranea; von den Aru —and Kei -

Insein —Ãhh. Senckenb Geseib. Frankfurt a d/em,

1911, vol. XXXIV ps. 129-199.

( 4:jS
)
—Bemerkangen zu den Catalog ame-

ri‘aniscber Spinnen von Alexander Petrunkevitch
—Jahrb nansait. Verein. N’aturk Wiesbaden, 1912,

ps. 171-177.

• ( 4t9 )
—Ueber einige australifche Spinnen des

Senekeubergischen Muscums. Z<tcl. Jahrb \Aht. Syxt.)—1919, »ol. XXXV ps. 599-620.

(
4b0 )

—Neue indo —aastraliscbe und pclyne-

iscbe Spinuen des Senckenbercrischen Muspums —
Arch. Xaiurg, 1913, vol. LXXIX, Abt. A.; ps.

113-123.

(461) —Arachnida — in ‘Wissenseb. I^rgod.

Deutschá Zentral Afrika Expedition 1907-1908 —
Vol. IV, 1913, ps. 325-474.

( 4 f)2 )
—Systematische fannistische Studien

iiber paliiartische, afrikaniscbe unde amerikanische

Spinnen des Senckenbergiscben Museum—Arch.

Xaturg, 1916 (Abt.) pg. 1-143.

127 —SuLZKR (46.7 )
—Abgeküzte Üescbicbte scbwei zeris-

cber und aus lUndscbor Insecten, 1767.

12S —Lukdebwall
( 464 )

—Compectus Aracnidum. 1 833.

129 —Tate (465)— On Trapdoor Spiders —Research, 1889,

vol. II, pg. 91-92.

130 —Thcki-ll (466)— Oa European Spiders. Part. I.

Reviewofthe Enropesn genera of Spiders. preceded

by some observatios on Zoolrgical Nomenclature —
, Soca Acta Regür Scc. Sei. Lpsala, 1869, vol. VII,

pg. 1-242.

( )
—Ketnarks on synonyms of European

Spiders, Is70-1BT3, pg. 644.

(
41JS )

—Diagnese» xlranearum Europearutn ali-

quot nov;.rum’

—

Tydschi Entom., 1875, vol. XVIII,

pg. 81-108.

(469)'

—

Description cf several European and

Xortb-xVfrican Spiders —Svensk Ãka. llanld., 187.5,

vol. XIII. pg. 3-203.

(
470 )

—Studi sui ragni malesi e papuaui —
Annales .Mus Gênova, 1881, vol. XVII, pg. 1-720.

(411) —Viagio de L Fea in Birmania e re-

gione vicine —Annales Mus. Gênova, 1887, vol. V.

pg. 5-417.
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( 472) —Studi sui rapni malesi e papnani —419.

Ânnales Mus. Gênova, 1889-1890, vol. VIII, pg, 1-

( 473 ) —Aracnidi di Piuang raccoltí nel 1889
dai signori L Leria e L. Fea —Ann. Mus. Gênova
1891, vol. X, pg. 269-383.

(
474 ) —Spindlar fran Xikcbarenia veh aodra

delai af SoJra Asien, etc. —Svensk Akad. Ilandl.

1S90, vol. XXIV, i'g. 1-149.

(
47.5 ) —Descriptive catalogue of the Spiders

of Burmark, pg. 1406-179.5.

(
476 )

—Tijrteckning õfver Aracnider fran Java
och margiandrande ôar, in sajnlade of Cari Aurivillins

iemte beskrifningar of magra rydasiatifka och soyda-

inerikaniska Spindla —Bidrag. Svensk Akad.,.

vcl. XX. pt. IV, n. 4, pg. 1-63.

( 477 )
—Viaggin di Leonardo Fea in Birmania

e Kegioni Vicini, LXIII. Secondo viaggio sui regne

binnani

—

Aunales Mus. Gênova, 1897, vol. XVII,

pg. 161-269.

(476) —Araneae catnerunenses quas anno 1891

colliíreruiit al dr. Y. SjiWtedt aiiique et enumeravit

T. Thorell Bidr. Svensk Akad. 1900, vol. XXV,
pg. 1-105.

131 —TfCKER
(

479
)
—On some south-african Aviculariida;

Families M\’gida*. Ctraizidiv. Diploteha' and Di-
pluridii- —Ânn. South African 1917, vol. XVII
pg. 79-138 pr. IX.

132 —Tci-Uires (460) —Araneida froin the sevedish

expédition tbrough the Gr»n Chaco and the Cor-
dilleras— Arkiv. Zool

,

1905, vol. II, ps. 2-81.

(481) —Contribution to the knowledge of the

spiders fauna cf ihe Magellen Territories in Loens-
ka Eipeditionem tili Magellanlilodem —1908. vol.

II, n. 10, ps. 181-263 pr. XV-XIX.

( 482 )
—Araneae - in Sjóstedts Kilimandjars

—Meru Expedetion Stockolm —Vol. XX,, 1910, ps.

85 - 172, prs. I - IV.

133 —Uhqiiiart ( 483) —Catalogue of the desci ibed Speeie*

of New Zeaiand Araueidae

—

Trans. Xew Zealand
Inst. —1892, vol. XXIV, ps. 220 - 230.

( 484 ) —On new spectes of tasmanian araneae
—iVoc. áoc. Tasmanm—1893, ps. 91 - 130.

( 485 )
—Descriptions of new species of Araneae

—Trans. Xeic Zealand Inst. —1895, vol. XXIV,
I>s. 204 - 218.

124 —Van Dam & Kobbrts ( 466

)

—Notes on Nests of some
Trajidoor Spiders and the nest of Calommata Traiu-
vaaticas Ilirst —,lnn. Trausvaal Mus. —1917, vol.

V, p. 218.
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135 —Verkill ( 487 ) Zoology of the Bertnudas, 2 volumes

—1900 - 1902. Vol. I —Arachnides, ps. 87 - 275.

(
488 )

—The Bertniida Islands., 2 vol. —1907.

Vol I —Araneae, ps. 417-428.

136 —ViLLiERS ( 489 ) —Caroli Linnaei Eutomolrgia —1789

137 —Wagshr
(

4V0
)
—Des poils nommés auditifs chez les

Araiguées —Buli. Moscou —1888, ps. 119 - 134.

138 —Walckenaer (
4^*1

)

—Faune Parisienne, vol. II —
1802, ps. 187 - 250.

( 492 ) —Tableau des Araneides —1805, ps.

12 - 88, prs. I - IX.

( 493 )
Ilistoire Xaturelle dos Aranéides —1805

- 1808.

( 494 )
—Les Arachnides. In : Faune Française

—1820 - 1830.

(
495 1 —Mémoire sur une nonvelle espéce de

Mygale (M. zebrataj, sur les Theraphoses e,t les di-

vers genres dont se compose cette tribu d’Aranéide

—Ann. Soc. Entom. France —1835, ps. 23-27,
prs. XIX.

( 496

)

—Ilistoire Xaturelle des Insèctes Aptêres.

—4 vols., 1837 - 1847.

139 —Westwood
(

497 )
—Observations on the species of

Spiders which iuhabicylindrical tube, convered by

a moveablo trapdoor —Trans. JFntom. Soc. London
. —1840.

140 —Whitb {498)— De^ription of apparentby new spe-

cicA of Aptera from Xew Zealand —Proc. Zool.

Sbc. —1843.

(
4 $U

)
—Description of Mygale Einilia a Spider

from Panama hi herto apparentiy un recorded —Proc.

ZxjI. Soc. Ixnidon —lfS5G, ps. 183 - 185 pr. XLIII.

( 500 )
—Description of .Mygale Emilia, a spi-

der from Panama hitherto apparenlly nnrecorded

— Mag. Sat. llut. —1857, sér. 2, vol. .\IX,

ps. 406-407.

141 —Wobkmas.s ( 501

)

—Malaysian Spiders —1892.
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81
82
83
84
85

86
87
88 -

89 —

90
91

92
93
94
95
96
97

98
99

100 -

101

102 -

103 -

104 -

lOõ-
106 -

107 -

108 -

109 -

110 -

111 -

112 -

113 -
114 -
115 -
116 -
117 -
118 -
119 -
120 -
121 -
122 -
123 -
124 -
125 —
126 —
127 —

-^Âcanthoseurria chiracantha, apophjse da tibia I
* » apice ”

» » I
* musculosa apophyse da tibia I
* * apice » » I

® apophyse * »

palpo

paulensis, apopbyge da tibia I
* apice da tibia I
» apophyse da tibia do

palpo
chiracantha, apophyse da tibia do

palpo

íyra
—Lasiodora suhcaiiens— » difficile— » striatipes— » mariannae— » dulcicola— » spinipes— » itahiinae
— » crijptostigma

» parahyhana
— * fractü

» acanthognatha. chelicera

apophyse tibial externasubcaneiis,
— » striatipes
— » mariannae » > »
—Eiipalaestros spinos/ssiuius, tibia e metats. IV
~ * » metat. IV, de perfil
—JMSiodora erythrocythara, lyra
—Grainmostola longimana, apophyse tibial ext.
~ » » apice da tibia I

“
,

*
.

» » » » do palpo
— PUrinopelma duhium, apophyse tibial externa
~ * » apice da tibia I

» feUutinum, apophyse tibial ext.
“ » » apice da tibia I

» iracketli, apophyse tibial externa
» » apice da tibia I

— Pamphobeieus sorocabae, tibia do palpo
» » metatarso e tarso 1

» mdanoeephaliis, tibia do palpo
» socicdis » » ,

> tetracanthus » » »
• » insularts » » ,

• Acanthoscurrkt rhodothele, olhos
• Pamphobeteus cucullatiis >

» cesteri >

• platyomma >

Dolichothele exilis *

Ctenochelus maculatus •



128 —Açtinopus crassipes, apophyse das cheliceras
129 — » tarsalis, ^ »

130 —Metriopelma sternale dentição
131 —Açtinopus crassipes »

132 — > tarsalis >

133 —Trechona venosa, »

134 —Ilermachura lüderwaldti >
135 —Grammostola actaeon »

136 — » ferniginea >

137 — » pulchra ^ »

138 —Eupalaestrus spinosissimus >

139 —Grammostola iheringii »

140 —Acanthoscurria rhodothele >

141 —Dolichothele exilis >

142 —Cgrtopholis zorodes >

143 —Phormictopiis ribeiroi >

144 —Ctenochelus maculatus >

145 —Pamphobeteiis roseus »
146 —Lasiodora spiníchelis >

147 —Grammostola fasciata >

148 —ITomoeomma stradlingi >

149 —Lasiodora parahybana >

150 —Phormictopus pheopygus, lyra das ancas das

151

152
153
154
155
156
157
158
159

160
161

162
163
164
165
166
167

168
169
170
171

172
173
174
175
176

—Phormictopus pheopygus,
— » >

—Pamphobeieus cucullatus
—Grammostola gigantea—Lasiodora subcanuens—A cicularia juruensis
—Pamphcbetens cesteri— » platyomma—Lasiodora striatipes—Ancylochircs taunayi
—Lasiodora dijficile—Grammostola iheringii
—Lasiodora dulcicola
— » mariannae— » crypbjstigna
—Acanthoscurria juruensis— » gomesiana— » cunhae—Lasiodora itabunce— » erythrocythara
— » citharacantha— » dolichostema— » citharacantha— » dolichosterna— » pleoplectra—Phormictopus ribeiroi

pernas

lyra dos trochanteres

dentição
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177 —Sericopelma fallax

178 —Acanthoscurria paulensis

179 — » »

180 — » musculosa

181 — » chiracantha

182 — » violacea

183 —Hommíjcomna villosum

184 —Grammostola longimana

185 —Pampliobetens rondoniensis

186 —Proshapalopus anomalus

187 —Avicularia bicegoi

188 — » juruensis

189 — » bicegoi

190 —Proshapaloptia anomalus
191 —Typhochloena seladonia

192 — . »

193 — » *

194 —Acthiopus garbei

195 — > fractas

196 — » farsalis

197 —Grammostola ferruglnea

198 —Lasifjdora sttbcanens

199 —Ilopahpus rectimanus
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Acanthoscurria 070
Achctopus
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Actmopuf '

Ancylochyrux gjg
AnisaspU
Aniscmpoidea a?
Avicularia

Calopeíma
CeropeJma
Chastorrhombun
Coxmopdn.a
Ctenochelus

Cydostemum
Cycloihorcur '

_

Cyriocosmus
Cyriiiuchen>us

Cyrtopholia

Diptothelopsix

Diplura
DoUchuthfle

Ephebopus
Eudiplura
Euharmonicon
Eupalaestnis
Ecagrella

Fufius
Gonodonlium
Orammoitola
Ilapalopus

Ilarmonicon
llemiercux

Ilermarcha

Ilermac/iura

Ilnmotomma
Ilomoet-placiã

Idiophthalma
Idinpx

Ischnothele
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Lasiodora 242

Magulla
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'135

Metriopelnia l68

Neodiplotkele HO
. Pachistopelma 336

Pamphobeteus 22o

Paratropis 33

PetropoUsia 71

Phormictopus 271

Plesiopelma . l80

Prosfiapalopux 14o

Pralistops 121

Pteligmus 59

PrendiJiops õO

Plerinopelma 18^

Pgcenothele 39

Rachias 08

Sericopelma 223

Sfenoterommata 56

Taunayella 37

Thalerothele 100

Tmesiphantes 137

Trechona 90

Tricfiopelma 124

Tgphochloena 332
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